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Município de Japarao 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ba concorri- 
do para allivio da bumanidade soííredora! 

Cura radicalmente as * 

fíffeeções pulmonares, 

Bronehites, Coqueluehe, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
flcaz! 

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZA SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmaeias • 
casas que vendem medicamentos. 

Eatucotypia da "Cata Souza SaarM" 

yspepsia 

Ctrmni-AmQO • Mroaklade da digestão, com pouco ou 
ÜJ liiplUlildlj . nenhum appetite ; depois de cada re 

feiçáo, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, sorano, vertigens, irritaçuo nervosa, dôres d'estomago, 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor e vermelhâo das 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatilencia, ptisào de ventie ou diarrhca, etc. 

^nriQ ■ Duas PastiUias «ia Vida de Souza Soare», 
Vjlll d • tomadas antes de cada refeiçào, curam radi 

calmente os casos mais rebeldes. 

JUfnofolA ' Declaro espontaneamente que, após m° 
AlluüldUÜ • ter re-tabelecido, de uma apuendicite 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPRPT1CO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda u es 
mo os de mais fácil digestAo, me faziam muito mal, pertur 
bando*me o organismo e trazendo-me um iusupportavel mal 
çstci r 

Depois de ter seguido varits tratamentos, _ sem resul 
tado, resolvi recorrer áí Pastlllias «la Vl«la <ie Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas. 30 de M do de 19H.—Manoel Jacinlho Fagundes 
(Firma reconhedua). 

AniniSA vnaHÍAíJ ' Attesto que o preparado phar 
UPllliü.0 ifloUlíid • maceutico Pastilhas <Ia Vi 

«Ia di Souza Soares tem dado « plimos retultados, no 
iVatamento das dyspepsias e de etiologia nervosa E' posi 
um produeto duplamente recoramer.dado, pela pnre/.a «los 
corpo» que o conipôera e fina confecção do pr-panide, 
bem como pelos excedentes resultados que sempre tenho ob' 
tido quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912 —Dr. Anlonio Maria Flores Loureiro.* CWmcoa 
de grande mérito. 

A' venda, o'e3ta cidade, nus pharmaeias dos srs, Candi 
do VilIau-BôaS; Henrique Sicard, Qraciliano Souza & C» . Oc- 
tacilio Guimarães, nas casat- dos srs Rache, Leite & C«. e 

João Buzílio Dutra. 

fíttcnçâo 
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Maeter inok e o 
lieroisiuo belga 

Alguns jornaes extrangeiros 
publicam um sentido artigo do 
poeta Maurício Maeterlinck, 
consagrado ao reb Alberto e ao 
povo belga Eis um trecho 
de^se bello artigo. 

"De todos os he òes desta 
enorme guerra, que sobrevive 
r?.o na memória dos homens 
mais puros, um delles, o que 
nunca será suffieienteraente 
amado, é o joten e grande 

Valor unid. Imp. por§' Rei da minha pequena patria. 
ti'oi um hr-nanu providencial 
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!, Rio Grande do Sul 

MenottiGênülini&lrMfl 

Únicos fubneantes do afaroado fumo 

^13S ISTOILT 

o campe o dos fa nns BrazileYos, pois já conta mais de 
quarenta annos ie existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assi o como t iabeni tem conseguido 
nas priocipaes Exp uçõos . s pr meiros pre dos ; prova exu ; 
bemnte de su >. especialidade. Esta nossa ant ga marca é jà 
muito conhecida na Brazil, e nas Republicas vi unhas ondej 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de lazet 
mais referencias. 

Kl A 7 I»I0 .1 Kit11. VI VI. 707 

Idera, idem de 2» catliegoria com rea- 
taurant 

7—Clubs era prédio allugado ou empresta- 
do com re&taurant 

8—Qualquer divertimento não especificado 
nesta lei 
Imposto por funeção, ou temporada pa- 
ga vel a iiantadamente. 

9—Cosrrorama, cineraatographo ou cou«a 
semelhante, por temporada de 30 
dias 

10—Idem, idem por temporada de 6 raezea 
11—Idem, idera permanente, por anno 
12—Cavallinhos mechanicos por temporada 

de 30 dias 
13—Idem movidos a vapor 
14— Circo para corridas de touros, por tem- 

porada de 30 dias 
15—Idem per funeção 
10 —Corridas de cavallos no irunkipio por 

dia 
17—Companhia ou empreza dramatlca, lyri- 

ca, gymnastica, cineisatographo etc. por 
funeção 

18—Casa em que se jogue o vispora. ou jo- 
gos permittidos não especificados nesta 
lei 

PA RAG RAPUO OITAVO 

Prolissões 

Imposto annual, pagavel adiantadaraen- 
te dentro-do Io. trimestre e por fracçào 
maior de trez mezes, no ^cto da ins- 
tallação : 

1 —Engenheiro, advogado e dentista 
2—Agrimensor e solicitadcr 
3—Traductor publico, contador, partidor e 

distribuidor do fôro 
4—Noíario publico 
5—Escrivão do Registro de Hypnthecas, 

Lei* Turrens e firmas corainen-iaos 
G—Escrivão da Provedoria e Regi-tro Civil 
7—Escrivão do 2o. e 3°, Districtos 
8 -Píivor decorativo, embora em officina 
9 —Pintor ou vidraceiro 

10—Escariolista 
11—Empreiteiro, constructor ou mestre de 

1» classe 
12—Ide n, idera de 2a. cl isse 
13—To io o artista que não estiver especifi- 

cado nesta lei 

PARAGR APUO «TONO 

Transporte e pedágios 

Imposto annual pagavel dentro do l*. 
trimestre e por fracção maior de trez 
mezes no acto da installaçáo : 

1—Embarcação de coberta, á vapor, que 
navegar no rio Jaguarào, em uguis bra- 
sileiras 

2—Idera a gasolina, idem 
3—Idem a vela idera 
4—Embarca (.-ao u vapor que navegar t» naen 

te no rio Jaguarão—em agu s biosi- • 
leiras 

5 Chata que condusir carga do littoral 
para esta cidade, rebocada 

g—Lancha, cahique, ou outro semelhante 
7—Chata que navegar somente no rio Ja- 

guarào 
8—Canôa, bòte ou outra qualquer embarca- 

ção, de menor calado 
q—Rebocador que viaje de outros portos 

para o desta cidade 

Imposto por unidade pagavel no 
10—Embarcação de qualquer systema ou na- 

tureza que explorar o transporta descar- 
gas e passageiros desta cidade para a 
vi 11a de Artigas e vice v^sa, por 
viagem 

11—Animal vaccura, cav-illar ou muar que 
transpozer qualquer dos passos habilita- 
dos, por unidade 

12—Luiigero, suino ou ca-prino 
13—a Passageiro que passar no bóte ou na 

balsa inclu-ive a sua b g'ge u 
Pur 15 kiios de cara i 
Carreta de bois q ie p .saar na b La 
Vohica! > de tiois ou .. ai- am .ae> e seu 
conducl >r que passar na b.il-,a 
Vehioulj de u • animal e seu conductor 
que passar na balsa 
Diligencia com cavallos, peães e maioral 
que passar na balsa 

na hora decisiva, o homem 
80$000 que todos os coroçóes espera 

vara e soube jencarnar com \ 
801§000 suprema belleza a vontade 

or tun la do seu povo. 
15$000 No K v e descobriu, de gol ; 

pe, tod ■ a B igica a si pio 
pria an ittundv) inteiro . ILíl© | 
teve a a imii tvei fortuna de' 
tomar t dar consciência no 

25$ri 0 iDOmenfo mais bello, mais ira 
100$ >00 gico e najs de-concertanto, 
100$000 no '.jU 1 as eonsci neiis- mais' 

I fortes perdem a sua firmeza 
101$000 Se a Bélgica não houvesse 
15$000 tido esse rei, as cousas teriam 

euccedido ie oulro modo tegu 
1000000 ramente ; a Historia :eiia per 
250000 dido uma d s mais bellas e 

nobres paginas. 
50000 Certambnte a B Igica perma 

neceriu fiel á sua palavra, e 
o governo que houvesse vacil 

100000 lado teria irremediavelmente 
perdido a estima de um povo 
que, alé onde alcançam ás 

2000000 suas recordações, jamais foi 
traidor Mas sobreveria não 
sei que confusão, alguma dis 
sidencia, inúteis e falsas ma 

: nobras leritimas, porém, irre 
paraveis; e sobretudo a pala 

| vra precisa, necessária, malte 
ra vel, náo se teria pronuncia 

40$000 d"> e '"»■>»« 
30Í0O0 

Única em todo o Brazil que distribue (5 0/o 

A Ijoterln <lo Kütado, destribue maior porcenta- 
gem de pr. mios sobre qualquer outra Ic teria, sondo o 
menor pretnio mais do duplo do valor do bilbeto, ( q 
acontece com outras 

Cinco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, õü e 100 OONTnb 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extiaor- 
diuaria com o rremio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bübetes a 52# 780:000 
menos 25 0/o 175:000 

75 «/0 em prêmios 
Deatrlbniçüo de preiniou 

prêmio de  
« de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:ü00#000 
2:00a#000 
1 ;000#00() 

400«000 
àon#000 
120#0J0 

200:000# 
20:000# 
10:000# 
8:000# 

42:000# 
44:000# 
24:800# 
30 000# 

205:800# 

2000 premins no total do 585.000 
Os bilhetes são divididos em vigessimns 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zamftmno & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

250000 
100000 
15-0000 
lO-íOUO 
150000 

500000 
250000 

20000 

b 
c 
d 

si vel imaginar mais decidido 
e bello, não se teria dado no 

1 rr&mn uioirento opportuno. 
inlnnn Gr<l^8 ao rei'0 ac'0 veio 

* e mantera-se firme, sem debili 

onffcnnn (jHde' tv linlla heroica 0 iuâta 

o-lmn Precisa, magnifica como a das 
Terraopilas. indefinidamente 
promulgadas. 

O que o rei si ff 'eu, o que 
soffre cada dia coraprehen 
dera no sóraente aquelles que 
tem a fortuna de se abeirar do 
iwóe, o mais sensível e o 
mais doce dos homens, discre 
to, silencioso, que só vive in 
tei nameute, na sua timidez ca 
iada e confortante, e quo ama 

! o sen povo, não com > um pae 
ama os seus filhos, mas como 
um filho ama sua mãe a quem 
adora. 

De todo o seu querido rei 
no, o aeu orgulho e a sua ale 
gria, a sua casa, o seu lar, a 

uujmjuu 8Ua f0lici(lade' .EÓ reatam al 

500000 Su'ü88 cidades intactas, amea 
400000 Çada* P®11' invasão. 

, As nutras cidades, tão bel 
, tão trauq tillae, tão con 

lentea de viver e de serem inof 
fensivas, jotas da corôa da 
paz,e templos da existência f a 
miliar recta e serena, da acti 
viilade leoi e consciente, do 
b.u; • ubmu e sempre riso 
nhu e amigável, do cordial aco 
Ihimetito sem phrases, das 
mãos sempre estendidas e dos 
corações sempre abertos ; as 
outras cidades morreram. 

Dellas só restara montões 
de pedras, o o proprio campo, 
com a sua vegetação tão vkjr 
sa, uma das mais magnificas 
do utido, ò agora ura cara 

i po dt dór.» 

Rxaukes 

Afim de examinar as aulas 
publicas municipaes, seguiu 
hoje para a campanha a res 
p ciiv' com i-são, composta 
uo i o oiiel A i iberu. de Azo 
vêoo ' Souz , Baroosa Neto 
e ir R gori i D itra. 

Com , Ji-seçy s, fera exauri 
naUa em primeiro logar a au 

30000 1» que funceiona no «Cerriio», 
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1000000 

1O0OOU 

500000 
50000 

100000 

20000 

200000 

acto 

10000 

200 
100 

500 
060 

40000 

400.0 

Vialio de^Éa, líola, Cacào, Malt e Gljcefo- 

79 

50000 

íCtPTlpOA) 

spguindo-ae-lhe os collegios lo 
cftlisadua nos Mg re* denomi 
uadoi-Bote»,«Teiho» e«Ci»pão 

jja Berdiz». 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuucto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as manifestações das moléstias 
nervosas. , o • i • • » 

Sois neurasthenico ? Soffreia de tnsomnias, suffocaçoís, 
naloitacões, cansaço, vertigem, etc. ? Usae se n demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MAIjT R GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Tstaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qua 
contribuirá para a fortnaçao do esqueleto da creança, forti- 
ficando*. 

Vosso filho no eslá doente, porem no te n appetite, 
está crescendo e sento-se fraco V Dae-lhe "jVINHO DEQLL 
NA, KOLA, CACAO, MALT E QLYÇERO-PÊIOaPHAlO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralysar ^Vüssas funeções vrtaca ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALl L 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais enérgica 
lonico conhecido. , . , 

Tivestes lebre gástrica, typho. gnppe ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 

oucos dias ettareis maL fortes que antes de adoecer. 
' Duvidaen da efficaci» deste medicamento ? 

. Pergunlao a qualquer medico se um cálice desse vinho 
no contem mtis principiis nutritivos do que um bife da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de confestaaSo um ELEMENTO VITaL 
e que se to/na indispensável aos doemos de natureza 
cada, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 

A' veada nas pbaruiaeiai 



CepveiaMa SGhmítt: 

SAO A8 DE MAIOK CONSUMO E 

AS M\RCAS 

GIR/CTZIBIlIIRyO ("typo Pilsen ) 
TNIDTJ^NJ^ 
GKA.TJGS:^ ( preta ) 

COMPKOYADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

IDE TTTILXZO 

Anselmi & SGhmitt 

Correspondência 

SERVIÇO JEPSPECIAIL PARA «A SITUAÇÃO., 

PELA EÜEOPA CONFLAGRADA 

A Yictcria dos russos 

entre o Vlstula e 

Wartlia 

RIO, 29. 

—Nos centros milita- 

res de Paris, Londres e 

Petrograd, a recente vi 

ctoria obtida pelas for- 

ças russas sobre o exer- 

cito imperial da Allema- 

nha, entre o rioVistula 

e Warlba, é considera- 

da a mais importante 

conseguida atô agora 

pelos alliados. 

A noticia dessa victo- 

ria foi recebida com 

indiscriptivel enthusias 

mo, tanto em Petr > 

grad como em Paris e 

Londres. 

Os russos conseguiram 

fazer enorme quantida- 

de de-prisíoneircs. 

RIO, 29. 

—O exeicito alliado, 

segundo communicação 

recebida de Paris, con- 

seguiu reoccupar a ci- 

dade belga de Dixmude, 

rechassando os alle- 

ma es 

Derrota dos allemães 

pelos russos 

RIO, 29. 

—Telegrammas rece 

bidos dc Varsovia trans- 

mittom a noticia de 

que, n is proximidades 

de Londz, os russos in- 

lligiram derrota ás for- 

ças do Kaizer, 

Kstas, conforme o al- 

ludido telegramma, tive 

ram mais de 50 mil 

perdas. 

A ala esquerda do 

exercito allemão foi com 

Nus ruas de Varsovia, pletamenfe esmagada, 

passam diariamente lon 1 Os russos soffreram, 
f 7 

gos filas de soldidos tarnÍ3em» consideráveis 

allemães aprisionados Per^as nessa batalha. 

nessa hatâlha. CODfírUiaçíO (10 ViCtO" 

Víolaçâo dos territo- ria russa no Yistula 

rios buláaro e rumai um, 29. 

tina no Rio 

RIO, 29. 

—O novo chefe de 

[pPal, sobre a guerra 

jeuropéa. 

Os allemães contestam 

a victoria dos russos ás 
policia dr. Aurélio Leal, , . 

... . margens do Yistula, ga 
mandou iniciar rigorosa , 

. . ±. irantindo que foram ven 1 > ririnr 111 no /~v o 1 rx# *0 11 ri o | 1 

' cedores naquella batà 

lha. 

perseguição á jogatina 

nesta capital. 

Kronprinz FredericoGih 

lherme,assumiu as pro 

porções de uma verda- 

deira fuga. 

Os russos estão per- 

seguindo os allemães 

com tenacidade. 

Declarações do minis- 

tro da «uerra inález 

RIO, 29. 

-O ministro da «urr lpoderá 

ra do Reino Unido, Lord:p0 de bataiha( um exê[. 

Kitchener, declarou á d|0 jgggQ mi| homens 

Gamara dos Communs' — 

»]ue a recente victoria Encerrimeuto da As- 

das armas russas 10 

A intervenção dePor 

tuíal no conflicto 

europeu 

RIO. 29. 

—Entrea colonia por- 

tuguezo domiciliada nes 

ta capital, reina giande 

enthusiasmo por motivo 

da próxima intervenção 

de Portugal na confla- 

ção européa 

Sabe-so quePortuga 

co pela Rússia 

RIO, 29. 

—Affirmam, garantin 

do, que a Rússia violou 

os territórios da Bulgá- 

ria e da Rumania, por 

onde fez seguir para 

a Servia immensos ba- 

talhões de seu exercito, 

afim de defender a cida- 

de de Belgrado,a que os 

austríacos puzeram cêr- 

co, conformecommuni- 

quei ha dias. 

A situação dos belli- 

derautesoa Bélgica 

e na França 

RIO, 29. 

—Permanece inaltcra 

da a situação das tropas 

allemãs e alliadas, que 

operam no território da 

Beltrica e na região nor 

te da França. 

Reoccupaçâo de Dix" 

mude pelos alliados 

—Telegramma oíficial 

expedido de Petrograd 

dá confirmação á noti- 

cia da victoria dos rus 

sos sobre os allemães 

entre o rio Yistula e 

Warlha. 

Adeanta esse despa 

cho que os allemães, 

depois de derrotados, 

tentaram ainda avançar 

sobre Varsovia, sendo 

obrigados a se retirar 

em completa desordem. 

Na retirada, os alle- 

mães abandonaram a 

artilharia, niuniçõis,ma- 

terial de transporte e 

viver es. 

Entre os tropheos to- 

mados pelos russos, fi- 

gura um carro com 

uma capa azul perten 

cenle aos aprisionados 

e diversos cavailos, em 

cujos arreios via-se 

o monogramma do im- 

perador allemão. 

A retirada do exerci 

to com mandado p^io 

rio Vistula importa para 

os allemães nas maiores 

perdas que soffreram 

desde o avanço da con 

flagração. 

Aprisionameuto de., 

50,000 allemaes pe 

los russos 

RIO, 29. 

—O jornal «The Dai 

ly Express», que se 

publica em Londres 

noticiando a derrota sof 

frida pelas tropas do 

imperador Guilherme no 

Vistula, calcula que os 

russos fizeram prisio- 

neiros na referida bata- 

lha, 50 mil allemães. 

Dcsesperadora situa- 

ção do exercito de 

Heiudemberg 

RIO, 29. 

— Telegraphain de 

Londres que é desespe 

radora a situação do 

exercito allemão, que 

opera sob o com mando 

do General Heindem 

berg. 

sembléa dos Repre- 

sentantes 

PORTO ALEGRE, 29 

— Realisou-se hontem 

a sessão de encerra men to 

dos Irabalhos da Assem- 

bléa rios Representantes 

do Estado, 

Viagem do General 

Luz ao Rio 

PORTO ALEGRE, 29. 

—O inspector interino 

desta Região Militar, ge- 

neral João José da Luz, 

seguirá hoje para Bagé, 

de onde tomará passa- 

gem para o Rio, em 

Dezembro, afim de se 

reformar. 

Paáamento de pre 

mio ua Loteria do 

Estado 

PORTO ALEGRE, 30. 

—A firma Zimvbrano 

& Laporla, concessio- 

nária da Loteria do Esta 

do, pagou a Roberto 

Vieira Machado, resi- 

ente em Ijuhy, com 

cheque ao Banco Pelo- 

ense, o bilhete n. 14559, 

Da França e da Bel 

gica, ha falta absoluta 

de noticias. 

Confirmação da des 

trniçao do couraça 

do "Bulwark" 

RIO, 30. 

—O ahniranlado in 

ghz confirmou a noti 

cia, que transmittí hon 

tem, da destruição do 

couraçado «Buiwurk». 

Esse facto, no entan 

to, foi motivado por 

mu a explosão a bordo 

e não pelo bombardeio 

A traz o nos telegram- 

mas do Rio 

PORTO ALEGRE, 30. 

—Conti nuarn a serre 

cebídos com graede 

afrazo, os telegrammas 

expedidos do Rio para 

os jornaes desta cidade. 

As folhas que aqui se 

Ealleciinento 

Uccorreu hontem, às 18 lio 
ras, nesta cidade, o f illeci- 
mento do respeitável cavalhe 
ro er. Ignacio Marinho da 
Silva, cisado, contando 69 an 
nos de idade, 

O finado era muito relacio 
nado em nosso meio. onde 
exerceu o cargo de delegada 
judiciário no regimen extineto. 

Seu sepultaraento, realisado 
hoje, teve numeroso acompa 
nhamento. 

, . Aos seus patentes «A Situa- 
pilblicam, imérem cons gào*, endereça pezaraes. 

tantes reclamações con 

tra essefacto. 

Os últimos tolegram 

mas do Rio publicados 

pelos jornaes daqui, são 

datados de 25 do cor 

rente. 

Estudante enfermo 

mo Affonso. 

Sua esposa ficará aqui 

tratando seu filho, o aca 

Matadouro 
16 rezes cona o peso de 

3196 küos, foi o gado que se 
abateu, ante hontem e hontem, 
no matadouro publico, desti 
nado ao Coneunn da popu 
laçao. 

Dia e noite tosnindo 

Horror à comida — 

Tuberculoso 

Nfto sei como fiquei tubercu 
PORTO ALEGRE, 30. lo80. P0'9 sozei «empre boa 

„ ■ x i • i eilude- Março do anno p.p. 
Seguira lluje para comecei a tossir muito, dor 

essa cidade, o con;iner!mind? p.ouco' devido V068/' 
a principio sem catarrno, de 

CÍantC H.deodoro Ansel pois expectorando abundante 
mente. Comecei a ter horro» 
á comida e nào alimentar-me 
o assim foi continuando a 
aggravarse meq estado, até 
que fui declarado deseganado 
por tuberculoso Evitando 
descrever meus sofrrimentoa 
phyaicos e moraes, e os trata 
mentos a que me sujeitaram, 
quero apenas certificar que 
resolvi por mim mesmo tomar 
o «REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORMANN», com o qual 
melhorei sempre ; apezar de 
ter sido desenganado, estoli 
hoje corapletamen e bom,como 
declaram os proprios médicos 
que me desenganaram, deven 
do a minha cura e portanto 
a minha vida, ao extraordina 
rio .REMEDIO VEGETARIA 
NO DE ORHMANN». 

Gustavo Irongth 
Negociante. 

Rio de Janeiro, 14 de Maio 
de 1911. . 

Vidro : 9$800—Em todas 
as drogarias epharmacias 

Anuiversarios 

Cumpriram annos de idade, 
sabbado, a exma. sra. d. Si 
nhà Telles Ferreira e a senho 
rinha Alice Telles, dignas es 
posa e filha do nosso correli 
gionario ar. tenente-coronel 
Marcos Telles Ferreira, zeloso 

(HO despacho, O decreto commandante do 12° tegimen 
to de cavallaria. 

desubmarinosalleniâes, demico Carlos Affonso, 

como garantiam as tio que se encontra enfer 

ticias enviadas de Ber 1 mo 

11 m' ' Ordem sem effeito 

Desrespeito ao habeasl 

corpus concedido effeito a ordem da ins 

1AQ PAílQPlhpiPAQ militar deste Es düb bUilbtJllieilüb tad0 mandando servir 

municipaes de Ma addido ao 9o regimento 

ppjA de cavallaria, o. capitão 

José Ricardo de Abreu 
RIO, 30. Cr, Ir. a 1 ^OI 

Salgado, do 12° da mes 
-O coronel Clodoaidol a ^ 

da tonseca, pres.dentel essa cidad(. 

do Estado de Alagoas, _ 

desrespeitou o liabeas- Reforma no exercito 

corpus concedido pelo RIO, 30 

Superior Tribunal Fede —O presidente da Re 

rai aos membros do publica, dr. Wenceslau 

conselho municipal deiBraz, assignou no ulti 

Maceió. 

da pasta da guerra refor 

1 

der" da maioria da |'en';nte ''e cavfai ia. 
| Gustavo Pantaieâo da 

Gamara 

RIO. 30. 

. J ífl «a euci ia 1C 

A renuncia do 16(11 mando, a pedido, c 

tenente 

Silva. 

TTrv, premiado com 30 contos, 
Um GOJragadO ínálCZ na exfracçâo de 13 do 

Dr. Edmundo 
—Em sua ultima ses Outierrez 

São, a Gamara acceifou Sabbado, áa 21 horas, no 
saláo «Carlos Barbosa», do edi 

a i enuncia apresentada ficio do governo municipal, 

Delo denotado Fnno<va peft1'83" 6ua conferência, con peto uepuiaao ^onscca forine flntecipararao8> 0 illu8 

Hermes do cargo de tr0 P"151'01818 co,omb'ano dr 

. , , „ Edmundo Gutierrez. 
«leader» uaque.la casai s.s. teve a ouvir sua inspi 

(io Congresso, escolhon rada Pa!avra. numeroso I flpippln AuHiform hiia nAn 

posto a pique 

RIO, 29. 

—Os submarinos alle- 

uiàes meti eram a pique 

o couraçado «Bulwalk», 

corrente. 

Confusão nas noticias 

da guerra enropéa 

.selecto auditório, que nfto lhe 
do para SUbslitnil-0 nes regateou applausos, ao terrai 

nar sua formosa conferência, 
O dr. Edmundo Gutierrez 

seguiu hontem, via Artigas, pa 
sas funeções, o deputa 

do mineiro AntonioCar 

los. 

O dr. Fonseca Her- 

mes renunciou, também, 

ô cargo de «leader» da 

bancada rio grandense, RIO, 30. 

da marinha de guerra; -São compJetamente!
e^ cuj0 pOSlo toi g^s' 

ingleza. ^ ^conlradictorias e confu-,|j(Uj(j0 pei0 deputado 

Perseguição da joáa-pX^"sZLbid"!Sjan 8 düS-an,os' 

ra a cidade uruguaya de Me 
lo, onde, como aqui, reaiiaará 
conferências propagando seu 
nobilissimo e elevado inten 
to—a vincuLçáo sul-ameri 
cana. 

America 
Com destino a Danta Victo 

ria e procedência do littoral, 
è esperado neste porto na pro 
xima quinta-feira, o vapor 
.America», da Companhia 
Fluvial. 

Parabéns 'w 

JEuíe rmos 

Guarda o leito, enfernr.o, o 
antigo e conceituido educacio 
nista jaguarense, professor 
Francisco Vieira Valente, di 
rector do «Collegio E uulaçâo». 

Também se encontra enfer 
ma, pelo que guarda o leito, 
a gentil senhorinha Antonieta 
Mallet, prendada filha do nos 
so digno amigo sr. capitáo 
Júlio Leivas Mallet. 

Pelo restabelecimento dos 
distinetos enfermos, «A Situa- 
ção» formula votos. 

Ruqnerimento 

Foi despachado favorável 
mente o requerimento era que 
Joáo Baptista Machado pediu 
à Intendencia Municipal, isen 
ção de décimas urbanas para 
o prédio onde leside, por ter 
substituído o calçamento anti 
go por mosaico. 

Cinema Concórdia 
Cou o estava annuaciado, 

deu hontem atrahente espe 
ctaculo no Theatro Esperança, 
o applaudido «Cinema Concor 
dia)>. 
A concorrência foi numerosa e 

es fitas constantes do program 
ma agradaram geralmente. 

\ ^ -í dr » W Í^y   _ " ^ ^ (^ü ^hartuaceutico e Chia ico «loao dn Mllvelra autor do Eüxjr de iNogueira — 
\/ | Tj f | í H I k ít ^ Reconstituinte de !• ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende-se em todas as Phar- 
M. JL WWOWvCxv4»W macias e dro/rarias - -CASA MATRIZ -- Pelotas— »io «rande do Sul — CAI macias e drogarias 
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Natal dos doentes 

Consta-nos que as Irmãs, 
qtte trabalhara na Santa Casa 
de Caridade desta cidade vão 
festejar o natal, organisaudo 
um prezepío e arvore do 
natal, para a feitura dos quaes 
contam com o auxilio das fa- 
mílias jaguarenses das quaes 
tom recebido alguns prezentes 
para esse fim. 

Lembramos ao coramereio e 
ás pessoas caridosas, a re 
raessa de doces, biscoitos, vi- 
nhos o cigarros aos enfermos, 
afim de que elles possam fes 
tejar a seu natal, a semelhan 
ça do que se costuma fazer 
em centros civilisados como o 
nosso. 

Ahi fica o nosso nppello. 

Habilitnçdo para 

easaiiiento 

Conforme edital quo esta 
mos publicand®, habilitam-se 
para casar civilmente.pelo res 
pectivo cartorio.da séde de mu 
nicipio, Joáo Francisco da Sil 
va e d. Victoria Faria. 

Dr. <|uiiitiliano M. 

Silva 
Como noticiamos, chegou sab 

bado de Cachoeira, no gozo 
de licença para tratamento de 
saúde, o illustrado juiz daquel 
Ia comarca, nosso distineto 
amig) e correligionário sr 
dr Qumtiliano de Mello e Sil 
va, 

Por ocoasiào do de-iembar 
que, recebeu s. s. numerosos 
cumprimentos de bôas vindas 
de seus amigos e admiradores, 
por quem, também, ha sido 
muito visitado em sua reaiden 
cia á Avenida 15 de Novem 

ro. 
O dr. Qnintiliano de Mello 

e S iva, que è um juiz com 
honroso passado de serviço< 
á causa da ju tiça, teve occa 
sióo de demon.trar recente 
mente sua operosidade, ao as 
sumir o juizado de Cachoeira 
onda a impiensa, noticiando 
sua trabalhosa acçáo, dispen 
sou-lhe merecidos elogios, que 
o orgam republicano jagua 
renso registra com prazer. 

Multa pallida—luap 

peteucia—CauMac»o 

— Tumores nas per 

nas e siguaes de 

, graude aueuiia, em 

uma menina de II 

• annos 

Reconhecia o estado de minha 
filha Adelina, de 11 nnnos de ida 
de, a qual, desde 8 annos foi muiro 
adoentada, magra, com fastio, che- 
gando ao ponto de quasi não po- 
dei- andar, tal era o cansaço pro- 
duzido pela fraqueza. Tinha turno 
res nas perea-i e muitos outros 
symptornas de grande anemia, que 
piocuravamos combater, com to- 
dos os remedios que nos receita- 
vam, nada conseguindo, durante 
três annos, até que, somente com 
0,us?. f'0 l4"luIiiio 'Io Orli, mi- uha filha começou a melhorar, des- 
de os primeiros dias, e. voltando a 
fome e as forças, ficou animada e 
bem disposta, dcsapparecendo os 
tumores das pernas, não parecendo 
a»ora, que está completamente cu- 
rada, a mesma creatura, antes tão 
magra e pnIlida. 

I^esejamos ser ntil e reconhecen 
do [ ublicameute os effeitos cura- 
tivos do lodoliiio de Orb, faço 
publica esta declaração. 

João Alves Camargo Júnior. 
Bahia, 19 de Janeiro de 1911 

Em Iodas as drogarias 

e pharmacias 

Eerlmento 

Sabbado á (arde, no logar 
denominado «Passo do Cor 
lêa», nos subuibios, travaram 
se de razões por questões fu 
teis.Demetrio Rodaste e Carlos 
Souza moradores naqueilae im 
mediações. 

Passando a vias de freto, 
Carlos Souza feiiu a Deme 
trio Rodaste cora uma faca, 
na perna direita e este áquel 
le cora ama bordoada de cabo 
de lelho, na cabeça. 

A autoridade, tendo scian 
tia do facto coaapareceu ao 
local acompanhado do dr 
Dorval Faria e tomou as pro 
videncias cabíveis no caso. 

Estabeleeiuienfo 
funerário 

Consta nos que vac ser aber 
to brevemente nesta cidade, 
um novo estabelecimento fu 
nerario, dirigido pelo seu pro 
prietario.sr.Pompiiio Consten 
iu 

Colombo 
O vapor «Colombo», do 

Lloyd, chegado eme hontera 
do littoral, tem nnnunciada 
para boja a tarde, sua sabida 
deste porto com destino a 

|í«i Vistsrls- 

Talegrauiina 
apoerypho 

Ha dias, telegrapharain des 
ta cidade ao dr. Thompson 
Flores, 'chefe de policia do 
Estado, em nome de Pedro Nu 
nes, jornaleiro, residente no 
segando diatricto, declarando 
que o activo sub-delegado da 
quella circumscripçâo muni 
eipal, capitão Raymundo Lo 
pes, o havia ameaçado de 
morte. 

Tomando conhecimento dis 
se despacho, o dr. Thompson 

.Flores telegraphnu ao digno 
i delegado judiciário do rnunici 
j pio, major João Morteiro, or 
denando lhe que precedesse 

{ás necessárias diligencias nes 
.te sentido. 
j Tal effectuando, o major 
j Morteiro chamou á sua pre 
sença Pedro Nunes, havendo 
este declarado por escripto, 
em presença de testemunhas, 
que nào tinha a menor desa 
vença cora o capitão Raymun 
do Lopes, de quem omoch re 
cebera qualquer observação 
e que náo telegr tphára, nem 
autorisara ninguém a telegra 
phar ao dr Thompson Flores, 

Foi requerido, também, para 
maior prova, o originai do 
alludido telegramma, ficando 
evidenciado náo ser a letra de 
Pedro Nunes, apezar de se 
ach ir por elle assignado fal 
samento. 

Nào precisa de nossos com 
mentarios o procedimento vi 
sivelmente intrigante do autor 
do telegramma apocrypho, 
cuja acçio deixamos á ciite 
riosa apreciação dos leitores. 

'M. 
m 

m 

Db. Luiz Cosrrt 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e- syphiligraphicas. 

At testo que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Ago». 
lo de 1913. 

Dr. Luit Coetek 

(Firma reoonhecldoia 

Repre.«isfto do 
contrabando 

O major Pedro de Abreu 
Maya, delegado Especial, por 
acto do 28 do corrente mez, 
demittiu do serviço da repres 
são n'e8ta cidade, o guarda 
Cândido Alves Marinho. 

Aula» estadoaes 
Pelo Vice Presidente do Con 

selho Esci lar, nosso amigo 
capitào Amoldo Franco, foram 

Resignados os dias- 6 e 10 de 
Dezembro vindouro, para te 
rem lugai os^ exames flhaes 
nas aulas estadoaes do 3°. e 
2° Districtos, sendo a Com 
missüo examin adora a que ha 
dias noticiamos. 

Natal do» Robres 
Sibemos que vae tendo fran 

jCa ace.taçâo a idèa dos dire 
ctores do semanário local 
«O Plenilúnio» de commemo 

.raro dia de Natal fazendo dis 
| tribuir pelas, crianças pobres 
j brinquedos, fazendas, roupas, 
etc, t ido,enfim que a benevo 
leucia do nosso- povo enviar 
para,6886 fim. 

Desde jáfpodem as crianças 
procurar na gerencia d'«ASi 
tuação» os bilhetes que os Iv» 
bilitem a«s brindes de Natal, 
local onde também se acha a 
lista á •'is.jo-ição de quantos 
quizerera coadjuvar os pro 
rootoies da louvável idéa. 

iPEDIDOS 

A JUSTIÇA DE DEUS 

Quando oa gritos de (Jôr 
dos oppriraidoa, filhos do ho 

fflÇiilipguiwiiaftsiiasMisí 

nho pelas nuvens e chegi 
ram até aos ouvidos de Deus 
Nosso Senhor, o Creador fi- 
cou muito pensativo, o sem 
blante se lhe cobriu com uma 
nuvem de tristeza, as luzes de 
seus olhos, como se a eraba 
ciassem vôos de lagrimas, e 
de vez em quando, acariciai) 
do a sua longa barba, branca 
como prata, um gemido se es 
capava de seu peite. 

Em baixo, n-i terra, os for 
tes dominavam os fracos, os 
sàos martyrisavam os enfer- 
mos, os ric s, sem piedade, 
pisavam sobre os pobies que I 
rolavam no pó; pelas noites 
quietas e estrelladas, suspira 
vara os debeis, gemiam os en 
fermos e choravam os míseros 
e todos esses suspiros, gemi 
dos e lagrimas se elevaram 
sobre uma nuvem leviana, su 
biram e chegaram atè o seti 
mo cèo, encaminhando-se atè 
Deus, Nosso Senhor. 

E como se multiplicassem os 
suspiros, tão medonhos foram 
os gritos dos opprimidos que 
a vista do Creador se escure 
ceu e, suspiiando, pensou co 
mo e em que podia ajudar 
seus pwbre filhos, porque to 
dos são seus filhos, ricos e po 
bres, fortes e fracos, sãos e 
enfermos, e foi Deus quem 
disso ro homem ; «Sobre to 
da a terra tu vaes dominar; 
serás o rei sobre todos os ani 
maes e vegetaes», porem os 
fortes, com força e astucia, 
apossaram-se de tudo, nada 
deixando para os pobres e fra 
ccs, e ainda, opprimindo os 
mais debeis, ci^gararn a fazer 
delies seus escravos. 

—Faz-se merecido uno cas 
tigo para esses malfeitores,um 
castigo pesado e merecido, — 
assim pensou o Creador, Nos 
so Senhor, e pousando seu 
olhar sobre a terra viu todo 
o mal que o homem fazia a 
seu semelhante, sentiu todo es 
se clamor de piedade, e cora 
um gesto convulso disse : «E' * 
assim que elles comprehenden ] 
minhas santas palavras da Bi 
blia : Ama ao teu proximo co 1 
mo a ti mesmo ? E por isso 1 
sacrificou-se Meu Filho por 
amor delies ?» ^ 

E cora raiva baixou sobro 
a terra o Decreto de Justiça 
a todos esses povos máos que 
tão mal comprehendem a sua 
missão á face 'do mundo, cr 
denando que a Áustria se le 
vantasse sobre a Servia, a 
lussia sobre a Áustria, a Al 
leraanha sobre a Rússia, e a 
Trança e a Inglateria sobre a 
Allemanha e que todos esses 
povos, nTima lueta encarniça 
da, em fogo e sangne, se de 
gladiassem e exterminassem e 
que não ficasse nenhuma 
lembrança desse animal que 
quer chamar-se homem. 

E uma lagrima rolou dos 
olhos de Deus e Elle chorou 
sobre a desgraça de seus fi 
lhos. 

Em meio do seu grande pe 
zar chegou aos ouvidos de 
Deus a voz doce e consoladora 
do Propheta, que elle mesmo 
mandou á terra para encarai 
nhar, castigar e consolar os 
homem, seus filhos : 

-Deus, meu Senhor, soou a 
voz do Propheta, ouvi a tua 
voz.coraprehendi « Tua ordem 
e entendi que a Tua justiça 
é medonha ; eu sei, máos são 
os homens e todo o castigo ó 
pequeno para elles, porem co 
mo queres que pereça o justo 
com o assassino, o santo com 
o peccador ? 

—Equeq ieres que eu faç»? 
—E si ha cincoenta de seus 

filhos justos, matal-os-has en 
tre os peccudores ? 

—Não o farei pelos cincoen 
ta e perdoarei a todos os de 
mais 

—E, perdoa me, meu Deus, 
havendo menos de cincoenta 
m uidarás cumprir a tua or 
dem ? 

—Havendo só dez justos en 
tão náo a mandarei cumprir, 
contestou Deus, com benevo 
lencia. 

E, muito satisfeito, o Pro 
pheta foi buscar os dez jus 
tos e avisar aos homens que 
a ira de Deus havia passado. 

Porem ao segundo dia o fo 
go e o sangue queimaram, 
arrasaram e inundaram toda 
a terra peccadora ; declarou se 
a guerra ! 

Seria possível que o Prophe 
ta nâo encontrassa nem dez jus i 

•tos na terra ? 
E lagrimas ardentes cabi 

ram dos olhos do Creador e 
vieram ruisturar-ae cora as cin 
zas das ruínas causadas na 
terra pelos mesmos homens, 
seus filhos. 

Jaguarão, 30 do Novembro 
de 1914, 

Maurício Uhcrmct % 
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Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CONSUMAS D1AR1AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Rxaiiies mlcliroscopico 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

In netas, binóculos ete. 

ATTENÇAO 

Aos srs. pwpltrtos e mestres d'obras 

-A. crJva-Tj^.^òEisrsE 

Fabrica de MoNaleo» 

DE — 

eSc DfH-iSOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machínismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
c.e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

narmoiisados, degrács e aoleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executam com proraptldâo 
e^a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEÜE-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20 de Setembro u. 15—«laguarilo 

Fll 

CURA 

DEFLUX0 

i CONSTIPAÇÕeS 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACtAt 
E CASaS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, maneias 

Sardas. pannos 

Signaes de cataporas k. 

AFOBttOSEiA 0 KOST0 

Realça a Bclleza 

NAO TEM QOROtmA 

NÀO QUEIMA A reus 

KM TOOU AS nSABMAOAI 
b casas db couuaatao 

J 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

Os Espficos 

M li Mi 

do Dr, mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

- mu cr rnilhareg de pessoas 

/ae lhe aflcshrnj a inexcedivel 

efficacía e ptcconisam as pre- 

ciosas vi riu Ses terapêuticas, 

üií win nnpn 

Pharmacia tlniversal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que ir con 
sultorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárá o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60- 41; 

" AGRIMENSOR ' 

José Villamil y Leiras, 

agrimeiisor, offerrce ao 

publico seus serviços 

profissionaes, por pre- 

ços modicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 

sados em casa- do sr. 

Ha mão Justo, nos Líh 



w 
f 

Edital Tunsrrts, Editai 
l 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de Co arca 

de JaguarãO; etc. 

Faz saber que, de 
accordo com a Lei n0. 
10 de 16 de Dezembro 
de 1895, está proceden- 
do á revisão da lista 
Keral de jurados deste 
Município, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 
respectivos trabalhosa 
31 d e D ez*! m bro v i n d o u 
ro. E paia que chegue 
mo conhecimento dos 

interessados mandou 
passar o presente, que 
será affixado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa. 

Jagnarão, 17 de No 
vem bro de 19:4. 

Eu Manuel Eiico 
Cantalicio 
escrivão do jury o es - 
crevi. 

entre 
Jagnarão, An oi o Grande 

e estação Piratiug 
PE 

Gabriel iernaedes 
AGBELO 

Itinerário do anton ovei 
yijíjrciis em S hora» 

SAIITDAH DE JAGUAR AO 
DomPgo, regrefesando no rr.es 

mo dia; 
Quarta feira, regressando Q,uin 

(a. 

Preços das passaps 12:000 

O coronel Gal.riel Gon 
çalvos da Sdva, Inten- 
i enttí Municipal de Ja- 
guai ão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
d»' confurn idade co u o 
ai t. 32 da Constituirão 
Política do Estado, 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
tantes deste município, 

Todo passageiro tem direito 0 ProjeClO de ConSv'i- 
a 5 kilos de bagagem. O que f]a âo da,. ^ ( 

exceder pagará í;00 reis poi v _ p 
cas do Estado t Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examinal- 

* os e ofíerrcer quaesquer 

de 

kilo 
ITIIVERARIO OO BRKACK 

PASSAGENS 13ÍCC0 
Conibinncao com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa 
ra Piratiny Segundas e Quintas emendar 6 observações, 

iDe Piratiny ao Arroio Grande MS qnaoS Serão trailS- 
Quartas e Sabbados ; [, jtjjclas mo exmo, Sc. 

Agente» presidente do Esta 
Jaguar ao — Suzino HoteU e j os (lpvido5 effei 

«Hotel Francez» U r 

Arroio Grande—«Hotel Popu U>s■ 
lar». 

Nunes FcijO Pira^ny- ,Hotel 1>iratiny' 0 «Casa Freitas», 

i Jag;uarão, 26 de Setem 
e bro de 1914. 

! Gabriel Gonçalves da 

Domingas Lovensoni. 

Pelotas—«Hotel Braz'1... Silva. 
Mais informações telephonica r „ i . a « • • i 

ou telegraphicamente com ; Inlenoeute Municipal. 
o proprietário era Jaguarao.   

Ijaere em barra» 
1 Especial lacre era barras— 
acaba de receber a papelaria PensãoGHRUpDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe-' 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de muda^-se do Clula Jaguarensc, onde ter- 
minou o contractc, passando a .tunccionar no 
vasto prédio da rua JulitTTTe*'(jastí1 bos n1 41, 
defr onte so Correio, onde as Exmat Fan üias, 
f)t Snrs. viajantes e o respeita\el publico, em 
geral, acharão todas as condições- de conforto 
gosto, hygiíeíie e respeito, quer seja y ra bos, 
pedarem se, quer para tratar pensãc eu r esmo 
para gozaiem as horas cal mossas do verão, pois 
possue quartos es-paçosose mobiliados «comniM 
laut», excetlente lalada, bebas e confortáveis' 
áieus para apreciar os bons e agiadaveis lefrcs 
cos de que a sua caprichosa copa está soitida: 
uma esplendida sala de visiuis e pessoal distin' 
to e respeitoso para Mítender quantos se digna- 
rem procurai-o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e (doút á- 
fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto podo desejai a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cava lios 
tudo a preços sim competência. 

Para certificare.n-se, convido as Exrnas. fa 
mil Ias e respeitável publico a visitar a 

PENSaO GEKUNDO, 

com o que muito me honrarão. 

Em^gdio Oerundo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 

A'A Situação. 

I 
occ^ultcríoEcdioociru^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

% la ti vos : 

Das 7 as 9 li. da manliâ Ba,n"au' s<>rr,,no c,rurp,ft, 

 I>r Antonio Paeifiro dc Souza cliuiea 
medica. 

De l ás 2 horas da tarde— Dp- 

Das 3 ás 4 horas da tarde- ®r"deFirtês"ci8CO Acquav,v"'estrac^0 

Exames microácopicos de escatro, fézes, orina e sangne. Diagnes 
ien preciso da tuberculóse, das verminóscs e parasitóses "varias. 

( ao» pobres) 

8 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Aununcio 

A KTFÍ AT A —0s acessos ^ ' cedem prom. 
pto, a espe- 

ctoraçilo é failitada e a calm i 
sobrevem com o uso do «Pó lu 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

VTY1 A Rins, Próstata 
U|.ethra.«A 

Uroformina » 
cura a fnsulficieucia renal, as 
ey.stitea,pyelite.s. nephrites, pve 
lo-nephrites, nrethritss chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
flammaçao da próstata. 

CALVÍCIE pre(,ocural 
' ' ^ cuspa, se- 

borrhéa,tri 
cpphycia, quéda dos cabcllos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

€ATAEBHOSc
hn; 

pulmo 
nnres chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-su com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CBIAEÇAS 
chitfc a s, 

lymphalicas, anêmicas,—curam 
se com o «Ju^landino,» (xarope 
iodo-tanico phospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulfões. 

cálculos 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermntosei», 
eezemas . (dartbros) euram-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELÜ C H E, 
tosses rebeldes, ialluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni, 

TãOPTT.Q! r'ieomRtic«8,8cfa 
ticas, lombares 

-i yKfyí 

m v> 

ÍT: 
te 

-dA PIIARMACEUTiCO E. CHIM1CO 

lôãb dá Silva Silveira 

"ucnDE-SE nas PHninciBS e dcocbriiis 

ll 

-curam-se com 
i fricções de «Apona tcontra 

dor), de Giffonf. 

EMPIGENS, Si-r 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczemns 
(dartbros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA SX: 
lynipha 

i!smo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHILIS Uí"." 
devi d a s á 

impureza do sangue, euram-se 
com o «Elixir depufativo de 
\ elame», taynyá e salsaparri- 
Iha dc Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
SBRAZ1L 

Deposito gera) : 

— DROfiíARIA - 
í b rancisco Giffoni ik " 

tta ewiwsnnn ní ma eco l 
Klo <l« Junelro 

GRrtMDE nCCORDO 

ntre dois grandes adversários 

6 Corowe^ C.a^eàa 

Sant^nna do Ltvro,mentü 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr Balbioc de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

D . s 11 r, a o p a r i c 1 o 

Devia esta já de ha multo estar em seu 
poder, se não fôra motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assurapto que que- 
ria participar-lhe , para seu governo, o da 
minha completa satisfação em ter tido di- 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effeitos benéficos da sua feliz, pratica 
e humanitaria especialidade a qual é a ma- 
gnífica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOE 
KHAUTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre opti- 
rao resultado, e as pessoas de minha famí- 
lia, adultos e crianças, tem-se dado á ma- 
ravilha colhendo se.nore a cura, em varia- 
das perturbações que as têm prostrado. 

tD Covone! (5sono 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas 

Pelotas. 
Am." e Sr. 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

"^-issoal de trabalho e suas famílias, o 

médio corrente para as freqüentes des- 

rdens de saúde, não só das crianças como 

ias pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

HAUTZ, de que tenho provisão em todas as 

.lédes de serviço á disposição dos meus 

que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

que não deve faltarTas . . 

Acho também de sunuja vantagem o folhe- 
to explicativo a classica bulla, cuja lei- valentes auxillares de trabalho agrícola, 
tura facilmente orienta a quem a ella re- Todos os 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECIFI- Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de devem ser considerados como um recurso de 
applicação e clareza da escolha, que não 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial, e 
ser, em sumn.a, o remedio dominante no lar. 

Enviando-lhe ns meus parabéns, junto 
agradecimentos ao ,»bun. serviço que a Boti- 
ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. 

0 que ahí escrevo é 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz 
mal-o o que se subscreve com elevada con 
sideraçáo e cordialidade o 

primeira ordem e 

casas de família e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois o que a sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 
ditado pela minha lio deveras proveitoso, como nos têm acon- 

confir- TeGido. 

•S De V 

att" am.0 e cr 

faphct?! Qctbsdcr. 

Autorisando a Vmcê. a fazer desta o 

uso qhe lhe fôr agradavel tenho a satis- 

ação de firmar-me com estima e muita 

eons ideração 
De Vmcê. 

N. B. — 
ca carta 
mento — 

Se lhe approuver utilisar-se d'es- 
, queira fazel-o sem constraneú- 
V. 

Âme de Aço 

Marca registrada n. 401 

]>ei>o»ito <-m 

TO» AS 

Cr 

ACO SEM RIVAL1 

18/16 

*jAf8ER6 tò- 
■fíZRro 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

INTERIOR 

Fabrictm^ : Felten 27 ÇuilleaimiB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando nudor resistência do que o nosso arame 
ue aço SEM RIVAL, e pn curando os introduclores garantir ívj 
sua superioridade base; dos na alta resistência, cbamamos a l : 

altençào dos interessados para isso, pois está provado que a ,Q:; 

demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra ^ 
zão os nossos fabricantes nãc lornecem arame com maior re- 
sistencia. -i 

Ò nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- ptj 
to o que cs estancièiros requerem, visto elle ter não s.óinenie ^ 
uma rebistencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado i.x 
de superfície, muito tnais do que o necessário para resislir aos »C| 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- ^ 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- " • 
na ria. 

Deposito ii'esta 
14; 

te 
i§ 
te 

patr.0 e att.0 cr.0 

pedro X. T(. õsorio, 

SOCIEDADE OPERA- 

RIA JA6ÜARENSE 
Se»»fto de A»»euibléa 

Oeral 
De ordem do Illmo. 

Sr. Presidente Joaquim 
Francisco Martins, con 
vido a todos os socios 
desta sociedade fiara a 
sessão de Asseinbléa Ge- 
ral que so realisará a 
6 de Dezembro p. y., ás 
2 horas da tarde nb edi 
ficio da séde social. 

O fim da Assembléa é 
eleger a nova Directoria 
para o anno de 1915. 

Só terão ingresso na 
Assembléa os socios que 
alé esse dia estiverem 
em dia com a thesoura 
ria. 

Os socios que estive 
|rem com mais de tres 
mezes de atrazo, temo 
prazo máximo atèodia 
30 do corrente para sa- 
tisfazerem seus débitos 
e allegarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo se» 
lão considerados como 
alheies á sociedade sem 
nenhum direito de re- 
clamação. 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

Io. Secretario. 

O/. 

•loào F. Nuue» 

Redro «l*Alcau 

tara Nune» 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a ajwoha 
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Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cuia radicalmente as 

flifesçoes pulmonaires, 

Bronchites, Coqueluche, 

fisthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devera ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
licaz!    

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

do Visconde de SOUZA SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmaelas e 
casas qne vendem medicamentos. 

Eatwcelypia da "Ca«a Sousa Ssaras" 

Dyspwía 

^VmnfnTíIQ 1 ^ros'^i,(^e digestão, com pouco ou Oj LiipiUliiUO ■ nenhum appetite ; depois, de cada re 

Cura: 

feicáo, preguiça, bocejos,ouial estar, poso, encbiiuento, ancie 
dade, sorano, vertigens, irritaçuo nervosa, dôres d^stonoago, 
mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e vermelhão das 
f ..ces, eructaçõas, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
llat ileritíi«, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

Duas Pastilhas da Vida de Souza Soares, 
tomadas amei* Je cada refeição, curam radl 

eaimente os casos mais rebeldes. 

ÂttPQt/blA ' ^ec^aro espontaneamente qie, após ra® ALlnoLal J > ter restabelecido, de uu a «pnondlcite 
ie ipre fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
0 de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda n es 
no os de mais f.icil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
oandcme o organismo e trazendo-me um insupportavel mal 
sstar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
lado, resolvi recorrer às Pastilhas «ia Vida de Souza 
soares, com o uso dos quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de M do de 1914.—Manoel Jacintlio Fagundes 
Firma reconhecida). 

Aniniân mOfliPíl ' Attesto que o preparado phar 
Ulillliau UlüUlüa- raaceurico Pastilhas da VI- 

Iaf«i Souza Siarcs tem d ido « ptimas resnltados, no 
tratamento das dyspepsias e de eriología nervosa E' posi 
im produeto duplamente recommendado, pela pnrexa dos 
eorpos que o compõem e fina confecção do preparado, 
leru como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
1 Io quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
ie 1912 —Dr. Anlonio Maria Flores I.oureiro.* Clínicos 
ie grande mérito. 

A' venda, n'esta cidade, n is pharmacias dos era, Candi 
do Vdiau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , Oc- 

:acilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». e 
loáo Btzilío Dutra. 

^ para felicitações de entrada do 

% ASÍ3ÍO NOVO P 
% _ Wr 
^ grande variedade, a preços modicos & 
# % ^ W HITI AÇiO ^ 

Mlgu ^ ^ *-P• -fv. '-IFf A»Pfc " V-Ff dl» »"» ■' '-V/JV»V" ^ * 

i . W. Fíiber—Finíssimos lápis 
os de chv 

tretudo dep-fr1
ÍS P?iPe^ Pai'a cartas 

tacos do cacheniire"P^ ■ _ 
■ para senhoras"toãlhasP armazéns 
iio e de felpa, de rust, x i 
Ichoadps, ivAude em typos ae canetas 

Enveloppes e papel em caixas 

|i Finissimos cartões para festas 

Va papelaria d'»A ÉHtnaça»» 

«Sf«r 

MuDicipio de Jagoarao 

Oroamento para a anaa de 1915 

l*ARAORAPHO ONZE 

Aferição de pesos e medidas 

PAGAMENTO NO ACTO 

Na. Valor unid. Imp. por § 

4—Balança pequena cora terno de pesos de 
500 gramraas a 15 kilos 

5—Balança grande de 15 a 500 kilos 

6—Terno 
dos 

7—Por pese ou 

de medidas de seccis e molha- 

medida avulsa 

PARAORAPUO DOZE 

Eieeuça 

1—Para extrahír pedra, terra ou areia, eiu 
terreno municipal 
Alem da licença, cada carrada 

2—Deposito de areia 
3—Licença para cercar campo 
4—Idem para edificar prédios 
5—Idem paru fazer reparo em prédios 
6—Para depositar reatenaes na rua, por 

mez ou fracçao 
7—Para alinhamento e altura de soleira 
8—Para collocar cartazes em logares desig- 

nados pela Intendencia/ 
9—Armação de côreto barracão etc. 

10—Por ccllucar tabolefas, letreiros de an 
núncios ou dísticos 

11—Collocapâo de mastro em casa particu- 
lar 

12—Expôr animaes pela rua, como negocio, 
por temporada de 30 dias ou menos 

13—Rmhas de galios fóra do circo que tenha 
pago o imposto respectivo 

14—Cão solto pelas ruas, açaimado 
lo—NTâo açaimado 
16—Nos estabeiecimentos ruraer, por animal 

canino 
E' permitti io ao criador que possuir 
atè 100 rezes, tePu n gratuitamente ; des- 
de n®. até 500 rezes dois ; e det-te n0. para 
cirna trez. 
Aos agricultores (chacareiros) ô facultado 
terem dois cães. 
Excedendo desse n0. pagará p r uni- 
dade 

17—Expor á venda bisnagas. confeti e ou- 
tros artigos de carnaval 

18— Licença para baile publico 
19—Idrm, idem a phantw i« ou mascarado 
20 -Para collocar placas designando o nome 

da pesso4 ou profissão 
21—Idem, reclames coüocados nas portas, 

muros, paredes de qualquer casa de 
commercio ou particular ou de diversões 
publicas 

22—Idem, emblemas, escudos etc 

I*AKA<*RAPHO TREZE 

Emolumentos 

PAGAMENTO NO ACTO 

1 —Certidão passada pelos funccionarios 
municipaes, por lauda ou fracçáo de 
lauda 

2—Por termo lavrado na Secretaria da In- 
tendencir>, inclusive transferencia de 
apólice 

3—Certidão ou 2». via de conhecimento ou 
licença sob qualquer fundamento que 
fôr requerida 

4—Certidão passada pelo Carcereiru da 
Cadeia 

5—Por qualquer corlidão negativa 
•—Busca de papeis e livres findos, por 

anno ou fracçâo de anno 
7—Alvará ou titulo de concessão de terre- 

no 
8—-Registro de marca de qualquer animal 
9—Transferencia da mesma 

10—Registro de signaes usados no gado de 
qualquer especie 

11—Registro de qualquer natureza 
12—Registro ou inscripção de animaes no 

Stud Boock 
13—Registro de fecundação de éguas ou 

nascimentos da oroduetoa 
14—Placas de numeração de pred' 
15—Matricula ue boieej'*, h bilit- d par 

anno 
16—loem oe cou4uc[or de q - Ique^ outro 

vehicuio por armo 
17—Idem de cangueiro por anno 
18—Por caderneta de 25 certificados para 

a venda de gado r» qirxlqm-r es e- 
cie, couro, c.ibell i, i;« ou pelle m o»r. 
lha 

IA cavallaria Russa 

l Um enviado tspecial do 
«Corriere deliu Serra» em S. 

i Petersburgo, diz que «o avan 
jço dos russos, at? deixarem 
atraz de si os lagos situados 

i ao sul de Insterburg, passa 
i ram as tropas do czar por epi 
: sodios traticos muito brilhan 
tes, Fí;b emdo na tomada de 
Gumbinn -rn, onde se travou 

; um combate sangrento, com i 
grandes perdas para os dois 
exercito» 

E' sabido que a cavallaria 
russa da guarda é composta 
de 10 regimentos, couraceiros 
os quatros primei'©», cada ura 
dos quaes ae compõe de quatro 
esqua lrõ®s A pri—eira brica 
da de cmmu-eiro» comprehen 

ide os d i regimentor histori 
1$000 c'9 <lnh Ciivalleiros da guarda 

200 dimperatriz e da guarda a 
o»v qio do imperador, cujos 

joff ca®» teem nomeados mais 
!not vei» da alta aristocracia. 
O facto mais digno de nota 

! na tomada de Gumbinnern é 

5$OOO;íiU0 emQuanto os cavalieiros 
jqq r.ao tinham podido aproximar- 

10$()o0 se rn''> 9 'il,e a unB ()uaren 

1U$0 iO trt P11^03 de uma bateria, ini 
3^,00 n.ig ', um dos esquadrões, por 

l«00üi,neb u'n ahique de fianco 
cahiu sobre a bateria apode 
rando-se dos canhões 

Numerosos officiae» que com 
batiam á frenV' dos dois icgi 

10$00K raent09 1,0,0 verdadeiio heróis 
5$000 '"OjCshira1" mortos ou feridos. 

€ 

LOTEÜIÂ DO ESTÂDO 

-D0- 

2$000 
3*000 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A lioteria do Estado, destribue inuior porcenta- 
gem de pr.-mlos sobre qualquer outra leteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece com outras 

Cinco extrações meusaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Era 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de • 

200.000:000 
com o seguinte plano ; 

-15 OOO bilhetes a 52# 780:003 
menos 25 % 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 '/o em prêmios 
DeMtribuiçilo de preniiuai 

prêmio de  

175:000 

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:0IX)#000 
2:000$ü00 
1:000$000 

400*000 
20u»000 
1203030 

20000 
5èuG0 

2000 prêmios no total de 
Os bilhetes sao divididos em vigessímos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Za//í5m«o & La 

200:000# 
20:000# 
10:000# 
8:000# 

42:000# 
44:000# 
24:800# 
30.000# 

205:800# 

585:000 

Porta 

Entre outios, contavara-so 

O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira, 

50000 iir,nâo9 Ratkoff, 
i Era S. Petersbunr foi com 

50000 niun'ca^a a tr'âte noticia á 
i mãe com todas as precauções 

150000 nobre dama náo tinha ou 
tro» filhos, a diz se que ao ler 

lO^ooo c<Jnhec*":ent0 h roici m.ir 
10000 te c'os c'0'8 'rwãos, permane 

ceu alguns momentos como 
que paralvsado Depois disse : 

—Pertenciam talvez ao es 
quadiãn que guaidiva a ban 

eira ? A » menos q ie a b m 
ih ir t na» teniia cahido nas 
limos do inimigo. 

200000 

200000 

50000 

15*000 
20000 
50000 

30000 

5*000 
30000 

30000 

10500 

100000 

50000 
10*0u0 

3*000 

5*000 
50000 

50000 
50000 

50000 

50000 
30000 

20000 

■40000 
10000, 

10500 

lIcr<>i(Mn~ <ie Iffte 
Um jornal d® Nantes publi 

ca i> seguinte: 
«No dia 31 de Julho o tam 

bor ac bav : de «nnunciar nas 
mas que f di«8 < 8 homens de 
Frnnç eram chamados e i 
soccorro da patria ameaçada. 
Uma senhora que nesse mo 
memo entrava em sua casa 
ouviu .* coramunicação sin s 
tra. Accorumetteu-a uma ver 
tigera e teve que se apoiar a 
parede Mas tudo foi «brade 
um moiuenco Com um gesto | 

passou a mâo pela fonte, pe 
netrou lesviiutamente na habi \ 
taçáo e dirigindo se ao quarto 
ua8.»eou demoradamente o 
olhar pelo» diversos moveis, 
pelos objectos coüocados «obre 
a chaminé e avançou para ura 
pequeno escriptorio, onde es 
tavara coüocados um mataboi 
rã o, tinteiro e peunas Eentou- 
se o com mão firme traçou es 
tas bribas : 

«Meu A'thui—E'8 soldado e 
vaes partir para a fronteira. 
Tenho te só a li e fosie tu, e 

O 
s- 

o*a 
ã- 

üJ 

CD 

O 
ü 

ã- 

CL 
& 
S 
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O 
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é« o meu único amor. Pensa 
em tua mãe mas eó uente pa 
ra te lembrares de uma cou 

Violio de (jàa, Kola, Cacào, Má e Glycero- 

Pkptiá de Cal ^ 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LKITB—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Softreis de insoranias, suffocaçÕJS, 
! palpitações, cansaço, vertigenq etc.? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
sa, e ó que ella te amou por,CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qua 
que te ama cora toda a sua contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
alma. | ficando». 

Quando lá diante estiveres1 Vosao filho m eüá doente, porem no tem appetite, 
era face do inimigo não pen ostà ciescendo e sente-se fraco? Dao-lhe o VINHO DS QUI 
see na magua que ella sente NA. KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO-PriOSPIlATO DF 
ao separar-se de ti.Lembra te CAL 
ó de que se ella te deu a vi' Sois velho, sentis paralvsar vossas funeçõea vit^ 

da foi para que a saciifícasses Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MA^ 
toda, se preciso fose, pela GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais em 
França ElU entrega te todo, tonico conhecido. 
corpo e alma á Patria, Ti vestes lebre gástrica, typho. gnppo ou qualquei 

Se náo tiveres de voltar.se lestia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
tiveres de chir um dia no MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
campo da bilalha, loffreiei loucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer, 
como tua mãe mas serei feliz Duvidaes da eff.caci. deste medicamento ? 
c<>ino franceza, se as gottasde! Pergantae a qualquer medico se um cálice desse vinho 
leaaaugue. desse sangue que «3 cratera m ús princípios nutritivos do que um bife da 
ou 'e dei, puderem concorrer' melhor carne de vacca. 
,, . , . da Fiança ! % E 8Bm rece10 de contestaaóo ura ELEiMENTO VITaL 

E auora roeu Arthur adeus, e que se torna indispensável aos doentes de natureza 
S«' oâw nos tornarmos a vet/cada, ás parturientos, ás creanças e aos velhos. 

ra baixo, encontrar-nos-1 A* venda uaat pharuiaclw» us Ltw- (C#NTlNifA) (c^ era i3ajX0> encontrar-nos- 

/ 

J 



Cervejaria Sehmítt: 

SÃO AS DE MAIOR CONSUMO E 

AS MARCAS 

CIE^XJZIEIIE^/O ( typo Filsen ) 

Xl<nDXJ±l<TJ± 
OrJ^UCJ^XJ^. ( praia ) 

COMPKOVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMAClES 

Anselmi & Sehmitt 

BQ-cri-jrgTr^ 1^= XDE Jtjx^^OO 

emos lá era ciira. Beijo-le e 
abençoote » 

Mettida a carta num envelop 
pe, a admirável francezn vol 
ou para o seu quarto, cahia 
le joelhos e chorou, até esse 
roraentoos seus olhos tinham 
íerraanecido enxutos. 

CapitAo Ijuíz F. 

Sautos 
Acha-se entre nôs, hospe 

ado no conceituado «Hotel 
'rancez», o digno sub inten 
ente municipal do terceiro 
istricto, nosso correligionário 
ipitao Luiz Faria de Santos. 

inuiversarlo 
Festeja hoje a passsagera 

e sua data natalícia.a exma 
iuvad. Conchita Roxo Bur 
imarque, muito relacionada 
apreciada em nossa melhor 

oda, 
«A Situação» envia a k^rae 
agem de seus parabéns á 
ísiincta anniversariante. 

laesitro Audré 

Baffo 
Em visita á sua exma fa 
ilia, embarcará no «Colom 
3» para Porto Alegre, onde 
rá curta demora, o hábil 
«estro nosso amigo sr. An 
ré Raffo 

ínearros «le 'Sangue 

To»«e, Fasf io 

llorest iiom pulinõeM 

Extranhando o rápido em- 
agreciraento de mep filho, 
oço de 19 annos, notei que 
ssia constantemente e tinha 
uito fastio ; conr.ultando o 
edico, declarou estar elle 
acado dos pulmões, tuber 
iloso, em estado bastante 
liantado, Tirando-o du erapro 
>, coíi ecei a tratal-o, segundo 

indicações do medico, sem 
nseguir melhoras; ao con 
irfc, começou a ter febre, 
carrando sangue, dores no 
ito e outros Ineommodos. 
rdandu de medico, o dr 
miei de Liraa receitou lhe o 
tEMEDIO VEGETARIANO 
E ORHMANN», e cora o u>m 
Bse único e poderoso reo;e 
) meu filho salvou se do 
ia morte segura, e está hoje 
npletao ente bom e nova 
nte no trabalho, sem sentir 
nenor tncommodo. 

/orge da Silva Machadoy 

Constructor. 
lio de Janeiro, 
^irma reconhecida. 

Corrcspondcucia Telegrapbíca 

►SKit VIÇO EsPEKIAIa PARA «A SITUAÇÃO» 

PELA EÜHOPA CONFLAGRADA 

Irresistível offensiva ?1105,0 f6'"!"-<:cha
i
1' 0 A direção do Banco 

„ ^general Heindemberv, , 3 .. 

Tra nafere nel a 
Ptr despacho do general 

ministro da guerra, foi trans 
ferido para o ILo regimentc 
de cavallaria, aquartellado i 
nesta cidade, o 2» tenente caP'tal CIO ICsfado, nonde 

pede- se, pcsatt so, dei Nenhum ii.secto sarnoso po 
todos os conhecidos !de viver nc vellj d'ura-, ove* 
pois embora por breves lhil tratiidii cjm 0 PòC)"PPr 

dias. embarcará para a 

franco-rosso 

RIO. 2. 

—Telegr-apham de Pa 

ris affirmando com ga- 

rantia que o generaüs- 

simo írancez Joífre, em 

momento npportuno, 

iniciará uma irresistível 

offensiva entra as tro- 

pas allemâes, operando 

em combinação com o 

exercito russo. 

Sérios combates na 

fronteira franco-al- 

lema 

que exerce o comtnando 

ei<i cliefe do exercito ai 

lemâo em operações 

contra os russos. 

Como os allernaes fa- 

zem a guerra ! 

RIO, 2. 

—Telegrammas expe 

didos de Londies traus- 

miitem a noticia de que 

as forças allemás abri- 

ram fogo destruidor 

contra a cidadedeAt ras, 

tratando de desalojar 

j dali os franezes. 

I Os allemâes, porem, 

RIO, 2. ! foram completamente 

—Nestes últimos dias, ''epellidos, conforme os 

tem se travado sérios referidos telegrarnmas 

combates entre rs for Depois do bombar- 

ças francezas e o exer- deio, a cidade fcou rt 

cito do Kaiser, na fron- 

teirti franco-allemã, en- 

tre as cidades de Vor- 

dum e Btlíort. 

■i/ o : 9,$800—E/n iodas 

drogarias e phar macias 

•branca de 

«lecluias 
orno ee verifica peio edital 
■ publicamoa.a Intendencía 
niçipal está procedendo u 
rança do imposto de doei 
í urbanas, correspondente 
legando semestre do actual 
rcicio, ficando sujeitos á 
ta de bO^/o os contubuln- 
que nAo effectuarem o res 
tivo pagamento «tè 21 do 
rente. 

meai 
1 vapor «Juncal», do Lloyd 
zilelro, zarpou hoje do Rio 
mde com destino ao nos 
onde deve chegar ama 

!>, feguindo no mesmo dia, 
16 horas para Sanbt Victo 

ancisco Ramit 
isitou hoje esta redacçáo, 
i deferencia agradecemos, 
igno cavalheiro «r. Fian 
o Daudt, que se encontra 
localidade a serviço da im 
linte firma do Rio, Daudt 
.agunilla. 

cerco d© Tienua 
ultimo cerco de Vienna 

éito pelos piopidos austria 
em 1848, durante a revo 

to húngara, quando a cida 
cahiu em | oder dos rebel 

Promoção do fieneral 

Hfindemberg • 

(luzi<la a um montão de 

ruínas. 

Offensiva allemâ em 

Iprès 
RIO, 2. 

— Communicam de Pa 

ris que os exercitas das 

potências alliadas toma 
O imperador Gui- ram energica offensiva 

lherme IRconforme com cmlra is tropis alle- 

munícação recebida de mâs, a sul da cidade 

Berlim, promoveu ao de Iprés. 

do Brazil 
RIO, 2. 

—< • dr. Homero Bap.tis 

ia assumiu, hontem, a 

direcção do «Bmico do 

Brazil», para cujo cargo 

fui n >meado recente- 

mente, em substituição 

do conselheiro João Al- 

bedo, que solicitou exo 

neraçâo. 

Viaáem do dr. José 

Barbosa Gong üves 

RIO, 2. 

—O ex-ministro da 

viaçâo, dr. José Barbosa 

Gonçalves, pretende to 

mar passagem, hoje, de 

«gresso a esse E-dado.^ 

i aposeníadoria do 

desembargador Es 

HIn, 2. 

PORTO ALEGRE, 2. 

—O Superior Tribu- 

nal do Estad , em ses- 

são reaüsadn hontem, 

j u Igou o desem ba rgad or 

Escolar Júnior, que so- 

licitou sua aposentado- 

ria ao governo, em con 

dições de ser aposenta 

do com todos os ven- 

cimentos. 

« O Jiidcjicmlente » I Ko» primeiroN «Iíiim 
A data de htje aseign.ilaI ©11» M©iit)J llielhu- 
«nniversüriü da fundaçft" raw. licuiulo radi- 

de nosto apreciada c Pg., caJllH,nU. «.,(raíIa 
porto-alegreiihe «O Indepenaen , Clira««» 
te», de jr jueiaue e dne No começa da molest.a df 
cçâo d. c>t|'i(ao Octavlano ae minha fbh^, 
Oliveira. an ios, de uos ObmdeFigid 

Saudando tordealmente o de Bat-albau, por snfírer o.uiio 
collega pelo seu unniveraario. jdtJ8 pulmões. Como não fi 
desejamos-lhe francas prospeii zeste hera, recorremos 
dades.  1 

Rr. Quliililiana R. 
Silva 

Enfermo 
Achate ligeiramente incom 

modado de saúde, o msao di 
gno correligionário e illuatra 
do medico sr. dr. Dorval Re 

.   ás 
emulsões, e finalmente, peo 
rando dia a dia o teu estado, 
e já bastante fraca, recorre 
mus, por conselho do illustre 
medico dr. José Alexandre 
Gomes, ao remedio «IODOLI 
NO DE ORH», e abaixo de 

Te e a deferencia, à qual 
no« confessamos agradecidos, 
de distinguir nosso e criptorio 

mocinha de 15 com a'navol visita, o nosso 
distineto Rinigo e illustre cor 
reüglon Tio sr, dr, Quíntiliano 
de Mello e Silva, integro juiz 
da comarca da Cachoeira. 

S s. veiu agradecer pes 
soalmente á «Situaçáo», as re 
ferencias, aliás de todo ponto 
merecidas, que lhe fez, por oc 
casião de sua éhegada a esta 
cfd ide. 

rlrigues de Faria, usslstentej Deus, foi este bom preparado 
da clinica hospitalar da San j que salvou nossa filha. Ni > 
ta Casa 

Descj tcos-Ihe prempto res 
tabelecirnemo. 

Rntadonro 
O gado que foi abatido no 

raatadouto publico, hontem, 
daetinado ao consumo da po 
pulaçAo, irr portou e.n 7 re 
zes com o peso de 1349 kilos. 

A população d© An 
tu©r|>la 

Antuérpia tinha uma popu 
laçüo de 500 000 habitantes 
e o valor combinado da sua 
mportaçâo e exportação attin 

gia á elevada sarama de . . . 
170 000 000 de librue et ili 
nas por anno 

só nos primeiros dias ella prin 
ciplou a alimentar-se bastante, 
como augraentou o peso de 15 
kilos nas 4 primeiras semanas; 
e dahi a cura foi completa, 
podendo hoje passar o presen 
te attestado. o mais reconhe 
cido possível a favor do «IO 
DOLINO DE ORH», que repu 
to remedio superior e fácil de 
tomar. 

Er. Antonio Carvalho, 

Proprietário. 
Reconhecida pelo tabelião 

Francisco Martins. 

Vende- se em toda; as dro 
gavias e phannacias 

/inho Cueo^otádo 

FncaNMez do cliumbo 
_ , •A* 
Os jornaes «tminerciaes al- 

lemâes dizem que, devido- ao 
gtande consumo de mtmições 
de carabina pelo exercito, ha 
grande escassez de chumbo e 
que para continuar-se o fabri 
co das balas teto sido requisi 
tadas das typographias cente 
nas de toneladas de typos. 

Vacciiia» 
veterinárias 

O dr Camillo Croone, des 
tacado a serviço nesta cida 
^e, remetteu á Inepectoria 
Veterinaiia de Porto Alegro, 
as seguintes vaccinas : 880 
dóse< contra a peste da nmn 
queira, 1500 contra o carbun 
culo hematico e 400 contra ol 
carbúnculo hematico. 

Joáo Francisco Soares da Sil 
va, do 2o da mesma arma, e 
daquella unidade para esta o 
2° tenente Agostinho Ribas. 

J u lio Vedrines 
Júlio Vedrines» o conhecido 

aviador francez, è o heroe de 
um violento combate aereo 
por occasiáo do ataque de um 
comboio francez por ura «ero 
plano alleraáo Vedrineçacom 
panhado por u n official, sa 
hiu em perseguição do inimi 
ío e em dez minutos elevou 
se á altura de 2000 metrjs.fa 
zenJo então, o official que o 
acompanhava fogo sobre o 
aeroplano alleraflo, que foi 
derrubado, morrendo o piloto. 

Colombo 
O vapor 

riu para depois d'amanhã 
sua sabida deste porto para 
as praças do littoral, onde 
haverá transbordo para pa 
quetes das linhas de Porto 
Alegre e norte o sul do Brasil. 

voltará a fixar residen 
leia. 

Clul) lostriip e 

Recreio 

21 horas 

n , . 4 , i Jaííii irão, Io de De- 
Sir^.^Ize.niMo ,914. 

Geraldo Puma 
1" Secretario. 

íís: 

% 

Declaração 
Os abaixo assignadox decla 

ratu ao Commercio em geral, 
que nesta data dissolveram 
amigavelmente a sociedade 
que girava nesta praça sob a 
raz io social de 
Albissetti é Giu/na/ eles. 
retiran lo-se o socio Luiz Hitm 
berto Albissetti pago e satjs 
feito de sei capital, ficando 
o activo e passivo a cargo de 
Betnabé Guimarães, 

Jaguarão, 1" de Dezembro 
le 1914. 
Luiz Humhwto Albisseili. 

Bernabé ihtimarQes. 

DR. LOIÍ Cobtí 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutioo João | 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando senv- 
pre os mais surprehendentes in- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 d« Agon- 
io de 1913. 

Dr. Lmt Cot 

(Firma reootih«ádsle 

America 
Procedente do littoral, está 

sendo esperado neste porto 
amanhã, o vapor «America», 
da Companhia Fluvial, que 
se destina a Santa Viciaria. 

lOO OOO cartas 
Diariamente sáo enviadas 

da Inglaterra para o corpo 
expedicionário na França 

00 000 cartas e pequenos pa 
cotes. 

Jr.v- 
v,V. 

% 
s\ 
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SIEMPRE 

SIDO Y 

SIEMPRE SERA 

Iros^^ 

Jm railium 
Mme Curie, a celebre sabia sarna mas também o 

descobridora do radiura, in-tal | banho protectoi 
ou á sua custa um gabinete 

de radiographia junto ao Hos 
pitai de Pantin, de Paris, pa 
ra uso exclusivo doa feridos. 

Participação 

Cândido Alves Mari 
nho, (em a satisfação 
de participar aos seus 
amigos desta looali lade 
eás pessoas com quo n 
entretem relações, que 
coniractou casamento 
com a dislineta senho- 
nnha Natividade dos 
Santos, filha da exma. - i I 1 yjn mti i IIOCCI^O JVUJV 
Sra. o. Liai a dos Santos, seguro para curar a sarna ei 

AO mesmo tempo des. melhorar a lá. j 

Se uma ovelha que ton ou Pó 
Cooper apanhar alguns bichos 
no pasto, è certo que estes 
morrerão antes de poderem 
causar algum piejuizo ao ani 
mal ou antes de se propaga 
rem no vello, 

Como M© devem dar 
a» iiastilhaN cooper 

As Pastilhas devera-se dar 
inteiras e não misturadas com 

SESSÃO ORDINÁRIA a?ua- 
DE ASSEM RLE'A GE- . A ovelh 1 deve esta. em po 
i.^r fição natuoil. Puxa se-lhe a 
Ã cabeçv para traz, abre-se-lhe 
1 revino aos srs. So- a boeca e deixa-se cahiraPas 

CiOS que íl Sessào de tilha. sobre |a parte de traz 
Asiembléd Geral oara da Iin"ua' dep. ís observe-se 
lar posse a no va Dire- ^ se o animal eng de a Pas 

i , tuba. Nâo se devem dar as Tona ' Calisat be-hi 110! paatjUj^g a cordeiros que te 
(lia 7 do con ente as^ham menos de Sseraamsde 

l idade. 
Observações eiipecluet 
As Pastilhas náo se devem 

dar a animaes que tenham st 
do lecentemente banhados. 
Ao menoi dez dias devem pas 
sar antes de se dar u.na doso 
d'esta8 Pastilhas. 

Não ha o mínimo perigo en: 
administrai as a ovelhas pre- 
nhes. 

Quando se tratam cordeiros 
devem se fazer jejuar toda 
noite separados das ovelh'' 
e devese-lho dar a dose de 
manhã cedo. Depois do uma 
hora ou duas podem voltar jun 
to ás ovelhas. 

E' bom dar ura dose a to- 
dos os cordeirís regularmente 
uma vez por mez durante a 
estação, como preservativo 
contra as lombrigas. A expe 
riencia demonstra que quan 
do são tratados assim regu 
lamente criam-se muito me 
lhor. 

Ii formações aos srs. interes 
sados sobre construcção do 
banheiros para gido dará Bru^ 
ro Heylroann, actualmente uo^. 
«Hotel-Suzini». 

Importadores 
Broniberg & Couip. 

EM TODO O BRAZIL 

Vendedor nesta cidade 
•lofto M. da üilva 

Edital 

Inleudeiicia Munici- 
pal 

De ordem do cidadão Cel. 
Intendente, faço saber aos 
srs. propneta.ios de predica 
urbanos que está se procedep 
do a cobrança do ii> pesado 
décimas uibanas corresporaien 
te ao segundo semestre do 
exercido corrente Ficam su 
jeitos a multa de 50 % os 
contribuintes que não satisfa 
zerera o referido imposto até 
31 do corrente mez 

Secretaria da Fazenda Mu 
nicipal, 2 de Dezembro de Da 
zen.bro de 1914. 

O Secretario. 
Joaquim Da Cunha Filho. 

Sociedade Áuonjia Luz 

Electrica 

Astseiubléa Geral ex - 
traordinária 

Os snrs. Acoionistas 
são convidados a se 
reunirem em Assembléa 
Gera! extraordinária, no 
dia 15 do corrente, no 
scnpU^io-da, En 

ás 16 horas afiTiT 
soivermos sob o 
dendo a dislribj, 
lativoao* con 
edb 
tos 

D 

1 

MEJOR 
DE-; 

TODOS 

Los R.EMEOIOS 

O Pò Cooper para banhos 
para ovelhas é o banho origi- 
nal de arsênico e enxofre e 
em todas ac partes do mundo 
tem se provado que ó nâo só 
o melhor remedio contra a 

melhor 

Alem disto tem outras pro- 
prieJades valiosas, a sa 
ber ; - 

Náo altera a côr da lã i 
como promove a acção da 
pelle produz mais lã e de 
melhor qualidade. 

Mistura-se facilmente com 
agua fria. 

Destróe Carrapatos, Piôlhos 
e outros parasitas das ove 
lhas. 

Ha 70 annos que o Pó Coo 
per tem sido reconheci Io co 
mo o modelo da excellencia 
entre todos os banhos para 
ovelhas e em todos paizes aon 
Je se ci iam ovelhas, sendo is 
to o resultado dos seus meri 
tos iiitrinsecos como remedio j 

do Plurmaceutico e Chin ico .¥«ao <la íillva SÍiveir» 
ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende-se 

autor do Elixir de Nogueira^ 

Reconsutuinte de P 
macias e dro/rarias 
XA POSTAL 66. 

em todas as Phar- 

- CASA MATRIZ — Feiotas— Mio Grande do Sul — CAI 

Doposlío geral e Casa Filial -Rua Consellieiro Saraiía 14 e 16 ™ RIO DE JANEIRO - Caixa Postal Ninn. 148 

lama 

jer que do Escrivão 
frtos da cidade de Ba 

remetíido o seguin 

nn 289. 
jo publico que habilitam- 

r- . 3ra casar o senhor Arman 
jo Salis residente nesta cida 
de e Jorgelina Geraldo Ayda 
1 relies, residente na cidade de 
Jiguarão, tdle natural o este 
Estado,ella da Republica Orien 
tai do Lruguay e ambos soltei 
rosjtí com os dacumentoc apre 
sentados provaram não haver 
impedimento algum para esse 
acto. 

Bagé 16 de Novembro de 
1914. 

O escrivão Geraldo Honora 
to da Silva (Estava sellado) 

E-dd conforme o original. 

Jaguaráo 30 do No\embrode 
1914. 

J. P. Faria 

Cliacara á vemla 1 BIGICliETB 

escrivão.-- 
Saiifns. 

v no 

PROCLAMA 

Faço publico que pre 
tendem casar-se Angel 
Pena e D. Juliçta Sil- 
vei ra Vergara, solteiros 
e residentes nesla cida- 
de ; elle Oriental, filho 
de Loronço Pena o. D. 
Domingas Martinez ; el- 
la natural deste Estado, 

filha legitima de José 
Carolino Gomes Verga- 
ra e D. Erneciti Silvei- 
ra. 

Se alguém conhecei 
algum impedimento, ac- 
cnse o (.ara os fins de 

1 ireito. 
agaarão, 27 de No 

vembro de 1914, 
O esciivã i 

d. P. Faria Santos. 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, co n 39 1/2 
braças de ex-enauo, toda ara 
mada, com bons mattos e ex 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-so ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60-53 

Vende-se, por 260#000 (preço de 
custo) uma bicicleta, conipietameu- 
te nova, marca Dürkopp legitima, 
de roda livre, freio e contra-pedal, 
com toda a ferramenta para ler 
desarmada etc. 

Essa machina, devido á. guerra 
europea, valle hoje dO0/,, mais. 

O motivo da venda é ser a refe- 
rida bicicleta grandj para a pes- 
soa que a encommendou. 

Informações na gerencia desta 
folha. 

Proclama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se. o cida- 
dão J( ào Francisco da 
Silva e d. Victoria Fa- 
ria, nbturaes deste Esta 
do, solteiros e residen- 
tes rPesta cidade; elle 
blbo legitimo de Candi 

^álo Maximiliano da Sil- 
va e d. Idalina Faria da 
Silva , ella filha natural 
de d. Virgilina Faria 
de Oliveira. Se alguém 

conhecer algum impedi- 

jento accuse-o para os 
ns de direito. 

Jaguarâ >, 28 de No- 
embro de 1914. 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos 

(2° a 5) 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Refeoberta do {gatu- 
no que furtou do 

com tu ©rei an te Neven 

Foi coroada do mslhor ex 
to, a actividide desenvolvida 
pela policia, ara a descober 
ta do gatuno que ha dias, se 
gumio então noticiamos, com 
rpettera um furto na casa cora 
n ercial do sr. Francisco Nô- 
veí. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
] io, que se acha lecolhid . á 
Cadeia Civil. 

Ao ser Interroga di -obie o 
crime, cuj * autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
náo praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 

jB^Miguel Jf ao, que está ven 
"^r preços admiráveis 

seu sortimen o de ves 
lidos de cachemiie, colletes 
de malha de la, pju a homens' 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemireTfíistra 
kan para senhoras, toalhas de, 
iinho e de felpa. de rosto ei 
ac Jchoadoâ. cubertores cte 

COMO SE CURAM 

OS INCÕMMODÕS 

• DE SENHORAS - 

é um remédio 
para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparslhos. 

6 uma formula privilegiada des pharmaceutlcos 
chlmicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. :i- 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
Incommodos das senhoras e senhoritaa. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

P - .".•£/* • : . 
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cia Popular har n 

KKIICKVK.IOS 

Ouixinhrs com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

loide—rei ebeu a papelaria ú'A 

Situação. 
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A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspsãei 

Menstrigõis Mansas 

Unes Brancas 

Bercmfejias 

Beiras escassa 

No período da edade 
critica, nas manifes- 

tações do arthritismo 
e nas dóres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes beneficioa 

K* Vendc-M cm todas as Phartnacias do Brasil 

Attenção 

Grande Fabrica è Fumos e Fiiarros 

DE 

MenottiGentiliniáilriMo 

Únicos fabricantes do afaitado fumo 

^3333 XTOIT 

o campe o dos fnraos Brazile-ros, pois já conta mais de 
quarenta annos ie existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assi o como também tera conseguido 
nas príucipaes Exposições os primeiros pre nios*. prova exo 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant ga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de f^ze' 
mais referencias. 
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Pharmacia Hlcard 

Cousultorio Medico Cirúrgico Kadiotlie- o j 
rapico e Óptico 

CONSUETA.» Dl ARI AM : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteito 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiabsta em molés- 
tias de crianças.Trata ? syphilis pelos methotlos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás il. 

Exames miehroNeopieo 

Analyses de urina, 
Ra.liographias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-Pez 
liinetas. binóculos ptu. 

ATTENÇflO 

Aos srs. proqríelarios e mestres dobras 

-A. vJJXa-XJA.^U]ISTSU] 

Eabrlea «le HfoNaleoM 

DE - 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta Cida 
de, trabalhando cora machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados , 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisadoa, degrács e aoleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para colttnmas, etc. 

Aítende^se a pedidos, que se executam com promptidão 
e a prieços modícos, tanto j ara a cida.ie como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 24) de Sietembrik 11. 13—JaguarAo 

1 J 

CURA 

DEFLUXO 

C CONSTIPAÇÔE# 

AO AR LIVRE 

EM TOOAS AS PHARMACIaS 
E CASAS. OE COMMERCIO 

i 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, maneiras 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

APOíMOSEUOMSTe 

Realça a Bellcza 

NAO TEM QORDUlfA 

NAO QUEIMA A PELAI 

SM resu Al PSAKMACUS 
« CASAS Dl COMMMMM 

J 

PROLOiGilLU Bi 
LZZCZXCSZ 

.TÍLJv.V. 

Âkndonaila na matta 

l 

- 
Vs' ' vÃ • J t* V 

5 MÂfl Ql?: , 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

flo Dr. KBADTZ 

gloria cia medicina modernaj me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

ar muitos m: hareg de pessoa^ 

pte lhe afresfam a inexcedivel 

efficacia e piec- nisam as pre- 

ctoscg víriudej fherapeu/icag. 

i rnn Oírnii ti 

ili liuhi ^ 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-41; 

AGRIMENSOK 

José Villamil y Leiras, 

agrimeusor, offerece ao 

publico seus serviços 

profissionaes, por pre- 

ços niTidicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr, 

Ramâo Justo, nos Lu- 

& ôcs 



ditai 

0 dr. Domingos Loren- 

zoni. Juiz de Co arca 

de JaguarãO; etc,. 

Faz s^ber que, de 
aceordo com a Lei n0, 
10 de 10 de Dezembro 
de 1895, esfá pioceden- 
do á revisto da lista 
t-er.d de jurados deslo 

Mumcipio, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 
1 espectiyos trabalhos a 
51 da Dezembro y|íidou 
ro. E para que chegue 
ao conhecimento dos 

interessados mandou 
passai o presente, que 
será afixado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa. 

Jagnarão, 17 de No 
vembrode 19:4. 

Eu Manuel Erico dè 

Cantalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domingos Lovenzoni. 

Empftza è Misj»!; es 

entre 
Jaqmrão, Arroio Grande 

e estação Pirutinij 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

itinerário tio anton ovei 
Viagem em 3 horas 

«AHTDASDE JAGUARAO 
Domi go, regreesündo no i es 

mo rii i. 
Quarta feira, regretsando Quin 

fa 

Preços das passagens 12:000 
Todo paesageiro tem direito 

a 5 küoa de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIVKKAKIO IX» RUKACH 
PASSAGENS 13*CC0 

Combinação rorn o Automóvel 
Sabidas do Arroio Gr.- nde pa 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
calvos da Sdva, Inten- 
dente Munimpal de Ja 
guaiào etc. 

Faz aos que o presen 
te ed tal com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de couforn idade co a o 
art. 32 da ConstituKão 
Política do EMado, 
acha nesta "liitendencia, 
â disposição dos abi 
(antes deste miihicipi", 
o Projecto de Const 'i- 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado c Expo- 
sições de Motivos, pára 
qium quizer examinal- 
os e offen cer qnaesquer 

4 o-.-cri^-S 

^ para de.*r))»clios «le expnrlaeflo pelas ^ 
mesas <ie rentlas ^ 

j FEDBBABS B ESTADOAE8 

^ Vende-se na papelaria d'^ Situação 

<é ^ 
: Tf f Tf Tf T^ 

O BI 

ANTISEPTICO VEGETAI, 

ra Piratiny Segundas e Quintas emendar e ( bscrvaÇÕCS, 
De Piratjny ao Arroio Grande as quaeS SCíão trailS— 
Quartas e Sabbados ; jmittidaS ap exmo. Sf. 

Agentes dr. Presii-oide do Esta 
Jaguaroo — Suzino Hotel» e (j0 par . i)S íipyidos effei 

«Hotel Francez» i fn« 
Arroio Grande—«Hotel Popu ; _ «a i o j 

iqr. I Jaguai ão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

i Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

lar» 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz;l». 
Mais informações telepbcnica 

ou telegraphicfimente com 
o proprietário em Jaguarao. 

jTorna a pelle rosea e macia, faz desapparecer as rugas 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecçõe-t pilo- 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

maior inimigo do má» eheiro dos pés 

e dos sovaeos 

O 

mm-k 

De coi res on d entes e 

«gentes em Iodas as ci- 

dades do Estado para 

un a importante publi- 

cação politica-historica, 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta 

á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No- 

vembro 32—S. PAULO. 

J' VBM1À EM MAS AS PERFUMARIAS E PHAEMACIAS 

Pensão GERUNDO 

sp« - 
aca- 

Este acreditado estabelecimenlo de h 
des e fornecimento de comida a dou icilm, 
ba de muda:-se do Club Jaguarensp, onde ter 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdbos n* 41, 

defronte ao Correio, onde as Exma? Fan ilias, 
ofc Sn rs. viajantes e o respeitável pubheo, em 
geral, acharão todas as coudb ôes de crnb rio 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para h( , 
pedaiem-se, quer para tratar pensãc í»u n esn o 
par a gozai em as horas calmosas do verão, j ois- 
possue quartos espaçosos e mobiliados ((comndi 
íauí)), excellente lalada, helJas e confortáveis 
ai eus para apreciar os bmis eagiadaveis ie'ris 
cos de que íí sua caprichosa copa está solida 
uma espleiidida sala de visiuis e pessoal distin 
to e resfieitoso para attender quantos se digna- 
rem procurai-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
conífarão commodo> independentes e «tout á- 
íait chies») ; serviço de mesa, de copa e de 

dormitórios asseado e capriche so, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d u cação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem se, convido as Exmas 
milias e respeitável publico a visiiar a 

TENSaO o e e u n d o, 

com o que muito me honrarão. 

Iriiiygdlo Gcrumlo 

Jaguaiâo, 25 de Novembro de 1913 

«■riBàii 

liiiere em barras 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 
d'A Situação. 

fa 

noD^ültoríoiridicocirü^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativ' s: 

Das 7 as 91 da manha e^arf"^ Ba,a,,a"z *errBno c,rurfi,í, 

 Mi" Autonlo Paciliro de Suu» J!nica 
medica. 

De l ás 2 horas da tarde— Dr 

Das 3 ás 4 horas da tarde-- ®rdS.Ptc"ci"cw Ac,,aav'va' 
Exames microacjpicog de escarro, fézes, orina e sangue. Diagncs 

leo preciso da tuberculóse, das verrainóses e parasitóses varias. 
< firaflí» aojs |iobrrs) 

CONYEM 

CORTAR 

a conservar este 

A municio 

1 

ASTHMA 
-Os acccssos 
cedem prom. 

pto, a espe- 
eforaçüo é failitsda e a calni-i 
snbrevem com o uso do «Pó In 
diano deGiffoui». Para os ca- 
so» clironicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

RFÜTinA Bin», Próstata ISLÃ lli A, u (jrethra «A 

Uroformina » 
cura a Insutliciencia renal, as 
oystitos.pyelites. nephrites, pye 
lo-nephrftes, urethritis chroni- 
caa, catarrlio na bexiga, in- 
ílammaçito da próstata. 

CAL VICIE Pm'ocu^ T J « J CIlSpa) yp. 

borrhóa,trí 
cophycia, quóda dos enbellos— 
çnram-se com o I ILOGENIO 

CATAIílíHOS íí; 
pulmo 

nnros clironicos, tosses rebel- 
des, cuiam-s») com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CRIAKÇAS 
chitic a s, 

lymphalicas, anem eas,—curam 
se com o «Jn- landino» (xarope 
iodo-tanico j hospaht-iio) de. 
Giffoni, suv rior ás emulsões. 

CALCl LOS 
vesii aes, 

gota, ihenmatismo, derinntOfC.., 
eezomas (darthros) cnrnm-se 
com o «T.ycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

^ quê se aeaiiíele! 
- • i -ir - V-   

EXISTEM iMITAÇpES nos dizeres e 

côr dos inVoltorios , 

do PHARMACEUTICO E CHIMÍCO ' 

João d a Silva Si I vei r a 

SM vçnãí 
GRANÓE DBPÜRATJVÕ DO SANGUE 

«* «.<• Q <1 o i» i-£i .-t ^3'I>h 111 s 

vilEnDE-5E: nKPiRiSE OE 

t(>s8e8 rebeldes, inlluenza, as- 
ihma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
/|a e cereja», de Giffoni. 

lyflPTCjÜ rlieumatica8,scia 
™ ticas, lombares 

—curam-sev com 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Gilfoni. ' 

BMPIGKNS, (tr 
cas. boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczemns 
(darthros) curam se com a «Pas 

í ta anti-eczeinfitosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA 8 y." 
lympha 

(ismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinlif. iodo-lnnice 
-'yccro-phospliotado» de Gifío- 
ui». 

SYPHILTtS e t0f,HS sp 
D10l<,st a g 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurfttivo de 
VeJame., tayuyà e salsaparri- 
Iha. de Gifíoni. 
KM VENDA EM TODAS AS 

BOAS rHARMACIAS DO | 
BRAZIL 

Deposito geral : 
-BBOQAltli - 

b tancisco Giffoni & 
IK DK MAHÇf» 1 

BI o «tr Jlsnclro 

1^. 

ORACIüIfiNO 

Rua 15 ile Nmb, eapiaa tarai Raima 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOIi^ÇAS INT-EHJí-AS 

Tratau entu da Syf>hylis pplo methodo mixto 

(Ian 13 á» 1S 'foras (I âs 3) 

BElflÈf^lL FIMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

perViço noctufno pefmenente 

Knrarrega-se tio» cliamudo» médicas 

PROCLAMA 

Faço publico que pre 

'en lem casar-se Bazi- 

13o David o D. Lúcia 

Valeria Feireira, soltei- 

ros, residentes nesta 

cidade ; elle natural da 

Syria, filho de David 

Eded e Rarre David.; 

(lia, Oriental, filha na- 

tural de D. Maria He- 

lena Ferreira. 

Se alguém conhecer 

algum impedimento, ac- 

cuse-o para os fins de 

(breito. 
Jagnarão, 27 de No- 

vembro do 1914. 

O escrivão 

J. P. lar ia Santos 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
Céllente campo de cria 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campes de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagi-a Miiitn, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
rnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihu m. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jagnarão,20—11—914. 

... 

Arame de Aço 

Alarca registrada n. 401 

l>e|>o»ito em 

TOUAK 

ACO SEM RIVAL1 

JsSfa NS13/16 ^ 
^Cfã fltr íUTífNN « 

V/Hfp W5»m\0N 

ífjAíSERG 8^- 

°*TO AteG^- 

^ANOE.PET-O 
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'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» eidade» do 

iikxiírior 

v 

Fabricbnte?: Feltra 5 Ejuilleaurric 

T .T .T^-K/T -LT-P=r ZV 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando otaior resistência do qne o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prtcurando, os introduclores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
attençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa -ra 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sislcncis»* 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de súperficie, muito n ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

5 

eposiío n esta 
(31 

pônm 

Fônuas de chíipéo p 

nboras—ultima novidade 

ba de recebei n 
í.oja «ia Syria 

Gado de corte c ovellias 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na sccret u ia 
do município. 

Seeretaria «lo 

io Lspin 

De ordsm do Exmo. Sr. 
Conego Reitor ftgo publico 
que os exair es de promoçflo 
e de admissão aos diversos eur 
sos e classes realisar se-Ao 
desde o dia 7 de Dezembro 
era diante. 

Os requeiimentos aos dites 
exames pódem ser feitos des- 
de o dia 25 de^te em diante. 

Cada requerimento para os 
cursos gymnasiaes virá açora* 
punhado de 10$000, taxa re- 
gulan.entai 

JO Secretaiio 
Coupqo Aníonio Sempels 

""TRÕÜLÃIÃ 

Faço sal»er que pre- 
tendem casar-se, o cida 
dão Pedro de Alcanta 
ra Nunes e d. Maria Be 
nigna Corrêa, solteirqâ 
e residentes nesta cíd.j 
de: elle, natural des'o 
Estadi , filho legitimo de 
João Fram isco Nunes e 
d. Abtilina Burlamaque 
Nunes; ella, natural da 
Republica Oriental, fi'ha 
legitima de Domingos 
C rrea Mirapalheta e d. 
Ancteza Machado Mira 
palhôta. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse -o para os fins de 
direito. 

Jagnarão 28 de 
vem bro de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

SOCIEDADE OPERA- 

RIA JAGUARENSE 
Sessão de Asseiiibléa 

Oeral 
De ordem do Illmo. 

Sr. Presidente Joaquim 
Francisco Martins, con 
vido a todos ( s socios 
desta sociedade para a 
sessão de Asscmblóa Ge- 
ral que se realisará a 
6 de Dezembro p, v* ás 
2 horas da (arde no edi 
fie.io da séde social. 

O fim da Assembléa é 
eleger a nova Directoria 
para o anno de 1915. 

Só terão ingresso na 
Assembléa os socios qne 
aié esse dia estiverem 
em dia com a thesoura 
ria. 

Os socios que estive 
rem com mai? de tres 
mezes de atrazo, tem o 
prazo máximo atè o dia 
30 do corrente para sa- 
tisfazerem seus débitos 
e allegarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo se* 
tão considerados como 
alheios á sociedade sem 
nenhum direito de re- 
clamaçã0. 

Carmello dos 
Lopes. 

Io, Secret 

g F. Nunes 

Vende-se |ornaes velhos q 

4.000 a arroba 

B 
i 

w- 

Pedro d^Icau 

tara Nunes 

ADVOGADOS 

•faguarao 

m 

No- 

1 
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Orgíio e propriedmle d» Partido Repiibllcaao Dírector-Oerenfe : Xi. B¥Cd 

Estado do Rio Grande do Sal, Jagaarão, Qainta-feir v, 3 de Dezembro de 1914 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODÕS 

• DE SENHORAS - 

A Saúde da Mulher é um remédio 

para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhoa. 

£ uma formula privilegiada dcs pharmaceuticos 
chimlcos- Daudt êi Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

SlISUlISDM 

>s 

toslruatòis àlroai 

dfss Bisnías 

Bsnütfeps 

Reatas escassas 

No período da edada 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes beneficios 

P sisa.'" M 
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^ Vende-se cm fedas as Pharmacias do Erszil <• 

m!! 

NaO SOFFRO MAIS!! 

KECÜPERBI A SAÚDE' ! 

EUas phrases, tao significativas para os que soffrem 
aos pronunciadas, a cada passo, eir todas as cidades, villas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO A CERTA DA VI EN- 
TE, só fazem uso doa marovilh. sos 

« Específicos de Souza Soares » 
considetados como modicamentos QUE CURAM REALMEN 
TE—o quo é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS, 

«Eapecificos de Souza Soares» alérmjie EFFICAZES, 
sao mOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicagao está ao alcance de—TODA A OENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
ompregado, era qualquer caso. 

Febrilina é o remedio para asfehies em geral. 
Níervoidnii, para as affecçõea nervosas, moraes e raentaes 
Fpideriuina, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Ke^iiiriaa, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
FKtjtn iaehina, para as moléstias do estoraago e paladar. 
Iiit^Ntinína, para as moléstias dos intestinos. 
IJrijnarína, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
Uterlrlna, pira as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher 
Dorldiiia, para as dores. 
Iníiamiiiinn, para as inliammações e congestões. 
Deimridina p ira as impurezas do sangue : affecções escro 

phuloaas o syohiliticas e suas conseqüências 
Fortitici»», para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'esta cidade, nas pharmacias dos ers. Candi 
do Víilau-Bôas, Henrique Sicard, Gracíliano Souza & C»., Oc- 
taciiio Guimaríies, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». e 
João Bizílio Dutra. 

mm mm mm 

A. W. Faber—Finíssimos lápis 

Biocks de papel para cartas 

Cadernos para armazéns 

Diversidade em typos de canetas 

Enveloppes e papel em caixas 

Finissimos cartões para festas 

^ Na papelaria «!' «A SUu;i ;ã > 
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Município de Japrao 

f/u 
U1 sara « anuo 

Xs. 

JPABA«RAI»HO TREZE: 

Rinoluiueiitos 

PAGAMENTO NO ACTO 

Valor uuid. Imp. por § 
* 

Para effeito da fiscalisação da legali- 
dade dessas vendas a Intendencia ó 
reconhece os certificadas por ella expe- 
didos. 

PARAORAPHO QUATORZE) 

Terrenos uilo edificador 

Imposto aimual pagavel adiantadaraen- 
ie, dentro do 1° trimestre. 
Terrenos rãi mundoa ou cerca ios, den- 
tro dos limites do dominio municipal, 
mio sujeitos ao imposto de fôro, por me- 
tro corrente de frente í)00 

RARAGIRARSfO Í|UI5ÍZE 

Cadela et vil 

Carceragem" 5$000 

RARAÍ4RAPUO £>EZE:»EI^ 

Riviiia aeliva 

C( m esta rubt ica B.000$000 

PAR AGRA E MO RE^^EINETE 

Eventuaes 

Com e>t.i rubrica 700$000 

PARAGRAPUO RESOITO 

Ralta» e aiMejn -lhuyões 

Neste paragrapho se compreben ie a 
applícapio no neto, .Io impostos ou 
taxas á profissões, produetue ou servigos 
nAc previstos neite orçanento. 
Para a cobrança deste imposto que fica 
auturisalo o Intendente a estabelecer o 
quantum en terá em vista as profis- 
sões, produetos ou serviços já tributado» 
que com aquellos guarlem analogia. 

PARüiGRAPHO IÍESE^ÍOYE 

Ri versos impostos 

Quaito ju habitação denominada cor- 
tiço e prédio em pateos para mais de 
una habittção, ■com uma só entrada, 
dentro do perímetro coinprehedido en- 
tre a» ruas Mauruity, Curupaity, Inde- 
pendência e 20 de Setembro, construí- 
do nos fundos ou dentro dos terrenos 
e que reuoam as condições hygienicaa 
exigidas pela autoridade competente: 
os que forem rebocados e assoalhados 
de mosaico 10 0/# sobre o valor locutivo 
e 40 0/o desde que nâo sejam prehenchi- 
das estas condições. 

ARTIGO 8EGIIXD0—Despesas ordinárias 

PA RAGRAPHO PR1RE1RO 

Adiuíuistraç&o municipal 

Honorários e representação do Intenden- 
te e pessoal das secretarias 

ParaGraph o segundo 

POLICIA ADMINISTRATIVA 

Sub intendentes do 1°, 2°. e 3*. Districtos 
Pessoal da Guarda Municipal, Inspecto- 
res, fardametílo,.calçado etc. Remonta, 
forragens etc., para.cavalloa 

Paragrapho teimei r o 

SECRETARIAS 

Com esta rubrica 

Paragrapho quarto 

PASiU DA CTDADE 

Com esta rubuca 

Paragrapho quinto 

ILLUMINAÇÃO PUBLICA 

Com esta rubrica 

18.0000000 

32.0000000 

2.36011000 

5.2200000 

Paragnap-io sexto 

LIMPEZA PUBLICA 

Com esta rubrica 

Paragrapho sétimo 

MERCADO 

Zelador, gua par o reseivutoUu sa- 

21,5000000 

8 4000000 

nitario e concervaçâu 4550000 
(CfUTl^^JA) 

O xarque 

O movimerto do xarque, 
na- pra as do Rio de Janeiro, 
B:\hia e R-.cife, «'.è n dia 7 
do corrente, foi o seguinte .• 

A existeftcia, no Rio de 
Janeiro, era de 24.000 arro 
bas de xarque rio-grandense 
e 21 333 arrobas de platino ; 
o consumo foi de 3.000 arro 
bns de xarque rio grandenso 
e 8 224 arrobas de platino 

As cotações foram de 10120 
a 10240 para o xvirquo rio 
gratidense e de 10100 a 10340 
paru o platino, 

O mercado conservou-se flr 
me. 

A oxistenc'a, na Bahia, era 
de 10 428 arrobas de xarque 
rio-grandense e 804 arrobas 
de platino ; o consumo foi de 
13 228 arrobas de xarque rio 
grandense e 2.274 arrobas de 
platino. 

As cotações foiam de 1$160 
a 10240 paia o xarque rio 
grandense e de 10180 a 10320 
para o plantio. 

O mercado conservou se fir 
me 

A existência, no Recife, era 
de 8 946 arrobas de xarque 
rio grandense e 8.700 arrobas 
de platino ; o consumo foi de 
5 310 arrobas de xarque rio- 
grandense e 1,316 arrobas de 
platino. 

As cotações foiam de 10160 
a 10300 para o xarque rio 
grandense e de 10260 a 10340 
pipra o platino. 

O mercado conservou se fir 
me. 

Resumo : a existência de 
xarque, nas três pragas acima 
na alludida data, era de .. 
72 211 arrobas e o consumo 
atè a mesma data, foi de 
38.352 arrobas. 

AutiNepsia <)o 
barbeiro 

Os barbeiros e os que se 
barbeiam a si propiios por mo 
tivos de economia, devem co 
nhocer certos preceitos hygie 
nicos referente á limpeza 
esterilização de utensílios que 
facilmente podem ser vehicu 
lo de matéria» inDcciosas Os 
instrumentos cortantes lavara- 
se numa tenue solução de car 
bonato de suda e seucam.se 
com um panno. As escovas, 
pentes,pincéis de barba, desen 
gonluram-se cora agua oe sa 
btío e ammoniaco. Os iustiu 
mentos metallicos desinfectara- 
se facilmente passando os pela 
chamrna duma lamparina de 
álcool. Deve-se lavar o sabão 
antes de usal-o, desprezando 
a primeira espuma. Nao care 
ce de perigo usar para todos 
a mesma pedra de alumen: 
são preferíveis as applicações 
em pò. A escova de cabello 
ueve su(.rimir-Pt' ou então de 
sinfectal-a frequ jutemente 
com agua fervendo. Nas ga 
vetas onde se guardara os 
utenc.ilios da toilette, colloque- 
se ura pires contendo uma ao 
luçáo de formlo a 40 0[o 

acadêmico «9 o tio 
Rarbacham 

O nosso digno conterrâneo 
sr. João de Deus Barbacharu, 
appücado quintannista de me 
dicina, foi nomeado a 23 do 
passado, auxiliar do gabinete 
de identificação da chefatura 
de Policia de Porto Alegre. 

O custo da guerra 
Segundo diz o «Deutedie 

Zeitung» a guerra custa á Al 
lemanha cerca 33 750 000 ü 
bras ateiliua.» por mez. 

SOO.OGO alüeiulle.s 
CilcuL.-so enr. 200 000 no 

mínimo o numero de allemáes 
espalh'dos pelo mun io que a 
esquadra ingiez.item impedido 
de reu..ir-se ao exercito 

Yiitte iuü emprega 
dos 

Vinte mil c rpregados d )8 
Correi ■» Bri aonicus aiistarara- 
ec na» fileir do corpp espe 
diciinçiri;. 

Num. 111 

W m 

m 
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Rio Grande do Sul 

Única "era todo o Brazil quo diatribue 75 0/o 

A Loteria «Io Kstado, destribue muior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra leteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nfto 
acoutece com outras. 

Cinco extrações meusaes 
Prêmios maiores 20, 30, áO, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52« 780:000 
menos 25 0/„ 175:000 

75 0/o em prêmios 
Dustribuiçfto de premiou 

585:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

prêmio de 
« de 
« de 
€ de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 

4;00Ü#000 
2:000*000 
1:000*000 

400*000 
200*000 
120*000 

2000 prêmios no total de 
Os bilhetes são divididos em vlgessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zimórano á í.a 

200:000» 
20:000* 
10:000* 
8:000* 

42'.000* 
44:000* 
24:8009 
30,000* 

205:800* 

585:000 

Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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Fiülio de llàa, Kola, Cacà», Malt e Glycero- 

fliospliato de Caí ^ 
(M 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Consiime, pelo seu conjuncto, a meiicaçao mai» certa 
e melhor indicada era todas as mauifeataçõea das raolestiai 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreia de ineomniaa, suffocaçõ^a, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae aem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaea gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO, MALT E QLYCERO-PIIOSPHATO DE CAL qua 
contribuirá para a fonnaçao do esqueleto da creança, forti- 
ficando-*. 

Vosso filho no ostà doente, porom no tem appetlta, 
eatá ciescendo e sente-se fraco? Die-lhe o VINHO DE QUI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL 

Sois velho, sentis paralysar vossas funeções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais euergico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastriea, typho, grippe ou qualquer mo- 
estia grave ? Ueae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 

MALT B GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, quo dentro de 
oucos dia» estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficaci i deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

nr çoiuem mais princípios nutritivos do que ura bife da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de conteàt.iaòo um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doetuos de natureza 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

4* venda uns ybarniaciaii 
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Anselmi & Schmitt 

lOxaiufM 
Consoíinfe nossa noticia an 

tenor, realisiram-se hontein 
os exames fina os nos collegios 
pjblicds mantidos pelo muni 
cipio, nos lugares denomina 
dos «Passo ilaa, Pedra8> e «Ca 
pão da Perdiz», regidos tespc 
ctivãmente pelos professores 
sr Pio Rocha e senhorinha 
l.uízit Amaro. 

Procedeu ao exame a com 
nlssAo que já mencionamos,! 
presidida pelo coronel A lalber 
to de Azevôdo o Souza e secrr 
tariada pelo promotoi publico 
da comarca, Baibosa Neto. 

Os exames tiveram a assic 
tencia do toionel Gabriel Qon 
Valvea da SMva e de seu secre 1 
tario, nosso companheiro Luizl 
Dorval Lopas. 

Os aluamos de ainbos os I 
collegios revelaram grande 
aproveitamento nas discipli 
nas em que foram arguidos. 
Salientaram ss entretanto, na 
aula do «Paeso das Pedras»,] 
<« aluranos Jenny Azevôdo Ro 
th», Ramão Nobre, Juliâo Ra 
ndres, Atina Eugenia Garcia. 
Hélio Lopes, Araanda Passos I 
e Aydée da Rocha Passas e| 
no collegio do «CapAo da Per 
diz», os seguintes: Lidio Mo 
reno, Ignacio Rebca, Eloy 
Feijó, Arzelinda Pereira, An 
dreza Batalha, Júlio "Aveiro, 
Eusebia Wlasques, Doralice 
Saija» Aracy Feijó e Albert: 
na Saija. 

Como recompensa eestlmu' 
lo, o coronel Gabriel Ounçal 
ves distribuiu valiosos prêmios 
aos alumnoa que mais se distin 
guiram 

Hoje, to tá logar o exame 
na aula situada ao logrudourc 
da zarqueadas. 

Depois de jantar 

Azia 

Falta de ar 

Com grande prazer faço pu 
blicô que depois de muito pa 
decer do estoraago e prisão 
de ventre, tendo diariamente 
azia e falta de ar lepois Jo 
jantar, e pasmando ás vezes 
quatro dias sem evacuar, o 
que me deixava quasi louco! 
curci-me completamente e com 
poucas dopes (fim extraordina 
rias «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», melhorando desde o 
primeiro dia que con ecei a ( 
usai-as, sobretudo da prisão ( 
de ventre que desappareceu 1 
desde o primeiro dia. 

Desejoso do mostrar minha | 
gratidáo e aconselhar aos que 
floffrem tão poderoso medica | 
mento. subscrevo com prazer! 

este attestado, 

Caklcü Rocha Freitas 
Rua Vicente de Souza n0 158. 

24 de Julho de 1913. # 

Em todas as pharmacias 

e drogarias 

((A. Razfto» 

Reapparecerá hoje, em for 
mato grande, o nosso collega 
local A RazÍo, dirigido pelos 
jovens Romário Fernandes ej 
Luiz Vergára. 

A Razão continuará a puj 
blicar-ee tri-somanalmente. 

D. Maria Bkaíidina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço « faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos neva- 
avos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com três vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Qnu 
raií, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandiria Campo». 

(Firma reconhecida). 

JP. Ü^To^ueira. Júnior 

Vê passar h je a data dei 
sou annivprsaiio natallcjo, o 
nosso joven an>'go sr. Fran 
cisco Nogueira Júnior, activo 
empregado no comaiercio Io 

  e applaudido amador dra 
«hâ, ás 7 horas, com destino matico. 
ao Rio Grande e escalas doi « A Situação » eumprfrnen 
costume, o vapor «Colombo», ta o, fazendo votos tela sua 
do Lloyd Brazileiro, felicidade. 

Nomeação 
Sabemos haver sido non ea 

do, pela tapitania do porte 
do Rio Grande, encarregado 
da capatazia deste porto, com 
jurisdicçáo no iittoral de Jagua 
râo, o commandante Tranquilj 
lo Silva, agente do Lloyd Bra ! 
zileiro nesta cidade. 

Colombo 

Zarpará daste porto ama1 

JoíU> B. JPeijò 

Occorreu nesta cidade, ho 
je, ás 8 horas o falleciment) 
do digno cavalheiro, sr João 
Baptista Feijó, fazendeiro, ca 
aado, com 55 annos de idade 
e muito relacion ido em nosso 
meio. 

Seu sepulrwmento terá logar 
amanhã, ás 9 horas, sendo o 
corpo inhumado no Cemitério | 

[ das Irmandades. 
Deplorando u Inotuoso acon 

tecimento, A Situação ende 
reça condolências a seus nu 
raerosos parentes. 

Capitão JuMtiniano 

Ooulart 
Das cidades do Iittoral, re 

gressou no «Juncal», hoje, o 
nosso velho correligionário sr. 
capitão Justiniano Goulart dos 
.Santos, zeloso funccionario da 
fazenda estadoal. 

Óbito 
Na Santa Casa de Caridade, 

onde se achava em tratamen 
to, falleceu hoje, o antigo 
guarda civil Joaquim Santos, 
de cor branca, solteiio, contan 
do 56 annos de idade. 

liivroM iiifunti» 

O nosso digno correligiona 
rio sr tenente Cantalieio Re 
sem, proprietário da livraria 
«A Miacellanea», offereceu no 
operoso intendente do muuici 
pio coronel Gabriel Gonçalves 
da Silva, para serem distri 

. buidos como prêmios aos a!um 
nos dos collegios públicos mu 
nicipaes, alsíun^ livros de con 
tos e passatempo infantil, or 
nados na primeira pairioa com 
o retrato do nosso prestigioso 
chefe 

iTeneiite João N «o 

bríiiho 

Conduzindo os vencimentoí- 
do 1 o regimento da eav.-tlla 
ria, ao qual pertence, regres 
sou hoje do Iittoral, o nosso 
velho amigo sr. tenente 
João dos S nitos Sobrinho 

Darkkroí M pmooç* • f( 

horrível SOFFEi 

)» 

7: 

O beroiMino de um 

eoronel fraueez 
O coronel Darche, c ranian 

dante da praça de Longvrv, 
f i elogi ido em ordem do dia 
pela heróica resistência dos 
allen.âes. 

Coro effeito, os 3 500 h( 
meus da gmrniçâo já tinham 
si ío quasi iodos n.ortos oo 
fe- idos, e o coronel, á frente 
de um núcleo reduzido de tr 
pas continuava a resistência. 

As tropas aliomâs num h. n 
bardeio incessante, iam cad.» 
vez mais estreitando o circo 
Io de ferio. O coronel Dar 
che, apoiado á bandeira, pet 
manecia impávido E, sómen 
t3. qu.m io nao tinha mair lio 
mens com que cobrir slquer 
a ubima linha de resistência, 
capitulou, advertindo, porém, 

f allecimeiitu 
Telegramina particular aqui 

recebido Lansmitte a infaus 
ta noticia de haver oceorrido 
em Santa Victoria, hontero, o 
fallecimento da respeitável 
matrona exma sia. d. Ame 
lia Rodrigues Saraiva, viuva 
do general Gou ercindo Sarai 
va. 

A finada contava 58 annos 
de idade e er.i geralmente es 
tirrada na sociedade victorien 
se pelas suas virtudes. 

D. Amélia, que era irmá 
dos nossos amigos majores 
José Juliâo Rodrigues e Ana 
lio José Rodrigues e da exma. 
sra. d. Decclecia Rodrigues, 
residiu algum tempo cesta ci 
dade, onde grangeou muitas 
sympathias e affeiçõea. 

A t idos cs seus parentes, 
«a Situação» faz presente 
nestas linhas suas 

Major Heleodoro 

AffoilMO 

que si nâo fosse cora toda 
[ as honras militares preforia ',0 

voar pelos ares cora cs des sínccera pezar 
troços da fortaleza. 

Os allemáes accederara, e 
os sobreviventes da guamiçâo 
do Longwy desfilaram com a 
sua bandeira desfraldada. 

Dirigiuve, então, o coronel 
ao general allemão, que era 

1 um príncipe imperial, para 
entregar & sua espada, mas 

[este negou se a recebeKa, di 
zendo : 

—O seu heroísmo impede 
me de receber » sua espada, j 
e dá ihe ainda o direito de 
permanecer em liberdade. 

O coronel Darche agrade 
cou e recuscu, preferindo fi 
c r prisioneiro com os seus 
soldados. 

Juucal 
Com procedência do Iittoral, 

ancorou pela manhã de hoje, 
neste porto, o vapor «Juncal», 
do Lloyd, quo seguirá ás 16 
horas para Santa Victoria.^ 

Olegarlo Alvariz 

Regiessou do Rio Grande, 
para onde se aueentára ha 
tempos, o nosso conterrâneo 
sr Clegario Alvariz, empre 
gado no cornme cio. 

Aiuerica 
Transferiu para amanhã a 

sua sahida do Rio Grande,com 
destino a Santa Victoiia e 
escala por este porto, o vapor 
«America» da Con panbia Flu I 
vial Jaguarense 

I*o.»He <le directoria 
Conforme aviso que publica 

nios em outro logar, terá rea 
lisucão no proxi o domingo, 
ás 21 horas, a sessão de as] 
sembléa geral para a posse j 
da nova directoria, recente 
mente eltita, do Club Instru 
ccão e Recieio. 

Manta Cana de 

Notas Intere.ssantes 
O «Daily Mail», de Londres, 

publicou sobre a gueira as 
notas que a seguir se vio 
ler. 

- No equipamento de cada 
soldado allen ão —ou pelo me 
nos dos que atacaram Liége — 
inclae.se uma lantema e uns 
binóculos de campanha ; os 
ofliciaes têm, também, api 
tos. 

Todas as ordens, durante o 
assalto ás fortificações, eram 
dadas por meio do apitos dif 
ferentes 

Assegura-se que o que mo 
tivou a lueta entro as compa 
nhirs de infantaria belga, á 
meia noite, ioram os toques 
falsos de cometas, dados pe 
o inimigo, pois parece qua ei 

les conhecera todos os toques 
i usados pelos exércitos belga e 

expressões'francez. 
Isso, aliás, não é difficil, 

pois, é conhecido o grande 
numero e a habilidade dos es 

I Vnimi. a, n •. i j ] piões allemães espalhados por Voltou hoje da Oapir.I do todo 0 rau ,do> 
H ^ 

Estado, onde fora v.sit.r seu AB8Ímj ainja hd 
Hho. o acadêmico Carlos Af; gai,eral Leina ja 

P,en^'rl 
fonso, que se acha enfermo. )R0 em Lióre por 8ete egpj^eh. 
o nosso respeitável correligio j «Hemâes que haviam trabalha 

Xo8Aff,nH]0rHe»le?r|0r0 An:d0 ""9"elia cidade durante 3 Uelmo Affonso acatado conse annos como «chauffeurs» 
lheiro municipal e conceitua -Durante o sitio da cidade 
do com mercante desta praça.1 de Liége a primeira brigada 

PaNNagelro» i Ijctou com heroísmo 
Chegidos do Iittoral hoje, 5^iÍd0,í.0r 

no vapor «.luncal»* i " b ra9 ^^0 allemães doe 
Heleodoro Affonso, Li«o J. I ^l1Ilo

Fro^urjtvarD 0CC"P'" 
Neves, Olegario Alvariz, Ju«; Durinf« 
tiniano Gculart, Olympio B durante todo esse tempo 
Teixeira, Nicolas Benites, Ro "e"hl,ra 80,d'ido poude aban 
lando B. Barbosa, Valentim ^ eU P<? ,0 de comb*te. 
Mansanarel, Jeronyraa Pinhei porc,ue 09 be,gas se encon 
ro e três filhos,' Dercthea na8 .,Delhore8 C01'di 

Orney, João Dias e João dos ' ™ ,eK,8tlr' pf',s' em 

Santos Sobrinho quanra seus apgressoies não 
I podi nn receber viveres de 

Nenipresloeilte—fitam nenhuma especie, elles tinham 
|»r© de máo liuiuor b>bo ^ c"nie8,qce lhes eram 

^eni nraxer e mchii le^ado9 a,tí a linha de fogo 
nmmn* ?el08 'boy 8C0U,8• e forneci 

. r 
dü8 Pfloa princii-aeshoíeiò da i-iougo foi o período em que cidade 

soffri horrorosamente de prisão do —As forças allemâs que 
ventre ; sempre com dores de ca tomam parle na actual euer 

"" - ra'i:l0 eo' "Iguna pontos ínferto fastiado calor m rosto en« cabe- res aos exercites alliados 

de máo humor110 COra,íil0' tri8te', 0v Peneires allemães de de mão humor, sem prazer na ciaram que dias antes de en 
comida nem na companhia de trar a sua infantaria era accão 
amigos; tudo sofrr.a devid, ã ter- foram fornecidas botinas no 

e l'"840 'l0 ventre que, nem | vas aos soláados. e que rnr 

Sncnrar mass'^"í co"-,e-i este motivo quasi todos elles 
n ■ ] ficaram com os pés completa Dolorosamente ca «movido de mente feridos. 

BROMBERQ E CIA. 

meu estado, um dos poucos nmi- 
gos, que toleravam e meu gênio 
rascivel instou para que usasse a 

Esta è sempre uma das cau 
sus que mais enfraquecem os 
exercites, pois, como disso Na 
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BROMBERG E CIA. 

A uierniidade da "Carrapaticida Cooper" 

n A i r» t VT — _ ' r' v»viwvr vj i Av f» «CASCARINA D'OSKA», insisten- poleão, certa vez «as batalhas 
cia que bemdigo pois esse remedio ( «e ganham caminhando», 
foi a minha salvaçào e com elle j Outro inconveniente,não me 
livro da prisão de ventre e as con-1 008 grave que o anterior, e 
seqüências da mesma, recobrei a 9"® COlloca o exercito allemão 
saúde e a felicidade quo desertára 

Curidade, ineu Ial u,licameute pela terri- vel prisão de ventre. 
Aos desgraçados, victimas da 

mesma, dedico este curto escripto 
para que vejam aonde seu iuimi- 
go e o meie de combatel-o. 

Antonio Alves Taveira, 
Negociante de aoccos e molhados 
Largo do Eaxo n. 19. 

Movimento do doenten na 
Santa Casa de Cí rida de du 
rante o mez de Novembro 
findo : 

Existiram em 1" do mez 19 
tCntrarara durante o mez 22 
Tiveram alta 13 
Falleceranj 3 
Ficaram em tratamento 25 
Curativos 218 
Injecçfies pequenas 1321 
Operações 2 
Receitas para internos 20(1 i 
—-E' mordomo no corrente ! T# ixeira 

mez o er coronel Petronilho1 Afim de servir no 12o Re 
Silveira d'Avila e zeladora sua gimento de Cavallariá,para o 
exma. esposa jQ08' transferido ultimaraen 

J. J. Cunha Netto 1 n! ,JunCpJs 
1» sr. jo tenente Clymp 10 Bhij 

Veiu trazer suas despedidas' delra Teixeira. 
hoje, a esta redacçáo.o nosso' 

tende-se em todas as droga 
rias e pharmacias. 

Tenente Olympio 

estimavel conterrâneo sr Joa' 
quim Jofé da Cunha Netto, í 
que embarcará, arranha, no' 
«Colombo»,para o Rio Grande, í 
onde vae servir na estação; 
telegraphica daquella cidade.' 

Gratos, desejamos lhe felici 
dndea. 

Kuil»rla^ue>. 
Pt embriaguez, foi recolhi1 

do hontera ao xadrez correcio 
nal do segundo posío, o indivi 
duo Santos Cortez. 

em condiçôas pouco vantajo 
sas, é a d ffleuldado cora que 
lutam para o abastecimento de 
comestíveis aos soldados. 

-O «Daily Mail», de Lon 
dres, em sua edição de 8 de 
Agosto proximo findo; 

«A Irglateira prepara-se 
para a lula, não com exhibi 
çAo de bandeiras nenr. com 
bandas de musica, mas com 
o alistamento voluntário do 
seus cidadãos. 

As mulheres sobre quem pe 
|8am com mais foiça as amar 
guras da guerra, mostram o 
mesmo sentimento heroico dos 
homens Parece que de cora 
mum accordo todas tem des 
prezado os soflíriraentos da 
luta. 

As senhoras tem sacrificado 
o luxo, j ois ri leu qig terão 

J 
Francilio Ferreira 

Flisa D u ti erres Ferreira 

participam a seus parpiitca e nemu»» .» . 
o sen om.ot„a.,ocasamcnr«erartem,

8
a.mcr«e;:: 

J"Ho de Cnstillioü 46, 

Este fluido é tão perfeitamenio preparado que se mistu 
muito facilmente cora a agua, e conserva ee perfeitame^ 
uniforme seja quanlo no estado puro ou quando raisturauo 
com agua para se usar Não contem ingredientes Volatis 
alguns conservando sempre por isso a sua força. 

Pur.a assegurar o bom êxito é unicamente necessário 
seguir cuidadosamente as instrneções, mantendo a devida pro 
porção entre o fluido e a agua 

Uin!,' da8 n3aiore8 vantagens que tornam a «Carrapti» ticidu Cooper-superior a qualquer outra é a sua propriedade 
de encharcar completamente,istoé a facilidade e perfeição cora 
que rapidamente embehe todag as partes da pelle, penetrando 
atravez do pvllo e da gordura natural da pelle do animal, 
e alcançando e adherindo a todas as partes da pelle e a 
todos os carrapatos, seja aonde fôr. 

ç.3te fluido não secca em parles como alguns preparados 
mas sim uniformemente e gradualmente, de modo que toes 
no nos dias mais quentes não queima nem fende a pelle, o 

que é o effeito mais nocivo de certos reraedios Este modoa 
de seocar gradual e uniforme nâo só impede que a pelle fique 
queimada, mas augmenta o effeito destruidor sobieos carra 
patos e protege o gado contra a re infecção durante um pe 
riodo muito mais longo do que os outros fluidos 

^ A preparação do banho com a <Carrapatleidtt 
Cooper» è simples e fácil. F.' necessário unicamente derra 
mul a na agaa, Nâo é preciso ser aquecida previamente. 
Depois de siraplesmento so misturar o reraedio com agua está 
prompto para se usar. 

A «Carrapalicida Cooper» nâo mata os carrapatos 
instantaneamente, mas dentro de uns 5 dias todos os C4B 
RAPXTOS EM TODOS OS ANIMAE8 TRATADOS COM Á «CARRAPA 
ticida» morrerão e o gado começará a medrar e engordar 
melhor do que nunca antes. 

A «CARRAPATÍCIDA COOPER» foi ofticial 
mente eusaioda no Poato Zootechnico, em Plnhel 
ro, i or uma Commias&o cNpei-ial nomeada pela 
Repurtiç&o Federal de Agricultaru do Braail, no 
Blo de Janeiro. 

Os membros da Commissfto arbarnm-se ni*to 
■atist< Itus com os resultados deste ensaio otfielál, 
Rorrcram todos os Carrapatos qne se eneontiavam 
sobre os animaes o o gado bcueficiou muito. 

A «Carrapaticida Cooper» também obteve a appro 
vaçào official e foi o seu uso si nccianado para banhos offl 
ciaes pela Repartição de Agricultura dos Estudos Unidos d* 
America do Norte, sendo o único preparado qne tem 
recebido esta alta dlstincçáo 

A Repartição de Agricultuia da Republica Argjntina 
ensaicu-a officialmente e approvou-a, e também foi appro 
vada pelos Governos da União Sul Africana, das coloniaa 
nglezas, alleraãa e portuguezas da África Oriental e da Rbo 

d&bia. 

Força com que se deve usar e modo de preparar 

Derrame-se 1 litro da "Carrapaticida" para cada 125 li 
tros lie agua. K^ta força é tio efficaz para o aspergiraento 
como para o banho, Derrame-se a "Carrapaticida" directs 
mente na agua 0 raisture^se bem com um misturador. Não 
le deve misturar antes de derramar no banho. Dave-se o tam 
Jor para obter us ultimas gotas do fluido. 

E' importante medirem se exatamente a ''Carrapaticida" e 
e agua e manter-se sumpre a mesma forç*. 

Informações aos srs. interessado» sobre a construcçlo 
e banheiros para gado dará Bruno Heylminn, actual uente 

no «Hotel-Susini». 

IMPORTADORES EM TODO O BRAZIL : 

Vendedoruesta cidade: João M.üa Silva 

'üA. 

ombrlqueíra 

leio IDO stjjd 

veríniTiiim^ ^nh^- ^ 'co *'oAw tia Wííva üilvera atuor do Blixir <fe Nogueliã primeiro 
maeli d0S Vermes (Lombripas). Deposito Geral JPhar- 

d J s^T. —Vende se cm todas pharmacias e Drogarias-Casa Matriz - Pelotas 
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que atten ler pedidos de cara 
cter pecuniário. As ricas são 
generosas era auxiliar as po 
bres; estas, por sua vez, mt s 
tram a grandeza de seu espi 
rito. 

Nâo ha, por conseqüência, 
dores nem psantos em ura po 
vo que sente sua exaltação». 

Em plena rua 
e á luz do sol 

A «Gazeta de Alegrete» nar 
ra o seguinte coramovente fa 
tto ; 

Domingo ultimo.áa 14 horas 
mais ou menos, o bairro da 
Usina foi o theatro de um tris 
tissimo ospectaculo. 

Transitava por aquellas ira 
mediações,cantarolando o dia 
inteiro a demente Maria Capi 
tulina, ha tempos vinda do 
5°. districto paru esta cíjaie 
e que se encontrava em adian 
tado estado de gravidez. 

Cantando e rindo,sem incora 
modar os transeuntes,passava 
» vida a infeliz demente á 
beira da estrada. 

Domingo, porem, è chegada 
a hora do pai to e Capitulina, 
sem se preoccupar com «pre 
conceitos» e sem procuiar o 
agasalho de um tecto «mi 
go, deu á luz . ora plena 
iuz inerediann, a um rockon 
chudo petiz I ! 

O facto, como è de se sup 
pôr, chamou desde loro a ai 
tençâo dos moradores do b.air 
ro, vendo-se a parturientê, era 
poucos minutos, cercada de 
g ande numero de curiosos 

Con.parecando a autoridade 
ao local, fez recolher a uma 
casa d is immediaçôes n infe 
liz mulher e o reeem-nascido. 

Bissoluçao de firma 
Os srs. Luiz Humberto Al 

bínseti e Bernabé Guimarães 
dissolveram a firrna comtnei 
ciai que girava nesta praça 
sob a razão de Albisseti & Gui 

ai âes. 

Geral exíraordínaria, no 
dia 15 do corrente, no 
escripto rio da Empresa 
ás 16 horas afia dere 
soivermes sob o devi- 
dendo a distribuir, re 
lativoao corrente anno 
e diversos melhoramen- 
tos urgentes. 

1-12—1914. 
A Directoria. 

Edita) 

Proclaan 

Inteiidencla Municí 
pai 

De 01 dera do cidadão Cel 
Intendente, faço saber aos 
srs proprietários de prédios 
urbanos que está se procede» 
do a cobrança do iu posto de 
décimas urbanas corresponden 
te ao segundo semestre do 
exercício corrente Ficam su 
jeitos a multa de 50 o/0 09 
contribuintes que nâo satisfu 
zerem o referido imposto até 
31 do corrente mez 

Secretaria da Fazenda Mu 
nicipal, 2 de Dezembro de De 
zenibro de 1914, 

O Secretario. 
Joaquim Da Cunha Filho. 

esse respeito, estamos pu 
blicando uma decl tração. 

Mufadouro 
Ioram abatidas no raatadou 

republico, homem, para o con 
sumo da população,8 rezes com 
o peso de 1622 kiloa. 

Chácara i veada 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos sn 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 

JDada, Ci»m bons mattos e ex 
á^cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija so ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira, 

fin—54 

BlCIGliETfl 
Vende-se, por SGOíOOO (preço de 

custo) urna bicicleta, completameu 
te nova, xnarea Dürkopp legitima, 
de roda livre, freio e contra-pedal, 
com teda a ferramenta para ser 
desarmada etc. 

Essa machina, devido á guerra 
europea, valia hoje 40 "/o mais. 

O motivo da venda é ser a refe- 
rida bicicleta grand 5 para a pes- 
soa quo a encommendou. 

Informações na gerencia desta 
folha. 

SÉeilaile Ánoop Luz 

:rica 

Declaração 
Os «tbaixo assignados decln 

raru ao Commercio em geral, 
que nesta data dissolveram 
amigavelmente a sociedade 
que girava nesta praça sob a 
razão social de 
Albissetit é Guimarães. 
retiramlo-se o socio Luiz Htim 
berto Aibissetti pago e satjs 
feito de seu capital, ficando 
o activo e passivo a cargo de 
Bernabé Guimarães 

Jaguaráo, lo d0 Dezembro 
de 1914 
Luiz Humb"rto Aibissetti 

Bernabé Guimarães. 

Faço saber que do Escrivão 
de casamentos da cidade de Ba 
gémefoi remettido o seguia8 

te edital: 
Edital n" 289. 
Faço publico que habilitam- 

se para casar o senhor Arman 
do Salia residente nesta cida 
de eJorgelina Geraldo Ayda 
Trelles, residente na cidade de 
Jaguaráo, elle natural deste 
Estado,eila da Republica Orien 
tal do Uruguay e ambos soltei 
ros;e com os dacumentot: apre 
sentados provaram não haver 
impedimente algum para este 
acto. 

Bagt, 16 de Novembro de 
1914. 

O escrivão Geraldo Honora 
to da Silva (Estava sellado) 

E^tá conforme o original. 
Jaguaráo 30 da Novembro de 
1914, 

O escrivão.— J. P. Faria 
Santos. 

PROCLAMA 

Faço publico que pre 
tendem casar-se Angel 
Pena e D. Julieta Sil- 
veira Vergara, solteiros 
e residentes nesta cida- 
de ; elle Oriental, fdho 
de Lorenço Pena e D. 
Domingas Martinez ; el- 
ia natural deste Estado, 
fiiha legitima de José 
Carolino Gomes.Verga- 
ra e D. Ernecia Silvei- 
ra. 

ilul) lastrucção e 

Recreio 

SESSÃO OUDINARIA 

DE ASSEMBLE'A GE 
RAL 
Previno aos srs. So- 

cios que a Sessão de 
Assembléa Geral para 
lar posse a nova Dire- 

ctoria realisar-se-ha no 
dia 7 do con ente as 
21 horas. 

Jaguaráo, 1° de De- 
zembro 1914. 

Geraldo Pinma 
1° Secretario. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse o para os fins de 
direito. 

Jaguaráo, 27 de No 
vembro de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 
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'Pharmfiia Sicard 

Sm 

Cousultorio Medico Cirúrgico Hadiothe- 

rapico e Óptico 
i 

CONSULiTAfi BI ABI AM : 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. ^ 

Dr. Dorval R. de Faria, especial'sta em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis jjelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

£xamea mlchroacopieo 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

nnetas, binóculos ete. 

Proclama 

Participação 

Asse iu bléa Geral ©x - 

traordinaria 
Os snrs. Accionistas 

sâo convidados a se 

reunirem em Assembléa 

Cândido Alves Mari- 
nho, tem a satisíaçâo 
de participar aos seus 
amidos desta localidade 
eás pessoas com quem 
entretem relações, que 
contractou casamento 
com a dislineta senho- 
nnha Nalividade dos 
Santos, filha da exma. 
sra. d. Clara dos Santos. 

ao mesmo tempo des 
iede- se, pesai oso,' de 
todos os conhecidos, 
pois embora por breves 
dias, embarcará para a 
capital do Estado, aonde 
voltará a fixar residen 
cia. 

Faço saber que pre 
tendem casar-se, o cida- 
dão João Francisco da 
Silva e d. Victoria Fa- 
ria, naturaes deste Esta 
do, solteiros e residen- 
tes n^esta cidade; elle 
filho legitimo deCandi 
do Maximiliano da Sil 
va e d. Idalina Faria da 
Silva , ella filha natura 
de d. Virgilina Faria 
de Oliveira. Se alguém 
conhecer algum impedi 
mento accuse-o paro os 
fins de direito. 

Jaguaráo, 28 de No 
vembro de 1914. 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos 

(2o a 5) 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Bescoberta «lo gatu 

no que furtou «lo 

coiuinerciaute Neves 

Attenção 

grande Fabrica ik Fnos e Cii™= 

DE 

MenottifientilinifilriMo 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

lEezss nsronsr 

fumos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annoa- de existência e cada vez mais procurado 
pela sua supeiioridade, «ssi u como também tem conseguido 
nas pnncip.aes Exposições us primeiros pre raios : prova exi 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant ga marca ó já 
muito conhecida no firazil, e nas Republieas visinhas ond. 
tem largo consumo e por esse motivo deix >11108 de feze 
mais referencias. 

BUA 7 BE ABBIli NüB. 707 

Foi coroada do mslhor ex 
to, a actividade desenvolvido 
pela policia, „ara a descober 
ta do gatuno que ha dias, so 
gundo então noticiamos, com 
raettera um furto na casa com 
mercial do sr. Francisco Ne- 
ves. 

Hontera, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica com todo acer- 
to e sigliio, conseguia a poli- 
cia prender o audacioso Iara 

io, que se acha lecolhido á 
Cadeia C vil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
náo praticára o delicto que se 
lhe imputava, aliegando que 
nâo precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João. que está veií 
dendo por preços admiráveis 
seu grande surtimento de ves 
tidos de cncheraire, colleies 
de malha de ia, para'hün)eD8, 
sobretudos para creanç-as 
casacos do cachemire e astta 
k«u para Senhoras, toalha d» 
inho e de feipa, do n sta e 
tolchoados, e. beriores ute 

OEPWVoim 
** MEMOSANO ^Rvomifc 

5AS0RASRA0AVEL 
JUo âtâcd o estomâgo 

flTTEfJÇAÕ 

Aos srs. proqrietarios e mestres (Tobras 

-A. JAo-TJJLKEinsrsE 

Fabrlc*» de Bosaleoti 

DE - 

de f^TT .TTOfà 

tototoraiit 

ASTtlMA^OUELUQlE 

) 

FEBCEVEJO» 

Oaixinh.is cora percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

loide—ret.ebeu a papelaria d'A 

a »E8ti.8 h0"'nontada fabrica, a única existente nesta clda ae, trabalhando com raachinisraoa modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
ce todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

Situação. 
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marraoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columuas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com proraptidão 

nln pre<,08 11J0d^C08i tânto para a cida ie como para a campa 
PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bu» 20 «le «Setembro u. 15—Juguarfto 

JJ 

CURA 

DEFLUXO 
K CONSTlPAÇÔtS 

AO AR LIVRE 

EM TOOAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO fRWlífcVR 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas 4. 

iPOKIrOSEU 0 NST9 

Realça a Bclueza ] 

NÀO TEM QOROimA 

WÀO QUEIMA A RKU.B 

MM TODAS AS niAZMACUa 
n CASAS DS OOHIUMOO 

J 

Pharmacia ÜDíyersal 

1110 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

do Dr. KHADTZ 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 

sullorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 

conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu cônsultorio 

particular encontrárá o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60- 41; 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por mu dor mühareg de pessoa^ 

que lhe aflesranj a inexcedivel 

ef ficada e pi eccnisanj as pre- 

c:osa$ virruc j iherapeuficgg. 

»Du!! MO ODEB 

MRmsOfi ^ 
Jose \ iJIamil y Leiras, 

agrimensor, offerece ao 

publico seus serviços 

profissionaes, por pro- 
bos modicos. Pódo ser 

mocurado pelos interes 

sados cm casa do sn 

ivamào Justo, nos 

guões 

\ 



Edital 

O dr. Domingos Loren- 

zoni. Juiz de Co arca 

de Jaguarao, etc. 

Faz saber que, de 
accordo com a Lei n0. 
ÍO de 16 de Dezembro 
de 1^95, está pioceden- 
do á revisão da lista 
weral de jurados deste 

Município, que terão de 
servir durante o anno 
de 19J5, terminando os 
j espectivos trabalhos a 
31 de Dezembro vindou 
co. E para que chegue 
ao conhecimento dos| 

interessados mandou 
passar o presente, que 
será affixado no lugar 
do costumee publicado 
pela imprensa, 

Jaguarâo, 17 de No 
vembrode 19:4. 

Eu Manuel Erico de 

Caníalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Ecipreza kTraüsporles 

entre 
Jaquarão, Arrvio Grande 

e estação Fh a tini) 
DE 

Gabriel Fernandes 
agrelo 

itinerário do anton ovei 
Vi«j>ei»i em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUAhAO 
Domi go, regressando no mes 

mo di.i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITVVKKAItl» OO BKRA( K 
Massagens mcoo 

Combinação coro o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalvcs dn S Iva, Inten- 
dente Municipal de Ja 
gusião etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co a o 
art. 32 da Constituirão 
Política do Estado, ^ ■ 
acha "nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
(antes deste municnio, 
o Projecto de Consc1!- 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
qtu m quizer examinal- 
os e offm cer quaesquer 

0 
a-"cri^.s 

pnm despaelios «Se exportaeAo peSan 

mc.sas «Se reiida.s 

FEDERA ES E ESTADOAES 

Vende-se na papelaria cVA Situação 

P 

ANTISEPTiCO VEGETAL 

Domingos Lorensoni. 

ra Piratiny Segundas e Quintos smenoor e observações, 
De Pirátiny ao Arroio Grande as quaiNS Serão trailS— 
Quartas e Sabbados .• Uiittidas 30 exmo. Sr. 

Agentes dr. Presidente do Esta 
Jaguarao— Suzino Hotel, e do, paiM OS devulos effei 

«Hotel Francez» }os 

Arroio Grande—«Hotel Popu-j i c « 
iar, 

v \ Jaguai ão, 26 de Setem 
Pirátiny— «Hotel IMratiny» e bro de 1914. 

«Casa Freitas». j Gabriel Gonçalies da 
Pelotas—«Hotel Brazil». : Silva. 
Mais informações telephcnica 

ou telegraphicaroente com 
o proprietário era Jaguarao. 

Intendente Municipal. 

Torna a pelle rogea e macia, faz desapparecer as rug;aM 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

maior inimigo do máo cheiro dox 

e dos sovacos 

nmmí 

De coi res ondentes e 

íigentes em todas as ci- 

dades do Lotado para 

uma importante publi- 

cação politica-historica. 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta 

á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No- 

vembro 32—s. paulo. 

PROCLAMA 

Faço publico que pre 

tendem casar-se Bazi- 

lio D.avid e D Lucia i 
| Valeria Fei reira, soltei- 

i pos, residentes nesta 

O 

pilo- , 

pés 

cidade ; elle natural da 

A' VENDA EM TODAS AS PERFÜMARIAS E PHARMAC1AS 

no 
ri- 41, 

Familias, 
publico, em 

PensàoGERU^DO 

Este acreditado estabelecimento de hospe-1 

des o fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter 
minou o contractc, passando a funccionar 
vasto prédio da rua Jnlio de Castdhos 
defronte ao Correio, onde as Exmat 
os Snrs. viajantes eo respeitável 
geriil, acharão todas as condhões de cmfrrtoj 
goslo, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
penarem-se, quer para tratar pensãc ou n esmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comnVi, 
laut», excellenle lalada, bellas e confortáveis 
ai eí,s para apreciar os bons e agiadaveis lefrr s 
cos de que a sua cajtrichosa copa está sortida 
urna esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procura l-o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de (pie en- 
contrarão com modos independentes e «toiit á- 
íait chies») ; serviço de mesa, de oopa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a 
d u cação. 

Ha lambem, logar para carro e cavalioí 
tudo a preços sarn competência. 

Para certificarem-se, convido as Exrnas. fa 
millas e respeitável publico a visitar a 

Lm ore em barras 

' Eapecial lacre era barras— 
,acaba de receber a papelaria 
d'A SÍIuuçUO. 

8 

CONVÉM 

COETAR 

conservar este 

Animiicio 

PENSaO 6EEUND0, 

com o que muito me honrarão. 

Ciuygdio Gerando 

Jaguaiâo, 25 de Novembro de 1913 

ISlooeE^ültofÍDniciiicociru^ico 

~ DA — 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos; 

Dftsf asDh. Ja múl Ba,,,"nn" Her'*vo Cl^urgIa, 

 Or Antoniw racliico de Mouxa clinica 
medica. 

Drl âs 2 bus d> tarde— »' cS"".*'».";.".'.0"- 

Dasr-R ás \ horas Ja tarJe-- feP'dfnrtês
nc,"co AcqUB¥lTO' exfr40<íà0 

Exames microticopicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diago08 
ico preciso da tuberculóse, das vermínósos e parasitóses varias. 

( Gralls a«N pobres) 

ASTHM A —0s at,c«ssos 

__Z cedem prom. 
pto, a espe- 

ctoraçflo é failituda e a calinn 
sobrevam com o uso do «Pó In 
diuuo de GKffonl». Para os ca- 
sos clirouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gitfonl». 

REXTÍtA tbns, Próstata IVx.V, u uret|ira.,A 

Uroformina » 
curs a insutficiência renal, as 
cjstit- s.pyelites. neniuites, pve 
lo-tiephrites, urethrit-s chroni- 
cas, catnrrho na bexiga, in- 
üarnmação da próstata. 

IO AL VICIE 
borrhóa.tri 

í cophycia, quéda dos cnbellos— 
curam-se com o 1 ILOGENIO 

CATARRHOSc
bn; 

pulmo 
na res chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CBIANÇAS Cf»: 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Jualandino» (xarope 
iodo-tanico phcspahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

m 

m 

'■■■:: 

Ç -tro PHARMACEUTICO E CHIMICO 

òào da Silva Silveira 

.JP ■: '■ ' 
DEPVRATIVO DO SANGUE 

' 'íf«0/ ít, «3 i>liíIi-« ! 
—_...——— 

CÁLCULOS 
biliares, 

  icnaese 
vesicaes, 

gota, ihcumatismo, dermaloses, 
eexemas (darthros) curam-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

COQUBLU O H E, 
tosses rebeldes, iailuenza, as- 
thmn, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

rbenmaticaSjScia 
^ ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apoua 'contra 
dor), de Gilfoní. 

GRflClüIAHO 

h 15 ili limita, ts|iiiia litml Um» 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues Farias 

BOESÇAS INTELCXAS 

Tratau ento da Syphylis pelo inethodo mixto 

«Ias 12 An 13 horn.s (1 as 2) 

m, BcinEf^L FEMTÔ 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas (1 ás 2 ) 

perViço noctufno pefmBnente 

EiK^arrega-se «Ion chamados me<l!ces 

Sylia, filho de Davit 

Eded e Ran.e David 

dia, Oriental, filha na- 

tuial de D. Maria He- 

lena Ferreira. 

Se alguém conhecer 

algum impedimento, ac- 

cnse-o para os fins de 

direito. 
Ja«narão, 27 de No- 

vembro de 1914. 

O escrivão 

J. P. lar ia Santos 

Veode-se 

On arrenda-se um ex 
cdlente campo de cria 
çào em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campes de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor- 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lag" a Miiirn, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jag(iarão,20—11—914. 

Amddço 

Marca registrada n. 101 

Deposito em 

TODA» 

acc sm 

rO/ % ia/i5 

KiVÀL 

EMPIGEKS, 
uleerns 
chroni- 

ens, boubaticRS, syphiliticas e 
divernas formas de eczemat 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS^ 

lyiupha 
"'.stno, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glyccro-phosphotado» de Gifto- 
ui>. 

SYPHIL1S 

c 

Ao 

MRAST.W-L^ 

q^ÍSERG fX 
RTo - 

'SEM Kim" 

Marca registrada n. 101 

a» eidudeN do 

IIVT£mOR 

9 

pôrmas 

Fôrmas de i-hapéo para se 

nboras—ultima novidade! aca 

ba de teceber a 
Xioja «Ia Nyria 

Gado do corte e ovelhas 

Vende- se 200 novil hos 
pari invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande? João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do nninicipio. 

^e^retaria d<» 

10 LSpiPl 

De criDm do Exmo. Sr. 
Conego Reitor f-iço publico 
que os exames de promoçflo 
e de admisFáo aos divtrsos cur 
sos e classes realiear se ào 
desde o di.t 7 de Dezembro 
em diante. 

Os requei imentos aos dite» 
exames pódem ser feitos des- 
de o dia 25 de^te era diante. 

Cada requerimento para os 
cursos gymnasiaes virá acom- 
punhado de 10$000, taxa re- 
gulai..entat 

50 Secretario 
Conego Ántonio Sempels 

PRÕCLÃH 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, o cuia 
dão Pedro de Alcanta 
ra Nunes ed. Maiia Be 
nigna Corrêa, solteiros 
e "residentes nesta chia 
de: elle, natural desi^É^ 
Estado, filho legitimo 
João Ffant isco Nunes e 
d. Abrilina Burlamaque 
Nunes; ella, natural da 
Republica Orient tl, fhlia 
legitima de Domingos 
O» rrea Mirapalhêta e d. 
Ancreza Machado Mira 
palhêta. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse -o para os fins de 
direito. 

Ja o narão 28 d^ No- 
vembro de 1914. ^ 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Vélame», tayuyá e salsaparri- 
ha, de Giffoni. 

'OM VENDA EM TODAS AS 
BOAS PHAÜMACIÁS DO 

BBAZIL 
Depo n .trI ; 

l>RÍÍ< Kl 4 - 

Falificbntie^: Felteo % (qüilIeauniB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 

ti altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
^ demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 

zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reãistencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ductílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

:« ;ã 

D?. :C.tM 

St- 
XI 
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SOCIEDADE OPERA- 

RIA JAGUARENSE 
Nes.sfto de ANNeuibléa 

Oeral 
De ordtHií do Ulmo. 

Sr. Presidente Joaquim 
Francisco Martins, con 
vido a todos os socios 
des La sociedade para a 
sessão de Assembléa Ge- 
ral que se realisarã a 
6 de Dezembro p. v., ás 
2 horas da tarde no edi 
ficio da séde social. * 

Osíim da Assembiéa é 
eleger a nova Directoria 
para o anno de 1915. 

Só terão ingresso na 
Assembléa os socios que 
aié esse dia estiverem 
em dia com a thesoura 
ria. 

Os socios que estive 
rem com mais de tres 
mezes de atrazo, tem o 
prazo máximo atè o dia 
30 do corrente para sa- 
tisfazerem seus débitos 
e allegarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo se- 
tão considerados como 
alheies á sociedade sem 
nenhum direito de re- 
clamação. 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

Io. Secretario. 

João IN A uai'* 

Cif/rni & ' aufisf! 
"Tt* " i.Mr J 

Hlo -in»?fim» 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

l"e«lro «PAican 

tara Xane» 

ADVOGADOS 

Jaguarao 
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A n no X Estado do liio Grande do Sal, Jagaar^o, Sexta-feira, 4 de Dezembro de 1914 JE 
Num. 172 

Dys]icp$ia 

QumnÍAmQC 1 ^rosidíKl© da di^68tâof com pouco ou 
ÜJ IliplUiilUü ■ nenhum appetite ; depois de cada re 

feiçáo, preguiça, bocejos,ornai estar, peso, enchimento, ancie 
dade, sorano, vertigens, irritaçuo nervosa, dôres d'eátomago, 
mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e verruelháo das 
faces, eructaçõos, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flat ilencia, prisão de ventie ou diarrhoa, etc. 

Cora: 
Duas Pastilha» «Ia Tida de Souza Soares, 
tomadas ames de cada refeição, curam radl 

cal mente os casos mais rebeldes. 
1 tj-AQj-ndA • Declaro espontaneamente que, após rao 

Allubluul) • ter restabelecido, de uma apnendicite 
de que fui atacado, fiquei honivelrnente DYSPEPTICO a pon 
to de não poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestAo, me faziam muito mal, pertur- 
bando'me o organismo e trazendo-me um insupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul* 
ladif, resolvi recorrer áí Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Mdo de 1914.—Manoel Jacintho Fagundes. 
(Firma reconhecida). 

Attosto que o preparado phar 
maceutíco Pastilhas da Vi- 

da di Souza Soares tem dado < ptimos resultados, no 
tratamento das dyspepaias e de etiología nervosa, E' posi 
um producto duplamente resoramcndado, pela pnre/.a dos 
corpos qje o compõem e fina confecção do preparado, 
bom como pelos exceilentes resultados que sempre tenho ob' 
ti lo quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 da Novembro 
de 1912 —Dr. Antonio Maria Flores Loureiro * C\\n\c.o9 
de grande mérito. 

A' venda, n'e3ta cidade, nas pharmacias dos ers. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Gractliano Souza & C» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. e 
João Bazílio Dutra. 

Opinião medica; 
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HA SIDO v 

SIEMPRE SERÁ 

EL MEJOR 
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morrerão antes de poderem 
causar algum prejuízo ao ani 
mal ou antes de se propaga 
rem no vello 

O Pò Cooper para banhos 
para ovelhas ó o banho origi- 
nal de arsênico e enxofre e 
em todas as- partes do mundo 
tem se provado que ó não só 
o melhor remedio contra a 
sarna raa9_tarabera o clhor 
banho protectoi. 

Alem disto tem outras pro- 
priedades valiosas, a sa- 
ber :- - 

Não altera a côr d» lA e 
como promove u ucção da 
pelle produz mais lã e de 
melhor qualidade. 

Mistura se facilmente com 
agua fria. 

Destróe Carrapatos, Piôlhos 
e outros parasitas das ove 
lhas. 

11a 70 annos que o Pó Coo 
per tem sido reconhecido co 
mo o modelo da excellencia 
entre todos os banhos para 
ovelhas e em todos paizes aon 
de se criam ovelhas, sendo is 
to o resultado dos seus meri 
tos intrínsecos como remedio 
seguro para curar a sarna e 
melhorar a lã 

Nenhum ineecto sarnoso po 
de viver no vella d'uma ove- 
lha tratada com o Pò Caoper 
Se uma oveiha que tomou Pó 
Cooper apanhar alguns bichos 
U0 ( paaiPi ^ certa que caies 

V 

Contra a» lombrlgas 

Para as ovelhas 

Como se devem dar 
as pastilha» cooper 
As Pastilhas devem-se dar 

inteiras e não misturadas com 
agua. 

A ovelha deve estai em po 
sição natural. Puxa se-lhe a 
cabeç para traz, abre-se-lhe 
a bocca e deixa-se cahir a Pas 
tilha sobre a parte de traz 
da língua, depeís observe-se 
bem se o animal engole a Pas 
tilha. Não se devem dar as 
Pastilhas a cordeiros que te 
nbam menos de 8 semanas de 
idade. 
Observações especlHes 
As Pastilhas não se devem 

dar a uniraaea que tenham si 
do recentemente banhados. 
Ao menos dez dias devem pas 
sar antes de se dar u.dh dese 
d'esta8 Pastilhas. 

Não ha o minirao perigo en: 
administral-as a ovelhas pre 
nhes. 

Quando se tratam cordeiros 
devera se fazer jejuar toda a 
noite peparados das ovelhas, 
e deve se-lho dar a dose de 
manhã cedo. Depois do uma 
hora ou duas podem voltar jun 
to áa ovelhas. 

E' bom dar um dose a to- 
dos os cordeiros regularmente 
uma vez por mez durante a 
estação, como preservativo 
contra as iombrigas. A expe 
riencia demonstra que quan 
do são tratados assim regu 
larraente criam-se muito me 
lhor. 

Informações aos srs. interes 
sados sobre construcção de 
banheiros para gido dará Bru 
no Heylmaun, actualmente no 
«Hotel-Suzini». 

Importadores 
Bromberg di» Comp. 

EM TODO O BRAZIL 

Vendedor nesta cidade 
João VI. da Silva 

Mnnicipio de Jagnarao 

ikmté para o anui) de 1915 

Ns. Valor unld. Irap. por § 

Paragrapho oitavo 

CADEIA civil 

Carcereiro, comida para presos, luz e 
conservação 1.344$000 

Paragrapho nono 

MATADOURO 

Zditdor. utencilios e conservação 540$OUO 

Paragrapho dez 

CEMITÉRIO 

Zelador, utencilics e conservação 600^u00 

Paragrapho onze 

ASSISTEMCIA PUBLICA E AFOSEÍÍTADORIAS 

Cirn esta rubrica 

Paragrapho doze 

DIVIDA MUNICIPAL 

Juros de apólices e amonisaçâo da divi 
da consolidada 

Paragiaplio treze 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Com esta rubrica 

Paragrapho quatorze 

EVENTUAES 

Com esta rubrica 

Paragrapho quinze 

elíiçOes 
Com esta rubrica 

Paragrapho desesei» 

MELHORAMENTOS MATERIAES 

Com esta rubrica 

Keeapitulaç&o da» verba» 

RECEITA 

1'—Proprios municipaes 
2o—Imposto predial e addal. 

. 3c—Commercio localisado 
i 4°—Commercio novel 

5o—Industria pastoril 
i 6°—Divi rtime itos 

7°—Fabricas e officinas 
8o—Profissões 
9o—Transporte e pedágios 

10°—Rodagem 
11° —Aferição 
12°—Licenças 
13o—Emolu m e n tos 
14°—Cadeia civil 
15°—Divida acliva 
16°—Eventuaea 

6 980$000 

9.2500900 

7 2000000 

2.0000000 

5000-. JOO 

13.401.000 

15.0000000 
38 000000 

3 5000000 
25.0000000 

6 600$000 
1.0000000 
1.5000000 

300$000 
22 0000000 
8 0000000 

5000000 
5000000 
7000000 

50iis000 
4.0000000 

400^000 

Be-sde ÜOO rè!» 
Uma variedade en^roie de 
lindas c.metas a todo o preço 
desde 200 «eis. Na papelaria 
cTA Üilmqao 

DESPEZA 

' lo—Administração e represeatação 
2°—Policia Administrativa 
3o—Secretarias 
4°—Passo da cidade 
5°—Illuminação publica 
6o—Limpesa publica 
7o—Mercado 
8o—Cadeia civil 
9o—Matadouro 

IO*—Cemitério 
11o—Assistência publica e aposentadorias 
12°—Divida municipal 
13°—Instrucçlo publica 
14o—Eventuaes 
15o—Eleições 
Melhoramentos materiaes 

129 7500000 

18.0000000 
32.000$000 
2.3600000 
5 2200000 

21 5000000 
8 4000000 

4550UO9 
1.3440000 

5400000 
6000000 

6 9800000 
9 250*000 
7.2000000 
2 0000000 

5000000 
13 401*000 

129.7500000 

Colombo 
Como estava annunciado, 

seguiu deste porto hoje, ás 
7 horas, para R;o Grande 
com escala por Pelotas, o va 
por «Cdorabo», do Lloy l Bra 
zileiro. 

Ângelo <3!u»ti 

Acha-se nesta cidade e te 
ve a deferenna, que agrade 
cemos, de trazer sua vtfO t á 
Situação, o digno cavalheiro 
ar. Angela Grusti, proprieta 
rio de acreditada olftcina de 
nwrraarrt» o n Pelotas. 

America 

Conforme commuuicação da 
respectiva agencia, está sondo 
esperado neste porto amanhã, 
o vapor «America», cora pro 
cedencia do iiltaral e em vi.> 
gem para Santa Victona. 

•Bancai 
Zarpou hintera, á tarde, 

par,* Srnti Victona, o vapor 
«JuncHl», q .e regressará dali 
aarauliã. oegjindo n,i «esmo 

' .ia, às 16 h >ra8, par » Ria Gran 
jde a emhf' 

Palavras Inéditas de: 
Bouaparte 1 

D'«O Paiz», «lo Rio: 
Dentre os efcripto* que por j 

ahi puliulam sobie a grande : 
tragédia humana que ensan' 
guenta este começo de século, 
mTto, a carta que temos a j 
satisfação de dar linhas abai 
xo, eáo palavras anda inedi j 
Ias no momento presente e 
pedem meditação. 

Tão interessantes coramonta 
rios são de um illustre ofíi 
ciai superior brazileiro, homem j 
integro na sua profissão, eru i 
dito, viaj 'do e com todos os 
seu» predicados perfeitamente , 
amadurecidos. 

A carta, que trazia o titulo 
com que encabeçamos esta nó 
ta, è a seguinte : 

«Sr. redactor—O passado 
domina o presente; è a histo 
ria que ao repete I Vale, pois, 
a pena, meditar sobre os ro 
sultados da experiência adqui 
rida. 

A colligação ouropéa, contra 
to «francez» representado por 
Napoleao I, reproduz-se na 
hora presente contra o «alle- 
mão» (Allemanh» e Áustria), 
na pessoa inconteilavolmante 
suprema de Guilherme II. 

A comparação não è força 
d«. 

Napoleio «visitando solem 
nemeate, em Aix la'Chapelle,o 
tumulo de Carlos Magno, pa 
tecia pedir-lha inspiração pa 
«a reconstruir o antigo impe 
rio deste. 

Guilherme 11, fazendo «par 
tirem de Aix-iaOhspelle, tu 
mulo de Carlos Magno, aspii 
raeiras tropas ora invasoras da 
Bélgica era direcção á Frnu 
ça, parece náo sonhar meno a 
com u poder único do giande 
imperador da Idade Média. 

Todos sabem que nos prim ei 
ros dias de Agosto ultimo, nas 
ruas de Berlim, resoavam cm 
ticos patrióticos, em que a 
massa repetia : «Guilherme, 
tu setáõ maior que Napoleão, 
porque tu serás «imperador 
do mundo» ! 

Bosaparte caiu extenuado 
pela Rússia e pela logl, tarra. 
Invadiu a primeira atè Mos 
eovr, e decretou o «bl >q mio 
continental» contra a segunda. 

Ouçamos a proposito, as 
suas palavras sobre essas duas 
potências europé ia, que o ven 
ceram : 

..."—À Rússia é a mais 
invasora e a mais ameaçadora 
das nações na Europa crela ; 
o czar pôde ahi levantar "sur 
place'* os exércitos que quizor 
porque seus «Bubditos melho 
ram de condição traníforman 
do se em soldados». 

Quando eu podia a ura fran 
c-. z que deixasse sua aldeia 
"village" para acompanhar-me 
nas guerras eu bem sabia que 
ihe estava exigindo o aacrifi 
cio da sua felicidade. O cam 
ponea é um miserável servo, 
para o qual a chamada ás fi 
leiras militares representa 
uma liberdade relativa e a rea 
lituiçâo da dignidade indivi 
du d. Os cossacos, em particu 
lar constituem a mala toru.ida 
vel das cavallariae, porque se 
movem á moda dos arabes 
do deserto, e avançam com 
incomparavol audacia até em 
regiões que *!hes frio totalmen 
te desconhecidas. Se a Rus 
sia "souber fazer lhe fiel a Po 
lonia", sua força tornar-se ha 
irresistivel". 

,.."A Inglaterra tem. e é, 
o oceano ! "EUe y est supre 
me. . ." Sua superioridade na 
vai é a mais esmagadora das 
baterias. Conservando o impe 
rio dos mares, obteiá pelos 
•euy embaixadores tudo o que 
pretender., porque ella pôde 
bloquear toda a Europa; e des 
te ''blocus eu senti bem os ef 
feitoà" para a minha quéda. 

Cora dois cascos de madeira 
até de tnà qualidade, ella tem 
o segredo e è capaz de h nçar 
a deaolução era uma longa li 
nha Qoçta, ivQQdo 9 pis 

-DO- 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribuo 75 0/o 

A Loteria do Ketado, destribue maior porcenta- 
gem de pramlos sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nao 
acontece com outras. 

Cinco extraçôe» men»»©» 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200*000:000 
com o seguinte plano : , 

15.000 bilhetes a 52» 780:000 
menos 25 "/« 175:000 

75 •/o em prêmios 
Oeetrlbolçfto de prêmios 

prêmio de  

685:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:0008000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
201)8000 
1208000 

200:0008 
20:0008 
10:0008 

8:0008 
42:0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 

585:010 2000 prêmios no total do 
Os bilhetes sâo divididos era vigessimos ^ 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zantórano & Lm Poria jL 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira, si» 
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Vinho de (làa, líola, (Mo, Malt e (Jlyeero- 

^ Plmpliato de Cal ^ 

Formula e preparação do phariuaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as raaultestnções das moléstias 
nervosas. 

Sois neuraethenico ? Soffreis de inooranias, suffocaçÕJ», 
palpitações, cansaço, vertigent,. etc. ? Usae sem demofa o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MAI.T E GI.YCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qu» 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando a. 

Vosao filho m etià doente, porem no tem appetite, 
está ctescendo e sente-se fraco ? Dae-lhe o VINHO HE QUI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PIIOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaea ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO i)E CAL, que é o mais enérgico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho, grippo ou qualquer mo- 
léstia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 

' MALT E QLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
loucos dias estareis mais furtes qne antes de adoecer. 

Dltvidaes da efficaci» deste medicamento V 
Pergantae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contem mais princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestaaSo ura ELEMENTO VITAL 
1 e que se torna indispensável aos doentes üe natureza 
cada às parturientes, às creanças e aos velhos, 

X* veiiO» na» pliarumçiiftp 



Cepvejaráa Sehmítt: 

SÃO AS I)E MAIOR CONSUMO E 

AS MARCAS 

C {typo Rilsrn ) 

xjsriDXj^isrj^ 
GrJ^JjaXXJ^ ( praia ) 

COM PE OY A DA ME!N TE A 8 MAT8 NUTRITIVAS E ESTO MAC VE8 

Anselmi & Sehmitt 

"VnDE 
KXO O-^^^TZD^: 

fio adversário na situação de 
um corpo friecionado com 
oleo e que não pôde mais res 
pirar. . "Os ínglezes eerfto 
sempre cs reis dos mares"... 

Foi a experiência adquirida 
por Xapoleão Bonaparte, que 
lhe trouxe, nas horas de medi 
taçâo,em Santa Helena, esses 
memoráveis pensamentos, dí 
gnos.dejser I dos na Memória 
dt PaulFrémeaux—"Sainte-He 
Ima.Les dernieres jours de 
BEmpereur" —ouvragecouron 
nópar rAcadernie Françait e— 
Ernest Flammarion. óditeur, 
2ü Hue Racine, Paris, 

O futuro próxima dir-nos ha 
fie repiesentam ou mio 
uma prophtcia essas plirases 
amarguradas do "grande cor 
fio" ' Et .Mine, reges, intelii 
g te; ermiimini qui judieátis 
lerrarn—D. R. ,T " 

Prisão 

Corr csponiigBcia T elegraptoa 

SERVIÇO ESPECIAE PARA «A SITUAÇÃO* 1 

PELá EÜKOPA CONFLAGRADA 

RIO, 3. 

—O j resi 'ente Wil- 

son, dos Estados Uni- 

(h s, lavrou protesto 

çíío, deve elle proprio 

fjnuar a indentnisaçâo.| 

Garantem que o mi i 

A prisão do bandido 

Silvino 

—Numerosas pessoas 

esperaram na estação 
resposta á {|a eS(rac|a feiTÜ 
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Prêmios tia Loteria do 

Estado 

• PORTO ALEGRE, 2. 

—Ossrs. Deoclocio Ki 

dlem, viajante, e Laert 

Soares, empregado no 
Foi preso pela policia do^tel «Colombo», ambos 

Uerval, a requisição da dosta ; 
cidade, e pura aqui remettido, ^^'''GtlteS em São Bor 
o indivíduo André Gil, autor:., oRn n.veenMnr-o 
de ura furto praticado ha dias.,"'' ' posSUldoi eis, tes 
no café de propriedade de; peetivamente, de quatro 
Alhanagildc Paiva, situado' ■ , • ■ , 
nos subúrbios. quintos e um quiníodo 

bilhete n. 1723, premia- 

do eom 30 contos na 

extracçào realis.tda 

30 do mez passado- 

Prisão do bandido An 

tonio Silvino 

RIO, 3. 

— Communicam de 

Pernambuco que a poli 

cia-daquelje Estado con 

seguiu effectuar a pri 

sao do terrível bandido 

Antonio Silvino, que re- 

cebeu um ferimento de 

gravidade, sendo reco- 

lhido á detenção em Re- 

cife. 

Em conseqüência do 

ferimento que lecebfu, 

Antonio Silvino tem lido 

repetidas syncopes. 

Conferência com o pre- 

sidente da Republica 

RIO, 3. 

—O presidente do Es 

tado de São Paulo, con 

elheiro Rodrigues Al- 

ves, teve demorada con- 

ferência hontem, no pa- 

lácio do Caltete, comi 

dr. Wenceslau Braz, 

presidente da Republica, 

Derrota dos fanáticos 

em Queimados 

RO, 3. 

■—Affírrnarncom garan 

tia,de Guritiba,queasfor 

ças federaes derrotaram 

< s fanáticos, no comba- 

te travado no logar de 

—O «enador Ruv Bar! meco a retirada do exer 
i 

bosa retribuiu a visita cito allemáo, que ope 

que lhe foi feita pelo se 

nadt r Bernardo Montei 

ro, e u nome do [>res5 

dente da Republica. 

r.iva na região do Dix 

muie. 

A rendição de Cra- 

covia 

Dr. Ltnz Cosvi 

Dr. Luiz Cosia, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligráphicas. 

AUasIo que tenho empregado 
por vanas veies o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceulico João 
da Silva Silveira, em todas aa 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes ro- 
•nltados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agoa- 
to de 1913. 

Dr. Luiz CozUl 

(Firma reoonkecida)« 

Participação 

O nosso dietineto correligio 
nario sr coronel João Fiteto 
Corrêa e sua exma. esposa, 
residentes no município de 
Bagé, tiveram a géniileza,que 
muito nos penhora, de nos 
participarem o contracto de 
casamento de sua filha ado 
pliv», senho,rTnha Hilda Car 
doso cora o er. Turibio José 
Corrêa. 

Igual participaçAo recebe 
mos dos jovens noivos, a quem 
deveiamos felicidades. 

Agradecimento 
O digno militar sr. I-0 te 

nente ülyncpio Bandeira Tei 
xeira, engenheiro geographo, 
mandou seus agradecimentos 
á «Situação» pela noticia que 
inseriu, referente á sua chega 
da a esta cidade. 

Gratos pela gentileza. 
JPasMageiros 

Embarc.dd» hoje, no vapor nominado Queimados. 
«Colombo», para o littoral ; . e 

Valentina d'Avila Gonçal d t,cÇâor GS fdna- 
ves, Joré Luiz Terra, Joaquim J bcos tiveram dezesete 
J. Cunha Nettc, André Raffo, i m , . . 
Rubem Santos, Sehab Latuff,! '<-"l<)S C SPIS feridos. 
Cândido Alves Marinho, Mar ' . — 

Retribuição de visita 
cinco passageiros em transito. RIO, 3. 

Offensiva alliada em 
1 RIO, 3. 

'pi 68 j —Telegrapham de 

3- 'Londres que está sendo 

— lelcgramma recebi, esperada por estes dias, 

do de I-aris communiea;a rendição da cidade de 

que as forças das poten Xracovia, na Polonia 

cias alliadas, iniciaram austríaca, sob-e o rio 

a offensiva ao sul de Vistula, que se acha sí 

íprés. Liada pelas tropas rus- 

sas. 

Desembarque de for- 0 . 

çascoutraaAllema- i ant s alle 

nba 

RIO, 3. 

—As nações alliadas, 

segundo affinrd um te 

legramma recebido de 

f.ondres, prelendem ía 

zer novo desembarque 

de forças coloniaes pa 

ra operar contra a Alle 

manha. 

i nistro do exterior do 

contra o lançamento de Chile, tm 

l,or,,baS,Mio pelasdiri-Jreferiria nota, intimouo Recife,'TdiegldA do 
all«iaes, sobre m;nis(ro plcropotencia bandido Anl,.nio Silvi- 

rio francez a retirar a no. vanos can ies. 

maes preparam-se 

para a guerra 

RIO, 3. 

—A listar tm-se vulun- 

Os anlecedenies da 

duerra 

PIO 4. 

—O governo francez 

publicou o Livro Ama 

rello, contendo docu- 

mentos officiaes relati- 

vos aos antecedentes da 

aclual conflagração cu- 

ropé.i. 

Nesse livro, são feitas 

interessantes revelações 

que muito ccmpromet- 

teu a Allemanha. 

O Livro Amarello con 

tem o relatoiio secreto 

do governo allemào, a 

proposito do augmento 

consfante do arinarnen 

to e pelo qual ficou pro 

vado que a Allemanha 

desejava a presente con 

flagraçâo. 

Esse documento can- 

Os russos vao flan- 

quear a esquadra 

allemã 

RIO, 3. 

—Communicam de Pe 

trograd que o exercito 

do tzar Nicohu está 

activando as suas posi 

ções, afim de flanquear 

a esquadra allemã. 

Ataque aos portos rus 

sos uo Baltico 

RIO, 3. 

— Segundo se affirma 

em círculos navaes bem* 

informados, parece cer 

to que a esquadia do 

Kaizer vaeâtacar, dentro 

em breve, os portos da 

Rússia situados no Mar 

Baltico. 

tarios no exercito alle- 8011 P,üfun(:'a impres 

mão, doze mil estudan- 

tes das escolas de Bcr 

lim, da idade de 15 a 

18 annos. 

Depois de receberem 

lu necessária instrucção 

militar, esses estudantes 

seguirão para a guerra, 

na próxima prima^òra. 

Defensiva allema na 

Beluica 

RIO, 3. 

—O exercito allemão 

que se acha em opera- 

ções de guerra no terri 

(orio da Bélgica, tomou 

a defensiva contra os 

repetidos ataques victo 

riosos que lhe fazem os 

alliad os. 

A retirada allemã em 

Diimude 

RIO, 3. 

—Despachos de diver 

sas procedências rece -| 

íbidos nesta capita', an' 
i I 
' nunciam que já teve co. 

A contribuição de áuer 

ra imposta á Beh 

áica 

RIO, 3. 

—Os allemâes impu • 

zeram á Bélgica a mais 

importante contribuição 

de guerra até agora, na 

impoitaicia de quinze 

milhões de libras. 

são no mundo inteiro 

Occupaçâo de Bel 

irado pelos austría 

COS 

RIO, 4. 

—D exercito austría- 

co rccupou Belgrado 

capital da Servia, a que 

puzera cerco, conforme 

ha dias communíquei. 

Augmento da esqua 

dra inglesa 

RIO, 4. 

—Foram encorpora- 

dos á marinha de guer 

ra da Inglaterra, quinze 

super-couraçadi s, re 

centemente construídos 

Um protesto do presí- 

sideute norte-ame- 

ricano 

Nota franoezaaogo 

verno chileno 

RIO, 4. 

—O governo francez 

endereçou uma npta ao 

Chile, exigindo que esta 

Republica reclame uma 

iudemnisação da Alle 

manha, por ter a esqua 

dra allemã posto a pique 

um navio francez, nas 

costas chilenas. 

A r.ola aecrescenta 

que, si o Chilè não qui 

zer fazer esta reclama 

nota ou a abandonar o 

terri In ri o chileno. 

O embarque do ex- 

ministro da viaoão 

RIO, 4. 

— Revestiu se de ex 

cepcional brilho o em 

barque pira esse Esta 

do, do dr. José Barbosa 

Gonçalves, ex-ministro 

da viaçâo. 

Ao embaique de s.s. 

compareceram altas au 

toridades civis e milita 

res e numerosas fami 

lias, que offereceram 

lindos «bouquets» ás es 

posa e filha do ex- titu 

lar. 

Os jornaes da opposi 

ção, que se publicam 

nesta capital, tecem elo 

gios ao dr. Zéca Barbo 

sa. 

«O ImparcAi», noti 

ciando o seu embarquei 

diz que ello. foi um dos 

poucos auxiliaresdo ne 

fasto governo do mare 

chal Hermes da Fonse 

ca que não mergulha 

rum na «maré de lama 

que caractensoa o ulti 

mo quatriennio». 

O jornal vespertino 

«Sete Horas», que 

também opposicionisla, 

considera a imponência 

do embarque do dr. José 

Barbosa Gonçalves uma 

significativa consagra 

ção da maneira verda 

dei ra mente excepcional 

por que elle dirigiu a 

pasta da viação. 

O mesmo jornal pabli 

ca numerosas photogra 

phias da multidão que 

estacionava no caes, por 

occasião do embarque. 

Os médicos esperam 

salvai o dos ferimentos 

recebidos por occasião 

da prisão. 

Antonio Silvino conta 

com cynisrno os crimes 

que praticou. 

A taxa cambial em 

Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 4. 

—Os bancos desta ci- 

dade observaram hon- 

tem, a seguinte taxa cam 

bial: a 90 dias, 13 ; á vis 

ta, 12 3/4. 

irmn 

ES 

Conflictos entre pra- 

ças do exercito e da 

policia de Matto 

Grosso 

RIO, 4. 

—Telegrammas proce 

dentes de Cuyabá infor 

mam que foram trava 

dos ali varius conflictos 

entre praças do exercito 

e soldados da policiada 

Mat(o-Grosso. 

12o REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 5. 
Dia ao regimento o sr. cipi 

tão Ayre^ 
Adjuncto, o 2° sargento 

Satyro. 
Guarda do quartel, o 3° sar 

gento Maciel e cabo Valle. 
Guarda da enfermaria, o 

caba Hmniganes. 
Guarda da Meza de Rendas 

o cabo Cecilio. 
Patrulha os cabos Thompson 

e S d vr i. 
Diiá enfermaria, o cabo 

Ramao. 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Cândido, 
Ordens à casa da ordtra 

o cabo clarim Santos. 
Uniforme 4° 

REFORMA 
Por decreto de 25 do paa 

sado foi reformado, á pedido, 
o sr. 1° tenente do 12o regl 
mento de cavallario Gustavo 
Pantaleão da Silva, tendo o 
sr. tenente-coronel Marcos 
Antonio Telies Ferreira.ao^x- 
cluil-o assim se expre8»ado : 
«Ao sr. Unente PanlaleAo.que 
hoje se afasta desta corpora 
çilo, onde ha muitos annos 
serve prestando seus servida 
cora a maxima boa vontade, 
louvo pelo zêlo, actividade 
e inteiligeucia raanifestad jb 
em todos os cargos que lhe 
estavam affectos». 

TRASFERENCIAS 

Foram transferidos: do 
regimento de cavallaria para 
o 12° da mesma arma o sr. 
2o tenente 'oâo Francisco Soa 
res da Silva o desle para 
aquelle o sr. 2° tenente Agoa 
tinho Ribas. 

APRESENTAÇÃO 
Apresentaram ao 12° regi 

mento de cavallaria, hontem, 
os srs l0d tenentes Olympio 
Bandeira Teixeira e intenden 
te João dos Santos Sobrinho, 
este vindo de Pelotas com oa 
vencimentos do mesrao corpo 
e aquelle da Capital Federal. 

Cadeia Civil 
Por ordem do sub intenden 

te do segundo dislricto, Capi 
tto Ruyôiundo Lopes, acha' 
83 lecoihido á cadeia civil da 
ciditde, para averiguações, o 
indivíduo Pedro Madeira. 

Matadouro 
Para o consumo da popula 

(.ão, foram abatidas bontem 
no matadouro publico, 8 rezes 
com o peso de 139 kilos. 

Vinho Cseosotádo 

do PhjrmacBiitico e Chin ico «Voao da Silva Oliveira autor do Elixir de Nogueira — 
Reconsiituinte de !• ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende se em todas as Phar- 
macias e drogarias • - CASA MATRIZ — Pelotas— Rio Cirande do Sul — CAI 
XA POSTAL 66. 

A 

üeral a Casa FUiaJ -fias Coaselbeiro Saraíia M e 16 - RIO DB JANEIRO - Gaiia Postal Num. 168 

J ... • V 

Capitãlo Recio Bus 
tos 

De sua viagem á capital ura 
guaya, onde levaram inferes 
ses da emprezt LuzElectrica 
Jaguarense, da qual é zeloso 
gerente, regressouo nosso 
digno amigo e correligiunaiio 
sr. capitão Decio Bastos de 0!i 
veira Eraygdio. 

Escarro» de Cangue 

To.sse, Ea»t!o 

]>ore» no» pulmõe» 

Extranhando o rápido em- 
magrecimento de meu filho, 
moço de 19 annos, notei que 
tossia constantemente e tinha 
muito fasiio ; connultanda o 
medico, declarou estar elle 
atacado dos pulmões, tuber 
culoso, em estado bastante 
adianta lo. Tirando-o da empro 
gj, co necei a tratal-o, segundo 
as indicações do medico, sem 
conseguir melhoras; ao con 
trarí-i, começou a ter febre, 
escarrando sangue, dores no 
pei o e ouiros inaomraodos. 
Mudando de medico, o dr 
Daniel de Lima receitou lhe o 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN», e cora o uso 
desse único e poderoso reme 
dio meu filho salvou se de 
uma morte segura, e está lu je 
completamente bom e nova 
mente no trabalho, sem sentir 
o menor incominodo. 

Jorge da Silva Machado^ 
Constructor. 

Rio de Janeiro. 
Firma reconhecida. 

Vidro : 9$800—Em todas 

as drogarias ephnrmacias 

Xos primeiro» «lia» 
Á». ella »e»íia melho- 

ra», ficando radi- 
calmente curada 

No começo da moléstia dá 
minha filha, mocinha de 15 
annos, demos o Oleo de Fig;td.> 
de-B-icalhau, pürs.ifrrer muito 
dos pulmões. Como não fi 
zesse bem, recorremos ás 
emulsões, e finalmente, peo 
rando dia a dia o teu estado, 

_ e já bastante fraca, recorre 
mos, por conselho do illustre 
medico dr. José Alexandre 
Gomes, >io remedio «IODOLI 
NO DE O RH», e abaixo de 
Deus, foi este bom. preparado 

-.que saWou nossa filha. Não 
^só nes primeiros dias elln prin 

cipiou a alimentar-se bastante, 
como augmentou o peso de 15 
kilos nas 4 primeiras semanas; 
e dalii a cura foi completa, 

PEOCLAMA 
Faço saber que pretendera 

casar-se, o cidadão Francisco 
de Paula Py, e d. Maria das Do 
tes Debon, solteiros e residen 
tes nesta cidado : elle, Orien 
tal, braz leiro nut.iralisado, fi 
lho legitimo de Fructuoso Py 
e d. Maria Benvinda Py ; ella, 
natural deste Estado, filha legi 
tima de Antonio Debon e d. 
Emilia IVniche Debon: Se 
alguém conhecer algum impe 
dimento acciue-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão 4 de Dezembro de 
1914. 

O escrivão 
J. P. Fa ria San tos. 

(2° a 11). 

Proch aa 

PROCLAMA 
Faço sabei que pretendem ca 

sar-fe, o cidadão Bernabé Gui 
tuarães e D Bell'Arminda Ro 
drigues, uaturaes deste Estado, 
solteiros e residente! nesta cida 
de :elle filho natural de Pedro 
Joaquim Gmmaráes e Lorensa 
Castro; ella filha legítima do Mi 
guel José Rodrigues e Delir 
da Teixeiia de Mello Roctri 
gues. Se alguém conhecer al 
gum impedimento, accuse o pa 
ra os fins de direito. 

Jaguarao 4 de Dezembro de 
1914. 

0 Escrivão 
J P. Faria Santot 

Cliili liistrap e ' 

Recreio 

SESSÃO ORDINÁRIA 
DE ASSEMBLE'A GE 
RAL 
Previno aos srs, So 

cios que a Sessão de 
Assembléa Geral para 
dar posse a nova Dire- 
ctoria realisar-se-hi no 
dia 7 do corrente as 
21 horas. 

Jaguarão, 1° de De- 
zembro 1914. 

Geraldo Pinma 
Io Secretario. 

Participação 

Cândido Alves Mari- 
nho, tem a satisfação 
de participar aos seus 
amiios desta localidade 
e ás pessoas com quem 
entretem relações, que 

, J , . - ..contractou casamento 

«"li «ír fn' a dislineta senho- te attostado, o mais reconhe a.t <• - i i i 
cido possível a favor do «IÔ Nalivitlade dos 
DOLINO DE ORH», queretu Santos, filha da CXtlia. 
to remedio superior e fácil de Sra. d. Clara dos Santos. 
tonii,r- | ao mesmo tempo des- 

Dr. Antonio Carvalho, pede-se, pesaioso, de 

Proprietário. todos os conhecidos, 
Reconhecida pelo tabelião Ppis embora por breves 

Francisco Martins. dias, embarcará para a 

Tr , 7 , , capital do Estado, aonde 
Vende-se em todas as dro voltará a fixar residen 

ganas e phannacias cia. 

Uraneilio Ferreira 

E 

Elisa Bntierre» Ferreira 

partlcip»iii a scuh parentes e pessoas <Ie snas rei»' 
Voes o seu eifectuado casamento e oirerecem sua casa. 

Júlio de CaMtilhoM 40. 

Faço saber que doF.-c.iváo 
de casamentos da cidade de B t 
gémefoi remettido o seguia 
te edital: 

Edital nft 289. 
Faço publico que habilitam- 

se para casar o senhor Arman 
do Salis residente nesta cida 
de ejorgelina Geraldo A yda 
Trelles, tesidente na cidade de 
Jaguarão, elle natural desle 
Estado,ella da Republica Orien 
tal do UrUguay ean bns soltei 
tosse com os dacumento-, itpre 
sentados provaram náo haver 
impedimento algum para este 
acto. 

Bagé 16 de Novembro de 
1914. 

O escrivão Geraldo Honora 
to da Silva (Estava sellado), 

E»tá conforme o original. 
Jaguarão 30 do Novembro de 
1914. 

O escrivão.— J. P. Faria 
Santos. 

PROCLAMA 

Faço publico que pre 
tei dem casar-se Angel 
Pena e D. Julieta Sil- 
veira Vergara, solteiros 
e residentes nesia cida- 
de ; elle Oriental, filho 
de Lorenço Pcfla e D. 
Domingas Martinez ; el- 
la natural deste Estado, 
filha legitima de José 
Carolino Gomes Verga- 
ra e D Erneciu Silvei- 
ra. 

Se alguém conhecer 
algum, impedimento, ac- 
cuse o para os fins de 
direito. 

Jaguarão, 27 de No 
verubro de 1914. 

O esctivã) 
.7. P. Faria Santos. 

Proclama 

Attenção 

— Gramle Fabrica de Fumos e Ciiarros^ 

DE 

MenottiCentilini&lriMo 

Único? fabricantes do afamado fumo 

n^roisr 

o campe o dos fmnos Brazileiros, pois já conta mais df 
quarenta annos de existência e cada vez mais pneurad. 
pela sua superioridade, nssi a como t ttobem tem conseguid 
nas principaea Exposições os primeiros pre nioa ; prova ex 
berante do su» especialidade. Esta nossa ant ga marca é jè 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ond 
tem Jargo consumo e por esse motivo deixamos de f; ze 
mais referencias. 

RUA 7 RE ABRIU NUM. 707 

Faço saber que pre 
tendem casar-se, o cida- 
dão João ' Francisco da 
Silva e di Victoria Fa- 
ria, uaturaes deste Esta 

• io, solteiros e residen-j 
tes rPesta cidade; elle 
filho legitimo de Candi 
do Maximiliano da Sil- 
va e d. Idalina Faria da 
Silva , ella filha natura 
tle d. Virgiiina Faria 
de Oliveira. Se alguém 
conhecer algum impedi- 
mento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguatã ), 28 de No- 
vembro de 1914. 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos 

(2o a 5) 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Rescoberta «lo gatu 

, no que fartou «lo 

coiuinercíaute Neve» 

Foi coroada do mslhor ex 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, Lara a descober 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, cora 
mettera um furto na casa com 
mercial do sr. Francisco Nô- 
ves, 

Hontem, finalmente, depois 
do trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e.sigiiio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
ão, que se acha recolhido á 

Cadeia Civil. 
Ao ser itUerrogado sobre o 

crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
uá-o praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegundo que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
to do roubo, fizera grancfpa 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Joap, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
eu grande sartimemo de ves 
idos de cachemire, cal lei es 
ie malha de Ia, para homens, 
mbretudos para creanças 
casacos de cachemire e astia 
k.tii para senhoras, toalhas de 
■inho e de feipa, de resto e j 
icUchoados, cobertores ctc 
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Pliarmacia ilicard 

VTi: 

gYp,..^ 

5asor Agradável ^.v». 

fâo aC&M o es(om<sço 
mmrnmp 

Consultório Medico Cirurgico Kadiothe- 

rapico e Óptico 

UONSUETA» RI ABI A» : 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos rnethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exame» uiieliro»co|>i«H> 

Analyses de urina, 

Ru.liõgrp phias, 
Apitlicação de corrente fa radica, 

Efluvios ele. 
Completo surtimento de oculos, pence nez 

lunptas, binóculos pLa. 

flTTENÇAO 

Aos sio. proqrietams e mestres d obras 

JX vJTVa-TJ-A.Í^SISTSE 

Fabrica de Mo»alco» 

DE - 

S-^-CIKCIBIEeo óz mLiHOS 

i Dfi P -JSL 

o pem*www 

mMÇÕÕTO 
9 EPEfí CURfiR-SE 

QUE rmro peeeepve) m rosto, 

mMi me wz é ysQwstme 

píFcw^f^ mujommr 

ésm™scm'Sô z{LSf/b-p]fejí/meàfr 

Evrovfíôfis 
v /mzwms woçfâ/Rs 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições do fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisndos, degrács e soletras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attendcse a pedidos, que se executara com promptidào 
fl a preços raodicos, tanto j ara a cidade como para a campa 
nha. 

PKDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua âOde Setembro u. ITS—JÍaguarfto 

J L 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔtS 

AO AR LIVRE 

% 

n 

íi 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Siguaes de cataporas k. 

AfOSMOSEiA 0 ROSTfi 

Realça a Belleza 

NÀO TEM GORDURA 

UAO QUEIMA A PEU.C 

Ir. 

KM TOnKR AR raAKMACUJI 
R CASAS UR COUMRKdO 

J 

4 

jS- fi/ 

2É 

l 

u 

yi <9 

\ li"! i Afl 

Lo tivertícs alguma moléstia, 

alguma clôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os EspeciOcos 

"iírDr.MTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

rcr muiíog milhares de pessogg 

ue lhe aiiesiarg a inexcedivet 

éfficada e p.-ec uisan} as pre- 

viríi.Ec fherapeutica^. 

nnn nífnif 

IM 

etesej 

Piianuacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60- 4i; 

AGRIMENSOlt  

José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offerrce ao 

publico seus seiviços 

protissionaes, por pre-- 

ços rnodicos. Pódc ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ha mão Justo, nos 

gvOcs 



I 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de Co ''arca 

de Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de 
accordo com a Lei n 
10 de 16 de Dezembro 
de 1*95, está pioceden- 
do á revisão da lista 
geral de jurados deste 
Municip;o, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 
lespectivos trabalhosa 
31 de Dezembro vindou 
ro. E paia que chegue 
ao conhecimento dos 
interessados mandou 
passar o presente, que 
será affixado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa. 

Jaguarão, 17 de No 
vembrode 19ê4. 

Eu Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domingos Lorensoni. 

Enpza k Transpotò 

entre 

Jaguarão, Arreio Orande 
e estação Piratiny 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
Itinerário do anton ovei 

Viajtcni em 3 hora» 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regressando no mes 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIVKUA ItlO I»« BREACK 
PASSAGENS ISÍOOO 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalvcs da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja 
guaiãu ttc. 

Faz aos que o presen 
to edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
d'1 conformidade co \ o 
art. 32 da Constituuão 
Política do Et taiió, ^ 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
tantes deste município, 
o Projeclo de Consc M- 
daçâo das Leis Orgam 

cas do Estado c Expo- 
jsições de Motivos, para 
'qutm quizer 

PRECM 

1| | 

para «lespaelios ile exporlagao pelas 
mesas <le rei»<ias 

FEDEEAESE ESTADOAES 

Vende-se na papelaria dL4 Situação 

O BI 

examinai- 

ANTISEPT1CO VEGETAI; 

Combinnçao com o Automóvel 1^ e 0ffêrt Cer qiiaesquer 
Subidas do Arroio Grande pa-i . 
ra Piratiny Segundas e Quintasi emend..r e übservaçõe., 
De Piratiny ao Arroio Grande;as quaes St rão tians 
Quartas e Sabbados .* niittidas a o exmo. sr. 

Ajsenífs dr. Presidente do Esta 
Jaguaroo— Suzino Hotel» é (g), par i t)S devidos effei 

tos. 
Jaguarão,26 de Setem 

bro de 1914. 
Gabriel Gonçalves da 

Silva, 
Intendente Municipal. 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz;l». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

Torna a pelle rose» e macia, faz desapparecer as rugatí 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da peJe, cara todas infecções pilo 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro doa pé» 

e dos sovacos 

A' VENDA EM TODAS AS PERFÜMARIAS E PHARMACIAS 

PensãoGERUNDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n» 41o 
defronte ao Correio, onde as Exmas Fandlias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condirOes de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para tratar pensãc ou mesmo 
para gozaiem as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comm'l. 
laut», excellente latada, bellas e confortáveis 
áietis para apreciar os bons e agradaveis lefrfs 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas c pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e «tout á- 
fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha lambem, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exrnas. ta 
mibas e respeitável publico a visitar a 

P E N S A O G E E U N D O, 

com o que muito me honrarão. 

Gemudo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 

l^acre em barras» 

' Especial lacre era barras— 
j acaba de receber a papelaria 
d'A Silur>çílo 

CONTEM 

CORTAR 

e conservar este 

Annuncio 

ASTHMA-0rm"p*r 

pcoc^iitcríciríidico cirúrgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Das / »s 9 k. femuhi 
Dr Antonlo Parllico de Sioncs clinica 
medica. 

DO ás 2 loras Ja tarde— D'' 

Das 3 ás 4 lioras Ja tarde-- 
Exame» microscópicos de escarro, féze», oriua e sangue, Diagni» 

leo preciso da tuberculóse, das verminóscs e pnrasitóses varias. 
| Grafi. uoa pobres) 

CÁLCULOS 

WM 

-' 0: Povo ouo so aeaulele! 

— . • 
XISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

< ' côr dos inVoltorios 
'tw . ■ -,',' 

I3vrI VII 

Elhir ile nDGueira 

'/J 
■ 

do PHARMACEUTICO E CHIMICO 

/João da Silva Silveira 
,   zjst  - 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

TÍi I t-ro € j lí «• | > lv i 1 i! 

pto, a espe- 
ctorsçfto é failitada e a calm» 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

"OTA V I r* V Rins, Próstata DHiAIATÍV, u Uretbra.«A 
Uroforraina » 

cura a insutíiciencia renal, as 
cy8titc8,pyelite8, neplirites, pve 
lo-uephrites, uretbrit^s chroni- 
cas, caiarrho na bexiga, in- 
tlammaçílo da próstata. 

CAL VICIE 
borrhéa.tri 

cophycia, quéda dos cabclios— 
curam-se com o i ILOGENIO 

CATAKKHOS ^ 
pulmo 

naros chronicos, tosses rebel- 
des, cuinm-so com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CEIAIíÇASr.7- 
chitic a s, 

lymphalicas, anêmicas,—curam 
se com o «Ju.landino» (xarope 
iodo-tauico phospahtado) de 
Giffoni, superior ás emuleõcs. 

biliares, 
iciiaos e 

vcsicaes, 
gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthrns) curam-se 
com o «I.ycetol• de Giffoni. 

COQUELU O H E, 

tosses rebeldes, intlueuza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

rbenmaticas.scia 
AZv/ibXbO tjCas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Giífonf. 

ulceras 
chroni- 

caa, boubaticas, syphililicas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S 
lympha 

lismo, escropbuiose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-lanico 
glycero-pbospliotado» de Giffo- 
ni». 

Q -\7 T) U T T rçj e todas as 
O I 1111 IjÍO iiiolc.Ht as 

devi d a 6 á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM " VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

— DKOCiARIA - 

IF» 

GRAClüIfiNO 

11» 15 è SiimiIim, eniiu Ciiml Bamo 

Consiiltorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOKHíilAS IKTKBÍÍAW 

Tralau ento ria Syphylis jipIo methodo mixto 

da» 12 ás 13 horas (I âs 2) 

i¥âL FfflTO 

De coi res ondentes e 

agentes em todas as ci- 

dades do Evtado para 

uma importante publi- 

cação politica-historica, 

Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta 

á Empresa Editora Na 
cional —rua 15 de No- 

vembro 32—S. PAULO. 

PROCLAMA 

Faço publico que pre 

tendem casar-se Bazi- 

lio David e D. Lúcia 

Valeria Feireira, soltei 

■"os, residentes nesta 

cidade ; elle natural da 

Syria, filho de David 

Eded e Ilan-e David 

cila, Oriental, filha na- 

tural de D. Maria He- 

lena Ferreira. 

Se alguém conhecer 

algum impedimento, ac- 

|cuse-o para os fins de 

d; rei to. 
Jaguarão, 27 de No 

vembro de 1914. 

O escrivão 

J. P. lar ia Santos 

pôrmas 

Fôrraas de chapéo para se 

nboras—ultirra novidadel aca 

ba de leceber a 
Boja «la Syri» 

Gado de corte e ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 
par t invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes • 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do mnnicipio. 

{Secretaria «Io 
• • 

in 

ÊSL W 

geral Clinica 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

perViço noctuíno pefinanente 

Encarrega-se «los «'hainatlos iue<lf.«*®s 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com frez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
rnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarão, 20—11—914 

De ordem do Exrao. Sr. 
Conego Reitor f;iço publico 
que os exames de prorooçóo 
e de adraiseáo aos diversos cur 
sos e classes realisar se-ào 
desde o dia 7 de Dezembro 
em diante. 

Os requeiiraentos aos dito» 
exaraes pódem ser feitos des- 
de o dia 25 dette era diante. 

Cada requerimento para os 
cursos gymnasiacs virá acom* 
punhado de 10$000, taxa re- 
gulamentar. 

10 Secretario 
Conego Aníonio Sempels 

PRÕCLÃMÃ 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, o cida 
dão Pedro de Alcanta 
ra Nunes e d. Maria Be 
nigna Corrêa, solteiros ♦ 
e residentes nesta cida 
de; elle, natural deste 
Estado, filho legitimo de 

João Fram isco Nunese 
d. Abrilina Burlamaque 
Nunes ; ella, natural da 
Republica Orient d, fPha 
legitima de Domingos 
C< rrea Mirapalhéta e d. 
Ancreza Machado Mira 
palhêta. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse -o para os fins de. 
direito. a 

Jaguarão 28 de No- 
vembro de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

<»« 

Aramddço i 

Marca registrada n. 401 

]>e|»oslto «mu 

TODAS 

ACO SEITRIYÃÍ? 

.^1 

c 

N818/15, 

uíy CARANT^ V», v^. 
IMPOMA^ Ç}> 

^AÍBERG ffX- 
°RTO 

SftANOE.PEl-O 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as cidades do 

USTEMC» 

fí/Q 

EMP1GENS, 

f irancisco Giffoni & 
«PA VWIMSIIKO DK MARÇO 1 

Riu de J»uelr« 
I 

Fabíicimte^: FEIÍED S (JuíIIbdiiiiie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço 

msado proclamando maior resistência do que 0. noss° rnn1:r 

ie tco SEM RIVAL, e precurando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alia resistenc^, c mu^'-Os 

allenção dos interessados para isso, esâ ra 
demasiada resistência prejudica a elasticidade e l or^ 

zào os nos^s fabricantes não íornecem arame com maio 

SÍSte0Cnõss0 arame de aço SEM RIVAL preenche por 
fo o nue cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómen e 
uma re istencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrai o 
de supcrficie muito mais do que o necessário para resislir d^s 

assaPos do g,ado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta Cidade 

SOCIEDADE OPERA- 

RIA JAGUARENSE 

I Ncssfto de Assembléa 
Geral 

De ordem do Illmo 
|Sr. Presidente Joaquim 
Francisco Martins, con 
vido a todos os socios 
desta sociedade para a 
sessão de Assembléa Ge 
ral que se realisará a 
6 de Dezembro p. W, ás 
2 horas da tarde no' edi 

1 fiei o da séde social. 
O fim da Assembléa é 

1 eleger a nova Directoria 
(para o anno de 1915. 

Só terão ingresso na 
j Assembléa os socios que 
(até esse dia estiverem 

em dia com a thesoura 
Iria. 

Os socios que estive 
rem com mai? de tres 
mezes de atrazo, tem o 
prazo máximo atè o dia 
30 do corrente para sa 
tisfazerem seus débitos 
e ullegarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo se 
lào considerados como 
alheies á sociedade sem 
nenhum direito de re- 
clamação. 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

Io. Secretario. 

Vende-se jo^naes velhos a 

4.000 a atwoba 

.Io a o F. Nunes 

Pedro (1'Alcaii 

tara Nunes 

ADVOGADOS 

Jaguarfto 



fw-- 

Orgâ.o c propriedatle d» JP»**tldo Repiibllcaito Plrector-Ocrciite : 1<. .RTCd 

Anuo X MI MI Estado do Kio Grande do Sul, Jagnanlo, Sabbado, 5 de Dezembro de 

•> 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromii 

OS SUCCESSOS NO RIO 

-s|   si    ^ 

ARRUAÇAS, OONFLICTOS. MORTES E FERIMENTOS 

7á 

Do «Jornal do Coraniercio». 
do Rio, folha isenta de pai 
xões políticas e 1 uparcial sem 
)re na narrativa e no exame 
doa factos, transcrevemos a 
seguir pormenorisadas uotas 
sobre os graves successos de 
senrilndoe na capital da Re 
jublica, nos dias 14, 16 e 17 
do corrente, e que a ene^gica 
intervenção das autoridades 
reprimiu restiluindo a ordem 
e a calma. 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Claudiojosé; 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os poire<"Vios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias. que 
sofjria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Poria Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre» 

O Bromil i um peitoral efficaz para enrdr hron- 
rJiites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o caiarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

LoMorlo Daudí & Losuni Ja, Rio. 

m 11 

deu-se um 'facto lamentável 
na via publica. 

Um pequeno, de 12 annos 
de idade presurriveis, vende 
dor de jornaes, e cujaidentida 
de não foi estabelecida, pro 
curando fugir ao perigo das 
desordens, foi attingido por 
uma bala na cabec», morren 
do instantaneamente 

AS ARRUAÇAS DE HONTEM 
Foi de arruaças a tarde de 

hontera. Aliás, era de prever 
que a ordem náo se pudesse 
manter inalterada, desde que 
se soube que ura grupo numero 
so de estudantes de medicina 
ia realisar a sua clássica ma 
nifestaçáo de galhofa- um en 
terro, cora um feretrosinho e 

Num. 173 1914 

ÇOJlviQ 

-DO— 

NaO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE' 

Estas phrases, tao significativas par* os que soffrem 
>3 pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villas 
i povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAVIEN- 
E, só fazem uso doa maravilh. sos 

« Específicos de Souza Soares » 
msideiados como modicameutos—QUE CURAM REALMEN 
E_o que é confirmado pelas centenas de attestados, todos 
XPONTANEOS E DEVIDAMENTE LEQALISADOS 

Os «Específicos de Souza Soares» alóra de EFFICAZES, 
u» INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
pplicaçao está ao alcance de—TODA A (iENTE-devido a 
diz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
mptegado, era qualquer caso.  

'ebrillna é o reratdio para as febres em geral, 
lervoslüa, para as affecções nervosas, moraes e mentaes 
Spltleroiiuii, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
lesiilrina, para as moléstias dos orgaos respiratórios, 
tetoiunchina, para as moléstias do estoraago e paladar. 
iiteMtinina, para as molesti is dos intestinos. 
Jrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
Jterirlnu, para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher 
>oridlii». para as dores. 
nftamiiiina, para asinllammações e congestões, 
>epnridiiial para as impurezas do sangue : affecções eacro 

phulosas e syphiliticaa e suas conseqüências 
ÍTortiticIn», p ira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmaciaa dos ers, Candi 
10 Villau-Bôas. Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , Oc- 
acilio Guimarães, nas casas dos sra. Rache, Leite & C» e 
oâo Bazílio Dutra.    

«itts sasg i 

11 A. W. Faber—Fiuissimos lápis 

Blocks de papel para cartas 

pp Cadernos para armazéns 

Diversidade em typos de canetas 

|| Enveloppes e papel em caixas 

H Fiuissimos cartões para festas 

Nu papelaria tf'«A Nitaavfto» í 

GRAVE DESORDEM NA AVE 
NIDA CENTRAL 

A filial da Confeitaria Pas 
choal, á rua de Sâo Jo?è, na 
parte fronteira so quarteirão 
da Galeria Cruzeiro, foi hon 
tem, o ponto escolhido por 
ura grupo de perturbadores da 
ordem para provocavõer1 e con 
flictod, servindo de theatro de 
uma desordem séria, que teve 
gi avissimas conseqneucias. Nel 
la perdeu a vida um pequeno 
vendedor de jornaes, victima 
de vários individuos.dos quaes 
era principal figura o tenen 
te do exercito Palmyro da 
Serra Pulcherio, ficando quin 
ze pessoas feridas, u nas gra 
ve e outras levemente. 

O tenente Pulcherio, foi taru 
bem. ferido gravemente no 
conflicto. Varias versões cor 
rerara sebie o degradante e 
condemnavel facto. Mesmo 
no local do conflicto, a sua 
origem era narrada de varias 
maneiras como soo sempre 
acontecer nesses momentos. 
Com o «tropello do momento, 
com o tiroteio havido e cora 
a confusão natural em taes fa 
ctos, ninguém sabia explicar, 
com absoluta certeza, o moti 
vo de tâo graniu desordem, 
que obrigou o fechamento das 
casas commerciaes próximas 
no estabelecimento escolhido 
para quartel general do grupo 
provocador, no qual parecia 
haver uma grande dese de 
álcool e uma maior ainda de 
serversidade 
Náo sâo de hoje as desordens 

provocadas por esses indivi 
duo* mais ou menos deseor.he 
cidos, irresponsáveis e todos 
provocadorea de distúrbios e 
aggrossões. 

Pelo que apreciamos no lo 
cal do conflicto, o facto se pai 
sou como o narramos a se 
guir. 

O tenente Serra PuUheiro, 
('azendo-se acompanhado do 
sargento Torres e de vários 
indivíduos que habitualmente 
o cercam, entrou a provocar, 
hontera, desde cedo, todos os 
transeuntes da Avetida Rio 
Branco, na calçada da esquina 
da rua S José. 

Antes mesmo de pararem na 
filial da Confeitaria Paschoal. 
já haviam os do grupo detona 
do varias vezes os revólveres, 
sem, uo emtanto, ser pessoa 
alguma ferida. 

O povo, a principio com 
desprehendimento, não deu iin 
portancia ao facto. Mais tar 
de, porem, o grupo, quo já 
então se via alvo de manifes 
tações hostis, entrou na Con 
feiraria, procurando abri 
gar-se. 

Era dado momento, de den 
tro da Co ifsitaria, as provo 
cações e os inaultoa ultrapassa 
rara os limites O povo, en 
tão, começou a gritar : «lyn 
( ha ! mata ! » 

O proprietário ou gerente 
do estabelecimento achou pru 
dente pedir a intervenção da 
policia, para o que apitou 
muito. 

Foi nesse momento que co 
meçou o tiroteio, com grave 
risco para qv.ern se atrevesse 
a passar no local em ques 
tão. 

Logo aos primeiras tiros 

r tisa hj 1tíí-■» j \jf %«••• w.. ww-—— 
O tiroteio proseguiu. De cartazes cora cacicaturas e ins 

quando era vez as pesadas cripções mais ou menos humo 
portas da casa eram levanta risticas. 
das e uma fuzilaria cahiu so Esse enterro, que visava um 
bre o povo, que, por sua vez, gm político, por que a indivi 
respondia ao ataque. dualidade a sepultar tinha aca 

Os apitos continuavam, at- bado de exercer alta funeção 
trnhindo ao local os guardas 
civm que rondam nasimmedla 
ções 

A sua fraca intervenção de 
nada. porem, valeu. Antes de 
terminou serem feridos dois 
destes policiaes. 

S^o elles João Pedro do Es 
pi ri to Santo, quo recebeu 
um ligeiro ferimento, e Alva 
ro Kvangelino Nogueira, que 
scffreu ura ferimento por 
bala nn região temporal es 
querda. 

Entretanto, outros guardas 
civis já tinham requisitado a 
intervenção das autoridades 
do 5o districtc, accentuando 
be n a gravidade dos aconte 
cimentos. 

Foi, então, requisitado um 
contingente da Brigada Poli 
ciai e grande numero deguar 
das civis. A força, ao todo, 
se compunha de Í40 homens, 
os quaes foram dispostos pela 
Avenida Rio Branco, onde rei 
liavam as desordens, procuran 
do, maneirosamente, acalmar 
os ânimos e dispersar o povo. 

Com a intervenção da poli 
cia, os turbulentos deeappare 
cerara, mas já se achavam fe 
ridos, alem dos guardas citis 
a-quems referimos, o tenen- 
te Pulcherio e doze pessoas 
outras. 

Foi então, chamado a Assis 
tenda Publica, que enviou pa 
ra o local precisamente quinze 
ambulâncias O primeiro auto 
da Assistência que chegou con 
duzindo o dr. Gusmão Teixei 
ra, foi recebido a tiros,.sendo 
esta a ultima manifestação doa 
turbulentos. 

Esta ambulância apanhou o 
conduziu para o Posto Cen 
trai o tenente Pulcbeiro, que 
se achava gravemente ferido. 

O medico da Assistência,que 
o pensou, constatou um feri 
mento penetrante por bila, 
na região inastoidèa e commo 
ção cerebral. Depois de lhe 
serem ministrados os primeiros 
curativos, o ferido foi trans 
portado para u Hospital Cen 
trai do Exercito, om estado 
railindroso. 

A Assistência Publica pres 
tou curativos ainda ás seguin 
tes pessoas : 

Luiz Bruck, ferido por bala : 
Cezar Souza Moutinkio, com 
dous ferimentos poi bala, Jor 
ge Silva, com dous ferimentos 
por bala, Antonio Fernandes, 
com um ferimento. Amoldo 
Valença, com dous ferimento» 
por bala 

Tendo os primeiros aconte 
cimentos so dado perto das 8 
horas da noite, às dez nada 
mais havia, a não ser grande 
agglomeração no local, que 
foi pouco a pouco se deafazen 
do. 

A'8 11 horas, a avenida 
Rio Branco readquiriu o seu 
movimento normal. Apenas 
permaneciam algumas praças 
de policia e gualdas civis em 
frente à confeitaria, onde teva 
origem a desordem 

O tenente -Seira Pulcherio 
em conseqüência dos ferimeii 
tos recebidos nesse conflicto, j 
falleceu ás 12,50 minutos da" 
tiçlts n.^ 

política, foi segundo nos disse 
iam, objecto de especial cogl 
tnção do governo, tendo sido 
dada ao chefe de policia ordsm 
para não permittir que^lle se 
fizesse. Independente dessa or 
dem, o general Pessoa, com 
mandante da Brigada Policial, 
tez con tar á sua offlcialidade 
que o seu parecer era contra 
rio á nua realisaçâo. 

Mas, no proprio governo 
houve quem não se mostrasse 
assustado cora a sabida do en 
terro, tendo-se dito que ao che 
fe de policia fora declarado 
que a manifestação poderia 
sahir, contanto que fosse man 
tida a ordem. Foi, natural 
mente, ao saber disto, quo o 
sr. general Pessoa fez baixar 
uma ordem do dia, comrauni 
cando que se exonerava do 
seu cargo e passando-o ao 
officiai mais graduado da Bri 
gada Policial. Acompanhando 
aquelle general, os officiaes 
do exercito, que serviam na 
briguda, exoneraramse. En 
trementes, a troça fúnebre se 
organisava e, a despeito de 
pedidos formulados cora urba 
no interesse pelo delegado Mu 
niz de Aragão, o prestito sa 
bia entre risadas e ladainhas. 
Para a acquiaição do feretro 
e dos estandartes, haviam os 
promotores da manifestação 
reunido a sorama bastante do 
obulos solicitados a passagei 
ros de bonds que passavam 
pela porta da Escola. Entra 
rara os manifestantes na Ave 
nida Rio Branco ás 3 e meia 
horas da tarde e caminharam 
até a rua Ouvidor, que sub" 
ram. 

Nessa rua e no largo de S. 
Francisco falaram dois orado 
res. Do largo de S. Francls 
co de Paula, enveredaram pela 
rua do theatro e praça Tira 
dentes Entraram na rua da 
Carioca, largo da Carioca e 
rua da Quitanda Voltaram 
era seguida á Avenida e entra 
ram na rua do Rosário. 

Ahi, em frente á casa onde 
funcciona o cartorio do tabel 
Hão Fonseca Hermes, tiveram 
Inicio as manifestações gros 
seiras. Houve discursos inju 
rloaos, a que se seguiram vaias, 
aggresaõea ecorrerias. Fez'8e 
nessa rua o primeiro pânico, 
o primeiro atropello, determi 
nado pelo reacqâo natural offe 
recida por funscionarios da 
queile cartorio, que foi depre 
dado impunemente. 

Depois do ataque ao carto 
rio Fonseca Hermes, os mani 
festantes se dirigiram tumul 
tuariamonte para a Avenida 
Rio Branco e pararam em 
frente ao edifício d'«O Paiz». 

A redacção do nosso collega 
foi vaiada, e, emquanto assim 
procediam os manifestantes, 
algiin-. mais exaltados atira 
ram pedras á fachada do edi 
ficio arrebentandodhe quasi 
todas as vidraças e limpadas, 
o bem assim o mostradar do 
relogio l 

(CONTINlU). 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazll quo distribuo 75 0/o 

A Loteria do Rolado, deslribuç maior porcenta- 
irein de prêmios sobre qualquer outm Icteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que u o 
acontece com outrss 

Cinco extraçft©» mensae» 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loten» extraor- 
dinária com o prêmio ronior de 

200*000:000 
cora o seguinte plano : 

16.000 bilhetes a o2» 780:000 
menos 25 "/e 175:000 

75 •/« em prêmios 685:000 
Uestrlbulçfto de premi»» 

; PTi05ec : 
1 . dl ■ io:ooo$ 

2 « de 4:0Õ0»03Ó  «oin}»» 
21 « de 2:000«000   4-.00ÜS 
44 « de, 1:0008000   
61 « de 4008000   24=8008 

154 « de 2018000   
1715 « de 1208000   

2000 prêmios no total de 586;0t0 
Os bilhetes sào divididos em vígesslmos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zamómno JÊ La Poria 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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Vioho de (JÉa, líola, Cacào, Malt e Gljeero- 

ÍFliosptiato de Cal %  " 

Formula e preparaçSo do pbarmaceutico 

A. L. LBITK—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as mauifestações d ts moléstias 
nervosas. ... - 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõíS, 

rt&S QUmt KVÔLt°0ACA0! UKTTTOÍTck^ 

PH0SE.U^0grivi<Ia^LUw. o VINUO DE QUINA, KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPUATO DE CAL qua 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando a. 

Vosso filho no ebá doente, porem no tem appetlte, 
está ctescendo e sente-se fraco r Dao-lhe o VINHO DE QOI 
NA KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO-PHOífPHATO DE 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaej ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
QLYCERO.PHOSPHATO de CAL, que é o mais energico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gástrica, typho, grippo ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO. 
MALT E QLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficaci i deste medicamento t 
Porguniae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no ontem m ih princípios nutritivos do que um bife 

mellE' 8
C
0T

eredcoioadeaconte8taa5o um ELEMENTO VITAl. 
e ane se toma indispensável aos doemos de natureza 
cada ás partarientes, às creanças e aos velhos. 

' A.* venda nas pUarinaelim 



Cervejama Sehmítt: 

AS M-\RCAS | 
C^TJZIBIIEÒO {ty.po Pilson ) 

a-^XJGXT.A ( praia ) 
8A0 AS DE AIA10K ( OASUMO E COMPEOVADAMEM E AS MAIS NUTKITIYAS E ESTO MAC A ES 

Anselmi & Schmitt 

BOTTIL' =l"x7G\ ZSXD 1-^ IDE ITTEUO   IBIO 

Corrc?poag«(ía Tilegrapàlca 

SkEHVIAO E^PECIAIi PARA «A SITUAÇÃO.) 

rsa-..- :: :::■ OCC 

PELA EÜKOPA CONFLAGRADA 

ProiDptídaodaesqüa-iA representagao da cyr 

min n'"1 
Ja Í/UZ, inspector into 

ri no desta iv^ião militar, 

seguirá hoje, para RagE 

de onde tomai á passa - 

;gem para « Rio, afim til^d7
ira™,°°8'- """ 

o 1° sargento 

12o REGIMfilNTO DE CAVAL 
LA RIA 

Serviço para o dia 5, 

dra allemâ 

PIO 5. 

— Telegram-nas rece- 

bidos de Copenha g u e 

nesta capital transmit- 

te.n a noticia de que a 

esquadra allemâ, com- 

minoria na próxima 

eleição 

RIO, 5. 

—O «leader» da ma- 

ioria da Gamara, depu 

tado mineiro Antonio 

Carlos, declarou que o 
posta de 4 dreadnougts. 

• 16 cruzadores, 18 tor- P^sidente da Republica 

pedeíra^, e vários sub-i^1, Wenceslau B az, 

marinos, está com fogo:':>I'oinüV(M'á na próxima 

acceso na bahia de Dan; e'e'<?a íJe ^neiro a re- 

tsig," prompla para par-1P1>esentaçâo da minoria 

tir ao primei!o signal.i6111 ,u'os os Bstados, 

Declarações do tniiiis-!Coninientariosdâ"Epo 

tro da guerra ingiez ca,, soõre a chapa 

fóderalista 

RIO, 5. 

—O .jornal nututinc 

«A ITp ca», que se pu- 

blica nesta bopitai,corn- 

mentando a provável 

chapa de deputados fe 

deralistas, onde está in- 

cluso o dr. IVlaciel Ju 

nio'% diz que este pre - 

terirá individualidades 

cheias de serviço an fe 

derali smo. 

sobre a íuerra euro- 

péa 

RIO, 5. 

— ívfd Kitchener, mi 

nislro da guerra da fn 

glaleira, concedeu uma 

entrevista ao Jornal lon 

d ri no «Eva rning Post» 

declarando que a guei 

ra européu p«Me dmar 

ainda tres annos eaffii 

mando que cada vez es- 

tá mais convenci lo do 

triumpbo das forças 

adiadas, mesmo que os 

allemães t(»mem Paris e 

invadam a Inglaterra. 

Offensiva allemâ en- 

tre Lisa ntamat ele- 

zerahow 

RIO, 5. 

—Ò exercito allemão, 

depois de receber novos 

reforços, retomou a of 

íensiva entre Lisanta- 

mal e Lezemhow. 

Os ataques allemães 

ao sul de Iprès 

RIO, 5. 

•—O ministro plenifio- 

tenciano da França nes 

la capilaJ recebeu com no W(!n,1[|i, ^ enw. 

mimicação de seu go jooraila ri/e,'uma visita 

verno, noticianJo que a0 dr. Wncrelau Brar, 

as tropas alliatlas repel-1110 pala(;io lfe Cal!da 

liram com vantagens^os — 

ataques allemães ao s ri Moção de solidarieda- 

,e lp,,és' - i de ao dooutado Mor 

RIO, 5. 

—Os federalistas rio 

grandensèí residentes 

nesta capital foram en- 

corporados, occnpando 

vários automóveis, le 

v.ir ao deputado Pedro 

Moacyr uma moção de 

solidariedade política e 

de applauso á sua alti- 

tude nos últimos acon- 

tecime dos. 

(» dr. Pedro Moacyr 

agradeceu e fez servir 

«champagne» aos pre- 

,tão Salgado 
Adjanctv>, 

Athuydí". 
Guarda do quartel, o 2o sar 

gemo Ageu e cabo Argemiro. 
, . „ Guarda da enfermaria, o 

pectpr desta ieg'ao o cak0 Costa Pinto 

general Celestino Alves! Guanla daMeza de Rendas 
. , Io cabo Justino. 

RastOS, commandante j Patrulha ca cabos Ates e Ay 

de requerei reforma. 

Em sua ausência as- 

sumiu o cargo de ins 

J 
Eraiicilio Ferreira 

da 3a. 

tegica. 

brigada estra- re® . 
Di 

Aposentadoria do Juiz 

Antonio Machado 

PORTO ALEGRE, 5. 

—O Suprem ) Tribu- 

nal do Estado, cm ses- 

são realisada hontem, 

resolveu que o juiz 

de Comarca Antonio 

Machado está em con - 

dições de ser aposenta 

do com todos os venci 

rr.entos conforme soli 

ro 

CORTO ALEGRE, 5. 

—Nas r. das judicia- 

Oprojectode proro- 

gaçâo da moratória 

na Gamara 

RIO, 5. 

—A «Associação Coih 

mercill» desia capital, 

em uma representação 

que dirigiu ao dr./Wen- 

ceslan Braz, expoz os 

graves inconvenientes 

que decorrerão da pro 

rogoção da inoratoria, 

cujo projecto foi apre 

sentado á Gamara dos 

Deputados. 

Visita ao presidente 

da Republica 

RIO, 5. 

—A bancada paulista 

s mtos. 

Os joraaes cariocas!citou ao governo, 

publicaram na integra! 

a longa moção levada1 Aposentadoria do de 

ao «ir. Moacyr. sembardador Ribd- 

A política e os milita- 

res 

RIO, 5. 

—O ministro da gner- rias desta cidade affir- 

ra, general Caetano de ma-se que pedirá apo- 

Faria, dirigiu umener sen lado ria, por estes 

gico teíegramina ao dias, o desembargador 

ir.spfctor da 13a. região Ribeiro Dantas. 

inibiar, com sé de no — 1 

Estado de MaUo Grosso, ^'Ka,,|*os 

i A conhecida firma Tertúlia 
ordenando lhe que abra no Borges, de Porto Alegre, 

rigoroso inquérito,! pro teve a que ®8rad® 1 ' 1 cemoò, de nos cfferecei ai 
pOSlt.O do COUflicto pro gumns carteiras doa sabo 
.... r- i ■ rosos e procurados cigar UOvl lo m Cuyabá poi roa f]e gy., f^ricaçAo, que as 

praças do exercito con- 9,rn se denominam : Kosmos, 
. . Capitübslas^íarquezinhos, Mi 

ira a policia. mi-Aguglia, TangOjUp to-daie, 

O general Caetano de Pendor, Colombo e Turco 

Faria fez sentir no pe-. 
„ . , . , l Acham-se no Meza de Ren 
feri ly) t(íle0ramma, que das Estadoaes, á disposição 

os offic-iaes do exercito doa inleressados. as certDOes remetlidas pelo Archivo Publi 
nãoèe polen envolver co para serem em regue» ás 

seguintes pessoas ; 
José Mana Oxandabaralz. 
Guilherme José Fcijò 

o cabo 

em Incl.is politicas. 

Aposentadoria do de 

sembaríador Esco- 

bar Júnior 

PORTO ALEGRE, 5. 

—Por decreto datado 

de hontem, o dr. Borges! ^alurallMaçífto 

le Aledeiros, presidente 

á enfermaria, 
Oliveira. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Adauto. 

Ordena á casa da ordem 
o cabo clarim Gomercindo 

Uniforme 3o 

Óbito 
No canorio da provedoria 

do primeiro dislricto do muni 
cipio, foi registrado hontem o 
fallccimento de Claudina Duar 
te, de côi branca, viuva, con 
tando 75 annos de idade. 

Sem |>re «loente—Sem 
i~pre <ie máo humor 

— Sem prazer e sem 
huií^ON 

Longo foi o período em qne 
soffri horr.rosameute do prisão do 
vontra sempre copi dores dc ca 
bf-ça, enjoado de estômago, en- 
fastiado, calor n> rosto e na cabe- 
ça, palpitaçõc. no coração, triste, 
de máo Imtnor, sem pra/, t na 
comida nem na companhia de 
amigos ; tu lo soffria de vi d i á.ter- 
rível jnisão de ventre qne nem 
purgantes nem massagens conse- 
gui .m curar. 

Do'orosamente c.) nmovido de 
meu estado, um dos poucos ami- 
gos, que toleravam o meu gênio 
rasatvel instou para que usasse a 
«CASCAR1NA D'OSKA», insistên- 
cia quebemdigo pois esse remédio 
fui a minha salvação e com elle 
livro da prisão de ventre e as eon- 
se qucncias da mesma, recobrei a 
saúde e a felicidade qne. desertára 
do meu lar unicamente pela terrí- 
vel prisão de ventre. 

Aos desgraçados, victimas da 
mesma, dedico este curto escripto 
para que vejam aonde seu inimi- 
go e. o meio de conibatel-o. 

Antonio Alces Taceira, 
Negociante de seccos e molhados 
Largo do R»xo n. 19. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmacias. 

Mutadouro 

C gado abatido hontem no 
matadouro publico, para o con 
sumo da população, importou 
em 8 tezes com o peso de 
1519 kiios. 

Elisa liulieiTCs Ferreira 

jmrticipaiu u seus parentes e pessoas de suas rela- 
ções o seu etrectuado easameuto e offerecem sua (casa. 

Júlio de Castilhos 46. 

DeposiloN 
paríÈ«ulatre.<>í 

No mez p. p foram feitos 
na Mesa do Est ido em Peio 
tas, depósitos particuiutes na 
importância de 98 567$572. 

Asitorica 

Conforme informaçã j t!' res 
pectiva agencia, o vapor 
«America» transferiu, ainda 
outra vez para 3afeira sua 
sabida do Kio Grandb com des 
tino a Santa Victoria e csca 
la por este porto. 

Arrecadação 
A meza de ren Ias estadoaes 

desta cidade arrecadou no 
mez de Novembro proximo fin 
do, h importância de 9:866^832 
réis. 

Dutítro» ao pescoço • faowT 

HORRÍVEL SOFFRBl 

-•c 

M 

Jo>è Ftancisco ;Farias San 
tos. 

Luiz Rodrigues Hamilton . 
Mari > Eugênio Rodrigues. 
Alfredo Moreira Faz. 
José Songo. 
Erico de Can fali cio Nunes 

Feijô. 
Eiico Passos Feijó, 

do 

O medico leterinario dr 
Cimillu Orôone destacado em 

Estado, aposentou serviço nesta cidade, requerei) 
....... ♦. i ^ ■ !«" dr Ulysses de Nonoliay, .0 11 (idosos venci üien-; jfjgpgeto,. veterinário do Esta 

OS, O desembargador Es! do, a sua naturalisaçâo como 
, _ . cidadio brazileiro. 

cobar Júnior. 

inspecçao da 12'. re- 

áiâo militar 

PORTO ALEGRE, 5. 

— O general João José 

Ti em ..nintadouru 

Ha poucos dias, a locomoti 
va que partiu da estação de 
Santa Barbara para Passo Fun 
do, a um kilometro dali abi 
teu nove rezes, sendo duas de 
oropried ide da senhoíinha ' paitida para a campanha do 
Conceição, únicas que possuiu j n„cal especial Oscar Telles 
e sete do sr Serafim Ribas I Ferreira 

Um telejjrrainuia 

O nosso prestigioso chefe 
sr. coionel Gabriel Gonçalves 
da Silva, open so intendente 
do municipio, recebeu hon 
tem do benemerito presidenh 
do Esradc, dr. Borges de Me 
deiros, o seguinte telegrararaa 
p.irao qual chamamos a atten 
ção dos interessados : 

«O ministro da agricultura 
informa que o ministério da 
guerra da França autorisou 
o escriptorio de informaçõer 
do Bra/il ém Paris a avisas 
aos interessados que recebe 
propostas de fornecimento de 
cavallos para a guerra. Rogo 
publicar e tram mittir me qual 
quer offerta e esclarecimentos 
a respeito. Saudações cor» 
daos. 

Borgks de Medeiros» 

Inspecção estadoal 
O zeloso exactor interino 

das rendas estadoaes do mu- 
nicipio, capitão Luiz Francis 
co Rícci, afim de trelhor as 
segurar os interesses da fa 
zenda, determinou, em cura 
primento de sua missão, a 

D. Maria Bkandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros uo pescoço e faces, usei 
nesse período diversos • medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado FJlixir de Nogueira, 
do pliaimocoutico João da Silva 
Silveira, e cora tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Vstado de Pernambuco — Gra- 
va J, 29 de Abril de 1913. 

i vezes 
cuar, 
isi loutP0 

ite ecniu" 

ifaria Brondina Campos, 

ÍFirma reconhecida).. 

Requer imeuf o 
(iespaeliado 

O secretario estadoal da fa 
zenda despachou de modo fa 
voravel, a 24 do passado, o 
requerimento qne lhe endere 
çoú o nosso digno amigo sr. 
capitão Justiniano Goulart dos 
Santos, conferente addido á 
meza de rendas local. 

UoIlef;i« Ulemeiitar 
Recebemos em attencioso o f 

ficio, cuja remessa agradece 
mos, a communicaçãa de que 
serão, encerrados a 12 do cor 
rente, es trabalhes do actnal 
anno lectivo, no Collcgio Ele 
mentar desta cidade. 

No dia 18, terá logar a dis 
tribuiçâo de prêmios aosalum 
nos, cujo actn se revestiiá de 
caracter fo-tivo, 

Para as istir a essa fe-ta re 
cebemos fflriarol convite, a cu 
ja dof rencia n ts curvamos 
gratos 

PlBL.raíuscSa 
Ainuihã, domingo, estará 

abei ia durante o dia á con 

JTosc 15. (NOiiyulveM 
Regressou hontem de seu 

importante ealabelecimento de 
creação de gado, na visinha 
Republica do Uçuguay, o rea 
peitavcl ciivalheiro, nosso arol 
go sr. José Bernardino Gon 
çalves, a quem «A .Situação» 
saúda com prazer. 

Depois de jantar 

Azia 

Ealta de ar 

Com grande prazer faço pu 
blico que depois de muito pa 
decer do estomagq e prisão 
de ventre, tendo diariamente 
azia e falta de ar depois do 
jantar, e passando ár vezes 
quatro dias sem evacu;; 
que me deixava quasi 
curei-me completamente 
poucas doses das extraordina 
rias «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», melhorando desde o 
primeiro dia que con ecei a 
usal-as, sobretudo da prisão 
de ventre que desappareceu 
desde o primeiro dia. 

Desejoso de mostrar minha 
gratidão e aconselhar aos que 
soffrem tão poderoso medica 
mento, subscievo com prazer 

este attestado. j 

Carlc» Rocha Fkeitas 
Rua Vicente de Souza n» 158. 

24 de Julho de 1913 

Em todas as pharmacias 

e drogarias 

900.000 toneladas 
de u.sNuear 

O governo inglez comprou 
recentemente em Java, Mauri 
ti, Demerara e outros centros 
moduetores 900 000 toneladas 

de assucar bruio, quantidade 
necessária para o consumo 
das Ilhas Britunnicts durante 
um anno. 

Anict da guerra dois ter 
ços do a8>ucai consmnidcrfna 
Inglaterra eram iu portados da 
Áustria e da Allemanha. 

PROCLAMA 

Faço sabei que pretemlem ca 
sar se, o cidadão B rnabé Guí 
inaríps e D Beli'Arminda Ro 
diigues, nuturaes deste Fstado, 
solteiros e"residentet «"fita cida 
de :elle filho ratmsl de Pedro 
Joaquim Guimarães e Loiensa 
Castro; ella filha legitima de Ml 
guel José Rodrigues e D olin, 
da Teixeira de Mello Rodri 
gues. Se alguém conhecer al 
gum impedimento, accuse o pa 
ra os fins de direito. 

Jaguarâo 4 de Dezembro da 
1914 

O Escrivão 
J P. FabiaSantot. 

BICICbETfl 
Vendo-se, por 260#000 (preço de 

custo) uma bicicleta, completamen- 
te nova, marca Dürkopp legitima, 
de roda livre, freio e contra-pedal, 
com toda a ferrameutn para ser 
desarmada etc. 

Essa niachiua, devido á guerra 
europea, valia hoje 40% mais. 

O motivo da venda é ser a refe- 
currencia publica, a «Phar- bicicleta grnnd) para a pes- 
macii Central», de PJ^rJeda j desta 
de oo sr Henrique Su-ard folhn. 

LombriQueíra 

KIO OKKAaSTXDE IDO SXJID» 

3ô 'PhançaéèuIlCo chi-rico jfofto da Mllva üllvera aiuoc í'o .hülsxip de Nogueiia pri meiro 
vet ini fugo conlipcio, Exppulsão im mediai a dos vermes (Lombri^as). Reposlto CJeral 
inaela Ropular—Pelota» —Vende se em todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul. 

31—12 
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PROCLAMA 
Aparadore» j 

Aparadores de pontas i ^ 
de lápis, iortes, t esist.t-m i Ç(' 8ab?L ^ P^tendem L.1 , . ., casar-se, o cidadao .Francisco 
Us, artigo ilui avei e ut ti, de Paula Py, e d. Maria das Do 
de metal amat ello—Na les Debon, solteiros e residen 
pa pelai ia d' A SITUA tes nesta Cidade; elle, Orien 
Ç^Q. tal, br»z leiro naturalisado, fi 

.    lha legitimo de F'ructuoso Py 
, i e d. Maria Benvinda Py ; ella. 

íí VPHíi ] natural doste Estado, filha legi 
'tinia de Antonio Debon e d 

Está para vender-se uma' Emitia Pehiehe Debon: Se 
superior chacara situada nos sn } nl-uem conhecer algum impe 

ditneutc accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarâo 4 de Dezembro de 
1914 

0 escrivão 

d. P. Faria Santos 
{2o a li). 

Cliil) Instrnsção e 

íio 

-V üeaHeaee •■vv*:» 
p hr Sífita 

burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
roada, com bons raattos e tx 
tellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 

• rantho Pereira. 
BO—54 
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VITELLA DE CHIFRE 
WATERLOO LA D Y 

DE sia KICMASD COOPER 
PRIMEIRO E CAM PEÃO. 

EXPOSIÇÃO REAL. 1311. 

wmmãíMm 
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SESSÃO ORDINÁRIA 
DEASSEMLLE.v GE 
RAL 

Provino m s srs. Só- 
cios que a Sessão de 
Assembléa Geral uara 
lar posse a nova Dire- 

ctoria i ealisar—se-lu no 
dia 7 do corrente as 
21 horas. 

Jaguarâo, 1° de De- 
zembro 1914. 

Geraldo Pinma 
1" Secretario. 

Dcmío SOO réis 
Uma variedade enorn.e de 
lindas canetas a todo o preço 
desde 200 réis. —Na papelaria 
d'A Situação. 

BROfrlBERQ £ C!A. 

A f ileraiilade lia "CarrapâtiéiJâ Cooiier" 

E-(e flui lo é tão perfeitamente .preparado que se mistura 

PROCLAMA 

Faço publico que pre 
tei.dem casar-se Angel 
Pena e D. Julieta S'l- 
veira Vergara, solteiros 
e residentes nesta cida- 
de ; elle Oriental, filho 
de Lorenço Pena e D. 
Domingas Martinez ; el- 
la natural deste Estado, 
filha legitima de José 
Caroiinò Gomes Verga- 
ra e D. Ernecia Silvei- 
ra. 

Se alguém conhecer 
algurr. impedimento, ac- 
cuse o para os fins de 
direito. 

Jaguarâo, 27 de No 
vembro de 1914. 

O escrivão 
./. P. Faria Santos. 
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Faço saber que pre 
entiem casar-se, o cida- 

dão João Francisco da 
muiti facilmente com 
uniforme seja 
com 

a agua, e conserva se perfeitamente Silva Victoria Fa- 

alg 

seg 
do Maximiiiano da Sil- 
va e d. Idaiina Farta da 

porção entre o fluido a agua 

•ia 
atravez do pello e da gordura natural da pelle do animal, de Oliveita. Se algliem 
e alcançando e adberindo a todas as partes da pelle e ajconheçer algum impedi» 
todos os carrapatos, seja aonde fôr. mento nce.nse-o nara os 

Tsle fluido não secca em parles como alguns preparados, 
map sim uniformeme ite e graduolmente, de modo que mes 
mo no? dias mais quentes não queima nem fende.a pelle, o 
que é o effeito mais n< civo de certos remédios. E te modo 
de seccar gradual e uniforme não só impede que a pelle fique 
queimada, mas aug nenta o effrito destruidor scbieos carra 
patos e protege o gado contra a re infecçao durante um pe 
riodo muito mais longo do que os outro? (luides 

A preparação do banho com a «Chirrnpatleidn 
Cooper» è .simples e fácil. F.' n'Cessario nnicnmuue derra 
mula na agaa. Não ó preciso ser aquocida previamente 
Dep ois de simplesmente se mistuiar o reraedio cora agua, está 
pnj.mpto para se usar. 

A «Carrapaticitla Cooper» não nuta os carrapatos 
instantancamenie. mas dentro de uns ."5 dias Todos oscír 
RAPATOS EM TODOS OS ANUÍ AES TRATADOS COM Á «GARRAFA 
TICIda» morrerão e o gado coraeça'à a medrar e engordar 
melhor do que nunca antes, 

A «CARItA ATICIDA COOPER» foi orficial 
mente etinuiodu no Posto 3Kootechii3co, em Pinhei 
ro, | ounia Couiinlssà.o especial nomeada pela 
BepaUiçdo Federal de Agricnltnra do ItrazO, no 
Rio de Janeiro. 

Os nieinbros «la Coiiimíssào aeltaroin-se muito 
satisfeitos com os resultados «leste ensaio official. 
Hlorreram tedesos Carrapatos «jue se eneouti avam 
sobre os animaes «í o gatlo beneficiou mnito. 

A «Ciirrapaticida Cooper» tambern obteve a appro 
vação official e foi o sau u o smicci mado para banhos offl 
ciats pela Repartição d" Agi huiltor t doa Estados Unidos da 
Aràeiica do Norte, sendo «> tuiieo preparado «|me tem 
recebido esla alta dlstíacção 

A Repartição de Agricultuia da Republica Argmtina 
tnsaicu-a oflicialmente e approvou-s, e também foi appro 
yada pelos Governos da União Sul Africana, das colonias 
inglezas, allemãs e portuguez is da África Oriental e da Rho 
desia. 

Força com qne se deve usar e modo de preparar 

Derrame-se 1 litro da "Carrapaticids" para c ida 125 li 
tros oe agua. F,,t.i força é 13 > efíicaz pare o aspergimento 
como para o banho. Derrame-se a ' Carrupaficida" directa 
mente nargia o misture-se bem tom um misturador. Não 
se deve misturar anuesde derramar no banho, uave-se o tam 
bor para cbter as ulfyàias golas do fluido. 

E' importante medirem se exatamente a ''Carr ipn|icidu" e 
e agua e manter-se s.nnpre a raeama força. 

. Informações «ca srs. jiiteresíados 81 bre a cnnstrueção 
de binlif iros puagadod irá Broi.u H *ylm inrt. actual uente 
no «IlIiL-l-Susini». 

IMPORTADORES EM TODO O BRAZIL ; 

Yenisdor nesta cidade; João M, a Silva 

meijto accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguaiã), 28 de No- 
vt mbro de 1914. 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos 

(2° a 5) 

Uma diligencia feliz 

da policia 

l>e»col>cría do gatu 

no que furtou «lo 

coiuiuerciaiite Nevea 

Fui coroada tio melhor ex 
to, a actividade desenvolvida 

j pela poiicia, ara a descober 
ta do gatuno que ha dias, so 
gondo então noticiamos, cora 
mettera ura furto na casa cora 
mercial do sr. Francisco Nô 
VOá. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias poa 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigüi"» conseguia a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
. io, que se acha lecolhid) á 
Cadeia C vil. 

Ao ser Lverrogido sobre o 
crime, cuj i autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
uã) praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não preeisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimento de ves 
tidos de cachemire, colleles 
de malha de la, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astra 
kon para senhoras, toalhas de 
linho o de fetpa, de rosto e 
ac Mchoados, ccberiores etc 

&RATOSStteiqi!lE Oaixlnh.-s com pereevejos 

ASTHMIl.(30ÜElüQ£ 'k >v-0' <:l0 ,lieí;iI e 110 cellu 
. loide—roí.cbeu a papelaria d'A 

Siinaoão. 
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Oonsultorio Medico Cirúrgico Kadiotlie- 

rapico e Óptico 

COX^UIaTA» 1>IAKI AH : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

lüxauiek michroMCopico 

Analyses de urina, 
Ra.liogrrphias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surti mento de oculos, pence nez 
Innetas. binóculos eL\ 

flTTENÇflO 

Aos srs. proqríetarios e mestres dobras 

-A. vJ^L(3-TJA.SEISrSE 

Fabri<'a «le lIoHaieo.H 

DE — 

«Sc IFII^IIOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com raacainismos modernos e aperfeiçoado! 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer raosaicoa 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmtuisados, degrács e soleirns para entradas, vasos para 
jardins, idera para columnas, etc. 

Attende^e a pedidos, que se executara com proraptidào 
o a preços raodicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

ICuu 1Í4> «le Seleaibro u. MS—•MuguurílíiO 

msi 

j 
CREME DE ROSAS 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TOOAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

Para espinhas, manchas 

Saídas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORiOSElA 0 K0ST6 

Realça a Bclleza 

nào tem gordura 

NAO QUEIMA A PEULt 

nu TODAS AB PRAKHACU! 
B CABAS UH COUMBBCK» 

LaaziaHEasK 

ftfPòFSSVüiIiJ OtRâ 
W^MEFiOSANÜ ^5YPHIIÍ$ 

5A30R AôRADAVEL 

fíão âtecd o esCotnngo 

vx 
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■ 
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Se tivercícs algruma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USA£ 

Os Espcificos 

¥k MT2 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muifcg milhareg de pessoag 

que lhe ailesicm a inexcedivel 

efficada e pi occuisam as pre- 

dosag Virtufcp therapeuiicag. 

rpn nr 

bij Ijulii 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias uteís das 4 
ás 5 horas da tarde o 

conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No sen consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60- 41; 

AGR1MENS0K 

José Villamil y Leiras, 

agrimeusor, offeroce ao 

publico seus serviços 

, piofissionaes, por pre- 

ços modicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr, 

Ramão Justo, nos L,u- 

guõos 
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Edital 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de Co 'arca 

de Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de 
accordo com a Lei n0, 
10 de 16 de Dezembro 
de 1895^ está pioceden- 
do á revisão da lista 
geral de jurados deste 
Município, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 

jespectivos trabalhosa 
61 de Dezembro vindou 
ro. E para que chegue 
ao conhecirnento dos 

interessados mandou 
passar o presente, que 
será affixado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa, 

Jaguarão, 17 de No 
veihbro de 19:4. 

Eu Manuel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijõ 
do 

les 

escrivão 
crevi. 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalvos da Silva, Inten- 
dente Munic;pal de Ja 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co i o 
art. 32 da Constituirão 
Política do Estado, 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
tantes ileste município, 
o Projecto de Const M- 
dação das Leis Organi 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
qui m quizer examinal- 
0S e offerecer quaesquei- 

ra Piratiny SegundaB e QuintilS emendar e observações, 
De Pirafiny ao Arroio Grande as quaes Serão trariS- 
Quartas e Sabbadog ; 'mittidas 30 exmo. Sr. 

Agentes Presidente do Esta 

do, par ; os devidos effei 
tos. 

Jaguarão,26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva, 

Intendente Municipal. 

1 i 

entre 
Jaguarão, Âneio Grande 

e estação Pirating 
DE 

Gabriel Fernandes 
agrelo 

itinerário do anton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

rno dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIKEKAKIO l>0 BKKACH 
PASSAGENS 13Í0C0 

Combinação com o Automóvel 
Subidas do Arroio Grande pa- 

Juguarao — Suzino Hotel 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—.Hotel Popu- 
lar» . 

Piraiiny— «Hotel Piratiny» a 
«Casa Freitas». 

3 %> 

paru despaolioN d« cxpurfagfto pela»* 

lueNUM «le rendas 

FEDEEAES E ESTADOAE8 

Vende-se na papelaria cVA Situação 

C-ror 

r 

O Bi 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

jnry o PS-J pe]otag—.Hotel Braz'!». 

| Mais informações telephonica j 

Domingos Loreneoni} 0u telesraphicamente com , 

Torna a pelle rosea e macia, faz desapparecer na tuga* 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pe'.le, cara todas infecções pilo- 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

maior Inimigo do máo cheiro don pé.1* 

e doN sovaeoH 

i' TENDA EM TODAS AS PERFDMAHIAS E PHAHMACIAS 

mm-i pônmas 

Fôrmas de chapéo para se 

da Sjrla 

De coires ondeníesej 

agentes Cm todãS &S Cl- nliorns—ultima novidade! aca 

dades do Estado para t»8 d^iecebcr^a 

uma importante publi- 

cação politica-bistorica, 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta 

á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No • 

vembro 32—S. PAULO. 

Proclama 

O 

o proprietário em Jaguarao. í 

Pensào GE RUj^DO 

^ste acreditado estabelecimento de hospe-' 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de muda'-se do Club Ja.tuarense, onde ter-1 

minou o contractc, passando a funcci( nar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n* 41, 

deímnte ao Correio, onde as Exmas Fan ilias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condirões de ccnforto 
gosio, hygiene e respeito, quer seja para hos, 

penarem-se, quer para tratar pensãc ou n esmoj 
para gozarem as horas calmosas do verão, pois; 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comm'i, 
laut)), excellente latada, bellas e confortáveis 
áreas para apreciar os bons eagradáveis rcfrrs 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visiuis e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procurai-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «lout á- 
íait chicso ; serviço de mesa, de copa e de 

dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ucação., 

Ha lambem, logar para carro e cavallus 
tudo a preços sam competência, 

Para certificare.n-se, convido as Exrnas, ía 
niilias e respeitável publico a visitar a 

P E N aS A O O E E U N D O, 

com o que muito me honrarão. 

Enrygdlo Oerundo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 

jfo OOD^nitüríOIBCdlOOCjrü^icO 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

liacre em barra» 
1 Especial lacre era barras— 
J acaba de receber a papelaria 
j d'A Situação. 

e 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

A SITTTM A ~08 ««c»8»08 

cedem prom. 

7 as 9 li. da imdM Dr. Joüé Balaminz Serrano eirurgiâi 
e parteiro, 
 Wr Autonio Faeifico Uc Souza clinica 

medica. 

DíJ ís 2 horts d» Urde— 

Dtis .1 ás 4 horas da tarde- ®r'dêmer,'co Ac<«uairlTa- «traeçao 
Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. DiagncS 

leo preciso da tuberculóse, das verminósos e parasitóses varias. 
( ÍVraii» a«s pobres) 

pto, a espe- 
ctoraçfto é failitada e a calma 
sobrevem com « uso do «Pó In 
diauo de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giifoni». 

BEXIGA, 
üroformina » 

cura a insntficiencia renal, as 
cystitcg.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, nrethritas ehroni- 
eas, catarrho na bexiga, in- 
Uammação da próstata. 

CALVICIE 

borrhéa,tri 
cophycia, quéda dos cabellos- 
curam-se com o 1 ILOGENIO 

CATARBHOSc
bn; 

pulmo 
nares chrouicos, tosses rebel- 
des, cuiam-su com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CEIAEÇAS Sf1;- 

chitic a s, 
lymphalicas, anêmicas,—curam 
se com o «Jualaudiuo» (xarope 
iodo-tauico phospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS JSga 

vesicaeg, 
gota, iheumatismo, deruiatoFes, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, iullueuza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

DOHTfR riiemiiaticaa,Hcia 
_ _ ticas, lombares 

-curam-se eom 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Gilfoní. 

GRAClülANO 

Dn IS è limito, t»|iin faenl Buno 

Faço saber que do Escrivão 
de casamentos da cidade de Ba 
gé me fi i remettido o seguiu 
te edital: 

Edital n" 289. 
j Faço publico que habiütarr- 
I se para casar o senhor Arman 
(do Salis residenie nesta cida 
de eJorgelina Geraldo Ayda 
Trelles, residente na cidade de 
Jaguaião, elle natural deste 
Estado.t 11a da Republica Orien 
tal do Uiuguay e ambos soltei 
ros;e com os dacumentot apre 
sentados provaram náo haver 
in pedimente algum para este 
neto. 

Bagé 10 de Novembro de 
1914. 

O escrivflo Geraldo Honora 
to da Silva (Estava sellado). 

E.tá conforme o original. 
Jaguaião 30 do Novembro de 
1914. 

O escrivão.— J. P. Faria 
San tos. 

Coiismltorio medico 

Rodrigues de Farias Dr. Dorvíil 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphylis pelo melhodo mixto 

da» 12 ás 13 horas (1 âs 3) 

Bi, BEiHEf^lL FfflTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

perViço nocíiuíno pefinanenía 

Eu carrega-se dos chamados médicos 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cdlente campo de cria 
çâo em Santa Vicloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveir a, Serafim 1». Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva, 

Jaguarão, 20—11—914. 

e. 

iraie de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODAS 

A.C0 SEM RiYAL^ 

r. 

'SEM RIVAL" 

  Marca registrada n. 401 

\ «•,dade" d® 

^AíBERG j 

-°Rto At-ea^í,/ 'o^ 
0s/?/iNDE.pevo^ f 

fiado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
par» invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio, 

Secretaria do 

U 10 BSDin 

De ordsm do Exiro. Sr. 
Conego Reitor fnço publico 
que os exarres de promoção 
e de admissão aos dmrsos cur 
sos e classes realisar se-ão 
desde o dü 7 de Dezembro 
era diante. 

Oâ rcquci imentos aos dito» 
exames podem ser feitos des- 
de o dia 25 deite em diante. 

Cada requerimento para os 
cursos gymnasiacs virá acom- 
punhado de lO^OOO, taxa re- 
gulamentai. 

ÍO Secretario 
Conago Atilonio Sempels 

PROGLAMÃ 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, o cida 
dão Pedro de Alcanta 
ra Nunes e d. Maria Be 
nigna Corrêa, solteiros 
e residentes nesta cVL 
de: elle, natural desio 
Estado, filho legitimo de 
João Fram isco Nunese 
d. Abrilina Burlamaque 
Nunes; ella, natural da 
Republica Orient d, fi^a 
legitima de Domingos 
Corrêa Mirapalhèta e d. 
Ancreza Machado Mira 
palhôta. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse -o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 28 de No- 
vembro de 1914. 

ü escrivão 
7. P. Faria Santos. 

A/o 

EMPIGENS, 
ulcenvs 
cbroni- 

cas, boubaticas, syphiliticaa e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pau 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS'— 

lympha 
tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuliereulose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tauico 
glycero-plÉoephotado» do Giffo- 
ni». 

SYPHILIS 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir dopurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PU A RM ALTAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

— «ROGARIA - 

irancisco Giffoni Si '• 
"pa primbiro dr março I 

Blu <t« lanrtro 

mm 

Fabficbnte^: Felten \ (JüilleauiriB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prt curando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
altençào dos interessados 'para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenie 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo unia gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito iíesta Cidade 
(31 
SE 

ID 
■. «np 

SOCIEDADE OPERA- 

RIA JÍGUARENSE 
Sessão de Asseiubléa 

(j}eral 
De ordem do Illmo 

Sr. Presidente Joaquim 
Francisco Martins, con 
vido a todos cs socios 
desta sociedade para a 
sessão de Asseinbléa Ge- 
ral que se realisará a 
6 de Dezembro p. y^ ás 
2 horas da tarde nc edi 
ficio da séde social. 

O fim da Assembléa é 
eleger a nova Directoria 
para o anno de 1915. 

Só terão ingresso na 
Asseinbléa os socios que 
até esse dia estiverem 
em dia com a thesoura 
ria. 

Os socios que estive 
rem com mai? de três 
mezes de atrazo, tem o 
prazo máximo atèodia 
30 do corrente para sa- 
tisfazerem seus débitos 
e allegarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo se- 
lào considerados como 
alheies á sociedade sem 
nenhum direito de re- 
clamação. 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

1°. Secretario. 

Jofto E. Nunes 

Deiiro «rAican 

tara Nunes 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arwoba 

ADVOGADOS 

MUITOGRAVB! 
iiv .-V...y, v . 1 , , , ... . . .. n. n ^ 

• '::N-A'ráh - n ■■ • . . 
^ ^ 0 Povo 4|uehse aeautele! 

t 

EXISTEM" IMITAÇÕES nos dizeres e 

• côr dos inVoltorios^ 

irvi^í v i :\ ri vi...xps. im «. wi 

Eliiir de nopueira 

do PHARMACEUT1CO E CHIM1CO 

João da Silva Silveira 

, ,, s—' ■ 
GRÁNDE DEPURATIVÕ DO SANGUE 

I J rí í Ci p • U < • vi rzx í\ plri lis I 

'uEnQE-SEnflTpHÃiflciflíE mwm 
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Pyspepsta 

Syinptoiiias: 

Cara 
mente 

Attestado 

Mroaid ide da digestão, com pouco ou 
nenhum appetite ; depois de cada re 

feição," preguiça, bocejos,omal estar, peso, encbiiuento, ancie 
dade, sorano, vertigens, irritaçuo nervosa, dôres d'estomago, 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor e vermelhão das 
faces, eructações, regorgitações ou vomitos dos alimentos 
flat ilencia, prisão de ventie ou diarrliea, etc. 

. Duas Pastilhas da Vida de Souza Soares 
■ tomadas antes de cada refeição, curam radi 

calmente os casos mais rebeldes. 
Declaro espontaneamente que, após m 
ter restabelecido, de uma apoendicite 

de que fui alacado, fiquei honivelrnente DYSPEPTICO a pon 
to de não poder comer, pois todos os alimentos, ainda n.es 
mo os de mais fac 1 digestão, me faziam muito mal, pertur 
bando-me o organismo e trazendo me um insupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
íadi», resolvi recorrer ãs Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Mdo de 1914.—Manoel Jacintho Fagundes 
(Firma reconhecida) 

Attesto que o preparado phar 
macôulico Pastilha* da VI 

a do Souza Soares tem dado 4 plimus resultados, no 
ratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posi 

um produeto duplamente recoramendado, pela pnreca dos 
corpos rfiie o compõem e fina confecção do preparado 
bem como pelos excedentes resultados que sempre tenho ob 
tido quando o emprego —Porto (Portugal), 21 da Nrvepibro 
de 1912.—Dr, Antonio Maria Flores Loureiro.* CWmco* 
de grande mérito. 

A' venda, n'esta cidade, nas pharmacias dos ers. Cand 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C> , Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C«, 
João Bazílio Dutra. 

s 

Opiaiao medica; 

PELAN^EjPÉ^QDOS 

'cír sÍ 

S/4 

rs*, 
A 

9 

8 8 

jSIEMPRE 

SIDO HA Y 

SSEí^PRE [ SERA 

MEJOR EL 

causar algum 
mal ou antes 
rera no vello. 

raejuizo ao ani 
de se propaga 

Pasti 

O Pò Cooper para banhos 
para ovelhas ó o banho origi- 
nal de arsênico e enxôfre e 
em todas as partes do mundo 
tem se provado que é não só 
o melhor remedio contra a 
sarna mas também o n elhor 
banho protector. 

Alem disto tem outras pro- 
priedades valiosas, a sa- 
ber - 

Não altera a côr da lã e 
como promove a ucção da 
pelle produz mais lã e de 
melhor qualidade. 

Mistura se facilmente com 
agua fria. 

Destróe Currapatos, Piolhos 
e outros parasitas das ove 
lhas. 

Ha 70 annos que o Pó Coo 
per tem sido reconhecido co 
mo o modelo da excellencia 
entre todos os banhos para 
ovelhas e em todos paizes aon 
de se criam ovelhas, sendo is 
to o resultadô dos seus meri 
tos intrínsecos como remedio 
seguro para curar n sarna e 
melhorar a lã. 

Nenhum insecto sarnoso po 
de viver no vello d'uraa ove- 
lha tratada com o Pò Cooper 
Se uma ovelha que tomou Pó 
Cooper apanhar alguns bichos- 
no pasto, è certo que estes1 

morrerão uqtea de 

V 

Contra as lombrij^as 

Para as ovelhas 

Como se devem dai 
as pastilhas cooper 
As Pastilhas devem-se dar 

inteiras e não misturadas com 
agua. 

A ovelha deve estai era po 
sição natural. Puxa se-lhe 
cabeça para traz, abre-se-lhe 
a bocea e deixa-se cahir a Pa? 
tilha sobre a parte de traz 
da língua, depeís observe-se 
bem se o animal engole a Pa? 
tilha. Não se devem dar as 
Pastilhas a cordeiros que te 
nhara menos de 8 semanas de 
idade. 
Observações especiacs 
As Pastilhas não se devem 

dar a uniraaes que tenham si 
do recentemente banhados 
Ao raenoi dez dias devem pas 
sa.r antes de se dar uma dose 
d'estas Pastilhas. 

Não ha o minimo perigo en: 
administral-as a ovelhas pre 
nhes, 

Quando se tratam cordeiro? 
devem se fazer jejuar toda 
noite separados das ovelhas, 
e devese-lho dar a dos» de 
manhã cedo. Pepois do uma 
hora ou duas podem voltar jun 
to ás ovelhas. 

E' bom dar um dose a to- 
dos os cordeiros regidarraente 
uma vez por mez durante a 
estação, como preservativo 
contra as lorabrigas. A expe 
riencia demonstra que quan 
do são tratados assim rega 
larraente criam-se muito me 
Inor. 

Informações aos srs. interes 
sados sobre construcção de 
banheiros para gado dará Bru 
uo Heylmann, actualmente no 
«Hotel-Suzini». 

Importadores 
Bromberg «Si Comp. 

EM TODO O BRAZIL 

Vendedor nesta cidade 
«loão M. da ^iilva 

Fôrmas 

Fôrmas de chapéo para se 
nboras —ultímu novidadel aci 

1UC colCD ba de leceber a 

poderem i Syrla 

OS SUCCESSOS NO RIO 

AE1ÍUAÇAS, CONFLICTOS, MORTES E 

A desordem tomou propor 
ções vultuosas, e de repente a 
situação de receio e expectati 
va da massa considerável de 
povo que se apinhava naquel 
le ponto da Avenida RioBran 
co transformou-se em pânico 
Deterrainoiro súbita troca de 
tiros, disparados de um lado 
e de outro. 

Alguns instantes depois, ten 
do já assumido o comraando 
da Biigada Policial o tenente 
coronel João Augusto da Costa, 
que é hoje o offiL-ial mais gra 
Jrado da corporação, appare 
ceu na Avenida o primeiro 
contigente de soldados da Bri 
gada. 

em pânico, cabiam era esti 
ihaços vidraças e lampeões,,. 

Os arruaceiros volveram a 
cidade, e às nove e meia ho 
ras da noite, tendo subido a 
rua da Carioca, entraram na 
praça Tiradentes, assobiando, 
gritando sediciosaraeme e des 
pedaçando os vidros d a cora 
bustures da illuminaçáo. 

Emfrente á casa do Ministe 
rio da Justiça, toda iliumina 
da interiormente, estava posta 
do um contingente de cavai 
laria da Brigada Policial Mas 
os manifestantes não viram 
nisso motivo para se deterem. 
Proseguiram na mesma exul 
tação até á esquina da rua 

Foi numerosa força de ca | do Espirito Santo, onde func 
vallaria,que se aproximou a cor cirna a casa de diversões doi 

sr. Paschoal Segreto, conheci 
da pela denominação de «Mai | 
son Moderne» Parou ahi oi 
grupo e vaiou a efnpreza, e 
atirou pedras no jardim da 
«Maison». 

rer, estando os soldados com 
as espadas desembainhadas. 
Derepente o contigente dimi 
nuiu a celeridade da marcha 
e, a uma ordem dp com mando, 
metteu as espadais nas 
nhas. 

bai 

-I? 

FERIMENTOS S 
i ^ 

, nas sobre cadeiras na platèa ^ 
e homens escondidos em recan 
tos que lhe pareceram inaccesi^ 
eiveis. ! 

Para ee fazerem essas pri 
sões foi adoptadá a providen 
cia de estabelecer-se um cor 
dão de soldados armados a 
bayonetas no portão principal. 
Foram presos todos os em pre 
gados da empreza, não tendo 
sido o emprèzario.sr.Paschoal 
Segreto, enerntrado 

Essa desordem da Praça Ti 
radentes foi, sem duvida, 
mais grave 

Um tiro que alcançou um 
pobre aleijado, que faz posto 
no meio fio do jardim daquel 
la praça, matou o. 

Depois, cora as providen 
cias da policia, a cidade en 
trou na sua calma habitual 

Nessas desordens, foram feri 
dos e medicados no Posto Cen 
trai da Assistência : José de 
Almeida, um homem do 27 an 
nos. Leopoldo de Modina, An 
gelmo Santos, Ernesto Marco 

-DO- 

Rio Grande do Sul 

Essa aggresscõo não ficou 
A forçada Brigada foi pro sem resposta. Numerosos in 

lorgrdamente saudada. Esten ' dividuos que se achavam nea lino Magalhães, loâo Antunes, 
deram-se os soldados deante|8e jardim entrincheiraram se Pedro Duarte Calheiro, Alfre 
d' O Paiz e, mais tarde, re ■ nuns eorapartimentos do fundo do Mello, Orlando Gonçalves 
forçados por outros contigen e responderam ás pedradas Rosas, Josino Guimarães, José 
tee, conseguiram isolar aquel jcom uma fordavel descarga, ] F^austino de Oliveira e Adria 
le edifício e todos, os mais da onde foram utilisadas carabi | no Pinto 
quelle e do quarteirão frontei nas de salão, revólvers, pistol —A'vista da perturbação da 
ro, além de dous trechos da ! Ias e, ao que parece, espin ordem publica,'foi reforçada 

a guarda do Palácio do Gover 
i 

rua Sete de Setembro. 
Antes, porém, a arruaça fi 

zera correria?, obrigando o 
commercio ao fecha fecha des 
sas occasiões de terror. 

No tiroteio procedente ha 
viam ficado feridas algumas 
pessoas, que a ambulancia da 
Assistência Publica arrebatou 
apressadamente. 

Seguiu-se a es e f-teto u n 
longo momento de angustia, 
porque não se ?abia ee a de 
sordem havia acabado ali ou 
se teria continuação mais tar 
de. Is a Avenida, com a presen 
ça da força, foi conseguido o 
restabelecimento da calma, Re 
fez-.-e o traneito e as numero 
sas pessoas que paravam de 
fronte do ediicio d'0 Vaiz não 

faziam por simples curiosi 
dade.Tocados para íòra da Ave 
nida pela intervenção branda 
da força da policia, os desor 
deiros tomaram rumo de Bota 
ógo, já á noite,encaminhando- 
se pela rua do Passio, largo da 
Lapa e rua da L pa A arrua 
ça, que estava desafogada, di 
vertia-se uo vandalismo habi 
tual dessas occasiões, espatifan 
do lampeões. 

Emfrente à delegacia do 13° 
districto a onda par< u e ebufas 
foram atiradas áquella ?é'le po 
licial. Com as ebufas, atiraram 
pedras. Um guarda civil appa 
receu á janella e mostrou um 
revólver. Isto fez.serenar o ar 
dor da massa. E, vivando a 
policia, o grupo caminhou até 
ao largo da Gloria. Mas ahi 

2° delegado auxiliar e o ca 
pitão Carlos Reis, ajudante de 
ordena do chefe de policia, fize 
ara agir uma força de cavai 
aria, e o grupo das arruaças 

não tranpoz a rua do Cattete, 
Em compensação, derra- 

mou se pelas ruas da visinhan 
ça e satisfez seus intuitos 
vandalicos despedaçando, com 
as pedras que encontrou no 
passeio do palacio archiepisco 
pai, em construcção, na esqui 
nada rua Benjamin Conftant, 
todos quantos combustores da 

luminação publica encon- 
trou. 

A irapreísão recebiía des 
sas arruaças era a de que não 
havia policia na cidade 

As depredações da malta 
causaram terror e gente p i 

ata fugia em todas as dire 
cções, co n medo das pedra 
ias e dos tiros. As famílias 
fecharam as casas, assustadas. 
Emquâuto ao fazia a fuga, 

da j ias e, ao que parece, espin 
gardas de calibre mortífero. 

Entie os aggressores houve 
um momento de cmfusão e 
de faga, mas reuniram-se de 
novo e os que se a» havam ar 
mados serviram se de suas ar 
mas contra cs atiradores da 
«Maison Moderne» Estes es 
tavam preparados e não se 
calaram 

O? desordeiros, por fira, de 
bandaram, e a policia, para 
impedir que continuassem o ti 
roteio, concorreu efficazmente 
com uma carga de cavatiaiia, 
comraandada pelo proprio te 
nente-coronel João Augusto da 
Cesta. 

Mas os atiradores da «Mai 
son Moderne», como se estives 
sem obedecendo a um plano 
a trede traçado, continuaram a 
atirar. 

Comndâsarioa do quarto dis 
tricto compareceram e prereu 
deram fazer-se respeitar, mas 
os tiros cominuarara 

O 2o delegado auxiliar, en 
companhia do capitã > Carlos 
Reis, ajudante de ordene dí 
chefe de policia, chegou e não 
ponde approxiraar-se Os tiros 
continuaram. Fci preciso que, 
por ordem desse official, uma 
força de infantaria d i brigada, 
entrincheirada atraz oo muro 
do gradil ds casa de diver 
eões, fizesse fog) para o inte 
rior do jardim, fogo de estupira 
embora, mas fogo bastante 
paru intimidar os atiradores. 

Só então a policia poude po 
netrar, no jardim de «Mais-.n 
Moderne» onde prendeu mais 
de cera indivíduos, alguns dos 
quae» foram encontrados com 
puuhaes e revólvers. 

Um automóvel dos conheci 
dos pela denominação do viu 
vas alegres,ia, pouco a pouco, 
transportando para a Central 
da policia os presos depois de 
revistados. Nenhum delles sou 
be dizer á autoridade como se 
tinha passado o caso Não hou 
ve, entre tantos, um só que 
tivesse dado tiros ! E vários 
revólvers, encontrados em es 
conderijos ou atirados ao chão, 
apresentavam evidentes vesti 
gios do liros receitea. 

A policia varejou quasi to 
ta a «Maison Moderne», não 

no. 
A'? 10 horas da «oite desem 

barcou na frente do Palacio, 
na praia do Flamengo, o Ba 
talhao de Marinheiros Nacio 
naes, sob o mando do sr. ca 
pitão de mar e guerra Lau 
rindo Lins. 

Esse batalhão passou emfren 
te ao Palácio do Governo, on 
de deixou uma companhia, 
que pernoitará no Parque. 

Por sua vez o Batalhão Na 
vai deixou o seu quartel na 
ilha das Cobras veiu até a 
cidade, passando no Cattete, 
onde esfacionou algum tempo 
nas immediações do Palacio 
do Governo. 

Fortes contigentes de pra 
i.as de Cavallaria e de infan 
taria de Brigada Policial per 
inaneceram até pouco depois 
da meia-noite no Cattete e 
ruas adjacentes do Palacio do 
Governo 

O -r presidente da Repu 
b1 ca.d ur i me o tempo que se 
conservou em Palacio, de on 
de sahiu tómente á meia noi- 
te, esteve era coraraunicação 
constante pelo telephone, com 
o sr ministro da justiça e 
dr. chefe de policia relativa 
mente ás providencias toma 
das no sentido de pôr termo 
ás arruaças 

As correrias de hontena no 
centro da cidade afastaram o 
publico das casas de diversão. 
Qjui tidas aa caias do espe 

cticitloa, bem como os cinema 
tographos foram obrigados a 
cerrar suas portas. 

Ainda assim, o commercio 
não se julgava era absoluta ee 
gurança.Algumas casas da Ave 
nída e de ruas transversaes 
conservaram suas portas setni- 
cerradas, prevista a possibili 
dade de alguma irrupção de 
desordem 

A' tarde.ás cinco e meia ho 
ras, houve uma arruaça na 
praça Gonçalves Dias, 
com irradiação para aa 
ruas do Risario o Uruguaya 

Única em todo o Brazil que distribuo 75 0/o 

A I-oterla do Katado, destribuo maior porcenta- 
gem de pr.-.mlos sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nào 
acontece com outras 

C/iiico extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 528 780:000 
menos 25 0/o 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 "L em prêmios 
OeMtribuiç&o de preiuios 

prêmio de  
« de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:0008000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

2000 prêmios uo total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & La 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 

585:000 

Porta 
O agente nesta cidade— Piogo Silva Moreira. 
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tendo ido, por timidez, a al assuada?, as pedradas o os ti 
gumas dependências que se ros. Dessa desordem não ho 
achavam em completa escuri ve, felizmente, conseqüências 
d m. A pUté» foi varejada, a desagradáveis de ferimentos 
sal-de jogo , a do «Rambolk» FWa . entrei mio, effectuadas 
também o foram. muitas prisões 

Foram ençontiadaa carabii (Continha). 

íintio de (JÉa, líula, Cacào, Malt e Glycero- 

§ Pliosptiato de Cal i 

Formula e preparaçSo do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Consiitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõ?8, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae se n demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Uaae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO, MALT E QLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qu» 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando «. 

Vosso filho no eilà doente, porem no (em appetite, 
está ciescendo e sente-se fraco ? Dae-lhe o VINHO DE QU1 ■ 
NA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. ' 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaea ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais enérgico 
tonico conhecido. 

 o , Tivestes febre gastrica, typho, grippe ou qualquer mo- 
na. Foi promovida por ive ip8t'a grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
grupo que a policia raditar ^IALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro do 
debandou A acção energica iaJucos ^'!lH estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

' Duvidaes da efficacii deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contem mais princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' seru receio de contestaaSo um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doentes de natureza 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A' veuda vas pharmaclan 

da autoridade fez cessar as 



Cem/ejapía Sehmítt: 
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SÃO AS DE MAXOK CONSUMO E COMPEOVADAMENTB AS MAIS NüTBITI\^FSw>MAOAlls 

Anselmi & Sehmitt 
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(erregcgencia Tdegraphica 

SERVIÇO ESPECIAE PARA «A SITUAÇÃO; 

PELA EOfíOPA CONFLAGRADA 

As perdas dc offlciaes 

do exercito russo 

RIO, 7. 

—Confoime informa- 

ções de caracter oíficial, 

o exercito da Rússia, 

desde o inicio da guer- 

ra até hoje, perdeu trin 

ta mil officiaes de lod as 

as patentes. 

Ainíorvengao portu- 

ôoexa na conflagra- 

ção 

RIO, 7. 

^Telegramnias rece 

bidos de Lisboa trans- 

mittem a noticia de que 

já embarcaram para o 

Etrypto os primeiros 

contigentes do exercito 

fortuguez,que váo com 

batei-contra os turcos. 

Formação de um no- 

vo exercito na Fran- 

ça 
RIO,. 7 

—Communicam de 

Londres que o general 

Gallieni/ ctual governa- 

dor militar de Paris,se- 

rá nomeado commadan- 

te do novo exercito fran 

cez, que esiáseforman 

do naquella capifal. 

'ás ultimas datas, regis-^ ministro das finanças da 

Iram que mais de cem Fn nça, Joséph Caillaux. 

mil pessoas;que ali mo 

ravam, abandonaram a 

Prússia Oriental e a Si-- 

Jesia, recieosas dosrus 

sos. 

Visita às linhas do, 

exercito alliado 

RIO, 7. 

—O rei Jorge V, da 

Inglaterra e o presiden 

te francez, Raymundo 

Poincaré fizeram uma 

visita, sabbado, ás li- 

nhas de vanguarda do 

exercito alliado. 

Os viajantes foram re 

cebidos pelo n un lo ot 

ficial. 

Subscripção a favor' 

I Os jm naes de Pelotas 

|e do Rio Grande tecem 

grandes elogios ao dr. 

Zéca Rarbosa, notician 

do a sua chegada. 

Manifestações contra 

a Allemanha em 

Valparaizo 

RIO, 7. 

—Com rnu nica m de 

i Montevidéo que se rece- 

beram telegrammas ali 

not iciando que em Vai 

paraíso, por motivo de 

imb Iv 

haver augmentado os 

a dos pobres da Belgí preços da passagem 

ca jcompanhia allemã que 

RIO, 7. 

— Par-ece que 

! explora o serviço de 

se r á bondes naquella ca pitai, 

12° REGIMENTO DE C XVAL 
LA RIA 

Serviço para o dia 8. 
Dia ao regimento o si. c tpi 

tâo João Poilro 
Adjuncto, o 1° sargento 

Ávila. 
j Guarda do quartel, o 3o sar 
gento Pompilio e cabo Pinto, 

j Guarda da enfermaria, o 
cabo Argemiro 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Hermotrens. 

Patrulha os cabos Cazanet e 
Oliveira. 

i Dia á enfermaria, o cabo 
Justino. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Olegario. 

Ordens fi casa da ordem 
o soldado clarim Christico. 

Uniforme 4o 

INSPECÇÂO DE SAÚDE 
Foi inspeccionado de saúde 

pela junta medica composta 
dos srs. drs 1° tenente Ju- 
venal Ee liei ano dos Santos, 
civis Dermeval Pinto e Dor 
vai R' drigues de Farias, o sr. 

aberta nesta capital,uma a P"P"lacao indignada 11' 

subscricção parasoccor PercorTeu as ! nas dando 

rer a população pobre í<morraS)) áAllemaidia. 

da Bélgica. j ^ edifício do eonsula 

do allemão foi apredeja- 

0 caso presidencial do do, lendo o cônsul recla 

Estado do Rio i"'aiiú p|0viflencias do 

Tentativa de fuga de 

prisioneiros alie 

mães 

RIO, 7. 

—Rs prisioneiros al • 

lemães que se encon- 

tram em Lencastre,ten- 

taram se evadir dali,ira 

vando lucta com a guir- 

da que os vigiava. 

A guarda conseguiu 

submettel-os por fim, 

havendo morrido mui- 

tos. 

Abandono da Prnssia 

Oriental e da Silesia 

pelos seus habitan 

tes 

RIO, 7. 

Epidemia do typho na 

FJandres Occidental 

RIO 7. 

— Está^nissandoo íy 
pbo, com caracter epi- 

dêmico, em toda a Flan- 

dres Occidental. 

Os prisioneiros alle- 

mães dtclararam que, 

devido a essa moléstia, 

é difficil a situação das 

tropas germânicas. 

As tropas alliadas ins 

tallaratn lazareto num 

navio estacionado na ba- 

bia de Calais. 

RIO, 7. 
governo. 

Tornem-se complica- 

Porante o juízo fede ções diplomáticas, em 
lal do E-dado do Rio, o conseqüência dessos-fa- 

dr.Nilo Peçanha fez uma C|os 

justificação prova n d o — - - - 

que o dr. Oliveira Bote Afogado 

lho está concentrando .Hül)tera' á8 !« horae. foi ba 
nhar-83 no arroto Quartel-Mes 

forças em rVitheroy,afim tre' na9 proximidades do etda 
f]a íri r>o/lii ^ 4 belecimento pastoril de rro ' i e tomar priedaue (jp 00SiS0 prestigioso 

( OSSe do governo no dia coronel Gabriel Gonçal 
vCs da Silva, o jorneleiro Fru 
ctuoso Martins, de cor branca, 
solteiro, natural deste Estado, 
contando 2-' annos de idade 

Acompanhava o um menino 
de pouca idade, que ficou na 
margem do rio, à espera. 

Como Fructuoso detappare 
cesse e não voltasse mais á to 
na, o referido menino deu 

31 de Dezembro. 

Garantem que o dr. 
i 
Nilo Peçanha será em- 

possado pela assembléa 

da sua facção, installan 

do na cidade de Campos 

A M' .e de Seu governo, alarme, attrahindo ao local al 
guir.as pencas. 

federal Derrota dos austria- 

cos pelos russos 

RIO, 7. 

No combate empe- 

nhado nas margens do 

rio Saha,os russos infligi 

rarn estrondosa der rota 

'tos autriacos. 

A sitoaçâo dos bellíge 

rantes na França 

RIO, 7. 

—Confoi me tenho com 

municado, continha sem 

alterações sensíveis a si 

t Jaçâo das forças belli- 

gerantes, que operam ao 

norte da França. 

Cbeáada do" casal Cail 

laox ao Rio í 

RIO, 7. 

— Chegou hontem a 

je-sta capital, acomp inha reíbbido com grandes 

Jcíemnçeo 

no Ceará 

RIO, 7. 
—O juiz federal no 

Ceará solicite u ao gover 

no daquelle Estad ,for- 

ça para fazer cumprir 

o accordo do Supn mo 

Tribunal Federal,ao qua 

já me referi. 

No caso de que o go 

vernador, coronel Ben 

jamin Liberato Barro- 

so, recuse accedera es- 

sa solicitação,será-feita a 

intervenção federal. 

Reáresso do dr, Zéca 

Barbosa a Pelotas 

PORTO ALEGRE, 7. 

O ex-titular da via- 

çâo, dr. José Barbosa 

Gonçalves, chegou hon- 

tem a Pelotas, onde foi 

Os jornaes italianos1 do de sua esposa o ex festas, 

Estas conseguiiani retirar o p 

cadaver de Fruotoso, que será 
jdado á sepultura hoje, ás 17 
; horas. 

flutadouro 
Poram abatidas antediontera 

e hontem, no matadouro pu 
blico, para o consumo da po 
pulação, 15 rezes com o peso 
de 3082 kilos 

Embriaguez 
Foi recolhido hontem ao se 

gundo posto policial, o indivi 
"duo Maria da Silva, por ter 
sido eflciutrado em estado de 
embiiaguez na via publica. 

Elorluila morteiro 
Embarcou para Rio Grande, 

no vapor «Juncal», a passeio, 
a exma. sra. d. PJorinda Mor 
teiro, digna esposa do nosso 
velho amigo sr. major João 
Morteiro, activo delegado jttdi 
ciario do município. 

Posto polleial 
Pernoitou hontem no segun 

do posto policial, onde decla 
rou não ter onde dormir, o 
preto Honorio Martins, chega 
do de Bagé, conforme adiantou 
á autoridade. 

llermeiiegildo 
Uorrêa " 

Acompanhado de sua exma. 
família, tomou passagem no 
vapor «Juncal», sabbado, para 
a capital do Estado, o capita 
lista local sr, Herraenegildo 
Joaquim Corrêa. 

ral e Silva, sendo julgado 
prompto para o serviço. 

COMMANDOS D'ESQUA- 

DRÔES 
Assumi rarn os commandos : 

do lo esquadrão, o sr. capi 
| tâo João Pulro de Amaral e 
Silva e do 2°, o sr. lo tenente 
Olympio Bandeira TtixeGa, 
que lhe foi entregue pelo sr. 
2°. tenente Ricardo de Frei 
tas Evangelho, tudo, com os 
formalidades de estylo. 

VOLUNTÁRIO 
Apresentou se ao 12» Regi 

mento para verificar praça 
e foi mandado inspt ccionar, o 
civil Gabino Medeiros. 

DESERTOR 
Foi incluído no Í2o. Regi 

mento de Cavailaria o dezer 
tor João Cyiiacoda Fontoura, 
que ficou preso sujeito a Con 
seiho de Guerra. 

ENGAJAMENTO 
Foi engajado por 2 annos, 

conforme requereu, o cabo do 
12" Regimento de Cavailaria 
Justino Silva dos Santos. 

José M. Tei ra 
Atuentou-se, sabbado, p«ra 

o üttora! acompantiado de sua 
exnuu família, o sr. José Ma 
ria Terra capitalista desta 
praça e fazendeiro na visinha 
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De. Lmz Costa 

Dr. Ijuíz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 
Attesto que tenho empregado 

por varias vezes o Elixir de No- 
gnrira, ' do pliarmflceutico João 
da Silva Silveira, em todaa as 
fói-mas syphilitieas, tirando sem- 
pre os ma ia surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Ago». 
to de 1913. 

Dr. Luit Coitm, 
(Firma reooniiecid»), 

Ee»ta «e Suo Euiz 
. Cora grande assistência de 
• fieis, teve logar hontem, no 

arrab Ide do mesmo nome, a 
Lsta annual era honra de São 
Luz 

A( õz a celebração da mis 
sa solemne na respectiva ca 
pdla, s hiu em procissão a 
imagem de São Luiz, com nu 
meroso acompanhamento. 

Ao entrar a procissão, foi 
dada a benção com o Saneis 
simo, 

O coro foi occupado por va 
rias senhorinhüS e aluranosdo 
Qyranasio, acompanhados por 
afinada orchestra. 

Eleição <le dcrectorla 
Por não haver comparecido 

numero legal, não se realisou 
hontem a annuncia ia sessão 
de asse i blèa geral da «Socie 
dnde Operaria Jaguarense», 
afim de se proeeier a elei 
çáo da nova direciona. 

Ulneiiia Uoncordia 
Segundo estava annunci.ido, 

realisou atiahente cspectaeulo 
hontem, no Theatro Esperau 
ça, ás horas do costume, o 
applaudido «Cinema Concor 
dia» da ernpreza Botto & Af 
fonso. 

Entre as fitas constantes do 
programma, salientava-se o 
possante drama «Abandonada 
na raatta», que foi exhibido 
com successo. 

Exame* no 

OyuinaNlo 
No acreditado estabelecimen 

to local de instrucção, Gym 
nasio Espirito Santo, tiveram 
inicio hoje os exames de admis 
são o promoção aos vários 
cursos, sendo públicos estes 
actos. 

Escarros de Cangue 

Tosse, Eastlo 

Dores nos pulmões 

Extranhando o rápido era- 
magrecimento de meu filho, 
mo,ço de 19 annos, notei que 
tossia constantemente e tinha 
muito fastio ; consultando o 
medico, declarou estar elle 
atacado dos pulmões, tuber 
culoso, em estado bastante 
adiantado. Tirando-o do empro 
go, comecei a tiatal-o, segundo 
as indicações do medico, sem 
conseguir melhoras; ao eon 
trarío, começou a ter febre, 
escarrando sangue, dores no 
peito e outros incommodos. 
•ludando de medico, o dr 

Daniel de Lima receitou Ibe o 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN », e com o uso 
desse único e poderoso reme 
dio meu filho salvou sa de 
uma morte segura, e está hoje 
completarcente bom e nova 
mente no trabalho, sem sentir 
o menor tncomraodo. 

Jorge da Silva Machado^ 
Constructor. 

Rio de Janeiro. 
Firma reconhecida. 

Vidro : 9$800—Em todas 

as drogarias epharmacias 

Uompra eavallos 

A Hociedade Agrícola, Pas 
toril e Industrial desta cidade 
recebeu ante hontem, do pie 
sidente da Federação Rural de 
Pelotas o telegrarama que a se 
guir transcrevemos,para conho 
cimenta dos interessados : 

"Tendo o director do escripto 
tio de informações do Brazil 
em Paris pedidoj esclarecirten 
to para a compra em grande 
escala de eavallos e mulas nes 
te Estado, offerecendo-se por 
tanto uma opportunidade de 
excellentes negocies para os 
criadores, pedimt.s que infor 
njeis cora urgência, a quan 
tidade e preços que approxi 
madamente poderá fornecer es 
se rounicipio. Saudações cor 
deaes Manoel Simões Lopes, 
presidente da Federação Ru 
ral». 

Exames 
Consoante noticiáramos an 

teriorinente, realisaram se sex 
taGeira, oa exaraes finaes no 
collegio municipal situado no 
local denominado «Telho», no 
terceiro districto, dirigido pela 
professora d. Bell' Animida 
Rodrigues. 

Nestes t-xames, salientaram' 
se os seguintes alumnos ; 1». 
classe—Alipio Neves e Graci 
lia no Ferreira ; 2a. classe— 
Júlio Rosado, Leocalio Rodri 
gues, Dalcina Nunes eAmbro 
sina Nunes ; 3a. classe—Ay 
raoré Nunes, Aymor Nunes, 
Alcides Ramos, Francisco Ro 
sado e Domingos Ramos ; 4a. 
classe—Leomina Nunes e Do 
ralice Nunes 

Todos o-i demais alumnos 
revelaram grande aproveita 
mento. 

No mesmo dia, foram exami 
nados,também, os alumnos do 
collegio regido pela professora 
d, Rosa de Albuquerque Pires, 
situado no primeiro districto, 
tendo se distinguido os se 
guiníes ; 

Ia. classe—Escripta : Appro 
vados com distincçào, Ida Du 
fau, Adelaide Dufau, Iracy 
Barbosa. 

Plenamente : Pepita Labor 
da, Olga Feijó 

Leitura—Distincção : Id 
Dufau, Celina Lopes, Adelai 
Dufau, Pepita Laborda, Olg 
Feijó, Iracy Barbosa. 

Qrammatica — Distincção : 
Ida Dufau, 

Plenamente: Adelaide Du 
fau 9, Pepita Laborda 8, Olga 
Feijò 8, Iracy Baibosa 7, Celi 
na Lopes 7. 

Arithmetica — Distincção . 
Ida Dufau, Pepita Laborda. 

Plenamente: O^a Feijò 8, 
Iracy Barbosa 8, Adelaide Du 
fau 9, Celina Lopes 7 

Geographia do Estado do Rio 
Grande e do Brazil -Plena 
mente ; Pepita Laborda 9, 
Ida Dufau 8. Adelaide Dufau 
8, Giga Feijò 8, Iracy Barboza 
8, Celina Lopes 8. 

Historia—Plenamente ; Pepi 
ta Laborda, Ida Dufau, Ade 
layde Dufau, Olga F^ijó, La 
cy Barboza, Celina Lopes. 

2a. classe : Mozarina Olivei 
ra, Conceição Laborda e Ana 
rolino Ramos. 

3a classe : Dalva Trapaga e 
Benevenuto Oliveira. 

Nos primeiros «lias 
ella sentia melho- 
ras, ficando radi- 
calmente curada 

No começo da moléstia de 
minha filha, mocinha de 15 
annos, demos o Oloo de Figado 
de Bacalhau, porsoffrer muifo 
dos pulmões. Como não n 
zesse bem, recorremos ás 
emulsões, e finalmente, peo 
rando dia a dia o seu estado, 
e já bastante fraca, recorre 
mus, por conselho do illustre 
medico dr. Jusè Alexandre 
Gomes, m remedio «IODOLI 
Nü DE ORH>, e ab a xo de 
Deus, foi este bom preparado 
que salvou nossa filha. Nao 
só nos primeiros dias ella pria 
cipiou a alimentar-se bastante, 
como augmentou o peso de 15 
kilos nas 4 primeiras semanas; 
e dahi a cura foi completa, 
podendo hoje passar o presen 
te attostado, o mais reconhe 
cido possível a favor do «10 
DOLINO DE ORH», que repu 
to" remedio superior e fácil de 
tomar. 

Dr. Antonio Carvalho, 

Proprietário, 
Reconhecida pelo tabelião 

Francisco Martins, 

Vende- se em todas as dro 
g a rias e pharmacias 

Sllate ftUaci«|ue)) 
Ancorou neste porto hontem, 

co n carregamento para o cora 
mercio local o hiate «Cacique», 
que procede das praças do lit 
toral. 

Vinho Cseosotádo 

autor do Eiixir de Nogueira — do Pharmaceutico e chia ico «loão «isn Silvai Mllvelr» 
Reconsdtuinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2- grau - Vende-se em todas as Phar- 
macias e drogarias •- CASA MATRIZ- - Pelotas— Klo Grande do Sul — CAI 
XA POSTAL 66. 

mm geral e Casa filial -m Meiro Saralíâ lí e ig - no DB mm - CaJxa Postal Mg 

De coi resp ondentes e 

agentes em todas as ci- 

dades do Estado para 

uma importante publi- 

cação politica-historica, 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta 

á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No- 

vembro 32—S. PAULO. 

tora a venda 

Está para vender-se uma 
superior cbacara situada nos sn 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattos e tx 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60—55 

Sociedade duoojnia Luz 

Edital 

Inteiideucia Hnnicl- 
1 pai 

' De ordem do cidadao Cel. 
Intendente, faço saber aos 
srs. proprietários de prédios 
urbanos que está se proceden 
do a cobrança do imposto de 
décimas uibanas corresponden 
te ao segundo semestre do 
exercício corrente Ficam su 
jeitos a multa de 50 % os 
contribuintes que nâo satisfa 
zerera o referido imposto até 
31 do corrente mez. 

Secretaria da Fazenda Mu 
nicipal, 2 de Dezembro de De 
zenibro de 1914, 

O Secretario. 

Joaquim Da Cunha Filho. 

ilsseuihléa Geral ex- 

traordinária 

Os snrs. Accionistas 
são convidados a se 
reunirem em Assembléa 

Geral^extraordínaria, no 
dia 15 do corrente, no 
escriptorio da Empresa 
ás 16 horas tifim dere 
soiveraics sob o devi- 
dendo a distribuir, re 
lativoao corrente anno 
e diversos melhoramen- 
tos urgentes. 

1-12—1914. 

A Directoria. 

Declaração 
Os abaixo assignadoh decla 

ram ao Comraercio em geral, 
que nesta data dissolveram 
amigavelmente a sm-iedade 
que girava nesta praça sob a 
razão social de 
Albissetti é Onimai ães. 
retirando-se o socio Luiz Hum 
berto Albissetti pago e satis 
feito de seu capital, ficando 
o activo e passivo a cargo de 
Bernabé Guimarães 

Jaguarão, 1» de Dezembro 
de 1914. 
Luiz Humberto Albissetli 

Bernabé Iruimarães. 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindandc 
com campes de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jag(jarao,20—11—914. 

Secretaria «lo 

Gyomsio Espirito Santo 

De ordem do Exmo. Sr. 
Conego Reitor faço publico 
que os exumes de promoção 
e de admissão aos diversos cur 
sos e classes realisar se-ao 
desde o dia 7 de Dezembro 
em diante. 

Os requeiimentos aos ditos 
exames pódem ser feitos des- 
de o dia 25 defte em diante. 

Cada requerimento para os 
cursos gyranasiaes virá acom- 
panhado de 10^000, taxa re- 
gulan.entai. 

50 Secretario 
Conego Antonio Sempela 

QRflGILilANO 

liua 15 ile Noveáro, espina Geoeral Barroso 

Uonsultorio medico 

Ã Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

DOENÇAS INTERNAS 

Iratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

«Ias 12 ás 13 horas (I âs 2) 

M. È)EiflE¥álL rilMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

perViço noDÉiPno pefraanente 

Encarrega-se «íos chamados médicos 

A ikitruávyres 1 

Aparadores de pontas 
de lápis, fortes, resisten' 

tes, artigo durável e util, ■ 
de metal amarello—Na 

papelaria d' A SITUA 

ÇAO. 

Proclama 

Faço saber que do Escrivão 
de casamentos da cidade de Ba 
gé me foi rernettido o seguin 
te edital: 

Edital nn 289. 
Faço publico que habilitam- 

se para casar o senhor Arman 
do SaJis residente nesta cida 
de eJorgelina Geraldo Ayda 
Trelles, residente na cidade de 
Jaguarão, elle natural deste 
Estado.ella da Republica Orien 
tal do Uruguay e ambos soltei 
ro8;e com os dacumentOE apre 
sentados provaram não haver 
impedimento algum para esse 
acto. 

Bagé 16 de Novembro de 
1914. 

O escrivão Geraldo Honora 
to da Silva (Estava sellado). 

E-tá conforme o original. 
Jaguarão 30 do Novembro de 
1914. 

O escrivão.— J. P. Faria 
Santos. 

PROCLAMA 
Faço sabei que pretendera ca 

sar-se, o cidadão Bernabé Gui 
maráes « D Bell'Arminda Ro 
drigues, naturaes deste Estado, 
solteiros e residentes nesta cida 
de ;elle filho natural de Pedro 
Joaquim Guimarães e Loiensa 
Castro; ella filha legitima de Mi 
guel José Rodrigues e Diolin 
da Teixeha de Mello Rodri 
gues, Se alguém conhecer al 
gum impedimento, aceuse o pa 
ra os fins de direito. 

Jaguarão 4 de Dezembro do 
1914 

O Escrivão 
J. P. 4 ÍHIA Santot 

(2o a 11) 

Proclama 

Faço saber que pre 
tendem casar-se, o cida- 
dão João Francisco da 
Silva e d. Victoria Fa- 
tia, naturaes deste Esta 
do, solteiros e residen- 
tes rUesta cidade; elle 
filho legitimo de Candi 
do Maximiliano da Sil- 
va e d, Idalina Faria da 
Silva , ella filha natural 
de d. Virgilina Faria 
de Oliveira. Se alguém 
conhecer* algum impedi- 
mento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguatã), 5 de De- 
zembro de 1914. 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos 

OBI OBI 

ANVISEPT1CO VEGETAL 

i orna a pelle rosca e macia, faz desapparecer as rugas 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias du pelle, cura todas iajecçõos pilo 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo «Io máo «íhelro «íos pés 

e «los sovaeos 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Descoberta do gatu 
no que furtou «lo 

eomiuerciaute Híeves 

Foi coroada do mslhor ex 
to, a aclividade desenvolvida 
pela policia, oara a descober 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, cora 
mettera ura furto na casa cora 
mercidl do sr, Francisco Nô- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
do trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigiii 1, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
uio, que se acha lecolhido á 
Cadeia C.vil. 

Ao iíer interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não prensava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortiraento de vea 
tidos de cachemire, colleies 
de malha de ia, para!homens, 
sobretudos para creanças 
casacos dc cachemire e a.>tra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, de rosto e 
lolchoados, coberiores cte 
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Pharmacia Sicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotlic- 

rapico c Óptico 

UONSUETA!» D1AR1A» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames mlclirosco|»i<*o 

Analyses de urina, 

Ra.iiogríiphias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

mnetas, binóculos etn. 

flTTERÇnO 

Aos srs. proqrletarios e mestres dobras 

-A. vjAv.a-TJ 

Eabrlca de Mosaicos 

DE — 

6z X^ZUiZZOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
ue, trabalhando cora machinisraos modernos e aperfeiçoado» 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaico» 
i.e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera para cokmmas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara com proraptidão 
o^a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Ruti. 20 «I© Setembro u. 13—«luguarão 

Bi 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS» DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

APOSMOSEIA 0 ROSTO 

Realça a Bclleza 

NÂO TEM QORDURA 

• MÃO QUEIMA A PELLC 

•f-' 

KM TODAS AS ntASMACUfl 
B CASAS DB COMMBBOO 
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ítCt- 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

do Dr. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muitos m:lhare$ de pessoa^ 

rue lhe af testam a inexcedivel 

efficada e pise nisan\ as pre- 

c.cscj virlude^, therapeuficag. 

Pharmacia ÜDiversal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta j>harma~ 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido' medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60- 42; 

AGRIMENS011 

José \ illamil y Leiras, 

agrimensor, offerece ao 

publico seus seiviços 

profissionaes, por pre- 

ços modicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr, 

Ramão Justo, nos La-* 

KtOos 



St. 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de Co marca 

de Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de 
acc ííío com a Lei n0. 
10 de 16 de Dezembro 
de 1895, esiá pioceden- 
do á revisão da lista 
í^eral de jurados deste 

Municipio, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 
) espectivos trabalhos a 
31 de Dezembro vindou 
ro. E uara que chegue 
ao conhecimento dos 

interessados mandou 
passa» o presente, quo 
será affixado no lugar 
do costumee [lublicado 
pela imprensa. 

Jaguarâo, 17 de No 
venbrode 19,4. 

Eu Manuel Eiico de 

Cantalicio Nunes Feijo 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domingos Loreneoni. 

Eflijiimè Traóspories 

entre 
Jaqnarão, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário do anton ovei 
Viagem em 8 horaa 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no rnes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:0Í(() 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kiln 

ITISERAKIO OO BRRACK 
PASSAGENS 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quinras 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

AgenteM 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Granue—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel BrazM». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com : 
o proprietário em Jaguarao. j 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalvos da Silva, Inten-, 
dente Municqialde Ja- 
guar ão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
du conforn idade co » o 
art. 32 da ConstituK ão 
Política do Estado, ^ 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos alii- 
(antes deste município, 
o Projecto de Consc h- 
dação das Leis Di gam 

cas do EsU do t Expo- 
sições de Mt ti vos, para 
quem quizei examiual- 
os e offerecer quaesq-uer 
emendar e observações, 
as quaes serão trons- 
mittidas ao exnu». sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguar âo, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

GRAMDE ACCORDO 

üntre dois grandes adversários 

^ tovotxe^ 'Jeàro Osono 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas, 

Am.0 e Sr. 
Pelotas, 

PensãoOERUhDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
ues e íornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Ja.vuarense, onde ter- 

minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castilhos n» 41, 

nenoute ao Correio, onde as Exmas Familias, 
p-nrs. viajantes e o respeitável publico, em| 

geial, acharão todas as condirões de ccnforioi 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos,i 

penarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
jictra gozarem as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «commM. 
laut», excellente latada, bellas e confortáveis 

ar ei,s para apreciar os bons e agr adaveis refrfs 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visiias e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «tout á- 
íait clucsi) ; serviço de mesa, de copa e de 

dormitonos asseado e caprichoso, banheiro e 
todo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
ducaçâo. 

Fia lambem, Jogar para carro e cavallos 
tudo a preços sem competência, 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
miiias e respeitável publico a visitar a 

PEÍTSaO GE BUNDO, 

com o que muito me honrarão. 

Euygdlo Oermido 

  Jaguarâo. 25 de Novembro de 1913 

IcccD^ltoríoiiitdicocirürüico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Das 7 as 9 ll. (Ia mailllã 0
0r f""* «errano cirurgia. c parteiro. 

 ®,, Autonlo Pacilico de Souza cliuica 
r medica. 

D« 1 ás 2 horas da tarde— Dr- 
_ , , , 011 nca Medica 
Das o ás 4 noras da tarde— ®I,-dfnPtefcl8CO Ac,)|uaí,|va' extracçao 

Exames microscopicoB de escarro, fézes, orina e sangue. Diaguos Ico preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 
( Crrafis aos pobres) 

Lacre exu barras 

Especial lacre era barras— 
acaba de receber a papelaria 
à'A Situação. 

f 

itwSSí-, r í:.. 

0 Povo que se aeaiilele! 
?;::í :■ Í i .4:. . . . ■ ■ 

XISTEM IMITAÇÕES nos dizeres é 

do PHARMACEUTICO E CHIMICO 

oão da Silva Silveira 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Annuncio 

A KTTTM A —0s a';ce8sos cedem Prfm- 
pto, a espe- 

ctoraçflo é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
so» chroiiicos obtem-se a cura 
radical com «s «Gottas India- 
nas de Gilfoui», 

míPSTTí^J-A Rins, Próstata 
' « Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a lusutíiciencia renal, as 
cystitps.pyelites. nephrites, pve 
lo-ncphrites, Urethritas chroni- 
cas, catarrbo na bexiga, in- 
llamniaçi\o da próstata. 

CAL VICIE 

borrhéa,tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATABBHOS ÍK 
pulmo 

mires chronicos, tosses rel>el- 
des, cuiaro-so com o «Creoso- 
tal gi anulado de Giffoui». 

CBJANÇAS 

chitfc a s, 
lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Ju^Jnudino» (xarope 
iodo-tanico phospabtsdo) de 
Giffoni, superior ás emuleões. 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermatoses, 
ecreinas (darthros) cuiam-se 
com o «Lyeetol» de Giffoni. 

COQUELU C H E, 
tosses rebeldes, iulluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TIO RTTft rlieumaticas.scia 
tiens, lombares 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

údas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

bascalho e Cotovello, talvez em numero de 

il pessoas, entre as administrações e 

ssoal de trabalho e suas familias, o 

nedio corrente para as freqüentes des- 

iens de saúde, não só das crianças como 

ts pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

IAUTZ, de que tenho provisão em todas as 

édes de serviço á disposição dos meus 

/alentes auxlliares de trabalho agricola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAQTZ 

levem ser considerados como um recurso de 

primeira ordem e que não deve faltar nas 

asas de familia e nos centros de traba- 

lho, o medico dirá depois o que a sua 

■»abedprla ditar, mas o primeiro cuidado 

omado com uma applicação apropriada de 

SSPECIFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

io deveras proveitoso, como nos têm acon- 

tecido. 

Autorisando a Vmcê. a fazer desta o 

•o que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

' 'ão de flrrnar-me com estima e muita 

. usíderução 

De Vmcô. 

6 Coronel ^ap?\ae^ ta^eda 

Sant'Anna do Lívro,raento 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr Ba 1 bine de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

Dis11 r.« o pa r iclo 

Devia esta já de ha muito estar em seu 
poder, se não fóra motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria participar-lhe, nara seu governo, o da 
minha completa satisfação era ter tido di- 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effei tos benéficos da sua feliz, pratica 
e humanitária especialidade a qual é a raa- 
gni fica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAUTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre upti- 
mo resultado, e as pessoas de minha fami- 
lia, adultos e crianças, tem-se dado á ma- 
ravilha colhendo sempre a cura, em varia- 
das perturbações que as têm prostrado. 

Acho também de summa vantagem o folhe- 
to explicativo a classica balla, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que não 
consente confusões, por tudo isso est 
destinados a ter um acolhimento especial, 
ser, em summa, o remedio dominante no lar.ft 

Enviando-lhe ns meus parabéns, junto 
agradeelmei.tos ao bom serviço que a Boti- 
ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. 

0 que ahi escrevo é ditado pela minha 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confir- 
mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidade o 

S . 

patr." e att." cr.0 

pedro JC. õsorio, 

-curam-se com 
fricções de «Aponn (contra 
dor), de Giifonf. 

BMP1GENS, Sr; 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthro») curam se com a «Pas 
ta anti-eezeinatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS Xã" 
lympha 

tismo, escropliulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tauico 
glyccro-pbosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHILIS 

MIJ T»] 

) 

e todas as 
   molest a s 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM ^ VENDA EM TODAS AS 

boas phar,macias do 
bbazil 

Deposito geral : 

-I) ROO A RIA 

Irancisco Giffoni & o, 
"VA PRIMEIUQ DE MARÇO I ' 

BJo «te Janeiro 

Ârame de Aço ) 

Marca registrada d. 401 

]>eposito <'iii 

TODAS 

AC0 SEM RIVAL1 

rO/ 

'SEM MIL" 

^ ^ ^ Marca registrada n. 401 

as cidades do 

] R/9 n V m* e* ftí ^ 1 

WRAnDU*; - , ^ 

°*ro ale® 

^ANOE.PEI-0 

Fabricíiiite^: Felten % Çuilieaunja 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando oiaior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e precurando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, cbamamos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não lornecem arame corn maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

De V. 

h .. att" am.0 e cr.0 

T^cpliael Qcibeda. 

N. B . — Se lhe approuver utilisar-se d'es- 
ta carta, queira fazel-o sem constraraú- 
mento. — V 

SOCIEDADE OPERA- 

RIA JAGÜARENSE 
Síe.«sSlo de Asseixibléa 

Oeral 
De ordem do Illmo 

Sr. Presidente Joaquim 
Francisco Martins, con 
vido a todos cs socios 
desta sociedade para a 
sessão de Assemblóa Ge- 
ral que se realisará 
6 de Dezembro p. v., ás 
2 horas da tarde no edi 
ficio da séde social. 

O fim da Assembléa é 
eleger a nova Directoria 
para o anno de 1915. 

Só terão ingresso na 
Assembléa os socios que 
até esse dia estiverem 
em dia com a thesoura 
ria. 

Os socios que estive 
rem com mate de tres 
mezos de atrazo, tem o 
prazo máximo atèodia 
30 do corrente para sa- 

jtisfazerem seus débitos 
e allegarem os seus di- 

5 rei tos. 
Passado este prazo se- 

lâo considerados como 

alheies á sociedade sem 
nenhum direito de re- 
clamação. 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

Io. Secretario. 

ito n'esía Ci 
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Vende-se jornaes velhos 

4.000 a aiíroba 

^ «João IN Aunes 
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Anno X IMI 

íírjsílo e propriedade d» l*artído Bepiibllcaiio Plrector-Oerente 

Terça-feira, 

RICCI 

Ml Estado do Rio Grande do Sul, Jaguarão, 
8 de Dezembro 

COMO SE 

OS INCÕMM0D6S 

. DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher 6 um rem8d,0 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparslhos. 

$ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimlcos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER ó o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1VIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo na» 

SasüBasõii 

[üjnste!{ii8S iclmesas 

Flofes üímobs 

s escassas 

No pericdo da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 

eri2S ddres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

> 

V 

tfSHt'- 
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OS SUCCESSOS NO Rio 
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AREUAÇA8, OONFLICTOS, MORTES E FERIMENTOS DO— 

'r^» Vcndc- *c em todas as Pharmecina do liraEil 

—Entre os feridos nas arrua 
ças da vespera, quatro er-mi 
considerados houtera em esta 
do grave ; o estudante de qi 
reito Fidelis Ctlame, que re 
cebera, na praça Tiradentes, 
uni tiro na testa ; o emprega 
do no commercio José Fortu 
nato de Oliveira, feiido por 
bala, no peito, na Avenida 
Kio Branco ; o padeiro Anto 
nio José de Almeida, ferido 
por bala nas costas, e Ernesto 
Murcoliuo Magalhães, também 
ferido por bala, no peito. 

Os outros feiidos, recolhidos 
á Santa Casa e ao hospital 
da Brigada Policial, estavam 
em situação relativamente li 
songeira. 

O primeiro dos feridos, inter 
nado na Santa Casa, hs 9 ho 
ras da noite de ante hontem, 
foi ali operado, mas seu est t 
do se tornou desesperador 

— Foram sepultados dius 
indivíduos mortos nos con 

St i.flictos de ânte-hontera, tendo 
(Bi.OifilSíjíjS wsA r sabido o enterro do Necrote 

rio da rua da Relação Um 
delles não foi reconhecido 1 

O outro chamava-se José, 
Pereira ; era o mendigo alei, 
jado, que esmolava na praça j 
Tiradentes, ■ na occasià® da 
fuzilai ia que partiu do jardiui 
da «Maison Muderne» . Antes j 
de sepultados, ambos os caiaj 
veres f iram autopsiaclos. 

—Na 3» Delegacia Auxiliar, j 
a requeilinento do advogado 
Ulysses Brandi', foi abertoi 
inquérito para ser apurada a| 
re-ponsabiiidade do desacato 1 
de que fai alvo o edifício d'0 
Paiz. 

—O sr. tuinistio do Inteiior 
fez publicar, hontem, nos jar 
naes da tarde, a seguinte de 
elaraçâo que muito concorreu 
para*o restabelecimento da 
urdem : 

«O sr. ministro da Justiça 
j e o chefe de policia pedém ás 

phrasea, tao significmiv is para os que soffrem ! pessoas ordeiras que não se 
aos pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villas igglonierem nas luaBemquan 
ou povoados, oode os habitantes, MUITO ACERTADAMEN-1 to perdurarem as arruaças 
TE, só fazem uso dos ruaniViliu soa i dos desoccupados, que estào 

iti.jm líAin 

NaO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE' t 

Estas 

« Específicos de Souza Soares » 
ceiisidei ados como módica méritos—QUE CURAM REALMEN 
TÉ—o que é confirmado pelas centenas de attestados,'loJoa 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISaDOS 

• '0a «Específicos de S"UZa Soares» além de EFFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, EGONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applieaçao está ao alcance de—TODA a OENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso. 

Fcbrílina é o rernedio para as febres em geral. 
NTervo^ina, para as affecções nervosas, moraes e mentacs 
Fpideraiina, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Ucspiriiia, para as moléstias dos orgaos respiratprios. 
F^toiuachina, para as moléstias do estômago e paladir. 
liitestinina, para .«s moléstias dos intestinos. 
IJrinariua, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
IJterlrinu, para as moléstias do uturo e outros orgaos da 

mulher. 
Doridina, para as dores. 
IniiainiMiua, para as in<latnm,ai.õ s e congestões. 
Depuridiiiu, p ira as impurezas dosa igu» : affscrõea escro 

phulosas esyphiliticas e suas conseqüências 
Fortiliclaa, pira a fraqueza e suas conseqüências. 

—v  
A' venda, tUesta cidade, nus pharmacias dos srs. Candi 

do Viilas-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano èioaza & Ca , Ou- 
taciüo Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. e. 
João Bazílio Dutra, 

A. W. Faber—Fiuissirnos lápis 

Blocks de papel para cartas 

Cadernos para armazéns 

Diversidade em tjpos de canetas 

Enveíoppes e papel ém caixas 

Finíssimos cartões para festas 

JVu uiiitelacia d'«A Situação. 
i&à-' 

dos 
| pet turbando a vida das cias 
!8es conservadoras. 

«Declaram que o governo 
tem a resolução firme de man 
tsr a ordem, empregando nes 
se sentido todas as medidas 
que forem precisas» 

—Ü «destrcyer» «Parahy 
ba», do com nundo do capitão 
de corveta Boarque de Lima, 
continua fundeado erafrente ao 
palacio dó Cattete. 

—Continuara de meia prom 
ptidão as navits da esquadra 
surtos no porto. 

—O sr. dr. Paulo de Quei 
roz, inspector geral de illurai 
nação, percorreu, pela manhã 
de hontem, as ruas da cidade 
e tomou as providencias pre 
cisas no sentido de serem re 
postos 03 lan.peões e iatnpa 
das inutipsadis pelos arrua- 
ceiros. 

Os lampeões damnificados 
elevarum-se a mais de trezen 
tos e as Iam padas em nume 
ro superiora cem. / 

a' noite ficaram repara 
dos esses estragos e a illutni 
nação funcionou, normal 
mente, em todos os prtuos da 
cidade 

ORDEM PUBLICA 

Re; etiraru-se, hontem, algu 
toai das desagradáveis e te 

^, prováveis scen is que, ante 

If i hontem, perturbaram 
■lern e ciesasoocegarai 
da de, 

C u. o já foi referi lo, depois 
das providencias eff eazes da 

i policio, com a pri ào de mui 

, or- 
a ci 

tos desordeiro'- e com a p e 
setn.a de forç ■ nos lug re- n 
de ir.a'9 se fizeram sent r as 
arruaças, a calma urbana fôra 
restabelecida. 

Assegurada a orde . já pe 
Ia madrugada o policiamento 
voltou a séb o normal e as 
sim começou • o dia de hon 
tem. 

Na Avenida Rio Branco, 
entretanto, erafrente ao edifi 
cio d'0 Paiz, cujas janellasfi 
caram espatifadas com as ma 
nifestaçôea da vespera. h-mve 
sempre grupos de curiosos, 
que se certificavam dos estia 
gos noticiados, vendo, exa.ui 
nando e commentando. 

A altitude dessa geure era, 
coratudo, calma e delia nâo 
se poderia esperar que resul 
taese qualquer peflurbaçâo da 
ordem. 

Mas, o grupo, que se reno 
vava constanterneirte, engras 
sou ás onze e meia da manhã1 

e neile se manifestou, além da 
curiosidade, um sentimento su 
bito de hostilidade E, do re 
pente foi atirada a primeira 
pedra ao edifício á'0 Paiz, 
onde—toda -geite sabe — 
lia outras eraprezas, outros 
neg icios, de sublocatarios do 
pré io, 

A' primeira seguiram-se 
muitas pedradas. 

Achavamcse no local quatro 
guardas civis, que foram impo 
lentes para impedir os dea 
mandos da inopinada aggres 
râo. Da rdlacção do noaso 
collega foi pedida á policia 
providencia imraediata. 

Pouco depois, compareceram 
na Avenida Rio Branco contin 
gentes de cávállaria e inf uita 
ria da Brigada P dlcial, que 
iniciaram, sob as ordens da 
autoridade, o serviço do re 
pressão da desordem 

O sr; ministro d i Justiça o o 
sr. chefe de policia comparc 
çeram igualmente, alem de de 
legados districtaes, que se en 
carregavam de trauarailtir ã 
força as ordens recebidas 

Em pouco tempo foi reota 
belecida a o-rdem O trecho 
coraprehcniido entre as ruas 
da Assemblóa e Ouvidor foi 
facilmente esvasiado, para em 
seguida se restabelecer, com 
segurança, o transito interrom 
pido. 

Nos pontos extremos desse 
trecho foram pu-tados contin 
gentes de. eavallaria e infanta 
ria, Na rua Sete de Setôrabro, 
Ouvidor e outris foi também 
reforçado . o poiiciainçnto 

E, com essas providencias. 
fez'-e a necessária tranquilh 
dade, Houve uma medida com 
plementar : a pnsâo doa de 
-ordeiros e dos indivíduos con 
siderados, capazes de prorao 
ver arruaças. Algumas viuvas 
alegres, que são os velozes 
automóveis de soecorro da 
Btigada Policial, carregavam, 
cora pequenos intervalloa, lota 
ções completas de passageiros 
irará a. R párfiçh > Centra 1. 

Esses mdi i u - cr - o m-etti 
dos no deposito de presos. 

O «JORNAL» CONDEMNA AS 
ARRUAÇAS E VIOLEN 
CIAS 

A cidade foi sobresaltada, 
hontem, á tarde e á noitejpor 
diversas e violentas scenas de 
vandalismo,iniciadas por nrria 

! troça acadêmica, que 1 go de 
! génerou em distúrbios, pela 
i intromissão dos mau* elemen 
| tos, que sempre sobram nas 
grandes cidades e que se apro 
veira n do mome-ito em q te 
as paixões populares * x li- 
dem em manifestações piais 
ruiios is par i d ir expanaio 
aos seus ibstinetos ruins, tis 
parando tiros a esmo e atacan 
doa pro rioi ide parbcular 

Não é r meira vez que 
essas pilhei ras de esrad uites 
acab m em tumultos gfives, 
alarmando a população picata 

je envergonhando a nossa civi 

lisação EHes próprios deviam j 
prevenir-se contra e-ses exces 
sos riuiceptiveia de prolongar-, 
se em incidentes desagrada; 
veis pelo concurso ultenor dos' 
faotores habituaes de desor ; 
dens 

Nutic i a situação do Brazil 
foi pkiÍ melindrosa do que 
«este o• o ento, em que nos 
vemos a braços cora uma cti 
se de aspectos múltiplos, que 
precisamos solver com muita 
calma e muito patriotismo .Por 
esse mesmo motivo, todos os 
espíritos sensatos estão a ver a 
inopportunidade de eclosão 
dessas iras, ou pelo menas a 
conveniência de contei-as e 
reealcal-as já que mudamos de 
situação e um governo novo co 
raeça promettendo solerane 
mente aterse aos seus deveres 
é nada fazer que provoque os 
protestos indignados da opi 
nião 

Deseja ri ara os ter autoridade 
bastante para fazer um appel 
lo geral r todos para a tre 
gua de que carecemos 

Ninguém lucra com a que 
bra de Iam peões e o ataque 
á omptiedade privada. 

Por mais justificáveis que 
porventura pudessem serquaes 
quer descontentamentos prete 
ritos ou presentes, não se con 
cebe a justiça nem a pi^ice 
dencia dos vandalisraos prati 
cados hontem O , povo tem 
muitos meios'babeis de pro 
testar, com efficaCia, contra o 
que nao lhe agrada, se o 
precisar perraittir que o rebu 
talho urbano se associe aos 
seus clamores, pelo só prazer 
de lançar o desasocego na 
sociedade, 

Sem nenhuma solidariedade 
com os processos de imprensa 
que estào sendo usados entre 
nós ao ataque e defesa das 
idéas e das pessoas, temos o 
dever da protestar, com toda 
a r nergia e sincôrid ide,contra 
as violências raatenaes e esm 
pidas exercidas, honteru con 
tra os nossos confrades d'O 
PatJí e prolongadas á noite no 
Cattete, Gloria, Lapa e Rbcio 
com sobresalco da gente or 
deira e positivo vexaraè paia 
os nossas foros de cidade cul 
ta e policiada 

Não é investindo a pedradas 
e a tiros Contra jorn tes, com 
que não c>ncorçiein, nem es 
raiigalhando osj combustores 
de iIluminação o vidraças de 
casas particulares ou preten 
dendo che iar com os seus pro 
testos e apupos ao palacio do 
Governo no momento em que 
e-te recebe e attende a hos 
pedes estrangèiros de distin 
cção; não è por esses proces 
sos de pura anarchia e atro 
pello que o povo deve mani 
fastar-se, confundindo se com 
o arruaceiros vulgares, contra 
os q i -os a atç-o da aitonda 
de precisa então fazer se sen 
tir com toda a força e ener 
gia 

A Nação precisa de calma 
para curar as suas feridas e 
attonder aos reclamos de sua 
penosa situaçáo econômica e 
financeira. Todos os cidadãos 
de boa vontade devem colla 
borar para que cesse essa agi 
taçí o e volte a paz aos espi 
ritos e o socego á cidade Dei 
xamos nestas linhas ura appel 
lo sincero, dirigido indis ineta 
mente a todos, para que evite 
n os peiores dias a este pobre 
B z I, já tão pertmbado e 
co i b ilido». 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue í5 0/o 

A Loteria- «lo Estado, destribue maior porcenta- 
gem de pramios sobre qualquer oütra k teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uao 
acontece com outros 

Ciuvo extrações meiisaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 o 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200,000:000 
com o seguinte plano : „ 

15.000 bilhetes a 52S 780:000 
menos 25 0/o 175:000 

75 0/o em prêmios 585:000 
Destribuiç&o de prêmios 

1 nremio de   200:000» 
\ P

f He   • 20:000» 
1 « 3e . 10:000» 
2 « de 4:000»000   

21 « do 2:000»000   42.000» 
44 « de 1 ;000»000   44:000» 
61 . do 400»0Ü0   24:800» 

154 « de 200»000   80.000» 
1715 « do 120#000   205:800» 

2000 prêmios no total de i>85;0ü0 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zamõmno & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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O KhiiNterio 
«Ia Tiaç&o 

O ministro da vi ição disp m 
sou 14 ffi -iae-t de gabinete, fi 
cmdo a, enas com dois, de sua 
confiantia. 

Violio k (luina, líola, (Má, Má e liljcero- 

i Flosplato de Cal U 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstia» 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõfs, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINflO DK QUINA, KOLA, CACaO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes grávida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a fonnaçao do esqueleto da creança, forti- 
ficando-*. 

Vosso filho m euá doente, pirena no tem appetite, 
está ctescendo e sente-se fraco ? Dae-Ihe o VINH i 0EQUI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funcçõoa vitaes ? 
Usae o VINIL) DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO Dhi CAL, que é o mais enérgico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastriea, typlio, grippo ou qualquer mo- 
lostia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 
poucos dias estarei» mais fortes qno antes de adoecer. 

Duvi laes da efficaci i deste medicamento ? 
Pèrguniae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

na contem mais princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. t^t ^ 

E' sem receio de contestaaôo um ELEMEN 10 \ITaI. 
e que se torna indispensável aos doenloa de natureza 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A' vüuü» nas pliariuaeiaM 

I 



Cepveiapía Schmítt: 

AS MARCAS 

CIE^XJíZIIEjIIEòO { typo Pilsen ) 

O-^XJCSIJL ( preta ) 
SAO Ab DE MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Schmitt 

EOTJX-riSTr^ ^5ID l-i 3DE! J-CTILiHO leio 

Cemspoolicncia T (leorapbíca 

SmtTIÇO ESPECIAI. PARA «A SITUAÇÃO,; 

OCB';-V. 190 

PEL4 EUROPA COSFLAGRÂDA 

Progresso dos alijados 

em ÀrgODDe 

RIO, 8. • 
— Conimunicam de 

Hordeaux que o exerci- 

to alliado está progrediu 

do com lemidâo na re- 

gião deArgonne, repel- 

lindo os ataques dos al- 

lemães. 

Destruição de um for- 

te allemao 

RIO, 8- 

—No camii ho deDix 

mude a Iprès, a artilha- 

ria franceza destruiu 

por completo, urn forte 

aliemâo. 

Tomada de Lodz pelos 

allemães 

RIO, 8. 

—Telegramma rece- 

bido de Berlim (rans- 

mitte a noticia de que 

os alleuiâès derrotaram 

os russos, tomando a ci- 

dade de Lodz. 

Destruição de un mos- 

teiro pelos allemaes 

RIO, 8. 

—Os allemães destrui- 

ram o mosteir o de Cene- 

zyca, que fica situado 

perto de Lodz. 

Foram mortos qua- 

o telegramma que noti prehendiias nas morai 

cia esse facto. 

Vigorosa offensíYa 

servia 

RIO. 8. 

—O exercito servio 

iniciou, novamente, vi 

gorosa offensiva contra 

as forças austríacas. 

As ruínas das cidades 

beluas 

RIO, 8. 

—As autoridades 

j torias anteriores. 

Reorgamsaçâo do mi 

nisterío da viaçâo 

RIO, 8. 

—A Gamara dos Depu 

ta los dará uutorisação 

para ser reorganisado o 

rninislerio da viação. 

A chapa federalista á 

deputaçâo federal 

PORTO ALEGRE, 8. 

Devendo realisar-se 
cm 30 de Janeiro vindo» 
ro a «leição para deputa 
dos federaes,previno aos 
nuilgoa e correi igion 
rios que é conveniente 
providenciarem uo senti 
do de estarem de posse. 
'Wpqiiella tlatr ,dos seus ti 
tnlus de eleitores federa 
es da revis&o deste anno 
os qnaes devem ser pi ocu 
rados no eartorio do sr 
JBrico Fcijó.a ruti Genera 
Deoduro n0. 82 ou na In 
teudeneia Municipal, ás 
horas do expediente. 

Gabriel Gonçalves. 

Um brasiíoiro 
na guerra 

Sob a opigraphe «Oa ami 
gos d:s França», lè se no «Fi 
garo», de Paris 

«Um sobrinho do muito di 
tineto cônsul geral do Hrasii 
filho de um ex ministro do im 
perio que foi um dos estadis 
tac dos mais eiLinentea da 

;quelle paia, o er. Octavio de 
Souza Dantas, queiendo dar 
uma prova de sua affeição 
França, sentou praça no nos 
so exercito para toda a dura 

—Os chefes federa lis da &ueria>- 
UabíIitaçAo para ca 

sainento 
Estão se habilitando para 

contraliir raatriraoni), pelo.car 
taes, que será preso e pulaçâ0 federa|t nas pr0 c-^rdf.í t 

al tas reunidos e:n Santa 
lemâs na Bélgica preve-j Maria resolveram apre- 

niram, por f|1cio de edi-jsen^ar can^jcja(os ^ 

multado em 5 mil mar 

cos todo aquelle que ti 

rar photographjas das 

ruinas das cidades bel- 

gas. 

Prorofaçao da mora- 

tória per 90 dias 

RIO, 8. 

—A com missão de 

constituição e justiça da 

Gamara dos Deputados 

resolvei que a proroga 

ção da moratória será 

pelo prazo de noventa 

dias, com amortisações 

parcclladas só para as 

obrigações em papel e 

sem amortisações paia 

as obrigações em ouro. 

ximas eleições de Janei " 
Btriiabé Guimarães e a p. 

ro, pelo primeiro disífessora municipal exrna. se 

tricto odr. Pedro BeirArmlnJ. IWr 

A esse respeito, publicamos 
um edial 

tro sacerdotes,conformei umas e outras já com 

cyr, pelo secundo, o dr. 

Maciel Júnior e pelo ter 

ceiro, o coronel Rafael 

Cabeda. 

Imponentes manifes- 

tações ao dr. José 

Barbosa 

PORTO ALEGRE, 8. 

•—Tdcgrammas rece- 

bidos de Pelotas adean- 

tam que o dr. José Bar 

bosa Gonçalves, ex mi • 

nistro da viação, tem re 

cebido imponentes ma- 

nifestações de apreço, 

tanto naquella cidade' 

como no Rio Grande. 

• fi 
BOUtIYEL SOm 

é 

$ )» 

UxuniCM 
Tiveram logar no dia 3 do 

corrente, os exames finaes na 
aula mantida pelo município 
no local denominado «Logra 
douro das xarqueadas», e diri 
gida pelo professor Mathias 
dos Santos Poivora 

Nesses exames, foram ap- 
provados os seguintes alumnos, 
aos quaes o operoso intendeu 
te do município, coronel Ga 
briel Gonçalves da Silva, con 
feriu valiosos prêmios; 

I» Classe— Âpprovado com 
distiucçflo: Alcides dos San 
tos Poivora ; plenamente: 
Manoel Pio Cardozo e Alcides 
Cardozo. 

2» Classe—Approvados com 
distincçâo : Raraão Tonfil Jar 
se ; plenamente : Arlindo dos 
Santos Poivora, Clemente Aro 
ca e José Souza. 

3» Classe — Approvados ; 
Luiz Souza, Jeronyroo Alves 
Filho e Samuel Vaz. 

Um variado aortimonto de ca 
kiyetes está vendendo a pre 
ço excepcionaes a papelaria 
d'A Situação. 

IKaTegaçllo fluvial 

O presidente da Republica do 
Uruguay baixou ura decreto 
estabelecendo facilidades para 
a navegagfto nas lagôas dos Pa 
tos e Mirim. 

Estabelece o decreto que o 
vapor uruguayo "Laguna Mi 
rira" ou qualquer outro de pro 
priedado do Uruguay que na 
vegue entre os portos daquel 
la Republica eos de Santa Vi 
ctoria do Palmar, Jaguarão, 
Rio Grande, Pelotas e^ Porto 
Alegre, estarão isentos do pa 
gamento de direitos consulares 
exigidos pelos ns. 12 e 17 do 

U t'Ir"'dlr 'f" meht.e do acru.ii exercício. ctona, o .apor .Juneal., do 

do-aaTaU^-jr ^ r ^ B'"Zi'e'r0' 
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incorrerão na multa de 30 por 1 Tem obtido melhoras no seu 
cento. estado de saúde, a gentil se 

Coronel Zeferino nhorinh i Ayda Marques, filha 
__ do nosso digno correligionário 
Jloiira amigo snr major Satyro 

De sua excursío á capital Maiques, que se acha enfer 
uruguay ', rpgreseou an'e lu n noa ha algum dias. 
■6'", o >n hutrialista hed er pejo seu prorapto restabele 
coronel Zeferino Lopes de ciraenio, fazemos sinceros vo 

publica do Uuruguay, só esta 
rão obrigados a legalisar : o 
o.anife-to geral como si fôra 
de pequenos volumes,abonando ! 
os direitos de accôrdo cora o nu . 
mero 4 do Arancel (tarifa); os 
conhecimentos respret i v o s ; 
(n. 8J; os recibos de pequenos 
volumes (n. 9). e os recibos de 
Volumes declarados sem valor 
(n. 11 do Arancel), 

Ficam também, reduzidos os 
direitos sobre cargas. 

Importo territorial 
A meza de rendas estadoaes 

D. Maria .Brandina Campos 

Attesto que ostaudo goffrendo, 
por espaço de oito aunos, de dar- 
ttiros ro pescoço • faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luia Rego Sobra] Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Qra. 
vaii, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandina Campo». 

(Firma recoaheoida). 

efuncal 
Está sendo esperado do Rio 

desta cidade esiá procedendo Gra|1(le e escalas na proxiraa 
i cobrança do imposto territo 9«inta-feira, devendo seguir 

Regulamento Consular. 
Aos vapores d » mesma na 

vegaçâo, não sei á exigi vel "Pa 
tente de Sanidade" sempre que 
aos cônsules conste o bom esta 
do sanitário do porto e infor 
mem sobre qualquer novidade 
que a respeito occorra em sua 
localidade. 

Os referidos vapores, sen.pre 
que conduzam carga para a Re Moura tOã. 

^ MlLITMv 

12° REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 9. 
Dia ao regimento o sr. 1® 

tenente Octaviano 
Adjuncto, o 2° sargento 

Cupoi tino. 
Guarda do quartel, o 2° sar 

gento Costa Vallee cabo Ayres. 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Orlando. 
Guarda da Meza de Rendas 

o cabo Appariz. 
Patrulha os cabos Solard e 

Costa Valle. 
Di i á enfermaria, o cabo 

Ayies, 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Gmnercindo. 
Ordens ã casa da ordem 

o soldado clarim Ovidio, 
Uniforme 4® 

REUNIÃO DE CONSELHO 
DE GUERRA 

Reune-se amanhã .ás 10 ho 
ras, o conselho de gueira a 
que responde o soldado João 
Cyriao da Fontoura, do qual 
é presidente o sr. capitão Oso 
rio Polycarpo Sodré. 

Untcrrada viva ! 
Telegramma de Nápoles pa 

ra a «Tribuna» de Roma, nar 
ra um facto que causou em 
toda aquella cidade profunda 
impressão. 

U capitão da marinha raer 
canto chamado Albanese man 
dou exhumar os despojos de 
sua mulher, fallecida de 
cholera raorbus em 1911, para 
os transportar para ura carnei 
ro que mandara construir. 

Os empregados do cemitério 

Uniu deliciosa reeum 
pensa 

Os frequen'a'1 ires de u r. mu 
sic-hall de L radre asaistiram. 
uma noite de meiados do raez 
passado, a este caso interes 
sante : 

Um i linda artista, Misa Kale 
H dbroock, acabava de can ar 
uma canção e i voga, intitu 
l »d »: «Teu r )i e tua patria 
precisam de ti» e cujo estribi 
lhe termina por estas pala 
vras; Qu .ndo voltares, nós 
te receberemos cora festas, te 
agradeceremos e te beijrre 
mos» 

Ao ouvir isto, um s. Idado 
que se achava n.r platéi—e 
que vrltara ferido dos campos 
de batalha—exclamou inconti 
damentt : 

Cá estou eu ! Venha a re 
componsa ! 

Uma familia 
eNpalhada 

Nio è nada com > um es-te 
caso de uma família, cujos 
membros servem em cinco 
exércitos differentes. 

Conta ura jornal suiss i que 
numa aldeia do Valle do Rhe 
no no Cantâo de Saint Qall, 
mora u.na L mi lia de origem 
alleraã, qre se naturalisou 
«uissa. D;us irmãos do mari 
do, que habitam a Alloraanha 
estâr incorporados uo exerci 
to imperial, ao passo que ou 
tro irmão, ha cerca de vinte 
annos residente o r. França e 
naturalisa lo, combate acioal 
mente no exercito francez. 
Do hdo da mulher,um irmão 
está arregimentado na Áustria 
e outro, estabeleci 'o ha longo 

e i tempo em Belgrado, combate 
\ao lado dos servioa Finalmen 

Miss Hilproock, se n hesi 
tar, fez-lhe signal para que se 
approximasse do estrado. E, 
curvando-se gracioramente pa 
ra o militar, já corado e meio 
arrependido, estalou-lhe na fa 
ce um beijo enthusiastico ! 

Depois de jantar 

Azia 

Falta de ar 

Com grande prazer faço pu 
blico que depois de muito pa 
decer do estoraago e prisão 
de ventre, tendo diariamente 
azia e falta de ar depois do 
jantar, e passando ás vezes 
quatro dias sem evacuar, o 
que me deixava quasi louco 
curei-me completamente e com 

descobriram o caixão e ão j p0Uca8 (j0Fe8 das extraordlna 
abril o, enco itraram dentro o 
esqueleto de uma creança ao' 
lado da mulher. 

Presumese que _   
do capita.» tivesse sido enter1 usal-as, sobretudo da prisão 
rada viva e como se achasse j yentre qUe desappareceu 

adiantado estado de gra' era 

rias «PÍLULAS DO ABBADE 
jMOSS», melhorando desde o 

a mulher primeiro dia que comecei a 
bretu 
que 

iu puiaiiiciviu CBiituu uo K*'1 ■ » • • j • 
idez tivesse dado i luz d.n ',e8<l0 ^ P"™1™ 

tro do caix<ão ! 

JPasüageiros 
Embarcados para o littoral, 8offrem tao Poderoso m 

sabbado, no vapor «Juncal» : 'eeeto. subscrevo com 

Desejoso de raostraf 
grati Já» e aconselhar a 

minha 

pr^fer 

te,o filho mais velho do casal, 
que cursa a Escola de recru 
tarnento da SuLsa, compare 
ceu á ordem de mobilisação 
do exercito federal e acha-se 
agora em serviço, sob a ban 
deira da Cruz Btanca. 

Naturalmente, quando essa 
familia se reunir—se se tornar 
a reunir -tratará de evitar 
qualquer discussão relativa á 
guerra actual... 

Sempre doente—Steiii. 

—Sem prazer e Mem 
amigOM 

pre de máu hum 

Fausta de Almeida Cabelle 
ru, Lino I. Neves, Agripina 
G. Lopes, Julia A Corrêa, 
Hei meuegildo Corrêa, Gilda 
Corres, Adorinu Corrêa,Hermes 
Corrêa, Nilo F Gonçalves,José 
Maria Terra, Deifina Terra, 
Donatila Terra, Alcira Terra, 
Florinda Morteiro, Julia Rodai 
co, José F. Castro, Gregorio 
Chaffos, Ritfa Borilo, Frederi 
co Ross, Pedro A. Oapdebosq, 
Carlos Alberto, Frederico Ba 
nolo, Aluizio Franco, Norberto 
Passin, Maria da Gloria da 
Silva, Luiz Terra e Martun 
Pereira. 

America 
Em viagem para Santa Vi 

ctoria, ó esperado neste por 
to amanha, com procedência 
do littoral, o vapor «Araeri 
ca» da Companhia Fluvial. 
HíotaM a recwllier — 

PraMO prorogado 
Foi resolvido pela junta admi 

nistrativa da Caixa de Amor 
tisação prorogar, até 30 de Ju 
nho de 1915, o recolhimento 
sem desconto das seguintes no 
notas : 

1$000, fabricadas na Ingla 
terra, estampas 6a. e 7». 

2$000 fabricadas na Ingla 
terra, estampas 6»., 7». e 9».; 

5^000 estampas 8»., 9«., 10»., 
1»,, e 12». 
10$000 eitarapas 8»., 9»., e 

0»; 
20$000, 50$000, 100$000, 

200$000 o 500$000 fabricadas 
na Inglaterra e 200000 estara 
pas 10». e 11»., 500000 estara 
pas 9»., 10» , 11»., e 500000 
estampas 8». e 9».. 

Desastre 

este attestado. 

Carlob Rocha Freitas 
Rua Vicente de Souza n® 158 

24 de Julho de 1913 

Em todas as pharmacias 

e drogarias 

Requerimento 
despachado 

Teve o seguinte derpacho, 
o requerimento enlereçado 
por João Francisco Catalunha, 
á Intendoncia Municipal, pe 
dindo concessão de seu terre 
nr devoluto ; —Gomo requer, 
era vista di informação. A' 
secretaria da Fazenda. 

Ratadouro 
Noraitadouro publico, fo 

ram ab rtid.is, p ira o consumo 
da população, hon-em, 7 re 
ze-i cora o peso de 1465 ki 
los. 

Major íiatyro 
marqucM 

Acouipanhado de sua exraa. 
consorte e gentil filha, senho 
tinha Undina Marques, voltou 
de Montevidèo, para onde se 
au^entára ha dias, o nosso dis 
tineto correligionário sr. ma 
jor Satyro Marques, adeanta 
do fazendeiro neste tnunici 
pio. 

Longo foi o período em que 
soffri horrorosamente de prisão de 
ventre ; sempre com dôres de ca- 
beça, enjoado de estomago, en- 
fastiado, calor nD rosto e na cabe- 
ça, palpitações no coração, triste, 
de mão humor, sem prazer na 
comida nem na companhia de 
amigos ; tudo soffria devid) á ter- 
rível piísão ile ventre que nem 
purgantes nem massagens conse- 
guiam curar.   

Dolorosamente c^limovido de 
meu estado, .mrí dos poucos ami- 
gos, qae toleravam o meu gênio 0F 
rascivel instou para que usasse a 
«CASCARINA D'OSKA», insistên- 
cia que bemdigo pois esse remédio 
foi a minha salvação e com elle 
livre da prisão de venti-e e as con- 
se quencias da mesma, recobrei a 
Saúde e a felicidade que desertára 
de meu lar unicamente pela terrí- 
vel i rísào de ventre. 

Aos desgraçados, victimas da 
mesma, dedico este curto escripto 
para que vejam aonde seu inimi- 
go e o meio de combatei-o. 

Antonio Alves Taveira, 
Negociante de seccos e molhados 
Largo do Riio n. 19. 

^aeMlfto reMolvida 
Refere o «Debate», de Sant' 

Arma, que foi afinal julgada 
a questão entre os srs. José 
A. Lapido, proprietário da 
«Usina Electrica», ali, e o ma 
jor Salustiano Maciel, o qual 

na vlaçftoj reclamava daquelle sessenta 
prejuízos Uma locorooliva da Viaçâo' contos de réis, por 

orrea que partio ha dias de, etc 
Santa Maria para Passo Fundo j O sr L-pido foi eondemn r 
matou no percurso até aquelido a pagar apenas urn conto 

cidade nove rezes. ie duzentos e tantos mil réis 

\ende se em todas as droga 
rias e phar macias, . 

Raie. RathildeM -y 
S. arques 

Acha se em via de restabele 
cimento, a exraa. sra d Ma 
thildes Soares Marques virluo 
sa consorte do nosso digno 
amigo e correligionário sr.dr. 
Hermes Marques. 

Ciunpiimentarool-a. 

Anniversurio de 
easaiuento 

Passa hoje o décimo quinto 
anniverstrio do feliz consór- 
cio do nosso digno correligio 
nario e amigo sr. capitão Ma 
noel Gonçalves da Silva, cora 
a exrna, sra. d. Dacila Gomes 
Gonçalves. 

Parabéns. 

Os príncipes 
alleniftes 

A casa dos príncipes da 
Lippe já tem registrar a ter 
ceira perda nesta guerra me 
donha. Falleceram um tio,ura 
sobrinho e ura cunhado do 
príncipe reinante, emquanto 
o segundo filho do fallecido 
príncipe Frederico se acha 
gravemente ferido era Mau 
beuge. 

Por abi ee vô que os prin 
cipes allemaes cumprem digna 
mente o seu dever, pois, co 
mo qualquer subdito, pagara 
o tributo que a todos a patria 
exige.  

LombriQueíra 

do PhãniíacíHitico chinico «íollo da ííllva Silvera dtuor cio JEIlxlr de^íusllI^1,a' P'l[iieiiü 
vermiftigo conhecio. Exppulsão immediala dos vermes (Lombrigas). Deposito CSeral Dliar- 

T rn /-! zx o o r>m fnrluc r»Vl a rm q o o rir»/-k/-rr, nínc Paes» M A t T1Z —-TelotaS macia Popniar—Pelotas —Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz 
tyo Grande do Sul, 31—12 
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Cartões? NÂSitusiçio ^roda hvre' ^e 
j com toda a ferramenta para t.er 

BIGIGliETA 

desarmada etc. 
Essa machina, devido á guerra 

' europea, valia hoje 40 u/o mais. 
, 0 motivo da venda é ser a refe- 
, rida bicicleta grand) para a pes- 
' soa que. a encommendou. 

Veude-se, por 26ü#000 (preço de i Informações na gerencia desta 
custo) uma bicicleta, completamen-1 folha. 

para despachos «ie exporta^Ao pelas 

mesas de remlas 

FE DERA ES E ESTADOAES 

Vende-se na papelaria d'^ Situação 

Aparadores 

Aparadores de pontas 

de lápis, tortes, resisten! 

tes, artigo durável e ulil,! 

de metal amarello—Na 

papelaria d' A SITUA 

ÇAO. 
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BROMBERQ E CIA. 

A arrapaticiJa Cooper" 

Faço saber que do Escrivão 
de casamentos da cidade de Ba 
gé me foi rernettido o seguin 
te edital: 

Edital n® 289. 
Faço publico que habilitam- 

se para casar o senhor Arman 
do Salis residente neatu cida 
de éJorgelir.a Geraldo Ayda 
Trelles, residente na cidade de 
Jaguarão, elle natural deste 
Estado,ella da Republica Orien 
taldoUiuguay e ambos soltei 
ro8;e com os dacuraentoí apre 
sentados provaram não haver 
impedimento algum para esse 
acto. 

Bagé 16 de Novembro de 
1914. 

O escrivão Geraldo Honora 
to da Silva (Estava sellado). 

E^tá conforme o original. 
Jaguarão 30 da Notembrode 
1914. 

O escrivão.— J. P. faria 
Santos. 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendera ca 
sar-se, o cidadão Bernabé Gui 
marâes e D. Bell'Arminda Ro 
drigues, naturaes deste Estado, 
solteiros e residente! mesta cida 
de :elle filho natural de Pedro 
Joaquim Guimarães e Lorensa 
Castro; ella filha legitima de Mi 
guel José Rodrigues e Diolin 
da Teixeiia de Mello Rodri 
gues. Se alguém conhecer al 
gum impedimento, accuse o pa 
ra os fins de direito. 

Jaguarão 4 de Dezembro da 
1914 

O Escrivão 
J P. Iukia Santot 
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Proclama 

Este flui Jo é tao perfeitamente preparado que ee mistura 
muito facilmente com a agua, e conserva ee perfeitamente 
uniforme seja quan lo no estado puro ou quando misturado1 

com agua para pb u-iar. Nao contem ingredientes volatis 
alguns conservando sempre por isso a sua força. 

^ Para assegurar o bom êxito é unicamente necessário 
Seguir cuidadosamente as iiistrucçõea, mantendo a devida pro 

porção entre o fluido e a aguu 
Uma das maiores vantagens que tornam a «Carrapa- 

ticida Cooper»superior a qualquer outra é a sua propriedade 
de encharcar completamente,istoé a facilidade eperfeição cora 
que rapidamente embehe todas as partes da pelle, penetrando 
atravez do pello e da gordura natural da pelle do animal, 
e alcançando e adherindo a todas as partes da pelle e a 
todos os carrapatos, seja aonde fôr. 

Este fluido não secca em partes como alguns preparados, 
mas sim uniformemente e gradualmente, de modo que rnes 
mo nos dias mais quentes não queima nem fende a pelle, o 
qae ó o effeito mais nocivo de certos remedios Este modo 
de seccar gradual e uniforme não só impede que a pelle fique 
queimada, mas augmenta o effeito destruidor sobioos carra 
patos e protege o gado contra a re infecção durante um pe 
riodo muito mais longo do que os outros fluidos 

A preparação do banho com a «Carrapaticlda 
Cooper» è simples e fácil. E' necessário unicamente derra 
mula na agaa. Não é preciso ser aquecida previamente 
Dep^s de simplesmente se misturar o remedio com agua, está 
prompto para se usar. 

A «Carrapatlcida Cooper» não mata os carrapatos 
instantaneamente, mas dentro de uns 5 dias todos os oik 
KAPATOS EM TODOS OS ANIMAES TRATADOS COM A «CABRAPA 
ticida» morrerão e o gado começa»à a medrar e engordar 
melhor do que nunca antes, 

A «CARKAPATIC1DA COOPER» toi otticial 
mente eussii^da nu Pustu Xootechnlco, em Plnhei 
ro, | or uma CommisKãu espe.-ial nomeada pela 
Repartição Federal de Agrlcnltnra do Brazil, n» 
Rio de Janeiro. 

Os membros da Commíssfto aeharam-se muito 
satiHteitus com os resultados deste ensaio otfieial. 
Morreram todos os Carrapatos qne se eneontiavam 
«obre os animaes e o gpwlo b>-iie(lciuii muito. 

A «Carranaticida Cooper, também obteve a appro 
vaçãb officidi e foi o seu u-m sunceionado para banhos offl 
ciaes pela Repartição de Agricultura dos Estados Unido» da 
America do Norte, sendo o unieo preparado qne tem 
recebido esta alta distincçâo. 

A Repartição de Agricultuia da Republica Argantina 
«nraicu a officialmente e approvou-F, e também foi appro 
vada pelos Govi rnes da União Sul-Africana, das colonias 
inglezas, allemãs e portuguezas da África Oriental e da Rho 
debia. 

Força com que se deve usar e modo de preparar 

Derrame-se 1 litro da "Carrapaticida" para cada 125 li 
tros de agua. E^ta força é tã> efficaz para o aspergimento 
como para o banho. Derrame-se a ' Garrapnticida" directa 
mente na agra a misturese bern com um misturador. Não 
se deve misturar antes de derramar no banho. uave-se o tara 
bor para obter us ultimas gotas do fluido. 

E' importante medirem se exatamente a ''Carrapaticida" e 
e agua e manter-se sjmpre a mesma forç*. 

Informações aos srs. interessados sobre a construcç.m 
de banheiros para gado dará Bruno H »ylra rnn, actual uente 
no «Hotel-Susini». 

IMPORTADORES EM TODO O BRAZIL : 

VéndeJor psta cidâíü; Joio M. aa Silva 

Faço saber que pre 
tendeu! casar-se, o cida- 
dão João Francisco da 
Silva e d. Victoria Fa- 
ria, naturaes deste Esta 
do, solteiros e residen- 
tes n^sta cidade; elle 
filho legitimo deCandi 
do Maximiliano da Sil 
va e d. Idalina Faria da 
Silva , ella filha natural 
de d. Virgilina Faria 
de Oliveira. Se alguém 
conhecer algum impedi- 
mento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarãj, 5 de De- 
zembro de 1914. 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Dencoberta do gatu 

no que fartou do 

couimerciante Neve» 

Fui coroada do mslhor ex 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, cara a descober 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiarnos, com 
mettera ura furto na casa cora 
mercial do ar. Franciaco Nô- 
ves. 

Hontera, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica cora todo acer- 
to e sigili'», conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
nio, que se acha recolhido A 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticára o delicio que se 
lhe imputava, allegando que 
não pre isava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roub -, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimemô de ves 
tidos de cschemrre, colleies 
de malha de la, para honien", 
sobretudos para creanças 
c-isacos de cachemire e astra 
km para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa. d'J rest» e 
ac dclvados, '-"beriores et»* 

ttóWVolM jSça 
«EMOSRNO ^ SypHiik 

5W0R A6RADW/Ü. hmm*» . 

Mêtí&átvsÈomtçi 
h-UMiui IHIIIJIII ..I.ILI.1 . 

Pharmacia llicard 

W 

Oousultorio Medico Cirúrgico Kadiothe- 

rapico e Óptico 

CONSUIaTA.» D1AR1AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exaniea mlchroMCopico 

Analyses de urina, 
Ra.liogrfphias, 

Apjdicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunptas. hinocnlns etc. 

ATTEHÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres d'obras 

.A. JA.a--0"A.E.EIsrSE! 

Fabrica de Mosalcom 

DE — 

' ác ni-,Ecos 

tofetÍBimaiií 

KIIWtaME 

tRODOUlOiSO í 

i'i:inn viojoh 

Caixinhas com percevejos 
de &ço, do metal e de cellu 

loide—recebeu a papelaria d'A 

•' Situação. 

magm 

\ 

Vv 

@:#J í/\U^ Ó0AI5 PRECICSR 
j^toi^scocoposicob- 

- - J.^ PRRÓ O 

W ~ro * 

PO/S, 0 MU PMFUMÍSVm 

svsucfíPO,Pt m/Nae o^qMÇOSTO 

dpspíssoos çiv usttet 

^ SfiRros-MM-mSâS- 

tSPMHâi t romãs 

çut TANTO Ptstí/AM UM ROSTO. W 

lüSf)i-9 ona vez é usocosirns 

ssmxtoums 'eFfaN&daneitír 
1^. REPROVA 100 , 

J-51 tf //V TOVtâfíS' 

'PHWMV&S DWÇOMfiõ t 
vm 

Esta bera montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoado» 
e um pessoal babil, está em condições dá fornecer mosaicoa 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmorisados, degraus e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem paru columnus, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executam cora proraptidáo 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Itua 20 «Ie Setembro n. 15—Jaguarfto 

IH 
S AS 

u 

CURA 

DEFLUX 

E CONSTIPAQÕEt 

AO AR LIVRE 

EM TOOAS AS PHARMACIAS 
E CASaJ» DE COMMERCIO 

inhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

APOItllOSEIA 919ST9 

Realça a Bcllcza 

NÀO TEM QOROimA 

NAO queima a peixe 

sm todas «a nuaiucua 
■ CASAS D« COMI 

MÇII] DA IA 

O 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
U8AE 

do Dr. mrc 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muifo£ milhares de pessoas 

que lhe alfestanj a inexcedivel 

efficacia e preconisanq as pre- 

ciosas virtudes lhe rapeu ficas* 

Pharmacia ÜDiversal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárá o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60- 42J 

AGRIMENSOU 

José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offerece ao 

publico seus seiviços 

profissionaes, por pre- 

ços modicos. Pódo ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramão Justo, nos Lia- 

guõo* 



Edital 
cs Edital 

4 

mmm íâéJhMéMêhMãlâ 
sV. a jfe 

C^-VÍÒTÕES 

O dr 

entre 

Jaqucirão, Arrmo Grande 
e estação Piratini] 

DE 
GABRIEL EERNANDES 

AGRELO 
, Uinerarto cí nut^s» «vel 

VtítSí^S" ttwl S ls«S"í»S ; 
SABIDAS DK JAGrAPAO 

0 coronel Gal.riel Gon | 
raives da Sdva, Inten- 

| dente Munic1 pai de Ja 
guaiâo etc. 

Faz aos que o presen 
te edital corr. o prazo 
de 90 dias virem que, 
di1 conformidade co > o 

Domi go, regressando norresiatt. 
mo (JÍ:l. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta 

Preços das passagens '-MO 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
' 200 réis por 

32 08 Constituído 

Domingos Loren- 

zoni, Juiz de Co - arca 

de Jaguarão, etc. 

Faz saber queT de 
mcc rdo com a Lei u". 
lü de 16 de Dezeu bfò 
de 1F95, eslá ptoceden- 
do á re\ isã > da lista 
geral de jurados deste 
Município, que terão de 
servir ri ura n te o a uno 
de 1915, terminando os 
tespectivos trabalhos a, , , 
31 de Dezembro vindoii!^«der 

ro. E uai a cpie cheguei iti^krakio i>o síiíkvík ^ 
ao conhecimento dos! passageks iaííco qm m quizer examinai 
interassadckS mandou Combinação com o Automóvel(j r)ffprt cer quaesquer 
passa.- o presente, mm|pjraUnv s.gymias e Quinr^ en end.-.r e observações, 
será afflxado no lugar iDe pjratiny ao Arrok Grande ;s quaos st rão traus- 
do costume e r ublicado Quartas e Sabbados .* ; miltidas ao exuio. sr. 

Ageiitéíi (ir> Presidente do Esta 
Joguaroo— Suzino Ilote!» e (j0? pQf,- os tievidos eftei 

«Hotel Francez» ' tos 
Arroio Grande-«Hotel Popu-^ u.í, 26 de Setem 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e bro do 1914, 
«Caea Freitas», | Gabriel Gonçalves dü 

Pelotas—«Hotel Braz;1.«. Silta, 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamenta com 
o proprietário em Jaguarao. 

pô^rnas 

Fôrmas de chapéo paru se 
nboras-ultima novidade! aca 

ba de receber a 
I^oja «Ia ^ysia 

gramle variedade, a preços modicos | .(Jj^ (JOrtí mM 

VA élTÜAÇAO ~ * - i í -   lU^c 

^ 1W WWW WS W 

para felicitações do eníia-da tio 

NOY© 

De coi res, ondentes e 

agentes em todas as ci- 

dados do Et'lado para 

uma importante publi- 

GRAClblANO 

Política do Estado, 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
tantes deste município, 
o Projecto de ConscM- 

cas do Estado o Expo-jl]^ |[j ^oy^o KílllillÜ BílITOSO b 
sioões de Motivos, para 11 ua ' l b 

•  -,:..rvl n 

franqueando a resposta Vende- se 200 novilhos 

ã Empresa Editora Na par, invemar, ede 800 
cional —rua 15 de No - a 1000 ovelhas, para 

vembro 

ftaaá veé «"•10enoA'- . - roto Grande, João fe- 

Fs-á para vender-se uma 1ÍX Soares na SCCrefui » 
superior ebacara situada nos ti {|() município. 

burbios da cidade, com 39 1;- nu AOT í Till í 
braças de extensão, toda ani PbOvjLíAfflA 

pela imprensa. 

Jagumão, 17 de No 
ven bro de 19 4. 

Eu Manuel Eiico de 
Cantalfeiq Nm es Feijõ 
es. i i- i do jury o es- 
crevi. 

Domingos Loremoni. 

ura. 
Intendente Municipal. 

Pensão GERUH DO 
TI. X "1 • v , .1 I ! 1, 

Ijncre em Imrras 

Especial lacre era barras— 
acaba de receber a papelaria 
d'A Silu.r.cão 

r CONTEM 

CORTAR 

conservar este 

Annnncio 

ASTHMAl?Cp"." 
pto, a espe- 

Este acreditado estabelecimrr.to de hospe 
dés e fornecimenlo de comida a domicilio, aca 
ba de mudar-se do Clyb Ja,*uarense, (Xitie ter 
minou o contractc, passãndo a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdbos n* 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmai Fan.il as, 
ofe Snrs. viajantes e o respeitável publico, en 
geral, acharão todas as condições, de ccnfcrto 

■gosto, hygiene e respeito, quer seja para hes, 
penarem se, quer para tratar pensâc ou n esmo 
para gozarem as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comndi 
faut», excellenle latada, bellas e confortáveis . a #-r^riL; a paim i 
/ i i/ <v ro 8 ctoraçfto é faihtada e a caiin t 
áiei.s para apreciar os bons e agiadaveis icius 180brev^mcou. ouso do «póin 
cos de que a sua caprichosa copa está so'tida | diano de.Giffoni;.-iy^'all

0®^a i ,. i i i • ol xlÍLífin S soí* cbrotncos obtem-so adira 
uma esplendida sala de visitas e pess< al mst.in » - 
to e respeitoso para atlender quantos se digna- 
rem procurai-o. 

Bos Sms. viajantes prevehimos de que en- 

contrarão commodos independentes e (dout á- 
tait chicsi) *; serviço de mesa, de <opa e de 
dormitórios asseado e capricbçsíç, banheiro e 

quanto pode desejai a hygiene e a l oa 
t. , ,y.. 

"issos, logar para carro e cavailos 

tudo aaodz. " "ompetencia. 

Consultorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOEKÇASIKTEBNAN 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixb 

da» 1S »» I»eeas (1 ás 2) 

Bi. BERHE¥iAlL F1HT0 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Serviço nocturno permanente;J 

. 'S| 

Encarrega-se dos chamados inedlc 

m«da, c. ra bons mattos e tx 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirUa-so ao 
Faço saber que pretendera 

casar-se, o cidadao Francisco Quenú pretender airyji-Bo » • casar-ae, o ciaaaao r 

seu proprietário Abilio de.Ama ^ p^uia Py, ed. Maria das Dj 
iantho Pereira. L-„r. nohnn solteiros e re>iden 

RO—56 

koiijii Luz 

lia 

OBI 

rVsseiuhléa dcral ex - 
traordinária 

Os snrs. Accionistas 
são convidados a se 
reunirem em Assembléa 
Gera! extraordinária,no 
,.ia 15 do corrente, no 
escnptork» da Empresa 

s 16 horas afim dere 
soivermes sob o devi - 
deudo a distribuir, re 
lativoao cot rente anno 

e diversosmelhoramen- 
urgentes. 

1-12—1914. 

A Directoria. 

res'DebonL solteiros e reOden 

teá nesta cidade: ello, Oiicn 
tal, brazileiro nat iraliaado, ri 
lho legiiitno de truetuoso Py 
e d. Maria Benvinda Py ; ella, 
natural deste Estado, filha legi 
tima de Antonio Debon e d. 
Emilia Peniche Debon; Sa 
alguém conhecer algum imi e 
diraento accuse-o para os uns 
de direito. 

Jaguarao 4 de Dezembro de 
1914. 

O escrivão 

Faria Santos. P. 
(2 

ANTISEPTlCO vegetal 

tl): 

rndical eoin «s «Gottas 
nas de Qilfoui» 

ludia- 

TjXirVTía k Rins, Próstata 4) IjALIvtíX , (j Urethra «A 
LTroformiua » 

cura a ínsutficiencift renal, as 
cystitpg.pyelites. nephritcs, pve 
lo-nephrites, urethritis chroni- 
cas, cntarrho na bexig-a, in- 
Uanunaç&o da próstata. 

Torna a pelle rosea e macia, faz desapparècér as fuga« 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico ..as molcs.ir.s da pelle, e..ra todas lalecçõe, pilo- 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

maior inimigo <lo máo cheiro do» pés 

e dos so.vaeos 

Declaração 

i 1 ^$J:t 

•loao B. Wunes 

E 

Pedro dL^ican 

tara Nunes 

advogados 

•V aguarao 

Intendencia Munici- 

pal 

De ordem do cidadao Ce!< 

o 

OALVICIE s;°cu™1 V VENDA M TODAS AS 

Para cr 
mil ias e respeílH mos- 

convido as Exmas. ía 
Caniaa visitar a 

P F N S A C? reb0L R U N D O, 

tom o que muito me honrarão. 

Emygdlo Gerundo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 

fcütTíuifcÍDEu 
"iF" 
• u'14 

— DA 

Ph ai macia Villas-Poas 

Dão consuitas diariamente, ós seguintes faculia 
ftÜV' à •' 

sslasflb, ilsmsrtl- """"" 

borrhéa.tri 
cpphyci.a,' quédn dos cabellos— 
curain-sc com o 1 ILOGENXO 

i-CATAlíKnOS To. 
pulmo 

mires cbronicos, tosses rebel- 
des, cuiarn-se com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

ceiaeçase;»^: 
chitic a s, 

lyniphaticas, anenveas,—curam 
_ sd com o «Jn landino» (xarope 
Iiodi-tanico rh0SPflVit«do) de 

Giffoni, lUp. npr ás emulsões. 

cálculos 
vesicaes, 

gfíln, Uieumatismo, dermaloees, 
ecícmas (darthros) curam-se 
com o «lyeetol» de Giffoni. 

E IIUirMUÍi 

Dr. José HnInsn u/. 
e parteiro. . 

ITr Ant onio racíli*-© ée Soura clinica 
medica. 

Dr. JnTCtial Santos— 
Cli iica Medica 

Dr. Francisco Acqunviva, extracção ; 
ai i num o ..u iu.uv dentes. 

Exames microscópicos de escarro, fézes, orina o sangue. DiagneS 
preciso da tuberculòse, das verrainóses e parasitóseg varias. 

( Gralís pobres) 

i \ ás t ho?as h ferde— 

isS Liliensa tode- 

COQUBLU C HE, 

ârame dc iço 1 

Marca registrada n, 401 

Beposito em 

TOBAW 

M 

,11 

MiX 
i tTi )Q <ik. «I» - 

ACÔ SEM ítíVAL 

Os abaixo asaignado» deela 
rara ao Corcmercio em geral, ■■  —  — 
que nesta data dissolveram f 
amigavelmente a sociedade 
que girava nesta praça sob a 
razão social de 
Albissetti é Gumatães. 
retirando-se o socio Luiz Hum 
berto Albissetti pago e satis 
feito de seu capital, ficando ^ 
o activo e passivo a cargo de Gnteildent(,. faço saber aos 
Bernabé Guimarães Lrs, proprietaiios de prédios 

Jaguaráo, Io de Dezembro 1 lir|3ajjo9 q,;e çsta se proceien 
je 1914. do a cobrança do iu posto de 

Luiz Humberto Albissetti décimas urbanas corresponden 
Bernabé CtiàmarlXes. | te «o segundo semestre do 

exercício corrente Ficam su 
jeitos a multa de 50 0/o os 
contribuintes que pão salisbi 
zerem o referido imposto ate 
31 do corrente mez. 

Secretaria da Fazenda Mu 
nicipal, 2 de Dezembro de De 
zembro de 1914. 

O Secretario. 

Joaquim Da Cunha Filho. 

KS18/16 

üh,10 

'oSfiFRa^? 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 

INTEKICB 

o 
m K ■ 

mim 
i' *■ v 

-3 

i 

t--' Saaíi 

PI - ■. 

a 

t*-. ■ ; 

/m/t* 

tosses rebeldes, iulluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de gríude- 
lia e cereja», de Giffoni 

11 eum>.tica8,scia 
\.'XiXLO típas, lombares 

— curam-se com 
fricções de «Apona Icontra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, chr.oni- 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 

i ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Aruujo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S p,"™ 
lynipha 

lismo, escropl.ulosc, anemia, 
chloroso, tuberculose— curam- 
f-e cpm o «V!nh< iudcí-tanico 
glycero-pbosphotado» de Gifto.- 
ni». 

FabfiCdiite^: FElten Xt ^uillesunjB 

u 

s 

w 

; v':.-rí 

m 
HK 

A' fe ? í . 

- ido phArmaceutico e chimico 

ò da Silva Süveira • - • . • " U-i- 
■ ' . CG 

pípÈ 'DEPüRÀtWO DO SA^GVE^^ 

•4':" " 

ÉnDí-SE nns nháRQlB i òpwwws 

SYPHILIS 
e todas as 
molest a s 

devi d a s A 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame» . taynyá e salsaparri- 
tha, do Gifióni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
|KAZIL 

Deposito geral ; 
-DROGARIA 

Irancisco Giffoni & 
"TTA PR1MB1RO DB MARCO 1 

IClo de Janelr" 

Tendo appareçido diversas marcas ^ o^o^so ararne 
nisado proclamando nuuor resisteiicia d garantir 
de aço SEM RIVAL, e pia curando os ?n;r^c'0p.;a.rfa.i;os a 
sua superioridade ba ser dos na alia tá provado que a 
alfençâo dos interessados para ^^ l por essa ra 

sttXsmexrjJseiA i -» » 

SÍSte0CnõsS0 arame de aço SEM RIVAL pranche P<>r 

to o que cs n.ilimetio quadrado M, 
uma reaistencia necessário para resislir aos » 
í,e bX7do^ como kmtem ao mesmo Empo tm.a gnm- {« 

d? ductílidade c ^L.dpaliuenle uma elasticidade extraord. 

na ria. 

Vende-s» 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 

ção em Santa ^Víctoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos-de Pedro 
Silveira, Serafim L. Gor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rèa, caminho que vae 
de Santa Vicloria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 aui 
tnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 

Ihu m. 
Mais informações com 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jagtiarão,20—11—914. 

^eeretaria »lo 

i- 
pi 

ps 
Ifê 

i 
kSt 
v M" 

Deposito tfesta Gtóa 

Vende-sc jo^nsics velhos a 

4.000 a apuoba 

in 

De crJsm do Exrao. Sr. 
Conego Reitor fuço publico 
que ôs exmnes de promoção 
e de admissão aos diversos eur 
ses e classes realisarseao 
desde o dia 7 , de Dez rab.o 
em diante. . 

Os rcquei imentos acs di os 
exames pódem ser feitos des- 
de o dia 25 de-te era diante 

Cada requerimento para os 
tiusos gyrauasiaes virã acom- 
panha.:o de lOSOOO, taxa re- 
gulamentai 

|0 Secretario 
Conego Antonio Sempels 

> 
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e propriedade <1» Partido Mepu!»lie»i»o Plreetor-Oerentc : 1<. KIl-CVI 

de Dezembro de 1914 

Órgão 

Estado do itio Grande do Sul, Jaguarão, Quarta-feira, 9 
% Num. 176 

A 

WS» 

Sppl.ms:" 

Cara 
mente 

Attestado 

MroHidade da digeatao, cora pouco ou 
lenhu n appetite ; depois de cadi re 

feição," preguig;», bocejos,ornai estor, peso, enchimento, ancie 
dade, n-rançr, venigeos, irritação nervosa, dôres d'estomago, 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor e verraelhão das 
faces, eruetaçõis. regorgitaçòes ou vomitos dos aliraentos ; 
flatolencia, prisão de ventie ou diarrhoa, etc. 

Duas Pastilha» «Ia Vida de Souza Soares, 
tomadas antes de c.»d > refeição, curare radi 

caliaente os casos mais rebeldes. 
■ Declaro espontaneamente que, após ino 

■ ter restabelecido, de uma apnendicite 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda n.es- 
mo os de mais fac l digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bandoMie o organismo e trazendo-me um insupportavel real 
estar 

Depois de ter seguido vari >s tratamentos, sem retrul' 
tndi», resolvi recorrer ás Partilhas da Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Mtio de \9\4: —Manoel Jacintho Fagundes. 
(itirina reconhecida) 

Attesto que o preparado phar 
roaceutico Pastilha» «Ia Vi 

:la d>"Souza Soares tem dado < pli nu» resultado», no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posi 
u n produeto du(>luraente recommer.dado, pela purer.a «Io» 
corpo» «iJe o compõem e fina confecção do preparado, 
bem coitio pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
ti io quando o emprego —Porto (Portugal), 21 do N ivembro 
de 1912 —Dr, Anlonio Maria Flores Loureiro » Clínicos 
de giande mérito. 

PhOEZÂS DE 

CONGRESSO NACIONAL 

^Cllllltl I cUO 1111 CL lu (1 J . 

Opinião medica; 

A' venda, n'e3ia cidade, n is pharmacias dos srs, Candi 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Qraciliano Souza & Ca , Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». i 
João Bazílio Dutra. 
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monereão antes de poderem 
causar algum pi ejuizo ao ani 
reial ou antes de se 
rem no vello 

propaga 

Fastiltias COOPER 

U 
m ã 

m 

-A ms. & 

V 

Contraias lonibrlga» 

Para as oveilia^ 

fosno sc «levent dar 
n» pa.stilliu.s cooper 
As Pai-tilhas deveii-se dar 

inteiras e nao mistura a as com 
agua. 

A ovelha deve estai era po 
■ição natural. Puxa se-lhe a 

■abeç' para traz, abre-se-lhe 

O Pó Cooper para banhos 
para ovelhas é o banho origi- 
nal de arsênico e enxôfre e 
em todas as: partes do mundo 
tero se provado que ó não ró 
o melhor remedio contia a 
sarna mas também o tlhor 
banho protectoi. 

Alem disto tem outras j ro-j 
priedades valiosas, a sa- 
ber : - 

Não altera a cór d i lã e 
como promove u jcção da 
pelle produz mais lã e de 
melhor qualidade. 

Mistura se facilmente com 
agua f<ia. 

Destróe CarrapatoB, Piolhos | 
e outros parasitas das ove 1 

lhas. 
Ha 70 annos que o PóCooi 

per tem sido reconheci lo co 
mo o modelo da excellencia, 
entre todos os bmhos pira; 
ovelhas e em todos paize» aon . 
de se criara ovelhas, sendo isj 
to o resultado dos seus raeri j 
tos intrínsecos como remedio! 
seguro para curara sarna ei 
rcelhorar a lã 

Nenhum ii.secto sarnoso po i 
de viver no veil > d'u ua ove-j 
lha trataiia ouni o Pò C n»p«T ' 
Su una ovelha qu t t on Pó,' 
Cooper apanh ir alguns bi dlus , 
üo pasto, è certã que cates j 

a boi ca e deixa-se cahiraPas 
(ilha sobre a parte de traz 
da língua, depi ís obsei ve-se 
bem se o animai engole a Pas 
tilha Não se devera dar as 
Pastilhas a cordeiros que te 
nham menos de 8 semanas de 
idade. 
Ob»ervaçõe» especi^c» 
As Pastilhas nao se devem 

dar a animaes que tenham si 
do recentemente banhados 
Ao menos dez dias devem pas 
sar antes de se dar uma dose 
d'estaB Pastilhas. 

Não ha ominirao perigo en; 
administral-as a ovelhas pre- 
nhes. 

Quando se tratam cordeiros 
devera se fazer jejuar toda a 
noite separados das ovelhas, 
e deve-se-lhe dar a dose de 
manhã cedo. Depois do uma 
hora ou du i: podem voltar jun 
to ás ovelhas. 

L bom dar um dose a to- 
dos os cordeiros regrlarraente 
uma vez por reez durante a 
estação, como preservativo 
contra as lorabrigas. A expe 
riencia demonstra que quan 
do são tratados assim regu 
larmente criam-se muito me 
lhor. 

Infor,-, a ;ões aos srs. intere* 
sado* subie construcçâo de 
banheiros p.ira g ido dará Bru 
no Heybnann, actualmente no 
«Hotel-Suzini». 

Importadores 
Bromberg «& INinij». 

EM TODO O BRAZIL 

Vendedor nesta cidade 

jJoíti» KL. «Ia Silva 

l>e»4»e 2ifi} réis 
Uma v iu. oi • enorme de 
i nda c m .is n todo o preço 
d- r le 2' » é s. Ma papelaria 
d'A Siíuiçao 

Amparada á pomposa divi 
sa re lamista de orgam inde- 
pendente e de combate, sur- 
giu ha tempos, nesta cidade, 
uma nova folha confiada á di 
recfâo de dois jovens conter 
raneor. 

DesJe seu inicio, contras- 
tando flagrantemente com o 
claro nome ponderado que 
tem por titulo, o jornalinho Io 
cal, em inócuas arremettidas 
infantis, cedeu ao impulso na- 
tural da meninice para a 
icrnoclastia e começou atacan 
do tudo e todos, factos e ho 
mens, com uma seriedade com 
penetrada a que não eram 
extranhas certa dose de vai 
dosa estallice e alguma cois ■ 
burlesca de ridículo. 

Lembrava assim uma cre m 
ça em dia de pei rice, que es- 
potejisse os soldadinhos de 
chumbo doa biinquedos casei 
ros e quizesse depois, á força 
que as pessoas sensatas dés- 
se,i. a essa acção um alcance 
transcendental, uma importan 
cia superior e modifieadora. . 

Era a impotência conjugada 
ao ridículo. Assim o compre 
hendemos desde os primeiros 
artigos, verdadeiras collecções 
bizarras de phrases Ôoar, sín 
gulares mosaicos de attenta 
dos grammaticaes, em que as 
individualidades ra tis respei 
t.veis de nc-so meio, na poli 
lica, na administração, no 
commercio e np funccionalis 
mo, recebiam da breijerice 
arteira do collega a honra de 
verem cuinineptados todos 
os seus actos, de modo extra 
vagante e illogico. 

Da mes oa forma também 
o comprehenderam todas as 
pessoas juizosas e principal 
mente os alvejados pelos botes 
desordenados dessa faria qui 
xotesca, que seria um attesta 
do frisante de desequilíbrio 
mental si não fosse um frueto 
inconscien.te di infantilidade, 
e que preferiram guardar um 
ailencio digno a refutarem 
increpaçõea pueris e accuua 
ções que não resistiriam á me 
nor analyee. 

Com effeito, o procedimen 
to da Rasão até hoje, outra 
coisa não tem sido mais do 
que um ataque continuo a to 
das as individualidades e a 
poposito de tudo. Parece que 
os jovens que a dirigem se 
-uggeâtionarain a tal ponto 
com a divisa que lhe deram, 
de folha de combate, que en 
tenderam ser absolutamente 
necessário, para o fiel cum 
primento do programraa, o 
ataque a tudo e a todos, sem 
um alvo antecipado, se o uro 
direcçâo orientada, s-cn u^ 
critério superior. 

Eaire a conducta jornalisu 
ca dos lettrudos da Rasão s 
o proceder desatinado daquel 
ie sobeibo D Quixote, da irr 
mortal creaçáo litteraHa de 
Ceivantes, ex sio effecti vamen 
te mais do que traços super 
ficiaes dc semelhança; ha 
uma profunda afunidade, ca 
racteristíca e definidora. 

E como D. Q eix ue, a des 
peito de sua um-u erosa in 
crepidez, è apenoa um perao 

nagem grotesco, t dvez o raáo 
fado reserve a mesma rorte 
aos directores du Razão, h 
roicos com batedores de imagi 
narios desmandos e chireericas 
arbitrariedades. . . 

Logo em seu primeiro nu 
mero a fíasulo auacou o h m 
rado administrador iio mun i 
pio,por ter reintegrado e o «m - 
funeções um empregado ub.al 
terno da p >li 'i >, já p niido n 
tóraa da lei, pela smpen ãc 

|que lhe fôra i oposta, de qu d 
quer desvio, cuja impoitancia 
sa pile avaliar facilmente. 

Atacou em seguida, a propo 
sito da fundação de uma co 
'onia, o Comelh > Municipal 
Atacou depois a policia ad ai 
pstraiiva. 

Atacou o commercio,a quem 
o traca.nmto m tis brando que 
leu f)i o dedeihonojto Ata 
;oj os tanecionarioa da policia 
judiei trio. Atacou o g *vorQo fe 
leral. Atacou a chefia política 
lo muaicipio. Atacou o éxer 
cito, a proposito dos fanáticos 
do Contestado. Atacou o Supe 
rior Tribunal da Estado, quan 
do foi da absolvição do coro 
nel José Lucas Martins. Atacou 
por ulti no, a n^ssa aociadale 
em ge. il, a flui roda que fre 
quanta os elubs.por occ si to do 
concerto realuado n> llirmo 
ni i.. pelos alurnnosdo maestro 
Raffi. 

Enfim, atacou tulo, como 
um desequilibrado preso ái ti 
uciuações la i 1 éa f xa íVI:j - 
cabe-ms o direit > de pergun 

Discurso do senador | 

Pinheiro Machado 
LOTEii DO KSTiDO 

-DO— 

€ 
Resposta ao senador ^ 

Ruy Barbosa 
Rio Grande do Sul 

Respondendo ao sr. Ruy 
Barboza, o eminente senador 
Pinheiro Machado proferiu da 
tribuna do Senado, na sessão 
de 11 do caneme, á hora do 
expe liem •, o seguinte dis- 
cursa : 

o sr pinheiro macha- 
do—s pre-iien e. vou apro 
vou i esm» 15 minuios que 
restam da prorogaçao da ho- 
ra, afim de dar uma resposta 
ao illustre representante do 
Estado da Bahia. 

Serei breve, e, se venho nes 
ta hora á tribuna, o faço com 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

grande constrangimento, nao 
porque tenha de referir me a 
insinuações evidentes, a refe 
reucias palpáveis du orador 
que me antecedeu á direcção 
do Partido Republicano Con 
senador. 

E' sabido pelos membros 
desta illustro corporação, to 
do o paiz conhece as relações 
amistus is e estreitas que man 
tive largo tempo com o illus 
tre seuador pela Bahia. Guar 
do a raemuria saudosa desse 
nosso convívio, de modo que 
ó com grande pezir que nes 
te debate politico aou forçado 
a enfrentar cora o illustre par 
lamentar Ainda se mantém 
no meu espirito, repercutiu lo 
em meu coração, a resonan 
cia desse tempo a que ha pou 
co alludi. 

Lamento, portanto, profun 
lamente, que as nossas diver 

gen ias actuaeu ma obriguem 
a enfreutal-o, uma vez que s. 
exa me empre-ta responsa 
bilidados nos fictos últimos 
qu- o trouxeram á tribuna. 

Cu esperava, ar presidente 
tar—si não merecem acutamen que apezar das discordancias 
to a administração m mimp 
a guarda administr.iiiva, o 
commercio, o conselho muuici 
pal,apolicii judiciaria,o go ver 
no da Republica,a ch ifi « p di 
tica do 'raunicipto o exercito, o 

po lide as se estab deusse «empre 
e se mantivesse entre nós um 
terreno intermédio que jamais 
devessemos transpor. 

Fazendo esta declaração obc 
deço aos meus sentimentos 
pessoaes, affirmando que ape 

Superior Tribunal,a própria su z ir das fundas contrarieda 
ciedade jagu irease. . ,o que é de-1, existentes entre o obscuro 
digno então ? Unicamente os di 0,'a'''L l116 or, se dirige ao 

io, iSenado e o i.lustre senador rectoresda Saí^irrequie ras I Rt|y Barbo9a jàmaÍ3 de.de 

creançaâ fugidws eXiempora 
neamente aos bancos escolares, 
ainda sem competência prnfis 
sional, se.n a responsabilida 
de jurídica, a capacidade civil 
para o exercício dos mistere* 
jurnalisticos ? 

Muito propositadamente co 
mo quem sabe á evidencia ds 
quem partem os ataques e a 
sua nenhuma razão de ser. 
nós sileneiamos, qn '.rido to lo- 
os dias, A R são. n» -e r-c? 
pação de exhiliu « velha co 
lagem romântica dos campea 
dores, sahia a campo, alvejan 
do um nome respeitado ou ver 
berando ura facto perfeitamen 
re legal e justificável. 

Ai ti d 

que nos apartara m, modifiquei 
o meu julgamento em relação 
A sua pessoa Nunca a raalsi 
nei, era respeito mesmo ao 
tempo e o que juntos peleja 
raos por interesses reputadis 
como reputa s exa . os que 
hoje defende, sagrados em 
bem da nossa patria 

Mas, iiifelizo ente, sr. presi 
dente, já na campanha presi 
dencial passeada e no início 
da nctual, o illustre sr. sena 

• dor R iy Barbosa e n mais do 
um oeca-ifio. manejand co 

A Loteria «Io Bstado, destribue maior porcenta- 
gem de promios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nao 
acontece com outras 

Cinco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DL REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a B2S 730:000 
menos 25 0/o 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 "jo em prêmios 
Dcstribulçftu de premi»» 

prêmio de  

585:000 

2000 pre 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
do 

4:000$000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

200:0008 
20:0008 
10:0008 

8:0008 
42:0008 
44:0008 
24:8008 
30 0008 

205:8008 

lios no total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CO NC ESSIO N A RIOS —Za mbrano La 

585. Ou 0 

Porta 
O agente nesta cidade— D/ogo Siloa Moreira-. 
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íiülio è (jiiiiia, Kola, Cacào, Malt e (ilycero- 

Fliospliato ie Cal ^ *N 

Formula e preparação do plaarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Consdtue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das raolestiaa 

i nervosas 
Sois neurastheuico ? Soffreis de insomniaa, suffocaçõ?», 

mo sabe fazer cora alta maes ' palpitaçôes, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sen demora o 
tria, a clava da ironia e do VINHO DE QUINA, KOLA, CACaO, MALT E GLYCERO- 
sarcasmo, não me poupou nos PHOSBHATO DE CAL. 
arremeaaos da sua aggressâc. Estaes gravída ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
Entretanto, sempre silenciei, CACAO, MALT E GLYCERü-PHOSPHATO DE CAL que 
porque o« factos alludidcs por contribuirá para a formação do esqueleto da creança, fortl- 
s. exa. tinham mais o caracter ficando-*. 
de referencias ao indivíduo, Vosso filho no eilà doente, porem no tara appetite, 

gora, não pretende qUe ao homem politico. está ctescendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO DE QUI 
C d.if lhe ti ma resposta nes Hoje, porém, que s exa NA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO-PIIOSPH ATO DE 

tas linhas. julgou conveniente aDribuir a CAL. 
^ , U iraira como membro de uma cor Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? Qra-rmnos «penas le 'tbral- Do;acaj '!mica Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 

aos nossos jovens collegas QUtC bd i /e r()Cg do'que Í83
P

0? a'in : OLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais energieo 
entre o heroe grotesco de tenr-an de dfBviar aa forcas i tonico conhecido. 
Cervantes-o magnífico D.! armadas da Nação para um1 . Ti nestes febre 'ao' 
Quixote—e o pérsonage a ce conluio criuiiiiPKO contra as pVVV1FR00pH( HPHATO ^)F V1 \T h 
r a,, p . ,V,1 ihénni ções c contra a ordem MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro do tino de Eç) -o laipagavel ^ a quebiar toucoe dias estareis mais furtes qne antes de adoecer. 
Accacio —medeía pouca «Jistan! c Oi|em.|0 a qUe ,ne tinha imj Duvidaes da efficacu deste medicamento ? 
cia e que a insensatez de ura posto voluntari mente e vir l erguniae a qualquer medico se um cálice desse vinho 
e a imbecilidade do outro náo'dar á Naçio a prova irrefra! «ontern ra lis princípios nutritivos do que um bife 

gavel, e tarabe.n a s ex. por rBe^0'' carne de vacca. 
que acredito que está de^ boa ^ sem receio de contestaaòo um ELEMENTO VITAL 
fé qu nido articula taes accu '6 ,?lie 86 torna indispensável aos doenlaa de natureza 
ançõus, de que járaaia contri cada, ás parturienteB, às creanças e aos velhos, 
buimos par» que o exercito ei A* venda u»s pUarmaeiaaj 

raras vezes andam juntas 

H&b . . .. . 



Cervejaria Sehmí 
» o* -—  _ _ _ 

j AS MARCAS 

"p ® cn^xjzEZí^o {typo Pilson ) 

rt ® ZZZIDI^ZZZk. 

SAO AS DE MAJOK CONSUMO E COMPKOVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVA^"^BSTOMACAES 

-A lE^ID JDIE TUTT* 'TZO 

Anselmi & Sehmitt 

u marinha se desviasse n da í tre senador [-el . Bahia, iD.tso ; fjyi 4 
sus u íí-í.io constituieional ! adversário ant a vir reco' * 

•Sr, presidente, o incidente j "beter os méritos daqueile^ 
ultimo.que tens sido tio larga Q"0 tinha merecido os noessa 

votos, viríamos nòs, após esse 
•fucceiso poli tico assignalado, 
destruir com as nossas próprias 
mãos as victorias do maior re 
levo que tem h.vido nest- 

orna 

mente explorado pelaoppo&içio 
não obedeceu a um preparo 
I revi.) por parte daquelles que 
'■nfepderam chamar 
çáo d's autoridades 

a atten 
incumbi 

das o policiamento destfi ci j Pa'z< <)""1 o de forç r 
■ Je sobre os actos de trucu [ 0PPusiçto violenta e tenaz 
lenta aggressâo praticados con : bater nos peitos o cantar 
iia s ff ci tes do exercito 'glorias, o mereciítiento do can 

Afi rmo ao Senado, sob mi didato por nôs eleito? (Apoia 
rha palavra de honra, que fó dos). 
tive noticia da deliberação de • appello para a sincerida 
altas patentes do exercito, le i de do illuarre senador pela 
vadt ao ccnhecimento do sr. ■Bah,a, p ira a argúcia do seu 
ministro da justiça, no dia se P9?''!'0. para a sua longa ex 
gumte, por Ínforraa<,õ08 que' Per'encia ; invoco todo.j esses 
rae prestou o sr. deputado i H'to8 predicad .s que ornam a 
Sitnào Leal, no momento em I sua individualidade, par i que 
que, ao retirar-me de minha 
residência, tomava o autorno 
vel. Nessa occasião s ex cha 
mou a minha attençio para 
a ^aria do ' Jornal do Cora 
mercio". Só então, pela nar 
ração que me fez esse ilUis 
tre deputado,foi que soube de 
que um official do exercito em 
frente á Escola Livre de Direi 
to havia sido rodeado por uma 
turma de desordeiros que ali 
se achava, desacatado, mau 
tido lucta corporal, e que, des 
vencilhando-so doa seus aggres 
sores, fôra ao quartel general 
cotnmunicar essa occurrencia, 
e mais ainda, que os ndita 
res que se encontravam uaquel 
la repartição impedindo esse 
official de, armado,ir em bus 
ca dos aggressores,resolveram 
levar ao conhecimento dosr. 
ministro do interior o descnto 
sofrido pelo seu camarada 

Eu já era sabedor, sr. presi 
dente, e o nobre senador peb 
Bahia -que tambom, como ha 
pouco declarou, tem a mesma 
cachaça de ledor do j Taaes, 
do que vinha ha muito a im 
prensa opposidonista afinnan 
do que se preparava um mo 
vimento militar para coa 
ctar a acção do governo futuro, 
Não me causou,pois, surpreza 
que a opposiçfto pressurosamen 
te procurasse alterar as cau 
sas da reun ãí, que produziu 
n jeclamaçào a que acabo de 
alludir, para dal a como fru 
cto de uma machimição polui 
ca; nfio me causou surpresa. 
Causou-me, porem, estranheza 
e giande.quo o illustre senador 
pela Bahia também embarcas 
se na canôa e trouxesse para 
o Senado uma versão comple 
tarneute falsa ; fructo de uma 
exploração política e grosseira 
em que nó" pedimos absoluta 
mente estar envolvidos; isso 
porque não vejo co' o exidi 
car de raoio plausível a nos 
t-u c coarticipação em ncon 
lecimentos, que só podiim en 
fraquecer a «ossa autoridade 
poliiica, que podiam produzir 
0 nosso prestigio e qlte eó po 
d iam diminuir o proselytiamo 
extenso, coordenado do gran 
de Republicano Conservador. 

O sr, José Murtínho —Apoia 
do. 

O Sll. PINHEIRO MACHA 
DO -Pois então nós que temos 
iltercado a nossa vida politi 
:u em torno do respeito à 
mtoridade, da defesa da lei, 
lo esforço pelo prestigio da 
órma de governo que nos re 
çe, havíamos de lançar mão 
le um «truc» dessa ordem, 
tara conseguir o que ? Qual 
1 objectivo ? O nosso proprio 
dlipendio ? 

O sr. A. Azevedo—Apoiado. 
Jma coisa que a Nação intei 
a condemnaria. 

O SR. PINHEIRO MACHA 
)0—Isso, sr. presidente, é 
uerer transviar todas as no 
ões do bom senso, procuran 

s. ex não ngasalhe no seu 
espirito, nem admitta ã sua 
razão serena e escla-eclda a 
reunião que tDuxe pata a tri 
buna do Senado, nascida de 
uma campanha torva, machi 
nada por homens que não têm 
a responsabilidade de s. ex 
E, por isso que, è atô hoje, 
apesar das recrimiuaçoes dia 
rias, persistentes desses indi 
viduos, entendi que nfto lhes 
devia offerecer contra lita, que 
nao as devia rebater, porque 
ellas não tinharo, m rainha 
opinião—como assumiram de 
pois que s. ex o. f. z as alli sões 
á responsabilidade do Partido 
Republicano Cons^rvíidor nes 
tes successoa—> direito de exi 
gir da nossa parte que as tomas 
semos em consideração 

E' nto o mio tinha a dizer 
ao Senado (andiobem. Muito 
bem. O orador è cumprimenta 
do). 

Depois de votada a matéria 
constante da ordem do dii, 
o senad mRuy Batbosa podui 
a palavra para urna explica 
ção pessoal, rpapondendo ao 
senador Pinheiro Machado,que 
voltou á tribuna, repücau lo' 
nos seguiu es termos 

eí»rla, de 

KropotklneliM/JIUWÒ 1 
O jornal 'M Se0Ui .}■> us 'jgo REGIMENTO DE CAVAL 

skiq VIedomo^tI» publicou uma LARIA 

Serviço para o dia 10. 
Dia ao regimento o sr. 

tenenti' Bandeira. 
Adjuncto, o 2o sargento 

rialinc 
Guarda do quartel, o 3o sar 

gento Izidoro e cabo Thom- 

carta dirigida pelo eminetUe 
publicista ruj8o Pedro Krcpo 
tkine ao prrfesssar Gustavo 
Steffen c 1 ^ leein as se 
guinte- (• 'Pus : 

• Deseja ei a minha 
opii!Í,.o s. bre a guerra; ei! a 
breve e clara 

ES 

i» 

Neste momento, todo aquel j ')8on 

le que poder e quizer emjjrei Cuarda da enfermaria, o 
gat ai rum e f mço util para 
salvar » civilisação europèa e 
cooperar na lucta em favor 
da Internacional 0( eraria, só 
tem u ■ a cousa a fozer : aju 
d r a esmagar o inimigo dae í 
nossas mais sagradas as ira 
ções orailitarismo prussiano 
o imperalismo allemão. 

Já Liebknecht e Bebei cora 
bateram esse inimigo era 1871, 
imraediataniente após a guerra 
ranço prussiana, conderanan 

do a annexaião acelerada da 
Alsacia e da Lorena ao impe 

cabo Cecilio 
Guarda da Meza de Rendas 

o cabo Rarnão. 
Patrulha cs cabos Costa Pin 

i to e Argiroiro. 
Dia á enfermaria, o cabo 

Gorre-i. 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Christino. 
Ordens ã casa da ordem 

o soldado clarim Âdauto. 

Uniforme 4° 

ALISTAMENTO 

l>evcii(lo i-eulKar-se 
em 30 de Janeiro vindon 
ro a eleição para deputa 
dos íeileraes,previno aos 
amigos e correiigíon i 
rios que e4 conveniente 
providenciarem no senti 
do de cslai-cm de pusse1 

na qucila datr .dos seus ti 
tulos de eleitores federa 
cs da revisão deste anno, 
os qnaes devem ser pt oen 
rados no cartório do sr. 
lírico Fcijó.arun General 
Deodoro n0. 82 ou na In 
tendência Ulunicipal, ãs 
horas do expediente. 

Gabriel Gonçalves. 

Ksearros «le Sangue 

Tosse, Fastio 

Itores nos pulmões 

Extranhando o rápido etn- 

garda de ura dos soldados, 
n atou-of e fugiu, escondendo- 
se num bosque visinho, onde 
se abrigou nas rumar de um 
casebre Ali passou dois dias, 
alimentando-se tin:carnente 

Feito de armas 
O governo francez mandou 

elogiar em ordem d > dia o «1 

Alistomae no 12° regimento 
no germânico, contra .'a vonta | de cavallaria, ['ara servir por 
de nitidamente expressa da 
população dessas regiões. As 
sim, elles tinham previsto as 
conseqüências des«e acto oe 
eanditismo, que continha era 
si o gerraen de novas guerras 
nevitaveis o marcava uma 
nterrupçAo na marcha do pro 

gresso e da civilisaçao 
Na ala esquerda da Interna 

cional outro homem luetuu 
contra o Inimigo prussiano ; 
foi o rusro Bakouuine, qur- 
tent u levantar a opinião pu 
blica eumpèi com as prophe 
ticas «Cartas a urn Francez», 
que elle considerava o seu 
teptamenio político. 

Para defender a França, lo 
ão após a queda de Napoleão 
111, suigiu o velho G^ribahii 
O o teiegrarnma : «A sonta ca 
misa vermelhi désernbarcou 
e - Marselha», deu volta ao 
mundo, annui.cando o prrpo 

2 annos, o civil Gabino Medei 
ros. 

ENGAJAMENTO 
Foi mandado engajar, por 

mais 2 annos para este regi 
rnento, o cabo veterinário João 
Costa Valle. 

a inva 

«Sr presidente, venho dar | sito do ioâo italiano de deftn 
ao illustr» senador pela Bahia der a França contra 
uma explicação, que envolvei são gerraani-a. 
ao mesmo tempo o esclar-c. Ha, porém, mais alguma 
mento de um facto da histo cou-a. Us p rtidos moderados 
na política do paiz, da maior e burguezes da Europa intej 
magnitude. : ra, todos os homens de idéas 

* ■3xa arfirmoii, e affir- indepondorues então protesta 

lomn 8 !erd;dR- qUe .po,,coir-!ra C011tri» O esmagaménto da tempo antes de ser aceru, ^ França. A Eu opa comprchen 
la maioria das influencias p.-; deu que o trinmpho militar da 
hticas do paiz a candidatura i Allemanba eign ficaVa um en 
óo sr. marechal Hernieâ. eu trave a toda a civilisaçi . re 
dissera a s exa que a nossa, presentada pel ■ França e a 
acçao política estava ccnj iga 1 renuncia, i da própria Álleroa 
U para a vida e para amor nha, ao rle .1 humano que ins 

• pirava os se s melhores repre 
Assim proceden ío, sr presi .sentanlts i. i» a cente sen 

dente, eu não fazia mais 'to tia que era a v • teri i da. forca 
quo reproduzir os sentimemos bruta e o r bí. x.im-nto erra 
recíprocos que smmav .n) e da cidlii' i 
nantinharn as nossas relações.; E eis que esse Attila mode, 

bxtranhou, porèoi s exa no arremessa si b/e a Europa 
que inesperadamente resolu occidental a sua bestial solde 
ções fossem tomadas era dea desça O nos-o dever è oppor 
harmonia com affirmaçõe» an a semelhantes ataque todos os 

■jf 

U- vf 

a:-*i «t- p y a 
' í. , Z V, 

- .".«y 

m 

m 

m 

7 
Db. Luiz Costa 

contra os allen ias 
Tendo o sr. Sanlieu ficado a 

comroandar um piquete,com os 
seus homens conseguiu effe 
ctuar a prisão de 250 prussiu 
t.os e fazei os promptarnente 
entregar as armas. 

Esse official, no encontro, 
recebeu um ferimento no jee 
lho, estando a tratar-se em 
um hospital, no sul. 

O alferes de Sanlieu é um 
sacerdote catholico professor 
no Seminário de Flavigny sur 

f ■„ r,n_ .. , o , ... u,u lIJCU muo saivou se oo 

Ri f t auo6 ° ^ "1,e.u,.offi| u,n» mone segura, e está h. je cr.l do 42o regimento de.nfvn|comp,eta,rente ^ ^ 
'teria, por um feito de armas jmente no trabalho, sem sentir 

o menor incommodo. 

Jorge da Silva Machado, 
Constructor. 

Rio de Janeiro. 
Firma reconhecida. 

Vidro : 9 $800—Em todas 

as drogarias epharmacias 

Homero © o.s lureo» 
Mas linhas da batalha ingle! 

magrecimento de meu filho .ao 86 i
un,camente 

moço Je 19 annos, notei que jte,- qUe alc'3n<íaV!l 00 

tossia constantemente e tinha \t j j j 
muito fas.io; conr.ultand > o (Ha

Na
ni

n^d™gadíl d
f
0 teneir0 

medico, declarou estar elle | í1''1/ uma c. lumna franceza en 
atacado dos pulmões, tuber-í 1°'«n0 g

povoado ^ deserto 

culoso, em estado bastante d^emae8 6 0 padre' 
adiantado. Tirando-o do emprZ;aV.,9t::ra' T'"0" ^ 
go, comecei a tratal-o. segundo j ao^

ntar 86 lhe 6 ,iella 86 al,a 

as indicações do medico, sem i   —   
conseguir melhoras; aoconl Desíle SOO rèls 
trarfo, começou a ter febre,: Urna variedade enorme de 
escarrando sangue, dores noílíndas canetas a todo o preço 
peito e ou;io3 incominodos i desde 200iéi8.—Na papelaria 
Mudando de medico, o dr 1 d'A Sí/unçan 
D miei de Lima receitou lhe o 
«REMEDKl VEGETARIANO 
DE ORHMANN », e com o m-o 
desse uniio e poderoso reme 
dio meu filho salvou sc dei 

^Diii wa-aaat; 

Dr. Dorval itodri- 
gues de luria 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Kio de Ja- 

neiro 

Doenças internas 
cspeeal mente de 

crianças 
Aítende á chtunados para 

a cidade ou fora desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e icsidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão attendi- 
das d ariamente das 8 As 
9 na Pharmacia Faria. 

««1 , Z/St*. 

rííM V 
l> - VV 

h, 'fm. 

mm 

mleSiiÜpn''m ^ 8lt0repa 55:18 foi- " '"«* passado, muito 
Pllen/e í « caracter cx apreciada e ta verídica histos cellente.Em vista das leis f.an riet,, andava de b 

cezas foi obng.ido a pegar em em 5c,cca . 

ÍpTI8! entrad0 em mra,ÍR i Numa a^bulancia, cujo pes ieum^mbate.aoque seafLi-i^1 era i esta'VíJ 
P

em 
'f' empenha se mais na pn trataniemo atiradores 
so dos soldados a He mães, do LlgenerianoSi 

g
de,8es a 

r ^ 
que fazer lhes fogo. |em Frai?ça, se dá a denomina 

5í«s primelroM dias Ç''10 amistosa de «turco». Um 
©lia sentia mellio-ideste8'q,le 86 mostr iva ijrofun 

damente enternecido com ~ 

teriorea. 
Felizmente, acham-se presen 

meios á nossa disposiçá ). 
Os diplomatas allemães se 

naVòríor TpW illu8tre 86 guem 0 extíml í" de Bismarck nadorpor S. Paulo, respeita, o, a par da campanha militar. .,^1 , , ... » -—V, U p «• i ua unillUHUtm lljllltíir 
i c ftf0 rePubl,Ca,10-Hr Fran , emprehendem uma campanha 

«l— « o honrado| diplomática, isto é, utnl c" m 

o fazer crer ao Brazil que 
quelles qua, primariamente, 
verain a patriótica inspiração 
e lembrar o nome do illustre 
razileiro, que em breves dias 
isurnirá a direcçá ' do paiz, 
iriam os propríos—depois de 
rem conseguido a grande 
ctoría moral e política de 
migar homens, como o iilu- 

cisco Glycerio, 
senadoi sr A. Azeredo, que panba de sophismas e de em 
asflistiram a reunião e á deci bustes . » » « ue em 

8A0Aac.nUHe /ne V0Ü refe,ir ' Em «eguida an.ilyea c pu 
hA 1!C a'ner pre8idente' blicista as diligencias empro do marechal Hermes da Fop gadas pela diplomacia impe 
.'•ca durante os dias movi ^1. desde o Inicio da guerra 
mentados q.,e antece teran, á e termina nos seguintes Ld 
aceitação da sua candidatura, i mos • 
foi a mais correcta, amais «Devemos, poK fazer votos 
desinteressada e a mais pátrio pela difinitlva derrota da Al 

Fs^ndo ■ !lemanha militarista. Não nos 
lhe a dee?« eX8, 0[1^-o direito da neutralida 
de n,,? Í fÇ» peren,ptür,a de porque, neste caso. a neu 
cind dst 1 an?r,e "^ o3 tr3!idade corresponderia á cum 
^bta Nâo^nodlr45'8 ^ pliddade t0lD ersedeapotis.no 
vL AfA P ' nem Je de ferro- 03 allia'109 hão de via pretender es^e posto, cor vencer; os direitos das nacio 

q®e8o afastar0r d" T*™* nalidade8 ^u livre desen 
oAd 1 g vcino, volviraento hão de ser reconhe quando constava que o pred cidos. o principio federadvo 

poí ufiiíT candid iuD a 'ofrcl !ia e"Cuntrara a 8Ua applicaçâo t TüGUBZ :'approvado8 ; plena P canaidauna official. no novo mappa da Europa-, meme Milton B-rrios de Ma 
e a umdade das lorças de com ' 
bate, diante do peiigo com 
on.n, daià os réus benéficos 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 d« Agoa- 
to de 1913. 

Dr. Lui» Co$Ue. 

(Firma reconhecida), 

Oyiiiuasio Fsipirito 
Manto 

Neste acreditado estabelec 
mento de instrucçáo,iniciaram 
se, segunda íeiru p p, os ex 
raes públicos de admissão ■_ 
promoção aos diversos cursos 
Gymnasiaes. Foram os seguin 
tes i s resultados do dia 7 do 
corrente; 

Proranção IV anno. poktu 
guez : approvados plenamen 
te ; Heitor Gllciind Trindade, 
gráo 9 ; Nestor de Lima Piu 
ma, grão 8 ; si riplesmente 
José Gomes de Araújo, grão 5 

Promoção uo III anno. POR 
tuguez: apprc vadüs plenamen 
te : Atto Corrêa Franco e Ores 
tes Patella, grão 8 ; Acilino de 
l'ouza Castro, gráo 7 i Arna) 
do Peieira Estrella e Ruben» 
Corrêa Tem, gráo 6 ; si eples 
mente ; Olavo Mostardeiro, 
grá .) 4 ; Gabriel Marques Gon 
çalves, gráu 2 ; um reprovado. 

Pi ■miçáu ao II anno; por 

Vinho Cs 

Funi vetes» 
Um variadosorfim-nto de ca 

Ni vetes está vendendo . ..re resuliados 

' .?er,a p„^M,èiu"a ella trium 

cedo. ciáo 7; siroplesroenie: 
Cid Caldas Cerqueira e Ney 
Caldos Cerqueira gráo 4 ; 0- 
waldo euclydes Ferreira,gráo 
2. Maxiniiliíino Silveira d'Avi 
la. grá' 1. 

r»s, fica mio radi- 

calment© ©urada 

No começo da moléstia de 
rainha filha, mocinha de 15 
annos, demos o Oleo de Figado 
de Bacalhau, porsofCrer muito 
dos pulmões. Como não fi 
zesfe bem, recorremos ás 
emulsões, e finalmente, peo 
rando dia a dia o teu estado, 
e já bastante fraca, recorre 
mos, por conselho do illustre 
medico dr. José Alexandre 
Gomes, ao remedio «IODOLI 
NO DE ORH», e abaixo oe 
Deus, foi este bom preparado 
que saldou nossa filha. Nao 
só nos primeiros dias ella prin 
cipiou a alimentar-se bastante, 
como augmentau o pes > de 15 
kilos nas 4 primeiras semanas; 
e dalii a cura foi completa, 
podendo hoje passar o presen 
te atícstado, o mais reconhe 

os 
desvelo-i da enfermeira, per 
guntou-ihe, na sua meia Jin 
gua ; 

-Tu, madam', como tu ch a 
ma ? 

— Mary. 
— Oh ! Mariam ? Maria"1, 

nome arabe Tu sabe, eu ma 
tou cinco boches. Mariam. . 
Agora, quando eu mato mais 
ura, eu digo teu nome, Ma 
tiaro ! 

A anedocta chegou a Pari 
foi reproduzida pelos jornaes 
E o mais curioso é que uni 
cbronista reconheceu nella 
repetido a tantos séculos de 
distancia, embora sob uma 
forma evidentemente menos 
lideraria, o brado sublime que 
Homeio poz nos lábios de 
Heitor ; 

Ao deixar a tua morada 
invoco em teu favor a pro 

bígTgüêta 

Vende-se, por 26ÜSOOO (preço de 
1 custo) uma bicicleta, completamen- 
te nova, marca Dürkopp legitima, 
de roda livre, freio e contra pcdal, 
com toda a ferramenta para ier 
desarmada etc. 

Essa machiu», devido á guerra 
europea, valia hoje 40 0/o mais. 

O motivo da venda é ser a refe- 
rida bicicleta g-rand > para a pes- 
soa que a encoimnendou. 

Informações na gerencia desta 
folha. | 

Sociedade Pastoril-Amcola e In- 

• uciia i cv-viriic "- — 
cido possível a favor do «iq 1 tecÇâ0 do8 deuses immortaes e 

i auere»u'te Juro fi"6 'mmolarei o in DOLINO DE ORH»1 querepuj 
to remedio superior e fácil de' 
tomar. 

Br. Antonio Carvalho, 
Proprietário. 

Reconhecida pelo tateliao 
Francisco Martins. 

Vende-se em todas as dro 
gar ias e pharmacias 

A ©arc.stia «la vida 

do 

migo, proferindo o teu sagra 
do nome, ò bem amada ! 

Refere um teiegrarnma 
lio : 

«O dr. Rivadavia Corrêa.at 
tendendo ás reclamações con 
tra a exploração da c réstia 
de preços dos generos de pri 
meira necessidade, está estu 
dando o assurapto de modo a 
ohibir de uma vez por todas 

com o abuso do commercio a 
varejo. 

O dr 

llerolMino de um pa 
«i re 

Os jornaes francezes contam 
o seguinte acto de heroismo, 
praticado for um padre de 
uma aldeia fronteiriça da Al 
lou.anha. 

Certa manhã, os allemães 
invadiram a aldeia. Chegou pri 
meíramente ura destacamento 
de uhlanos como guarda avan 
çada de uma columna de. . . . 
20.000 homens. 

Ao entrai no povoa lo,o pri 
meiro acto do cora mandante 
foi prender o cura e mais duas 
pessoas dec alegoria . Durante 
32 horas, tiveram nos a ferros. 
Por fim, os dous outros presos 
fotam postos em liberdade,mas 
o padre continuava sob a nri 

MesNfto d© A.ssembléa 
0©ral 

De ordem do sr. Pre- 
sMente e de accordo 
com o (| le determina o 
at Io. 4o. § 8o. Cap. II dos 
Estatutos, são convida- 
dos todos os srs. socios 
desta sociedade para 
uma reunião de Assem- 
bléa Geral que se reali- 
sará no dia 23 do ( orren 
te mez ás 19 horas, na 
sède da mesma soci^pla 
de, afim de proceder-se 
a eleição da nova di- 
rectoria que deverá re- 
ger seus destinos duran- 
te o futuro petiodo 
administrativo. 

Por ser assumplo de 
i n teresse gera1 p e 4 e■se 
o com pareci mento de 
todos. 

Jaguarão 8 de Dezem- 
jro de 1914. 

Aialberlo de Asevedo e 
Sousa. 

Io. Secretario 

PROCLAMA 
Faça sabjr que pretendera 

cazar ee, o cidadão Ororil Ba 
nites e D. Lucinda Pacheco, 
solteiros e residentes nesta cida 
de : elle Oriental,filho legitimo 
de Venancio Benítes e D. Euli 

Beniíes, ella, na T,. . . .. i-   - ... ovu t. mi na Ferreira 
Kivnaavía já expei^o levando*© os ohlaaor «tèhural deste Estado, filha legiti 

d.u ordens termina,ires aos; ao acai iaien,0 _30 kil 
gentes municpaei para que troâ, qi)e peicorreu a pè< 

façam v.go.ar a tabolla de j Ali) i^lara n u'o durante a - «..6^     Uig 

preços da prefeitura, impor. njjfe para que não presencias' impedimento accuse-o para os 
do .rultas c-e todo o rigor j6e o movimento das tropas ai- fins de direito, 
aqueiles que tran-gredirem. ilemàs, o dois soldados fica j Jaguarão 9 de Dezembro de 

A acção eneigica do uovo,ram (om 0 tjjig-o da sua 1914 

ma de Francisco Pacheco e D. 
Amélia Marques Pjtchíco, 

Se alguém conhecer algum 

-v 

. . - . . - . |vun, o cargo 
prefeito inspira grande can^uaiC|a püretn 0 padre apro. 
fiança na população desta ci; uin momento de des; 
dade' cuido, apodercu-se da c pin 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santos. 

  , - r . (2° a 16) 
fio Phjrmaceutico e Chin ico «foâ© «ia Silva Silivelra autor do Efixir cíe Nogueira  

Reconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose alé 2- grau - Vende se em todas as Phar- 
macias e drogarias - - CASA MATRIZ — Felotas— Mio Grande do Sul   CAI 
XA POSTAL 66. 

Deposito gorai o Casa filiai -Roa Coasolioiro Saraiva M o 16 - rio DE JANEIRO - Caiia Postal ím. WS 

Domináo CINEMA CONCÓRDIA Domingo 

Le¥aidlai à M®?!© 

] mm 
C M • cn - 3 T .Z, - <M C- -3 irri «c c. r 

ns ç o 

zz CL. 

u CL* C 
3 E T3 .<£ -rr 3 OL Zj <= -a 

CX3 IA "CJ O 1/3 tr. 
1.1 £ 

cr! — 
O CL* 

3-jã O -- 
a. rs <* 
tf e 43 CS S -B CD O 

Kt ~ , A O -S — O l~. - 3 d. 
O® rtí Ts , B 

5 S- 
PC ia 

.2 <c ss 
- E ea *4 0, na P cr 

<y 
X d. O. 

&* 3 
D 

w . •aa 
Oi ^ 

o a p o C~ D 

a**- 

ft 

A. A\. Fíiber—Fiuissimos lápis 

Blocks de papel para cartas 

Cadernos para armazéns 

Diversidade em typos de canetas 

Enveloppes e papel em caixas 

Finíssimos cartões para festas 

Xa papelaria d'«A Situação > 

'***%.&**■ 

■£ ^ '-nf «s5» «^7! 

f, 
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" . Vrecende de Souza Soares 

) Prcaiosa descoberta que mais ha concorri- 
fy.,t 4o pari allivio da humanidade soffredoral 

C i-; ) Cura radicalmente as 
-■ / tíZ'' 
íTVS FVIzçç.õzs pulmonares, 

3 — ■ 
Bronchites, Coqueluche, 

XiIjI flsthma, Rouquidão 

| « quaíquef tosse. 

Vç ^ _ Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
g'h-as, apparecem, muitas vezes, as mais graves I 
a.ffeCÇ0~CS l>ulmonares/ fine devem ser combatidas 1 

vflçf a tempo, com o uso de um medicamento ef- I 

Ktl í'caz! 

YmS experimentem o j 
KS PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZA SOARES i 
(jJsJÍ    — I 

fQãá Encontra-se á venda em todas as pharmacias • j VjRH casas que vendem medicamentos. | 

Aparai! <>reH 

Aparadores de pontas 
de lápis, fortes, resisten 

tes, artigo duravo! o ntil, 

de metal amarHio—Na 

papelaria d' A SITUA 

ÇAO- 

Proclaoia 

Faço saber que do Escrivão 
de casamentos da cidade de Ba 
gé rae foi remettido o seguin 
te edital: 

Edital nn 289, 
Faço publico que habilitam- 

se para casar o senhor Arman 
do Salis residente nesta cida 
de eJorgelina Geraldo Aydal 
Trelles, residente na cidade de 
Jaguarão, elle natural deste 
Estado,ella da Republica Orien 
tal do Uruguay e ambos soltei 
rosjtí com os dacumentoê apre 
sentados provaram não haver 
impedimento algum para este 
acto. 

Bagt 16 de Novembro de 
1914. 

O escrivão Geraldo Honora 
to da Silva (Estava sellado). 

Ertã conforme o original. 
J"gua râo 30 da Noterabrode 
1914. 

O escrivão.— J. P. faria 
Santos. 

PROCLAMA 
Faço sabei que pretendera ca j 

sar-se, o cidadão Bcrnabó Gui 
marães e D Bell'Armlnd« Ro 
drigues, naturaes deste Fstado, 
solteiros e residente! n sta cida 
de ;elle filho natural de Pedro 1 
Joaquim Guimarães e Loiensa 1 
Castro; ella filha legitima deMi 1 
guel José Rodrigues e Diolir 
da Teixeiia de Mello Rouri 
i/ues. Se alguém conhecer a 
gurii impediu en to, accuse o [w 
ra os fins de direito 

Jaguarão 4 de Dezembro do 
1914. 1 

O Escrivão 
J. P. P A RIA SANTOT 

(2* a 11) 

ProclaiDa 

itu-eotypi» da "Caía Souaa Saarac1 

& 

1 
| para H©.spa<-lios <1© exportada© pelas 

| iii©NaN «le r©ii<IaN 

FEDERAESE ESTADOAES í 

Vende-se na papelaria (VA Situação p- 

• Tf fT ^TTTf T? 

flttenção 

íiiinà' Fabrica 'le Fiinios e Cisutos = 

DE 

Menottiílentilinl&lpiMo 

Únicos fabricantes do afaraado fumo 

^3133 3íTOiT 

O campe o dos fnraos lirazile ros, pois já conta mais de 
quarenta annos Je existenri i e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assi a como também tera conseguida 
nas princip ies Ssp isiçõ^s >8 pr-neiros pre nios ; prova exc 
■■'ír .nte da su es-ecialidade. Esta nessa ant ga marca é jâ 
iriiiito ci obeod i ni Brazil, e «as Republicas visinhas ondi 
teu largi con urao e por e* e ra .tivo deixamos da fazei 
mais referencas. 

MUA 7 ME ASSMIX ATUH# 707 

j., 

Faço saber que pre 
tendem casar-se, o cida- 
dão João Francisco da 
Silva e d. Victoria Fa-| 
ria, naturaes deste Estai 
do, solteiros e residen- 
tes n'esta cidade; elle 
filho le^ilirro de Candi 
do Maximiliano da Sil- 
va e d. Idalina Faria da 
Silva , ella filha natural 
de d. Virgilina Faria 
de Oliveira. Se alguém 
conhecer algum impedi- 
mento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 5 de De- 
zt rnbro de 1914. 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Mescwberta <1© gatu 
no «|u© furtou «Io 

coiuiuercliuite Uieve» 

Foi coroada do nislhor ex 
fo, a actividade desenvolvida 
pela policia, i.ara a descober 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo entü) noticiamos, com 
•-•jettera ura furto na casa com 
"ercial do sr. Francisco Nô- 

ves. 
Hontera, finalmente, riepoia 

de trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica cora todo acer- 
to e sigiiio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha ^recolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuj v autoridade lhe 
cabe, b gatuno declarou que 
não praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não pre isava do .furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roub :, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jc ao, que e tá ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sarti nento do ves 
tidos de cichemire, colleies 
de malha de Ia, para homens,! 
sobretudos para creanças 
casacos de cacheraire e astra 
k-*'ii para senhoras, toalhas de 
inho e de felpa. de , rosto e 
tc ilchoados, cobertores etc 
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Ptiarmacia Sicard 

Consultório Medico Cirúrgico Kadiotlie- 

rapico e Óptico 

CONSCETAS OTABIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dürval R. de Faria, especiahsta em molés- 
tias de crianças. Praia a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames micliroscopico 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

pinetas. binóculos et/?. 

ATTENÇAO 

Aos sts. proq/ietiró! o mestres /'obras 

-A- CrjLQ-TJ^.T^EISrSE 

Eabrica «le iHoNaleoN 

DE — 

ác ZFIZCL.HOS 

f""r— 

Ao gosto do consumidor 

h?d^ía,i1HtI08, det?rào8
1 

6 para entradas, vasos para jardins, idera para columnas, etc. 

« « nri6"116 pedidos, que se executam com proraptidào fl^a preços raodicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua ao de Setembro a. 15—Jaguarfto 

n n 

in 

CURA 

DEFLUXO 
6 CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIN» 
E CASaS DE COMMERCIO 

it 

« CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manebas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas It. 

iFOBKOSEIAOtOSTV 
Realça a Bclleza 

•iAO tem qordukâ 

wAO QUEIMA A RfiUJt 

i 

1 

l 

<3 
à 

C'S.V 

ni 

IGMii] M VIM 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 

USAE 

i cr. mm 

gloria da mediana moderna, ma- 

ch cação maravilhosa, abençoada 

vr mudos milhares dê pessoa^ 

. 'ü3 alissiani a irexcedivtt 

ef ficada e preconisarç as pre» 

cioscg vlrfuccj therapeufieag. 

ni?!,1 

U 

KU TODÂB U raAMCAOM 
■ CASAS DK COU1UKMM 

- Pharinacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que n con 
sultorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 

conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60 - 42) 

AGRÍBENS01Í " 

José Viliamil y Letras, 

agrimensor, offerece ao 

publico seus seiviços 

'profissionaes, por pre- 

Ço? modicos. Pódc ser 

procurado pelos interes 

.'sados em casa do sr. 

Ramâo Justo, nos Ltd* 

g'0os 



0 clr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de Co arca 

de Jaguarão, etc. 

• Faz saber que, de 
acc< t'do com a Lei n0. 
10 de 16 de Dezembro 
de 1895, está pi oceden- 
do á revisão da lista 
geral de jurados desle 

Município, que terão de 
servir durante o armo 
de 1915, terminando os 
1 espectivos tratialhos a 
31 de Dezembro vindou 
ro. E para que chegue 
ao conhecimento rios 

interessados mandou 
passar o presenle. que 
será affixüdo no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa. 

Jaguarão, 17 de No 
vembrode 19l4. 

Eu Manuel Eiico de 

Cantalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domingos Lorensoni. 

àpsmèEdital 

eutre 
Jaquarão, Ansio Grande 

e estação Pirating 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itineraci» <!-> }»uíad uvel 
Viagem em 3 horas 

SAFIIDASDK JAGÜARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kiio 

ITI.VKKAUIO l>0 BKRACK 
PASSAGENS 13*000 

ih G_A.I^TOES 
j O coronel Gabriel Gon i ^ 
çalvcs da Silva, Inten-,^ 
i ente Munic:pal de Ja ^4 
gu.-u ão ctc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
df conformidade co i o 
ai t. 32 da Conslitu-k ão 
Política do Estado, 
acha nesta Iruendencia, 
á disposição dos alii- 
iantes deste municipin, 
o Projecto de Consch- 
daçâo das Leis Organi 

cas do Estado ( 
sições de M' ti vos 
qutm quizer examiual- 

para felicitações de entrada, do 

AKNO JÍOTO 
& 

^ grande variedade, a preços inodioos !#• 

^ X'A situava» 
ç# 
fjH'* 

01 

GRflCIüIANO 

I p.CAll l j 

f^-iHna 15 k Norab, espiiia General Barroso 

De coires ondeníes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Evtado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica, 
Paga-.-e bem. Escrever, 
franqueando a resposta 
á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO. 

poemas 

Fôrmas de chapéo paru se 
nlioras—ultima novidade! aea 

ba de receber a 
I^oja «Ia Syrla 

PensãoGERUNDO 

de hospe- 
i« ili. , aca- 

n- 41, 
a iüas, 

, em 
< nb i to1 

i ^ acreditado estabelecimento 
des e fornecimento tle comiiia a do? 
ba de mudar-se do Club Jaçuarens*, cnot ter 

minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio Le Cestfhrs 
dei; onte ro Correio, ond» as Exniaí F 
o* Sn rs. viajantes e o respeitável publi 
gcial, acharão todas as c< tidit ões di" c 
gosio, hygiene e respeito, quer seja para hos. 

Pecarem-se, quer para tratar pensâc ou mesmo 
jiara gozai em tis horas calmosas (io verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliadt s «ctm m'i 
laut», excellente latada, bellas e eonfi rtaveis 

. e agradaveis lefiv s 
cos de que a sua canrieh.j.sa copa está -or 
uma esplendida sala de vísíud < 
ío e 

Combinação com o Automóvel, 
Sabidas do Arroio Grande pa- cs e oííerecer quaesquer 
ra Piratiny Segundas e Quintas emendar e ( bservaÇÕCS, 
De Piratiny ao Arroio Grande as quaos Sí rã" trans- 
Quartas e Sabbados ; n jttidâS ao exmo, Sr. 

Apetite» dr, Presidente do Esta 

hZ? f SuZÍno ' e d(), par i os ('evidos effei «Hotel Francez» ' 
Arroio Grantie—«Hotel Popu- 

lar». Jugumão,26 de Setem 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e bro de 1914. 

«Casa Freitas», , Gtbiiel Gonçalves da 
Pelotas—«Hotel Brazn.». Sl/ca. 
Mais informações telepbcniea T • • i 

ou telegraphicumente comi laom ente Municipal. 
o proprietário em Jaguarao.'  

iLacre em barrat* 

Fspecial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 
6'A Situação. 

Cousultorio medico 

L r. Dorval Rodrigues de Farias 

BOKÍÍÇAS 1ATFKAAK 

Tratan ento da Syphylis pelo methodo mixto 

das 12 á» 13 lieram (1 ás S) 

' Êi= ÈEinEf^lL FlEUTô 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas (1 ás 2 ) 

áteus para apreciar os*b«ms 

lida 
pessoal distin 

respeitoso-para 'ittendcr quanb s se digna- 
rem í rv . iraiqó. 

Bos Sms. viajantes prevenimes dô que en- 
contrarão cqmmodo> indeí endentes e «Ic.iií á- 
íait chiesb ; serviço de mesa, de copa e de 

dõrmitorios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
ducação. 

Ha lambem, logar para carro e cavallus 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem-se, convido as Exruav. ta 
nsibas e respeitável publico a visitar a 

PENSAO GERUNDO, 

com o que muito me honrai ão. 

l^mygdio Gcrundo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 

fíoocDfolíorícfftijicociriJ^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facultt 
tativos: 

Das 7 as 9 b. da maniiã eBp«rfciroé *'rr*ao 

 W*" Aiil«ufo Pat-iltco do Konza clinica 
tncdica. 

De i ás 2 horas da tarde— 1>p- Juve,,B, «»»*«•- 

Das E ás 4 horas da tarde- 
Cli lica Medica 

I>p. Frauclsco AoquaTlva, extracçfio 
de dentes. 

Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diagncs 
ico preciso da tuberculose, das verminóses e parasitOsea varias 

( Gr»!!»» »«!(« jrulrri-) 

mm 

m 
mi 

I MITAÇpES nos dizer es e 

or dos j nVolto ríos^ ' ^ 

A '.•■vil'V.Si,."pt-X.WAI •: 

ir de üoflueira 
: '  v.o m.T""     - 

m m 

CONYEM 

COETAR 

e conservar este 

Annuucio 

A STH M A -0s acceBSÜS 1 A l XVI J:\ ee(je,n pr(,m. 
pto, a espe- 

ctoraçtlo é failitada c a calm 
snbrevera com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos eliroiiicos obtem-se a cura 
radical com as «Gotlas India- 
na-i rte Giífoni». 

T> íf, \r TCl A Rins, Próstata 111 . V , e Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a fnsnlficicncia renal, as 
cystitcs.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethrites chroni- 
cas, catnrrbo na bexiga, in- 
(lammação da próstata. 

CALYICIE p'^0C"J » « » i j cuspa, se- 

Iborrhéa,tri 
cophycia, quóda dos eahellog— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATARRH08c
bn: 

pulmo 
uares chronic<)8, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

CBUyÇASg^ 
ebitie a s, 

lymphatica.'-, anem eas,—cpram 
se com o «Jn landim.» (xarope 
iodo-tauico j hospaht 'do) de 
Gifroni, superior as eniulsões. 

cálculos 

Serviço noctufno permanentie" 
r j r i so 

Cünearrega-Ne «Iom chauiadosi niediccs 

O Bi OBI 

ANTISEPTlCO VEGETAI, 

Gtiaciira á veoila 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos sti 
burbios da c dade, com 39 1/9 
braças de extensão, toda ara 
mada, c m bons mnttoe e cx 
ídlente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-so ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60-57 

Sockàde Aoonjina Luz 

AsiNCiiiblé» Geral ex - 
traordinária 

Os snrs. Accionistas 
são convidados a se 
reunirem em Assembléa 
Gera! exf raordínaria, no 
dia 15 do corrente, no 
escriLtorio da Empresa 

16 horas afim de re 
sotvermcs sob o devi - 
dendo a distribuir, re 
lativoao coi'rente anno 
o diversos melhoramen 
tos urgentes. 

1-12—1914. 

A Directoria. 

Gado è corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe 
lix Soares na secretaria 
fio municipío. 

PROCLAMA 

Fuço sabr que pretendera 
casar-se, o cídadao Franciaco 
de Paula Py, e d. Maria das Do 
les Debon, solteiros e reOden 
tet nesta cidade: elle, Oricn 
tal, brazileiro naturalisado, fi 
lho legitimo de Fructuoso Py 
ed Maria Benvinda Py ; ella, 
natural deste Estado, filha legi 
tima de Antonio Debon e d. 
Emilia Peniehe Debon: Se 
alguém conhecer algum imi e 
diraento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarao 4 de Dtzembro de 
1914. 

O escrivão 

Torna a pelle rose» e macia, faz deeapparecer as rugas 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções pilo- 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

I maior inimigo do máo cheiro do» pés 

e do» sovacos 

V VfiMIA Eli TOIWS AS EERPlIMiRlAS E IRRUfllS 

CMNICA SIHUH* 

— D O— 

1 Dr. Juvenal Santos | 

Írla Faculdade da llahiu, ad- « 
junto do Hospital de Mise [ 
ricordia do 'iio de Jaiieiio, ! 

assistente do Professor Dl. 1 

IAUST REGE SILO, | 

EspecialidadcN: Dom 
Íças internas e nervosas. 
, Residência Susini Hotel-j 
I Consultas na Plrarmacia 

Villas Bôaw de 1 tu» 2 ho 
ra» da tarde. 

J. P. Faria Santos. 
(2° ali). 

Oixo 1 vã 

•loao y. Nunca 

1 
1 

E 

/Pedro d'A lean 

tara Nunes 

advogados 

■f aguar lio 

HSfj^VyÁVf/ÂY' ) -'W 

'E» -e. 

Áraioe ile Aço 

Slarca registrada n. 40 

l>eposiío cm 

TO» A Si 

AC0 sm RiVÂL^ 

vesicaes, 
gota, tbevmatisnío. demiatoses, 
eexemas (darthros) ciiam-se 
com o «lycetol» de Gilfoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, iullucnza, as- 
tlnna, resfrindos—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lía e cereja», de Giffoni, 

TIOfíLR rlmumnticaSjScia ticas, lombares 
— curam-se com 

fricções de «Apona tcontra 
dor), de Giifoni. 

EMP1GENS, Jri- 
cas, boubaticas, syphilitieas e 
diversas formas de eczcnias 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S "j;™ 

: GHIMICO 

a SilVa Silvei^ 

CO 
si&N. ZXZrSKã 

V^TTiVp DO SANGUE 

ilri-- ^ 

lympha 
lismo, escropliulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curarn- 
e com .. «Vinho ioda-tanier 

rrlycero-p]iOtíphoiado» de Giflo- 
rd», 

s " I > fll T IC e todas as 
_ ( 4 - 1 L1 laolest a s 

devi d a s á 
nipureza do sangue, curam-se 

com o «Eiixir ijenurativo de 
í-iame», tayuyá e salsaparri- 

iba, de GiiVoui. 
EM ; VENDA EM TODAS AS 

-OAS PH • HMALTAS DO 
Ci.AZIL 

r ep. Ito geral ; 
lfllQOARl.4 

' unrisco Gijfoni & 
na eeiMBieo PF makcc * 

Hl<» de Jnnelro 

6 

«T^,KS 18/15 

®?berg 

V/Oe«AM0E.PEV0l^ 

'SIM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

aNTKKlOB 

f 

m 

FabricBníie^: Felten $ Çoilleauiije 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando uuiior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
'"■'istorioici 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros -requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogran iras por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo un a gran- 
de ductílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

lutcmlciicla lluuici- 

pai 

De ordeno do cidadao Cel. 
Intendente, faço saber aon 
srs. propnetaiios de prédios 
urbanos qi;e está se procedeu 
do a cobrança tio i ir posto de 
décimas uibanas corresponden 
te ao segundo semestre do 
exercício correnie Ficam su 
jeitos a multa de 50 0/o os 
contribuintes que não satisfa 
zerem o referido imposto até 
31 do corrente mez. 

Secretaria da Fazenda Mu 
nicipal, 2 de Dezembro de De 
zembro de 1914. 

O Secretario. 

Joaquim Da Cunha Filho. 

Vende-se, 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do. Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silvuira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rôa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Mirim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
mães vacuns e grande 
juantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jag(iarão,20—11—Si4. 

I4j (31 
v7:;> .7 «íi»«p -<4 

Vende-se tornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Secretaria do 

in 

De cri?m do Esmo. Sr. 
Conego Reitor faço publico 
que os exames de promoção 
o dc udmissáo nos diversos cur 
soa e classes realisar só-ao 
desde o dia 7 de Dezimbro 
em diante. 

Os requei imentos acs ditos 
exames póder.i ser feitos des- 
de o dia 25 de te era diante 

Cada requerimento para cs 
ussos gyn nasiaes virá açora- 

punhfuio de 10$000, taxa re- 
gulan.entar. 

jO Secretario 
Çonego Antonio Sempeh 
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Estado do iiio Grande do Sul, Jaguarão, Qui ta-foira, 10 de Dezembro de 1914- 
Num. 177 

EXv izémz:...... 
CONGRESSO NACIONAL 

0 Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

ò 
' ' t '■ 

H i 

¥ 

üscreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
le frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobre*r'~dios, 
om os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
emédio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
isia Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
offria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
iromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar bron- 
hites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
uas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
xpellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
chiado da tosse. 

.aMorioDiiuill^LMlgJlíi. h" 

OT!!' 

NaO SOFFRO MAIS!! 

KECüfEREr A SAÚDE' ! 

E^tas phraaes, tao significaiivas para os (pie s tffrent 
3 pronunciadas, a cada passo, em tndaa as cidades, villas 
povoados, onde os habitantes, MUITO ACER FADA VIEN 

!, só fazem uso dos marevilh. »os 

« Especiticos de Souza Soares » 
ískieiados corno modicamentos—QUE CURAM REALMEN 
l—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
:PONT\NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Oi «Especficos de S-mza Soare » além de EFFICAZES. 
> IN0FFENSIV0S, EC0N0MIC0S e PRÁTICOS, pois sua 
plicagao está ao alcance de—TODA a GENTE—devido a 
iz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
ipiegado, era qualquer caso 

ibriltim é o reraedio para as feires era geral. 
irvoNina, para as affecQôes nervosas, moraes e mentaes 
[ilderiula», para as moléstias da epíderme ou pelle. 
espirlua, para as moléstias dos orgaos respiratórios, 
itomachina, para as moléstias do estomago e paladar. 
iteNtinina, para as moléstias dos intestinos-, 
rinarina, paru as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
teririna, para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher 
uridina, para as dores. 
Hamniina, para asinila'omat,"ô''s e congestões, 
epurldina. para as impurezas do sangue : aff .ccões escro 

phulos iS e syphiliticaí e cu is conseqüências 
irtificina, pira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'esta cidade, tns pharrnaciaa dos srs. Candi 
Villau-Bôas, Henrique Sicaid, Gractliano Souza & Ca , Oc- 

•ilio Guimarães, nas casas dos srs Rache, Leite & Ca. e 
âo B tzílio Dutra. 

Tvl '1T g i'■? Tvl 

i A. W. Faber—Fiuissimos lápis 

Blocks de papel para cartas 

Cadernos para armazéns 

Diversidade em typos de canetas 

Knveloppes e papel em caixas 

Finíssimos cartões para festas 
j 

Xa papolsirâa flT«A SUuavao» 

Discurso do senador 

Pinheiro Machado 

Resposta ao senador 

Ruy Barbosa 

Essa declaração de sua ex 
foi feita em termos categori 
cos asseverando-me que da 
quella data em di mte se aDs 
tava na política activa, acei 
tando, poré o, a candidatura 
que fosse escolhida pela maio 
ria dos homens políticos Lem 
brou, então, s ex., por essa 
occasiâo, vários nomes para 
presidente da Republica, entre 
os quaes o nobre senador pela 
Bahia. 

Promovi, em seguida, uma 
reunião em nossa residência, 
á qual, entre muitos notáveis 
brazileiros, compareceram os 
senadores Francisco Glycerio, 
Antonio Azeredo o Francisco 
Sá Declino os nomes de ss. 
exas para que possam attes 
tar, com o seu testemunho, o 
quo naqurlla reunião occorrou 
e corroborar as palavras que 
agora vou proferir. 

Reunidos esses amigos, de 
ciarei lhes que urgia tomarmos 
uma resolução decisiva, esco 
11 endc um nome que mereces 
te o apoio da maioria dos di 
rectores da polDica nacional 
que comnosco comir ungavam 
Interrogado por um dos cir 
cuu stantes sobre qual a minha 
opinião, respondi-lhe que, es 
tando eu á testa do raovimen 
to, seria simplesmente um col 
lector da expressão da vonta 
de da rnaioiia 

U sr. Azeredii- E' a verda 
de. Ainda ha pouco conversa 
va com o senador Francisco 
Sá a e se respeito 

0 SR PINHEIRO MACIIA 
DO—Esquivei-me, proposua 
damenie, de mostrar preferen 
cias por ura nome, porque de 
sejava que aquella reunião ti 
vesse o cunho da maior liber 
dade, da maior sinceridade, e 
fosse a expressão da vontade 
de cada um dos t ircumstantes, 
não desejando, ; bsolutamente, 
que a minha opinião pudesse 
constranger as manifestações 
dos meus amigos. 

Domecu a ouvir, o senador 
Francisco Glycerio, posterior 
nsente, o senador Antorrio Aac 
redo e, em seguida, tidos os 
que ali se achávam presentes, 
inclusive o sr Francisco Sá. 
Vários nomes foram aponta 
dos—o do illustt e senador pela 
Bahia... 

Osr. A. Azeredo—Apoia- 
do. 

D SR. PINHEIRO MACHA- 
DO—... o meu proprlo, o do 
sr. Wenceslau Braz. 

0 sr. A. Azeredo—E o do 
barão do Rio Branco. 

0 SR. PINHEIRO MACHA 
DO—Mar, os que ali se acha 
vam, cora raras excepções, 
declararam :—«Caso o candida 
to, por mira lembrado, não 
reuna a maioria dos suffragios, 
eu opino pela candidatura do 
marechal Hermes. 

O sr. A. Azeredo—V. ex. diz 
bem. Eu havia proposto a can 
didatura do sr. Ruy Barbosa. 
Assim, todos se pronunciaram. 
0 sr. Francisco Salles decla 
rou : "Caso não seja aceito um 
nome mineiro.rreu candidato é 
o marechal Hermes". 

0 sr. Francisco GlycBrio— 
E eu, na occcasião represen 
tante da politca de S. Pa jIu, 
vetei contra a candidatura do 
marechal Hermes 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO—Mas a verdade é que, na 
occasiâo, não reunindo os no 
mes então ie librados—03 do 
illustre senador pela B ihia e o 
do Barão do Rio Branco, mais 
de dois ou tres votoa, o nome 
que teve a maioria dos suffra 
gios foi o do marechal Her 
toes. 

O sr.Francisco Glycerio—Es:d barâ" do Rio Branco, de v. 
sa é a verdade, obteve quasijpx e outros, 
a unanimidade. O sr. Ruy Barbosa—Estou 

repetindo apenas o que me 
disseram aquellea dois sena 
dores. Ambos estão presentes. 

"0 sr. A. Azeredo —V ex 
foi infoitnado de tudo o que 

0 SR. PINHEIRO MACHA 
DO -Todos os presentes ha 
viam tomado o corapremisso 
de aceitar o resultado da v-Aa 
çào. 

0 sr.Franchco Glyoeno - Me ocoorreu na reunião, 
nos eu, que tinha compro ois O SR PINHEIi'0 MACHA 
aos anteriores, e abs ive-me DO—Esta declaração que aca 

OSR. PINHEIRO MACHA,bode fazer já tive opportuni 
DO— V. px. tanto acceítou» | ^a(^e fazel-a, desta tubuna, 
que teve uma conumissAo deli i^a dois annos. Delia fi a evi 
cada da aspcu bléa ! 'lenre que 0 marechal Hermes, 

O sr. Francisco Glycerio— n quid: » e oergencia piocedeu 
Posteriormente jc"". «le^do desinteresse e 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO Nessa m-ite 

m 
i; 

- DO— 

O sr Francisco Glveerio- - 
Nessa noite, sustento que me 
abstive. 

u SR. PINHEIRO MACHA 
DO—v. ex., político eminente, 
que dirigiu,com granie brilh >, 
o partido republicano federal, 
sabe peifeitaraente que è im 
possível a existência de uma 
organiaaçáo política sem se' 
disciplinada á vontade da in ti.» 
ria. Em muitas oceamões, v 
ex coutou com o meu tp -io 
decisivo, contra a mioh < opi 
niáo. Estou narrando Lc is 

O sr. Francisco Glyce ' 1 — 
Está narrando fielmente. 
OSR. PINHEIRO MACHAD ) 
—Nessa occasiâo,eu disse ao' 
meus illustres amigos—cham;* 
a attenção do illustre senador 
pela Bahia para este ponto - 
eu disse que a maior difficulda 
de para se tornar effectiva a 
candidatai a Hermes estava na 
sua própria vontade E nir 
rei o incidente,que se tinha da 
do comraigo, na casa daqu"! 
le illustre marechal, t^nlo eu 
declarado, entfi,), av. ex. s 
bre a sua c mdidatura : "pi oce 
da nobremente ;não leve nes 
mo ser candidato"' 

P-m isso,na noite da reunião 
lembtei a neces-idada de se 
ellger.im commisaões iti i ara 
se entender com o sr Ruy 
Barbosa, outra para se enteu 
der com o marechal Hermes, 
lavando-lhe a resolução toma 
da e ob igando-o a aceit tra soa 
candidatura. Porque '« verde 
de é que. entâ >, os homens 
politic 'sde grande prestiíip no 
paiz nenhum reuniu a maioria 
de votos dos presentes. Não 
trato, porém, de indagar as 
causas. 

ü Ruy Barbosa—As causas 
são q-ue o paiz nunca é ouvi 
do nestas coisas; é ura grupo 
que decide dq.sqa. sorte 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO—Os senadores Francisco 
Glycerio e Azeredo foram no 
meados em commissáo para 
ir entender se com v ex e lhe 
darem a explicação do que 
ali se tinha passado, sendo 
indicados o sr. Francisco Sal 
les e eu para irmos ter com 
o marechal Hermes. Devo 
comrnunicar au Senado que 
foi depois de uir. esforço enor 
me que conseguimos cunven 
cer o raaiechal Hermes de; 

O sr. R «y Bai-b isa—Nae se 
nhor. Já veia le Berlim can 
lidato. A sua candidatura era 
dada co'"no coisa certa na roda 
militar que o cercava Digo-o 
parque sei. 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO—Reflicta v. ex. Contra 
easa supuosição está o faeto 
inilludivel. 

O sr Ruy Barbosa—Ouvi 
de um illustre pditico paitlls 
ti que em Bedi «a, ouviu de 
'ffidaes da roda do marechal. 

O sr A- Azevedo—Era 
candidato do k-mer I (Risos) 

(J s' Ruy Birbosa—Não era 
d - kíiiser t era dos kaiseristas 
de cá. (R s is) 

O SR PINHEIRO MACHA 
DO -E' possível, è natural que 

• i marechal tive-ae, no ox^rci 
io, apologistas da sua candida 
tura, cO'DO teve no mundo 
civil Entretanto, acindid.itu 
ra de sr. marechal Hermes 
tove todos os característicos 
do uma candidatura civil, não 
foi resultante da imposição da 
força armada e sim de deli 
biTuçiio de h • ««ens pHiticos 
de alta responsabilidade. 

O r. Ruy Barbosa—Juraram 
bandeira na política militar ; 
idoptiram a tandidaiura mtli 
ar. que não tinha nenhuma 

teeommendação política senão 
> da espada. 

O SR PINHEIRO MACHA 
1)0—Ptínnitta-ráe v. ex que 
eu nao considere que um gu 
veruo seja militarista porque o 
r tular pertence a est.» classe. 

O sr Ruy Ba bosa -Ne m 
eu disse isso, 

O SR PINHEIRO MACHA 
Dü—Nós teúios ti io, no paiz, 
nu'toa governos, civis, que 

tóm exercido m lis compres 
são militar do que o do maré 
chal Hermes. 

O sr. Ruy Barbosa,—Não 
apoiado ! 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO -Preciso mais informar a 
v. ex.- que o conhecimento 
pesa al que tenho do sr, pre 
sidente da Republica.. 

O sr Ruy Barbosa—A na 
ção conhece tudo isso muito 
bem. 

O SR. PINHEIRO MACHA 
DO—.. .e de actos reservados 
da sua administração, faz me 
affirmar á nação que igual 
pôde baver.mas não passou pe 

alta ad iuiiistraçâo do paiz 

que devia aceitar a rmlução | espirRo u ns reeto, mais mte 
adoptada pela maioria dos vo, gro« 1ue 'f11;13 aiu ,r â ®rf'I;o te 

tos que se congregaram ao rei""" regioreu republicano 
— o sr, marechal Her- do que 

mes. 
(Muito bem. Muito bem) 

dor de seu nome, sendo neces 
sario que ■ ex. subordinas 
se a essa resolução, porqaan 
to atravessamos uma crise po 
litica. A coramissão a que 
me refiro devia ter levado ao 
honrado senador pela Bahia 
a explicação daste caso. , 

Osr. Ruy Barbosa—Levou-11^02.8.^116 a^^A Ce™0:^, 

me outra coisa', não foi isso Participar o contrac o de casa 
mento de sua gentil filha, a 

senhori 

Participação 

A exma. sra d. Deolinda 
T.Mello Rodrigues teve a ge» 

que levou. A comraisaâo cora , . t . , 
municou-me que o marechaliP{;oíe^a iDun.clpal, 
Hermes, tendo-lbe sido üffereí11111 Bel1 te iocai 
oida a oaa II la.ur», declarara , ... i sr Berna bé Guimarães, que so a aceitaria com o apoio i8r: rppphB j i i^. oj ^ i idêntica p^iticip^çao receoe dos votos do bacao do Rio y r 

Branco e o meu Foi isto que 
eu consignei na rejposta -que 
dirigi aos senadores Azeredo 
e Glycerio. 
"OSR. PINHEIRO MACHA 

DO—O marochd Herme- ti 

mos dos dignos n .ivo«,a quem 
desejamos fartas felicidades. 

]>oiiati vo 
A' Santa Cawa de Caridade, 

o digno coraiherciante desta 
uraçt sr. Affcnao Becker, fez 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A I.oterlu do Katado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
me,nor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nao 
acontece com outras 

Cinco extrações inensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DU REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 0/o 175:000 

75 'Io em prêmios 685:000 
Deatrlbuiç&o de presulu* 

1 nreinio de . ■ 200:000# 
\ PT de • • 20:000# 
1 . de . 10:000# 
2 « de 4:0f)0#0aÕ  .oíííS! 

21 « de 2:0008000   42.000# 
44 « de 1:000#000   44:000# 
«1 . de 4004000   ^.800$ 

154 « de 20U#000   ^ UOO# 
1715 « de 120.10)0  ^l80^ 

2000 prêmios no total de 585:000 
Oá bilhetes sq'1 divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Za/nftmno £ La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Siloa Moreira. 
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Viáo de IJaiiia, link, Caca», Malt c Glycero- 

Fhospliato de Cal 

nha declara io que náo e-^ei . ,, 
tava abaolutaraente a sua can,>0 d""atlV0 de sois cnbides pa 
didatura e indicou os noniea jra toalha^. 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as manifestações das moléstia» 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõ)#, 
palpit-ações, cansaço, vertigem, . etc. ? Usae sern ilernora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaca gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando «. 

Vosso filho m eitá doente, parem no tom appeüte, 
está et escendo e sente-se fraco? Die-lho o VINHO DE QUI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes . 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais energica 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gasttica, typho, grippo ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL,, que dentro de 

oucop dias estareis mais furtes qne antes de adoecer, 
Duvidaes da efficaci t des'te medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se uni cálice desse vinho 

nu contem mais princípios nutritivos do que ura bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestaaSo um ELEMENTO VITaL 
e que so torna indispensável aos doentes de natureza 
cada, ás parturientes, às creahças e aos velhos. 

A* veuU» tia» püaruiaclan 



Cem/ejaría Sehmí tt: 

AS iMARCAS 

Gí^TJZiEH^O (typo Pilspn ) 
insTiDi^isr^ 
C3-JA.XJGH:^ ( preta ) 

SÁO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMENTE AS MALS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

flnselmi & Schmitt 

:BO-crxGS"v^ KXD idej J-CTI^SO DESIO a-^^.3sriDEs 

Csrre^ottdcnda T clegraphica 

BMBVIÇO JESPTECIAIi PARA ((A HJTVAÇXO» 

PELA EUROPA CONFLAGRADA 

Ofensiva alliadano 

norte da Fran(a 

Derrota dos france- 

zes em Altrech 

RIO, 10. 

| Um consta de origem 

allemã affirma que o 
l 
exercito francez foi der- 

rotado pelos allemâes, 

em Altrech. 

RIO, 9. 

—O exercito daspoten 

cias alliadas mantém ri- 

Gomo os alicmaesfa- 

m a onerra! 

RIO, 9. 

—Telegrap h a m de 

Londres que as tropas 

KOrpsa offensíva no nor-!do ímpirador Guilher- 

te da França, onde es- me ateiararn fogo á ci 

tao sendo feitos ataques 

diários. 

0 resultado da bata- 

lha de Lodz 

RIO, 9. 

—Affirmam com ga 

rantia que o resultado 

da batalha travada 

em Lodz está pendendo 

para as forças russas. 

A população de Paris 

RIO, 9. 

—Telegramma expedi 

do de Burdeaux commu 

nica que a população de 

dade de Osten le. 

A mobilização portu 

gueza 

RIO,.9 

—Continúa com gran- 

de enthusiasmo em Por 

tugal, a mobilisação do 

exercito, que vae to nar 

parte na conflagraçáo. 

C1 llci(luí4 

Combate naval nas'; dos 

    RIM, 10. 

cita 

RIO, 9. 

são realisada hontem, 

concedeu desaforamen- 

to ao processo dos im- 

plicados no assalto ao 

tribunal do jury cm Uru 

guayana. 

Bombardeio deDum- 

kerqne pelos alie. 

RIO, 10. 

—Os allemâes bom 

bardearam, sem re^ul 

tado, as costas de Dum1 

kerque, a quatro kilome 

troí de Newport. 

Celebração do armis- 

i ticio no dia de natal 

i RIO. 10. 

! —O papa Bcnedicto 

XV está esperançado 

em que os belligerantes 

celebrem o armistício 
!no dia de natil. 

Graves distnrbios no 

Piauhy 

RIO, 10. 

—Chegam noticias de 

•graves distúrbios occor 

^ ridos no Estudo do Piau 

hy- 

Os cangaceiros em 

São Raymundo, assassí 

pelo allia- 

Occnpaçflo de varias naram, no matto, ote- 
jnente Fabrio Araújo. 

Travou se grande ti 

roteio entre a policia e 

os cangaceiros. 

Foram mortos alguns 

bandidos, inclusive o 

Paris é avaliada presen 

teu ente em tres mi 

Ibões. 

Regresso do presiden- 

te francez 

RIO, 9. 

—Consta que o presi- 

dente bancez Raymond 

Poincaré, que se acha 

em visita ao exercito 

alliado, regressará bre- 

vemente a Paris. 

Avançada franceza em 

Iser 

RIO, 9. 

—Na região de Iser, 

a infantaria franceza 

avançou, constando que 

os canhões alliados, de 

grosso calibre causaram 

sensíveis perdas aos 

allemâes. 

As perdas austríacas 

até agora 

RIO, 9. 

— Conforme despa- 

chos recebidos de Vien- 

na, garantem que o nu- 

mero de perdas soffri 

das até agora pelo exer 

cito austríaco eleva-se 

a 1:245.729, entre mor- 

tos, feiidos e extravia 

dos. 

—As forças alliadas 

occuparam as cidades 

  1 chefe4rqu•idTilhi. 

—Está sendo espera-'e Lens, alem de RertO 

do um combate naval, re, importante posição 

por estes dias, nas pro : fortificada, 

ximidades do Departa-! — 

meu to de Rocha, na Re Progressos dos allia- 

dos em Santerre 

RIO, 10. 

^ Os alliados segun lo 

ensino jum telegramma de Pa 
RIO, 9. ;ris, estão progredindo 

—Esta em discussão,na região de Rauvroye, 

na Gamara dos Depu-j Parvilleis, Lisquonay e 

tados, o projecto de re- Santerre. 

forma da lei doensinoJA „ — j, T . 

t. ndo havido acalora- OCCUPdÇÍO 06 L0(lZ 

publica Uruguaya. 

A reforma da lei do ü1 

dos debates. 

0 augmento de despe- 

zas na pasta da 

ánerra 

RIO. 9. 

O deputado mineiro 

Cartos Peixoto salien- 

tou o augmento de des 

pezas na pasta da guer 

ra, lamentando que fra- 

cassasse o plino de eco 

nomias pre posta pelo 

governo. 

0 assalto ao tribunal 

do jnry em Urnsua- 

yana 

PORTO ALEGRE, 9. 

—O Superior Tribu- 

nal do Estado, om ses 

pelos allemâes 

RIO, 10. 

—Adeanlam de Ber 

lim que a? forças alle- 

mãs occuparam a cida- 

de de Lodz, aprisionan- 

do cem mil russos 

Enfermidade do Kaiser 

RIO, 10. 

—Garantem que o im 

perador Guilherme da 

Allemanha se encontra 

enfermo, devendo re- 

gressar a Berlim. 

Abandono da cidade 

de Baulers 

RIO, 10. 

—Os allemâes eva- 

cuaram a cidade de Rau 

lers, na Bélgica, 

HAempre doente—Sem 

pre de máo humor 

—Sem praxer e sem 

amigos 

Longo foi o período em que 
soffri liorrorosamente de prisão de 
ventre ; sempre com dôres de c« 
beçs, enjoado de estomago, eu- 
fastiado, calor n i rosto e na cabe- 
ça, palpitações no coração, triste, 
de raio humor, sem prazer na 
comida nem na companhia de 
amigos ; tudo soffria devido á ter- 
rivel piisão de ventre que nem 
purgantes nem massagens conse- 
guiam curar. 

Dolorosamente eo iwnovido de 
meu estado, um dos poucos ami- 
gos, que toleravam o meu gênio 
rascivet instou para que usasse a 
«CASCABINA D-OSKA», insistên- 
cia quebemdigo pois esse remedio 
foi a minha salvação e com elle 
livre da prisão de ventre e as coa- 
se queucias da mesma, recobre! a 
saúde e a felicidade que desertãra 
de meu lar unicameute pela terrí- 
vel prisão de ventre. 

Aos desgraçados, victimas da 
mesma, dedico este curto escripto 
para que vejam aonde seu inimi- 
go e o meio de combatei-o. 

Anionio Alces Taceira, 
Negociante de seccos e molhados 
Largo do Rexo n. 19. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmacias. 

Uoyd HrAzileiro 

Estamos informados de que 
o Llotd Bbazileiro, no intui 
to de bem servir ao commer 
cio d'e8ta praça,vai manter um 
serviço regular e directo de 
cargas entre Porto Alegre e 
Santa Viciei ia,iniclando-o com 
a chata «Cahy», que devia ter 
partido hontem do Rio Qran 
de. 

Cora eíde serviço directo e 
sem baMeações, as mercado 
rits importadas e exportadas 
para Poito Alegre chegarão ao 
seu destino nas melhores con 
dições de conservação 

iTIB 
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12o REGIMENTO DE CAVAL 
LA RIA 

Serviço para o dia 11. 
Dia ao regimento o sr. capi 

tflo Cerqueira. 
Adjancto, o 2° sargento 

Porei uncu la. 
Guarda do quartel, o 2° sar 

gento Thompaon o cabo Oli 
veira. 

Guarda da enfermaria, o 
cabo Ares 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Isnard. 

Patrulha os cabos Orlando e 
Herraogenes. 

Dio á enfermaria, o cabo 
Appariz. 

Dia ao regimento, o cabo 
clarim Santos. 

Ordens à casa da ordem 
o soldado clarim Olegario. 

Uniforme 4° 
APRESENTAÇÃO 

rr 

Devendo realizar se 
em 30 de Janeiro vindou 
ro a < lelçüo para deputa 
dos teder>ies,previno aos 
amigos e correi igioni 
rios que é conveniente 
providenciarem no senti 
du de estarem de posse, 
na quella datr tdus seus ti 
tulos de eleitores federa 
es da revisão deste anno. 
os qnaes devem ser procu 
rados no earlorio do sr. 
fCrico Fcijó.a rua Cteneral 
Deodor • n0. 83 ou na Io 
(eudenela municipal, ils 
horos do expediente. 

Gabriel Gonçalves. 

Knlace Nunes- 
Corrêa 

Realisaratn se na dia 7 do 
corrente, ás 21 horas, na resi 
iencia dos paeo da nubente 

Apresentou se hontem ao 12° (a8 cerimonia? civil e religiosa 
Z «VM 4- . . si SV i l I t ,> Ml M V? a regimento de Civallaria o 3® 

sargento rebaixado por falta 
de vaga José Alexandre dos 
Anjos. 

TRANSFERENCIA 
Foram transferidos do 12° 

regimento de cavallaria para 
o 12° Pelotão de Estafetas o 
soldado Antonio Fortunato e 
para o 4° esquadrão de Trem o 
soldado José Maria da-Rocba 

INSPECÇÃO DE SAÚDE 
Tendo dado parte de con 

tinuar doente o sr. 1° tenen 
te M inoel Syllus de Arauje 
Lopes, foi mandado compara 
cer á inspecçáo de saúde. 

EXERCÍCIO 
O 12° Regimento de Cavai 

laria estará formado, em or 
dem de marcha,no dia 12 do 
corrente, ás 6 horas, paru 
exercício a cavallo 

• fMMV 
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D. Maria Brandira Campos 

Attesto que estando soffmtdo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
throe oo pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado FAixir de Nogueira, 
do pbarmaceutieo João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radieslmente curada. 

For ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gro- 
va.4, 29 de Abril de 1913. 

Maria lirandina Campoe. 

(Firma reconhecida),. 

l^asNa^eiroM 
Chegados do littoral,hontem 

no vapor «Ametioa» ; 
Osmantina Maciel, um filho 

e uma ureada, Malvina Pe 
reira, Laura Loprs, Emilia 
Martins, Theodoro Baptista, 
David Cunha, Alcides Coelho, 
Saturnino Medeiros, Arthur 
Damngesto G. Cannibal, 
Gloria Campos, Honorina Her 
rero, José Alexandre dos An 
jos e sua esposa,Valentira Por 
to, Maria Marques e tres pas 
sageiros em transito. 

üMIatailuaro 
Foram abatidos hontem, pa 

ra o consumo da população, 
no matadouro publico, 8 rezes 
com o peso de 1474 kilos. 

do enl-ire matrimonial do 
ven advogado Pelro 
tara Nunss cora a 'oxma. se 
nhorinha d.Maria*Benigna Cor 
rôa, dilecta filha do adeanla 
do fazendeiro sr. Domingos 
Corrêa Mirapalheta 

Serviram de paranyrophos, 
pelo noivo, o sr. Reduzino 
Silveira d'Avila e esposa e pe 
la noiva,o advogado João Fran 
cisco Nunes e esposa. 

Ot dignos noivos receberam 
muitos valiosos, mimos a que 
nos referiremos amanhã. 

«A Situaçâo> deseja felici 
dades ao novo par. 

Depois de jantar 

Azia 

Falta de ar 

Com grande prazer faço pu 
blico que depois de muito pa 
decer do estômago e prisão 
de ventre, tendo diariamente 
azia e falta de ar depois Jo 
jantar, e passando ás vezes 
quatro dias sem evacuar, o 
que me deixava quasi louco 
curei-me completamente e com 
poucas doses das extraordlna 
rias .PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», melhorando desde o 
primeiro dia que comecei a 
usal-as, sobretudo da prisão 
de ventre que desappareceu 
desde o primeiro dia. 

Desejoso de mostrar minha 
gratidão e aconselhar aos que 
soffrera tão poderoso medica 
raento, subscievo com prazer 

este attestado. 

Carlos Rocha Freitas 
Ru í Vicente de Souza n® 158 

24 de Julho de 1913. 

Em todas as pharmacias 
e drogarias 

America 
Cora procedência do litto 

ral, ancorou neste porto, hon 
tem, o vapor «America», da 
Companhia Fluvial Jugua 
rense. 

Roubo 
A raenoi Izabel Carvalho, 

de cêi mixta, cora 10 annrs 
de idade, furtou de Domingos 
Callia, vários objectos e raiu 
dezai. 

Dada queixa á policia, esta 
providenciou cora actividade, 
conseguindo descobrir Izabel 
e reatituir a seu dono os obje 
ctos furtados. 
Rxposiyfto de 

bordados 
No respectivo edifício á 

Avenida 15 de Novembro, as 
aluronas do «Collegio Imraa 
culada Conceição» vão expor, 
no. domingo vindouro e segun 
da-feira, vários trabalhos de 
pintura, desenho e bordado. 

Essa estará aberta nos dias 
alludidoa e poderá ser visita 
da pelo publico. 

XlxaineN 
Resuilado des exames ie li 

sades no dia 9 do corrente, 
n ) acreditado, Gymmis o Es- 
pirito Santo : 

GRAMMATICA : appiovados 
plenamente, Dario Bretanh i. 
grão 7. Yolando Severin •, l/a 
belino Alves e Odillo da Sil 
Víi, grão 6. Simplo-itnente, Ma 
rino Ferreira, gsáo 1. 

LEITURa : approvados cora 
distineção, Yolando Seveiino 
gráo 10 Plenamente, Dirio 
Bretanha e Odillo da Silvi, 
gráo 6. Simplesmente. Iz ibeli 
no Alves, gráo 5 Marino Fer 
reira, gráo 1. 

Admissão á 3® divisão do 
curso primário. 

GRAMMATICA : approva 
dos plenamente: João Carlos 
Azevedo, e Asteclindes Ricci, 
gráo 8. Auomar de Oliveira 
Terra, gráo 6 Simplesmente : 
Francisco Gonçalves Braga, 
Carlos Gonçalves Terra, Elsoa 
Gonçalves e Fiustino Corrêa 

. Netto, gráo 5. 

«TAlcan í I^ITÜRA : approvados ; 
com diwtmcç&o, Astecliadea 
Ricci, gráo 10. Plenamente, 
Ademar de Oliveira Terra e 
João Carlos Azevedo, gráo 9, 
Francisco Gonçalves Braga, 
gráo 8. Carlos Gonçalves Ter 
ra, gráo 6. Simplesmente : 
Elson Gonçalves, gráo 5. Faua 
tino Currea Netto, gráo 4 ^ 

Admissão á 2a divisão çlo 
curso primário : Leitura, Al 
berto Palma Ribas e Joeè Vi 
cente Corrêa, piáo 9. Hc-mero 
Macedo, gráo 8. Antonio Soa 
re®, gráo 7. 

Hoje ás 9 horas effectuarara- 
se exames oraes públicos de 
matbematicas para os «cursos 
gymnaeiaes» e ás 15 horas de 
Geographia para admissão no 
I anno. 

Sendo estes exames, fran 
queados ao publico, pedese o 
cora pareci mento d«8 pessoas 
interessadas para que possam 
julgar do adeantamento dos 
aiumnos. ^ 

Remi.s.s Ao 
O major Pedro de Abreu 

Maya, delegado e-pscial da 
Repressão do Contrnban lo, 
coraraunicou ú seeção fiscal des 
ta cidade, haver demittido, a 
bem de serviço, o guarda Can 
dido AH es M arinho, 

Aiiniversario 
Completou annos de idade 

hontem, o joven Renè Labuí- 
te, activo empregado da Com 
panbia Telepbonica Rio-Gran- 
dense. 

Parabéns. 

Praga 
No dia 29 do corrente, ás 

treze horas, no edifício da i»u 
nicipolidade, será vendid efem 
basta publica uma parte do 
prédio n. 20 da rua Carlos 
Barbosa. 

A esse respeito estamos pu 
biicanda um edital. 

PnNaioN 
Saberros que terão inicio 

breveraeute, os ensaios do 
drama «Arthur», em tres 
actos, e da comedia «Colicas 
do Matheos», que os inteiligen 
tes amadores do Centro Dia 
matico da Caixciral vão repre 
sentar por todo este raez, no 
Theatro Esperança. 

Rende SOO rèta 
Uma variedade enorme de 
lindas canetas a todo o preço 
desde 200 róis. -Na papelaria 
d'A Situação. 

DECLARAÇÃO 

Declaro que Testa en- 
diante não me respon- 
sabiliso por contas fei- 
tas em meu n^me, só 
attenderei a contas teitas 
por mim ou por minha 
ordem por escripto. 

Jaguardo 9 de Dezem- 

bro de 1914. 
Antonio Pedroaa. 

Lombriqueíra 

dò Phar maceulico chi mico Jofto da »iiva Üilvera atuor do Kltxlr <le a ^ 
vermifugo conhecio. Exppulsâo immediata dos vermes (Lombrigas). Reposíto werai ji-nar- 
macia Popnlar—Pelota»—Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Malnz T etoias 
Rio Grande do Sul, 

jpSXLiOT^SI 

31-12 
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Cartões? NÃSitnagâo 

Agradeciraento 

A abaixo assignada pelo 
presente vem agradecer as 
pessoas que accrapanhnram 
durante a enfermidade do seu 
finado marido, bera como as 
que assistiram a encomraenda 
ção e missa de corpo j resente 
e as que acompanharam o 
enterro á sua ultima morada. 

Especialmente agradece ao 
seu viainho senhor Antonio 
Gomes pelos relevantes e 
reaea serviços que prestou 
desde o piincipio da referida 
enfermidade. 

A' todoi meu eterno reco 
rhecin ento. 

Joguarào, 10 de Dezembro 
do 1914. 

Virgilia de Lima jFeijô 
3—:! 

de 

O capitão Hermes Mar- 
ques, 2o. supplt-nte do 
Juiz Distncfal em exer 
cicio, ete. 
Faz saber aos que o 

presente edital virem 
que no dia 29 do cor- 
rente, ás treze horas, 
no edifício da Intenden- 
cia Municipal será vem 
íüdo em hásta publica, 
a quem mais der emaior 
lanço oíferecer, o bem 
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BROMBERQ C CIA. 

A nniforiBidade da "Carrapaticida Cooper" 

Este flui Jo é tao perfeitaminte preparado que se mistura 
muito facilmente com a agua, e conserva ?e perfeitamente; 
uniforme seja quando no estado puro ou quando misturado; 
cora agua para s» u.ar Nao contem ingredientes volatis 
alguns conservando sempre por isso a sua força. 

Para assegurar u bom êxito é unicamente necessário 
seguir cuidadosamente as instrucções, mantendo a devida pro 

Iporçao entre o fluido e a agua 
Uma das roaiores vantagens que tornara a «Carrapa- 

ticida Coopep.superior a qualquer outra é a sua propriedade 
de encharcar corapleta ne ite.istoé a faeibdade eperfeição cora 
que rapidamente erabebe todas as partes dá pelle, penetrando 
atravez do pello e da gordura natural da pelle do animal, 
e alcançando e adlierindo a todas as. partes da pelle e a 
todos os carrapatos, seja aonde fôr. 

Este fluido nao secca em partes como alguns preparados, 
mas sim uniformemente e gradualmente, de modo que mes 
mo no? dias mais quentes nao queima nem fende a pelle, o 
que ó o effeito mais nocivo de certos remedios. Este modo 
de seccar gradual e uniforme não só impede que a pelle fique 
queimada, mas augnenta o effeito destruidor sobteos carra 
patos e protege o gado contra a re infecção durante um pe 
riodo muito mais longo do que os outros fluidos 

A preparação do banho coro a «Carrapaticida 
Cooper» è simples e fácil. E' n.messario unicamente derra 
mul a na agaa. Nao é preciso ser aquecida previamente. 
Dqpc de simplesmente se misturar o remedio com agua, está 
protapto para se usar. 

A «Carrapaticida Cooper» náo mata os carrapatos 
instantaneamente, mas dentiío DE uns 5 dias todos os car 
rapatos em todos os animaes tratados com A «Caruapa 
ticída» morrerão e o gado começará a medrar e engordar 
melhor do que nunca antes. 

A «CARliAPAT1CIDA COOPER, tol ofílcial 
mente ensaiada no Posto Zootechnico, em Pinhel 
ro, | oi* uma CommiNMfto eMpeeial nomeada pela 
Repartição Federal do Agricultura do Brazil, uo 
Rio de Janeiro. 

On membros da Commigafto acharam-se muito 
satiNteitop com os reMiltadou deste ensaio otdcial, 
morreram todusos Carrapatos que se eneontlavam 
«obre os auiiuaea e o gado beueticiou multo. 

A «Carrapaticida Cooper* também obteve aappro 
vaçâo official e foi o seu um s. nccionado para banhos offl 
c iaes pela Repartição de Agricultura dos E-dodos Unidos da 
America do Norte, sendo o utiioo preparado que tem 
recebido esta alta dintlncç&o. 

A Repartição de Agricultuia da Republica Argjntina 
(nfaicu-a officialmente e approvou-F, e também foi appro 
vada pelos Governos da União Sul-Africana, das colonias 
inglezas, allemàs e portuguezaa da África Oriental e da Rho 
dosia. 

Força com que se deve usar e modo de preparar 

Derrame-se 1 litro da "Carrapaticida" para cada 125 li 
tros de agua, Eita força é tão efficaz para o aspergimento 
cumo para o banho. Derrame-se a "Carrapaticida" directa 
mente na agua e misture se bem com um misturador. Náo 
se deve misturar antes de derramar no banho. Lave-se o tam 
bor para obter as ultimas gotas do fluido. 

E' importante medirem se exatamente a ''Carrapaticida" e 
e agua e manter-se s.ítnpre a me9"ia torça. 

Informnçõas !tf.s srs. interessados tvbre a constraeçoo 
de b.inheir'? p-iia gadodua Bruu • H yi.n .nn, a-to *1 .itírue 
no «Hotel-Surini». 

IMPORTADORES EM TODO O BRAZIL : 

cSC OOILvZCJP. 

Vendedor nesta cidade; João E da Sllya 

pertencente a herançi 
de d. Adelia Barbosa 
Estrella, a requerimento 
do inventariante Canutol 
da Cunha Barbosa, para" 
pagamento das taxas 
devidas á fazenda do 
Estado, dividas e mais 
despesas do ã i venta ri). 

— IMMOVEL— 
Sétima pai te, n ais {>;i 

menos, do prédio a rua 
Carlos Barbosa, n0. 20. 
avaliado por quinhentos 
mi! léis. Sobre este pre 
ço quem quizer offere- 
cer o seu lanço com 
pareça no dia, lugar e 
hora acima indicados. 
E para que chegue ao 
conhecimento de to vi os 
mandou passar o pre- 
sente que será alfixado 
no lugar do costume e 
publicado pela impren 
sa. 

Jagnarão 9 de Dezem 
bro de 1914. 

Eu Maneei Erico de 
Cantalic o Nunes Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Hermes Marques. 

PROCLAMA 

Faço sabei que pretendem c« 
8ar-?e, o cidadão Berna bé Gui 
inarãeR e D BeltArminda Ro 
drigues, natnraes deste Fstado, 
FOlteiros e residentes i» eta cida 
de :elle filho natural de Pedro 
Joaquim Guimarães e Loiensa 
Castro; ella filha legitima de Mi 
guel José Rodrigues e D olin 
da Teixeiia de Mello Rodii 
gues. Se alguém conhecer a! 
gum impedimento, accuse o pa 
ra cs fins de direito. 

Jaguarao 4 de Dezembro da 
1914. 

O Escrivão 
J. P. 1<ariaSantot 

(2* a 11) 

Proclamã 

Faço saber que pre 
tendem casar-se, o cida- 
dão João Francisco da 
Silva e d. Victoria Fa- 
ria, natnraes deste Esta 
do, solteiros e residen- 
tes Testa cidade; elle 
filho legitimo de Candi 
do Maximitiano da Sil 
va e d. Idalina Faria da 
Silva , elia filha natur-d 
de d. Virgilina Faria 
de Oliveira. Se alguém 
conhecer algum impedi- 
mento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarâ >, 5 de De- 
zembro de 1914. 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos 

Uma diligencia feliz 

da policia 

]>e»cvberta do {gatu- 

no que furtou do 

coiuiuerciante Neve» 

Foi coroada d» mslhor px 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ^ara a descober- 
ta do gatuno que ba dias, se 
gundo entá i noticiamos, com 
mettera um furto na casa com 
raercial do sr. Francisco Nè- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica com todo acer- 
to e çigiiio, conseguia a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha jecolhido á 
Cadeia C.vil. 

Ao ser interrogado sobro o 
crime, cuj i autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nâo praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não predsava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimsmo de ves 
tidos de cachemire, collelea 
de malha de la, para'homens, 
sobretudos para creanças 
casacos da cachemire e astra 
kau para senhoras, toalhas de 
'inhn e de fo.ipa, d'- rosto e 
atftlchaados, cobeitore8 «»te 
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i PE HCU vidros 

lie Caixinhas com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

loide—recebeu a papelaria d'4 
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Pharmacia liicard 

Consultório Medico Cirúrgico iiadiotlie-® 

rapico e Óptico 

COSTSVIaTA» MARIA» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Rxauie» mlchromcopico 

Analyses de urina, 
Ra.liogrj^phias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
1 o netas, binóculos ctc. 

ATTEHÇAO 

Aos srs. proqrletarlos e mestres d'obras 

Pubrlca «le Etosaleo» 

DE - 

áz nx-Kcos 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta Cida 
de, trabalhando cora machinismoa modernos e aperfeiçoado! 
e ura pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consuiuidor 

marmoilsadoa, degráos e suleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera para colurouas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com promptidáo 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SOde Setembro ii. 15—Jaguarfto 

CURA 

DEFLUXO 

C CONSTIPAÇÔtS 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS FHARMAClKS 
E CAS*!. OE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, maneia» 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas 4. 

AfOBttOSEU 9 KtSTf 

Realça a Belleza 

hao tem qorouka 

nao queima a peixe 

BM TOBU &a ntAtMâms 
« CASAS D« OOMMZMM I 

GIÇIO 01 IA 

Á 

$ 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAR 

é Dr. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhareg de pessoag 

lhe atfestanj a inexcedivel 

efficacia e preccnisam os pre- 

cicsag virtudeg therapeuticag. 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pbarma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60- 421 ♦ 

" AGRÍMlSÕK ~ 

José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offercce ao 

publico seus serviços 

profissionaes, por pre- 

ços modicos. Pode ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr, 

Hamâo Justo, no§ 

gtíOQI 



Ecltal 

O dr. Doniing"^ Loren- 

zoni, JuizcleCo arca 

de Jaguarâo, etc. 

Faz saber que, de 
accordo com a Lei n0. 
10 de 10 de Dezembro 
de 1895, está proceden- 
do á revisão da lista 
geral de jurados deste 
Município, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 
respectivos trabalhos a 
31 de Dezembro vindou 
ro. E para que chegue 
ao conhecimento dos 
interessados mandou 
passar o presente, que 
será afíixado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa. 

Jaguarão, 17 de No 
vembrode 19l4. 

Eu Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijõ 

jury o es- 

Edital 

O coronel Gabriel Gon "■ ^ 
çalvos da Silva, Inten-.^ 
dente Municipal de Ja- S. 
giiar So etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co a o 

escrivão 
crevi. 

do 

Domingjs Loreneoni. 

Eipreza è Trasporé 

entre 

Jaquarão, Arreio Grande 
e estação Piratiny 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
Itinerário do nnton ovei 

Viagem em 3 horas 
RAHIDASDE JAGUABAO PnnclUni in 

Domi go, regrefcSündo no i> 69,311. 32 da Consl itUU.ao 
i Política do Et ta lo, 
acha nesta Intendencia, 
á disposição d(>s abi- 
tantes deste município, 
o Projecto de Const. 'i- 
dação das Leis Organi 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
qm m quizer examinai- 

<■ ofrer,c^^ue.- 
ra Piratiny Segundase Quintas emen(l.;r e observações, 
De Piratiny ao Arroio Grande as quaes serão tratlS— 
Quartas e Sabbados .• i n iltidas ao exmo. SI". 

Agentes dr. Presidente do Esta 
Jaguaroo — Suzino Hotel» e do, pa' i i)S devidos effei 

«Hotel Francez» fns 
Arroio GTanl!e—«Hotel Popu ' ' oft Cotam 

lar, j Jaguar ão,26 de betem 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e bro de 1914. 
«Casa Freitas». | Gabriel Gonçalves da 

Pelotas—«Hotel Braz;l». Silva. 
Mais informações telepbcnica , Inten,lente Municipal, 

ou telegraphicainente com; 
o proprietário eru Jaguarao. 

Í r» Tjf c(a 

para 

mo dia.'' 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a fj kilos de bagagem, O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO DO BKKA< K 
PASSAGENS 13*000 

Combinação cora o Automóvel 

PensàoGERUNDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des c 1b: .nccimenlo de comida a domicilio, acn- 
ha de mudar-se do Club Ja^uarense, onde ter 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prediv da rua Júlio de Castdhos n- 41,» 
defronte po Correio, onde as Exmat Familias,: 
os Sn rs. vLjtintes e o respeitável publico, en;; 

gerai, acharão todas as condições de ccnh rto! 
gosio, hygiene e respeito, quer seja para lios, 
pedarem se, quer para tratar pensão ou n esmoj 
para gozarem as horas calmosas do verão, pois 
possuo quartos espaçosos e mobiliados «comm.M 
laut», excellenle latada, bellas e confortáveis 
áret s para apreciar os bons e agradaveis lefns 
cos do que s sua caprichosa copa está sotlida 

uma esplendida sala de visiiíts o pessoal distin 
to e respeitoso para, attender quantos se digna- 
rem procurai o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de qne en- 
contrarão com modos independentes e «tout á- 
tait chies») ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ucaçâo. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
millas e respeitável publico a visitar a 

P E N S A O G E E U H D O, 

com o que muito me honrarão. 

Kmygdlo Gcruudo 

Jaguarão,' 25 de Noveiijbro de 1913 

líacre em barras 
1 Especial lacre era barras— 
1 acaba de receber a papélaria 
à'A SHuncão 

|5ocoi]^ültoríoniidico cirúrgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os segumtes facultr 
tativos; 

D&s 7 as 9 L da manliE e
D

p'arfr. 
,ierr8UO c,rurp,a, 

Dr Autonio Pacllico de So»*» clinica 
~ medica. 

De 1 âs 2 heras ia tarde— ír1r."
,
M*;rc'.,,"_ 

Dá 3 ás 4 horas ia tarde- 
Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e snngne. Diagu. s 

leo preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 
( Cr r»tis avs pobres) 

a 

CONVÉM 

CORTAE 

conservar este 

Auiiiincio 

m 

t 

- 
-v 

TO GRAVE! =5.2= 

(l^vo iiue se aeaiilele! 

. .... dizeres e 

A OrrU \1 A --08 acccssos i\v> 1 Xl AJ iV cedrm prom. 
pto, a espe- 

ctoraçAo é feulitoda e a calin-i 
snbrevem com o uso do «Pó lu 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Oiifoni». 

TÍTAVT/^ A Bina, Próstata Old^Vl\Ti\, (j Uretlira.«A 
Ufofurmina » 

cura a Insutficicncía renal, as 
cystitcs.pyelites. neplirites, pve 
lò-nephrites, uretbritas ehroni- 
cas, eatarríio na bexiga, in- 
llammaçio da próstata. 

o al vicie 
borrhóa,tri 

cophycia, qnódn do» cnbellos— 
curam-se com o I 11.OG EN IO 

CATAEEHOSS;: 
pulmo 

unres chrouicos, tosses rebel- 
des, euiam-So com o «Creoso- 
tal granulndo de Giffoni». 

CE IA E Ç A S Eíf í,"- 
ebitie a s, 

lymplialicas, anêmicas,—curam 
se com o «Ju.landino» (xarope 
iodo-tanico phospahtado) de 
Giffoni, supt ríor ás emulsões. 

CÁLCULOS 
biliarfcs, 
icnaese 

vesicaes, 
pot», i heuiriatiBmo, dermatonep, 
eczPmas (dartliros) cuiam-se 
com o «Tycetoh de Giffoni. 

COQUELU C H E, 

tosses rebeldes, iatlueuza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni 

TA/\ RTrQ rheum«ticas,scia 
-DVZXiXLiO ticas, lombares 

A I aVITX VI 1 'EZC. XA.I 

ír de HoQueira 

do PHARMACEUTICO E CHIM1CO 

> da Silva Silveira 

— curam-se com 
fricções de «Apona ^contra 
dor), de Gilfonl. 

EMPIGENS, 
í cas, boubntic.Rs, syphiliticas e 

diver>ns formas de eezemas 
„ (darthros) curam se com a «Pas 
í ta Riiti-eczematosa» do Dr. Sil- 

va Araújo, preparada por Gif 
l foui. 

MOLÉSTIA S "S")" 
lynipba 

tismo, escropliiilose, anemia, 
Scblorose, tuberculose.— curam- 

se com o «Vinho iodi-tanico 
j| glycoro-phosphotado» de Gifío- 
] | ni». 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Etixir depurativo de 5 
VHame», tayuyà e salsaparri- | 
!b« de Giffoni. ^ 

{ EM VENDA EM TODAS AS i 
l unAC ptja a« tu » 

^ < GRAtiDE DEPURATIVO DO SANGUE 
, -, 

Í^Wm^í nas phrrítkicirs e drdgrrirs 

BOAS I'HAK.0AClAS DO 
BKAZIL 

Depu^iti; gerai : 
- DROtáAKlA 

tmncisco Giffoni k 
VÁ "R1MBIRO 1>K MARÇO 1 

R|o d* JtonHr» 

felicitações do entrada do 

AWÍÍO NOVO 
2>£. 

^ grande variedade, a preços modicos ^ 
^ X A H1TVAÇAO ^ 

ww wwwww m % i wwwww w 

GRAClblflNO 

lim 15 fc Novato, Kfin hainl Biimi 

Consultorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOENÇAS INTJKKNA* 

Tralau ento da Syphylis pelo methodo mixto 

da» 12 ás 13 horas (1 âs 2) 

BI. BEinEfM* riMTÔ 

Clinica 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

perViço noctufno pefinanenlie 

En carrega-se dos chamados médicos 

De coi res ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-bistorica, 
Paga-.-e bem. Escrever, 
franqueando a resposta 
á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO. 

pônmas 

Fôrmas de chapéo para se 
nborns—ultima novidade! aca 

ba de receber a 
Eoja da Syrla 

geral 

Cliaeara á 

Esiá para vender-se uma 
superior cbacara situada nos su 
hurbies da c dade, com 39 1/2 
braças de extenõao, toda ara 
mada, c m bons mattos e tx 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantbo Pereira. 

60-58 

Soddaè Ânonyiiia Luz 

ANTISEPTlCO vegetal 

Torna a pelle rose» e macia, faz desapparecer as fugaw 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pellfe, cara todas infecçõea pilo- 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

maior iuimigo do máo cheiro do» pé» 

e do» sovaeo» 

O 

V VENIU Eli TOIIAS AS PERPIIMAIUAS E IEAI DflAS 

UlülllM 

\»»emhléa €Jeral ex - 
traordinária 

Os snrs. Acclonistas 
são convidados a se 
reunirem em Assembléa 
Gera! extraordinária, no 
dia 15 do corrente, no 
escnptorio da Empresa 
ás 16 horas afim de re | 
soivermes sob o devi - 
dendo a distribuir, re 

llativo ao corrente anno 
e diversos melhoramen 
tos urgentes. 

1—12—1914. 

A Directoria. 

Gado de corte c oveltias 

Vende- se 200 novil lios 
par» invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 

| mais informações, nes - 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipm, 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendera 
casar-se, o oidadao l rancisco 
de Paula Py, e d. Maria das Do 
res Debon, solteiros e residen 
tes nesta cidade: elle, Orien 
tal, brazileiro naturulisado, fl 
lho legitimo de Fructuoso Py 
e d. Maria Benvinda Py; ella, 
natural deste Estado, filha legi 
tima de Antonio Debon e d. 
Erailia Peniche Debon: Se 
alguém conhecer algum imie 
dimente accuse-o para 09 fins 
de direito. 

Jaguarao 4 de Dfzembrode 
1914 

O escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2° a 11). 

CLIJílCA MKWCA. 

d o— 

Dr. Juvenal Santos | 
(ta Faculdade da Bahia, ad- Ir 
junto do Hospital de. Mi se-, | 
ricordia do ':íio de Jauciio, J] 
assistente do ITofessoi1 l)i. f 

A U ST REGE SILO, "/ 

EspecialldadeN: Doon 
i ças internas e nervosas. | 
' Residência Siislai Hotel-^ 
f Consultas na Pharmacia j 
! Villas Boas de 1 a» 2 ho | 
1 ras da tarde. 

-do- ft e 
c> d* 

Arame è Aço 1 

Marca registrada u. dOl 

]>epo»ito «ím 

TOUVS 

ACO SEW RIYAL^ 

L%r. H! 18/16 ,^V\ 

c 

N 

rg V T 

fí/Q 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 101 

a» cidade» do 

■ NXEKIBR 

V 

Fabficbnte^: FeIIbii (qüillBaiinjE 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço a 

msado proclamando o-aior resistência do qne o nosso ardrn^ 
de aco SEM RIVAL, e pn curando os introduclores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, c >amamos a 
attencão dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasi^la lesistencia prejudica a elasticidade, e !'« essa ra 

zaoos nos-os fabricantes não tornecem arame com maior te 

SÍSteSCnòsso arame de aço SEM RIVAL preenche 
to o que cs estancieiros requerem, visto efie ter não sóm 
uma re Jstencia de 100 kilograminas por nnhmetio quaoraao 
de superficie, muito n.ais do que o necessário para resistir ao. 
•«ssaPos do gado, como também ao mesmo tempo "ma g 
de ductllidade e principalmente uma elasticidade ex 
naria. 

Deposito n'esta 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

14) 

-^3 

M «Tofto F. Nunes 

E 

p Fedro <l'Alc»n 

M tara Nunes 
C< 

advogados 

J> aguar i&o 
«■S: 

i yivv/iV1 •i»* yi v íy//tv9ç/i\y; 

Intendencia Mniilci- 

pai 

De ordem do cidadao Cel. 
Intendente, faço saber aos 
«rs. propnetaiios de predica 
urbanos que está se proceden 
do a cobrança do imposto de 
décimas urbanas correspondei! 
te ao segundo semestre do 
exercício correnie Ficam su 
jeitos a multa de 50 0/o os 
contribuintes que náo satisfa 
zerera o referido imposto até 
31 do corrente mez. 

Secretaria da Fazenda Mu 
nicipal, 2 de Dezembro de De 
zembro de 1914. 

O Secretario. 

Joaquim Da Cunha Filho. 

Vende-se 
i 

Ou arrenda-se um oa. 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim 1,. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e "margem 
da Lagea Mirim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 

hnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarâo,20—11—914. 

decretaria do 

íijioasio Espirito Santo 

De ordsm rio Exmo. Sr. 
Conego Reitor faço publico 
que os exames de promoção 
e de admissão aos diversos cur 
sos e classes realisarseao 
desde o dia 7 de Dezembro 
em diante. 

Os requeiimentos aos ditoi 
exames pódem ser feitos des- 
de o dia 25 deste era diante 

Cada requerimento para os 
cursos gymnasiaes viràacom,- 
panhaeo de 10$000, taxa re- 
gulan.entar. 

JO Secretario 
Conego Antonio Smpeh 



Orgfto e pruprledade .1» Partido «epubllcano Plrector-Gerente ! 1>. «ICCI 
Nura. 1T8 

An no X 

Dyspeps!a 

(Artes de ereança 

«   

•loa» B. Feijó 

QtTmnJ-Amoo • Mrosidude da digestão, com pouco ou 
ÜJ üipiUiiidu ■ nenhum appetite ; depois de cada re 

iiçáo, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
ade, «cmno, vertigens, irritaçeo nervosa, dôres d'edtotnago, 
lau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e verruelháo das 
ices, eructações, regorgitações ou vomitos dos alimentos : 
latulencia, prisào de ventie ou diarrhea, etc. 

PllTíQ ■ Dua8 da Vida de Souza Soares, 
Vjül d > tomadas ames de cada refeiçio, curara radi 

ulmente os casos mais rebeldes. 

^ttfistddo' ^ec^rtro e3PontaBearaente ^ue, ap<^?. ^ ter restabelecido, de uma apoendicite 
e <|ue fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
) de náo poder comer, pon todos os alimentos, ainda mes- 
ío os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
andcrae o organismo e truzendouue um insupportavel mal 
star. 

Dspois de ter seguido vários tratamentos, «em resul 
ado, resolvi recorrei' ás Pastllhai da Vida de Souzi 
oares, com o uso das quaes f;quei radicalmente curado 
'elotas, 30 de Mrio de 1914.—AfanoeZ Jacinlho Fagundes 
birma reconhecida). 

Opinião medica;A,,eít0 qu-0 p--!P'rad-0 ph-a: vuiuiuu uiuuíuu > maceutico Pastilhai da VI 
íK d-? Souza Soares tem dado < pliino» re.«aUadoii, no 
'Oiamento das dyspepsias e de etiología nervos». E' posi 
n producto duplamente recommendado, pela purexa dos 
urpus qae o compõem e fina confecção do preparado, 
em como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
Io quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 

e 1912.—Dr. Anlonio Maria Flores Loureiro » Clínicos 
e grande mérito 

A' venda, rPesta cidade, nas phannacias dos srs. Candi 
o Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» . Oc- 
icilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. e 
râo Bizílio Dutra. 

ei» » 

3K :u; 
n 

IEMPRE 

SIDO HA Y 

SERA SIEMPRE 

MEJOR EL 

causar algum prejuízo ao ani 
mal ou antes de se propaga 
rem no vello. 

O Pò Cooper para banhos 
ira ovelhas é o banho origi- 
il de arsênico e enxôfre e 
n todas as partes do mundo 
m se provado que ó não só 

melhor reraedio contra a 
irna mas também o i elhor 
inho protectoi. 

Contra as lombri^as 

Para as ovelhas 

Como se «levem «lar 
as pastilhas cooper 
Aa Pastilhas devem-se dar 

inteiras e não misturadas com 
agua. 

A ovelha deve estar em po 
sição natural. Puxa se-lhe a 
cabeça para traz, abre-se-lhe 
a bocca e deixa-se cahir a Pas 
tilba sobre a parte de traz 
da língua, depois obsei ve-se 
bem se o animal engole a Pas 
tilba. Não se devem dar as 
Pastilhas a cordeiros que te 
nham menos de 8 semanas de 
idade. 
Observações especiaes 
As Pastilhas não se devem 

dar a animaes que tenham si 
do recentemente banhados. 
Ao menoa dez dias devem pas 
sar antes de se dar uma dose 
d'estaB Pastilhas. 

Não ha o roinimo perigo em 
administral-as a ovelhas pre- 
nbes. 

Quando se tratam cordeiros 
devera se fazer jejuar toda a 
noite separados das ovelhas, 
e deve se-lho dar a dose de 
manhã cedo. Depois de uma 
hora ou duas podem voltar jun 
to ás ovelhas. 

E' bom dar um dose a to \lera disto tem outras pro , ^ cordeiros regidarraente 
pnedade, .al.osa,, a .a- umj ^ por me/dur,ntó „ 

er •" estação, como preservativo 
contra as lombrigas. A expe 
riencia demonstra que quun 
do são tratados assim regu 
larmente criam-se muito me 
lhor. 

Informações aos srs. intere^ 
sados sobre construcção do 

para gtdo dará Bru 

Não altera a côr da lã e 
como promove u acçáo da 
pelle produz mais lã e de 
melhor qualidade. 

Mistura se facilmente cora 
agua fria. 

Deetróe Carrapatos, 
e outros parasitas das ove banhelr08 _ 

" no Heylmaun, actualroente no 
Jla 70 annos que o Pó Coo .Hotel.Suzini.. 
^ tem «ido reconhecido co Importadores 
o o modelo da excellencia ^ ~ 
itre todos os bmhos para Bromberg «b Cump 
rélhas e em todos paizes aon EM TODO O BRAZIL 
í se criara ovelhas, sendo rs, . . 

o resultado dos seus merí Vendedor ue st o cidade 
s intrínsecos como remedio B. «Im. Sillva 
guro para^curar a ama e AparutlorCM 

Nenhum insecto sarnoso poj Aparadores de pontas Lveiuiu'" uípcvt.u r" i * . • . 
viver no veil > d'uraa ove-^ de lapií-, fortes» iCSlS^en 

i tratada com o Pò C lopor tes, ai ligO dllfavel C Util, 
uma ovelha qua ton ou Pó ^ ine{y| ai„arello—Na 

^I^ela^a d* A SITUA 
inçrfto «nte^ de poiereia 

A Raxlo quér que repl que 
mos. Façaraos-lhe a vontade, 
ai bem que para tal não not des 
se elia uma razão plausível, 
ura motivo bem evidente. A 
Razão prometteu, também, ser 
calma. 

Esperançou nos a promessa 
Mas, como não è a priaaeira 

vez que terçamos a penna des 
polida e inhabil com adversa 
rios, é verdade que nunca, co 
mo agora, tão superiores, tão 
reflectidos e serenos, tfto 
alheios a questiunculas pes 
soies de autoria de artigos, 
sejamos, não apenas calmos, 
porem ponderados e rasoa 
veis. 

O collega náo logrou liber 
tar-»e da tentação de fazer 
também a sua litteratice bar» 
t», pois queameniâou os tre 
cboa límpidos de sua prosa 
com a citação de um conceito 
sabidissimo de Saint-Victor e 

de una versos do bohemio íler 
rerita. 

O juizo que se faz de D 
Quíxote, a que o collega »1 
ludiu, esteiado em Saint-Vi 
ctor, não è moderno como dis 

8e : è velho, tão antigo como 
a própria obra de Ceivantes 

Tratando o heroico cava 
lheiro da Mancha, unieamen 
te pela feição grotesca que lhe 
dá a-sua raonomani» de comba 
ter o Mal incorporeo e inat 
tingivel, não discordamos era 
absoluto desse conceito Qoize 
mos, apenas, oprecial-o pelo 
prisma geral e explical-o co 
mo o define o entendimento 
commum. Não disse nos que 
fosse essa a modalidade cara 
eterisdea, o feido ty^ico do 
personagem 

Nesse ponto, que esclarece 
mos menos por necessidade 
que por escrúpulo, a argúcia 
e a suktileza do eollega não 
foram alem das pernas. Nós, 
porem, entendemos be o o alvo 
collimado, porque conhecemos 
de sobra os recursos do mètier' 

E' que uma sitaçàosinba 
franceza, a eauuciação de 
qualquer conceito, ainda que 
tenha cabellos brancos e seja 
contemporâneo do dilúvio cas 
tigador das humanas culpas, 
dá certo cunho de distincç&u 
á prosa, ainda que contraste 
com a elevação do pensamen 
to e o brilho da fôrma. 

E' um expediente gasto, um 
truc sediço pour épater le 
burgeois, á carência de racio 
ciuio própria, da argumentos 
pessoaes, a que recorre sem 
pre a vagabundagem espirí 
tual, a malandragem littera 
ria. 

Nós concordamos também 
com o collega, que entre elie 
e o D. Quixote grotesco, 
empenhado em atroar caus e 
cerra, com o ardor combativo 
e a lança inorfensiva, ha algu 
ma affinidade 

Tanto ha que o procedimen 
co jornalístico do collega im 
berbe traz nos á.imaginação 
ura doido Varrido, que escapo 
ao regimen restaurador da 
casa da saúde, era plena rua, 
deslumbrado com a radiação 
fu-gjranto do sal alto, fechasse 
os olhos e começasse a esmu 
rar a torto o a direito. 

Porque o qu j o collega tem 

feito atè hoje, è apenas isto: 
atacar a tudo e a todos, sem 
critério, sem discernimento, 
sem razão aroparadora. 

Accréace ainda, que o colle 
ga age cora manifesta má íó 
em seus ataques desrazoados 
e inocuos, tanto assim, que ha 
vendo nós enumerado todos 
elles, furtou-se, de caso pen 
sado, a fallar sobre este pon 
to. E' que já sabia que não 
tinha motivos para justificar, 
se perante o publico, da sua 
desasizada conducta 

Para mascarar a ma fuga 
do terreno em que cnllocamos 
nossa primeira refutaçáo, deso 
ja s Razão que transcreva 
mos os seus ataques, nos 
quaes, segundo aftirraa, uâu se 
encontram accusações sem 
fundamento, nem grosserias, 
mas, muito critério, delicade 
z» e urbanidade. E' ura pretex 
is que jamais occorreu a Ca 
lino. 

Pois então os seus ataques 
não foram estampados no jor 
nal, lidos por numerosas pes 
soas, reprovados por toda a 
população jaguarense ?! 

A idéia prima pela origin» 
lid »de. E qu^r que nós os 
iranscrevaraos, para fazer pro 
va ! 

A differença que existe en 
ire o D. Quixote o o Canse 
lheiro Accacio, não è tão gran 
de como parece ao collega : 
è a que separa os jovens di 
rectores da Razão, dos raeni 
nos que ainda não sabem a 
cartilha e já destratam em 
calão escabroso de taverna, 
em estylo usual de becco .. . 

Deixamos, propositalmente 
de parte, o que no artigo de 
hontom da Razão podease ha 
ver de pessoal e cffensivo. 
Cumpre-noa evidenciar ao pu 
blico os dislates e as inconse 
quencias dos gazeteiros des 
norteados e não commentar 
factos particulares e attributos 
privados, que em nada into 
ressBU á questão. Esse è, ao 
menos por emquanto, o nosso 
proposito. 

O artigo a que respondemos 
veiu robustecer ainda mais, o 
juizo que já tínhamos forma 
do dos direetores da Razão e 
do alcance de seus ataques 

—Artes de creança, sim 
plesmeute. 

Inquérito 

Afim de proceder um inque 
rito nesta cidade, requerido 
pelo administrador José Alei 
des Boneati, chegou unte-bon 
tem, ao America, acompanha 
do de seu secretario sr. Da 
vid Cunha, o fumccionario da 
fazenda federal Theodoro Ba 
ptista. 

Exame» 
Seguiram honiem, para o 

segundo districte. afim de exa 
minar a aula ali mantida pe 
lo governa municipal, os nos 
acs dignos amigos Barbosa 
Netto e major Amoldo Fran 
co, para isso convidados pelo 

■pefoso iutendeate, no^so pre* 
tigioso cüefe «r coronel Ga 
britíl Gonçalves da Silva. 

Beqneriuiento 

D. Tulia Silveira requereu 
aontem á Inteniencia Muni 
jipal, sendo atteridída, licenç • 
.jata uêrcar u na fracçâo de - - 
caiçpo de sua propriedad®. lâolWCiM» 

Publicamos a seguir a lista 
de corôas, que se viam sobre 
o ataúde do finado João Ba 
ptista Feijó e, bem assim, os 
telegrammas e cartões recebi 
dos por sua exma. viuva, por 
motivo do luetuoso aconteci 
monto: 

COROAS ARTIFICIAES 
Sentidas lagrimas de tua es 

posa. 
Le i.brança de Comba e 

Erico. 
Saudades de tua cunhada 

Bernardina e filhos. 
Recordações de tua cunha 

da Arzelina. 
Eterna recordação de tua 

sogra. 
Recordação do Nice. 
Lembrança de Dalberto e 

Deolinda. 
Lembrança da Serafina 

NATURAES 
Recordações de tua irmã 

Sinhazinba. 
Lembrança de sua sobrinha 

Cóta. 
Saudades da sobrinha Pe 

quena. 
Lembranças dos sobrinhos 

Dias e Pitrez. 
Dionizia dos Santos 
Saudades da sobrinha Geor 

gina. 
BOUQUiTS 

Pradelina Feijó. 
Bita Nobre. 
Zézé. 
Izolina Vieira. 
Petrona Dutra. 

BANDEIJAS COM FLORES 
Córa Figueirò. Sinhá Rodri 

gues, Quinota Vieira, Mimoza 
S. Silva, Joaquim Mello o es 
posa, família Boiges, Nicota 
Vellozo, Dalberto Souza e es 
poa», Aizelina Garcia, Vidita 

; Jrura, Eriquinho, Eloiza e Ma 
ri na 

CARTÕES DE PEZAMES 
Joaquim L. Nunes de Mello 

e família, apresentamos nos 
sós sentidos pezames aconse 
lhando vos resignação e con 
orto.—D. Virgilia 

Comprehendo vossa justa 
dor, casionada pelo rude gol 
pe que acabais de soffrer 
Junto com essas flores vão 
meus sinceros pezames. — 
Mimosa. 

Graciliano J. de Souza 
Apresenta pezames 

Maneei Bernaidino Vargas e 
Lucinda M. Vargas — Voe 
enviam pezames. 

D. Virgina — Envio meus 
sentidos pezames — Cande 
laria. 

Satyro Marques e família 
—Enviam condolências. 

A D. Virgiiia L. Feijó- 
Josepha E. Bozzoli acompafta 
sentimiento. 

D. Virgiiia.-Noemia en 
via pezames. 

Gabriel G. da Silva.—Sen 
tidos pezames. 

Maria Genuína Roxo—En 
via sinceros pezames. 

M Carlota Machado S.— 
Sentidos pezames. 

José Eutilio Gomes rt sua 
Esposa Alcira B. de Gomes, 
apresentam suas sentidas con 
dolencius a Exraa.Sra D. Vir 
gilia de Lima Feijó pelo pas 
aamento de seu Esposo João 
B. Feijó. 

Carolina B. do Mattos e 
meninas, enviam sentidos pe 
zamea pelo grande golpe que 
acaba de soffrer 

Pedro P. de Oliveirae Zul 
mira Envia-lbe sentidos pe 
zames pelo desaparecimento 
de vosso sempre chorado es 
poso. 

Comba Amélia P Feijó.— 
PeZames. 

Maria M. Fernandes e fami 
Ha vos acompanha era este 
trance da mais «seiba dor. 

A Exuia. Sra D. VWftilia 
L. Feijó envia sentidas con 
dolencias pelo rude golpe que 
a^aba de passar, o amigo— 
Didio Falcão 

Amélia A. Vergara —Con- 

DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazll que distribue 7ó 0/ü 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenU- 
ge-m de prêmios sobre qualquer outra iea ° 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o q 
acontece com outrAS. 

Cinco extrações mensaes 
Prêmios maíorès 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS REI® 

Era 24 de Deaembro será extrahida uma loteria extraor 
dinaria com o prêmio maior de 

200.000:000 
cora o seguinte plano : 

16.000 bilhetes a 52» 
menos 36 "/» 

780:000 
175:000 

76 •/» em prêmios 
Destribuição de prenUt» 

prêmio de  
. de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:0008000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

200:0008 
30:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 

685:000 
2000 prêmios no total de 

Os bilhetes sào divididos em vigessunos 
OS CONCESSIONÁRIOS-Zaj/tómno á La Poria 

O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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ÍíbIio deliií líola, Cacào, Mi e Gljcero- 

de Cal MM s 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Conatitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais cérta 
e melhor indicada era todas as mauifestações das raolestlaa 
nervosas. . _ 

Sois neuraethenico ? Softreis de insomntas, sufíecaçõ?», 
naloitatões, cansaço, vertigenr, etc. ? Usae sem demora • 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. , 

Pataes gravida V Usae o VINHO DE QUINA. KOLA. 
CACAÒ, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qua 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, fortt- 
íicandoa. . ... 

Vosbo filho no está doente, porem 
está crescendo e sente se fí«co ? Doe^e o VINHO BE QUIj 
NA, KOLA, CACAO, MALT E QLAÜERO-PHOSPHA DL 
CAL 

Sois velho, sentis paralvsar vossaB funcções vitaea ? 
Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, CACAO. MAL! L 
GLYCERO-PHOSPHATO DK CAL, que é o mais euergleo 
tenieo conhecido^ t ; a typh(,. grippo ou qualquer mo- 

léstia üVae og VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO. 

MAI T E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 
oucos dias estarei) mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficaci) deste medicamento ? 
Pergonlae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

aa contem mais principies nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestaaóo um ELEMENTO VITaL 
e que se torna indispensável aos doentes de natureza 
cada, ás parturientos, às creanças e aos velhos. 

A' yeuúm ua» pliarma«i«ni 



Cervejanía Sehmítt: 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO 
E 

AS MARCAS 

(typo Pilsfn ) 

HsTIDI^AnSTA. 

COMPKOVADAMENTB A8 MAIS NUTEITI^^EBTOMÍCAES 

flnselmi & Schmitt 
JBOTTI^rgTT"lE^ZD 1-^ IDE) T"Cri_;HO 

José i . jr Sfintos e farui i 
lia, ei. ■ a-vos einceras con } 
dolem ina 

Lueiiia de Moura e Silva e ■ 
Quintiliano de Mello Silva. 
Sentidos iiezames. 

Maria C. Affonso—Envia 
lhe sentidos pezaraes pelo de 
saparecimento de vosso sem 
pre chorado esposo. 

Exma. Sra. D. Virgilia L 
Feijô—Envio vos sentidos pe 
zames pela irreparável per 
da porque acaba de soffrer.— 
Onofrp, 

Heleodoro Affonso o farni 
lia enviam sinceros pezamos 

Apreciadissima C. Virgilia 
Lima—Affetuosas saudações. 
-Eu e todos de minha fami 

lia vós damos pezames pela 
prematuia morte de vosso es- 
poso.—Emigdio R. Corrêa. 

Virgilia L. Feijó.—Te a?om 
panhamos a tua dor, tua arai 
ga e família, Ignacia C Brum. 

TELEGKAMMAS 
Vergilia L. Feijó—Fortale- 

za.—Sinceros pezames, falleci 
mento nosso estimado bom 
amigo Joca. — Abreu e Sera- 
íiua. 

Vergilia—Pelotas.—Prostra- 
do na dôr sentimos perda com- 
padre amigo.—Nena. 

Vergilia Feijó — P, Ale- 
gre.—Aceite meus sinceros 
pezames.—A ntonio Souza* Sil- 
va 

America 

Comspoadcttcía TelcgraiMca 

SEKVI^O KSPJECIAA, PARA «A SITUAÇÃO^ 

PELA EÜEOPA CONFLAGRADA 

A nayefiagao da Comi tentes boatos a respeito 
' ./■ ) /-X 11 fv-v rx   

n i • /íle uma 'evolução na 
pannia Costeira no Repubnca do umguay. 

Estado O governo leve de 

PORTO ALEGRE, 10. T™ '1e qf " 
^ „ . ((blanco» está se p'"epa- 

—Desde -segunda-fci- . h 

, ,, , rando para a guerra, 
ra, aeha-se encalhado (, , , 

, . . havendo tentado passar 
perto de Dangussii, o 4 . . , 

T. um contiabando de a" 
vapor «Ilapura)),perten- 

Í1 leio* 
cente á Companhia de 

Navegação Costeira. 

Hot tem os passagei- 

ros do «Itapura» passa 

ram para o «Oyapoc», 

que os conduziu a esta 
Seguiu hontem, á tarde pai cidade. 

Os outros dois coura 

çados allemães «Dres 

den» e «Nuremberg», 

dotarlos de grande velo 

cidade, conseguiram fu 

gir. 

Osiuglezes soffrtmam 

perdas insignificantes. 

&Í,,6S"<10 aDle'llon,6m resolveu que. devido" á 
saleiros falta de agua, seus va 

Pelotas. 

ConfersDcia do dr. Zé 

ca Barbosa com o 

presidente do Estada 

PORTO ALEGRE, 10. 

—O «Correio do Po 

ctoria, hontem no vapor | 
«America» : 

Domingi s Rodrigues, Ode 
mar Terra, coronel Manoel de 
Deus Dias e um filho, JoAo 
A, Fortourn, Luurivaldo Ji 

Ferreir t e Theodoro Ri 
beiro. 

Chegados do littora), hoje, 
no vapor «Juncal»; 

Anarolino Vieira, Felisbino 
Soares, Frederico Bastos, Co 
rina Bastos, Epau.inondns Man 
duca, Dante Petinelli, José, 
Maria Sen ia, sua esposa e VO)),que liquide publica, 
ouas filhas, Eduaido Peie> 
Júnior, Jorge Gabriel, Martinu em Sua e(:IlCâO de hoje 
Nunes, Hercio Araújo e um noticiou queoex-minis 
creado, Mana Conceição Caro , 
pos, José Luiz Terra, DeroPra ^ vÍaÇâO,dr .JosãBai 
tbéa Vergara Lopes, Andeiina iw, annpnlvAí! rlpnt,^ 
Pereira e Dacy Gonçalves DOSa Gonçalves., dentio 

de poucos dias virá a es 

ta .cidade confe^enciar 

com o dr. Borges de 

Medeiros presidente do 

I Estado. 

O «Correio do Povo» 

|adeanta que será dada 

uma importante com 

missão estadoal ao dr. 

José Barbosa. 

Iã taxa cambial em 

Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 10. 

—O? bancos aqui es 

tabelecidos observaram 

Reáresso do presiden 

Paíamento de prêmio te francez a Paris 

da Loteria do Estado1 ''o11' , , v| —O presidente fran- 
I ORIO ALEGRE, 10. cez Raymundo Poincaré 

-Os concessiona.ios eiiens ml,lislros cheg;, 

da I.ulpiia do Estado, ra,n hontem a Paris,de 
ry   t  - n » . i 

jque, por emquanto, o 

auxilio japonez é des 

m cessaria. 

A victoria allema em 

Lodz 

RIO, 11. 

—Telegrammas rece- 

rr 

faes 
Mevciul»   

em í{0 de Janeiro vlndon 
eo a i leição para deputa 
<Ios iederaes.prevSno aos 
amigos e correi igion i 
rios que é conveniente 
providenciarem no senti 
do de estarem de posse, 
na quella datr ,dos seus ti 
tnlos de eleitores federa 
«*« «Li revisão deste anno, 

bldos de Petrograd des quaes devem ser procu 

mentem a importância ^tÇTcijTa "í!, ««."c,"" 

ra Santa Victoria, o vapor i / i i "  " 1 

«America., da Companhia| A compauhia Costeira ^bjjibrano & Laporta,1 regresso do campo de 

pagaram com cheque ao . batalha. 

«Banco Pelotense», a —   OV./ tto v n  >■ >-/«i' v vyn ov.Cl l B 

o>StaTon:LP'r"n„
S"tpI; PO^es não irão mais a Deoclecio Kindlein, via- EDÍCrmidade dfl Ifflpe 

% 

m 

w 
m 

m m 

jante da firma Drecker 

& Reuler, desta capital, 

quatro quintosdo bilhe- 

te n. 172M, vendido em 

São Borja e premiado 

com 30 coitos, na ex- 

tmcçâo de 30 de Novem 

bro. 

Saque da cidade de 

Retliel 

RIO, 11. 

— Segundo communi 

cação recebida de Lon- 

dres, as tropas do im- 

perador Guilherme sa- 

quearam a cidade de 

Rethel, que cahiu em 

seu podrr. 

rador allemâo 

RIO, 11. 

—Com mu nica m de 

Berlim que boletins dis 

tríbuidos naquella capi- 

tal, noticiam que o im 

perador Guilherme II en 

contra se adoentado 

apresentando sympto 

ma de fraqueza. 

DB. LUIZ COSM 

Dr. Uiu costa, medico peia Fa- hontem para suas tran- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- j SaCÇÕCS, a Seguinte 13X3 
ihologica e syphiligraphicas. I , . . ' 
Attoct t t, . cambial : A 90 dias At testo que tenho empregado f ( 

por varias vezes o Elúrir de No- j 13 3/8 ; á vista, 13 1/8 
gueira, do phaxmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as ; 

Boatos de rcvoLigâo 
sultados. J 

Fortaleza, (C^uá), 30 de Aeo». 
Io d« 1913. 

Dr. Luiz Costa, 

(Firma raoonWád*!. 

Rende SOO réis 
Uma variedade enorme da bidos de Montevidéo in 
hndaa canetas a todo o preço t, -• i 
desde 200 réis. - Na papelaria rrTia,n Q116 Cl mil tm 
d'A Siiuocao 

Combate naval auglo- 

allemao no Atlântico 

RI<b 11. 

—Chegam noticias re 

(erentes ao grande com- 

bate naval travado en- 

tre as esquadras da In- 

0 "cholera^a Allema 

nha e na Áustria 

RIO, 11. 

—Está lavrando com 

proporções assustado- 

ras na Allemanha e na 

Áustria, o «cholera mor 

bus». 

da victoria allemã em 

Lodz. 

Segundo esses tele- 

grammas, os russos se 

retiraram em perfeita 

ordem e tiveram poucas 

perdas. 

A tomada de Lodz não 

influirá no resultado ge 

ral da lueta e foi ape 

nas, uma manobra feita 

pelos russos para attra 

hir os allemães. 

Tomadas de posições 

allemas pelos allia 

dos 

RIO, 11. 

—Os exércitos das po- 

tências alliadas, que es 

tão progredindo com 

lleodor t n». 83 ou ua Io 
tendeocl» Municipal, ás 
horas do expediente. 

Onbriel Gonçalves. 

<&yi)iiiaslo Mspirlto 
Manto 

Resultados dos exaraos do 
dia 9. 

Admissão ao l» anno. 
PORTUGUEZ ; approvados: 

Gabriel Patella, com dhtin 
cção, grão 10. Plenamente 
Olavo Gonçalves, giáo 9. An 
tonio Araújo e José Henrique 
Castro, grào 8 Eduardo Arau 
jo e Carlos Castro, gráo 7 
Leonidas Corrêa Netto, grào 
6. Sirapietmente : Oscar Sil 
veira, gráo 4. Oscar Noguei 
ra e Cyro 3 tdtè. grào 3. Nery 
Nascente, gráo 1. Um nào 
compareceu à chamada. 

Promoção a t IV anno. 
No Desenho foram approva 

dos cora distmcçáo. gráo 10, 
Heitor Gtlland Tiindade e 
Nestor de Lima Piuma. 

Promoção ao III anno. 
DESENHO : approvados pie 

namente, Orestes Patella, Acy 
lino Castro, gráo 7. Simples 
mente : Atto Corrêa Franco, 
gráo 4. Qelcy Brum, gráo 3 

Óbitos 
bUUl (lUó No raez de Novembro pro 

realizar so x' ,l0 ''nJ0' foram daü «s a 
' registro no respectivo carto 
tio da sède municipal, VI obi 
tos. 

ItoroneUOeileus Rias 
Acompanhado de umfilh», 

e nbarcoti hontem, no vapor 
America, pari Santa Victoria, 
onde chefia prestigiosamente 
o Partido Republicano, o nos 
so venerando amigo sr. coro 
nel Manoel de Deus Dias. 

Escarro* de Mangue 

To.sse, Ea*tio 

Rores no* pulinde* 

Extranhando o rápido em- 
magrecimento de meu filho, 
moço de 19 annos, notei que 
tossia conslanteraence e tinha 
muito fastio ; consultando o 
medico, declarou estar elle 
atacado dos pulmões, tuber- 
culoso, em estado bastante 
adiantado. Tirando-o do erapro 
gJ. co t ecei a tratal-n, segundo 
as indicações do medico, sem 
conseguir melhoras; ao con 
trarlo, começou a ter febre, 
escarrando sangue, dores no 
peito e outros ineommodos. 
Mudando de medico, o dr. 
Daniel de Lima receitou lhe o 
REMEDIO VEGETARIANO. 

DE ORHMANN», e cora o 
desse único e poderoso rí 
dio meu filho salvou-se do 
uma rnorte segura, e está hoje 
completamente bom e no vi 
mente no trabalho, sem sentir 
o menor incommodo. 

lentidão e segurança,!o- ^rnü1^0 Estrêiia, gráo 2. Ru 0 * ' bens Corrêa Terra, grào 1. 
mararn varias posições " 

allemãs na Bélgica e na 

França. 

A chefia do exercito 

turco 

RIO, 11. 

—O general allemão 

Von der Glrtz chegou a 

ÜKatal do* entei mo* 
pobre* 

A opulenta firma industrial 
jeal Santos & Corap. da ci 

dade do Rio Grande, enviou á 
Santa Casa de Caridade des 
ta cidade, pelo vapor «An e 
rica» um caixão contendo, bo 
axinhas e marmellada, pro 

duetos daquella afamada fa 
brica para serem distribuídos 
aos pobres enfermos recolhi 
dos áquelle pio estabeleci 
mento, no dia de natal. 

E' digno de louvor o pioce 
dimento dossiê Leal Santos 
& Comp. que embora não re 
sidam nesta cidade, estende 
ram atè aqui a sua generosi 
dade. 

A gerencia d) vapor «Ame 
rica» dispensou também o pa 
garaento do frete do allulido 
volume. 

Major Ranle Reti - 
nel li 

Chegou de Pelotas hoje, 
no «Juncal». o nosso collega *> 0 

rs 4. , , de imprensa sr. major Dante 
Üonstantinopla, Onde Petinelli, inspector da opulen 

foi assu.llir O comrnan ta corcPanhia nacional de se 
glaterra e da Allemanha J , „ , .o.,i * 

, . oo em chefe do exerci nas proximidades das . 
to turco em opei^ções 

contra os russos. 

no üruguay 

PORTO ALEGRE, 10. 

—Telegcammas rece- 

ilhas Falkland, no Ocea- 

no Alhntico. 

Os inglozes derrota 

rum os allemães nessa 

batalha, pondo á pique 
os cruzadores «Schar- 

nhorsf», «Leipzig»e«Gue 

senau». 

0 auxílio jãDouez aos 

RIO, 11. 

—O jornal «Corriere 

de la Ser ra» affirma que 
O almirante allemão os japonezessó enviarão 

Spee morreu afogado á Europa o sen exercito 

e marinha, em caso de no combate. 

Poucos tripulantes con ultima necessidade, 
naquella capiial. in-os seguiram salvar-se. 1 Os alliados entendem 

Vinho Creosotádo 

Sul-America 

Juncal 
Ancorou neste porto, hoje, 

com procedência do littoral e 
em viagem para Santa Victo 
ria, o vapor «Juncal». do 
LIoyd 

Hercio Araújo 

De Pelotas, em cujo foro 
advoga, chegou hoje o digno 
cavalheiro sr Horcio Araújo, 
que foi um dos directores da 
extineta folha pelotenae «A 
Tribuna». 

Natalicio 
Completa hoje onze prima 

veras a senhorinha Adelinda 
Terra gentil filha do nosso 
correligionário major João de 
)eiis Terra. 

Parabéns 

PromoçAo ao II anno 
DESENHO : approvados pie 

namente, C;d Cerqueira e Mil 
ton Macedo, g.áo 6. Simples 
mente : Ney Cerqueira, gráo 
5. Maximiano Silveira d'Avila, 
gráo 3. Oswaldo Luclydea Fer 
reira, gráo 1. 

Aos primeiro* dia* 
cila sentia melho- 
ras ficando radi- 
calmente curada 
No começo da moléstia de 

minha filha, mocinha de 15 
annos, demos o Oleo de Fígado 
de Bacalhau, por soffrer muito 
dos pulmões. Como não fi 
zesse bem, recorremos ás 
eraulsões, e finalmente, peo 
rando dia a dia o teu estado, 
e já bastante fraca, recorre 
mos, por conselho do illustre 
medico dr. José Alexandre 
Gomes, no romedio «IODOLI 
Nü DE O RH», e abaixo de 
De is, foi este bom preparado 
que saldou nossa filha. Nao 
só nos primeiros dias ella prin 
cipiou a alimentar-se bastante, 
como augmeotou o peso de 15 
kilos nas 4 primeiras semanas; 

dahi a cura foi completa, 
podendo hpje passar o presen 
te attostado, o mais reconhe 
çido possível a favor do «10 
DOLINO DE ORH», que repu 
to remedio superior e fácil de 
tomar. 

Dr. Antonio Carvalho, 

Proprietário. 
Reconhecida pelo tabelião 

Francisco Martins. 

ine o 
ANO* 
o us* 

Jorge da Silva Machado ', 

Constructor. 
Rio de Janeiro. 
Firma reconhecida. 

Vidro : 9$800—Em todas 

as drogarias epharmacias 

Eamilia Amaro 

Jnnio^ 

Vende- se em todas as dro 
g ar ias e pharmacias 

Regre**» 

O nosso prestigioso amigo 
sr coronei Pedro Frederico 
Rache, acatado presidente do 
Conselho Municipal, recebeu 
toiçgrarama do nosso veneran 
do chefe dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, e do illustre vice 
contrai portuguez nesta cidade 
Barão Tavares Leite com mu 
nic tndo-lhe que haviam era 
barcado hoje em Lisbôa no 
«Amazon», com destino a Mon 
tevidéo. 

Para a visinin Republica 
do Urugiiay, embarcou hon 
tem, acompanhado de suas gea 
tis filhas, a exma sra. Ange 
la Irigoen Amaro, digna con 
sorte do medico Amaio Ju 
nior. 

(taplffto JjUíx 
Ií. Terra 

De sua viagem ao littoral, 
regrehsou no «Juncal», o noa 
so digno amigo e correligiona 
rio sr. capitão José Luiz Ter 
ra, zelosa autoridade munici 
pai do primeiro districto. 

Tubereulo*e 
pulmonar 

Lemos na «Federação», de 
Porto Alegre : y; 

«Está sendo applicado ftsta 
capitai, para o tratamento d» 
tuberculose pulmonar,o pneu 
racthoiax artificial. 

Esse raethodo de tratamen 
to, que é feito pelo dr. Rena 
to Barbosa, tem dado atè ago 
ra os melhores resultados pos 
siveis. 

Em oito doentes, portadores 
de uma tuberculose avançada, 
aquelle clinico empregou o 
processo referido, achando-8e 
os enfermos muito molhores, 
principalmente dois delles.que 
voltaram ás suas cccupações 
ordinárias, das quaes se acha 
vam afastados já ha alguns 
mezes». 

Offlclae* reformado* 

O ministro da marinha re 
solveu dispensar, como medi 
da de economia, todos os offi 
ciaes reformados que exercem 
comraia-ões, e todo o pessoal 
de machinistas, foguistas, ma 
rinheiros, remadores, etc.,que 
não pertencem aos respectivos 
quadros. 

Ee*ta* do natal 
Por occasiâo das festas do 

Natal e Anno Bom, a munici 
palidade de Buenos Aires dU 
tribuirá 10 mil brinquedos en 
tre as crianças pobres daqol 

   la capital. 

do Plurtcaceutico e Chin ico João da Milva Mliveira autor do Fiixir cíã Nogueira — 
Reconsdtuinte de !• ordem, cura a tuberculose até 2- grau - Vende se em todas as Phar- 
macias e dro/rarias - - CASA MATRIZ -- Pelotas— Rio Oraude <lo Sul — CAJ 
XA POSTAL 66 " 

Ppsiio (ml« ta fUiii -um coiwiMrg sinita u i u - mo de Jüíbiko - Ciiit Pulai Em. us 

BIGIGüETfl 

Vende-se, por 260$000 (preço de 
custo) uma bicicleta, completamen 
te nova, marca Dürkopp legitima, 
de roda livre, freio e contra-pedal, 
com toda a ferramenta para ter 
desarmada etc. 

Essa machina, devido á guerra 
europea, valle hoje 400/o mais, 

O motivo da venda é ser a refe- 
rida bicicleta grande para a pès- 
soa que a encommendou. 

Informações na gerencia desta 
folha. 

|5J|ESãSS3s-?-á fi" n1 ."'riia .asas 

| Dr. Dorval Rodri 
gues de liaria 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Doença* Interna* 
especalment e de 

criança* 
Attende á chumados para 

a cidade ou íôra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e tesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem tecurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 As 
9 na Pharmacia Faria. 

rriri fí 

declaração 

Deciaro que Testa en- 
diante não me respon- 
sabiliso jior contas fei- 
tas em meu n une, só 
attendei*ei a comas feitas 
por mim ou por minha 
ordem por escripto. 

Jaguarão 9 de Dezem- 
bro de 1914. 

Antonio Petiro*». 

V Agradecimento 
A abaixo assignada pelo 

presente vera agradecer as 
pessoas que accropanhnram 
durante a enfermidade de seu 
finado marido, bem como as 
que assistiram a oncomróenda 
çüo e rrusea de corpo [ resente 
e as que acompanharam o 
enferro á sua ultima morada, 

Especialmente agradece ao 
eeu visinho senhor Antonio 
Gomes pelos relevantes e 
reaes serviços que prestou 
desde o piincipio da referida 
enfermidade. 

A todot meu eterno reco 
nhecimento 

Jaguarão, 10 de Dezembro 
cie 1914 

1 irgilia de Lima Feijô 
3-2 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendera 

cazar-se, o cidadão Orosil Be 
nites e D. Lu cinda Pacheco, 
solteiros e residentes nesta cida 
ie : elle Oriental,filho legitimo 

de Venancio Benites e D. Euli 
na Ferreira Benites, ella, na 
tural deste Estado, filha legiti 
ma de Francisco Pacheco e D. 
Amélia Marques Pacheco, 

Se alguém conhecer algum 
impedincento accu^e-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão 9 de Dezembro de 
1914. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santos 

(2° a 16) 

Edital 

Declaragta 
Declaro que deixou de 

fazer parte como socio 

de industria na Olaria de 
minha propriedade situa 
da nos subúrbios desta 
cidade, o sr. Antonio De 
Bon, retirando-se pago 
e satisfeito de seus ha 
veres- Declaro mais que 
este estabelecimento na 
da deve a pessoa algu 

m. 
Jaguarão 8 de Dezem 

bro do 1914. 
Miguel Cassai 

Eslon Conforme. 

Antonio De Bom 
10-1 

PÕ " 
ril-Agriçola e In- 

dusírial 
Mes*fto de A**eiiib]éa 

Oeral 
De ordem do sr. Pre- 

sidente e de accordo 
com o q ie determina o 
ail0. 4o. S 8o. Cap. II dos 

Estatutos, são convida- 
dos todos os srs. socios 
desta sociedade para 

uma reunião de Assem 
bléa Geral que se reali- 
sará no dia 23 do ( orren 
te mez ás 19 horas, na 
sède da mesma socieda 
de, afim de proceder-se 
a eleição da nova di- 
rectoria que deverá re- 
ger seus destinos duran • 
te o futuro período 

administrativo. 
Por ser assumpto de 

interesse geral pe le se 
o compareci mento de 
todos, 

Jaguarão 8 de Dezem- 
bro de 1914. 

Adalberto de Azevedo e 
Souza, 

Secretario 

O major Marçal Nunes 
Garcia, Juiz Dislrictaí 
primeiro supplente da 
séde do Município de 
Jaguarão, etc 
Faz saber aos que o 

presente edital com o 
praso de vinte dias vi 
rem ou delie tiveren 

conhecimento, que no 
dia vinte sete do corren- 
te mez, as quatorze ho 
ras, na íntendencia Mu 
nicipal, pelo official de 
Justiça que estiver de 
semana, será vendido 
a quem mais der e maior 
lanço olferecer sobre o 
preço da avaliação, para 
pagamento de dividas 
e despesas do processo, 
o seguinte immuvel per 
teneente a herança de 
Ritta Benta Baptisía da 
Silva : Uma chacani 
situada nos subúrbios 
desta cidade, em terre- 
no fornecido pela Inten 
dencia Municipal, com 
a extensão ce cento de- 
zoito mil oitocenlos e 
dez metr os e doiscenti 

metros (118:810, 2), toda 
tapada, dividindo pelo 
Norte com um corredor 
pelo Sul com terreno 
então de Viriscimo Pe 
reira da Silveira e hoje 
de Anastácio Pereira; 
pelo Leste também com 
u n corredor e pelo 
Oeste com terrenos en- 
tão pertencentes a sue 
cessão de Bernardino 
Flores e hoje Domingos 
soriano Rodrigues e 
Antonio Teixeira Pinto. 
Contem essa chacara 
um rancho com duas 
peças ; um galpão e dois 
quartos juntos e mais 
trez peças, tudo torrão 
coberto de palha, duzen 
tos dezeseis pés de la- 
rangeiras, trezentos e 
dez pés de p^cegueiros 
e vinte pés de parreiras, 
no valor total de cinco 
contos quinhentos oiten 
a e dois mil réis. E 

quem no mesmo immo* 
vel quizer lançar com 
pareça no local, dia e 
hora acima menciona- 
dos 

E para que chegue ao 
conhecimento publico 
mandou passar o pre 
sente edital que será 
pubMcado pela imprensa 
e affixado no local io 
costume. Dado e passa 
do nesta cidade de Ja 
guarão, aos 8 dias do 
mez de Dezembro de 
1914, 

Eu, Manoel Felippe 
Pereira, escrivão o es- 
crevi. 

Marçal Garcia. 

pertencente a herança 
de d. Adelia Barbosa 
Estrella, a requerimento 
do inventariante C,muto 
da Cunha Barbosa, para 
pagamento das taxas 
devidas á fazenda do 
Estado, dividas e mais 
despesas do inventario. 

—IMMOVEL— 
Sétima parte, mais ou 

menos, do prédio a rua 
Carlos Barbosa, n0. 20. 
avaliado por quinhentos 
mi! léis. Sobre este pre 
ço quem quizer offere- 
cer o seu lanço com 
pareça no dia, lugar o 
hora acima indicados. 
E para que chegue ao 

conhecimento de todos 
mandou passar o pre- 
sente que será affixado 
no lugar do costume e 
publicado pela impren- 
sa. 

Jaguarão 9 de Dezem- 
bro de 1914. 

Eu Manoel Erico dc 
Cantalic o Nunes Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Hermes Marques. 

PBOCLAMA 
Faço sabei que pretendem ca 

sar-êe, o cidadão Bernabé Gui 
marães e D BelFArminda Ro 
drigues, naturaes deste Estado, 
solteiros e residentes n sta cida 
de :elle filho natural de Pedro 
Joaquim Guimarães e Lorensa 
Castro; ella filha legitima de Mi 
guel José Rodrigues e Diolin 
da Teixeiia de Mello Rodri 
gues. Se alguém conhecer al 
gura impedin.ento, accuse o pa 
ra os fins de direito. 

Jaguarão 4 de Dezembro da 
1914. 

O Escrivão 
J P. íariaSantot 

(2o a 11) 

Proclama 

Faço saber que pre 
tendem casar-se, o cida- 

jdâo J(>ão Francisco da 
.Silva e d. Victoria Fa- 
ria, naturaes deste Esta 
do, solteiros e residen 
tes n'esla cidade; elle 
filho legitimo de Candi 
do Maximiliano da Sil- 
va e d. Idalina Faria da 
Silva , ella filha natural 
de d. Virgilina Faria 
de Oliveira. Se alguém 
conhecer algum impedi- 
mento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 5 de De- 
zembro de 1914. 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos 

Uma diligencia feliz 

da policia 

]>e*coberta do gatu- 
no que furtou do 

commerciante Neve» 

de 

O capitão Hermes Mar- 
ques, 2o. supplente do 
Juiz Districtal em excr 
cicio, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital virem 
que no dia 29 do cor- 
rente, ás treze botas, 
no edifício 1alntenden- 

< ia Municipal será ven- 
lido em hásta publica, 

a quem mais der e maior 
lanço otferçcer, o bem 

Foi coroada do ruslhor cx 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara a descuber 
ta do gttuiio que ha dias, sc 
gundo então noticiamos, com 
raettera ura furto na casa com 
mercial do sr. Francisco Nô- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigiiirt, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
nio, que se acha ^recolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuj i autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticara o delicto que se 
ihe imputava, allegando que 
não prensava de furtar fazen 
das, vfeto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortiraenio de ves 
tidos de cachemire, colleles' 
de malha de la, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos da cachemire e astra 
kaa para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, de rosto e 
acrlchoados, cobertores etc' 
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Caixinhas com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

loide—recebeu a papelaria d'A 
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Plmacia Sicard 

Consultório Medico Oirurgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

CONSUI/TAH H1ARIAS : 

Dr. Der me vai Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval. R. de Faria, especial'sta em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Rxaiue* iiiicliro*copico 

Analyses de urina, 

Ra.liogniphias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence 0 

lunetas, binóculos etc. 

fiTTERÇflO 

f 

Aos srs. proqrietarios e mestres d'obras 

-A. vJj^O-TJJLK/EIsrSE 

fabrica de Monaico* 

DE — 

ria ^ena montAda fabrica, a única existente nesta cida de, trabalhando com raafehinismos modernos e aperfeiçoado» 

LTÃ68608} ^ e8tá e,n co"dições de fornecer mosaico» ce todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

"rm^o118^08' degrá('8 e soleiras para entradas, vásos para ardms, idem para columnas, etc. 
Attende-se a pedidos, que se executam com promptidào 

nha 8 raodlco8, tanto para a cidade como para «campa 
PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

^Rua SO de Setembro u. 15—JagaarAo 

  POAi 0\S£U PERFUMEÔl/Mi 
E PEL KfíPO, PEHUNC/,9 O^QMQCSTO i 

D/98 p£o 0005 ÇUS USDÍV p/Mfí CIUMF5E 

ç-é rAHTO nesrcMMUM ROSTO. ^ 

iüseps cm víz é vsoi-esems' 

àâ Ri/p ms OUR/VEô z eJfy&xfe fáltftêíW' 

° WMVMRS Dmams i4..- .o 

*— /fzn 

1 

CURA 

DEFLUXO 

t CONSTIPAÇÕM 

AO AR LIVRE 

i 

EM TOOAS AS PHARMACIAS 
E CASaíí DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, mancuas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas Ie. 

APOBttOSEUOROSTf 

Realça a Bclleza 

NAO TEM QORDUItA 

HAO QUEIMA A KIXS 

SM TOOAB At nt AKMACUP 
B CASAS DK COMA 

mmm i vi Mt—■■1I-IHII TfTrf.Tl- —-tt-l I—, 

flffdPiTlVoIx^ 
^memosamo SvPHllLS 

5AS0RA&RAWVEL JS: 

titoêtoMoestomgo, 

J. 

/•> 

W.V 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer . • 
USAR 

i« Ir. fflAÜTÍ 

Ptiarmacía Oniversal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sulforio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 

particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60 - 421 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos mdhares de pessoa^ 

yue lhe atfestan] a inexcedivel 

ef/icacia e piecc nisanj as pre- 

ciosa^ virtudes therapeuiicag, 

sul mií im He 

ACtnBNSOII 
José Villamil y Leiras, 

agrimeusor, offercce ao 

publico seus seiviços 

pr efissionaes, por pre- 

ços médicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramâo Justo, nos JUtu 

gwO^i 



* • 
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Odr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de Co arca 

de Jaguarâo, etc. 

Faz saber* que, de 
a eco rd o com a f.ei n0. 
10 de K) do Dezembro 
de 1^95, está pr oceden- 
do á tevisàM da lista 
ger-d de jurados deste 

Municinic, que terão de 
seiA ir ouranle o anno 
de 19í5, teruiinando os 
respectivos trabalhosa 
•11 de Dezembro vindou 
ro. K para que chegue 
ao conhecimento dos 

interessados mandou 
passar o presente, que 
será affixado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa, 

Jaguarâo, 17 de No 
' iia'bro de 1914. 

Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes FeijO 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domingos LoreneoniA 

entre 
Jaqnarão, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
• DE 

GABRIEL IERN AND ES 
AGRELO 

Itinerário <lu antou ovei 
VÍH{reni em 3 horati 

SAHTDAS DK JAOUABAO 
Dorni go, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços às passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O qu© 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO RO RREACK 
PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados .* 

Agente» 
Jaguar ao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz5!». 
Mais informações telephoniea 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

Pensão GERUNDO 

rUo ^jSíe acr?ditado estabelecimento de hospe- t. e íornecimenlo de comida a domicilio, aca- 

nín e nu ar"se (l0 CJub Ja^uarense, onde ter- 
1 níf 0 c

)9
ntractC; passando a funccionar no 

Hef Pre^10 rila Jidio de Castdhos n* 41, eironte üo Correio, onde as Exmas Familias, 

f/" l
nrs* Viajantes e o respeitável publico, em 

?charâ() todas as condir ões de ccnfurlo 
gos o, hygiene e respeito, quer seja para hos, 

penarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
ídi a gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possuo quartos espaçosos e mobiliados «commM. 
aut)), excelleníe Jatada, bellas e confortáveis 

meus pára apreciar os bons e agradaveis icfrrs 

l l116.9 sua caprichosa copa está soitida rna Esplendida sala de visitas c pessoal distin 

c resfjeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos iridei»endentes e cdout á- 
tait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 

ciornnlorios asseado e caprichoso, banheiro e 
todo quanto pode desejat a hygiene, e a boa 
ducação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
nu lias e respeitável publico a visitar a 

PENSa O G E B U N D O, 

com o que muito me honrarão. 

Emygdio Gernndo 

_ Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalvos da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
te edital co • o prazo 
do 90 dias virem que, 
de conformidade co i o 
art. 32 da Conslituiv.ão 
Política do Estado, %.e 
acha nesta In tendência, 
á disposição dos abi- 
tantes deste muniemio, 
o Projecto de Consc <i- 
daçâo das Leis Organi 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
qiu m quizer examinal- 
os e offerecerquaesquer 
emendar e observações, 
as quacs serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguarão,26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva, 

Intendente Municipal. 

♦,t» mi.»; 

€ 
€ 

CAJE^TODES 

para felicitações de entrada do 

AKIIÍO NOVO 

grande variedade, a preços modicos 

X-A SITUACAO 

% 

fl o ccDfültorío medico cirüryico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Foas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Das 1 as 9 h. à DiaDllã eDÍrfe?"oé Ser,,ano cirurgiâ. 
__l>i* Antonlo Pacitlcu de gouta clinic» 

medica. 
Dc.i ás 2 horasà tarde— nr 

n o ( r i uca "iMica 
Das 8 ás 4 horas da tarde— ®r

d*ji
r

t®"eUc® ^cquaviva, extracç»o 
Kxames uiicroscopicos de escatro, fézea, orina e sangue. Diagn,.h 

ic« preciso da tuberculóse, das verminósos e parasitóses varias. 
( Cirsli» ao» pobres) 

liHere eui barra» 

Especial lacre era barras— 
acaba de receber a papelaria 
d'A Siiuação. 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Anuiincio 

ASTHMA-»J-r 
pto, a espe- 

ctoraçfto é failitsda e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoui». Para os ca- 
sos cbrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gitfoni». 

BEXIGA «Ins. Próstata 
1 u Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a Insutficicncia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-uephritcs, urpthrit^s chroni- 
cas, catarriio na bexiga, iu- 
ilammação da próstata. 

CAEVICIE 

borrhéa,tri 
cophycia, qnóda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

•on- 
c h o- CATAEIÍHOSÍ', 

pulmo 
nnres chronicog, tosses rebel- 
des, cuiam-si) com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoui». 

CBÍANÇAS 
ebitie a s, 

lymphatic-as, anêmicas,—curam 
se com o «Juvlandino» (xarope 
iodo-tanico phospnhtado) de 
Giffoui, superior As emulsões. 

CÁLCULOS 

vesiraes, 
gota, iheumatisDio, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

COQUELU O H E, 
tosses rebeldes, iRtluenza, as- 
thtna, restriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
Ha e cereja., de Giffoui. 

TJOPTTSl rlieumaticas,8cia 
_ «cas, lombares 

( í .J i O í » - 

© 

íSq 0 fovo que se aeauíele! 
fV;,i ■'■■■■ ■]<'- ■. 
^EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

vcôr dos ínVoltorios «i ■ v vr i %wi l , 
v..'", . > - - •. ■ 

iív i i .>,u..v«, vvi 

EnoE-SE nas mmwm e mmm ■í 

-curam-se com 
fricções de «Apoua 'contra 
dor), de Giffoni. 

empigens, sr; 
cas, bonbaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam-se cora a «Pas 
ta antl-eczeraatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, prsparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA 8 XZ 

lympha 
tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iod^-tanico 
;rlyc( ro-pUospbotado» de Gifío- 
ui>. 

SYPHLLTS e toda8 Rg AJ-XXJTQ molest a s 

devi d a s â 
impureza do saogue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
\ elame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
KM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BHAZIL 

Deposito geral : 
-DlUHiAKIA - 

Erancisco Giffoni Si C, 
'-'VA PRIMBIPI- MARÇO J ' 

Bl« de Janeiro 

ORRGILilANO 

Bia 19 è Sonilin, e^iíu fatnl Bmo 

ConNultorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

DOENÇA»INTERNAS 

Tratan entü da Syphylis pelo methodo mixto 

da» 12 á» 13 hora» (1 A» 3) 

BR. ÈCinEfálL FIKITO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas (1 ás 2 ) 

perviço nocturno pefinanenlie 

Eiiearrega-»e do» chamado» medico» 

mmkSE 
A 

De cm res ondentes c 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica. 
Paga-^e bem. Escrever, 
franqueando a resposta 
á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO. 

pôpmas 

Fôrraaa de chapéo paru se 
nborne—ultima novidade! aea 
ba de receber a 

Eqja da Syrla 

Gado de corte e ováas 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 

Está para vender-se uma JaueiIO ^n. 10 e no Ar- 
snperior cbacara situada nos su j ''010 Grande, João Fe- 
burbíos da c dade, com 39 1/2 lix Soares na secreta li I 

Cliacara á veoda 

braças de extenôao, toda ara 
randa, com bons raattos e tx 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

fiO-59 

Sociedade ÂooDyioa Lnz 

081 

ANTISEPTJCO VEGETA li 

Torna a pelle roaea e macia, faz desapparecer as ruga» 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro do» pé» 

e do» soviico» 

A' VENDA EM TODAS AS PERFI1ARIAS E 1 UAI FADAS 

AsNCinbléa C* eral ex - 
traordinária 

Os snrs. Accionistas 
são convidados a se 
reunirem em Assembléa 
Gera! exlraordínaria, no 
dia 15 do corrente, no 
escnptorio da Empresa 
ás 16 horas afim dere 
soivermes sob o devi - 
dendo a distribuir, re 
lativoao corrente anno 
e diversos melhoramen 
tos urgentes. 

1-12—1914. 

A Directoria. 

I CLINICA MKDICA 1 

Dr, Juvenal Santos | 

da Faculdade da Bahia, ad- u 
junto do Hospítui de Mise-.JJ 
ricordia do Uio do Janeiro, jj 
assistente do Professor l)i. jt 

AUSTREGKSILO, | 

Especialidadr»; Doon 
ças internas e nervosas. 
Residência Sn»ini Hutel- 

Consultas na Pliarmacia i 
Villas Bõas de 1 u» 2 ho 
ra» da tarde. 

t" municipio. 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendera 
casar-se, o cidadao Francisco 
de Paula Pj', e d. Maria das Do 
tes Debon, solteiros e res-iden 
tes nesta cidade: elle, Orien 
tal, brazileiro natnralisado, fl 
lho legitimo de Fructuoso Py 
e d. Maria Benvinda Py ; ella, 
natural deste Estado, filha legi 
tiraa de Antonio Debon e d. 
Emilia Peuiche Debon; Se 
alguém conhecer algum imj e 
diraento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarao 4 de Dezembro de 
1914. 

O escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2o a 11). 

João E. Nunca 

E 

Pedro (CAIcan 

tara Nune» 

ADVOGADOS 

Jaguarfto 

& * 
«íto» «a d 

Arame de Aço 

Marca registrada n. 401 

DcpoNito cm 

TODA» 

G 

AC0 SEU RIVAL1 

ÍÍT0 GARANT100.K 

1 ^SERS tó- , 

<4/nRTo Al.ea^pô 
^/OSfl/\f10E.PEU0^^ 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 

INTDR1DR 

f 

Fabficfentes: Fellen 5 Iquilleaunje 

Tendo apriarecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prtcurando os introduclores garantir 
sua supêriondade base; dos na alta resistência, chamamos a 
altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenle 
uma reoistencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ductílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'estã Cidade 

Intciidcncia Munici- 

pal 

De ordem do cidadao Cel. 
Intendente, faço eaber aot' 
sra. proprietários de predica 
urbanos que está se proceden 
do a cobrança do imposto de 
décimas urbanas corrcsponden 
te ao segundo semestre do 
exercício corrente Ficara au 
jeitos a multa de 50 «/o os 
contribuintes que náo satisfn 
zerera o referido imposto até 
31 do corrente mez. 

Secretaria da Fazenda Mu 
nicipal, 2 de Dezembro de De 
zeatbro de 1914. 

O Secretario, 

Joaquim Da Cunha Filho. 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Vicloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
réa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihitm. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarão, 20—11-914. 

(31- 14J 

mm 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

»ccrctaria do 

liri 

De crdsm do Exiro. Sr. 
Conego Reitor faço publico 
que os exarres de promoção 

i e de admissão aos diversos cur 
sns e classes realisarseao 

' desde o dia 7 de Dezembro 
,em diante. 
i Os requeiimentos aos dito» 
exames pódeni ser feitos des- 

, de o dia 25 deste era diante 
! Cada requerimento para os 

c u'sos gymnasiaes virá acom- 
panhado de 100000, taxa re- 
gulamentar. 

IO Secretario 
Conego Eiiíonio fampeli 

% 
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Orsfto e. i>roi>rie<la<le «lo Pa-tl«l» ItcpuMU'""»»: 

Bstodo (To Rio Grande ilo -Sul. Jaguarrio, Sabbado, 

I>i recl «r-Clerei» te 

12 de Dezembro 

I.. RICCI 

hCOM 

OS 1 

- DE 

IO SE CURAM 

NCÕM MODOS 

SENHORAS • 

Saúde da IVIulher ^ um remedio 

Dr. José B. Gonçalves 

para uow w    — 
irrigadores e outros apparelhos. 

Ê uma formula privilegiada dcs pharmaceutlcos 
chimicoS' Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhontaa. 

POUCAS CQLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo na» 

SUA BECEPQÃO EM PELOTAS 

"■-snsüei 

faslnMS liiilunisas 

[lüíes PifS!i!3S 

Pssias escassas 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 

e nas dòres rheuma- 
ticas, este poderoso 
rernedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

Vend«-M em todas a« FaBmaaciss do UrazU 

5P 

1 

■í*. m. 
m r- L r*- 

VA mm : 

M 

Por ccoatiao do regresso a 
Peloias do nosso eminente 
amigo sr. dr. José Barbosa 
Gongalves, ex titular da pista 
da viaça», o brilhante confra 
de pelotense «Diário Popular», 
prestou merecida homenagem 
a s. ex , estampando seu te 
trato na primeira pagina, 
acompanhado de conceituosoa 
artigos. 

Esses arligis comegaraos a 
transcrever hoje, associando 
nos àquella justa homenagem, 

das fronteiras do Estado natal, 
cora benefícios para o paiz in 
teiro 

0 «Diário Pc pular»,que sem 
pre teve no dr. Barboza Gon 
galves um amigo de illiraitada 
dedicaçAo.leai e constante,apre 
senta-lhe, em nome do partido 
republicano pelotense, as mais 
effusivas saudações de boas 
viindaa e faz votos para que 
na sua permanência nesta ter 
ra, que o estremece e aprecia, 
logre o preclaro patrício, in- 

Num. 179 
1911 

V » ff- ■» ).(en • IC» J 

LTOll 09 

DO— 

Republica, como auxiliar do 
governo do marechal Hermes 
da Fonseca, que lhe contiou, 
em boa hora, uma das pastas 
mais importantes, o dr Bar 
bo^a Gonçalves teve maior '-d - . . • 
campo para manifestar «s no demnisar-se inteir^™e"te 

laveis^aptidões de que já dèra iprovi-áo "âo P^Xuectuàe 
cabal prova em nosso Estado, gias phystcas e ,nt®JlectUa.e' 
imprimindo ao ministério da. que ^pendeu J^^rviço^a 

Rio Grande do Sul 

Brazil que distribue 75 0/o 

Viàçâo ura caracter de pro 
pulsor decisivo do adianta 
mento mateiial do paiz. 

A' imprensa toda da capi 

Republica, de modo tAo hon 
roso e diguificante para a nos 
sa bandeira política. 

Salve! 

que regressa á terra 

nos aqueiia , .. ^ 
e para Cies enviamos a atten tal da Republica, por mais de 
cão dos leitores ; 1 uma vez, se deparou ensejo 

I de fazer resallar o timbre mo Eia 4^0 « "•r 

nx ral do ex-ministro da Viacâo, que tanio o preza e onde atfi 
iStt a,ve» cuja con>peteni«a. .mpliiude ,„ára a ««.ÇÍWM^S; 

de vistas e descortino amplo 
correctissimo 

Única em todo 

A Loteria rto Estado, destribue ^'dor porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outr'\ lth

t^ ft
, 0 que uao 

menor prêmio mais do duplo do valor do bdbe , 
acontece com outras. 

Cinco extrações mensaes 
Prêmios .naTores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOaDEREIS 

Em i4 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor 
dinaria com o prêmio maior de 

200.000:000 
como aeguuue plano: ^ ^ bUhete8 H ^ 7tío:ooo 

menos 25 "/o 175:000 

585:000 

}\\'\V 

«No seio do partido republica 
no rio-grandense, cimentado 

! nos laços de disciplina incon 
trastavel e nos exemplos do 

; de\ otaraento social ininterru 
pto de suas figuras mais sa 
lientes, desde a excepcional 

' envergadura de Juli > de Casti 
llios, o affeiçoador e arregi 
mentador das hostes—até a 
compleição eminentemente af 
fectiva o conciliadora de Bor 
ges de Medeiros—guia tndefe 
ctivsl de hoje—não sdo raros, 
felizmente, os typos represen 
taMvos, os exemplares irrecu 
saveis da doutrina política 
que defendemos e propagamos, 
quer pelo ardor a^^st jlico com 
que a abraçaram, quer pela 
pureza e elevação de vi-tas 
c m que a praticam nos car 
gos maií elevados. 

No meio dessa selsctis^ima 
galeria de homens públicos, 
formados e educados nas nor 
mas de abnegação cívica que 
constituem por dizer o lastro 

i moral das tradições republica 
' nas, occupa um lugar de des 
; taque o vulto do dr. José Bar 
' boza Gonçalves, 
i Desde os mais verdes armes, 
ainda nos bancos acadêmicos, 

MO SOFFRO MAIS I! 

BECÜPEBEI A SAUDEI * autua mwo V/í4«»WW~ —   

rn nhrases tio significativas para os que soffrem no período magnitico da pro 

oTtC^TUfTO ACERJ?ADÁMEN- j ^ei^e^cmven 
E, só fazem uso dos maravilhe sos ;cid0j affirmando e reaffirman 

« Especiticos de Souza Soares » • . . _ jj- 
 rkTTf rirrv? \ ví RF!A1 

de funccionario 
poz igualmente era relevo. 

A passagem do nosso emi- 
nente patrício por esse depar 
tamento da administração tia 
Republica não fez mais por ts 
so do que concorrer preponde 
rantemente, para tornar mais 
salientes os attribntos rarissi 
mos de homem publico que o 
exornara 9 singularismu neste 
momento de noiSa historia. 

Lis em traços muito rápidos, 
num bosquejo imperfeitissirno 
as linhas dominantes da figu 
ra do eminente republicano 
que dentro de algumas horas 
pisará a terra pelotense, que 
o acata e estima como filho 
bem amado. 

De regresso do. Rio de Ja 
neiro, onda esteve, por largo 
espaço de tempo, no exercici>» 
das arduas funcçôes de minis 
tro da Viação, Pelotas o reco 
be com a mesma espontanei 
dade de sentimento com que 
em phases anteriores de sua 
existência o acolheu carinhosa, 
num movimento de vivrfesinj 
   fVt í «a n. anrJkP.rt. Aí? O 

« Especihcos de bouza hoares » j do, pelos faetos, dia por dia, 
./«ideiados como modicaroentos—QUE CURAM REALMEN egga força invencível dos ca 
E—o que é confirmado pelas centenas de attestad-as, todos     « romana na 
SPONTUNEÕS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS^^ 

Oi «Específicos de Souza Soareo» além de EritlCAZEts, 
m INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pms sua 
iplicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE devido a 
liz nomenclatura, que da per si indica o medicamento a ser 
npiegado, era qualquer caso. 

ebrilina é o remedio para as fei res em geral, 
ervosina, para as affecçôes nervosas, moraes e roentaes 
ui der mi ii ti, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
estiiirina, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Ktbrtnrhina, para aa moléstias do estômago e paladar. 
iteNtinina, para as moléstias dos intestinos, 
rinarina, para as moléstias das urinas e orgaos unnanos. 
teririna, pira aa moléstias do utero e outros orgaos da 

rnuiher, 
'orldina, para as dores. 
iflaiinuina. para aa intiammações e congestnes. ^ 
leiiurldina, para as impureza^ do sangu-2 : affecçôes eso 

phulosas e syphilitieaa e suas conseqüências 
'ortlficina, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'esta cidade, nas phancacias dos srs. Candi 
o Villaü-Bôas, Henrique Sicard, Grociliano Souza & C» , Oc- 
icilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C*. e 

câo Bizíüo Dutra. 

jzmt «i» ístatt saí» li®®» 

A. W. Faber—Dinissimos lápis 

Blocks de papel para cartas 

Cadernos para armazéns 

Diversidade em typos de canetas 

Euveloppcs e papel em caixas 

Finissimos cartões para le-sías 

Ka l»a|(claria â'«A Situuçfto» 

essa força invencível dos ca 
racteres talhados ú romana pa 
ra os altos postos.' 

Na administração do Estado 
e era varias fuucções de raol 
de a porem em evidencia as 
qualidades primaciaes da intel 
ligencia, deixou um sulco de 
benemerencia rasgado a gol 
pes de perseverança e de fir 
meza de vistas, que o sagra 
ram, definitivamente, no con 
eaito de seus pútridos, sem 
distinções de cores políticas. 

Foi já aureolado por essa 
atmosphera de sympathica ac 
quieitencia que occupou, i or 
duas vezes, a curul intenden 
ciai de Pelotas, onde iinis bri 
lhantemente revelou, numa 
série do lesuluçôes enfeixadas 
num systemnlico plano de ad- 
minietraçãí, os seus dotes sin 
gulaiee de homem de gover 
no, ao mesmo tempo inuova 
dor e previdente, reformador 
e cauteloso, progressista 
conservador. 

De=9a feição de sua indivi 
dualidade podo ciar testerru 
nho a população desta cid ide, 
(jue o viu, como chefe da ad 
ministração municipal, desdo 
brando un;a operosidade exe» 

É plarissima, iiuroduzindi novos 
—ii moldes na engtenagetn gover 
P'nativa da communidade, atten 

dendo-a nos seus mau insisten 
tes reclamos em tod s as e-pho 
ras, r.a instrucçáo e na via 
ção, culminando no problema 
magno de sálubridade púbi ca, 
ora em via de effectivaçáo, 
sob a solicita assistência do 
nosso digno amigo dr. Cypria 
no Bircellos. 

lia alta adminiatraçao da 

cera sympathia e apreço, ago 
r» accrescidos uma e outro 
polo relevo que o eminente 
conterrâneo soube imprimir á 
acçâo que desenvolveu na 
quelle alto posto, exalçando o 
nome rio-grandense, enaltecen 
do a terra que lhe serviu de 
berço e projectando a sua per 
sonalidade de homem publico 
do trabalho e de honra alem 

lidade, por obras que o tem 
po não destróe—o illustre pa 
tricic e preclaro demociata 
dr. José Baiboza Gonpalves. 

A humilde penna que nunca 
teve tinta de destaque, nem 
soube tecer lôas e dithyrambos, 
apresla se ufana para traç ir 
os votos mais sinceros de bôa 
vinirt ao egreglo cidadão que 
volta, credor maior da estima 
public t, d'um novo e alto pos 
to—cm que o collocára a con 
fiança republicana, 

D'e8te eminente republico, 
no que se disser do acatamen 
to que elle merece, da a^giira 
ção de seus concidadáos, da 
sympathia que inspira—não se 
vislumbre lisonja vã, mas 
justiça perfeita, verdade pura. 

Nem elle provocaria jámais 
expansões (Lestas, insopitaveis, 
tá o profunda á a sua modes 
tia quão grande è o seu me 
reciraonto—mas tem de pei mit 
til-as, porque nâo se calla a 
voz da consciência, não se ro 
primem os impulsos do cora 
ção. 

E è de alma aberta e trans 
bordante que lhe estendemos 
cs braços amigos, para rece 
bel-o. carinhosamente, n'est ho 
ra de intima alegria para a 
Colleclividade, era cujo seio ha 
traços indeléveis, perduravns 
da sua iniiítenupta e benefi 
ca acçâo. 

Aqui o vimos em lueta per 
manente pelo progresso e bem 
estar do torrão amado, em 

75 0/o em prêmios 
Deiítrlbulçfto «le prêmio» 

prêmio de  
de 
de 
do 
de 
de 
de 
de 
de 

4:000$000 
2:0008000 
1:0008000 

4004000 
20 >4000 
1204040 

200:0004 
20:0004 
10:0004 

H:0004 
42:0004 
44:0004 

, 24:8004 
30.0004 

205:8004 

585:000 
200o prêmios no total do . . 

Os bilhetes são divididos em vigessimos 
OS CONCESSIONÁRIOS —Zambrdno La Porta 

O agente nesta cidade— B ogo Siloa Moteiui. 
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(JÚLIO FLORES) 

Olhos indefinidos, olhos grandes, 
Como o céo e o Mar, fundos e puros, 
Olhos como essas Selvas lá dos Andes, 
Mysteriosos, phantasticos, escuros ! 

Olhos em cujas mysticas olheiras 
Vêseo signal de incógnitos pezares. 
Como se vô na areia das ribeiras 
O sulco que é das ondas, que é dos mares. 

Olhai me com amor eterno gosto ! 
Olhos de melancólicas pupulas, 
Olhos que semelhaes n'aquelle rosto 
Poços de aguas profundas e tranquillas ! 

Olhai-me com amor, olhos divinos, 
Que allumiaes como sòes sua belleza, 
E em cima de seus lábios purpurinos 
Pareceis dois i bysrooa de tristeza . 

Olhai-me com amor, olhos funestos, 
E se eu morrer, eu que vos amo tanto, 
Derramai sobre os meus lividos 
O doce manancial do vosso pranto . 

Olhos indefinidos, olhos grandes, 
Como o Céo e o Mar, fundos e puros . 
Olhos como e9«aB Selvas lá dos Andes 
MysterioSoa, phantasticos, escuros ! 

ISarbos» IVeto. 

cru a oro O"0 I 0 ti 

Vinho de (JÉa, l(è, Catão, Malt e (ilytero- 

Chosphato de Cal 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITF—PELOTAS 

Consiltue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as mauifestações d ts molesi.aa 

nerVOSois neurasthenico ? Soffreis de insomnias. suffocaçõ^ 
. ~ ..crtio-om etc ? Usae se n demora o 

vinho""de quina kolâ, ÓacaO, malt E GLYOERO. 
PHQSraMODB ^ DE QUINA. KOLA, 

CACAO MALT li QLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 

llCandVoãao filho no eslá doente, porem ^ «^oui' 
está ctescendo o sente-se fraco ? Dae-ihe 
NA KOLA. CACAO, MALT E GLYOERO-PÍIOSPHA10 DE 

CA^ Sois velho, sentis paralvsa'• r
vf 9^,f^" MTf T 3 F 

Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. Y finais enor-icó 
GLYCERO-FHOSPHATO DE CAL, que 5 o mais ener^ico 
tonico conhecido. tvnho crippe ou qualquer rao- 

Tivestes febre DE QUINA, KOLA, CACAO, 

■El/e GLYOERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
i cucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer, 
i1 Duvidaes da efficacii deste medicamento ? 

Perffuntao a qualquer medico se um calmo desse vinho 
Vj comem mais princípios nutritivos ao que um bife 

raell'K' sem receio de contestaaõo um ELEMENTO VITaL 
eque se torna indispensável aos doemos de natureza 
cada, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 

A' vçnd» w»» t 

/ 
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AS M\RCAS 
C^XJZEII^O (typo Pil^n ) 

insriDi^.nsr^ 
G-JLTJGHA. ( preta ) 

8AO AS DE AIAIOR CONSUMO E COMPROVA DAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTO MA C A ES 

pia Schrnít 

Anselmi & SGhmitt 

ZEID IDE TUTEUIO 

logíiifs de m xima resp ri^a 
bilidaiie, sempre forte e sere 
no, ii rido nos a tranquili la 
de e o ( rgulbo das conquistas 
pacificas do trabalho. 

Vlmol-o afastar-ae para a 
esphera da superior magis 
tiatura do paiz e repousamos 
na certeza absoluta de que de 
lá elle havia de honrar as tra 
dições gldriosas do H o Gran 
<le do Sul, ( obriodo se dos 
lautéis que a I^atria dá, aos fi 
liios dileetou, com ternura, 
no triuiopbo, 

Niio é cedo para proclamar 
a vicloria e a virtude d'este 
homem - pois que todos os 
seus aclos sáo transparentes 
e lidimos, como immonso tom 
sido o seu devotamento á cau 
sa do engradecimenio nacio 
nal o do bem publico. 

Ao futuro caberá apenas ra 
tificar a asserçâo segura dos 
ccéves, agradecidos e justos 

Seja bem-vindo o denemeri 
to republicano e possa Pelotas 
ser para elle o oaaos venturo 
bo que lhe dê repouso á fadi 
ga da jornada, retemperaiído-o 
para novos prèlios que a Re 
publica ihe apontará 

Arhluvr Hameister. 
     

Cinema Concórdia 

No Theatro Eíperan^a, dará 
amanhã attrahente funcçao, o 
Cinkma Concórdia, daempre 
za Botto & Affonso. 

O íbogramica a rer cxhibi 
do conrta das seguintes fitas: 
Abandonada na matxa, dra 

orrKpoBducí 

& 

ca 

SERVIÇO ESPECIAE RARA «A SITUAÇAOa 

PELA EUROPA CONFLAGRADA 

—As Iropíts do impe 

tador Guilherme conse- 

guiram sahir \ictorio- 

sas, na oatulha travada 

às margens do rio Vis 

e.itro Somme e Ais- Eluirmaela aberta 
Amanhã, domingo, estará 

110 aberta á concurre ici.» publica, 

19 !t '^àirmAcia Uuiver-a!», do KIU, 1^.. propriedade do sr. Octacilio 

—Os allemães estão 

Cv ncenlrando sins me r, o . tr 
Par-. Santa Vadona^zarpou 

Guimarães. 

•Sun cal 

honte n 

Visita do presidente 

da Republica à Ga- 

mara 

RIO. 11. 

—O presidente tia Re 

publica, dr. Wenceslan 

—Uma forte corrente 

da Gamara está promo- 

vendo a reforira da lei 

Rir es Ferreira, extin 

guindo as excessivas 

vantagens que ella offe 

rece. 

Promogão do herdeiro 

do tbrono inelez 

tula. i 
— : lhores trofias na região hqe deste porto, ás 16 ho 

Ordanisagao do novo e",re Som"e e 
u parecendo que é sua i dis praças do lutoraL 

Semprepoente— Sem 

pre de máo liuinnr 

cito ailiado 

ministério poríu intenção tentnr romper 

guez 'ali as linhas do exer- 

RIO, 12. 

— Telegrapham de 

Lisboa communicando 

que o deputado Victor' 

RIO, 12. 

—O príncipe herdeiro 

do throno da InglaterrajQ0cpjn)10í presidente da 

foi promovido ao posto |0amaraí f0j er,carregado 

r-* l .. de tenente, por actcs deiHp ort,oni<?Mr nnv.i minis 
Brnz, esteve em v.s.ta^jg^ Ceará bravu .de or.an^r novo m.ms 

e em Pernambüco 

hrntem. á Gamara dos 

Deputados, onde foi re 

cebido com toda cordea 

lidade. 

ira praticados na terio. 

Nomeação para a 

Guarda Nacional 

RIO, 11. 

' —O governo delibe 

ma em duas parus. .to.i não fazer nomea 
Uma psychè moderna, co ções de officiaes para 

RIO, 11. 
1 —Telegrammas rece- 

bidos do Ceará coniinu- 

nicam que continuam 

( sdisun bies no ititerior 

daquelie Estado. 
^ jinglezes puzeram a pi 

Também nos sertões; 
que o cruzador «Nurem 

berg», que conseguira 

linha de batalha. 

O cruzador "Nurem- 

berá,, posto a pipe 

RIO, i2. 

—Foi confirmada a 

noticia de que os navios 

Redresso do dr. Car- 

los Barbosa 

RIO, 12. 

—O dr. Carlos Barbo- 

I Empréstimo de 20 

milhões esterlinos 

RIO, 12. 

—O gi iverno pensa 

contrahir nos Estados 

Unidos, um empréstimo 

de vinte milhões ester- 

linos. 

Os capitalistas noite- 

americanos mostram in 

tcresse por esse em- 

préstimo, visto que, con 

media Vnagraph. 
Rancor de mulher, 

dia em tres partes. 
frage 

Vaithroa no »eio«$» • ftooo T 

HORRÍVEL SOFFEBl 

m 

li 

71. 
a 

a Guarda Nacional, an 
i 4 
| tes da eleição a realisar- 

[re a 31 de Janeiro para- 

deputados federaes. 

Declaucâodosfnadori 

Pinheiro 

Rh», 11. 

— () senador Pinheiro 

Machado regressou de 

sua fazenda em Cam- 

1 os, sendo recebido pe 

lo u mído offieial, ami 

gos e admiradoies. 

Entrevistado pela («Noi 

te», o senador Pinheiro 

nos sertões 

de Pernambuco, os can- 

gaceiros continuam pra^ 

ticando violências. 

Dois vapores encalha- 

dos 

PORTO ALEGRE, 11. 

— Coniinúa encalhado 

na barra de Pelotas, o 

vapor «Kapura», da Com 

panbia Costeira. 

O vapor((Ita|)em3»,per 

íencente á inesma Com- 

panhia, (jiie foi eu seu 

auxilio encalhou tam- 

bém uo refet ido logar. 

D. Maria Brandina Campos Salientou Qlie não tem 

Atteslo que estando soffrendo, P.enllUma impo! tancia O 
por espaço de oilo annos, de dar- 1 . 
thros no pescoço e faces, usei momento polltíCO, dizen 
nesse iteriodo diversos medica- ■ . 
mentos indicados para tal moles- ''U CjUC ã UUlCa qUCStâO 
tia, sendo todos de effeitos nee-a- „,, „ j „ i • • , 
ti vos. que despertará interesse. 

A conselho de meu marido, Á 0 unnruíln «nl.ro /-íc 
Luiz Rego Sobral Campos, usei A U lfr)POSIO SOÜre OS 
o preparado. Klixir de Nogueira, Vencimentos doS fuOC- 
ao pharmaceutico João da Silva 
Silveira, c com tres vidros fiquei CÍOliarÍOS. 
radicalmente curada. ; 

Por ser verdade, podem fazer j DeClafOU mail, O SCUa 
desta o uso que convier. I., n- i • 

Estado de Pernambuco — Ora- ' (iGr . tnlieirO Qlie O ÍID- 
vatá, 29 de Abril do 1913. I , , 

posto será proporctal a 

todos os vencimentos. 

Viajante 

PORTO ALEGRE, 11. 

—A bordo do vapor 

«Oyápock», chegou a 

esta cidade hontem, a 

senhoriulta Valentiun 

Gonçalves. 

Maria Br andina Campai, 

(Firma reconhecida). 

Cadeia ei vil 
A' ordem do digno sub-in 

tendente do segundo districto, 
Cnpitão Raymundo Lopee 
ncha.se recolhido á Cadeia Ci 
vil, para averiguações, Mauri 
cio Libermann, 

Óbito 
No reapectivo cartorio da 

séde municipal, foi dado a re 
gistro bontem o fallecimento i r OgaÇáO 
de Maria ,José Pereira, soltei 
ra, de cor branca, contando 
44 annos de idade. 

Mutadouco 
O gado abatido hontem, no 

matadouro publico, para o eon 
mimo da populaçã ■, importou 
era 8 rezes com o peso de.., 
1507 kilos 

Regresso do dr. Bor 

ges de Medeiros 

| PORTO ALEGRE, 11. 

j — O pi esidente do Es- 

j fado, dr. Borges de Me- 

.deiros, que se encontra 

na Barra do Ribeiro, 

regressará amanhã a es- 

ta cidade. 

Proroôaçao da mora 

;í toría por 90 dias 

RIO, 11. 

-A Gamara dos De- A reStttlljQâO tífl Im- 

pulados deu approva-, ^ a j i 

çâo ao projeclo de pro- pOSlO 00 Sâl 

da moratória RIO, 11. 
i 

por noventa dias, a con-: —A maioria dacorn- 

tar de 15 do corrente missão do finanças da 

n „ 7* , , Gamara refutou a emen 

Reiornia tíd i6l PITOS da que manda renituir 

o i 11 posto .do sal nas 

xa^queadas. 

fugir no ultimo comba 

te anglo-allemão trava 

do no Atlântico, con 

forme com mumquei hon 

to-p. 

A enfermidade do Kal 

ser 

RIO, 12. 

—O imperador Gui 

lherme da Allemanha, 

segundo notici is rece- 

bidas de Berlim, tem 

obtido melhoras em seu 

estado de saúde. 

0 fusílamento do con- 

snl argentino em 

Dlnant 

RIO, 12. 

—O ministro allemão 

em Buenos Aires infor- 

mou ao governo da 

Argentina que o cônsul 

deste paiz, fusilado em 

Dinant, ei a franco ati- 

rador e fora preso com 

as armas na mão. 

RIO, 11. 

Os russos perdem ter- 

reno 

PIO, 12. 

—Telegrammas pro 

cedentes da capital di- 

lema transmittem a no 

ticia de que o exercito 

russo está perdendo ter 

rvno, dia a dia. 

sa e o B uão de Tava-^ce lendo-o, deslocarão 

res Leite, conforme in- de Londres para Nova • 

íten- _ 

formam de Lisboa, es- 

tiveram no dia 9 do cor- 

rente no ministério das 

relações exteriores, apre 

sentando suas despedi 

das por terem de se 

guir para essa cidade. 

Bombardeamento das 

posições aliemas em 

Dixmnde 

RIO, 12. 

—As forças francezas 

continuam bombardean 

do as posições occupa 

das pelo exercito alie- 

n ào em Dixmnde. 

Falta de armamento 

na Allemanha 

RIO, 12. 

— Gáiantoin que Alie 

manha que está luctan- 

do com a falia de arma 

mento, dispõa apenas 

de uma espingarda para 

cada tres novos reser- 

vistas. 

"York o eixo da politica 

financeira do Brazil. 

Visita do Senado ao 

dr. Wenceslan Braz 

RIO, 12. 

—Uma com missão do 

Senado, composta dos 

senadores Pinheiro Ma 

chado, Francisco Glyce- 

rio. Pires Ferreira, Ar 

thur Lemes, Sá Freire 

e Antonio Azeredo, vi 

sitou hontem, no pala 

cio do Cattete, ao dr. 

Wenceslan Braz, presi 

dente da Republica, re 

tribuindo a visita feita 

por este ãquella casa do 

Congresso. 

«a 

alterna no 

Vistula 

RIO. 12. 

Os ataques allemães 

diminuem de inten 

sidade 

RIO, 12. 

—Os últimos relató- 

rios officiaes salientam 

o augmento sensível da 

actividade do exercito 

ailiado, emquanto que 

os ataques das tropas 

allemãs diminuem visi- 

velmente de intensi !a- 

|de. 

! 
í Concentração alleraã 

Enlace Edmundo Bo- 

hrer—Maria Luiza 

d'AyiIa 

PORTO ALEGRE, 12 

—Realisar se-ha ho- 

je, nesta cidade, o en 

lace matrimonial do sr. 

Edmundo Bohrer com 

d. Maria Luiza d'Avila, 

lilha do conselheiro Hen 

rique d'Avila. 

Partida do 9° regi- 

mento de cavallaria 

RIO, 12. 

—Na quinta feira da 

semana entrante, segui- 

rá afim de combater os 

fanáticos, o 9o regimento 

de cavallaria, que tem 

sua parada em Alegrete 

—Sem prazer e «en» 

amigos 

Longo foi o período em que 
soffri horrorosamente de prisão de 
ventre ; sempre com dôres de ca - 
beça, enjoado de esto mago, en- 
fastiado, ealor no rosto o na cabe- 
ça, palpitações no coração, triste, 
de mão humor, sem prazer na 
comida nem na companhia de 
amigos ; tudo soffria devido á ter- 
rível prisão ile ventre que nem 
purgantes nem massagens consc- 
guisrn curar. 

Dolorosamente c.oumovido de 
meu estado, um dos poucos ami- 
gos, que toleravam o meu gênio 
rascivel instou paru que usasse a 
«CASCARINá D'OSKA», insistên- 
cia quebemdigo pois esse remedig 
foi a minha salvação e com 
livre da prisão de ventre e as cST 
seqüências da mesma, recobrei a 
saudo e a felicidade que desertàra 
de meu lar unicamente pela terrí- 
vel prisão de ventre. 

Aos des graçados, victimas da 
mesma, dedico este curto escripto 
para que vejam aonde seu inimi- 
go e o meio de combatei-o. 

Antonio Alves Tuveira, 
Negociante de seecns e molhados 
Largo do R^xo n. 19. 

tende-se em todas as droga 
rias e pharmacias. 

Dr. Tasco HSan ilch a 
De aun fazenda, (-ride se 

acha veraneando, chegou hoje, 
coinpanhado de aua exma. 

família, o nosso distinclo ami 
go e correligionário Sr. Coro 
nel dr. Vasco Pinto Bandeira. 

Depois de jaútar 

Azia 

Ealta de ar 

Com grande prazer faço pu 
blico que depois de muito pa 
decer do estômago e prisão 
de ventre, tendo diariamente 
azia e falta de ar depois -Jo 
jantar, e passando ás vezès 
quatro dias sem evacuar, ~ o 
que me deixava quasi louco 
curei-me completamente e com 
poucas doses das extraordina 
rias .PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», melhorando desde o 
primeiro dia que comecei a 
usal-as, sobretudo da prisão 
de ventre que desappareceu 
desde o primeiro dia. 

Desejoso de mostrar minha 
gratidão e aconselhar aos qua 
softrem tão poderoso medica 
mento, subecievo com prazer 

este attestndo. 

Caklo» Rocha Freitas 
Ru i Vicente de Souza n® 158. 

24 de Julho de 1913 

America 

£50 vapor America, que è 
esperado amanhã de Santa Vi 
ctoria, seguirá segunda-feira, 
ás 16 horas, j ara Rio Grande 
com e-cala por Pelotas. 

Em todas as pharmacias 
e drogarias 

Um cartão 

Do joven advogado deste 
fôro nosso digno amigo sr. Pa 
di o d'Alcantara Nunes e de 
sua exma. consorte, mme. 
Maria C. Nunes, recebemos 
e agradecemos gentil cartão 
de agradecimentos pela noti 
cia de seu recente consorcio, 
redigido em termos que muito 
nos penhora. 

eíra 

du Phai a;acei\nch > chi-nioo. «ia Silva NIívera atuou do Üilxir «íc J*oguciia primeiro 
ver mifugo conhecio. Exppulsão immediata dos vermes (Lombrigas). Deposito Geral Pliar- 
macia JPopular—Uclotas—Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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«Tus ojos» 
A bella poesia de Júlio Fio 

res que, com o titulo aci 
ma, vao publicada hojs na pri 
m rira pagina, traduziu • a o nos 
eo companheiro Barbosa Neto 
para a «Situaçiio»^afim de que 
os nossos leitores melhor apre 
ciassem, vertidos para o idio 
ma patrício, os lindos versos 
daquelle poeta, já publicados 
aqui e n caatellano. 

Apezar de traduzidos lige1 

ramente, sem maioies preoccu 
paçõ "8 ós versos de Júlio 
Flores, nada perderam, como 
veifm os leitores, quer em sen 
timento, quer em expressão 
artisrica. 

j se apresentar fiad i idoneo 
que se responsalv! ise pelo 
pagamento das rauit s em que 
possa incorrer, n > caso que 
seus bens nao sejam bastantes 
paia tornal-o eifectivo. 

As preprstas devem ser em 
duplicata,selladas as primeiras 
vias, escriptas com tinta preta 
sem razuras e essignadas pelos 
proponentes que dexerão com 
parecer ou fazer-se represen 
tar legalmente na occasiâo da 
sessão, devendo fazer nas suas 
respectivas proposta a declara 
çáo expresso de ca-cionar o 
pi oponente 5 0/o da importai) 
cia provt vel dos viveres a for 
necer durante o priueiro se 
mestre, tomando-se por base 
a importância do fornecido 
no sera -stre anterior e de tu 
jeitar-sc á multa do valor de» 

IfeWMilM (ÈRâ 
V nmoSAM r 5YpHll£s 

Sabor Agradw/el 

' fíão âtecâ o estomâgo 

S 

n 

Casa de Caridade 

Convocação 
De i rdem do sr. Pro 

ved-H- deste pi'» estabe 
cimento e de accordo 
com o artigo 28 e «eus 

do respectivo co n 
pn trisso, convoco aos 
irtãos, paiM a deição 
da Mesa Administraii 
va, que deverá reger os 
destinos desta institui 
íão, no proxi no liien 
nio de 1915—1016. 

A eleição která lugar 
no edifício da S, Casa 

,o dia 20 do corrente 
17 foras. 

Não havendo numero 
h-gal, será f ita nova 
co ri vocação. < I ete: in i na ri 
do o dia e lugar. 

J-iguarão 12 de De 
zeinbru 191 i. 

•João F. Nanes 
Secretario. 

EDITAL 

£' Convoeaçílo 
Dc ordem do Si. 1° Tenente 

Medico Dr. Juvenal Felicia- 
no dos S-ntos, Chefe da En 
fermaria Militar d'e3ta{ida 
de, faço publico que, em 
reunião do Conselho admi 
nistraetivo deste estabeleci 
mento, resolveu este ínz r 
chamada de concurrenciá 
para o fornecimento desta 
Enfermaria no aun > de 1915 
marcando o dia 20 do err 
rente mez ás 10 horas da 
manhã para o recebimento 
das respectivas propostas, 

sa importunei », e deixar de 
comparecer para assipuar o 
respectivo contracto d n ro do 
praso que for notific -i. 

A cilada caução n ■ poderá 
ser levantada antes de feito o 
fornecimento de viverea para 
o proxi mo mez. 

Todos os generos fornecidos 
serão pagos pelo conselho ad 
ministrativo do estabaleicmen 
to. 
Quaesqueri utrasinf r ações 

ser Ao dadas na Secretaria 
d'e8ta Et,Urinaria,to-os os dias 
u eis, das 8 ás 11 h ias da 
marihâ 

Einferoiaria Militar cm Ja 
gaurão, 11 de Deze-' bro de 
1914. 
liamão Gonçalves filho. 
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Â Biiiformiède da "Campaticida Cooper' 

E-íte fluido é tso perfeitameníe preparado que se mistura 
muito facilmente cum a agua, e conserva se perfeitamente 
uniforme seja quan lo no estado puro ou quando misturadi 
com «gua para su usar Nao contem irigredientes Volativ 
alguns conservando sempre por isso a sua força. 

Pata assegurar o bom extto é unicamente n cessará 
seguir cuidadosamente as iastracções, mantendo a devida pr» 
porção entre o fluido e a agua 

Uma das maiores vantagens que tornam a «Carrap» 
ticlán Clooper «superior a qualquer ou ra é a sua pr pViedade 
de encharcar complotame ito.istoé u f tei! ia le e perfa. ão con 
que rapid.Dnente embebe todas as partes da peite, penetriind 
atra vez dopello e da gordura natural da p-elle do animal 

dos artigos seguintes 
GENEROS DE U QUALIDA- 

DE 
Assucar bianco, refinado, 

kilo; Arroz nacional, kilo-, 
Agua.de caciriiba, pipa; Agua 
de Ggibe, pipa; Aletria, kbo-, 
Batatas inglezas, ki!,o; Banha 
de porco, kilo; Biscoutos d'a 
gua, kilo; Carne verde sem 
osso, kilo; Café meido, kilo; 
Chá preto, kilo; Espirito de 
vinho, kilo; Farinha de man 
dioca especial, kilo; G illinhs, 
uma; Goinbptda. kilo; K'iizs 
ne, lat ; L»ite de vacca, küo,- 
Lenha, acha de tres k los, ki 
lo; Manteiga nacional, kilo-, 
Manteiga o-trangeira,kdii; Mar 
mellada, kilc; Massa [ara so 
pa, kilo; Ovos do galllnha, 
um; Pio de cento e qnarenta 
granjnms, um; Phasphoros, 
pacote, Sal, kilo; Sabão c.am 
mum, k lo; Temperos e verdu 

e alcançando e adherindo a todas as partes da pelle e r 
todos os carrapatos, seja aonde fôr. 

Este fluido nao soeca em partos como alguns preparados, 
mas simi uniformemente e g-r.idu.almente, de modo que met- 
mo no- dias mais quentes nao queima nem fende a peite, c 
que ó o effeito mais nocivo de certos remédios E-te modo 
de seccar gradual e uniforme nâ) só impele q^ie a pelle fique 
queimada, mas aug uenta o effeito desíruidor sobie os carr, 
patos e protege o gado contra a re infecçào durante um ps 
riodo muito maU 1 iu:o do que os. outros UuMob 

A preparação do banho com a «Curraj» itieul» 
Coop-e-r» è si n. pi es e fácil. E' necessário nnicaraeitte derra 
mul a n i agua Nao é preciso ser aquecida previamente 
Depois de simplesmente se misturar o remeciio com agua, está 
prompto para se nafer. 

A «Carrapiiticidii Cooper» não mata os carrapatos 
instantaneamente, mis dentro de uns 5 dias todos oscxr 
R AP ATOS E VI TODOS OS ANLMAES TRATADOS COM À ♦OAURAPA 
ticida» morrerão e o gado cornepuà a medrar e engordar 
melhor do que nunca antes, 

A «CAUíl kt»AriCn> A COOPER» foi offieial 
iiiente etMtiftlti ni» Pirsto % «atechaico, ciit Plnhei 
ro, , o ii u i Co i ais i • eaperial nomea tia pela 
Bep-i'Ci;ã > Feileral de Agricaltitra do BahíkíI, uo 
Rio d^ üaueh-o. 

ra?, ração; Trjollos de arear, 
um; T trcida para la apelo, 
uma; Tubaa de vidro pira 
Iam peão, um, Vinagre nacio 
nal, litro; Vassoura d palha, 
Vassoura de piassava, u na-, 
Velas sterinas em pacotes de 
oito velas, pacote; Velas stea 
rinufl, uma. 

Roupas lavada, pat-sada a 
ferro e concertos. 

ENTERRAMENTOS 
Para concorrer ao farneei 

mento é condição es tonei lex 
htb r documentos dehivar pa 
gu em seu nome, qu nu da 
firma s.cial Je que fizer par 
te, c impoMo da respectiva ca 
sa ou escríptorio commercial, 
relativo ao ultimo se nestre 
vencido, e d'ahf em diante 
todos os se uestres que se fo 
rem vendendo, deniro do pr t 
sn de dois mezes seguintes*, 
mais documentos que provera 
posmtr bens de raiz, moveis 
ou semoventes, mercado-its, 
dinhetru cu títulos de valo:es 
que importem era so uma min 
ca menor do qua o valpr do 
IprRsçjnaent.Q pretençlidQ! a-ilv» 

0.4 membros da Co tutu usão acluifoin-se íiulto 
sati »a com oa re uiltodos tl'Sie ensaio offieial. 
91 ocrerauí todos os Curiuipatos qno so eucot-liavam 
sobre os auiiaues « o gado b ueüciou muito. 

A «Currapaticlda Cooper» também obie. <i appro 
vaçã ofâc ial e foi o seu uso sancçiunado para banhoe offl 
'•i tus pela Repartição de Agricultura dos Estados Unidos da 
America do Norte, sendo o utileo preparo tio <|iie tem 
recebi lo esta alta distiucçilo. 

A Repartição de Agricult.uia da Republica Argentina 
ensaicu-a officialmente e approvou-s, e também foi apprn 
vada pelos Govcrnus da União Sul-Africana, das colonias 
inglezas; allemás e põrtuguezas da África Oriental e da Rho 
desia. 

I orça com que se deve usar e modo de preparar 

Derrame-se 1 litro da fCarranatieida" parac d» 125 li 
troa ila agua, Esta força é fã > cáz para o aspi rgiraento 
como jiara o bmho. Derrame-se a ' Garrapalieida" directa 
mente na ag ia o misture-se ba a com mo iiilíturadar. Náo 
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Ptomacia ílicard 

Consultório Medico Cirúrgico Badiotlie- 

rapico e Óptico 

comrsuuTTS b>IArias 

Dr. Der me vai Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 às 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias dccrianças.Trata .*» syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Uxaines inivhroseoplco 

Analyses de urina, 
Raliogrrphias, 

Ap[»licação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas. binóculos etr.. 

flTTENÇAO 

Aos srs. proqrietams o mestres Aobras 

cr^.a-TJA.i^sisrsE 

Fabrica de HtlosaicoM 

DE — 

-B.^C:E3::B:e3O SC jfx. xios 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com raachinisiços modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer moaaicoB 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarraoiisados, degrács e goleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera para colunmus, etc. 

Attende*se a pedidos, que se executam com promptidào 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua JSO de Setembro u. 15—«Fuguarílo 

11 

«ri -■; 7 

iss/ívm t/M xosro. 

\ íz i imi-ôssms 

miuommr, 

1 ú pet-o-a 400 
ôâ: VhwsC < G *0.3 9, tyijew 

-hi/taÊ (M TODfíS fíS 

emm.m pm^mt t ' 

a õittoaieMMOS- 

1 J li 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manetas 

Saídas, pannos 

í, Signaes de cataporas &. 

i 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

I 

ArosiosamosTe 

Klalça a BeujezA 

HÂO 1EM QORDUKA 

HÃO QUEIMA A PELUE 

1. 

Kl! TODka 4Í raAKMACiâ» 
B CASAS DB COMMimCSO 

PiKM: 

■BI - 
LI 

se deve misturar antes de derramar no b mho, Lave^se o tam 
bor para obter as ultimas gotas do flui-lo. 

E' importante medirem se x itamcire .a ''Garrapaticida" e 
e agua e manter-se irmpre a me- a força. 

1» formações uts srs. in!"»e-:ítd ■ ■■ s bre a conatrucçao 
de b-uilitiros p.-vra gado dará Bru-i) H »ylm tnn, a ;t tal uente 
no «HoieNSusini». 

IMPORTADORES EM T ODO O BRAZIL : 

B BC 3041BBBG- ás CO^OCB. 

Venlsdor nesh elide: João M. ü Silva 

\ - » 

l 
/> 

(U 

Víftfí* 

So Livercles alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

n 

LU j 

(Ig Dr, KHÂOTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

r mniicç m:lhares de pessoa^ 

ue lhe efiestanj a inexcedivel 

ef ficada e prec nisart} as pre- 

ciosaj v/r/. therapeuiica$. 

Pltarmacia Universal 

Se aviza a qihMu pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, daiá consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60- 42) 

sr ia m un as i 

AGRlHEHSOli 

José Villamii y Leiras, 

agrimeusor, offerece ao 

publico seus serviços 

piefissionaes, por pre- 

ços modicos. Pódo ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr, 

Ramâo Justo, nos Ua* 

guOt» " 1 



"Editai Trauspoilfs Edital 
1 ^     i n *.í i ! entre | o corí^nol Gatriel Gon |» 

Domingos Loren- Jaqmrão, Arreio Grande çalvos da Silvo, 
- • ■ - - e estação Piratiny 

DE 
GABRIEL FERNANELL 

AGRELO 
Itinerário «Io uiton ovei go ,ljys viroin (jm 

em 3 hom» 

O dr. 

zoni, Juiz de Co arca 

de Jaguarão, etc. - 

Faz saber que, de, 
recordo com a Lei n". j 
1U de 10 de Dezembro 
de 1895, está pioceden- 
do á revisáo da» lista 
geral de jurados deste 
Município, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 
respectivos trabalhos a 
31 de Dezembro vindou 
ro. E para que chegue 
ao conhecimento dos 
interessados mandou 
passar o presente, que 
será affixodo no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa. 

Jaguarão, 17 de No 
vembro de 19l4. 

Eu Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domingas Lorenzoni. 

da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guarão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com. o prazo 

Vissre"»     ^ 
SAH1DAS DF, JAOUARAO 

Domi go, regrefcsnndo no mes 
mo dia. . 

Quarta feira, regressando Qum 
t ã 

Preços tias passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 

IXIKEBARIO MO BKEAt K 
passagens mevo 

de coniVnm idade co i o|^^ 
art. 32 da ConstiUnvãoj- 
Politica do Ettado, p' 
acha nesta Intendencia, 
ã Hi^nosicão dos abi- 

55sl5Bââdiiâl***s*^s*| 

para felicitações de entrada do 

urande variedade, a preços nu.dicos 

0 
4? 

X V sitcaçao 

#• 
I# 

£ 

Üb jrt 
pòrmeis > 

Fôrmas de chapéo para se ^ 

'"F st 

De cerres, ondentes c 
agentes em («Mas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante pubh 
cação politica-historica,    

GiÉ áe corte e ovias 

|á Eus presa Editora Na 

Fôrmas de chapéo para se 
nhoras-ultima novidade! aca 

ba de receber a 
líoja MyiÂa 

PASSAGENS iBsCcü qlK m qmzer 
Combinação com o Automóvel ^ offerfCer 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados : 

Agentes 
Jaguarao— Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny» ^ 

«Casa Freitas», 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telepbonica 

ou telegraphicaraente com 
o proprietário em Jaguarao. 

disposição 
tantes deste muniembç 

o Projecto de ConsiJi- 
dação das Leis Orgam ! 

cas do Estado e Expo-|U|]jJ \\) (g 
sições deM. tivos, para,11"11 

quttn quizer examinai-! 
os e offerecer quáesquer 
emendar e observações, 

as quaiss serão trans- 
mittidas ao exmo. se. 
dr. Presidente do Esta 
do, para os devidos effei 
tos. ^ J 

Jaguar ão,26 de Setem 

bro de 1914. 
Gabriel Gonçalves da 

Silva. . . . 
Intendente Municipal. 

GRRCIÜIANO 

cional - rua 15 de No 
vembro 32—S. I AULO. 

Vende- se 200 Doylhos 
par r invernar, e de buu 

Claara á 

acra 

a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a vua yle 

Janeiro n. 10 e no Ar 
roio Grande, João Ve- 
lix Soares na secret a na 

municipm. (to 

poccE^ultoríoniüdicociPu^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculu 

' ft 1 tn ivnnliü Dr- •,<"s<5 Bulnoanx Serrano cirurgia 
DiS l J ll. U3i Didlllia e parteiro UnirA 

 I>r Antonlo Paclílco de Soar» clinica 
medica. 

Df l ás 2 horas da tarde— 1>r 

u O ' í l „ 4. rn«4n l»r. Franclaco Acquttvlva, extracçao 
Das 3 as t horas da tardC"" dantes. 

Exames microscópicos de esca.ro fozes, oriua e sangue 
leo preciso da tubereulóse, das vermmósos e parasitoses varias. 

( OratiM »«* |»«l»res) 

a quem mais der e maior 
lanço otferecor sobre o 
preço da avaliação, para 
pagamento de dividam 

!e despesas do processo, 
o seguinte inunovrl per 
tencente a herança de 
Hitta Benta Baptisla d ti 
Silva ; Ema chacara 

DECLARAÇÃO 

Declaro que d'esta en- 

cha nte não me respon- 
sabiliso por contas fei- 
tas em meu n me, só 
attenderei a comas teitas 
por mim ou por minha 
ordem por escripto. 

láacre eui barras 

Especial lacre em barras 
acaba de receber a papelaria 
d'A Situo cao 

CONVÉM I 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

ASTHMA^edt-ro p^oro! ' 
   pto, a espe- 
ctoraçao é failitsua e a cahr^ 
sobrevoro com o uso do «i o in 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos clironicoa obtém-se a cura 
radical-com as «Gottan Iiulia- 
nas de Giifoui». 

Jaguarão 9 de De tem- situada nos biiburbios 
■   desta cidade, em terre- 

no for necido pela Tnten- 

"OT^VIY'' i Hins, Próstata 1»EA I vjriV, u Urethra.«A 
  Urofonnina » 

■; cura a insutliciencia renal, as 
cystitP8,pyelites. nephrites, pve 
To-nephrites, urethrit.-s cbroni- 
eas, catanho na bexiga, iu- 
liamniaçiVo da próstata. 

esiliiiiia 

Consnltorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

Trata.i ento rta Syphylis pelo metlrodo mixlo 

da» 12 ás 13 libras (1 ás 2> 

ÊR, ÊEinEWâL riHTQ 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

perViço nootufno pefmBíiEntB 

Euoarrega se .1.,» ,.|.a.»H.lo» med!e.s 

OBI 

ANTISEFTiCO VEGETAI. 

Xorna a pelle rosca e m.eia. ta» dosapparecer as .«g.» 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico naa mole..Í.a <l. peilo, ««-. toda, lotocçOe. pilo 

í cebace»., ."doatias dos ouvidos e *««««•• 

« maior l..i.oiKo ..« má.. Ce.ro doa pé. 

e dos sovaoos 

n 

Está para vemler-se u i a 
superior cbacara situado nos s" 
burhios da c dade, com 39 
braças de extensão, toda ma 
meda, cm bons raattos e (X 
cellente casa de moradia. 

«»•" VSlwSde Amâl Faço sab r que pretende™ 
Jseu prop.ietario ADilio Lasir.9e o cidadao Francisco 
I ramho Percr». fe Psud Py, o d, Maria <l»s Do, 

    b es Debon, solteiros e re.iden 
r jtes nesta cidade: elle, rien 

áofieWe Âiioiijffla Lbz ^ 
te d MariaBenvinda Py ; ella, 
1 natural deste Estado, filha legi 
1 tiraa de Antonio Debon e d. 

i i ' . ox- Emilia Peniche Debon: ^e Assembléa «eral - i;lauem ccnhec8r algum irare 
traordinaria idimento accuse-o para os fina 

Os snrs Accionistas Ue direito. 
são1 coiividíirtcs a SP Jagcrao 11 de Dezembro de 
reunirom e.n Assembléq MU. ^ 
Gera! extraordinária, no 

dfa 15 do corrente, no J. P. Faria Santos. 
escripto rio da. Empresai 

ás 16 horas afim de re 
solvermcs sob o d ca i - 

clendo a distribuir, re 
lativoao corrente annoj^ 

o diversos melhoramen 

A^»/i 1 WtM MM 

•Tollo F. Wunes 

tos urgentt^s. 
1_12—1914. 

A Directoria. 

i m. 
8 

Pedro d'Alcai» 

tara Nunes 

advogados 

Jaguarao m 
<1.1X1 CA •V 

8'fflíS r — D O— •v , • 

iür. 

bro de 1914. 

Antoufo Fe «rosa. 

; nnmmaçüo da próstata. | 1 - « n 1 li 11 11 if IÂÇ 

I CAI.VICIE 'srq! M «*« mnmmn irdndfí 

da Faculdade da Bahm. ad- „ 
lí junto do Hospital de Mise- - 
I ricordla do üo de Ja teiio, | 

assistente do Fiofessoi • p 
austreoksilo, 

1 Espcclaíidfttlcs: Doou- | 
^ ças internas e nervoeas. | 
1 Residência Shsiiií Hníe 
1 Consultas na Pbnrmacta 

} Villas Bôas de l u» ^ 'lo % 
II ras «Sa tarde. 
1 

dtTiCia Municipal, cort 
a extensat< ce cenfi> de- 
Z( ito n il oitocentos e 
d(iz rnet t os e d< Js centi 
metros (118:810,2), toda 
tapada, dividindo pHo 
Norte cou um corredor 

«dente e de acçorao pelo Sul ^.«^è0 

ITr ^'VI^CaT nndos reira da Silveira e hoje, 

Sociedade Pástoril-Âgricola e In- 

dustrial 

íicssílo íío Asseiuble» 
Chorai 

De ordem do sr. Dre- 
de accordo 

desta sociedade para 
uma reunião de Assem 

bléa Geral que se reah- 
sará no dia 23 do < oi r en 
te rnez ás 19 horas, na 
sõde da mesma socieda 
de, afim de proceder-se 
a eleição da nova di- 
rectoria que deverá re- 
ger seus destinos duran- 
te o futuro per iodo 
administrativo. 

Por ser assumpto do 
interesse geral pede se 

o com pareci ar ento de 
todoe. 

jaguarão 8 de Dezem- 

bro de 1914. 
Adalberto de Azevedo e 

Souza. , . 
1°. Secretario _ 

Hclitsil 

um C' rredor e pelo 
Oeste com terrenos en- 
tão pertencentes a sue 
cessão de Bernardino, 
Flores e hoje Domingos: 
soriano Rodrigues e, 
Antonio Teixeira Pinto. 
Contem essa chacara 
nm rancho com duas 
peças ; um galpão e deis 
quartos juntes e mais 

trez peças, tudo torrão 
coberto de palha, duzen 
tos dezeseis pés de la- 

bonhés,tii 

I«sr.rj» 

í CATAREBOSS".:1 

V — pulmo 
K nnres chronlcos, tosses rebel- 
"i d es, cuiam-se com o «Creoso- 

tal grauulndo de Giffoni». 

CRIANÇAS Éf™:1 

—- ebitie a s, 
Iviupliaticas, anemiças,--curam 
ge, com o «Jualandino» (xarope 
iodo-tauico phospabWlcô de 
Giffoui, supirior as emulpoes, 

«ÜS». O. 

tiVAL. m AO 0 

iraBie de Aço 

Marca registrada n. 401 

Feposito «ut 

i:Bg» 

RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

el<l.Mles do 

INTF»ICr 

íi-ila 

iMtteudeucia Muuioi- 

pai ^ 

De ordem do cidadao Cel. 
Intendente, f.iço suber aos 
srs. propnetarios de prédios 
urbanos qne está ee .procedeu 
do a cobrança do iu posto de 
décimas urbanas ccrresponden 
te »o segundo semestre do 
exercício corrente Ficara su 
jeitos a multa de 50 0/o os 

9 contribuintes que náo satisfa 
zerem o referido imposto até 
31 do corrente ntez. 

Secretaria da Fazenda Mu 
nicipal, 2 de Dezembro de De 
zenbro de 1914. 

O Secretario. 

Joaquim Da Cunha Filho. 

CÁLCULOS 
  - " vesií aes, 
a-otn, iheumatisn o, deimatotes, 
Iczeinas (dartbros) cinain-6e 
com o «I ycetol» de Gítfoni. 

COQUELÜ O H B. 

tosses rebeldes, lutlucnza, as- 
tinna, resfriados—eumin-seconi 
o «Xarope peitoral de griuric- 
lia e cereja», de Giffoni 

TvíA OTZCi rbeumaticaSjScia xlvJXiJ^U^ ticas, lombares 
— —curam-se com 

íApona 'contra 

TO» AS 

r. 

rangei ras, trezentos e 

O major Marçal Nunes 
Garcia, Juiz Distncta! 
primeiro supplente da 
séde do Município de 
Jaguarão, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital com o 

nraso de vime dias vi- 
rem ou delle tiverem 
conhecimento, que no 

dia vinte sele do corren- 
te mez. as quatorze ho 
ras, na Intendencia Mu 
nicipal, pelo official de 
Justiça que estiver de 

ser4 vendido 

dez pés de n^ceeueiros 
e vinte pés de pai i uras, 
no valor total de cinco j 
contos quinhentos oiten 
(a e dois mil reis. E 
(piem no mesmo immo- 
vel quizer lançar com- 
pareça no local, dia e 

hora acima menciona 
dos. 

E para que ch- gue ao 
Conhecimento pubhco « e todast 8b 
mandou passar o pie , fs * 4 xiLi-fio moicst «s 
>ípnte edital fiue será : devidas^ 

i i-^/v in'r •' inipureza do saugrio, curam-s publicado ]»ela imp!eusa   n™ d« 

e affixado no loca! Io 3, v, 
costume. Dad ' <- l"-s^ A ^ venda em todas as 

do nesta ci !a le du Ja g 
guarüo, aos L dias d* 

mez de D( zcn bro de 

fricções de 
dor), de Giffoui. 

empigens, S;;r 
cas. boubaticas, sypbiliticas e 
diversas formas de ecaema» 
(dorthros) curam se com a «I as 
ta auti-cczemntosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Git- 
foui. 

moléstia s-sr, 
 1— lyn-pba 

tismo, escropliulose, anemia, 
chlorf^e, tuberculose— curam- 
se com o «Vinbí iodo-tanice 
glycero-pfaoBphotado» de Gitlo- 
ni». 

18/16 

^SERG 1 

ORTO 

FabficbntE^: Felten Xt ÉjuülBBunjB 

Tendo apparecido do o n0SiS0 l'ral|T. u, 
msádo proclamundo nqiior • introduetores (wrwiUi A 

Te «co SEM RIVAL, e pi .cm ando os m chainaicos a jfe 
sua supá-iondade base- dos na alta ^'provado que • » 

«HençSo dos «ptrare^dM "ei^ttódtóe, e jwr fe S interessados püitt è por essa ra 

maior: 

SÍSteSC^sso arame de aço SEM ^AL r«en^ p.t^npl^ 

dp sunerficie, muito npais c-o - m esmo tempo im a 

—- 

naria. 

m 
w 

Ou arrenda-se um ex 
cdlente campo de cria- 

ção em Santa Victoiia 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campes de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 

Pedro Gliceiio Coi 

rêa', caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lag( a Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 am 
rnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 

Ihum. 
Mais in for inações com 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarão,20—11--914. 

Secretaria do 

vm spini 
1F 

11F, 5 ^ , 
i com o «Elixir depurativo aç 

J Velame», tayuyà e salsaparn- 
!lha, de Giffoni. 

EM VENDA ..... - 
BOAS PHAKMACIAS DO 

BHAZIL 
Deposito geral 

A01 •é: 
Im w (31 «-If 

(»• 

1914. 

Eu, Manoel V 
Pereira, esci iv. o ^ 
crevi. * . 

JlfyrçcU QafCin, 

— DROGARIA - > a 
: Francisco Giffoni & 

Rn« PTtTMKIBO DB MARÇO 1 
| Blo de J»nclr« 

Vende-se jornaes velhos c 

4.000 © BUPom 

De (rd-TO (Io Exibo. Sr. 
Conego Reitor faço publico 
que o? exan es de promoção 
Tàe adudsí áo aos diversos cur 
Pf« e classes realmar eeaio 
Zof dl,, 7 de De» retro 

Os n que'in entes aos ditos 
ex-mães pódei • ser feitos des- 
dr o dia 25 deste era diante 

C; da requerimento para os 
curses gymnasiaeB virá açora- 

i panhat o de lOSOOO, taxa re- 
gulaiuentai 

O Secretario 
Çonego Antonio SewjieU 



, t ,1/^ Slnl .Tno-nnrno. SeüUliaíl-i^H,i,i^ ^  - 

Anuo X 

^ra ^cw |'- ~ a     ^ 

l^tado~d71tio Grande do Sul, Jaguarito. Segvmda 

Num. 180 

PysptpsM 

iDr, José B. Gonçalves 

CtrmnfArnao ■ Mroaidade da digestão, com P01'^ 
SímPlOIBàS . nenhum appetite ; depois de cada 

feição, preguiça, bocejos,omal estar. Pe8"' 
dade, st mno, vertigens, irntaçoo nervosa, d estoraago, 
mau humor, cabeça pesada, nauseae, ca or e aiiraent09 • 
faces, eructaçõis. regorgitações ou vom.tos dos al.mentos , 
flafilencia, prisão de ventie ou diarrliea, etc. 

nní)Q . Duas Pastilhas <la Vida de Souza^oares. 
llllFd . tomadas antes Je cada refeição, curam rad! 

calmente os casos mais rebeldes. 
AtfanforÍA ' Declaro espontaneamente que, após ra 
AltôStâuO > ter restabelecido, de u'na ®'P®®nd,c,te 

de que fui atacado, fiquei horriveimente DYâ^FjP™9aJ'®" 
to de não poder comer, pois todos os alimentos, a'«daJ®3" 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito raal,pertur- 
bando-me o organismo e trazeiido-me ura insupportavel real 

eSt<1 'ospois de ter seguido vários tratamentos «em resul- 
tado resolvi reconei Pastilhas da Vida ae Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
P. lotas, 30 de Mdo de 1914 —Manor?/ Jacmtho Fagundes. 
(Pirina reconhecida). 

\ opinião medica: ^r,Jp.0..p.íhp.r-.pvi- 

d r Souza Soares tem dado i pJimas resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiologia nervosa E posi 
um producto duplamente recommendado. pela pureza «tos 
corpos «.ie « compõem e tina confecção do preparado, 
bmu como pelos excedentes resultados que sempre tenho ob 
ti lo quando o emprego -Porto (Portugal). 21 de Novembro 
de 1912,—Dr. Antônio Maria Flores Loureiro.* Clínicos 
de giande mérito. 

SUA RECEPÇÃO EM PELOTAS 

A' venda, i^esla cidade, nas pharreacias dos ers. Candi 
do Vdlau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & O., Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. e 

Jeâo Btzílio Dutra.      
munerão antes de poderem 
causar algum piejuizo ao ani 
mal ou antes de se propaga 
rem no vello. 

Pastilhas COOPlSH 

Contra as lombri^as 

Para as ovelhas 

Como se «levem «lar 
as pastilhas cooper 
As Pastilhas devem-se dar 

inteiras e não misturadas com 
agua. 

A ovelha deve estai era po 
sição natural. Puxa se-lhe a 
cabeça para traz, abre-se-lhe 
a bocca e deixa-se cahir a Pas 
tilh-a sobre a parte de traz 
da língua, depiís obsetve-se 
bem ae o animal tngole a Pas 
tilba. Nao se devera dar as 
Pastilhas a cordeiros que te 
nhum reenos de 8 semanas de 
idade. 
Observações especiwcg 

As Pastilhas nao se devem 
dar a aniroaes que tenham si 
do recentemente banhados. 
Ao menos dez dias devem pas 

jpar antes de se dar uma dose 
d'estas Pastilhíts. 

Não ha o n.inireo perigo en: 
administral-as a ovelhas pre- 
nhes. 

Quando se tratam cordeiros 
devem se fazer jejuar toda a 
noite separados das ovelhas, 
e deve-se-lho dar a dose de 
manha cedo. Depois de uma 
hora ou duas podem voltar jun 
to ás ovelhas. 

E' bom dar um dose a to- 
dos os cordeiros regi larmente 
uma vez por mez durante a 
eslaçao, como preservativo 
contra as lombrigas. A expe 
riencia demonstra que quan 
do são tratados assim regu 
larmente criam-se muito me 
lhor. 

Informações aos srs. interes 
gados sobre construcçao de 
banheiros para gtdo dará Bru 
no Heylmann, uctualmente no 
«Hotel-Suzini». 

Importadores 

Bromherg «S» Carup. 
EM TODO O BRAZÍL 

6*6 /. V 

V-. 

j rJkiiíiAi. \ sS. 
MÊÊÊMSm 

& I 

iii 

HA SIDO Y 

SIEMPRE SERÁ 

EL MEJOR 

«lasí 

O Pò Cooper para banhos 
para ovelhas é o banho origi- 
nal de arsênico e enxôfre e 
em todas as partes do inundo 
tem se provado que é nao só 
o melhor retnedio contra a 
sarna mas também, o melhor 
banho protectoi. 

Alem disto tem outras pro- 
priedades valiosas, a sa- 
ber : - 

Não altera a côr di lá e 
como promove a aeçao da 
pelle produz mais lã e de 
melhor qualidade. 

"Mistura se facilmente cora 
agua f'ia 

Destróe Carrapatos, Piôlhos 
o outros parasitas das ove 
lhas. 

II i 70 annos que o Pó Coo 
per tem sido reconheci to co 
mo o modelo da excellencia 
entre todos os bmlios pira 
ovelhas e em todos paizos aon 
de se criara ovelhas, sendo ia 
to o resultado dos seus meri 
tos intrínsecos como remedio 
seguro para ourar a sarna e 
melhorar a lã 

Nenhum insecto sarnoso po, 
de viver no vello duma. ove- 
lha tratada com o PòCmp -r j 
Sa uma oveiha qü? tomou Pó 
Cooper apanhar alguns bichos j 
no pasto, è certo que estes 

Vendedor nesta cidade 

Jaa» -U. di% Silva 

Canivetes» 

Um variado8 trtim mto de ca 
nivetes eafá vendendo a pre 
ç) ex epcionaes a papelaria 
d'A Situação. 

1 

A guisa de clironlca 

Hoje teremos entre nós esse 
illustre cidadão que, na dire 
cpao modesta do município 
de Pelotas, tão variadas e boas 
provas deu de si, que a alta 
aáministraçáo do paiz não 
poude prescindir da sua coo- 
peração para levar á boa nor 
ma os serviços da trabalhosa 
pasta da viaçào e obras pu- 
blicas . 

Temol-o de volta,' após tres 
annos de lueta afanosa, eju 
que.toram postos á prova não 
sò a sua capaci lade admints 
traliva, mas também o seu ca 
racter, a sua magnanimidade 
e qualidades de energia E 
volta ccmo quando o vimos 
partir ; com o mesmo g 
nobre de desprendimento, de 
inteireza moral, tendo deixa 
do, nesse curto período, uma 
tradicção de probidade, de 
üompetencia, que é mais uma 
anreola em que se envolve 

Todos nós podemos avaliar 
o que seja a gestão de uma 
pasta de ministro dos nossos 
governos ; e se esse ministério 
contem, como o da viaçào, es 
sa multiplicidade de serviços 
qua o caracterisa, estendendo- 
se por todos os recantos do 
paiz, devemos reconhecer que 
o esforço para levar a bom 
termo a sua tarefa só um bo 
mem enérgico e forte o pode 
rã produzir Esse homem te 
rá ainda a seu tedor a nossa 
oppotsição ingratissiiua com os 
processos de tudo denegrir, 
terá os descontentes por não 
terem podido assaltar os co 
fies públicos, terá invejosos 
rivaes. 

Armam-lhe tod^s uma teia 
teuuissima onde lhe querem 
apanhar, ao menos, uma pala 
vra mais ligeira, tecem lhe in 
trigas futilissimas a que, mui 
tas sezes, è obrigado a atten 
der; envolvera-lhe os actos 
numa especie de espiona 
gem irritante s malévola. 

O indivíduo precisa, en àt, 
de toda energia de caracter, de 
uma vontade poderosa e de 
muito desdeni pelas coisas bai 
xas, pela coists réles, para po 
der impor-se acima de tudo 
e de todos. 

Foi o que aconteceu a s. 
excia. o dt. Barboz i Gonçalves 
nestes tres annos em que diri 
gm a pasta da viaçào fc obras 
publicas. 

Todos conhecemos as luetas 
políticas, a anormalidade admi 
nistrativa que precederam e 
mesmo deratr. lugar á elevação 
de s excia. a esse cargo Não 
o guindaram as preferencias 
partidárias ou conchavos de po 
liticos intoreseiros. Havia ne 
cessidade de um homem, de 
ura pulso forte e ura coração 
recto, havia necessidade de ura 
administrador capaz e intelli 
gente e vieram buscai-o como 
a esse homem preciso. 

Ao assumir o elevado cargo, 
ainda a opposiçâo e a intriga 
rodearam-no para lhe dar o as 
salto da diflamaçâo, do dçspres 
tigio em que tinham lançado 
outros. Seus actos foram, então, 
subdivididos atè o infinito e 
analysados atravez ura prisma 
malévolo; procuraram se rneio^ 
e modos de lhe lançar uma ma 
cuia, de lhe attribuir um mau 
proposito, da o lançar á rua 
da amargura, por onde arrasta 
ram alguns de sa-us predeces 
sores. 

Entreraetdes, s. excia.ae im 
punha. 

A' raalidecencia respondia 
com actos de administração, 
desprezava a.politica baixa dos 
interesses,conservava-se firm;, 
sem attendet aos seixos que 
lhe atiravam, conscio da pro 
pria invulnerabilidade. 

Fazia-se a reacção. Reco 
nhecia-se a inteireza de cara 
cter des-m homem, a justeza 
das medidas por elle adopta 
das, a honestidade de suas in 
tenções e actos e todos ren 
diatn se á evidencia. Os pro 
prios inimigos acharam se en 
volvidos na rede que lhe ar 
maram, ante a inutilidade de 
seus ataques tornaram-se pet 
ploxos e ainda tiveram tem 
po alguns para se penitenciar. 
Desarmou-se a intriga, desar 
raou se a rebeldia contra 

'esse estranho que do extremo 
'sul fora occupar um cargo 
1 que muitos ambicionavam, e, 
i quando agora, a quinze de no 
vembro, s.ex deixou o lugai 
que em tão boa hora oceupa 
ra, não lhe fizeram falta os 
economios que de todas as 
partes recebeu 

E' assim que volta ao seio 
de Pelotas o dr.Btrboza Gon 
^alves.Com critério e honesti 
dade administrou este munici 
pio, que muito lhe deve, cota 
critério o patriotismo acaba de 
dirigir a trabalhosa pasta da 
viaçào o obras publicai Te 
raol o, agora entro nós e certa 
mente continuará a por ádispo 
sição da seus patricios, pai a os 
negocios da patna, o seu con 
curso capaz e intelligente. 

íheophilo Biaffra 

gne rio-grandense, e compre 
henderá também o regosijo de 
seus a' igos e do partido re 
publicano pelo regresso de s. 
exa. a esta terra. 

O dr. José Barbosa (ronçai 
ves foi o portador das esperan 
ças do Rio Grande, quando 
chamado a occupar a pastai 
no govetno do marechal Her 
mea da Fonseca,e volta agora 
ao*8ocego defuovii vida,cora a 
serena confiança do devei cmn 
prido, cora maiores recommen 
uações par.» o seu nome e 
cora novas glorias para as 
heróicas tradições do tonão 
gaúcho. 

Aos que volvem das portia 
das luetas do be n geral é di 
gno que a gratidão publica se 
manifeste no amplo gesto do 
reconhecimento, e atnd», %ue 
o hyrano dos louvores não ac 
centue desde já os serviços 
dodr. José Barbosa Gonçal 
ves, no departamento que oc 
cupou com bastante lustie, s. 
ex deverá ler feito obra sin 
cera e proveitosa em favor 
dos interesses da Nação. 

Não vae a ousadia de um 
panegirico, nem de duvidosas 
intenções nas linhas que traça 
mo8,,e aira o nosso parabém 
de boas vindas e o simples e 
o despreoccupado culto de fer 
vorosa admiração pelo insigne 
rio-grandense, que foi dizer 
míds uma vez do valor dos ho 
meus que ennobrecem a 1 iola 

SCI TI 

iJiVi 

-DO— 

jflerecltlo preitt» 

I Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 7o 0/o 

A Loteria do Estado, 
gem de prêmios sobre qualquer outra l, t"'a' ufto 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que 
acontece com outras  ..u 

Dinco extrações mensaes 

Em'24 de ^^or- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o scgumte plano : ^ ^ b.ihet(ig ^ 52$ 780:0<k, 

menos 2o 175:000 

75 »/„ em prêmios 
Uestribulção de prêmio» 

585:000 

prêmio de 
de. 
de 
de 
de 
de 
do 
de 
de 

4:0008000 
2:0008000 
1:0008000 

1008000 
20)8000 
12080)0 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
UO 0008 

205:8008 

585:000 
2000 nreraios uo total de 

<)j bilhetes sào divididos em vigessimos 
OS CONCESSIONÁRIOS Z^P^rano & La Porta 

O agente nesta cidade— D'ogo Sdva Mu 

trada 
cba 

MW    
e gloriosa terra gaü 

L.G. P. 

Passageiros 

O «Diário Ponulur» te o um 
movimento, que ha de uerecer 
o respeito dos concida iâos, na 
homenagem que tributa ao 
exmo. sr. dr. José Birboza 
Gonçalves, por occisiào do 
-eu regresso ao Rm Grande 
do Sul. 

A vida dos homens pubMcus, 
è certo, peneace ás c llectivi 
dudes. e esias tora o direito 
de apreciar lhes as virtudes e 
qualidades, julgando as e ma 
lysando-as cunfor ue o que 
exoniarn os mesmos indivi 
duos, no campo das acções 
que praticam. 

O eminente rio gr <n iense, 
que vem de collaborar no g > 
verno que findou, levava já 
para o alto posto do ministe 
rio da viaçào o cabedal pratt 
co, o descortino e o alcance 
dos homens dos negocios pu 
blicos, e, mais do que '9eo- 
um nome impollum e acatado 
nas altas posições ad uinistr. 
tivas. 

Muito fizera no E-it»do, 1 tr 
ga era a sua fo.bi ie serviço- 
em pról do Rio Grande, e pelo 
seu espirito activo e trabalha 
dor, auxiliado por uma solida 
cultura grangeara a reputa 
ção de administrador hábil e 
capaz. 

Pertencendo á classe dos 
vultos proeminentes e dò des 
r.aque no scenario da vida go- 
vernamental do Ri» Grande,) 
nao p( dia o egn gm co-esta- 
uuano esquivar-se aos servi, 
ç >8 que a Naçáo reclamava j 
e nelle confiava. 

A passagem de s. ex»- 
laa elevadas funeções do mi 
uisterio da víação teve certa 
mente factos que a illustram 
e que a to*rnam digna de re 
ferencias, e uma cousa o pode 
moe asseverar, é que ella foi 
rigorosamente rooralisadora, 
pautada naquella rigidez do 
caracter que tanto distingue e 
individualisa o homenageado 
do mombiuo. 

Para esta te a o nome úo , 
.Ir. J sè B trbaz a Gonç-dve- é 
o de um bene-uerito, p iladi 
ao intr.ina^geme do «eu pro 
gresso o a quem sempre dt- 
pensou-lhe carinhos e zelos de 
uma devotada affetçâo 

O nosso povo comprenende 
iá .isrim. fai ta nenfe, h ule 
na justiça do pi eito que ag ^rv 
se levanta ao eminoute Q biat 

Chegados de Santa Vietoria, 
no vapor «America» '. 

Aroldo Silveira, Domingos 
Freateiro, Aldo Cotta de Mello 
e um em transito. 

Chegado da mesma cidade, 
no vapor «Juncal»; 

Mmoel M. Rocha Guima- 
rães e um em transito. 

Arol<lo Silveira 
Chegou hontem de Santa Vi 

ctoria, a botdo do «America», 
o nosso digno amigo sr. Ai ol 
do Silveira, activo viajante 
cummercial da opulenta firma 
Brumberg & Comp. 

€lal» <1© JBoupa» 
N) «Club de Roupas», de 

propriedade do nosto corroli 
gionario sr Polybio Affonso 
Porto, foi premiado no primei 
ro sorteio, realísado ante-hon 
tem, o n. 25 pertencente ao 
sr. Atilio Seabra. 
Distributçilo de 

pre mi tos 
No salão fheatro do acredl 

tado « 'y masio Espirito San 
to», re iisase hoje, a distri 
buçâo de prêmios -os alum 
nos que maib se salientaram 
nos èxames deste anno. 

O acto, para o qual rece 
bemos convite, que agradece 
mos. terá caracter solemne 9 
obedecerá ao seguinte pro 
gramrua : 

Ouvorture pela orebestra 
«Operaria Jaguarense». 

«O Lenhador», poesia reci 
tada pelo alumno Astecliades 
Rieci. 

j Representação da comedia 
.0 menino desobediente». 

«Anjo perdido», poesia jeci 
tada pelo alumno Homero Ma 
cedo. . .. 

Representação di comedia 
«O filho adoptivo». 

«Le nid de tauvectes», poe 
ala recitada pelo alumno Cid 
C. Cerqueira. 

«O nttigão», monologo co 
mico recitado pelo alumno 
Yolando Sevetino. 

«Deu a e immortalidade», 
poesia recitada pelo ahunao 
N y C. Cerqueira. 

Distribuição solemne dos 
pre oios. 

America 
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Para Rio Gr.inie, cora esca 
la por Pelotas, zarpará de nos 
ao porto boje, ás 16 horas, o 
vapor «Ameuca», da Compa 
nbia Fluvial. 

filie fc líoli, Caeiw, Mi e Gljw- 

Phosptiato Je Dai lilP' 

Formula e prei>aração do pharmaceiitico 

A. li. IjBITE—PELOTAS 

Pnnstitue üclo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as manifestações das moléstia» 
nervosas. hen.co ? SoffreÍB de insomnias, suffocaçõís, 

Sois n ' verti^ena, etc.? Usae sem demora o 

vrallo DK Suma.' KÕLÂ, CACAO. MALT E GLYCERO. 
PH0%".Lr's"vOaVu.»c O VINHO DE QUINA. KOLA, 
OACAO MAlír E GLYCERO-PHOSPH ATO DE CAL que 
cõnUibúirA P»ro a lorioaçao do esqueleto do ereonqa, tom- 

"C'nv0o«o tllho no esU doente, porem ^EOm, 

NA KO^A^CACAofaiALT^E^GÍjYTlEUO-PIlOSPHATO DE 

r Sr V1NEW 'DE3 

GLYCER(>PU.OSPn.ATO Dl CAL, que é o mate energte, 

tonico conhecido. a io„ tvobo. grippo ou qualquer rao- 

. f. ^eluíae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
ÍatV e GLYCERO PH()SPHATO DE CAL. que dentro de 

tnipos dias eFtareis mais fortes que antes de adoecer. 
Duvitaes da efftcaci» de«ie medicamento ? 
Pergmtae a qualquer medico se um cálice desse vtnno 

no contem mais princípios nutritivos do que ura bife 
1 melhor carne de vacca. t.'t wmpktD VITaL 

F/ sem receio de conlesUaSo ura ELEMEN1Ü vííau 
ieque se toma indispensável aos doemos de natureza 
cada, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 

JL* vemlu uas 



Sehmítt 

AS MARCAS 

GjE^TJZEZI^O ( íypo Filsm ) 

T1<T1DXJl1<TJ± _ 

SÁO AS DE MAJOK CONSUMO B COMPEOVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E^iÉrOAIAUAEs' '' ^ ' 

Anselmi & Schmitt 
-ec-O 1^ IDETTTTT •ETC' 

)í àL 

Qmndo publicamos nosso 
priiteiro arfigo, refulanüo os 

ataques da Ramo, tínhamos 
em vista lavrar um justo pro 
testo contra elles e nunca 
alimentar uras polemica, que 
de nada serviria, visto que os 
nossos, jovens e 1'ega-í, devido 
á idade e á inexperiência, 
ainda escrevem sem clareza e 
arguirentara sem l igica. 

Não rodia ser nossa inten 
çâo discutir futilidHdes littera 
rias, como parece que o com 
prehenderam os redactores da 
Razão, nem fazer ataques ve 
lados a ninguém, por que is 

CorrcspoiidciKia TdcgrapMca 

MSRTIÇO ESUM3CIAX PARA «A SITUAÇÃOu 

OCS .   

PELA EOEOPA CONFLAGRADA 

A (iosíriiíGâfl de Dix- 

mude 

RIO. 14. 

—lelegratnma 

que fazem a Iprés, onde 

os aJhaiios c.inünuam 

obtendo \7&n'agens. 

rece 
to nao ostá nas normas de 1 bido de Berlim oonfir • 

nosso proceder jornalistico. mQ „ . 
Assimsendo, o que nos cum j olicia, que ha 

prè fa/er è collocar o pontoj ^ transmitti, de ha- 
final nesta questão. Tratan ver sido destruída a CÍ- 

do-se de creanças, temos re|dadede Dixtnude. 
ceio de que nos possa aconte 
cer o que diz o brocardo. 

Com creanças não brinca 
nios... 

|0 míDisterio 

daez 

poriü- 

[Boatos de revolta nu 

Egypto 

RIO, 14. 

—Affirmam com 

«funcal 
Hoje. às 16 iioias. deixará 

nosso porto, com destino ás 
praças do üttorai, o vaporhaulia, em circulos bem 
«Juncal», chegado de Santa - o , 
Victoria. mformtidos que está 

Advogado Hercio preparada uira revolia 
Arttnjo| no Egyplo. 

Regressará hoje para Pelo 

RK», 14. 
—Até agora, os des- 

pachos recebidos de 

Lisboa noticiam que nâo 

foi organisado ainda o Negagâo de "iiabeas- 

novo ministério portu- 

guez. 

Conversão 

R!0, 14. 

—Foi approvado pe- 

la Camara, emsua ulti- 

ma sessão,o projecto ali 

apresentado, suspenden 

do ou limitando o tro- 

co das notas da 

de Conversão. 

12o REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 13. 
Dia ao regimento o si 1° te 

nente Octaviano. 
Adjuncto, o lo sargento 

Mello. 
Guarda do quartel, o 3° sar 

gento M ciei ecabo Jovino 
G mrda da enfermaria, o 

[cabo Cazarré. 
Guarda daMeza de Rendas 

o cabo Ares. 
Patrulha oa cabos Cecilio e 

Dnard. 
Dia á enfermaria, o soldado 

Orlando. 
Dia ao regimento, o solda lo 

clarim Marçal. 
Ordens á casa da ordem 

o soldado clarim Cândido. 
Uniforme 4o 

EXERCÍCIO 
O 12° Regimento de Cavalla 

rea Terra, gráo 9 ; Acylino de 
Souza Castro, giáo 7 ; Arnal 
lo Pereira Estrella, «rár 6; 
simplesmente, Olavo M star 
deiro, giáo 4 ; Gec y Bi um e 
Gabriel Waiques Gonçalves, 
gráo 2. 

Pn moçfto ao II anno.—Ari 
thmetica—Approvadns: plena 
mente, Milton Carrios de Ma 
cedo, gráo 9 ; Cid Caldas Cer 
queira, gráo 7 ; Maximiano 
Silveira d'Avila, Ney Caldas 
Cerqueira e Oswaldo Euclydes 
Ferreira, gráo 6. 

Admissão ao I anno.— Qeo 
graphia: approvados plena 
mente, Antonio Ferreira de 
Araújo, gráo 9; Carlos Castro 
e O avo Cie nentino 'Gonçal 
ves, gráo 8 ; Eduardo Araújo 
e Gabriel Patella, gráo 7 ; José 
Henrique Castro, gráo 6 > sim 
plesmente, Cyro Sadré, gráo 
4 ; Leonidaa Corre » Netto, gráo 
2 ; Nery Nascente, Oscar Sil 
veira e Oscar, gráo 1. Um 

tas. em cujo foro advoga, o 
digno cavalheiro sr Hercio 
Araújo, a quem agradecemoc 
as despedidas que nos trouxe. 

Bíos primelroN diaü 
©Ha sentiu melliu- 
ra«, ficando radi- 

Mpr caluiente curada 
No começo da moléstia de 

^ rainha filha, mocinha de 16 
annos, demos o Oleo de Figado 
de Bacalhau, por soffrer muito 
dos pulmões, Como não fl 

•ül; A victoria âliema em 

Lodz 

RIO, 14. 

—Os jornaes itaiia- 

Partida de nevos baJ^Zt"0!'i,n" 

corpos,, à assembléa 

cearense 

RIO. 14. 

\j ive^imeiuo ae ijavaua . v  cw A. ^ 
Caixa ria formou a cavallo, sabbado nao re8Pondeu á chamada. 

ás 5 horas, pura exercício na | Promoção ao IV anno. Fran 
invernada, onde bivacou ás cez.—approvados, plenamente 
6, 30, depois do ter executado Ite'tor Trindade e Nestor de 
diversas evoluções. Para a ali I-áma Piumu.gráo 8 ;—simples 
«entaçAo do pessoal foi ara aba roente, José Gomes de Araújo, 
tidas 2 vaccas gordas. gráo 3. 

Alarde, depois de dislri Promoção ao III anno. Fran 
buido café ao pessoal, houve cez -aPPiovadoe. plenamente, 

Devendo realisar-isa 
em 30 de Janeiro vindon 
ro a rlelçtlo para depnla 
dos federaes.previno aos 
amigos e correliglon t 
rios qne é eonvenlente 

proridenciareni no senti 
do de estarem de posse, 
na quella date,dos seus ti 
tulos de eleitores fede i a 
es da revisão deste anno, 
os quaes devem ser proen 
rados no earlorio do sr. 
Erico Fcijó.a rna General 
Deodor» n0, 85Í ou na In 
tendeneia Municipal, ás 
horas do expediente. 

Gabriel Gonçalves. 

combate eimuiado, findo o Atto Corrêa Fran o, gráo 8 

zes^e bem, recorremos ás 
emulsões, o finalmente, poclnirem 
rando dia a dia o teu estado, j 
e já bastante fraca, recorre 1 
rnos, por conselho do illustre () Kj<no (]p popto ij-p, 
medioo dr. Jusè Alexandre PO ÜP I ans lan 
Gomes, remédio «lODOLlIÇOU benção aos GOVOS 
NO DE O RH», e abaixo deLnirj„ i 
Deus. foi esta bnm preparado 
que salvou nossa filha. Nao 

i. • (u «.«luvav») IIUV.4W U _ -    •»••• ' p, 1 <1 ' O *  
qual regressou o regimento ao simplesmente, Rubens Correu 
seu quartel. Durante o biva Terra,gráo 5--Olavo Mostar 

— O SlipremO" Tribu- ri11®' exercícios e marchas, o deiro, gráo 3;—Orestes Patel 
1 , pp . , pessoal portou se correctarnen '?> ^ Arnaldo Estrella, Acy 
nol 1 eueral, em sessão té, não deixando nada a deze i'nu Castro, Gabriel Marques 

querealisou anle-hon-Íar ao ?u ilI,,8tre con:ra^ndan ?rT„ca,lve8 e Gelcy Brum' te, sa. tanente-corcnel Marccs Sríi0 1 • 
tem, negou a ordem de Ant0ni0 Tellea Ferreira, e Promoção ao II anno. Fran 
/,u„K„r.„ ,. . mais offiicialidaJo. cez—approvados simplesroen 

d DtdS-COt puS)) SollCI-- Notamos que a cavallaria es te : Cid e Ney Caldas Cer 

1- — VÍCtoriaUada ít favbr da assem- 1 em excellentei condições, queira, gráo 5 ; Milton Macedo, 
tu híiPQ fríinP/17<IQ na iulátida pelas tronas ^ , ' poisao desfilar do mesmo cor fff0.'* ; Maximiano Silveira 
lulUüuu 11 duuCZuu jid | Opas uü bléa cearense, da faceàü P3 pelas ruas d^sta cidade,nào d Avtla e Oswaldo Euclydes 

ra a tfnma er e"' Lodz' (le- d0 coronel Franco Ra ííf.To™cora "" ,4 
lu a fiuclla ,],onsti am que essa vie- liellr 

RIO 14 r • |UCCÍ,!5£lVH' peno. PARTE DE DOENTE 
1 * to. ia loi apenas um epi- Votaram pela conces Deu parte de doente o sr. 

—Quatrocentos mil sodio feliz OIIP nhncr.i dr ■ capitão Jotè Ricardo de Abreu! que Ohnga 830 do«habeas COrpilS)), Salgado, assumiu o comman! 
pios da classe temporariamente a ci- os ministros Seb istião do de8eu e8<íljaílr'10 0 8r- 20 

le 1915 seguiram do 'adp do P/^C'Q1. 1 I r I o (tenente Ricardo de Freitas nutram aep aae ae Poseu, deçla-(Lacerda, Guuoarães Na-1Evangelho. 

Efifarro* de 

Da 
'ons^^ 

Paris, afim de se reu Innrlo que será difficilltal e Lecni Ramcs 

aos respeclivosjaos allen.aes, no enlan 

to, obter qualquer coisa 

lecisiva. 

Or^anisaçâo do áabl-j 

Deto oortoáaez 

Mangue 

Tosse, JPastio 

Dores nos pulmões 

mte, Os sabníarinos alie- cipiou a alimentur-se bastanie 
como augmentuu o peso de 15 
kilos nas 4 primeiras semanas,* 
e daiii h cura foi completa, 
podendo hojo passar o pres^n 
to attestado, o mais reconhe 
cido possível a favor do «10 
DOLINO DE ORH», querepu 
to remeàlo superior e fácil de 
tomar. 

Hr. Antonio Carvalho, 
Proprietário. 

Reconhecida pelo tabelião 
Francisco Martins. 

Vende-se em todas as dro 
garias e pharmacias 

«El Erngnay» 
Devido á gentil obsequiosi 

dade do Illustre representan 
te consular da valorosa Repu 
blica limitrophe nesta jddade 
coronel Rafael Alvurez, temos 
á nossa meza de redacçáo, 
um roagnifico exemplar da re 
vista illustrada «EI Uruguayi; 
jue se edita em Montevidéo! 

«El üruguay», orgam offi 
ciai da «Associación Nacional 
átracción de Forasteros*, des 
ica-se a fazer conhecidas ue 
jellezas naturaes da visinha 
Republica e a divulgar stois 
irogressos em quaesquer ia 
ooa de actividade. 

inniverNario 
O travesso menino Manoel, 

Jlecto filha do laborioso artis 
i sr. Joaquim Francisco Mar 
ns, conta hoje mais um anno 
e idade. 
Parabéns. 

maes foram rochas- 

sados de Dower 

RIO, 14. 

—Ví rios submarinos 

allemães tentaram pe 

nelrar no porto de Do- 

wer, de onde foram re- 

chassidos pelos navios 

inglezes. 

Confusão nas notícias 

da Rnssia 

RIO, 14. 

—As noticias recebi - 

das da capital,cerca da 

acçào do exercito russo, 

são cada vez mais con 

usas. 

Extranhando o rápido em- 
magrecimento de meu filho, 

RIO, 25 (ultima hora) l™0^0 de 19anno8' "otei 

'" tossia constantemente e tinha 
—Despachos expedi- muito fastio; consultando o 

do exterior da 
I hrvi*Q rw , v* ii — I finlosn. ftm oatíirln L o o f«r ^ 

Snícídio do ministro i 

mama 

RIO. 14. 

Os ataps allemães 

em Iprés 

RIO, 14. 

—As forças da Alie :so. 

hora, communicam nue cu!030' en!1 estado bastante 
L. . _ adianta Io. Tirand o-o do empro 
ÍICOU assirn constituído go, cooiecei a tratal-o, segundo 

o novo gabinete nortii-r8 indic.aÇõeâ medico, »em 
,r , I ^aun,eLt3 P0™1- conseguir melhoras; ao con 

^ ' A-Ctin», que se guez : trarío, começou a ter febre, 
ediia em Paris, affinna Presidência e mari e8®arrandü sangue, dores no 
üo, ... i- * j i i -.r. peito e outros incoiumodos. em sua edição de hon -jnha, Victor Hugo de Mudando de medico, o dr 

tom, que acaba de sui- Azevedo Coutinho. ?rÊmEm"TeSbunÔ 

c dar-se o ministro dasl Guerra,coronel Mou oe orhmann», e com ouso 

relações exteriores da sinho de Albuquerque.^"^ 

Rurnania, que era par- Instrucção,Lopes Mar uma mor,e 8e^ura< « e8t^ Me 

(idario da neutralidade)Lins (completamente bom 

balkanica. 

Combate àprorogaçâo 

da moratória 

RIO, 14. 

—Na sessão da Ca 

mara realisada ante- 

hontem, o deputado mi 

nerio Irineu Machado 

combateu com energia 

a prorogaçâo da mora- 

tória aj -provada por 

n 

?t>v 

m 

ines foi o que, a seguii, publi 
çamos ; 

Portuguez — I divisão — Syl 
vifi Silveira 9. Aldina Silva 9. 
Anna Cassia Silveira 9. Ara 
cy Borges 9 Analia Silveira 
9 Hilda Silveira 9 Thomaz 
Pereira 9 Roberto Pereira 9. 

II divisão — Jacyra Vello 
8o 10 Demar Silveira 9. Da 
Cila Silveira 9. Osvaldo Fonsí 
ca 8. Ivmoska Vergara 8 

III divisão—Waldorairo 
"/a 10. Aine Carpanetto 
Jacy Borges 9. Maria Silva 9. 
Marina Costa 8 Diva Ricci 8. 
Amélia Machado 7. Amilear 
Silveira 7. Wilheraina Terra 7. 
Dacila Machado 6. Hermiuia 
Salina 6. 

IV divisão—Ernestina Ma 
chado 6. Dacila Silveira 5. 
Pedro Carduz 5. Mario Silva 
2. Antonio Carduz 1. 

Arithmetica—I divisão—Syi 
via Silveira 10 Aldina Silva 
10. Thomaz Pereira 10 Anna 
Cassia Silveira 9. 

II divisão — Hilda Silvema^ 
10 Jacyra Veiloso 9. Analia 
Silveira 8, Oswaldo Fonse- 
ca 7. 

III divisão- Waidomiro St u 
za 10 Roberto Pereira 9. 
Demar Silveira 9. Aracy B >r 
ges 8. Dacila SOveira 8. Iva 
noska Vergara 6. Amélia Ma 
chado 5. 

IV divisão — Marina Costa 
10 Drcila Machado 7. Diva 
Ricci 5. Dacila Silveira 4. 
Amilear Silveira 4 Jacy Bor 
ges 3 Ainè Carpanetto 3. 
Wiihemina Terra 2. Ernestina 
Machado 2. Pedro Carduz 2. 
Herraínia Salina 0, Maria Sil 
va 0. Antonietu Carparrelto 0. 

Db. Lm* Costí 

Dr. Iaíxz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Justiça, Alexandre B^a 

|ga. 

Finanças, Álvaro Cas 

ti "O. 

Exterior, Augusto Soa 

res. 

Obras Publicas, Cer- 

veiru e Albuquerque. 

e nova 
mente no trabalho, sem sentir 

|a menor incommodo. 

Jorge da Silva Machado, 
Constructor. 

Rio de Janeiro, 
Firrna reconhecida. 

Os abaixo assigr.sdos declt 
ram ao commercio e a quem 
possa interessar, que de com 

* i, x mura accordo dissolveram a so Attesto que tenho empreeado I, í^a^ , . 
por varias vezes o Elixir de No-\ * tln^a™ «m Um ho 
gueira, do pharmaceutico Joãoj'® a faa 16 Novembro 
da Silva Silveira, em todas aa ' no.70,e que girava sob a firma 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- j de Valois E. AcuM & C. fl 
pre os mais surprehendentes ra- cando O activo e passivo a car 

811 Fortaleza, (Ceará), 30 d« Agos- ^ 1.do 8ocio Val.QÍ8„E. Acufla, 
te de 1913. 

Dr. Luis Cot 

(Firma reoooáeoidkl, 

Vidro : 9$800~Em todas 

as drogarias epharmacias 

Oymiia»io Espirito 
Santo 

^ . n. i . I Resultados dos exames do 
Goiomas, Rodrigues j dia 10 do corrente. 

Promoção ao IV anno —Ma Gaspar. 

Cinema Concórdia 
Ccmo estava annunciado, et 

i íeetu.m se hontem, no Theatro 
aquena casa de Congres! Esperança, com grande aísis 

jteacia, a funeção do popular 
  , , , , ' «Cinema Cfnccrdia». 
manha redobraram fIc i j ~ j Foí exhibido.com agrado 

energia, nos aiafpies u. troco das notas dai geral, o prograrama que ante 

Lombriqueí 

riortuente publicamos. 

theraaticaa—(Geometria e Ál- 
gebra) ; approvados plenamon 
te; Heitor Golland Trindade e 
Nestor Ue Lima Pmma, gráo 
9 ; simpieNmente, Joeó Gomes 
de Araújo, gráo 1, 

Promoção ao III anno.—Ma 
fhematicas—(Aigebra e Anth 
metira)—Approvados : plena 
mente, Atto Corrêa Franco, 
Ore-tea Patella e Rubens Cor 

Collegio Appllcaçao 
Effectuarara se sabbado, no 

conceituado «Coilegio Applica t 
ção», dirigido pela distineta! 
educacionista, exraa. senhori ! 
nha Herondina Martinez, os 
exames finaes do actual anno 
lectivo 

A meza examinadora era 
constituída do prestigioso cho 
fe republicano, coronel Ga- 
briel Gonçalves da Silva, do 
illustre juiz da comarca de Ca 
cboeira, dr. Quintiliano de Mel 
Io e S iva e do digno piomo 
tor publico, nosso companhei 
ro Barbosa Neto 

Todos os aluranos examina 
dos revelaram notável apro 
veitameuto nas disciplinas era 
que fotam arguidos 

ü resultado total d >a exa 

retirando-se o socio Belmiro Jo 
fé Ferreira,pago e faiisfeito do 
seu capital, e livre e desemha 
raçado de qualquer cgmpromis 
so. 

Jagoaiii 14 de Dezembro 
de 1914 

F. £. Acuüa 
Belmiro José Ferreira. 

E'(le Endoüter 

Como as Sras. e Stas. costu 
mara dizer, estou doida, ou fl 
co doida, quando encomirara 
um artigo de seu verdadeiro 
gosto,e de ultima moda a Caza 
Villas Boas Artigas participa— 
que recebeu um regular sorti 
do de sedas próprias para blu 
sas, vestidos, e enfeites, era co 
res de ultima moda, que são 
Ue endoudecer. 

Carteiras para Sras, alta no 
vidade mo.iellos completamen 
te variado, não ha duas iguaes. 

do Pharn aceulico chi nico. Jofto da Kilva SHlvera atuor do Ellxlr d© Jíõguelta primeiro 
vermifugn conhecio. Exppulsão immediata dos vermes (Lombrigas). Deposito Geral Dhar- 
macia Popular—Pelota»—Vende se em todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Gi ande do SuJ. 
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Saias de sarja branca, e 
outros generos, as que são ver 
dadeiros modellos. 

Roupa branca, artigo recem 
recebido, em este artigo tenho 
vários tipos que liquido por 
preços admiráveis. 

Bluzas para Sra. tenho o 
que possa exigir o^mais apu 
rado gosto, deste artigo tenho 
grande quantidade para liqui 
dar, por preços admiráveis. 

Trata-se unicamente vender 
a dinheiro, as vendas a credi 
to em esta época não estão 
de moda. 
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Sasor Agradável ISll. 
Mc âtecâ o estomaço 

Edital 

O major Marçal Nunes 
Garcia, Juiz Distri 
ctal primeiro sup 
plente em exereicio 
da séde do Muni- 
cípio de Jaguarão, 
etc. 

Faz saber aos que o 
piesente edital com o 
praso de vinte dias vi- 
rem ou delle tiverem 

conhecimento, que no 
dia trinta e um do cor- 
rente mez, as quatorze 
hora na Intendencia Mu 
nicipal, pelo official de 
Justiça que estiver de 
semana, s^râo vendidos 
em hasta publica, a 
quem mais der e maior 
lance offerecer sobre as 

bases de um conto equi 
uhentosníi! reis  

4^íl.500|000y os bens abai 
ãfcw mencionados peiten 
ils ao menor pubere Nel 
son de Paula Gonçalves, 
de conformidade coma 
licença concedida pelo 
sr.dr. Juiz de Comarca : 
Uma parte na casa situa 
da a rua dos Andradas 
sob numero quarenta e 
seis, com cinco luses, 
edificada em terreno 
com sessenta palmos de 
frente e fundos de meia 
quadra, no valor de qui 

rnhentos e vinte e cinco 
•mil r^is sendo que toda 

a casa foi avaliada por 
por tres contos e seisen 
tos mil reis, no inventa 
rio por morte de Fran 

cisco de Paula Gonçal: 
yes e Anna Izabel de 
Souza, pais do referido 
menor. 

Um terreno contíguo' 
a casa acima também! 
com sessenta palmos le 
frente e fundos a meia 
quadra, com um galpãoj 
em máu estado, avalia- 
do por quinhentos mil 
rájs, no inventario dos 
rê^rido? finados E 
qüém nos ditos bens qui 

zer lançar,sobre a basejai 
dita de u m conto e qui 
nhentos mil réis,co npa 
reça no local,di a e hora 

acima indicados. E para 
que chegue ao conhe-' 
cimento publico n an-! 
dou passar o preserde 
edital que será publica- 
do pela imprensa e 
aftixado no local de cos- j 
lume. Dado e passado 
nesta cidade de Jagua-i 
rào, aos 11 dias do mez 
de Dezembro de 1914J 

Eu, Manoel Fehppe 
Pereira, escrivão o es- 
crevi. 

Marçal Nanes Garcia. 

Agradecimento 

A abaixo âssignada pelo 
presente vem agradecer as 
pessoas que accmpanharam 
durante a enfermidade de seu 
finado marido, bem como as 
que assistiram a cncommenda 
ção e missa de norpo ( resente 
e as que acompanharam o 
enterro á sua ultima morada. 

Especial mente agradece ao 
seu visinho senhor Antonio 
Gomes pelos relevantes e 
reaes serviços que prestou 
desde o principio da referida 
enfermidade 

A' todor meu eterno reco 
nhecin ento. 

Jaguarão, 10 de Dezembro 
de 1914. 

Virailia de Lima Feijô 
?-8 

PROCLAMA 
Faço sabjr que pretendem 

cazaree, o cidadao Orosil Be 
nites e D. Lucinda Pacheco, 
solteiros e residentes nesta cid« 
de : elle Oriental,filho legitimo 
de Venancio Benites e D. Eu i 
na Ferreira Benites, ella, m 
tural deste Estado, filha legiti 

| ma de Francisco Pacheco e D. 
: Amélia Marques Paclucr 

Se alguém conhecer algnn 
impedimento accase-o para os 
fina de direito. 

Jaguarao 9 de Dezembro de 
1914. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santos. 

(2° a 16) 

t i cm 

De corresi ondentes e 
agentes em todus as ei-' 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica, 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta 
á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 do No 
"embro 32—8. PaULO. 

edithlT 

2" Convoeaçõo 

Do ordem do Si. 1» Tenente 
Medico Dr. Juvenal Felicia- 
no dos Santos, Chefe da En 
fermaria Militar d'e3ta tida 
de, faço publico que, em 
reunião do Conselho admi 
nistractivo deste estabeleci 
mente, resolveu este fazer 
chamada de concurrencia 
para o fornecimento desta 
Enfermaria no anno de 1915 
marcando o dia 20 do cor 
rente mez às 10 horas da 
manhã para o recebimento 
das respectivas propostas, 
dos artigos seguintes ; 

GENEROS DE 1» QUALIDA- 
DE 

Assucar bianco, refinado, 
kilo; Arroz nacional, kilo-, 
Água de cacinba, pipa; Agua 
de algibe, pipa; Aletria, kilo-, 
Batatas inglezas, kilo; Banb» 
de porco, kilo; Biscoutos d'rt 
gua, kilo; Carne verde sem 
osso, kilo; Cnfé meido, kilo; 
Chá preto, kilo; Espirito de 
vinho, kilo; Farinha de man 
dioca especial, kilo; Galliuhs. 
uma; Goiabada, kilo; Kçnze 
ne, lata; Leite de vacca, kilo,- 
Lenha, acha de tres kilos, ki 
lo; Manteiga nacional, kilo-, 
Manteiga estrangeira,kilo; Mar 
mellada, kilr; Massa i ara 8' 
pa, kilo; Ovos do gallinha. 
um; Pao de cento e qnarenra 
grammas, una; Phosphoros 
pacote, Sal, kilo; Sabao coo 
raum, kdo; Tempeios e verdu 

 , .. . ( ras, raçao; Tijolios de arear. 
avaliado por quinhentos uro; Torcida para lampeao, 

" ' uma; Tubos de vidro para 
lampeao, ura, Vinagre nacio 
nai, litro," Vassoura d palha, 
Vassoura de piassava, uraa-, 

pareça no dia, lugar ej Velas sterinas era pacotes de 
hora acima indicados. j0.it0 veliS> pacote; Velas stea 
E para que chegue ao rinp8' uraa

l" . 

conhecimento (le todos P""da ' 

Eial de praça 

O capitão Hermes Mar- 
ques, 2o. supplt-nte d< 
Juiz Distnctal eme\er 
ciei o, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital virem 
que no dia 29 do cor- 
rente, ás treze hoias, 
no edifício da Intenden - 
cia Municipal será ven- 
dido em hásla publica, 
a quem mais der e maior 
lanço olferecer, o bem 
pertencente a hoiança 
de d. Adelia Barbosa 
Estrella, a requerimenfo 
do invemariante Canuto 
da Cunha Barbosa, para 
pagamento das taxas 
devidas á fazenda do 
Estado, dividas e mais 
despesas do inventario. 

—IMMOVEL— 
Sétima parte, mais ou 

menos, do prédio a rua 
Carlos Barbosa, n0. 20, 

mi! léis. Sobre este pre 
ço quem quizer olfere- 
cer o seu lanço com 

ENTERRAMENTOS 
Para concorrer ao forneci 

mandou passar o pre- 
sente que será atfixado, 
no lugar do Costume e!raeiltü é condição essencial ex 
publicado pela impren- ' ' ' ^ J ' 
sa. 

Jaguarão 9 de Dezem- 
bro de 1914. 

Eu Manoel Erico de 
Cantalic o Nunes Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Hermes Marques. 

PROCLAMA 
Faço sabei que pretendera ca 

sar-c-e, o cidadão Bernafaé Gui 
marâcH e D Btíll'Arminda Ro 
drigues, naturaes deste Estado, 
solteiros e residente! n st i cida 
de :elle filho natural de PeJro 
Joaquim Gu raarfles e Lotensa 
Castro; ella filha legitima de Mi 
guel José Rodrigues e D; lio 
da Teixeiia de Mello Rr.ari ■ P»ra toraal-o 

hib r documentos de havor po 
go em seu nome, ou no da 
firma social Je que fizer pai 
te, o imposto da respectiva c 
sa ou escriptorio commercial. 
relativo ao ultimo semestr» 
vencido, e d'ahi era diante 
todos os semestrei» que se f 
rem vendendo, dentro do pr 
eo de dois raezes seguintes- 

rania doct mentos que prove' 
pessuir bens de raiz, moveis 
ou semoventea. >> ercadorias 
dinheiro ou títulos de valoie 
que importem em so nina rum 
ca menor d.> que o valor di 
fornecimento pretendido, s tlv 
se apresentar fi-dor idoneo 
que se retpons.ibil ise pele. 
fagaraento das multas em qur 
possa incorrer, no caso q te 
seu» bens não sejam bastam .s 

e fecrivo. 
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gues. Se alguém conhecer ai 
gum impedi•<.,ento, accu.-e-o pa 
ra os fios de direito 
Jagu..râo 11 de Djzembro da 

1914. 
O Escrivão 

J. P. it AUIA Santot. 

S. Casa de Caridade 

Con voeaçõu 
De crdeni do sr. Pro 

ved-»r deste pi » estabe 
cimento e de accordo 
com o artigo 28 e seus 

do respectivo co n 
pr< misso, convoco aos 
irmãos, para a eleição 
da Mesa Administrati 
vm, que deverá reger os 

destinos desta institui 
ifâo, no proxi.no trien 
nio de 1915—1916. 

A eleição terá lugar 
no edifício ia S. Casa 
no dia 20 do corrente 
au 17 oras. 

Não havendo numero 
legal, será f ita nova 

jconvocação, determinai) 
i do o dia e lugar. 
! Jaguarão 12 de De 
zembro 1914. 

João F. Nunes 

Secretario. 

1 As propostas devem ser era 
duplicataseil > ias is primei.-at- 
vi i», ericript *s c »m tiut i preta 
sem razuras e i ■.-ignadaB nel.» 
pr pou.-ntes que de er ra co 
parecer ou fazer-se represen 
lar iegilraeute na occasiãa da 
sessão, devendo fazer nas suas 
respectivas proposta a declara 
çao expresso de ca cionar o 
proponente 5 e/o da .rapnrtan 
cia provável dos viveres a for 
nocer durante o pri-ceiro se 
mestre, toruancl rse p.>r base 
a importância do fornecido 
ao semestre anterior e de su 
jeitar se á multa do valor des 
sa importância se deixar de 
comparecer para assignir o 
respectivo contracto dentro do 
praso que for notificado. 

A citada caução não poJerá 
ser levantada antes de feito o 
fornecimento de viveres para 
o proxirao mez. 

Todos os generos fornecidos 
serão pagos pelo conselho ad 
ministrativo do estabeleciraen 
to. 
Quaesquer ouuas informações 

rarão dadas na Secretaria d'ea 
ta Enfermaria, todos os dias 
ateis Jas 8 ás 11 horas da ina 
nhâ. 

Emferraaria Militar em Ja 
Ktiarao, 11 de Dezembro de 
1914 
Ramão Gonçalves íilho 

3° sargento amanuenee 

HtHVKJOS 

Oaixiuhns cora percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

loide —ret.ebeu a papelaria d'A 

'J ç\u CLftlS PREC1C59 
COdPOÔIÇOÈS • 

U\ PftRfl a 

Po/s.osivPsnfUMiium 

UPSUC/ÍPO, Pew/fcwoAoMGOSTO - 
D#ÔP£ã2õB5 Çi/f USfíV *0 PMfí CUX/iPSE 

tSPiNtlâS i romos 

çuí rêt/ro Pisfmn um nosro. ^ 

üseu 3 owfl vez e ustu-osems 

àâ Sl/floos Ol/WSâ * tf/y/ftpwfy 

f • rovtáfíS í 
v mnewe/fis Dsowms t áfíg | 

■■111III lllllll i 

Ptiarniacia Bicard 

fl® 

Cousultorio Medico Cirúrgico liadiotlio- 

rapico e Óptico 

COlíSUIaTAS DTAR1A» ; 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis jielos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

ISxaiiiCM iulcliro»eo|»icu 

Analyses de urina, 

Ra.liogríiphias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

nnetas, binóculos ete. 

flTTENçno 

Aos srs, proqrietarios e mestres ifobras 

-A. vJ^.a-TJ-A.I?,Eiq-SE 

fabrica de MosalcoN 

DE — 

óz TOL.HOS 

df Sh ^em montada fabrica, a única existente nesta cida 
* ^ ? u macnintamo8 modernos e aperfeiçoados 
de ' e8« e'n condhõe8 cL fornecer mosaicos ue todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

^8ado8* degráoa e soleiras para entradas, vasos para 
.ardins, idem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara com proraptldao 

nh t naodicos, tanto para a cidade como para a campa 
PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua gQ de Setembro n. 15—Jaguarfto 

J 

CURA 

DEFLUXO 
C CONSTIPAÇÔt» 

AO AR LIVRE 

EM TOOAS AS PHARMACIAS 
E CASaS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas à. 

AP08K0SEIA0B0ST0 

Realça a Belleza 

NAO TEM QOROtmA 

NÃO QUEIMA A PSUlB 

KM TOSAI At MAIMACUa 
> CABAS DB COUIMBOO 

âVl 

l 

o ■ 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAS 

Os Especilicos 

flo flr. mm 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicaçõo maravilhosa, abençoada 

or muitos milhares de pessoas 

■ue lhe affesianj a inexcedivel 

efficacia e preconisarr\ as pre- 

ciosas virtudes terapêuticas» 

Pharmacia üDíytrsal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharma- 
cia, dará consulta gra- 
lis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 

conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60- 43/ 

Sil' EO TEM Sim PM EO ODEfi 

AGRIMENSOlí 

José Vil Iam il y Lei ras 

agrjmensor, offerece ac 

publico seus seiyiços 

profissionaes, por pre- 

ços modicos. Pódo sei 

procurado pelos inferes 

sados em casa do sr, 

Ramão Justo, nos La- 

guOes 



E d i ta 1 de T importes 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de Co arca 

de Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de 
f < cordo com a Ler n0.. 
JO de 16 de Dezembro! 
t!e 1^95, está pioceden- 
do á revisão da lista 
r eral de jurados deste 
Município, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 
íespectivos trabalhosa 
51 de Dezembro vindou 
io. E paia que chegue 
ao conhecimento dos 

interessados mandou 
passar o presente, que 
smá affixado no lugar 
do costumee publicado 
pela imprensa, 

Jaguarão, 17 de No 
vcmbrode 19:4. 

Eu Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijo 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domingjs Lorenzoni. 

entre 

Jaqnarão, Arroio Grande 
e estação Piratiny 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AORELO 
itinerário do nnton ovei 

Vlajrem em 3 horna 
SABIDAS DE JAGIJABAO 

Domingo, regressando no mee 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 Jdlos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIVKKAKIO 1>0 RKKACH 
PASSAGENS IBíKW 

Combinação cora o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quhuas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados .■ 

Agentes 
Jaguarao — Suzino Hotel» V 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telepbonica 

ou telegrapbicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

JHocon^ültoríomtdicociru^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas Poas 

Edital 
% CA.IÒTÕES 

*5^ 

O coronel Gabriel Gon j ^ 
çalvt^s da Silva, Inten- 
dente Munidpal.de Ja- 
guai ão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conf< rn idade co > o 
ar t. 32 da Constituirão 
Política do Estado, e-e 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
tantcs ileste municnio, 
o Projecto de Conse 'i- 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado e Expo- Uno (Ia 
sições de Motivos, para ^ ^ 1 

qium quizer examinal- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguar ào, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

para felicitações do entrada do 

A^EVO KOVO 

grande variedade, a preços modicos 

VA SITlTAt AO 

I# 

w 
m 

I>e.sde 200 rèls 
Uma variedade enorme du 
linda» c-netas a todo o preço 
desde 200 réis. Na papelarL 
d'A Siiuncao 

GRfíCíblAHO 

cspina (leoeral Barroso 

Declarado 

Declaro que deixou de 
fazer oaite como soei o 
do industria na 01;.ria de 
minha propriedade situa 
da nos subúrbios desta 
cidade, ' si: Antonio De 
Gon, retirando-se pago 
e satisfeito de seus ha 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se 
nborns—ultima novidade! aea 

ba de receber a 

toj a «Ia Syria 

liado de corte c ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 
pari invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c. rua 27 de 

veres-Declaro mais que jaMeiro n. 10 e no Ar- 
este estibelecimenlo na r0i0 Grande, João Fe- 

deve a pessoa algu 

doii^ultorio medico 

X^acre eui barra» 

Especial lacre era barras— 
acaba de receber a papelaria 
d'A Situricào. 

Dão consultas diariamente, os seguintes facult- 
tativos: 

Das 7 as 9 h. da manlia Serr,,,,w t,,rur^fi' 
 Br AntoDio Pacilico de Souca clinica 

medica. 
De 1 ás 2 horas da tarde— Dr- Jnve,,tt, Nant"— 

Das B ás 4 horas da tarde- 
Cli lica Medica 

Br. Franciaco Aequavlvo, eztracçào 
de dente». 

Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diagncs 
Ico preciso da tuberculóse, das verminóscs e parasitóses varias. 

( Grati» ao» |iobrev) 

BICICliETfl 

Vende-se, por 260i|000 (preço de 
custo) urna bicicleta, ccnipletamen- 
te nova, marca Diirkopp legitima, 
de roda livre, freio e contra-pedal, 
com toda a ferramenta para ler 
desarmada etc. 

Essa maebina, devido á guerra 
ouropoft, valia hoje 40u/o mais. 

O motivo da venda é ser a refe- 
rida bicicleta grand i para a pes- 
soa que a encommendou. 

InformaçSes na gerencia desta 
folha. 

Sociedade Pastoril-Agricolá e In- 

Q 

CONTEM 

CORTAR 

conservar este 

Anmincio 

ASTHMA 

KeHsão de A»»enibléa 
Qcral 

De ordem do sr. Pre- 
sidente e de accordo 
como q le determina o 
ait0. 4o. § 8o. Ciip. II des 
Estatutos, são convida- 
dos todos os srs. socios 
desta sociedade para 
uma reunião de Assem 
bléa Geral que se reali- 
snrá no dia, 23 do i oiren 
te mez ás 19 horas, na 
sòde da mesma S(>cieda 
de, afim de proceder-se 
a eleição da nova di- 
reciona que deverá re- 
ger seus destinos duran- 
te o futuro peiiodo 
administrativo. 

Por ser assumpto do 
interesse gtral pede-se 
o comparecimenlo de 
todos. 

Jaguarão 8 de Dezem- 
bro de 1914. 

Adalberto de Azevedo e 
Souza. 

Io. Secretario 

Edital 

O major Marçal Nunes 
Garcia, Juiz Districtal 
primeiro supplente da 
séde do Município de 
Jaguarão, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital com o 
praso de vinte dias vi- 
rem ou delle tiverem 
conhecimento, que no 

dia vinte sete do corren- 
te mez, as quatorze ho 
ras, na Intendencia Mu- 
nicipal, pelo official de 
Justiça que estiver de 
semana, será vendido 

a quem mais der e maior 
lanço olferecor sobre o 
preço da avaliação, para 
pagamento de dividas 
e despesas do processo, 
o seguinte imrm vel per 

tencente a herança de 
Ritta Benta Baplista da 
Silva : Uma chacaru 
situada nos subúrbios 
desta cidade, em terre- 
no fornecido pela Inten- 
dencia Municipal, com 
a extensão ce cenio de- 
zoito n il oitocenlos e 
dez rnetiose doiscenti- 

j metros (118:810.2), toda 
'tapada, dividindo polo 
jNorte com um corredor 
pelo Sul com terreno 
então de Viriscimo Pe-' 
reira da Silveira e hoje 
de Anastácio Pereira; 
polo Leste lambem com 
um corredor e pelo 
Oeste com terrenos en- 
tão pertencentes a sue 
cessão de Bernardino 
Flores e h( je Domingos 
Soriano Rodrigues e 
Antonio Teixeira Pinto. 
Contem essa chacara 
um rancho com duas 
peças ; um galpão e dois 
quartos juntos e mais 
trez peças, tudo turrão 
coberto de palha, duzen 
tbs dezeseis pés de Ia- 
ra ngei ras, trezentos e 
dez pés de p^cegueiros 
e vinte pés de parreiras, 
no valor total de cinco 
contos quinhentos oiten 
ta e dois mil reis. E 
quem no mesmo immo- 
vel quizer lançar com- 
pareça no local, dia e 
hora acima menciona- 
dos. 

E para que chegue ao 
conhecimento publico! 
mandou passar o pre | 
sente edital que serái 
publicado pela imprensa 

e affixado no local do 
costume. Dado e passa 
do nesta cidade de Ja 
guarão, aos D dins do 
mez de Dezembro de; 
1914, 

Eu, Manoel Feüppej 
Pereira, escrivão j es-1 
crevi. 

Marçal Garcia. 

-Os necossos 
cedrm prom. 

pto, a espe- 
ctoraçllo é fnilitBüa e a calin . 
sobrevem cotn o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obteni-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giifoni». 

TíTAVTri A Rins, Próstata 13 lá A li J A, u^thra.A 
Urofonnina » 

cura a ínsutficicncia renal, as 
cystites.pyclites. nephrites, pve 
lo-ne.phrites, urethritjs cbroni- 
cas, cntarrho na bexigs, iu- 
ílauimaçilo da próstata. 

CAIiYTCIE S'p.0,Te' 
borrhéa,tri 

copbycia, quóda dos cabellos— 
curam-se cora o I ILOGENIO 

CATARKHOSír.: 
pulmo 

mires chrouicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

cEiAüÇAsrsr):; 
chitic a s, 

lymphaticas, anem:cas,—curam 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tanico phospabtfldo) de 
Giffoni, superior às ernulsõcs. 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOEICÇAS IIÍXEISÍÍAS 

Tralan ento da Sypbylis pelo inethudo mixto 

da» 12 ás 13 heras (1 ás 2) 

m. ÈEinE¥iâL FllMTQ 

Cliuica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

perViço nootufno pefinanente 

íluearrcga se dos cliauiados médicos 

da 
ma. 

Jaguarão 8 de Dezem 
bro do 1914. 

Miguel Cassai 
Estou Gonfurme. 

Antonio De Bom 
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SotMahe Iiiooyina Luz 

lix Soares na secretaria 
municipio. Io 

1CII 

OBB OBI 

ANTISEPTÍCO VEGETAI. 

Poma a pelle rose» e macia, faz desapparecer aa vugatt 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Eapecifico naa raoleatiaa da pelle, cara todaa infecções pilo- 

cebaceas, moléstias doa ouvidoa e garganta, 

maior inimigo do máo cheiro do» pé» 

e dos sovacos 

Asscmblca literal ex - 
truerdinaria 

Os snrs. Accionistas 
são convidados a se 
reunirem em Assembléa 
Gera! exí raordínaria, no 
dia 15 do corrente, no 
escnptorio da Emjiresa 
ãs 16 horas afim dere 
soivermes sob o devi - 
dendo a distribuir, re 
lativoao corrente anno 
o diversos melhoramen 
tos urgentes. 

1-12—1914. 

A Directoria. 

PROCLAMA 

Faço aab-r que pretendera 
casar-se, o cidadão Francisco 
de Paula Py, e d. Maria das Do 
les Debon, solteiros e reuden 
tes nesta cidade : elle, Orien 
tal, brazileiro riaturalisado, fi 
lho legitimo de Fructuoso Py 
e d. Maria Bcnvinda Py; ella, 
natural deste Estado, filha legi 
tima de Antonio Debon e d. 
Emilia Peníche Debon: Se 
alguém conhecer algum impe 
dimente accuae-o para os fina 
de direito. 

Jaguarao 11 de Dezembro de 
1914. 

O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

a CLINICA JBKIMCA 

— D O— 

O 

V ÍESdA l\\ TODAS AS PERF1I1IARIAS E I Ml WUS 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdsde da llahin, ad- 
junto do Hospital de Mi se- } 
ricordia do lio de Jaiieito, | 
assistente do ITofessor Di. 1 

AUSTREGESILO, : 

E^peclalídacIfN: Docn- ] 
ças internas e norvosas. 
Residência Sutiilii Holel-i 

Consultas na rbartr.acia 
Villas Bôas de 1 as 2 h« 
ras da tarde. 

ffiar.ii ríTi".! I rrGSgBBl 

•Tuão F. Jíuues m 
m 

Pctiro «FA Jcaii 

tara Nunes 

ADVOGADOS 

; «1 aguar ao || 

Edital 

CÁLCULOS 
biliare.s, 

   'enoes e 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermnro»e», 
eezetnas (darthrog) turam-sc 
com o «lycetol» de Giffoni, 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, mlluenza, as- 
thtna, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de gríudff- 
lia e cereja», de Giffoni 

TVIAPTff*! ''lieumBtica8,8cia V7XA1. ij ticas, lombares 
-curam-se com 

fricções de «Apona icontra 
dor), de Giifoni. 

EMPIGENS, 
ulceras 
chroni- 

cas, boubaticas, syphilitieas e 
diversas formas de eezemas 
(durthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S~T; 
lympha 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iode-tauico 
glyccro-phospliotado» de Gifío- 
ni>. 

a. ■ « 

Arame de Aço 

Marca registrada b. 401 

Deposito em 

TODA» 

kQQ RIVAL1 

<5% 
.•ÍS5* 

r. 

'■ 18/16 ■ ,<. 

VcW^fc.N 

..AfBERG ^ 
■fí,°nro 

^/O0fl/\NOE.PE1-Í ^ 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada" n. 401 

as eidades do 

INTEKIOD 

SYPHILIS 
e todas as 

 molest a s 
devi d a s à 

impureza do sangue, curam-se 
cora o «Elixir depurntivo de 
Velamc», tayuyá e salsnpíurl- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
— DBOCAR1A - 

Francisco Giffoni & Z, 
Hna PR1MB1RO DE MARÇO J 

Blo de Janeiro 

I 

Fahficbnte^: Felten \ Çoillebuge 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de yço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pncuiando os introduetores garanur 
sua superioridade base; dos na alta resistência, c lamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa 
zâo os nos-os fabricantes não íornecem arame com maior 

SÍSteoCnõsso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estarcieiroS requerem, visto ellí;.te^1"

ão
of1a"ra()0 

uma resistência de 100 kilogrammas por ni!1,n'el'(' S r Ls 
de superfície, muito, mais do que o necessário paia 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran 
de" duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito nesta Cidade 

a 
ra 
re- 

Iiitemleuci» Xlunici- 

pai 

De oídera slo cidadao Cel 
IntendetitH, faço saber aos 
«rs. propnetaiios de prédios 
urbanos qi;e está se proceden 
do a cobrança do imposto de 
décimas urbanas corresponden 
te ao ^egundo semestie do 
exercício corrente Ficam su 
jeitos a multa de 50 0/o oa 
contribuintes que nao satisfu 
zerem o referido imposto alô 
31 do corrente mez. 

Secretaria da Fazenda Mu 
nicipal, 2 de Dezembro de De 
zembro de 1914. 

O Secretario, 

Joaquim Da Cunha Filho. 

(31 14; 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Vfnde-sr 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Vicloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campes de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rôa, caminho que vae 
de Santa Vicloria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagea Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarão, 20—11—914. 

Seuretarla do 

Gynmasio Espiri 

De ordem do Exiro. Sr. 
Conego Reitor faço publico 
que os exames de promoção 
e de admisnEO aos diversos cur 
sos e clapses realisar ee-ao 
desde o dia 7 de Dezembro 
em diante. 

Os requeiimentos aos dito» 
exames pódem ser feitos des 
de o dia 25 deste era diante 

Cada requerimento para oa 
ciusos gymnasiaes virá acom- 
panhado de 10$C00, taxa re- 
gulamentai. 

O Secretario 
Conego Antonio Semj/eh 



Anuo X 

OrgAo e propriedade do Partido Republicano Pireetor.Qerente : Ij. ItTCCI 

^ Estado do itio Grande do Sul. Jaguarão, Tei^a-feira, 15 de Dezembro de 1914 
Num. 181 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

¥ 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José! 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
St frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres?~dios, 

com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porte Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

* 

Dr. José B. Gonçalves 

SUA RECEPÇÃO EM PELOTAS 

O Bromil i am peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o psiío, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

m 
m 

Lal!orotorIoDflDiit&Ui$QniIo.Rli). K 

U.fÇI.I 

LTlÜi • • 

MO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE' ! 
E-ttas phraâes, tao significaiivas para os que soffrem I 

aos pronunciadas, a cada passo, eir todas ts cidades, villas 
ou povoados, onde oa habitantes, MUITO ACERTADAMEN-j 
^ E, só fazem uan dos maravilh. sos w 7 

« Especiticos de Souza Soares » 
consideiados como modicaroentos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que ó confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONT \NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS, 

Oa cEspecíficos de Souza Soare>» além do EFFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicagao está ao alcance de—TODA A (iENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
einp-egado, em qualquer caso 

Febrillna é o remedio para as febres em geral. 
Mervogina, para as affecgões nervosas, moraes e raentaes 
Epidermina, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Kegpiriiia, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Estoiuachlna, para as moléstias do estômago e paladar. 
InteNtinina, para as moléstias dos intestinos. 
Erinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
Eterlrina, para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher 
Doridlna, para as dores. 
Inflammina. para as iniiaiuroagões e congestões, 
Depnridina, para as impurezas do sangue : affecções cscro 

phulosas e syjjhiliticas e suas conseqüências 
Fortificina pira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'eãla cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Gracüiano Souza &C»..Oc- 
racilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C«. e 
João Buzilio Dutra. 

T-??<ã3rTTr tyiiyriT TfTg-TTTT fTílTJTT 

A. W. Faber—Finíssimos lápis 

Biocks de papel para cartas 

Cadernos para armazéns 

Diversidade em typos de canetas 

Enveloppes e papel em caixas 

Finíssimos cartões para festas 

^ Kit papoluria -'.'«A Situação. 

trrgjtrT xíTl^íTT TXÍCSTIã XT;TT TffttTfj 

]>adoN biograpliicos 

O dr. José Barbosa Gonçal 
ves nasceu era Jaguarão, em 
1860, pertence á illustre fami 
lia Gonçalves da Silva, sendo 
o grande general Bento Gon 
çalves, o heroe de 1835, tio 
avô de s. exa. 

Fez seus primeiros exames 
era Porto Alegre, concluindo 
os preparatórios no Rio de Ja 
neiro, em 1880. 

Cursou a Polytechnica, onde 
formou-se era 1887, tendo du 
rante os estudos sido eraprei 
teiro da construcçáo da Eítra 
da de Ferro de Porto Alegre 
a Uruguayana. 

Suas idéas republicanas vera 
da propaganda no Rio, tendo 
como directores mentaes do 
partido Quintino Bocayuva, 
Aristides Lobo e Ubaldino do 
Amaral. 

Era companhia do saudcso 
pelotense dr. Álvaro José Gon 
çalves Chaves, fundou ali o 
Club Republicano de 20 Setem 
bro, cora uma revista da publi 
cidade. 

Iniciado ardorosamente nes 
sas idéas políticas, odr. José 
Barboza Gonçalves recusou lu 
gares que lhe foram offereci 
dos no império, por entre ou 
tios o conselheiro dr. Henri 
que Ávila, também natural de 
Jaguarão e então ministro da 
agricultura. 

S. exa , depois de traba 
lhar na sua profissão de en 
genbeiro nas estradas de for 
ro de Minas Geraes e Rio 
de Janeiro, rogres-ou ao Rio 
Grande do Sul. 

Em Pelotas foi encarregado 
pela sociedade anonyma, com 
séde no Rio, «Companhia For 
ro Carril e Cáes de Pelotas» 
de estudar o projecto e a oi 
ganisação da mesma Corapa 
nbia, que atravessava período 
difficil. 

Por essa época foi nomeado 
leme de Agronomia e Veteri 
naria, exi-tmdo muitos aluro 
nos dessa época que occupam 
posição elevada em vários ra 
mos da actividade soQ<al. 

Em trabalhos práticos pro 
fissionaes o dr. Barboza Gon 
çalves fez parte, corno chefe 
de escriptorio, da commissâo 
de estudos da Estrada de Fer 
ro de Pelotas a S. Lourenço, 
a convite do engenheiro cba 
fe, o provecto dr. Marcelino 
Ramos da Silva. 

Esteve era S. Paulo, como 
engenheiro da estrada de fer 
ro Sorocabana, na construcção 
do ramal de Tatuhy para 
Itararé- 

Voltou deS. Paulo novamen 
te, ao Rio Grande do Sul, para 
dirigir, na cathegoria de chefe 
de secçüo. a linha ferrea do 
Rio Grande a S. Paulo, ten 
do atravessado durante dois 
annos os sertões bravios do 
Rio Gande, Santa Catharina 
e Paraná. 

Terminado eise yfanoso tra 
balho em 1889, época da pro 
claraaçâo da Republica, foi s. 
exa. apioveitado na directo 
ria das Obras Publicas do Es 
tado, pelo eminente dr. Júlio 
de Castiihos, exercendo ali o 
cargo de director da Viação 
do Estado. 

Por solicitação do grande 
Júlio de Casiilhos, foi o illua 
trado dr José Barbosa-Gon 
çalves nomeado chefe do trafe 
go e mais tarde da Ijcon nçã" 
da Estrada de Ferro de Por 
to Alegre a Uruguayana. 

Com o arrendamento desta 
na ferrea a uma empreza es 
trangeira, a. exa. afastou-se 
da estrada, vindo prestar ser 
viço- de iruportáme e real v» 
ler ao no«(<o Estado na iidiui 
tração, occuoan lo os lugares 
de director da Viaçáo do Rio 

Grande do Sul e successiva 
mente chefe de commissao de 
colonisaqâo. 

Um dos trabalhos mais pro 
ficuos de s. exa. foi a execu 
ção do alargamento do canal 
da barra de Pcdotos, que ha 
via sido iniciíràá por como » 
nbia particular e mais tarde 
adquirida pelo governo da 
Piovincia. 

Muitos dos baixioa de nave 
gação interior do Estado forura 
dragados e melhorados sob » 

Mnspecção de s. exa. 
J Em 1892 foi eleito pela pri 
• meira vez intendente de Pel > 
| tns, onde fez uma fecunda 
(e brilhantíssima adminiatração 
como ó publico e notorio. 

•Em seguida, no governo do 
illustre dr. Borges de Medei- 
ros, foi convidad) s. exa. pa 
ra dirigir a secretaria da Fa 
zenda do Estado, onde se 
portou cora talento e muito 
preparo, merecendo geraes 
louvoros. 

Durante o período do mesmo 
governo s. exa exerceu por 
largo tempo os lugares de se 
cretaiio do Inteiior e das 
Obras Publicas do Estado, 
onde süo conhecidos os nota 
veis serviços no assumpto rela 
tivo á Viação e transporte. 

Com a eleição do preddente 
do Estado, seu prezado irmão, 
o preclaro patrício e illustre 
medico dr. Carlos Barboza 
Gonçalves, s. oxa. julgou se 
incompatível moralmente para 
exercer qualquer cargo esta 
•Joal ao lado do iminente gr-ver 
nador do Rio Grande d Sul 

Tendo se afastado por esse 
motivo dos cargos du u iminis 
tração do Estado, s. exn. foi, 
em 1908, eleito novamente, 
com extraordinária voiação 
popular, intendente de Pelotas, 
onde são conhecidissiraos e 
proclamados unanimemente os 
seus notáveis serviços. 

Foi nessa emergencia que o 
illustre marechal Hermes da 
Fonseca convidou s. exa. p ira 
gerir a pasta da Viaçáo. 

* S. exa. casou-se em 1892, 
n'e3ta cidade, com a exma. e 
distineta sra. d. Arlinda Alves 
Gonçalves,primoraso orn imen 
to da culta sociedade pelo te o 
se, querida filha d» nosso 
illustre e saudoso amigo e 
provecto clinico dr Ge v.aio 
Alves Pereira e neta do vem 
rando visconde do Serro Ale 
gre, o bravo general João da 
Silva Tavares 

Dessa consorcio nasceram 
dois filhos : Álvaro Barboz» 
Gonçalves, intelligente e esti 
raavel joven, de 20 annos de 
edade, e a graciosa e gentil 
senhorinha Maria, que ô oen 
canto do ditoso lar de a exa 

Durante a guerra civil orna 
rechal Autonio Francisco de 
Moura, então ministro da guer 
ra, confiou aos seus conheci 
mentoá profisaionaes o deaem 
baraço da navegação doa bai 
xioa que haviam sido obstrui 
dos, devido á entrada á Barra 
dos navios revoltosos. 

Prestou relevantes ser riços 
náo só nos canaes da sul, co 
mo na lagoa dos Patos e no 
rio Quahyba. 

Durante o primeiro perioio 
iulendencial em Pelotas, s exa, 
tratou e conseguiu com exilo 
a renrg mis »çào fm oíceira, a 
ordem na ontabilidad1 'i na 
administração. 

No segundo período s. exa. 
traçou «eu prog ftuima du me 
lhoraraentos materiaes, que foi 
umoime e publicamente san 
cc on ido pelo valoroso p?i'n 
do repiibiitíauo desu C'd ie 

Fora o estabelecidas as li 
nltas definitivas do limites en 

tre Pelotas e Cangus.ü, ques 
^âo secular, f i reformada a 
Lei Organica*, foram encara 
padas aa companhia» do As 
seio Publico, agua e gaz, com 
0 intuito de poderem ser rea 
lisadas as grandes obras de i 
salubridade local : agua e ex 
gottos. 

Foi effectnado de um modo 
brilhante um umprestimo ex ] 
remo de 600 000 libras, quan í 
tia necessária para attender ■ 
as despezas cora esses melho 
rsinentos. 

Foram contractadas essas 
obras, que estáo já sendo rea 
lisadas. 

Depois de concurrencias pu 
blicas, foram apresentadas pvo 
postas para o serviço de boa 
ds, luz e energia electrica 
também era andamento. 

Oy uiiasio liHpirito 
^anto 

Resultados dos exames publi 
eus do dia 11 do corrente. 

Promoção VI auno «Inglez» 
•ipprovado plenamente, gráo 
9 Heitot Trindade, e Nestor 
de Lima Piuma. 

Promoção III anno-«Inglez» 
approvatos plenamente, Atto 
Corrô i Franco, grão 8. Rubens 
Corroa Teira, grão 6, simples 
mente, Orestes Patella, gráo 
3, Arnaldo Estrella, e Acyli 
na Castro, gráo 2, Gabriel 
Patella, Geloy Brum e Olavo 
Mostardeiro, gráo 1 

Admissão ao I anno. Arithe 
metlca approvados plenamente 
Carlos Castro,Gabriel Patella e 
Eduardo Araújo, gráo y.OiaVo 
Gonçalves,José Henrique Este 
ves e Antonio Araújo gráo 8, 
Leonidas Corrêa Neto e Nery 
Nascente,gráo 7, Oscar Noguei 
ra.gráo 6, simplesmente,Cyro 
-Sodré. gráo 5, Oscar Silveira 
grno 4, um não respondeu á 
chamada 

Admissão ao curso prelimi 
nar. An hemetica, approva-lo 
com distincçjão: Yolando Seve 
rino e Dario Bretanha, gráo 
10, plenamuute, Izabelino Al 
rea, gráo 8, Marino Ferreira, 
gráo 7, ura reprovado. 

Admissão á 3» divisão do 
CU'so Primário. 

Arithemetíca aprovados com 
distineçáo, Ademar de Olivei 
ra Terra, gráo KhAstec liades 
.Ricci, Carlos G.Terra e Fran 
cisco G. Braga, gráo 8, João, 
C. Azevedo, gráo 7, José T. 
Corrêa Netto, giáo 6, simples 
mente. Elson i. Gonçalves, 
gráo 5. 

Admissão a 2a divisão. Ari 
theroetica, approvado cora dis 
iincçao, Homero Macedo,gráo 
10, plenameute, Alberto Pai 
mas R b i«, grá^ 7,ái.npleamen 
tu José Vkotue Conea, gráo 
4 

Promoção ao IV anno. Cho 
regraphia, aprovados plena 
mente ; Nestor de Lima Piu 
ma, gráo 8, Heitor Trindade, 
grão 6. 

Promoção ao III anno. Qeo 
graphia approvados plenaraen 
te : Atto Correu Franco, gráo 
6, simplesmente ; Arnaldo Es 
trella, Acylino Castro e Ores 
tes Patella, gráo 5, Rubens 
Terra, Gabriel Gonçalves,grão 
2, Gelcy Brum, gráo 1, um re 

i provado. 
Promoção ao II anno. Geo 

graphia Approvados : Milton 
Macedo, grão 8, Cid e Ney 
Caldas Cerqueira, gráo 6. sim 
plesraente, Osvaldo Euclydes, 
Feneira, gráo 2, Maximilia 
no Silveira d'AviIa, gráo 1. 

Adelino MCoraes 
Encontra-se na localidade, 

a negocios, o nosso digno ami 
go sr.Adelino Moraes, a quem 
somos grtos pelos curaprimen 
tos, que teve a deferencia de 
trazer-nos 

Colombo 
Está sendo esperado neste 

porto, depois d'amanhã, quin- 
1 a-f dra cora procedência das 

r.i a> do lutar d e era transi- 
to para Santa Victoria, o va- 
nor «Colombo», do Llovd. 

W 
MV 

€ - DO— 

í# 

j Rio Grande do Sul 

^     

Única em todo o Brazil que distribuo 75 0/o 

A lioterla do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de pramios sobre qualquer outra k teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece com outras 

Cinco extrações ineusaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DK REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 0/g 175:000 

75 "/o em prêmios 
Ueatribulçfto de preuilo» 

585:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

prêmio de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 

4:OüOíO')Ü 
2:000*000 
1:000*000 

400*01)0 
200*000 
120*000 

2000 prêmios no total de 
Oj bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS —Za m b ra n o & La 

200:000* 
20:000* 
10:000* 
8:000* 

42:000* 
44:000* 
24:800* 
30.000* 

205:800* 

585:000 

Porta 
■Sfê O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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Virào dé llÉa, líola, Cacào, Malt e GlycerO' 

fliosptiato de Cal % 

Formula e preparação do pharmaccutico 

A. L. LEITE—PELOTAS . 

Consiiiue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas aa raauifestaçõos das moléstia* 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõ?8, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLAi 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL quá 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando t. 

Vosao filho no eslá doente, porem no tem appetite, 
está et escendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO D E QUI ■ 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DK 
CAL 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vltaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAÍi, que ó o mais energieo 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gástrica, typho. grippo ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 
poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacii deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico ee um calico desse vinho 

nr contem raai* princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestoaôo um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza 
cada, ás partuiientes, ás creanças e aos velhos. 

AJ ycuda u»» |»Iiariu»cI«n» ^ 
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8Á0 AS DE MA10K CONSUMO E GOMPEOVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E^ármiA^VEÍs' P' ' 

BOXTIlJ"g-\r-A IEBXD 1^: J-Cri_.HO 

Anselmi & Schmitt 

®evendo 

^ 1 i divisão — M Frantiena 
| Porc uncula 8. W..Idon' ro de 

. (Souza 6. Jacy B( rges 6. Amé 

o», «a i í realisar-se Carpanetto ò. Sady Porciuncu em dO de Janeiro vlndon (la 4 Marina Costa 4. Maria 
roa rlelçilo para deputa ^''va 3. Herminia Salina 2. 
«Io» federaes,|>revlno aos! ^lva ^lcci 1 Wilhfraina Ter 

"'"'«o» « co,',,eliíÇÍon i' c,ila Muchftdolí < •'» <|ne é conveniente 

l>rQv,'dc»ciareni no senti 
«iode staicni de posae* 

^XO 

i ra 1. Amilcar Silveira 1. Da 

na íjuí Ha dutr tdos seuw ti 

tnloM de eleitores federa 
es da revisdo deste anno. 

Depois de jantar 

Azia 

Falta de ar 

Com grande prazer faço pu   .. &ir.|jvAO piClZ>CÍ líl V • U 
os qnaes devem ser nrocn ^ ^ a 1 olico que depois- de muito pa 
rudos no eartorio do sr. deter do estornago e prisiVo 
«rico Fcijó a rnn General de venrie tend 

Deodor . n". 82 ou na In azia e falta de . r 
i a" e-.ie 

# . „ , . , c la.wrt ue .11 lepois Jo 
teudeneia Hunicinal, as , 
!,___„ j n j, jantar, e passando ás vezes noras do expediente. r,(1Qlr„ ai 

Gabriel Gonçalves, dias aem .««.r, o 
   Y  ; que me deixava qoasi louco 

coiiegio Appii««ç»oír'.fr/O")o!e"""en'e er'° 
.... 1 1 .. .v i poucas doses das extraordlna 

j rias .PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», melhorando desde o 

Fffectuarara se sabbado, no 
conceituado «Collegio Applica 
çáo», dirigido pela distincta 
tducacionisia, exma senbori 
riba Herondina Martinez, os 
exames finaes do actual anno 
lectivo 

O resultado total dos exa 
mcs foi o que, a seguir, publi i 

primeiro dia que correcei a 
usal-as, sobretudo da prisão 
de ventre que desappareceu 
desde o primeiro dia. 

Desejoso de mostrar minha 
camos; {gratidão e aconselhar aos que 

via Sifveira^lO. Aldhia0 Silvi 80ffrem tâo Podero8" 
10. Anna Cassia Silveira 10. ; naento« subscrevo com prazer 
Thomaz Pereira 10. Oswaldo este attestarto. 
Fonseca 10 In ^ r. 

II divisão - Hilda Silveira 1 CARL0B RoCHA Freitas 

10. Analia Silveira 10, Ara Ru,i Vlcer'te de Souza n» 158 
cy Borges 10 Roberto PeieL 24 de Julho de 1913 
ra 10. j   

III divisão—Dacilu Silveira zv, , 
10. Maria Siiva 10 Demar tm todaS pharmacias 

Jacyra Velloso 10, í e drogarias 

^no?ka VeJagISo,d,ldo dw ,l,eu 

ra 10. ! partitlo 
H.stciia do Brazil — I divi A prop-osito desta phrase, 

Bõo -Thomaz Pereira 10 Syl emprestada ao illustre dr. 
via Silveira Aruia Cássia "Wencesluu Braz. presidente da 
Silveira 9 Republica, lemos n'C P. iz : 

II tlivisã.i Hilda Silveira «A atmosphera política.hon 

Silveira 10 
Waldomiro 
Borges 10 

10. Aldina Silva 10 Analia 
Silveira 9 Arncy Borges 8 
Udwal io Fonseca 8 
Pereira 8 

tem, foi pesada Parecia que 
havia alguma cousa no ar. . . 

Robeito Os eleinenms contrari-s á si 
tu ação política confa bolaram,  ^ ^ ' «.«aw i/* i ti ILI . 

III diymâo Waldomiro Sou aos grupos n.s casas do Con 
za 10 Jacyra Velloso 10 De gresso, nas ruas, em toda a 
mar Silveira 10. Ivanoska 
Vergara 9. Jacy Borges 9. 
Maria Silva 9. Dacila Silvei- 
ra 9 

pai te. Os boatos coraoçaram a 
circulai com incnvel rapidez. 
Ora seria a sabida d.) «r Sa 
bino Barroso da pasta da fa 

Aula Municipal do 
•'asso da* Pedra* 

ACTA DE EXAMES Aos 
do.s dias da mez de Dezembro 
do anno de mil novecentos 
e quatorze, reunida acommis 
são abaixo assignada nesta au 
la do primeiro DUtrieto deste 
munici, io de Jaguarlo, no lo 
gar deiiondn.id'1 Passo d^s Pe 

1 dras, ás oi.a h iras do dia, pa 
ra proceder se os exames fí 
naes do anno, deu-ee começo 
aos trabalhos; obtendo.se o se 
guinte resultado : Primeiros 
prêmios : Jenny Azevedo Ro 
cha e Raroao Nobrega, 2o pre 
mio Julião Rarairez, 3° Anna 
Eimenia Garcia, 

Ei.ire os demais aluranoa, 
que mostraram real aprovei 
tamento, foram sorteados dois 
prêmios, cabendo ura a Hélio 
Lopes e outro a Amando Pa» 
sos, sendo ainda dada nma 
n ensãp honrosa á alu.mna 
Hyda Passos. 
'Esses aluamos, que foram 

arguidos em leitura geral,qua 
tro operações e rudimentos e 
exai- inada a caligraphia, mos 
tratam muito adeantainento, 
o que diz muito em louvor ao 
seu professor sr. Pio Rocha 

O coronel Gabriel Gcnçal 
vbh da Silva, intendente muni 
cipai, premente a este exame 
mandou distribuir entre o? 
ulunmos,significativos prêmios 
como recompensa e estimulo 
Ao entregar os prêmios o sr 
Adalbeito Azevedo, presiüen 
te da com missão ftz uma pt 
quena alocuçAo, elogiando 
director da escola e incitan 
do os almonos para o estudo. 
E por ser verdade lavrei 

to 

IV divisão—Amilcar Silvei zenda, para dar "lõgar à en 
ra 8. AinèCarpanetto 7 Her trada de ura paulista ; ora 
minia Salina 7. Marina Costa seria o inicio de nma forte 
(i Diva Ricci ü Amélia Ma e tenaz opposíçãa ao governo 
chado 6. Dacila Machado 5 
Wilbemina Terra 5. 

, do sr Wenceslau Braz. 
A' tarde houve os successos 

C «llig] aphia—Ayda V. Viei larnentavois de quo os jornaes 
ra 7. Aluiria SiUa 7. Sylvia se occuparam dí-talhadamen 
Silveira 7. Roberto Peieira 6. te: a ordem publica alterada, 
Ottus Lopes (5 Araey B .rges a propriedada particular ata 
0 Anna Ca-iSia Silveira 6. Os cada, as correrias, as arrua 
waldo lonseca 6. Jacy Bor ças, oa tiroteios, feridos t 
ges 6. Analia Siheira 6 Tho mortos. 
inaz Pereira 5 Dacila Silvei j Abi está em que consiste o 
ra 5 Hilda Silveira 4. Jacy- patriotismo de uns tantos pa 
ra Velloso 4. Herminia Sali- trioteiros, que veem os seus 
na 4 Ivanoska Vergara 4. De interesses contrariados pela 
mar Silveira 3. Cecy fmnes 3. marcha natural dos aconteci 
Waldomiro Souza 3. Maria mentus. Abi está era que dá a' 
Silva 3. Amilcar S. da Silvei campanha de incitamento á 
ra 2. M Francisco da Porciun anarcbia, que os demolidores 
cuia 2.^8ady daJPorciuncula 2. vivera a pregar todos os dias 

ser com taes; 
V     

Anna Amélia Machado 2. Ma! Nao ha de 
rina Costa 1. Dacila 
do 1. 

Macha- processos que arruaceiros in 
timidarão o novo chefe da Na 

Franccz Sylvia Silveira ção. Elle saberá cumprir o seu 
10. Otfoí Lopes 10 Ayda dever. 
Vieira 9 Thomaz Pereira 9. : Ainda hontem disse o dr 
Hilda Silveira 8. Aldina Silva Wenceslau Braz aos represen 
7. Anna Cassia Silveira 6. Ana tantes da imprensa que traba 
Jia Silveira 6. Oswaldo Fonse lham no Cattete: «Vim para 
ca i aqui obrigado pelas circuma 

Geometria—Sylvia Silveira tancias. Soldado do roeu par 
10. Aldina Silva 10. Anna Cas tido, tive, para o seu interesse, 
aia Silveira 10. Thomaz Perei de obedecer e acceitar esse 
ra 10. Robeito Pereira 10. Os espinhoso cargo, onde agora 
waldo Fonseca, i estou, e em que só terei, cer 

Orthographia — I divirão— lamenta, de cinear e estragar 
Ayda Vieira 9. Sylvia Silvei a miniia saúde», 
ra 8. Aldina Silva 8. R .berto Ahi está como o iIlustre mi 
Pereira 8. Anna Cassia Silvei neiro, que preside ca de8tin"8 
ra 8. Thomaz Pereira 7. Ana do paiz, faz franca e digna 
lia Silveira 6. Hilda Silveira mente praça da sua le Idade 

,4ra.c^ fiorSe3 partidária, que os iconoclaítas II divisão—Demar Silva 6. e os desfazedores de reputa 
Jacyra Velloso 6. Oswaldo çôas pretendia u que o eminen 
Fom-eca 4. Cecy Nunes 3, Da te brasileiio repudiasse, contra 
cila Silveira 3. Ivanoska Ver todas as tradições de caraciei 
gara 1. e de honra» 

presente acta que vae por 
dos at-signada, 

Gabriel Gonçalves da Silva 
A d dbert ) dc Azevedo 

Souza 
Jnúo Rc drigues Barbosa 

Avio. 
Luiu Dor vai Lopes. 
Pio Rocha 

€upitao Ofime* Pilho 
Embarcou hontem para R-o 

Grande, o digno escriptuario 
da meza de rendas do Estado 
nesta cidade, caj itão José de 
Souza Gomes Filho,que acaba 
de requerer ao governo seis 
mezea de licença para trata 
memo de saudo. 

PuN.sagelros 
Embanados para o littoral 

hontem, no vapor «Juncal 
José C.ulos dos Santos, Da 

miâo de Vasconcellos, CaHd 
do I. J, Maiiano, Jorge Ga 
briel, Antônio Jorge, Ramâo 
Jorge, Miguel Martins e Ber 
naidino Souza 

Embaicados no vapor «Ame 
rica», para o littoral, 

Rodolpho Aldadc, Vájentim 
Manzanare^ e sua esposa,Fran 
císí Feneira M-uques, Hei 
íor Trindade, conego Eslevam 

! B yens. Milton Barrios Damas 
1 ceno, Homero Bai rios',D unas 
; ceno Oscar Nogueira, Antonio 
i Araújo,Eduardo Araújo, i^dro 
dos Santos, Theodoro Silva Ba 
piista, Hercio de Araújo, Julia 
t « Dutra dois filhos e duas 

, creadas,Olavo Mostardeiro, Ve 
lissimo Coutinho, Maria Jorge 
de Cau pos, Noemi» Jorge de 
Campos, Malvina Antunes Pe 
reinqlzaura d'Oliveira Terra. 
J -è d ■ Souza Gomes, Pedro 
Guimarães,Gertrudea Cardoso, 
Theodosio da Silva e Gracia 
no Gonçalves. 

Knibriaguex 
Foi preso hoRtcm e recò 

ihido ao xadrez correccional 
do segundo posto, por érabria 
guez, o indivíduo Honorio 
Corrêa. 

Aula M üisseipal <!« 
tlaiuíiu <l» Perdiz 
üCTA DE EXAME-Aos 

dois dias do mez de Da-- 
zembro do anno de mil no 
vecentos e quatorze, ás duas 
horas da tarde, no collegi > 
rauni.-ijial do Capão da Perdiz, 
Io Districto do município de 
Jaguarão, presente o sr. curo 
nel Gabriel Gonçalves da Sil 
va, intendente municipal, e a 
coramissâo abaixo assignada, 
procedeu se o exame nesta au 
la, regida pel i professora 
sita. Luiza Amato, sendo as 
aluranas arguidas nas seguin 
tes matérias : Leitura geral, 
rudimentos arithmeticos, gra 
matica e geographia e exami 
nada, também a caligraphia 
Todos os aluranos e alumnas 
apezar do collegio ser recen 
temente fundado, mostraram 
grande aproveitamento, o que 
muito diz em louvor á dire 
ctora deste collegio. Salienta 
ram se nostes exames os se 
guintes aluna nos ; Ia classe : 
Lydio Moreno, Igimcio Reboa, 
Eloy Feijó, Arzelina Pereira, 
Anlrezi Batalho, Herondina 
Teixeira [e Júlio Aceiro*, 2a 

classe: Euzebia Velasques. , 
Doralice S dj i e Araey Feijò; 
3a classe Albortiaa Saija. En 
tre estes alumnas o sr. coro 
ne! intendente distribuiu vários 
prêmios como recompensa e 
estimulo. E por ser veid ide 
lavrei a presente acta que 
vae por tr doa assignada. 

Adalberlo de Azevedo e 
Souza . 

Gabriel Gonçalves da Sil- 
va. 

João Rodrigues de ^Barbo 
saNello, 

Luiz Dor vai Lopes 

^emprepuente— Sem 

pre de m&o humor 

—Nem prazer e Mem 

amigo* 

Longo foi o período em que 
sof'1'ri iiorr rrosnmente de prisão de 
ventre ; sempre com dores de ca 
beçíi, enjoado de estômago, en- 
fastiado, calor no rosto e na cabe- 
ça, palpitaçòes no córação, triste, 
de mão humor, sem prazer na 
comida nem na companhia de 
amigos ; tudo soffria devido á ter- 
rível piisão do ventre (|ue nem 
purgantes nem massagens conse- 
guiam curar. 

Dolorosamente c.) nmovido de 
meu estado, um dos poucos ami- 
gos, que toleravam o meu gênio 
rascivel instou para que usasse a 
iGASCAKINA D'0SKA», insistên- 

cia quebemdigo pois esse remedio 
foi a minha salvação e com elle 
livre da prisão de ventre e as con- 
se quencias da mesma, recobrei a 
saudo e a felicidade que desertára 
de, meu lar unicamente pela terrí- 
vel prisão de ventre. 

Aos des graçados, victimas da 
mesma, dedico este curto escripto 
para que vejam aonde seu inimi- 
go e o meio de combatei-o. 

Antonio Aires Taveira, 

lloide* Acevedo 
Embarcou hontem no «Ame 

rica», con destino a> Rio! 
Grande, o joven Alcides Ace; 

vedo, que durante algum tem' 
po serviu como auxiliar da 
gerencia dest i folhi. 

Taeilão 
O nosso amigo sr J isè Ma 

ria Rodrigues, aefivo pregoei 
ro desta praça, effectoará ho 
j^, ás 20 horas, mais um lei 
lao na agencia de sua pro 
prie lade situada á rua Gene 
ral Marques. 

Idueiiça pura editi- 
car 

Foi o seguinte, o despacho 
lançado n i requerimento que 
João P tulino Martins endere 
çou, hoje, á Intendencia Muni 
c^pal, solicitandi licença pa 
ra edificar : 

Co no pede. A' secretaria ria 
fazenda para pagar a roapecti 
va licença. 

America 

Sahiu hontem, á tarde, deste 
porto para o littoral, o vapor 
«America», da Companhia Flu 
via). 

Paitkroí no yoaoofo • ti 

HOBRIVEL SOFFE 

praso de vinte, dias vi- 
re.n on delle tiverem 

coiihecimemo, que no 
dia trinta e um do cor- 
rente mez, as quatorze 
Iwr.t na Intendencia Mu 
niciaal, pelo official de 
Justiça que estiver de 
semana, serão vendidos 
em hasta publica, a 
quem mais der e maior 
lance offerecer sobre as 

bases de um conto equi 
ubentos mil reis.. 

, PROCLAMA 
Faço saber que pre- 

tendem casar-se o cida 
dão José Ge itil e d 
Ignez Antunes da Por- 

ciuncula, natnraes deste 
Estado, s Iteiros e resi 
tlenles nesta cidade : elle 
filho legitimo de Ra- 
pbael Gentil e d. Roza 
Gentil ; ella, filha legiti • , iimtt i^i 
ma de Arcinio Antunes 
da Pcrciuncula e d. 

(1.500^000; os bens abai Leonidia M.Antunes da 
xo niencionados peiten Forciuncula. 

tesão menorpubere Neli Se alguém conhecer 
sou de Paula Gonçalves,:al-lim iuipedimento, ac- 
de conformidade com a!cllse"0 Pa: a os íips tie 

concedida pelo <1 rei to. 

Ncgociantfi de secoos e molhados 
Largo do Rsxo n. 19. 

Vinho 

Fonego E*le- 
víh.i jBayen* 

Acompanhando os estudan 
les do Gymnasio Espirito Sun ' 
to. que vão gozar hs ferias em 
Pelotas e Rio Grande, tornou 
passagem no «America», hon 
tem, o rev. Conego Estevam 
Bayens, membro do corpo do 
cente desse acreditado estabe 
lecimento de instrucçâe. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmacias. 

Matadouro 
No matadouro publico e dea 

t u tdas ao consumo da popu 
laçâo, foram abatidas hontem, 

rezes cora o peso dõ 1419 
dlos. 

fine. «Tulieta I>utra 
Acompanhada de seus fi- 

lhos, embarcou pura o Rio 
Grande, hontem, a passeio, a 
exma. sia, d. Julieta Dutra, 
consorte Jo digno cavalheiro 
ir. Antonio Dutra, alto func 
cionario do «Banco da Provin 
cia.». 

Ctoroael Veri*NÍiiio 
Coutinho 

Ausentou-se hontem, n> 
«America», para as cidades do 
littoral, o nosso respeitável 
correligionário sr. coronel Ve 
ris-imo Coutinho de Araújo. 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annog, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo Iodos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rogo Sobral Campos, usei 
o preparado Etixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e eom ires vidros fiquei 
radicalmente curada. 

for ser verdade, podem fazer 
desia o uso que convier, 

Vstado de Pernambuco — Gra- 
va,á, 29 de Abril de 1.013. 

Maria Brandiria Campos, 

(Firma reconhecida). 

•funcul 
Como estava annunciado, 

zarpou hontem, ás 16 horas, 
deste porto, o vapor «Juncal», 
qtie se destina a Rio Grande 
e escalas. 

l>i**oIuçã(> de firma 
Segundo í)v;so que publica 

mos. foi dissolvida a firma 
ValoG E. Acufla & Corap., 
proprietária do conceituado 
«Hotel Francez», ficando seu 
activo e passivo a cargo do 
sr, Valois E. Acufla. 

Chata Cahy 
Com destino a este porto, 

sahirà hoje de Porto Alegre, 
a ch ita a vapor «Cahy», cun 
forme aviso recebido pela 
agencia do Lloyd nesta cidade. 

llCPnÇd 
sr.dr. Juiz de Comarca 
tiina p irte na casa situa 
da a ru t dos Andradas 
sob numero quarenta e 
seis, com cinco Juses, 
edi ficada em terreno 
com sessenta palmos de 
frente e fundos de meia 
quadra, no valor de qui 
rfluentos e vinte e cinco 
mil r^is sendo que toda 
a casa foi avaliada por 
por tt es contos e seisen 
tos mil reis, no inventa 
rio por morte de Fran 
cisco de Paula Gonçal 
ves e Anna Izabel de 

Jamiarâo 14 de De- 
zembro de 1914. 

O escrivão 
J. P. Paria Santos 

a 21). O" 
• 

Declaração 

Os abaixo assigr.ados decai 
ram ao coramercio e a quem 
possa interessar, que de corai 
raum acoordo dissolverara a s^ 
ciedade que tinham em um ho 
te! situado a rua 15 Novembro 
no 70eque girava sob a firma 
de Valois E. Acufla & C. fi 
Cando o activo e passivo a car 

. . g i do socio Valois E Acufla, 
oOUZa, paiS do referido ! retirando se o socio Belmiro Jo 
menor. ' fé Ferreira,pago e satisfeito do 

Um terreno contíguo Beu capital, e livre e desemba 
a casa acima uimbem ;raQado (lequalquer cc,mpromÍ8 

80 
cnm sessenta palmos dei Jagua.i, 14 de Dezembro 
trente eíundos a meia.de 1914 
quadra, com um galpão! v. 
em máu estado, avalia-! 
do por quinhentos mil n io 1 1 
réis, no inventario dos { MllHj (1(1 

E Acuna 
Bclmiro Joré ferreira. 

referido? finados, 
quem nos ditos bens i 

E 

o 
virem 

ljí O capitão Hermes Mar- 
ques, 2o. snpplente do 

dita de um conto equi Juiz Districial em eAer 
ubentos mil réis,compa cícj<); etc, 
reça no local,dia e hora 1 Faz saber aos que 
acima indicados. E ptu-a Presente c 

que no dia 29 do cor- 
rente, ás treze botas, 
no edifício da Intendeu- 
cia Municipal será ven- 

c «lido em há st a publica, 

aftixado no local de cos- a fi"6111 maisder e maior 
(ume. Dado e passado 'anÇ0 "íterccer, o bem 
nesta cidade de Jagua-i Pertencente a hei anca 
rão, aos 11 dias do mez e <b Adeba Barbos!? 
de Df zembro de 1914. Kstrelia, a requerimento 

zer lançar,çobrea base ja 

que chegue ao conhe- 
cimento publico n an- 
dou passar o presente 
edital que será publica- 
do pela imprensa e 

En 
Pereira, escrivão o es 
crevi. 

Marçal Nanes O areia 

Manoel Febppe ^ inveniariante Canuto 
escrivão o es- da Cunha Barbosa, para 

pagamento das taxas 
devidas á fazenda do 

; Estado, dividas e mais 
despesas do inventario. 

— IMMOVEL— 
Sétima parte, mais ou 

menos, do prédio a rua 
n0. 20, 

E'(le Endouter 

Edital 

O major Marçal Nunes 
Garcia, Juiz Distri 
ctal primeiro sup- 
pjerfte em exeicicio 
da séde do Muni- 
cipio de Jaguarão, 
ele. 

Faz saber aos que o 
piesente edital com o 

Como as Sras. e Stas. costn ' 
mam dizer, estou doida, ou íi ———, — t  
co doida, quando encorn'ram ; Carlos Barbosa, ... 
um artigo de seu verdadeiro avaliado por quinhentos 

?r^0,eT.de uj'll,,.ia mod 4 .a Ci'za mi! réis. Sobre eMe pre 
Villas Boas Artigps partiviipa—' ,P 

1 

que recebeu um regular sorti <v0 qUIZt I OÍfeie- 
do de sedas próprias para blu O seu lanço COrn 
sas, vestidos, e enfeites, em co1 pareça no dia, lugar O 
res de ultima moda, que são hora acima ^indicados. 
de endoudecer. 

Carteiras para Sras, alta no 
vidade modellos completaraen 
te variado, não ha duas iguaes. 

S.iias de sarja branca, e 
outros generos, as que são ver 
dadeiros modellos 

Roupa branca, artigo recem 
recebido, em este artigo tenho 
vários tipos que liquido por 
preços admiráveis. 

Bluzas para Sr», tenho o 
que possa exigir o mais apu 
rado gosto, deste artigo tenho 
grande quantidade para liqui 
dar, por preços admiráveis. 

Trata-se unicamente vender 
a dinheiro, as vendas a credi 
to em esta época nâo estão 
de moda. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou passar o pre- 
sente que será aífixado 
no lugar do costume e 
publicado pela impren- 
sa. 

Jaguarão 9 de Dezem- 
bro do 1914. 

Eu Manoel Erico de 
Gantalic o Nunes Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Hermes Marques. 

PROCLAMA 

Faço sabei que pretendem ca 

'-otádo 

do Phjrrnaceutico e Chin ico João «la iüilva Slivolra autor do Elixtr de Nogueira — 
Reconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2- grau — Vende se em todas as Phar- 
macias e drogarias 
XA POSTAL 66. 

- CASA MATRIZ - - Pelota*— Mio Orande tí© Sul CAI 

Deposito gorai e Casa Filial -Roa Couseltieiro Saraiía 14 e 16 - RIO DE JANEIRO - Caiia Postal Num. 148 

sar-se, o cidadão Bernabé Gui prcmiSSO, COnvOCO aOS 
marpes e D BelLArminda Ro jr^õ0<, nar, „ mpiVãr» 
drigues, naturaes deste Fstado, i, ' pdí d a. 
solteiros e residentei nesta cida AÍCSa Ad ministrati 
de relle filho natural de Pedro i va> Que deverá reger OS 
Joaquim Guimarães e Loiensa destinos desta institui 
Castro; ella fillia legitima deMi | rão, no proxi.UO trien 
guel José Rodrigues e Diolin 

d li» 

e 
da Teixeira de Mello Rodri 
pues. Se alguém conhecer al 
guni impedimento, accuse-o pa 
ia os fins de direito 
Jaguarão 11 de Dezembro do 

1914 
J P. i aria Santos 

mo de 1915—1916. 
A eleição ^terá lugar 

no edifício da S. Casa 
no dia 20 do corrente 
ae 17 í oras. 

Não havendo numero 
 , será feita nova 

S. Casa de Caridade 9onvo
1
caÇao'(leíe" minan 

De crdem do sr. Prol ( _e 'u^ar- 
vedor deste pio estabe■ Jaguarão 12 de De 

de accordü',zembro1914' cioiento e de accordoj 
com o artigo 28 e «ensí 

%§s do respectivo cool 
João F. Nunes 

Secretario. 

BROMBERG E CIA. 

r 

De coiresi ondentes e 
agentes em tod;»> as ci- 
dades do Eftado para 
uma importante publi- 
cação politica-liistori.ca. 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta 
á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No 
vembro :I2~S. FaIILO. 

EDITAü 

2a 4to!ivocu«;ao 

Do crdem do Si. 1" Tenente 
Mtdico Dr. Juvenal Felicia- 
no dos Santos, Chefe da En 
fermaria Militar d'estu(ida 
de, faço publico que, em 
reunião do Cuiselho admi 
nistractivo deste estabeleci 
mento, resolveu este fazer 
chamada de concurrencia 
para o fornecimento desta 
Enfermaria no anna de 1915 
marcando o dia 20 do cor 
rente mez às 10 horas da 
manhã para o recebimento 
das respectivas propostas, 
dos artigos seguintes .* 

GENER0S DE Ia QUALIDA- 
DE 

Assucar bianco, refinado, 
kllo; Arroz nacional, kilo1, 
Água de cacin ba, pipa; Agua 
de algibe, pipa; Aletria, k lo1, 
Batatas inglezas, kilo; Banha 
de poico, küo; Biscoutoa d'a 
gua, kilo; Carne verde sem 
osso, kilo; Café meido, kilo; 
Chá preto, kilo; Espirito de 
vinho, kilo; Farinha de mau 
diuca especial, kilo; Gallioha, 
uma; Goiabada, kilo; ( ze 
ne, lat..; Leite de vacca, kilo,- 
Lenha, acha de tres kilos, ki 
to; Manteiga nacional, kilo-, 
Manteiga estrangeira,kilo; Mar 
mellada, küí; Masàa | ara so ' 
pa, kilo; Ovos do galiinha 1 

I um; Pao de ceiro e qmirent; 
grammas, um; Phosph-Tos 
pacote, S,4, kilo; Sabão con I 
roum, k lo-, Tempeios e verdu 
ras, raçao;. Tíjolios de arear, j 
um; Torcida para lampeao, 

Erie flui Jo é tuo peifeitamente preparado que se mistura !lma' <'e- vidro para 
 - — - — - - ■ Iam peão. um. Vinagre naeín 
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VITELLA DE CHIFRES CURTOS 
WATERLOO LADY 36" DE SIR RICHARD COOPER 

PRIMEIRO E CAMPEÃO. 
EXPOSIÇÃO REAL. 1811. 

CARRAPÂTSCIDA 

COOPER 

CONTRA CARRAPAT0S 
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BROMBERG E CIA. 

A UDiloFDiiàè k "Campsticiíla Cooper" 

irapeao, um, Vinagre nacio 
nal, litro; Vassoura d palha, 

cito velas, pacote; Velas stea 
uma. 

n 

inuitu facilmente com a agua, e conserva se perfeitamente 
uniforme seja quan Io nõ estado puro ou quando misturado' 17"' , 

- com agua para se usar Nao contem ingredientes volatis «VT0"™ de P,a8savd. 
i alguns conservando sempre por isso a sua força. j Velas Sterinas em pacotes de j 

Para assegurar o bom êxito ó unicamente necessário 
seguir cuidadosamente as instrucções, mantendo a devida pro i r"F,S' 

. porção entre o fluido e a agua I Roupas lavada, passada 
Uma das maiores vantagens que tornam a «tJarrapn-4err0 (1 concertes, 

ticiila Uooper^FUperior a qualquer outra é a sua pr ptiedade 
de encharcar completamente,istoó a f .ollrdadeeoerfeiçâo cora l 
que rapidamente embebe todas as partes da pelle, peneirando! 
atravez do pello e da gordura natural da pede do animal, 
e alcançando e adherihdo a todas as partes da pelle e a, 
todos os carrapatos, seja aonde fôr 

Fale fluido nao secca ene pai res como alguns preparados, 
mas sim unifurmemeote e gradualmente, de modo que rnes 
ino nos dias mais quentes nao queima nem fende a pelle, o 
que é o effeito mais n mivo de cenos remedios E-te modo 
do seecar gradual e uniforma nao só impele que a pelle fique 
queimada, mas aug euta o effeito destruidor aobio os carra 
patos e protege o gado contra a re infecçao durante um pe1 

riodo muito mais longo do que os outros iluiJns 
^ A preparação do banho com a «Carraptitic idti 
^«oper» è simples e fácil. E' n cessario unicamente derra 
raul-a na agua, Nao é preciso ser aquecida previamente 
Depois de simplesmente sa misturar o remedio com agua, está 
prompto para se usar. 

A '« arrapiiIc'da Cooper» não inata os carrapatos 
instantaneamente, mas dentro de uns 3 dias todos oscír 
RAPATOS EM TODOS OS ANIMAES TRATADOS COM Á «OABRAPA 
ticida» morrerão e o galo come;a'à a medrar u 
melhor do que nunca entes. 

A «CAállt 1 .'ATICIDA COOPKtt. íol otYicial 
mente pnaninda uo Pasta Xaotechiiio», em Pínhel 
ro' ,0"'. ^,m!l Cemmissàa et-pe ria! nomeada |>elai 

Repartição Federal de Agrlcultara do Brazil, no' 
Blo de Janeiro. 

Os membros J» Co umtssão achar mi se imito 
satisfeitos com os resultados d síe ensaio otflelal. 

ENTERRAMENTOS 
Para concorrer ao forneci 

mento é condição essencial ex 
h-b r documentos de havar pa 
go em seu nome, ou no da 
firma social Je que fizer pai 
te, o imposto da :espectiva ca 
s.-i ou escriptorio commercial. 
relativo ao ultimo semestre 
vencido, e d'ahi em diante 
todos os semestres que se f 
rera vendendo, dentro do pra 
so de dois mezes seguintes-, 
mais doerraentos que proven 
posanir bens de raiz, moveis 
ou semo\ entes, mercadorias 
dinheiro cu títulos de valoie- 
que importem em sonma nun 
ca menor du que o valor do 
fornecimento pretendido, salvo 
se apresentar fiador idoneo 
que se reapons.abil ise pelo 
pagamento das multas em que 

ngordar possa incorrer, n» caso q le 
seu bons não seja n bastantes 
pa'» tocnal-o e.fectivo. 

As propostas devem ser em 
duplicatasellidas as primeiras 
vias, escriptas com tinta preta 
sem razuras e essiguadas pelas 
proponentes que deverão co n 
parecer ou f.azor-so represen 

Horreram todo*os Carrapata* qne se eneonfiavain Lar legilmoute na occasiáo d» 
sobre os auiiime* c o gatlu beneficiou muito. A" 1 ' 

A «Ciirriijíaticiilrt Cooper» tambera obte e a appro 
vaçao offlcial e foi o sou u-o s uiceionado para banhos offl 
ciaes pela Repartição de Agricultura dos Estados Unidos da 
America do Norte, *eii(lo o ii-tieo prepara ti a que tem 
recebido esta alta «listineçáo. 

A Repartição de Agricultuia da Republica Argentina 
ensaicu-a officialmente e approvou-s, e também foi appro 
yada pelos Governos da União Sul-Africana, das colonias 
inglezas, allemãs e portuguezaa da África Oriental e da Rho 
desia. 

Força com que se deve usar e modo de preparar 

Derrame-se 1 litro da "Carrapaticida" para cada 125 li 
tros de agua. Esta força é ta > efficaz para o aspergimento 
como para o banho. Derrame-se a ''Carrapaticida" direeta fornecimento de 
mente na agia o misture se bem com um misturador. Nao 
se deve misturar antes de derramar no banho. Liave-se o tam 
bor para obter as ultimas gotas do fluido. 

E' importante medirem se exatamente a "Ourrapnticida" e 
e agua e manter-se simpre a ineima força. 

Informações ars srs. interesaados sobro a construcçuo 
de banheiros p.-ira g,ido dará Bruna HãyÃnunn. açtual uente 
no «Hotel -Susiui». 

IMPORTADORES EM TODO O BRAZIL : 

C03)v£3P- 

Yeudídor nesta cidade; João M. ua Silva 

sessão, devendo fazer nas suas 
respecrivas propusta u declara 
çao expresso de ea cionar o 
proponente 5 0/o da importai) 
cia provável dos viveres a for 
necer durante o primeiro se 
mestre, tomando-se p m base 
a importância do fornecido 
no semestre anterior e de su 
jeltar se á multa do valor des 
si importância se deixar de 
comparecer para assigmr o 
reipectivo contracto dentro do 
praso que for notificado. 

A citada caução não po lerá 
ser levantada tntes de feito o 

viveres para 
o próximo mez 

Todos o« generos fornecidos 
serão pagos pelo conselho ad 
raiiiistrati vo do estaboDcimen 
to 
Quaesquer ouuas informações 

•eráo dadas na Secretaria d'e8 
ta Enfermaria, todas os dias 
úteis das 8 ás 11 horas da ma 
ilha. 

Emfermaria Militar em Ja 
guarão, 11 de Dezembro de 
1914 
liamão Gonçalves Pilho 

3° sargento amanuenee 
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Pharmacia liicard 

st 

Consultório Medico Cirúrgico Kadioilio- 

rapico o Óptico 

CONSUETAÍ» BlARIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiabsta em mo! ro' 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos methüáj^ 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás W 

Exame* iuicliro*co|»ico 

Analyses de urina, 

Ra.liogrpphias, 
Ap[>licaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

nnetas, binóculos etc. 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres (Tobras 

-A. cr 

Eabrfra d© Mo*ai<>ON 

DE — 

B-AuOzaiBzso «sc ZFii-iZEaios 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
(ie, trabalhando cora macuinismos modernos e operfeiçoadoa 
e ura peseoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
'.e todas as classes, confeccionadoa 

Ao gosto do consumidor 

raarraoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem paru columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara cora promptidao 
e^a preços modicos, tanto j ura a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

.Ifiuii JO d© Keteiubro 11. IS— 

oOr 

CREME DE ROSAS 
J J J 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACUS 
E CASaS DE COMMERCIO 

Para espinhas, manefias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

APOSttOSEIAOKOSie 

Realça a Bclleza 

NÁO TEM QOROtmA 

NAO QUEIMA A PEU1 

KM TOBfcU AS PRARMAOM 
X CASAS DB CQUMBBOO 

1 il! 1 
n 

rlü uí 

l 

u 

em m 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
U8AE 

do Or. MTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

•"r muiiog mllhareg de pessoa^ 

am a inexcedivel 

eci nísarp as pre- 

S vir: • therapeu/icaf. 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharma- 
cia, datá consulta gra- 
(is aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consullorio 
particular encontrárà o 
publico esle medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-43; 

ue lhe 

fficada e 

L'é 

Sõ' Eli TI saü. fcâ iil) DOEI 

AGRIHENSOIt 

José \ illamil y Leiras, 

agrimensor, offercce ao 

publico seus seiviços 

piofissionaes, por pre- 

ços modicos. Pôde ser 

pi ocurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramâo Justo, nos La- 

goões 



ital kà luprezade Traospories 

O dr. Doiningos Loren- 

zoni, Juiz de Co arca 

de Jaguarão, ele. 

Faz saber que, de 
aecordo com a Lei n0. 
JO de 16 de Dezembro 
de 1 ^95, es(á pioceden- 
do á revisão da lista 
geral de jurados deste 

Município, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 

respectivos trabalhosa 
HJ, de Dezembro vindou 

E para que chegue 
ao conhecimento dos 

interessados mandou 
passar o presente, que 
Sfaa affixado no lugar' 
do costumee publicado 
pela imprensa. 

Jaguarão, 17 de No 
vembrode 19:4. 

Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes Feiiõ 
escrivão do jurv o es 
crevi. J 

Domingas Loreneoni. 

entre 
Jaguarão, Ârroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel iernandes 

AGRELO 
itinerário do auton ovei 

Viagem em S horas 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Dorui go, regressíindo no mee 
mo di i. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis poj 
kílo 

ITIXKKARIO 1»0 RKRACK 
PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados : 

Agentes 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «HoteJ Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o^pronrietario era Jaguarao. 

Edital 
f l.t 

*            ^ -» «' I* l*'» I Çi W) 

fio con^Dltorícmcdicociruraíco 

- DA _ ^ 

Pharmacia Villas-Poas 

O coronel Gabriel Gon 
çalvos da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guarão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co t o 
art. 32 da Constituu ão 
P^litica do Estado/ 
acha nesta Intendeneia, 
á disposição dos abi- 
(antes deste município, 
o Projeclo de Consç li- 
da çã o das Leis Orgam 

cas do Estado c Expo- 
sições de Mt tivos, para 
qmm quizer examinal- 
os e offerf cer quaesquer 
etnendar e observações, 
as quaos serão Irans- 
mitíidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par.t os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

^3 

€ 

C.A.IR/irOIBS 

para felicitações de entrada do 

AKHÍO NOVO 

grande variedade, a preços modicos 

JDescle 200 rèls 
Uma variedade enornie da 
bndaa canetas a todo o preço 
desde 200 réis. - Na papelaria 
d'A Situncan 

o 
SITUArtO 

€ 
'SV. 

.ci^. 

GRRCIlilANO 

Declarando 

Declaro que deixou de 
fazer oatle como socio 
de industria na OI;.ria de 

rainha propriedade situa 
da nos subúrbios desta 
cidade, ' sr. Antonio De 
Don, retirando-se pago 
e satisfeito de seus ha 

Fôrmas 

Fôrmas de chapéo para se 
nboras—ultima novidade! aca 
ba de receber a 

I.oja «Ia fS.yria 

corte e 

Vende-se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 

Una 15 de Novembro, espa (Jeoeral Barroso 

Ar- 
roio Grande, João Fe 

Intendente Municipal. 

Consultório medico 

Dr. Dorvai Rodrigues de Farias 

BOEAÇAS lXTi:itI\Aí4 

rralan ento da Syphylis pelo methodo mixto 

das 12 ás 13 horas (1 ás 2) 

TãL FfflTO 

este esl ibelecimenlo na 
da deve a pessoa algu b'/1 . 
..... ^ hx Soares na secretaria 11J d • | . 

município. 
Jaguarão 8 de Dezem 

bro do 1914. 
Miguel Cassai 

Estou Conforme. 
Antonio De Bom 

10-3 

Sociedade Âiioiiyma Luz 

Electrica 

tatTvos0-0"8111^ diariamente' 08 seguintes faculta 

Serrano cirurgiai Das 1 as 9 li, da mauliâ Dp- o parteiro 

 ,Lr ■^ut"n'o PaclUco de Snn» clinica ti l e o i medica. 
Uc i as 2 horas oa tarde— •'«▼enai Santos 

Das 2 ás 4 horas da tarde- ^•/^8
nc,C^«r^cína/va, extracç»o 

I ««ralís 

BIGIGÍETfl 

aos fiobrcs) 

Vende-se, por 2601000 (preço de 
custo) uma bicicleta, completamen- 
te nova, marca Dürkopp legitima, 
de roda livre, freio e contra-pedal 
com teda a ferraaienta para i er 
desarmada etc. 

Essa machina, devido k guerra 
europoa, valia hoje .   

,0 !R.otiT0 venda ^ ser a refe- : Silva Tida bicicleta grand i para a 
soa que a encommendou. 

Iníoiraações na gerencia desta 
olha. 

a quem mais der e maior 
Imiço offerecor sobre o 
preço da avaliação, para 
pagamento de dividas 
e despesas do processo, 

o seguinte i mm ovei per 
tehcenle a herança de 
Ritta Benta Baplisla da 

.Silva : Uma chacara 
pep" situada nos subúrbios 

desta cidade, em . - terre- 
     no fornecido pela ínten- 

S.cie.We Pístoril-Africcl» e lo- 

OUstnal zoito n il oitocenlos e 
Nessfto «le Assembléa boz metros e doiscenti 

<*eral mel ros (118:810, 2), toda 

De ordem do sr. Pre- 
sidente e de accordo 

tapada, dividindo polo 
Norle com um corredor 
pelo Sul com terreno com o q je determina o pe ? b',l rom ^rrem 

ail0. 4o. g 8o. Cap. II dos;en.tâo [ e ,y]n?c5n?o Pe 

Estaluíos, são convida- b ® ^ Silveira e hoji 
dos todos os srs. soei os 
desta sociedade para 
uma reuMâode Assem 
bléa Geral que se reali 
sará no dia 23 do < orren 
te mez ás 19 horas, na 
sôde da mesma socieda 
de, afim do proceder-se 
a eleição da nova di- 
rectoria que deverá re- 
ger seus destinos duran- 
te o futuro peiiodo 

administrativo. 
Por ser assumpto de 

interesse gtral pede-se 
o con!parecirnento de 
todos. 

Jaguarão 8 de Dezem- 
bro de 1914. 

Adalberto de Azevedo e 
Soam, 

Io. Secretario 

Edital 

O major Marçal Nunes 
Garcia, Juiz Districfal 
primeiro supplente da 
séde do Município de 
Jaguarão, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital com o 
praso de vinte dias vi- 
rem ou delle tiverem 
conhecimento, que no 
dia vinte oito do corren- 
te mez, as quatorze ho 
ras, na Intendeneia Mu- 
nicipal, pelo official de 
Justiça que estiver de 
semana, será vendido 

hoje 
de Anastácio Pereira; 
polo Leste também com 
um errredor e pelo 
Oeste com terrenos en- 
tão pertencentes a sue 
cessão de Bernardino 
Flores e hr je Domingos 
soriano Hodrigue-' e, 
Antonio Teixeira Pinto.! 
Contem essa chacara i 
um rancho com duas' 
peças ; um galpâr e dois 
quartos junb s e mais 
trez peças, tudo torrão! 
coberto de palha, duzen' 
tos dezeseis pés de la-1 

rangeiras, trezentos e: 

dez nés de pecegueiros 
e vinte pés de parreiras, 
no valor total de cinco! 
contos quinhentosoiten 
Ia e dois mil reis. E 
quem no mesmo immo- 
vel quizer lançar com- 
pareça no locai, dia e 
hora acima menciona- 
dos. 

E para que chegue ao 

conhecimento publico 
mandou passar o pre 
sente edital que será 
publicado pela imprensa 
e affixado no local do 
costume. Dado e passa 
do nesta cidade de Ja 
guarão, aos 8 dias do 
mez de Dezembro de 
1914, 

Eu, Manoel Felip, e 
Pereira, escrivão o es- 
crevi. 

Marçal Garcia. 

liacre em barras 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 

Situação. d'A 

r- 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas (1 ás 2 ) 

CONVÉM 

perviço noctao peímanente 

COBTAR 

Encarrega-se «los ehamados nie(1ie«s 

e conservar este 

Annimcio 

A8THMA~0s a'"CP8sos 
cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoraç/lo é fnilitada e a calmv 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giftbni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

RENTÍtA Kins. Próstata uijgviVi.íV, „ Urethra.«A 

üroformina » cura a Insulficiencia renal, as 
çystitcs.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritis chroni- 
cas, catarrbo na bexiga, in- 
ilammaçaoda próstata. 

CAL VICIE Pre1, 0 cura]  caspa, se- 
borrbéa,tri 

cophycin, quéda dos cabelíos— 
curam-se com o 1 ILOGENIO 

Assembléa Cíeral ex - 
traordinária 

Os snrs. Acclonistas 
são convidados a se 
reunirem em Assembléa 
Gera! extraordinária, no 
dia 15 do corrente, no 
escnpíorio da Empresa 
ás 16 horas afim de re 
soivermes sob o devi - 
dendo a distribuir, re 
lativoao corrente anno 
o diversos melhoramen 
tos urgent(is. 

1-12—1914. 

A Directoria. 

no 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendera 
casar-se, o cidadao Francisco 
de Paula Py, e d. Maria das Do 
res Defcon, solteiros e residen 
tes nesta cidade: elie, Orien 
tal, braziieiro natnralisado, fl 
lho legitimo de E^ructuoso Py 
e d Maria Benvinda Py ; ella. 
natural deste Estado, filha legi 
tirna de Antonio Debon e d. 
Emilia Peniche Debon: Se 
alguém conhecer algum impe 
dimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarao 11 de Dezembro de 
1914. 

O escrivão 

J■ P. Faria San (os. 

•foflo IN Nunes 

ANTÍSEPTiCO VEGETAL 
    

^ CLINICA MKbKA ' 

Peiiro «rAlcan 

tara Nunes 

ADVOGADOS 

•faguarao 

-—DO- 

lorna a pelle ronea e macia, faz desapparecer as tugav 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nás moléstias da peüe, cura todas infecções pilo- 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

maior inimigo do máo cheiro do» pé* 

e dos siovticoK 

Dr. Juvenal Santos 

tia Faculdnde da Hahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do 'tio de Jaaeiro, 
assistente ilo Professor l)i. 

O 

A' VENDA EM TODAS AS PERFÜMABÍAS E IFÁlfm 

AUSTKEGKSILO, 

EspecialidadoN: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Siifclitl Hotel- 

Coneuitas na l iiarn acia 
Villas Bôas de 1 as 2 ho 
ras da tarde. 

?S3ssssg5^?5ES^ 1 

CATAR RH OSbron 
c h o- 

pulmo 
mires ciironicos, tosses rebel- 
des, euiam-su com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni.. 

CEIAUÇAS escrophu losas, ra- 
chitic a s, K mphaticas, anêmicas,—curam 

se com o «Ju^landino» (xarope 
lodo-tanico phospabtodo) de 
Giffoni, superior ás emulsõcs. 

CÁLCULOS S». 

vesicaes, 
gota, ibenmatismo, dermatose», 
eezenas (darthros) curam-se 
com o «lycetol. de Giffoni. 

íK, 

m 

ÀCO 
Iranie è Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito «mi 

SEU RIVAL1 

NI 

TO]>AÜ 

.0, -fejy rt- 18/16 
*C''A garaht^^ U^ 

% fyro 
Jdf/c importar ç \-é 

%8ERG f-X 

! IMPORTk^ 

/t/o 

Marca registrada n. 401 

ns cidaides do 

INTCKICR 

{intendeneia Huniei- 

pai 

De ordem do cidadao Cel. 
Intendente, faço saber aog 
srs. proprietários de prédios 
urbanos que está se proceden 
do a cobrança do iirposto de 
décimas urbanas corresponden 
te ao segundo semestre do 

j exercício corrente Ficam su 
jeitos a multa de 50 o/o os 

1 contribuintes que nao satisfa 
zerem o referido imposto até 

| 31 do corrente mez. 
Secretaria da Fazenda Mu 

nicipai, 2 de Dezembro de De 
|zembro de 1914. 

O Secretario. 

Joaquim Da Cunha Filho. 

Vende-se 

% 

* 

.?*TO 

COQUELU C H E, 

gMbDE.PEL0^ 

tosses rt beldes, iniluenza, as- 
thina, resíriados—curam-sc com 
o «Xarope peitoral de gríude- 
lia e cereja», de Giffoni. MiMcbnlieiS: Fellen ^ (joilleauiije 

Dí) RUSn rbeumatica8,8cia 
^ tiens, lombares 

. —curam-se eom 
fricções de «Apona tcontra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, 

I 

ulceras 
cbroni- eas, bnubaticas, sypbiliticas e 

diversas formas de eczemaa 
(darthros).curam se com a «Fas ta auti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S cp
0^^ 

lympha 
anemia, 
curam- 

(ismo, escropliulose, 
chlorose, tuberculose 
se com o «Vinho iodo-tanico 
giycero-pbosphotado» de Giffo- 
ni». 

STPHILIS 
• devi d a b á 

impureza do saugue, eurani-se 
com o «Elixir depurativo de 
\ elaine», táynyá e salsuparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM 

I 

:.VENDA EM TODAS AS 
BOAS pharmacias DO 

brazil 
Deposito geral : 

— I>BOÍÍARIA - 
Erancisco Giffoni Sn 

nrr»2'RrMKin0 DB MARÇO 3 '■ 
Rio de Janeiro 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclaniHndo noiior resistência do que o nosso &rarne 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduclores garantir 
sua superioridade baseudos na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zào os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito ir ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

princi pai mente uma elasticidade extraordi- 

Ou arrenda-se um ex 
Icellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campt s de Pedro 
Silveira, Serafim I,. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
réa, caminho que vae 
de «Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 

I Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarão, 20-—11—914. 

decretaria do 

)iri 
de duetílidade e 
naria. 

ifiKí. 

ito nesta Cidade 

(31 

*^•1 

r 

I 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a aproba 

De criara do Exn-o. Sr. 
j Conego Reitor faço publico 
que os exarres de promoção 
e de adinisaeo aos diversos cur 
sos e classes realiear se-ao 
desde o dia 7 de Dezembro 
em diante. 

Os requeiimentos aos ditos 
exames pódem ser feitos des 
de o dia 25 deste em diante 

Onda requerimento para os 
cursos gymnasiacs virá acom- 
panhado de 10$COO, taxa re- 
gulan.entai. 

O «Secretario 
I Conego Antonio Sempeh 

w 

i 

I 



A uno X 1S 

Orgfto e propriedade do Partido Republicano IMrec tor-Gerente ; T,. BTC€1 

Estado do Rio Gi-aude do Sul, Jaguarão, Quarta-feira, !(> de Dezembro 

Mrosidadé da dig;e8táo, cora pouco ou 
_/ili[ilUÜiSlâ . ntiiihu /> appetite ; depois de cada re 

feicáo, preguiça, bocejos,onial estar, peso, t nchimento, ancie 
dade, scrano, vertigens, irritaçwo nervosa, dôres d'estoroago, 
mau huiuor, cabeça pesada, nausjas, calor e vertuelhão das 
faces, eructaçõas. regorgitações ou vomitus dos alimentos ; 
flafilencia, prisão de venfie ou diarrhea, etc. 

Purtíl • nu i,, í*a«ti,,ia8 ,,a Vida ^ Sou'/a Soares, 
vjiií (1 ■ to nadas ante» Je cad.t refeição, curara radi 

calmente os casos mais tebeldes. 
IHdOÍadA ' Decliro espontaneamente que, após m° 
iiLlOuldUl) ■ ter le-dabelecido, de uma apnendicite 

de ijua fui atacado, fiquei hortiv cimente DYfsPEPTICO a pon 
to de não poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais facul digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando'rae o organismo e trazendo rue um insupportatel mal 
estar 

Dsgois de ter seguido vários tratamentos, «cm resul- 
lado, resolvi reconer h-' Pustlllias tlu Vitlti de Souza 
Soares, cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Mdo de 1914 —Manoel Jaciniho Fagundes. 
(Firma reconhecida) 

Attesto que o preparado phar 
maceuticó Pa«tilha« da VI- 

<I» d /Souza Soares tem d ido < |>li no« resultados, no 
tratamento das dyspepsias - de ettología nervosa. E' posi 
u o produeto duplametre lecoaimondtdo. pela pureza dos 
corpuH q.ie o compõem o fim confecção do preparado, 
bem como pelos exceilentes resultado» que sempre tenho ob' 
ti !o quando o emprego —Porto (Portugo!). 21 de Novembro 
de 1912 —Dr. Aaloaío Maria Flores . » Clinicos 
de grande mérito. 

A' venda, n'esta cidade, nas phartr ocias dos srs. Cand 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Qractii no Souza & Ca ,0c 
tacilio Guimarães, nas casas doe srs. Rache, Leite & O. e 
João B izílio Dutra. 

Dr. José B. Gonçalves 

] Gyiunaslo Espirito 
] Santo 

Resultados dos exames do dia 
12 do corrente ; 

Promoção ao VI anno 

SUA RECEPÇÃO EM PELOTAS 

O embarque do dr. 
Barbos» Oonçal 
ve» 
A proposíto do er barque 

dodr. José Barboza Gouçal 
ves e exmn. familia, no Rio 
o nosso collega «Rio Grande*» 
recebeu este telegramma : 

«Rio, 4-Seguiu no «Itapu 
ra», acompanhado da sua farai 
lia, o dr. José Barbosa Gon 
çalves. 

O sen bota fóra esteve ex 

collabnração do eminente dr. 
José Barbosa Gonçalves no ul 
tirao goveino. 

E é diante desses resulta 
dos, confirmados de modo bas 
tante expressivo e eloqüente 
pela attitude, sympathica sem 
pre, da imprensa carioca, até 
mesmo daquella que tudo sa 
crifica n& ara da paixão poli 
tica, silenciando os méritos e 
Deturpando os actos de seus 
ad\ersario8Mque nos sentirrus 
indemtiisados do afastamento 

una recomicoivo j. 

Opinião medica: 

preasiTameAte brilhante, ven temporário do digno cidadão, 
do se o repiesentante do dr. 'que Pelotas tão justamente ex 
Wenceslau Braz, todos os mi' tremece e de que o Rio Grande 
idstres e muitas pessoas gra | tanto se orgulha, 
das. I Paulo 

O ex-ministro e a sua farai 

m u-u. 

**Z 
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causar algum piejuizo ao ani 
mal ou antes de se propaga 
rena no vello. 

SiEMPRE 

HA SIDO y 

SIEMPRE SERÁ 

EL MEJOR 

O Pó Cooper pa^a banhos 
par i ovelhas é o banho origi 
nal de arsênico e enxofre ,< 
em todas as p.irtes do mundo 

V 

Contra^aM lombrl^aw 

Para as ovelhas 
9'(>iiiu s© devem «lar 

as |>aMtllliaM cooper 
As Pastilhas devem-se dar 

inteiras e não misturadas com 
agua. 

A ovelha deve estai em po 
sição n durai. Puxa se-ihe a 
cabeça para traz, abre-se-lhe 
a bccca e deixa-se cahir a Pas 
tilha sobie a parte de traz 
da Í ngua, depois observe-se 
bem se o animal nigole a Pas 
lilha Nao se devem dar as 
Pastilhas a cordeiros que te 
nhura menos de 8 semanas de 
idade. 
Observações especines 

A* Pastilhas nao se devem 
dar a animaes que tenham si 
do recentemente banhados 
Ao mrnc« dez dias devem pas 
«ar antes de se dar uma dose 
destas Pastilhas. 

Não ha o minimo perigo en; 
du inistral os a ovelhas pre- 

nhes. 
Quando se tratam cordeiros 

levem se f^zer jejuar toda a 
noite separados das ovelhas, 

em se provado quo ó nao sój0 deve se-lhe dar a dose de 
) melhor remedio contra a manhã cedo. Depois de uma 
sarna mas lambam o u clhor! hora ou duas podem voltar jun 
banho protectoi, 

Alem disto tem outros ( ro- 
piiedades valiosas, a sa- 
ber : - 

Não altera a rôr di lá e 
como proino*o a jcçao da 
pelle produz mais lâ e de 
melhor qualidade. 

Mistura se facilmente cora 
agua Ma 

Destróo Carrapatos, Piôlhos 

j to ás ovelhas. 
E' bom dar um dose a to- 

' do-i o« cordeiros regi larmente 
i um» vez por rcez durante a 
estaçao, com/ preservativo 
contra as lorobrigas. A expe 
riencia demonstra que quan 
do sáo tratados assim regu 
larmente criam-se muito me 
lhor 

Informações aos srs. iniere.« 
n outros parasitas d m ovo sado« sobre construcçao dt- 
Iha» 

JI» 70 amios que o Pó Coo 
per cem sido reconheci Io co 
mo o modelo da excellencia 
sntre todos os btnhos para 
avelh is e era todos p «izes uon 
Je se ciiam ovelha--, sendo ia 
to o resultado dos seus meri 
tos intrínsecos como remedio 
seguro par.-t curar a sarna e 
melhorar a lã 

Nenhum insecto sarnoso po 
de viver no vell > d'uma ove- 
lha trotada com o Pò Ciop-ra 

banhe *o&p ragtdodará Bru 
no H ylmann, actualmente no 
«Hotel-S /zini». 

Importadores 
Broiuberg & Coiup. 

EM TODO O BRAZIL 

Vendedor nesta cidade 

Jíoat* M. da Silva 

pô^mas 

s u-.;íi ovelha qa? toiijou Pó I Fôrmas de chapéo para se 
looper apanh-u- alguns bichos | "horas-ultima novidade! ae» 
o pasto, è ceit) quo estes] ha de umeber a 
luneráo antes de po lerem Ia«>|a da H^rla 

lia foram acompanhados pelo 
almirante Alexandrino e ou 
tras pessoas conspicuas, na 
lancha «Olga», posta 'A sua dn 
posição. 

O «Itapura» estava eraban 
deirado em arco. 

Crescido numero do farai 
iase cavalheiros aguaidavam 

os viajantes a bordo do pa 
quete, sendo offertadoj muitos 
ramalhates á esposa e filha 
do dr. Barboza Gonçalves. 

A imprensa, menino a ad- 
versaria ferrenha do governo 
do marechal Hermes, fez elo 
gios rasgados á couipetencia 
e á probidade do ex ministro 
da Viação.» 

Be volta 

Regressa A terra que no 
intimo tem por sua, e que 
lauto o admira pelo seu des 
velado devotarnento e nobres 
qualidades de espirito e cora 
çao, o benemeruo remodela ior 
de Pelo»as, dr. José Barboza 
Gonçalves, 

Se è verdade que uma grau 
de contrariedade nos assaltou 
quando, ciiamado a tccupar 
um alto posto no governo da 
Republica, daqui partiu o 
exemplar aimiuisti-ador do 
município, não ò menos certo 
que nos sentimos recompensa 
dos desse penoso imprevisto, 
pela acção fecunda e brilhan 
te que exerceu na pasta da 
Viação o digno patrício, exal 
taudo ainda mai& o prestigio 
de seu nome e a tradição do 
Rio Grande. 

Investido nas funeções de 
ministro da Viação, pasta das 
de maiores fadigas e repousa 
bilidailes o illustre dr. José 
Barbosa Gonçalves affirmava, 
logo aos primeiros actos, sua 
capacidade de administrador 
provecto e integra. 

O que resultou da gerencia 
do eminente rio grandeuse nes 
se interregno semeado de obi 
ces do toda a natureza, capa 
zes de fazerem desalentar as 
mais fortes vontades, vimos, 
ainda ha pouco, no retrospe 
cto dos trabalhos coramettidop 
pelo ministério da Viação n 
ultimo governo o publicados 
por ura considerado jornal do 
Rio. 

Erabora os embaraços resul 
tantes d'uraa situação financei 
ra precaria, que exigia a mais 
parcimouiosa economia, todos 
principaes serviços públicos— 
viação ferrea, telegraphos. 
porto?, correios, obras de sa 
nearaento, etc , — s iffrera n 
grande impul-o, accusando nu 
tavel desenvolvimento. 

Accresce ite-»e ainda a tão 
opulento espolio a reiisodela 
çâo que soffreu eisa secretaria 
de Estado e todas as rupora 
ções aunexas, O quo muit- 
veiu melhorar e satisiazer aw 
necessilades do serviço pubh 
co, e, finalmente, a austera e 
incorruptivel vigilância e zelo 
na defeza dos interesses do 
Thesouro N acional, e tereraos 
uma idèa de quanto foi traba 
lhosa, profícua e patriótica a 

Begresso á P©lot»« 

Si o partido republicano de 
Pelotas carecesse de recom 
pensa ou galardão para os 
serviços que cora o seu pro 
gramma político, obediente á 
rigorosa direernz, voe des o 
brando na sociedade e pela 
sociedade) certo a espontanei 
dade e o bnlno da recepção 
do nosso amigo dr. José Ba' 
boza Gonçalves, era sua voba 
do Rio, onde desorapenhou o 
cargo de minstro da viação 
seria um dos títulos mais altos 
do reconhecimento publico á 
nossa collectividade, honran 
do-a e exalçando-a pela sigm 
ficaçâo de que se revestiu 

De facto, uma figura política 
como a do eminente concida 
dão, educado e formado desde 
verdes annos nos exeo-plos 
mais edificantes de abnega 
qão civica e desprendimemo 
patriótico e tirando desse pa 
triraon o sagrado de nossa 
agreniiação os estímulos nect-s 
sírios a sua actuaçào social, 
que consegue congr.çar e reu 
nir um núcleo tão Corte de 
sympathias e affeiçôea em 
nossa terra, representa, tara 
bem, como alvo e objectivo 
dessas expressivas horaena 
gens, o brazao e a ufama da 
conectividade parti daria a que 
pertence. 

E' por isso que o partido 
republicano pelotense deve 
sentir-se desvanecido tf orgu 
lhoso diante da consagtaçâo 
unison i dos membros mais 
Cunsplcuos da sociedade, por 
todas as suas classog. a i ss i 
individua id ide que c rii nn 
fulgor synthetisa na pratica 
no exercício «rduo de funcçóes 
pubbcas de responsabilidada 
e de destaque, os pred cados 
excelsos e raros dos verdadei 
ros servidores das instituições 
vigentes. 

No elevado e honroso po-to 
que elle desempenhou, fóra 
do nosso Estado, foi era tudo 
um emissionano du política 
republicana do RI» Gr-nde, 
era cujos exemplos procurou, 

Heitor Trindade e Nestor 
Lima Piuma grão 9 

Allemâo —aprovados simples 
mente —Heitor'Trindade e Nes 
tor de Lnoa Piuraa gráo 5. 
José Gomes de Araújo gráo 1. 

Admissão ao 1° anno- His 
toria do B azil—approvados 
alenamente—Eduardo Ferrei 
r» de Araújo, José Henrique 
Castro e Antonio Araújo. Giáo 

Olavo C Gonçalves gráo 
3. Cyro Srdió e Gabriel Pa 
tella gráo 7 C»rl s Castro 
gráo 6 Simplesmente—Oscar 
vogueira gráo 5 Leomdas 

Coi rea Netto e Nery Nascen 
te gráo 4 Oscar Silveira gráo 
3 Um não respondeu á cha 
mada. 

Promoção ao Curso Prelirai 
nar—Historia do Brazil -ap 
provados com distineçao —Yo 
lando Snverino gráo 10. Pie 
namente— Dario Bretanha 
gráo 7 Adilo Gonçalves6.Sim 
plemento Marino Ferreira e 
Izabelmo Alves gráo 5. 

Promoção ao ÍV anno--HÍ8 
toria Natural—aprovados pie 
na peiue Nestor de Lima Piu 
ma e Heitor Trindade gráo 9. 
José Gomes de Araújo grão 
7 

Admissão ao curso Prelimi 
nar Geogr»phi.>—approvados 
com distincçào—/Yoltindo Seve 
rino gráo 10. Plenamente Da 
rio Bretanha gráo 8 Marino 
Ferreira e Izabelino Alves, 
giáo 8. Siroplesimaiite—Cdi 
11o da Silva gráo 2. 

Calligraphia— Approvados, 
com distineção, Yolando Seve 
rino gráo 10 Plenamente, — 
D Mo, Bretanha gráo 9 Iza 
bdino Alves, ar.io 8 Simples 
mente—Murinõ Ferreira o 
Odillo Silva gráo 5. 

Admissão á 3» divisão do 
cuiso Primário—Calligraphia 
—apiirovado- com distineção 
—Elaon IMefonso Gonçalves 
giác 10 Plenamente—Francis 
co G Braga, Ade . ar Terra e 
João Carlos Azevedo gráo 8. 
Astecliades Ricci e José F. 
Conê» Netto gráo Netto 

Admissão'a 2a divisão—Ca 
llignphia Approvados plena 

ente J *80 Vmenio Corrêa, 
già> 9, Alberto Palma Ribas 
gráo 8, Homero Macedo gráo 
7 Simplesmente,Antenor Soa 
res g'áo 5. 
i/olle^i» Bnnieipal 

114» tia» 
JC «•'tiueatlast 
ALTA LÊ EXAMES-Aos 

trez dias do mez de Dezem 
bro de mil novecentos e qua 
torze, ás 10 horas da manhã, 
na aula municipal situada no 
iog * r denominado Logradouro 
das X raq 'e ida», regida pelo 
professor Mathias dos Santos 
Polvora; presente a commissão 
abaixo assígnada, tiveram lo 
gar os exames a encerraraòn 
to dos tiabalhos escolares do 
ann>' lectivo. 

Os Hlamnos, arguidos em 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distiibue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribuo inidor porcenta- 
gem de pr.nnios sobre qualquer outra k teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nao 
acontece com outras. 

Cluco extrações mensaes 
Prêmios miuores 20, cíÕ, 40, 50 e 100 CONTOS DL REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extiaor- 
dinaría com o prêmio maior de 

20Cl000:0C0 
com o seguinte plano : _ ,, 

15.000 bilhetes a oíS (riüiOO.) 
menos 25 % 175:000 

75 "/o em prêmios 
DeMtribulçdo de preiulo» 

686:000 

200:000# 
20:000# 
10:000# 
8:000# 

42:000# 
44:000# 
24:800# 
30.000# 

205:800# 

585:000 

OS CONC ESSIO N A RIOS ~Zn mbrano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

1 oreihio de 
1 H de • 
1 « de . • . . 
2 < de 4:000*000 

21 « de 2:000*000 
44 « de 1:000*000 
Ü1 « de 400*000 

154 « de 200*000 
1715 « de 120*000 

2000 prêmios 110 total de 
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íiolio de tjiiiiia, Ma, Cacào, Malt e Glycero- 

de -Cal C4 

cnm cuidado, inspirar se, .>vi i 
gcwando nella e por-eli t o seu leitura,.quatro operações e exa 

' ' minada a caligraphia, mostra constgnte ardor pelo bem pu 
blico. 

Isso mesmo ficou assás trans 
parente atravez as palavras de 
ponderação e de advertência 
que pronunciou, em retribui 
cão ao m dor repvbPcno que 

sami -li, em nome d colle 
cavidade. 

ram aproveitamento, salien 
tando se oa seguintes : Ia cias 
se : Alcides dos Santos Polvo 
ra com distineção e Manoel 
Pio Cardozo e Alcides Cardo 
zo i lenamente 2a classe Ra 
mão T .igil Yarse e Arlindo 
do« Siutos Polvora. 3r classe 

Taes são os motivos de ufa Luiz Souza. Jeronymo A ves 
oia e orgulh) qne a família Filho e Manoel Vaz. Entre 
republicana de Pelotas, prlnci esses aluranos, foram distribui 
p.ilmente. deve concluir das dos pelo coronel Jabnel Gon 
correntes de eym. athia e soli çalves da Mlva, intendente rau 
,i re iode qne mend-ra o dr. nicipal. que se achava presen 
.)..üèB'/oo- G n alves aos te ao exame e que presidiu 
uais caracter s^dos elementos- á commissão, vali. soe prêmios 

de nossa sociedade : louv res " .mo leco upen-m e e ti owlo. 
á doutrina republicana,áppl.iu L por sm verdaue lavrei a 
sos ás normas conductoras da p e-sente acta que vae por to 
acção de nossas figuras repre dos assurnada. , o-,.„ 
sentativaa, estimulo» avig /nn Gabriel >\ourMoesda ^ilocL 
tes ao dev itaraento « dedica .Inao R. dr Barbosa Neto Lin. 
çâo incessantes de noosus ho D rval Lopes laí nas 
meoa primaciaes. |Santos Po'VJ'a. 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constiiue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indmada era todas as inauifestações das moléstias 
nervosas. , 

Sois neurasthenico ? Soffreis de imraramas, suffocaço^s, 
oaloitacões cansaço, vertigens, etc. I sae sem demoia o 
VINHO'DE QUINA. KOLA, CACAO, MAI/r E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

trstaes gíavida ? Usao o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSP11ATO DE CAL qoa 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando*. 

Vosso filho no oslá doente, porem no tora appetite, 
está ci esceudo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO DE QUI* 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DK 
CAL 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitacs ? 
Uoae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT K 
gLyCERO-PHOSPHATO DL CAL, que é o mais energico 
tonico conhepi lo. 

Ti vestes febre gástrica, typho. gnppe ou qualquer mo- 
léstia grave ? Ume o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, quo dentro da 

oucos dia" et oreis mais fortes qne antes do adoecer. 
Duviducs da efficacit deote medicamento V 
Perguniae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no çoníen nG princípios nutritivos do que um bifo 
melhor carne de vacca. 

E' sem leooio de contestaaôo um ELEMENTO VITaL 
e que se torna indispensável aos doemos do natureza 
caia, ás parturientes, às creanças e aus velhos. 

A9 vemda nas phar macia» 

1 
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SüERVlÇO ESPECIAIa PA HA «A SITUAÇÃO» 

Tv 

l brosa vicforia 
remios maiores da 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 15. 

—O pjemiü makr da Affirrnam que os aus 

Loteria do Estado, ex-j traços, nessa batalha, ti 

iraidda lioje, coube ao 

'•erias medidas obtida | ^resso 

pelos servi, .s, em Wa'-i tendentes a remover os 

vejo, sob o eommando obstáculos da actual si 

ido proprio rei P.dro. tuacão financeira do 

veram numerosos 

tos, feridos e prisionei- 

ros. 

1 dhete n. 10150, que foi 

vendido em Pelotas. 

Os outros maiores n 

prêmios couberam aos; Proposta de paz da 

Áustria à Servia 

RIO, 15. 
5786,* 15150, 2213, 6373, j 

6791, 8907, 12148, 14134, 

15911, 1635, 4037, 7692, 

8847,10060,11551, 12682, 

12837, 13854 e 14521. 

Â enfermidade doKai- 

ser 

RIO, 15. 

—Dizem que o impe- 

rad. r Guilherme II peio 

rou, inspirando sérios 

cuidados o seu estado 

de saúde. 

Por esse motivo, foi 

chamado coar urgência 

a Berlim, o herdeiro do 

throno allemâo. 

CoDSfihoao exercito 

allemâo 

RIO, 15. j 

— O critico militar ai • 

lemüc, Maatar Maratte, 

reconhecendo as vanta- 

gens que obteve ultinn- 

m< nte o exercito das 

j-iolencias aiiiadus, lan- 

çou ut) ar tigo aconse 

lhando as tropas ger- 

rPanicas a assumirem a 

rffensivu. 

Incêndio das muni- 

ções allemâs 

RIO, 15. 

—Telegrammas rece- 

—O estadista francez 

Jorge CJemenceau publi- 

cou un artigo eu Pa- 

ris, no qual affirma com 

ganantia que a Áustria 

enviou sua proposta de 

paz ti Servia, havendo 

esta recusado. 

Avançada russa em 

Mlava 

PIO, 15. 

—O exercito da Rus 

sia continua avançando 

com toda a rapidez, na 

região de Mlava. 

A proposta do armis 

tijio do Papa 

RIO, 15. 

—Commentam-se em 
círculos diplomáticos 

bem informados, que a 

Rússia e a Inglatena re- 

2usaram a proposta que 

lhes fez o papa Benedi 

to XV, a proposito da 

celebração do armisti 

cio enire as nações bel- 

ligerantes, no dia do 

Natal. 

RI'', 15. 

—Consta em Monteví 

déo que os navios in 

bidos hoje, commimi» S'ezesa'canÇarãni victo- 

cam' que íoi incendiado rís» 'nettendo a pique 

o deposito de munições, 

estabelecido pelos alle- 

mães em Kiel. 

o cruzador allemâo 

«Dresden>),que consegui 

ra fugir no ultimo com 

bate travado no Oceano 

Atlântico. Assombrosa derrota 

dos austríacos pelosi Medidas sobre a ac 

naiz. 

S ibe S" que o tr. 

WviiCtslHU Bi iz não 

cogitará da nova emis 

são dej>apel moeda,sen 

do preciso sustar por 

algum tempo a queima 

das notas que foram re- 

colhidas. 

O «Jornal do Commer 

cio»,(ratando desse pia 

no, declara que parece 

que se pensa em emis 

s0otde apólices especiaes 
a custas pagas e que 

alem disso o governo 

pretende fazer com qim 

o Banco do Brazil de- 

volva as letras pelo cam- 

"io a que ostomou,an 

(es de rebentar a confia 

gração. 

Viajante paraJagua 

rao 

RIO,. 15. 

—Embatou honteu, 

a borde do v t por «Ra 

puca», p. ra J .guarão o 

comuieiciante dessa 

praça Antonio José Ro 

drigues de Cerqueira. 

As visitas do senador 

Urbano dos Santos 

a! ' residente da Re 

publica 

RIO, 15. 

—«O ím.parcial», fdhn 

matutina que se edita 

nesta capital, tem criti- 

cado as continuas visi- 

tas feitas pelo senado^ 

Urbano dos Santos, 

acompanhado do sena- 

dor Pinheiro Machado, 

aodr. Wenceslau Braz, 

presidente da Republica. 

ram o «enleiro» até o 

escriplorio da Compa 

nliia, cujo 

Hc*giÍNlro «íe marca ! 
Registre-se, rgo h von !o 

egual, — ft i o ifejjiuciij Lniç.) 
edifício foi do no requori üento endereça 

snpflri ioíln p or.nmho pür Alfre'10 p- d^18 Neves á pped i j in o e anomba_rnlenieiiC;a Municipal pe,]jn 

do, jdo regisTo da marca com 
. ■ , que assignala os animaes qoe 

Em seguida os popu 1 Jhe pertencenc. 

íiteraes 

í>ftVi'ndo reallsar-se 
em 30 de J^itaeiro viudou 
roa «'leR'à» para deputa 
dos íedcraes.previno aos 
oxiilg^os e correiig-lon i 
rios que é conveniente 

providenciarem no senti 
enes assaltaram a <çça Rrcgatlcr pertiido 

rag.>», .sendo recebidos! a pessoa qoe perdeu urn d» doVsiarem de nos*e 
, ■ P , pregador de ouro, cravejado1 

a tiros e fazendo, tam de pedras finas, pára senho 

bem, alguns disparos. ira» I',cIe F,ri cural-o na residen 
cia do advogado Adalberto 

Atinai, OS populares de Azevedo e Souza, ondejhe 

conseguiram retirar dali entregue mediante a in 0 ! dica^a > dos signaes caiaete 
para a rua, cinco bon riaticoe do objecto. 

na quellti date fd«s seus ti 

tnlos de eleitores fedeta 
es da revisil» deste anuo. 
os quaes devem ser pi «en 

cfuiz»<lo HIsíracial 
Na ausência do pti >eiro 

supple ue, rnaj r Maig-,1 Nu 
nes Garcia, que foi licenciado, 
assumiu a vara do juizado dis 
tnctal (ia fède do municipio, 
o respectivo segundo supiden 
te, dr. Heru et. Marques 

Florem brancas em 
uma moça doente 
tios pulmões- - Vomi 
tos de sangue, sup 
pressão das regras 
Minha filha teve sempre o or 

ganisrao fraco e pre iisposto a 

do sr |^oenÇa9- Desde 12 annos sof 
freu de floros brancas, fastio e 

des, que foram queima 

!os em plena rua 15 de 

Novembro. 

rados mo eartorio 
Krfc» R eíjóarn« «eneral Com""l6^nnos; fi 

j eoí.op , no. 82 on na In cou tuberculosa, tossindo mui 

neste porto amanhã, o vapor 
i", , ,. «Colombo», que se destina a 
1 01 occasião dos dis Santa Victoria. 

turbios, foram registra Mutadouro 

dos alguns feri nentos. ' Destinadas ao consiin o da 
  população- foram ab ni Ias no 

. , , |raatadcnro publico, hontem, 8 

A varíola do Rio i0
e
á
zes co,n 0 ^de 1309 ki 

Alfredo Sajiívi 

PORTO ATirrPU' ir Acompanhado de su » ex tia. X UrílU AOfAitvr, lo. esposa, seguiu a servido par 

Colombo o , . . . , 
„ , 1 Ife iueweiu Jlnuicipal, ás to e vonmamlo sangue, muito 

ças do liío"'í.e3eve 'ancorar hor«« expediente. jmagra e deaapparecendo as re 
Gabriel Gonçalves. 'S"?. Desenganada por vanoa 

Grande 

-Telegrammas rece vílla ^ 
_ , digno funccicn ino 

a 
Herval, o 
do Tele 

Al ->'des do Rio Grande1 grapho, nosso amigo sr. 
,,, „ . , ., fredo Paiva. pelos jornats rie.-ta ci i > -j 

| feudo resolvido sua viagem 
dade, communicam que a ultima hora, o casal Paiva 

a varíola está grassando'"'"^"" ",iu..dM|WJI<M"">r 

ali com iidensidade. 

 médicos, e extre uamenfe ma 
vi..»..  . gra e fraca começou a usar Segundo posto D.RKMEDIO VEGETARIANO 

Pernoitaram hontem no se oE ORHMANN», e com uma 
gundo posto, onde declararam rapidez que náo podiunos espe 
não ter onde dormir, os indi rar, foi melhorando e desap 
viduos A wtoni.) Domingos Quin parecendo seus incommodos, 
tas, Antonio Peres, Jo?è Nu teve irarr ediatamente melhor 
i.es» Carh s MeirelloS, chegi appeiite, dormia inellior.stnlia- 
dos do Rio Giande. se menos cangada e fraca, e aa 

.i>r. Carlos Efiarbo.sa s'rn c,ím'uuando diminuiu a tos 
0 , , . ' ' se, náo teve mais vomitos de 
Segundo ei. tas recebidas pe sai.goe e ficou compIetamente 

o 11-smo piesttgioso chefe, co boa e forte com ouso exclusi 
ronel Gabriel Gonçalves da vo do .REMÉDIO VEt^ETA 
S.Jva, iniendente municipal e rjaNu DE ORHMANN», ao / 
P<- < uo-.-o va.ioso correligio qual rgo poucos as expressões! 
nano sr co ond Prodenco de elogio para recommendal.o 
KrtUhfT Sihpinna for girl.» o \r/-» i 

llaibllltaçílo para ra 
Naaienio 

Conforme edital que pubii 
í-amos, estão se habilitar.do 
pura casar, pelo respectivo 
cartorio do primeiro districto, 
o sr. José Gentil e d Ignez 
Antunes da Puiciuncula. 

laellílo 
Com grande assistência, rea 

lisou-se honteio, na respectiva 
agencia á rea General Mar- 
ques, o leilão annuneiaio pe 
lo pregoeiro Jtsè Maria Ko 
Irigues, sendo effectuadas mui 
tas vendas. 

Desenvolvimento das 

crianças — Kvitar 

a anemia é evitar 

a desgraça futura 

nosso intermédio, as pessoas 
de suas relações. 

servios 

RIO, 15. 

—Despachos expedi- 

dos de Londres noti- 

ciam que a maior sur- 

tual situação fínan- 

ceira 

RIO, 15. 

—O presidente da Re- 

preza da guerra, na ulti- publica, dr. Wenceslau 

n,a semana, foi a assom Braz,vae propor ao C.>n 

Díslorbios e ferinieii- 

tos em Pelotas 

PORTO ALEGRE, 15. 

—Hontem, em Pelo 

tas, numerosa massa 

popular organisou o 

«enteno» do director da 

Companhia Ferro-CarriI. 

Mais de mil equinhen 

tas nessoas acompanha 

Sendo a anemia'o estado 
que qouduz a todas as doenças 
graves, com as quaes a pes 
soa nao (óde lutar por falta 
de forças, e sendo as crianças 
seres inesponsaveis, é obriga 
çâo dos paes procurarem que 
seus filhos se desenvolvam for 
tes e sadios evitando que se 
eriem fracos e sejam mais tar 
de homens e reulheres inúteis 
e doentês, 

0 «IODOLINO DE ORÍI», 
que, alètn de outros, contém 
era si todos os priucipioa do 
oleo de bacalhau, sem os inoon 
venientes deste, é um furtiti 
cante e depuralivo de piimei 
ra ordem, eomo attestara mui 
tos e distinetos médicos, e deve 
sei o único re.v.edio «provei 
tado para. fortificar e ajudar 
a formar o esqueleto das crian 
ças, evirando a fraqueza, com 
o .iue se evitará a deigraça 
futura. 

Agentes etn Pelotas—Pintos 

& C 
Cüoflo Cannlbal 

Em visita a sua família, en 
contra-se na localidade, vindo 
(!o Rio de Janeiro, onde tra 
balha no alto camniercio, ha 
alguns annos, o nosso digno 
conterrâneo sr, Godo Canni 
bal, irmão do honrado funecio 
nario municipal sr. Sérgio 
Cannibal 
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Dr. Ltnz Costa 
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Dr. Luiz Costa, medico pela Fm~ 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Rache, sabemos ler tido alvo 
das maiores manifestações de 
syinpalhia do Governo Poitu 
guez, o nosso vener- ndo cbe 
fe dr. Carlos Barbosa. 

Ao sr dr Carlos Barbosa 
e Baião de Tavares Leite, foi 
offerecide, no seu regresso de 
São João da Ma feira, nm ban 
quete pelo governo, seiido es 
ses nossos amigos convidados 
pelo ministro dos negócios Es 
trangeiros á cujo banquete, 
compareceram o dr. Freire 
de Andrade, ministro de tüs 
trangeiros, <ír Bernardino Ma 
chado, ministro do int rior e 
justiça e presidente do rniniste 
rio. com sua exma. ' espesa, 
dr Gonçalvos Teixeira, chefe 
dos negocios consulares e es- 
posa, di . Santos Tavares, ee- 
cretaiio do ministro de Estrau 
geiros o outros funccioniiios 
do governo.Ao banquete a .sis 
tiram os famílias do dr. Carlos 
e Barão de Tavares Leite. 

Obito.s 
Foram registrados, hontem, 

no respectivo cartorio di sè 
de municipal, os seguintes 
obitoa ■ 

—Maiia Athanazia, de cor 
branca, com trea dias, fdha de 
Leandro Ferreira. 

— Feto do sexo feminino, fi Attcsto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- ' 11, „ ,, ,- ~Ã ' 
gneira, do pharmaceutico João venancio Feijô 
da Silva Silveira, em todas as 
fói-mas syphilitieas, tirando sem- 
pre os mais sorprehendentes ro- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to de 1013, 

Dr. Luit Costa, 

ira IV 

(Firma reconhocid*), 

Prisão preventiva 
A ordem do delegado judi 

ciario do municipio. acha se 
recolhido á (ladeia Civil, pre 
so preventivamente, o indivi 
duo J< fio Sdva. 

An n I versarlo 

Completou, li ontem i seu pri 
meiro onoiversario, o inleres 
sante menino José Maria Bra 
ga Nelt)> filho do conceituado 
comnierciante ficai, nosso 
correligionário sr Antonio Raf 
fo Braga. 

Natal dos entcrinos 
da 14. Casa 

Enviaram donativos .* 
D. Alzira Barcellos, um pi 

cote com carreiras de cigarras 
para os enfermos ; d. Eulina 
Gonçalves e d. Oelinia Mar 
ques Gonçalves uma coIlecçAo 
do brinquedos para a arvore 
do Natal, afim de serem di 
tribuidos ás crianças. 

12o REGIMENTO DE CAVAL 
LA RIA 

Serviço para o dia 17. 
Dia ao regimento o sr capi 

tão Ayrei. 
Adjuncto, o 2° sargento 

Çupertino 
Guarda do quartel, o 3° sar 

gento Miguel e cabo Apariz. 
Guarda da enfermaria, o 

cabô Tompson. 
Guarda da Meza de Rendas 

o cabo Cazarré. 
Patrulha cs cabos Costa Vai 

le o Jovino. 
Dia á enfermaria, o cabo 

Arse. 
Dia ao regimento, o solda io 

clarim Gomercinfo. 
Ordens á casa da ordem 

o soldado clarim Ovidio. 
Uniforme 4° 

SIonalivÃ a ^anta 
Casa 

O esli oavel civalheiro sr. 
Manoel Moreira Guimarães 
cominerciante ora Santa Vi 
ttoria fez o donativo de dez 
mil réis á S. Casa de Carida 
le, por oeca&ião de sua visita 

aos doentes do peiio. 
Adolpho (lomes de ( lixeira, 

Comu issario. 
Rio, 18 de Outubro de 1911. 

Agentes em P ■lotas—E luar 
do C. Cegueira Vid-m 9$80 >. 

E'è Endoutter 

Como as Sras. e Btas. costn 
mam dizer, e^tou doida, ou ti 
co doida, quando enconrraiu 
um artigo de seu verdadeiro 
gosto,e de ultima mod •. a Caza 
Villas Boas Artigos participa— 
que recebeu um regular sorti 
do de sedas próprias para biu 
sas, vestidos, e enfeite-, em co 
res de ultima moda, que sâo 
de endoudecer. 

Carteiras para Sras, alta no 
vidade rnodellos completamen 
te variado, não ha duas iguaes. 

S.iias de sarj-i branca, e 
outios generos, as que são ver 
dadeiros modellos. 

Roupa branca, artigo recera 
recebido, em este artigo tenho 
vários tipos que liquido por 
preços admiráveis. 

Biuzis para Sra. tenho.o 
que possa exigi o mais apu^ 
rado gosto, deste artigo tenhoO 
grande quantidade p ra liqui* 
dar, por preços admiráveis. 

Trata-se unicamente vender 
a dinheiiv, as vendas a credi 
to em esta época n?.o estão 
de moda. 

30 —3. 

PílOCLáMá 

Faço saber que pretendera 
cazarse, o cidadão Orosil Be 
nites e D. LucinJa Pacheco, 
solteiros e residentes nesta cid» 
de : elle Oriental,filho legitimo 
de Venancio Benitos e D. Euli 
na Ferreiro Benites, ella, na 
furai deste Estado, filha legiti 
ma de Francisco Pacheco e D. 
Amélia Marques Pachtcd. 

Se aiguem conhecer algum 
impediu ento aticuoe-o para os 
fins de dirmtíT. 

JaguaraolG !e Dezembro de 
1914. 

O Escrivão. 
J. P. Fakia Santos. * 

Aparadore» 

Aparadores de pontas 

de lápis, fortes, resisten 

tes, artigo durável e util, 

de metal amarello—Na 

papelaria d' A SITUA- , p yj i > ■ v. v. i» c »ii, ■_/ VJ v o n vioiiu 
áquelle pio estabelecimento. /ÇAO- 

Lombri eira 

do Phai niacetitico chi i-leo. Jíoáo «Ia ft>llva üilvera atiior do «te Ao&uelia primeiro 
vermifugn conheoio. Exppnlsão immediata dos vermes (Lombriuas). I>e|»osito íiíeral I®bar- 
macia Popular—Pelotas—Vende se em todas pharmãcias e Drogarias—" 
Rio Grande do Sul. 

31—12 

-Casa Matriz —Pelotas 

■ ;■ 
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PROCLAMA 
Faço saber que pretendem ca 

sar-ie, o cidadão Berna bé Gui 
ir arâes e D Bell'Arminda Ro 
drigues, naturaes deste Fstado, 
solteiros e residentes n st > chia 
de :elle filho natural de Pedro 
Joaquim Guimarães e Lorensa 
Castro; ella filha legitima de Mi 
guel José Rodrigues e Dinlin 
da Teixeira de Mello Rouri 
gues. Se alguém con) ecer al 
gum impediioento, aeeuse-o pn 
ra os fins de direito. 
Jaguarão 11 de Dezembro de 
914. 

0 Escrivão 
J. P. E a ir a. Santos 

8 

S. Casa de Caridade 

De ordem do sr. Pro 
vedor deste pi.» estabe 
cimento e de accordo 
com o artigo 28 e «eus 

do respectivo co n 
pn ttiisso, convoco aos 
irmãos, para a fleição 
da Mesa Administrad 
va, que deverá reger os 

destinos desta institui 
ção, no proxi no trien 
nio de 1915—1916. 

A eleição terá lugar 
no edifício Ga S. Casa 
no dia 20 do corrente 
as 17 noras. 

Não havendo numero 
legal, será f iI ,t nova 
convocação, determinai! 
do o dia e lugar. 

Jaguarão 12 de De 
zembro 1914. 

João F. Nunes 
Secretario. 

Faz saber ar s que o 
presente edital virem 
que no dia 29 do cor- 
rente, ás treze hoias, 
no edifício da Iníenden 
cia Municipal será ven 
'■ido em hásta publica., 
a quem mais der e maior 
lanço oíferecer, o bem 
pertencente a hciança 
de d. A dei ia Barbosa 
Estrella, a requerimento 
do inveruariante Ca nu to 
da Cunha Barbosa, para 
pagamento das taxas 
devidas á fazenda d* 
Estado, dividas e mais 
despesas do inventario. 

~ LM MOV EL— 
Sétima parte, mais ou 

menos, do prédio a rua 
Carlos Barbosa, n0. 20. 
avaliado por quinhentos 
mi! téis. Sobre Cste pre 
ço quem quizer oífere- 
cer o seu lanço com 

pareça no dia, lugar e 
hora acima indicados. 
E para que chegue ae 
conhecimento de todos 
mandou passar o pre- 
sente que será aífixado 

01,1 

De coi respondeu tes e 
agentes em toda« as ci- 
dades do Et tado para, 
uma importante publi- 
cação politica-historica, 
Paga-.-e bem. Escrever, 
franqueando a resposta 
á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No 
vemhro 32—S. LUJLO. 

É Dl TM ü 

âa Convocação 

LA 

f■:'.'- Ic-.joksiffiáfa 

Ptiarinacia Ricard 

\ , PROCLAMA 
1.1'; ço saber que pre- 
tendem casa-'-se o cida 
dão José Ge lil e d 
Ignez Antunes da Por 
ciuncula, naturaes deste 
Estado, s. Itejtos e resi 
dentes nesta cidade : elle 
filho legitimo de Ra- 
phael Gentil e d. Roz • 
Gentil ; elia, filha legiti 
ma de Arcinio Antunes 
da Porciuncula e d. 
Leoni ia M. Antunes da 

orciiincida. 
Se alguém conhecer 

algum impedimento, ac 
cuse-o pa a os fies de 
direito. 

Jaguarão 14 tle De 
zembro de 1914. 

O escrivão 
J. P. Paria Santos 

(2o. a 21). 

Declaração 

Declaro que deixou de 
fazer parte como socio 
de industria na Olaria de 

minha propriedade situa 
(rfa nos suburl ios desta 

ç-dade, sr. \n.tonio De 
Bon, retirando-se pago 
e satisfeito de seus ha 

veres* Declaro mais que 
este est tbelecimenío na 
da deve a pessoa algu 
ma. 

Jaguarão 8 de Dezem 
bro do 1914 

Miguel Cassai 
Estou Gonf >rme. 

Antonio De Bom 
10-3 

no lugar do costume e 
publicado [Tia impren- 
sa. 

Jaguarão 9 de Dezem- 
bro de 1914. 

Lu Manoel Erico de 
Cantalic o Nunes Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Hermes Marques. 

Declaração 

Os abaixo aseignados decai 
ram ao commercio e a quem 
possa interessar, quo de com 
mura accordo dis-olveram a so 
ciedade que tinham em um ho £r;im,liaH> 
'e! situado a rua 15 Novembro ; 
n0 70 o que giruva sob a firma 
de Vah>iâ E. Acufla & C. fi um; T > rei da paia lampeao, 
cundo o ítetivo e passivo a car uma; Tub w de vidro para 

do socio Valois E Acuftu hrrnpeao, um, Vinagre nacio 

....rando-seosocio Br lmiro Jo l'a!' Vassoura d palha, 
. c, . . . . Vas-cura de prassava, rima- se Ferreira,pag . e satisfeito do Velas sterin .s em pacotes do 

seu capital, e livre e deseraba oito velas, pacote; Velas sten 
raçado de qualquer compromie riius, uma. 
ao. | Roupa, lavada, passada 

ferro o concertos 
Jaguaiã > 14 de Dezembro 

do 1914 
V. E Acuda 

Bi l airo José ferreira. 

De ordem do Sr. fo Tenente 
Medico Dr-. Juvenal Felicia- 
no dos Santos, Chofe da En 
fern.aria Militar u'eeta cida 
de, faço publico que, em 
reunião do Conselho admi 
nistractivo deste estabeleci 
mento, resolveu este faz-r 
chamada de concurrencia 
para o fornecimento desta 
Enfermaria no anno de 1915 
marcando o dia 20 do cor 
rente rnez ás 10 horas da 
manhã para o recebimento 
das respectivas propostas, 
dos artigos seguintes ; 

GENEROS DE la QUALIDA- 
DE 

Assucar branco, refinado 
küo; Arroz nacional, kilo-, 
Agua de cacimba, pipa; Agua 
de algibe, pipa; Aletria, kiJo1, 
Bataras ingleza», kilo; Banira 
de porco, küo; Biscoulos d'a 
gua, kilc; Carne verde sem 
osso, kilo; Café meido, kilo; 
Chá preto, kilo; Espirito de 
vinho, kilo; Farinha de n an 
dioca especial, küo; Gallinh->, 
uma; Gumbada, kilo; Kenze 
ne, lati ; Leite de vacca, küo,- 
Lenha, acha de tres küos, ki 
lo; Manteiga naci» mil, kila-, 
Manteiga e irangcir<),küo; Mar 
melladu, kih; Massa | ara sc 
pa, kilo; Ovos do galÜnha, 
um; Pao de cem o e qnarem; 

um: Phosphoros 
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Consultoria Medico Cirúrgico Uadiotlic- 

rapico c Óptico 

UOSTSUJLTAí* OTAKIA^ : 

Di, Dernteval Pinto, medico operador c parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dot val R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças. Trata a syphilis pelos rnethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

faamtsA 

f Xlxauies micliroMCoplco 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimenío de oculos, pence-nez 

unetas, binóculos oi(i 

vO 

ií -ívóLa' ii 

tfharjM&da Popular | v 
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Aos srs. proqrietarios e mestres d'obras 

-A- vj-AO-TJ 

Uabrlca de Mosaicos 

DE — 

IB-rA-CSEISO óz ^ZILrSIOS 

pacote, S 1. kilo; S.ibao co» 
rautn, küu; Temperos e verdu 
rs?, ruçar; T jollos de arear, 

flífl itV&V&JO* 

Oaixinir s co a porcevejoa 

A5TH/'iA.(0CüEliJQi& 'lc d ! rae:'li e da cellu 

etaDSO i «beu .. p ipelnrl» Silungão. 
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^e^retarla do 
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De (rdem do Esmo. Sr. 
Conego Reitor faço publico 
que os exames de promoção 
e de admisaso aos diversos cur 
sos e classes realiHarseac 
desde o dia 7 de Dezembro 
em diante. 

Os requerimentos aos ditos 
exames pódem ser feitos des 
de o dia 25 deste em diante 

Cada requerimento para os 
cursos gyinnasiaes virã acom- 
panha o de 10$00(), taxa re- 
gulai,.entar 

O Secretario 
donerjn knton o Sempels 

è 

O capitão Hermes Mar- 
ques, 2°. suppli-nte do 

Juiz Distric al em e er 
ciclo, etc. 
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•Boáo JP. Muues 

E 

Pedro d' Heau 

tara ^íunes 

ADVOGADOS 

•faguarAo 
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OiÉa a Fapar de CoüstrDCçòes Preiiaes 

DE 

LI & PI LM 

Esta bem-montada officma se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais 

ene.rpega»» de cllocação de A 
sotéas, humidades. ^t.c: 

Mo-íei.rgern d Esculpiu as e n cimento, ge - 
e ba' r n 

sem co npelencia, e seriedade em 

[elicado, assin. como se 
tle Asphaltõ para 

so, madeira 

Preços 
seus (ractos. 

Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodor0 

ENTERRÀMENTOS 
Para concor er »o f» ncoi 

menro é c ndiçr.o es-mncr 1 cx 
h br dücurnentcs de havar p» 
go em seu nome, cu no da 
firma s ciai Je quo fizer par 
te, c imposto d i respectiva c 
sa ou eseriruorio commerciai. 
relativo ao lütjúio semestre 
vencido, c d'abi em diantt 
todos oh sem estro» que se f 
rem venden io, dentro do pra 
so de dois reezes seguintes- 

mnis doermentos que prove» 
possuir bens de raiz, mov.is 
ou semoventes, mercadorias, 
dinheiro cu títulos de valote- 
que importem era so nina nun 
ca menor d < que o valor do 
fornecimento pretendido, s rlvo 
se apresentar fitdor idoneo 
quo se responsabüise pelo 
pagamento das multas era que 
possa incorrer, nr ciso q re 
sem bens não sejam bastantes 
para tornal-o etfect>vo. 

As propostas devem ser em 
duplicata sell» Ias as primeir as 
via?, escriptus cora linti preta 
sem razuras e essignadus pelos 
proponentes que deverão co n' 
parecer ou fazer-so repreaen 
lar legalmeute n t occasião da 
sessàr, devendo fazer nas suas 
respecüvas proposta r declara 
çao exar aso de ca cionar o 
proponente 5 o/,) da iraportan 
cia provável dos viveres a for 
necer durante o primeiro se 
mestre, toraand i se p >r base 
a importância do fornecido 
no semestre anterior e de su 
jeitar se á muita do valor des 
s.a importância se deixar de 
comparecer para assign rr o 
respectivo coatracto dentro do 
praso que for notificado. 

A citada caução nâo poderá 
ser levantada entes de feito o 
fornecimento de viveres para 
o proxi no inez 

Todos o? generos forneci iós 
serão pago. pelo conselho ud 
rainistrativo do estabel ciraen 
to 
Quaesquer cu ras informações 

-erão dadas na Secretária d'es 
ta Enfermai i r, Ao ios os dias 
ateis da& 8 ás II háras da ma 
nhã. 

Eraferm iria Militar em Ji 
girarão, 11 de Dezembro de 
1914 
Ramüo Gonçalves Pilho 
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Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
ue trabalhando com machiniamos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoa habrl, está em condições do fornecer mosaicos 
ne todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do CQlisuimdor 

ía'rrim«naHd0S' deííráí8, 6 8oleiras para entradas, vasos para jardins, idem para coluranas, etc. 
Attende-se a pedidos, que se executara com prornptidao 

nln 61,08 1110 os» tanto para a cidade como para a campa 
PEDE-SE, POIS UMA VfSJTA A ESTA FABRICA 

Hua 20 de Setembro n. 13—«fai^uarâo 
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CURA 

DEFLUXO 
E CONSTIPAÇÓÊS 

AO AR LIVRE 
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EM TODAS A8 PHARMACIA# 
E CASaSJ DE COMMERCIO 

l Para espinhas, mancuas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFOSKOSBA 0 89ST® 

Realça a Bcxleza 

HÁO TEKrt GORDURA 

HÃO QUEIMA A REIXC 

«CM Tonr.ft AS ntAKMAerAS 
' CASAS D«t COMMKSCIO 
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So tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Esiigcifícos 

"llr. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muiter milhares d* pessoas 

.ue lhe erfe reni a inexcedivel 

èjjicacia e ; : nísanf as pre- 

ciosas vin. ...cj therapeulicas* 
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PRarmacia üDiYtrsai 

Se aviza a quom pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharma- 
oia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos tis dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 

conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárã o 

i publico este medico ás 
! horas já conhecidas. 

(60- 44) 

AGRIMENSOR 
José Villamil y Leiras, 

agi imensor, offercce ao 

publico seus seiviços 

[ü ofissionaes, por pre- 
ços modicos. Pódo ser 

pi octmado pelos intereg 

sados em casa do sr, 

Rainão Justo, no§ Jn-i 
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O dr. Domingos Loren- 

zon5, Juiz de Co arca 

de Jaguarão, ele. 

Faz saber que, de 
a acordo com a Lei n0. 
10 de 16 de Dezembro 
de 1895, esíá pioceden- 
do á revisão da lista 
geral de jurados desle 
Município, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terodnando os 
leapectivos írabflhos a 
31 de Dezembro vindou 
10. E jiara que chegue 
{o conhecimento dos 
interessados mandou 
passar o presente, que 
sorá affixado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa. 

Jaguarão, 17 de No 
vembrode 19i4. 

Eu Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jury o es 
crevi. 

Domingas Lorenzoni. 

entre 

Jaquarão, Aneio Oranae 
e estação Piratiny 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AORELO 
Itinerário tio auton ovei 

Vlajfeni em 3 hora» 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Dorai go, regressando norr.es 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a f) kilos de bagagen . O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO l»0 BRFACK 
PASSAGENS ISUCt^O 

Combinnçao com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pe 
ra Piratiny Segundas e Quinfae 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

A goietos 
Jaguarao — Suzino Hotel» o 

«Hotel Francez» 
Arroio Gran e—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny» f 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel BrazM». 
Mais informações teleplienico 

ou telegrapbicamente com 
o proprietário em .Fagroatao. 

pocon^ltorícrdioociru^ico 

— DA — 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çaives da Sdva, Inttín- 
(lentc Munic:palde Ja 
guai ão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias vir^m que, 
d.- c' ; f' rn i lade co •» o 
ai t. 32 da Constituirão 
Política do Ettado, c-' 
acha nesta Intendencia, 
á disposição d(is abi- 
(antes deste municipi<s 
o Projecto de Consc 'i- 
Haçâo das Leis Grgam 

cas do Estado ( Expo- 
sições de Mt«t i vos, para | 
qm m quizer examinal- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações,! 
as quaes serão trans-j 
n ittidas ao exmo. sr.; 
dr. Piesidente do Esta 
do, par.t os tievidos effci i 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gf.briel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

Ijaere em barra» 

Especial lacre era barras— 
acaba de receber a papelaria 
A'A Situação 

A j i — . i . k.I -.— —— — - ■■■ 

 GRAfTD E ACCO R DO 

ntre dois grandes adversários 

O CrOYotiel cJeàYO Qsotxo 

Ô Coronel 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas 

SanfAnna do Livro,raento 

Illmo. Sr Dr BaU-iuc 

Pelotas. 

3 de Março de 1914 

de S. Mascarenhas 

Pelo tas. 

Am.0 e Sr. D * s 11 n - '• p a r 1 c l 

as mi- Devia esta 

mesmo P0(ier. se n^':) 

imperioso que 

Apresentando ao estimado amigo 

nhas cordeaes saudações, venho ao 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pelavido t.erap0 

sua valiosa e util preparação dos ESPECI- Era então 

FIGOS DE KHAÜTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

jà de ha muito estar em seu 
fôra motivo superveniente e 

me privou de traçal-a no de- 

é agora o assumpto que que- 
ria par t i c ipar-lhe , para seu governo, o da 
minha completa satisfação em ter tido di- 

occasiões de utilisar e comprovar versas 
1x z , pra 11ca 

de e humani tar ia espec xai iciaae a qual é a ma- 
gnífica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 

bene f i cos da sua 
"! idade 

f £ 
a 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja os effejtos 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero 

mil pessoas, entre as administrações - yTTATTT7i 

ssoal de trabalho e suas famílias, o Em mais de um ligeiro desvio de 

xedio corrente para as freqüentes des- a mim mesmo appliquei-os com o.o.ap.u 

iens de saúde, não só das crianças como 
e as pessoas de 

saúde 
op t i- 

minha fami- 
dado á ma■ 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faciílu 
lativos: 

Des 7 as 9 h. ila maiitiâ e
D

p
r
Rr^r"0

é ciru^ri 

 Dr Autnnio Pacilirt» de Honra clintc» 
medica. 

M ás 2 horas da tarde— Dr- 

Das 3 ás 4 horas da tarde- ^'tT'"00 Ae,,uav,va' Mtr«^0 

Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. 
Icn preciso da tuberculóse, das verminóacs e pnrasitóses varias 

( <» IBÍ• aiur fMtbres) 

AUTZ 

édes 

BICICLETA 

a quem mais der e maior 
lanço otferecor S( bre o 
preço da avaliação, para 
pagamento de dividas 
e despesas do processo, 
o seguinte immovel per 
teneente a herança de 
Ritta Benta tíaptisla da 
Silva : Uma chaeara 
situada nos subúrbios 

em terre- 
ino fornecido pelalnten- 

, . n V .. , » T i idencia Municipal, con 
Sociedade rastoril-Ag icola e lll' a extensãí' ce cento de-li 

Vende-se, por 260$000 (preço de 
custo) uma bicicleta, completanicn- 
te nova, marea Durkopp legitima, 
de roda livre, freio e contra-pedal, 
com tf da a ferrawieuta para icr 
desarmaria etc. 

Essa machina, devido á guerra 
curop<vi, valia hoje 40 "/o mais, 

O motivo da venda é ser a refe- 
rida bicicleta graud) pura a pes- 
soa que a encommendou. , • i j 

InfotmaçSes na gerencia desia ; (lestB Cidade, 
olha. 

CONVÉM 

CORTAR 

8 conservar este 

- Annuncio 

ASTHMA-^pir 
pto, a espo- 

ctoraçilo é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronico» obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

Tí IA Vm \ Rins, Próstata , « Urethra.«A 
Urofonnina » 

cura a ínsutficieneia renal, as 
cystites.pyelítes. nephrites, pve 
ló-nephiites, urethritis chroni- 
cas, catftrrho na bexiga, iu- 
flamnmçilo da próstata. 

mo resultado 
lia, adultos e crianças, tem-se 

pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE rav.ü]ia colhendo sempre a cura, em varia- 

, de que tenho provisão em todas as das perturbações qus as têm pxostxado. 
_ Aclxo também de summa vantagem o xolne- 

de serviço á disposição, dos meus ^ explicativ0 a class i ca bul ia. cuja lei- 

/alentes auxillares de trabalho agrícola. tura facilmente orienta a quem a ella re- 

Todos os que uzaram aquelles medica- corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- mentos aproveitaram. r-,, n=; f^pf.CIFI- 
sos sao escassos ou taraios, os 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAQTZ QQg KHAQTZ , pela sua superioridade do 

de appl i cação e clareza da escolha, que nã© 
consente confusões, por tudo isso estão* 
des.tinados a ter um acolhimento especial, ^9- 

■asas de família e nos centros de traha- ser em R,,mrr3 | 0 remedio dominante no 

a sua Enviando-lhe cs meus parabéns 

cuidado agradecimentos ao bom serviço que 
ca de Khautz, que adqu 
do em varias 

levem ser considerados como um recurso 

primeira ordem e que não deve faltar nas 

de traba- 

lho; o medico dirá depois o que 

sabedoria ditar, mas o primeiro 

tomado com uma applicação apropriada de 
ri, nos ha 

emergencias 

lau 
j u/i fó 

a Bo t i- 
pres ta- 

terá 

como nos 

TSPECIFICOS DE KHAUTZ 

! io deveras proveitoso 

tecido. 

Autorisando a Vmcê. a fazer 

•.o que lhe fôr agradavel tenho 

ação de firmar-me com estima 

asideraçáo 
De Vmcê. 

patr.0 e att.0 cr. 

sido um auxi- o que ahi escrevo 

têm acon- habitual franqueza. 
Estimaria poder, de viva 

mal-o o que se subscreve com 
sideração e cordialidade o 

é ditado pela minha 

voz, confir- 
elevada con- 

a 

desta o 

satis- 

mui ta e 

ca 

O AL VICIE p.1;: 

(lustrial jzoito n il oitocenlos e 

üeNKfto de Assembléa!f'<,z nu-tios e d< iscenti- 
irnelrus (118:810. 2), toda 

De ordem do sr. Pre- ^aí>8^a' dividindo polo 
sidenlc e de accordo'^01^0 c<j)I1 ,im corredor 
com o que determina o Pe'0 ^n' terreno 
art0. 4". § 8o. Cap. II dos então de Vinscirr o Pe- 

reira da Silveira e hoje 
§ 8o. Cap. II 

Estatutos, são convida 
dos todos os srs. socios 
desta soi iedade paia 
uma rejniãode Assem 
bléa Geral que se reali- 
sará no dia 23 do cor ren 
te mez ás 19 horas, na 
sède da mesma socieda 
de, afim de proceder-se 
a eleição da nova di- 
rectoria que deverá re- 
ger seus destinos duran 
te o futuro periodo 
administrativo. 

Por ser assumpto de 
interesse gerM pede se 
o eomparecimento de 
todos. 

Jaguar ão 8 de Dezem- 
bro de 1914. 

Adalberto de Azevedo e 
Souza. 

Io. Secretario. 

Edital 

O major Marçal Nunes 
Garcia, Juiz Districlal 
primeiro supplente da 
séde do Município de 
Jaguarão, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital com o 
praso de vime dias vi- 
rem ou delle tiverem 
conhecimento, que no 

dia vinte oilo do corren- 
te mez, as quatorze ho 
nrs, na Intendencia Mu- 
nicioal, pelo official de 
Justiça que estiver de 
seiíiãna, será vendido 

de Anastácio Pereira; 
pelo Leste lambem com 
um c- rredor e pelo 
Oeste com terrenos en- 
tão pertencentes a sue 
cessão de Bernardino 
Flores e hoje Domingos 
soriano Rodrigues e 
Antonio Teixeira Pinto. 
Contem essa chacara 
um rancho com duas 
peças ; um galpão e dois 
quartos juntos e n ais 
trez peças, tudo turrão 
coberto de palha, duzen 
tos dezeseis pés de Ia- 
ra ngeiras, trezentos e 
dez pés de pecegueiros 
e vinte pés de par reiras, 
no valor total de cinco 
contos quinhentosoiten 
Ia e dois mil reis. E 
quem no mesmo immo- 
vel quizer lançar com- 
pareça no local, il ia e 
hora aciir a mrnciona-- 
dos. 

E para que chegue ao 
c< nhccimento publico 
mandou passar o pre 
sente edital que será 
publicado pela imprensa 
e affixado no local do 
costume. Dado e passa 
do nesta cidade de Ja 
guarão, aos G dias do 
u ez de Dezembro de 
1914. 

Eu, Manoel lõ i • e 
P-reira, esciivào j es- 
crevi. 

Marçal Garcia. 

ec o eum ] 
íispn, sp- 

borrhÓR.tri 
cppbyera, quéda dos cnhellos- 
curaui-so com o ' II.OGKNIO 

CATA EliHOS li™: 
pulmo 

mires chronlcos, tosses rebel- 
des, cuiani-so com o «Creoso- 
tal giHiiulsdo de Giffoni». 

CEIAEÇAS S)™; 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curara 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tanico phoapahtsdo) de 
Giffoni, superior ás emulsõcs. 

pedro X- T(. õsorio, mento. — V 

Dõ V. S. 

M..' att0 am." e cr 

Ejaphaol Cabeda. ^ 

N. B. — Se lhe approuver utilisar-se d'es- 
carta, queira fazel-o sem cons trancri — 

«i 
ck -ik* «a©» dV «c. 

RIVAL SEM A.CO 

Iraioe ile Aço 

Marca registrada n. 401 

l>epoMÍto om 

TOIAA» 

tis 18/16 ,.<^1 

CÁLCULOS 
biliares, 
lenaes e 

vesicaes, 
gota, iheumntismo, dermaiofes, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «I ycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

c 

W>i30S IMPQRã^ c}> \ 

^ SEANDf ü V 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

IKTEBtlC» 

¥1 

tosses rebeldes, inlluenza, as- 
thma, resf l iados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia, e cereja», de Giffoni, 

Tãíã RT^íSl r)ieuniatica8,8cta V'Xt I.O ticas, lombares 
-curam-se com 

fricções de «Apona 'contra 
dor), de Qiífoni. 

EMPIGENS, 
ulceras 
chroni- 

cas, boubaticas, sypbiliticas e 
diversas formas de eczemsf 
(darthros) curam se com a «Fas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS^™ 
lynipba 

i tisrno, escrophulose, anemia, 
e.Xlorose, tuberculose— curatn- 
►fe com o «Vinho íodc-tanico 

^ glycero-pUosphotado» de Giffo- 
f ai». 

Fabficbnte^: Felten Xí tquillebunie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço ^alva- 
msado proclamnndo maior resistência do que o no^ ararn® 
Jeaco SEM RIVAL, e prt curando os introductores Faia^ 

superioridade base; dos na alta resistência, c lamamos a sua 
altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiatIa resistência prejudica a elasticidade, e por essa 

arame com 

ra 
maior re- 

SYPHILIS 
e todas as 

  moles! a s 
devi d a s A 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyà e salsaparri- 

i lha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIA.* DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
-DHÍICÍAKIA 

Francisco Gif ioni & ^ 
""A VRTV1.-1 I V A ROO 1 

Rio at .lAjtiro 

zâo os nossos fabricantes não tornecem 

SÍSTnõsso arame de aço SEM RIVAL preenche comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómen e 
uma reuistencia de 100 kilogrammas por i.tihnietíoqia1^ 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo un a 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade 
naria. 

gran- 
extraordi- 

Deposito líesía 
14/ (31 

<- » «ip « C 3C 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
ccllente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campi s de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que va^ 
de Santa Victoria fy) 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
rnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihiun. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jagiiarão,20—11—914. 

PROCLAMA - 

Faço saber que pretendem 
casar-se, o cidadão Francisco 
de Paula Py, e d. Maria des Do 
res Defcon, solteiros e reeiden 
tes nesta cidade : elle, Oritn 
tal, brazileiro naturalisado, fi 
lho legitimo de Fiuctuoso Py 
e d. Maria Benvinda Py ; ella, 
natural deste Estado, filha legi 
tima de Antonio Debon e d. 
Erailia Peniche Debcn: Se 
alguém conhecer algum imr e 
dimente accuse-o para os fins 
de diieito. 
Jaguarao 11 de Dezembro de 

1914. 
O escrivão 

J. P. Faria Santos.  

1 Galo de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
par r invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
io município. 
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COMO SE CURAM 

OS INCÕMMODÔS 

- DE SENHORAS ' 

nr José B. Gonçalves 

SUA RECEPÇÃO EM PELOTAS 

n • ' -■ 

A Raude da Mulher 6 um remédio 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

Ê uma formula privilegiada dcs pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
fncommodos das senhoras e senhontas. 

POUCAS COL HERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo naa 

iüsgensDss 

tostniacüss Joloíosas 

Becepçfto 

0 trem, conduzindo o illua 
tre patrício e suas exmaa. e 
distincta consorte e gentil fi 
lha, que, com outras pessoas ■ • ' . V»! rí r\ íaoiOA 

No palacete que pertenceu 
aos barões da Conceição, re 
sidencia do dr. Barboza 
Oonçalves, quando ali chega 
ram s.s. e exraa familia. e- 

ma, suo,   — peravamn'D9 innumeras se 
que daqui tinham ido espe e cavalheinis, estaci' 
ralos no Rio Grande, oCcuPl nando muito povo em^reni. 
vam ura wagon especial, che „„ moamn 
gou a Pelotas ás 17,35" horas. D „ .1.. tt o a í rvm 

Nao temos palavras tom 
que traduzir a imponeicia, 
a espontaneidade e o carinho 

.  — u rAppnP.Ao 

ao rocsrno. 
Desembaicando ss., vircuo 

aa esposa e galante filh >, re 
eeberam cumprimentos nã i» 
dos que lá se encontravam 

Flores Eraocas 

He^orrliasias 

Sopras escassas 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 

e nas dõres rheuma- 

a espontaneidada e o carmuo (jog que m se enconirav^... 
de que se revestiu a recepçào coino, e novamente, das pe» 
ao querido ex-intendente deste J80a8 que os tinham aco . p » 
muuicipio. inhado. 

1 O trem parou sob uma rui , A' entrada da exma Ia > tu- 
dosa ovação, era que aos ac-|Barb .z:i Gonçalves em seu 
cordes das bandas de musica (lar uma orchesira de professo 
e ao detonar das eirandolas res, cpllocada em uma das 
de foguetes, casavam-se os vi 
ctores calorosos da multidão 
e o vibrar dss palmas. 

A «gare» da estaçáo estava 
toda tomada por centenas de 
tenhoras, cavalheiros e popula 
res, que se espraiavam ainda 
pelo largo da estação e paral 
lelaroente aos trilhos. 

Tarefa nio menos impcssi 
vcl, sem que occorressemos em 
omissões, seria registrar os no 
mes dos lá presentes, entre 
os quaes se reconheciam re 
preseniantes de todas as cias 
ses sociaes, dos mais qualifica 
dos aos mais humildes,—poh 
ticos de todos os matizes, ca 
pitalistas, industriaes, commer 
ciantea, medicow, advogados, 
autoridades civis e militares, 
clero, funccionalismo e a mas 
sa popular, o povo,— em cujo 
meio o dr José Barboza Qon 
çalves conta com a mais in- 
et nfundivel sy.i.patLia, tantas 
vezes testemunhada. 

Notavam &e também repre 
presentantes ^oosulares, mui 
tas coro missões de socied ades 
e instituições e elevadíssimos 

   contingentes de membros das 

IfECtJ l'EHEI A SA,UDE' aqui domiciliadas. 

E.tas frases. E foi entre onstantes 

ticas. este poderoso 
remedio produz sem- 

pre grandes benefícios 

Vende-se em Iodas as Fharmsciss do Brasil •» 
* 

!! 

MO SOFFRO MAIS!! 

I ÜOj v.V/ixv v-e» 
gaias e regida pelo maestro sr 
Custodio Vieira da Silva, to 
cou uma linda marcha 

Muitos e bellos ramalhetes e 
coibelhas fora n offerccidos á 
s.xma sra. d Arlinda Alves 
Gonçalves e interessante se 
nhorinha Maria Barboza Gon 
çalves, virtuosa consorte e 
.rezada filha do dr Barboza 

Gonçalves. 
Pouco a pouco começaram 

a retirar se os concorrentes á 
recep».* >, uma das m ds bri 
lhantes e expressivas a que 
temos assistido, ficando a 
HXma. familia Barboza Gonçal 
ves cercada de dignos parentes 
e pessoas intimas. 

JUaiiifeHtaçao 

As 20 1/2 horas da noute, 
teve lugar a m mifestaç to pro 
unvid i pelo Pa<tHo R pobli 
cano ao seu prosa os.» e d' 
tineto correligionário dr. Jo ò 
Barboza Gonçalv s 

Poucas vezes teremos cons 
tatado a^ra acio d^ssa nature 
ià um numero mais e«evado 
de correligionários e um tão 

são de interesses subalternos 
—davam ao homenageado a ^ 
prioiazia, entre homens capa ^ ^ 
xes ue a apreciar devidamen- 
te,—as suas qualidades, os ges 
tos de seu caracter e serviços 
que o e-ador synthetisa e cou 
Sidera, attemas cenas obser 
vaçôes de Soencer,—como o 
melhor preço da victoria. 

(CeNTINUA). 

Aula Ufaulcipal do 
Io. dlstricto regida 
pela professora d. 
íiuillier iiiiia Iso ■ 
l»e.-4 nác Roraes 

ACTA DE EXAMES 
A-s nove dias do mez de 

Jezembro do anno de mil no- 
vecentos e quatorze, ás -'ez 
horas da manhã, na aula mu 
nicipal do Io. dihlrivto, regida 
pela professora d Quilherrai 
na Lopes de Moraes, compare ^ 
eeu a commissâo abaixo assij ^ 
gnada, afim de examinar e 
julgar do aproveitamento dos 
alumnos no anno lectivo. 

A matricula geral desta aula 
consta de sessenta e sete alum 
nos, tendo comparecido ao exa 
me quarenta e quatro 

A' primeira classe foi exa 
minada a caligraphia e leitu 
ra, sendo também arguidas as 
alúmnas a ella pertencentes ^ 
em gramatka, arithmeticu, ( 
geographia e historia do Bra 
hil. A commissâo conferiu as 
seguintes notas. Plenamente : 
Bi anca Bragaerá) 9. Jenny 
Muzzi gráo 9 Marina Leivas 
grào 9 Leontina Gonçalves 
gráo 9. 

A segunda classe foi exa 
minada em leitura, gramatica 
elementar e elementos de geo 
graphia e arithmetica, sobre 
sabia io na primeira divisai : 
Nilda Dias, Nenna Porto, lida 
Ma'ques, A'a<-y Leivas, Uree 
tes Bezena, Mnnoella Falcão 
e Jenny Bezerra ; 2a divi^ão • 
R berval P..rto, Atra Barba 
eban, Marina [.opes, Atidia 
Barbachaa e Mario Pucbulá 

Na terceira classe exa.nina 
da era leitura e quatro opera .. .   . .-v r,/-va alnm 

Tin 

u 

- DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribuo 75 «/o 

A Ijoteria do ^ 
gem de pr.-.mios valor do bilhete, o que u&o 
menor prenaio mais do duplo 
acontece com outras. 

€Iuco extrações mensaes 
_ . ~ oTÍ -50 4(T 50 e 100 CONTOS DE REIS Prêmios maiores 20, 30, 40, ou . luteria extraor- 

Em 24 de Dezembro será e.xtrahida uma loier a 
dinaria com o prêmio maior de 

200.000:000 

com o segu nte plano : ^ ^ a ^ Ttí0;000 
menos 25 "/„ 175:000 

21 
44 

€ 61 
154 

1715 

75 »/„ em prêmios 
|)e*tribuiçft«> de preiuloa 

prêmio de  
de  

« de . ■ • 
de    
de 2:000*000   
de 1:000*000   
de 400*000   
de 200*000   
de    

585:000 

200:000* 
20:000* 
10:000* 

8:000* 
42:000* 
44:000* 
24:800* 
30.000* 

205:800* 

585:000 

* 

2000 Premas uo^tota^de ^ vig i 03 

os CONCESSIONÁRIOS~Zambyano & 
O agente nesta cidade— D'ogo SiU 

% 
m 

'C n 

|,„m d», marcha. d»> " j"MJ í a0v» FMu.na O. d. 
deja» musica, í 1„

,,1is .,1 .mim. mostraram gran 
m nento, fazendo 
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1\ ^ r .a . V • aqul aomiciiir>uc.3. musica ao estrugir de to ' 11 e u uoy« 

Fdas uhrases tao significativas para os qne suffrem E foi entre cmstantes e ^ ^ ^ profusa de fo 1 muis alumnufi 

EXPONT\NEOS E DEVIDAMENTE LEGALIb FICAZEg 'saudade satisfeita ® da^aK'an • numer08&9 filas le repu 

ampiegado, era qualquercusc^ 

Febriltna é o remedio para as fei res e™ mentae8 
Mervoeiua, para as affecçõe* nervosas moraes e mema 
Fníileriuln» para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Kesoifiaa. pára as moléstias dos orgaos rft8i',rftto[^1

8 r 
Estomachina, para aa moléstias do esminago e pa a 
t*«íhr Díira 'is inolôstícis dos int68tin . 
«rtnariàr^"L molc.tm. da. urina, e MO» «•«."«; 

Eíl"rr " Ít. » molctlu. do utero o outro, orgno. d, 
mulher 

fSSSZHZ'^ - Sm o^a ccr o 
"'Uuenci.a 

Fortltlclna, p ra a fn.quez^e suas conseqüências. 

A' vende, n'esia cidade, nus phurmacias dos ^ Candj 

do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Gracihano bouza ^ ^)c 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C . 

João Bjzíüo Dutra 

A. W. Faber—Finissimos lápis 

Blocks de papel para cartas 

Cadernos para armazéns 

Diversidade em typos de canetas 

Enveloppes e papel em caixas 

Finissimos cartões para festas 

!ía papelaria «l'.A Sltnaçfto. 

-- coimuissão mandas 
áe consignar nesta acta o seu 
voto de louvor à directoia des 
te collegio, pelos esforços em 
pregados, ministrando com in 
teliigencia a instrucção aos 
seus alumnos. 

Este exame teve a corapa 
rencia lo sr coronel Gabriel 
Gonçalves di ^ülva, intenden 
te municipal, que dietributo 
aos aiu nii"* que ,uaÍ9 íe 

e^t tr •, bel Lsimos premms 
m ■ osumulu è reeotwpsttaa. 
E por ser verdade, lavieia 

presente acta, que vae por 
todos assignada. 

Adalberto de Aze9edo e 
Souza 

Jodo Rodrigues Barboza 

^Gabrilel Gonçalves da Silva 
Lutz Doi oal Lopes 

S 
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"""AVor"'«travessou a tnvam-se os maii proeminen onda pop , estação tes membros do nosso parti lo. 

«gare» e o salão d» e8ta£.a.0t; 
e
n traÍPKt0 {0i fe to entre 

até uma das portas de sah.d coti8tantea cl lina(.õe9 a grau 
de8i8, j- muUi 1 des vultos ten.bhcm s, e rf 

Nesse ruoinen o, no aentativos de nossa causa po 
dão que se agglomerava como o8 e(1[liuen 
largo, romperam novas e - üo tle Medeir0Si 8e 
brantes acclamações, fs 9^6 tes pinJeiro tachado, dr, 
o dr Baiboza Gün9alve8'sor ^ R,rbo/a e o prestigio 
rindo respondeu cora acenos l a^uepjdò cojonel 

"VpSTdigDO itHtricio «» p
0

ar4
0em oor e... redh 

mou lugar em um auto,açora De passogem ^ 
ss.issd., „or^. 

ZSoT LuruKAn c dr l^Z 
Cypriano C.Barcellos.hoHrado cercaniag estacionava 

ÍnCo"™e'í.u.enèoT d«ni«r d» Ln.nd, mulUdio, em ,d. « nu 
extensisaimo o luzido Pr^t! 6família», destacou-se 
to de curruagens, que 80 C°a ®^ coiumna o nosso illustra 
tavam por dezenas e que co da colmnna^ no dr 
brA^on!mrren8cUUde senhora,, 1 Fernand. 0.»Ho. orador «m do dia »» 

cavalheiros e pov. pelas ja .-ãl, que ^•»rae.«0 Vvi! u osi collegio municipal do 1° dts 
ne! l.e © passeios das ruas onde d, tr.co do 
Henfilou o brilhante prostito —a P^a,3nSe , ,8 . .(.e perímetro suburbano da cida 
era e'evada e. por mais d'uraa re. ablicanus ' . n de,icgno pela professora d.Ro 
v/z i) ilmas e vivas saudaram felicitavam ao orador, l »P , Albuquerque Pires, pre vez, palmas e _ lo.lho tão irrec aavel tar0tA, e 0 ^.. ormel Gabriel Gon 

p ia procedência e pel .0 • ) llvPáda Silva,iatm.denu- mu 
motivas, a dign d/i ■ da pre , f, a co r,missaJ abuxo 
riença do hoiotn igea "> «a-io-aad • urocedea-ee o exaa.e 

filio de iliiioo, Mo, to, Malt e 

i-jTc.T-drJ flosploto de Cal Wkt&M 

Formula e preparação do pharmaoeutico 

A. L. IjEITE—PELOTAS 

Aula Ranlcipal do Io 

I>istrlclo,r©«;ida p© 

Ia professora d. Ro 
Ma d© Albuquerque 
Rires 
ACTA DE EXAMES —Aos 

cinco dias do mez de Dezem 
bro de mil novecentos o qua 

Vv/ij ^ 
em sua passagem os iiiusues 
viajantes. 

Da extensa column i fazi ira 
tambe'" parte nuiio* bonds 
da «Ferro Carril», conduz n 
do bandas de musica e popu 

"•""S* neur.isthenlco/Soffreís de 

vinho m: qffiST kÔla. cacao, malt e olvoero- 
PHOSPHATO D5 ^usae o VINHO DE QUINA. KOLA, 

pacao^maIt É glyoero-phosphato de cal, que 
contríbixlré para a lormaçao do esqueleto da creanqa, toiti- 

Ii0'°V;ê.o filho no e.lít doente, porem Km' 

nt kS™'CA^TO? MASTE iiÍk®^ phosí-h ato de 

Usae o VINHO DE líu . ^ mais energteo 
GLYCERO-PHOSPHATO Db CALi, qnc 
tonico conhecido „,atlípa tvoho. grippo ou qualquer mo- 

Tir.ste. ebre gas ie,. 'ypn . g Pi CACAO. 

da 

les 
A grande maioria destes 

transportou se a pè, por falta 
! de conduecã > dando ainda 
! j maior movimentação ás rua* i «e 1 i ur* 

.nos affectus que (1e ..m.tas pea9...s gra 
deixava ver coração "i . 0j alumnos. que foram 
le, no momento em qjm denap . ^ „r ,ra ltica. geo 
parecia a influencia dj8.sen 1 historia do Brazil.ari 
oi» ntos de ord nari ' a-1" ' , f. ,^5^,0., leitura geral e ca 
.e 

tr'rnt\'le u'u^ora ores-ligraphii, mostrsram muuoi 
acçao», pois t^ue sem a pres.Uo f 

ido trajectc. 

. rviNHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
muVf GLYcÉrOPHOSPHATO DE 0AT„ que dentro d. 

,ueoa 41.. «frei. m»" Orles qne antes de sdoecer. 
n.,vilães da efficacit deste medicamento ? 
Perg .mãe a qualquer medico se um cálice desse vinho 

na couiam más princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca _T Ttsvrpvirro VITAL 

E' sem receio de contestaa5o um ELEMENIU 
e que se torna indispensável aos doenta* d® na,urc 

cada. ás parturientes, ás creanças e aos velhos^ 
' A* venda na» pliarmaci»» 



Cerveja maSehmítt: 

AS MARCAS 

G^TJZEI^O (typo PilsfMi) 

C3rJ±.TJ(OXXJ± ( P'eta ) 
AN m: MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

TTjrx^zza 

fínselmi & Sehmitt 

2EBZO O-IEB-z^ZTZDZE 

adiantamento e gjamie apro 
Vi itaraento, pelo que o preai 
''■•nte da oommiiwáo, coronel 
Adalberto de Azevedo e Sooza 
elogiou ox esforços da directo 
M do collegio, o que foi rann 
dado assignar em acrta, com 
aprovação de todoí oa mem 
broa da comraissão. Salienta 
iam ae nesses exames os se 
guintes «luninos: 

Ia classe ciligraf hia, apro 
vados com distincçâo Ida Du 
fau, Adelaide Dufau e Aracy 
Barbezo% plenamente : Pepita 
Labord» e Olga Feijó*, Leitn 
iu, aprovados co • d stincçào; 
Ha Dufau, Celina Lopes, Ade 
Juide Dufau, Pepit» Laborda, 
Olga Feijô e Aracy B irbozi 
Oram» t ca : distinc-âo Ida Du 
fan Plenan ente Adelaide Du 
ttU,Pepita Laborda, Olga Fei- 
jó, Iracy Barboza e (?eíina Lo 
pes Qeographia. Plena» ente 
Pepita Laborda, Ida DuOu, 
Adelaide Dufau, Olga Feijò, 
Dacy Barbosa e Celina Lopes. 
IliUoHa do Brazd, Plenamen 
te: Pepita L-borda, Ida Du- 
fau, Adelaide Duf^u, Clea Fe. 
jô. Iraoy Barboza e Celina Lo 
pes. 2a cla-se : Mozamta de 
Oliveira, Conceição L b rda e 
Anarolino Ramos, 3» clastO 
Dalva Trapaga a Benevenuto 
Oliveira. Os demais alumnos 
mostraram multo adeantamen 
to. 0 coronel Intendente, co 
mo estiirulo e recompensa,dis 
tribniu entre esses alumnos 
valiosos prêmios. E para cona 
tar lavrei a presente acta qne 
vae por todos assignada. 

Adalberto de Azevedo 
Souza. 

(labriel Gonçalves da Silva 
Barbosa Neto. 
Luin Dor cal Ijopes 
Rafael Alvarez. 

Barlkroa ao iitea» o faooat 

HORRÍVEL SOFF1SB 

)í 

/: 

D. Mabu Brandjna Campos 

Atteato que estando soffrendo, 
por espaço de oito annoa, de dar- 
throe no pescoço « facee, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molee- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Eiixir de Nogueira, 
do phamaceutieo João da Silva 
Sí'veira, e com três vidros fiquei 
radicalmente curada. 

for ser verdade, podem fazer 
desta o uso quo convier. 

Estado de Pernambuco — Gra- 
va, A, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandiria Campo». 

(Firma reconhecida). 

Donativo 

Estiveram em vitita hon 
tem, à Santa Casa de Carida 
do desta cidade, o uokbo di 
gno amigo capitão Bazilio Au 
gueto Wüdt e o tenente coro 
n el Alfiedo Reveilleau. 

Os visitantes observarm ae 
obras effectaadas ultimamente 
naquella pio estabelecimento 
e, segundo manifestaram, tive 
iam boa impressão do seu es 
tado de hygiene e administra 
çâo interna. 

Por oceasião dessa visita, o 
sr. tenente coronel Reveilleau 
fez o donativo de cincoenta 
mil réis d Santa Casa, 

CormpoadenciaTdepjjhka 

SERVIÇO l^PEC BAE PARA «A «ITEAÇÂO 

car a Italj.i em 1915. 

O governo austriacp, 

e n visia da atiihi le do 

povo ita!!ano por moti 

vo iessas declarações, 

resolveu reforçar as 

guanmções da ftonteira 

com a Italia. 

Faganliade um sub- 

maríno ínílsz 

RIO, 16 

—Um suumarino da 

esquadra ingleza pene 

trou n" Estreito de Dar- 

daru llos, p- ndo a pique 

o navio turco «Messu- 

lych». 

O alludido submarino, 

apezar de fogo de forta 

lezas, legressou incolu 

me e esteve submergido 

'mame oif » horas. 

A eníermidada do Kaí 

ser 

RIO, 16. 

—Noticias ptoceden- 

tes de Berlim commu- 

nicam que o imperador 

Guillierme II está me- 

lhorando e deseja vol 

tar em breve á frente 

de suas tropas. 

Entrevista dos reis da 

Noruega, Suécia e 

Dinamarca 

RIO, 16. 

—Os soberanos da No 

rue^a, Suécia e Dina- 

marca terão importante 

entrevista em Mulmões. 

Nessa entrevista, ao 

que seaffirma, os reft- 

ridos soberanos discuti 
rão a altitude des res- 

pectivos paizes deante 

das tent divas do impe 

rador Guilherme, pa^a 

envolvei-as na contlagra 

çâo européa, ao lado da 

Allemanha. 

Abandono de Yser pe- 

los aliemães 

RIO. 16. 

— As forças allemâs 

começaram a abando- 

nar a região de Yser, 

operando sua concentra 

ção na linha de Bruges, 

Phelit e Courtra'. 

Combate ao norte da 

Franga 

Rh t, 16. 

— R» começou com vio 

lencia, o combate ao 

norte da França, onde 

os alliados fizeram sen- 

síveis progressos. 

Proposta da paz pela 

Allemanha 

RIO, 16. 

—Circulam en Lon 

•Ires, conforme da'i in- 

formam, boatos assegu- 

rando que a Allemanha 

está disposta a propor 

paz. 

ináresso da Roraania 

na Conflaáraçao 

RIO, 16. 

—Garan mqueaRu 

mania, até o fim do cor 

renk mez fará declara 

çâo de guerra ás nações 

constitui duras da Trípli- 

ce Emente. 

0 cruzador allemao 

"Dresácn" 

RIO, 16. 

cruzador «Dres- 

deu», da n arinha alle- 

mà. encalhou no local 

denominado «Punia Are 

nas». 

As autoridades chile 

nas effectuaram i pri- 

são do respectivo com 

mandante, depois de de- 

corrido o tempo regula- 

mentar para o desar 

Viaáem do ôeneral 

Botafogo 

RIO, 16. 

—Embarcou para es 

s i cidade o general Ga 

Nilo Ríirhosn 
Merecemni especial de-ta 

que, tu> III anuo gy^nnasi.»! ; 
Üeiior Gallano Trindade, de 

Na Santa Casa de C iridade ' P0rD A1Pgr^ ' dl' Vr razer Dane COUIO suciu iN-» santa L-asa ae nanaaae, ma pmmjq de J.igu trâo, no II r\a 

onde fora recolhido, hontem,f anno . Att0 Cor,êa Frít nco de (h iiidint (ia na Olm ia e 
falleceu hoje, pela manhã, o Jaguarâo e Orestes Pateiia de minha propriedade situa 
nosHO digno conterrâneo Nilo SHnIU Victoria.No 1 anno, C d da nos SllburbioS desta 

Declaragío 
Declaro que deixou de 

fazer parte como socio 

da Cunha Barbosa. Caldas Cerqueira, de Jagua 
O finado, que a morte co râ0 e Milton Bairios de M ice 

iheu aos 4ó annos, era soltei (]0) (jg pei0|B9# Curso prelimi 
ro e muito conhecido nesta nar . Qiavo C. Gonçalvos de 
cidade, onde se lelacionavaj ipgijarào e Antonio F. de 
com a nmihor roda Araujo, de Pelotas. No nirso 

Havendo se dedicado primei primário : Yolando Severino 
lamente ao professorado, para (jg Jaguatão, Dorio Bretanha, 
cuj) mister se habilitara em çjg Airoio Grande, João Car 

cidade, " sr. Antonio De 
Hon, retirando-se pago 
e satisfeito de seus ha 
veres- Declaro mais que 
este esl ibelecimento na 
da deve a pessoa algu 
ma. 

Jagua rão 8 de Dezem 

Estou Conforme. 
Antonio De Bom 

10-3 

soria com o Urnguay, 

coinprehendida entre a 

barra e o «passo» geral 

do arroio São Miguel, 

cujas aguas, sendo até 

aqui propriedade exclu 

siva daquella Republica, 

entrarão agora no regi- 

men do candominio. 

Reforma no Exercito 

HIO, 16. 

—Serão reformados 

hoje os coronéis Manoel 

Theophilo Barreto Vian 

na e Olavo Barreto vian 

na, tenente-coronel Ru- 

bem Mante Lim<, te- 

nentes Pedro Pigueredo 

de Almeida e Alexandre 

Pereira tia Mello e sar 

gento Sebastião Guima- 

rães Souza. 

Processo Florencio 

Mendizaba) 

PORTO ALEGRE, 16 

—O Superior Tribu- 

n.d do Estado, em sua 

sessão de honlem, con • 

v -riiu em diligencia, o 

julgamento do recurso 

crime interposto do pro 

césso a que responde 

Florencio Mendizabal. 

Rarriga ineliada. Da 

zct). In digestões. 

Calor na cabeça 

Soffri tanto de prisão de ven UltAU | \j c« VA Vy kJ Vy 111 VA (4 
lembrança, homenageando sin tre 6 e8t0,luaS0. qu® pensava 
- • •• morrer cada dia. Depois de gelancente o lepublicano bis 
torico que elle era, Ecndo um 

Secretaria «Io 

exame prestado era Porto Ale ]()g de Azevedo de Pelotas,Ade . —. 
gre, o extineto votou-pç de ,,,^ o Teira, de Santa Vi 1)r'0 (io 1914 
pois ã carreira cotnmercial, es cioria, Iloo ero B irrios de Ma MlC/liel CdSSOl 

íi d ♦ p tabelecendo á rua 15 de No tedo, de Pelotas e Jo>-é Vicen Olltl Botafogo, que vae vembro, a conhecida casa de te Conea de J^gua-âo 

procedtT a demarcação fa2enda9 denominada «Ao Se j a medalha de honra, con 
. , , cu5) -cedida pelo suffragio dos mes 
da parte da linha dlVl- Sua morte, si bem que dejtrege alumnca áquelle que du 

ha muito estivesse a;terado -, .)nte 0 anno man se distin 
seu estado desande- foi uma g(je por sua appPcação e con 
tiiste surpreza e tem sido ha portamento, foi ganha pelo j > 
rcehlada geralmente. i ven José Hemique de Castro, 

O sepultarnento de Nilo Bar de Santa Victoria. 
bosa realisa-se hoje, A tarde, 
o para esse acto a loja maço 
nica «Luz Transatlântica»' con 
vidou seus associados. 

Sobre a sepultura do conter 
raneo morto. «A Situação» de 
pesita uma coroa de sentida 

in 

De crdara do Exmo. Sr. 
Conego Reitor faço publico 
que os exames de promoção 
e de admisuso aos diversos cur 
sos e classes realisar se-ao 
desde o dia 7 de Dezembro 
em diante. 

Os requeiimentos aos ditot 
exames pódem ser feitos des 
de o dia 25 deste era diantè qualquer refeição ficava com uo " ^ urie ®,n aiante 

d., fundadoree, quando «„ « ■"'»«. -•«?» » -e-ldar ^ 
rtnn.o. ri0 a! r„Q' temendo a cada momento uma tu 808 Sy"nasi',es viraacom. 

Os distúrbios em Pe- 

lotas 

PORTO ALEGRE, 16. 

—Ainda a proposito 

da questão do trafego 

dos bondes, deraln-se 

mamento dt» «Dresden». e u Pelcrtas hontem, no 

Aoproyaçaõ da proro-jv que i„. 

gaçâo da moratória der vir ás 11 horas da 

R!0, 16. noite, afim de dispersar 

—O Senado deu sua 0 -,ÜV0" 

appiov.içâo ü proroga- Colombo 

Câo da moratória por; Translerlu p»ra «manh»,». 

As relações da Italia 

e da Áustria 

RIO, 16. 

—Está despertando vi 

va sensação, a declara- noventa dias, cujo pro chegada .» eae porto, proce 

çâo feita por Gi iletti najjecto subiu á saneção do'd3nte d!49 •oraf'a8 do h^orai, 

camara italiana, de que presidente da Republica 0 vaPor €C ,|0ínb3*'do Lloyd. 
, , . , ' i J <lue 8e destim a Santa Vi 

a Áustria pretende ata- dr. Wenceslau Br tz. ctoda. * 

dante, de um dos primeiros 
cluba republicanos do E-aado. 

Prisíío de ventre ha- 

bitual 

Durante 3 anuos soffri mui 

tissimo devido a prisão de 
ventre. Diariamente tinha dor 

de cabeqi, canstantemente eof 

fria du estômago, indigestões, 

flatulencias, mão humor e ou 

tras c msequencias da prisão 

de ventre. 

Só evacuava fazendo uso do 

purgantes salinos ou lavagens 

Tendo resolvido experimen 
tar a «Cascarina D'oska», 

venho cu nprindo um dever 
de justiça, declarar que única 

mente com ura vidro de «Casca 

rina d'oska», fiquei comple 

tamente curado da prisão de 
ventre, alimentando me perfei 

tamente bem, livre dos incrm 

modos que me atormentavam. 

Pe àro Jchnsoh, Negociante 

(Firma reconhecida) 

Em tjdas as pharmacias 

e drogarias 

OyiunaMio Espirito 

apoplexia Sò evacuava com 
lavagens e fortes purgantes; 
tinha tonteiras, dôres no cora 
ção, indigestões, enxaquecas, 
emfim uma vida martyrisada. 
Graças a Deus posso hoje do 
intimo do coração confessar 
e agradecer as «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS», estar cura 
do rulicaraonte e viver fe 
liz Fiquei livre de todos meus 

gym   
panha o de 10$000, taxa re- 
gulamentai . 

O Secretario 
Conego Antomo Sempels 

PROCLAMA 

Faço sabor que pretendera 
cazaree, o cidadão Orosil Be 
nites e D. Lucimla Pacheco, 
solteiros e residentes nesta cid» 

incommr dos, posso comer de de : elle Oriental,filho legitimo 
tudo. tenho as funeções intssti de ^nanc.o Benltes e D. Euh 
naes regalares e trabalho com "a aV''í' 
vontade o nrazer • e tudo con 1 tural à^te E8tldo-fllha legiti 
seíli LnKntV com â, T 1° F:rci'c° Pp"

c'r°e a 

Ameba Marques Pachco « PÍLULAS 
MOSS». 

DO ABBADE 

flauto 

No dia 14 pp realisou se nes 
te acreditado eatabelecimento 
do ensino a sulemne distribui 
qão de prêmios aos alumnos 
que mais se distinguiram pela 
sua applicação e coro porta raen 
te durante o anno lectivo da 
1914. 
Procedeu a soleranidade uma 

je^uena sessão dramático lit 
teraria, de cujo programma fa 
ziara parte lindos monologos, 
graciosas poesias e a bella co 
media : «O Filho adoptivo», 
tudo fartamente applaudido 
Dela selecta assistência. 

Convidados pelo digno rei 
tor do Gymnasio, tomaram ae 
sento num estrado os exmos 
sts. Gabriel Gonçalves da Sil 
va, honrado intendente mu 
nicipal, dr. Quintiliano de Mel 
lo e Silva, integro juiz de 
comarca de C.icheira e enligo 
lente do Gymnasio, c Saiyro 
Marques, grande amigo do 
Gymnasio,e fizeram,entrega de 
valiosos prêmios aos jovens 
vencedores na lida da eciencia. 

Se alguém conhecer algum 
impedimento accu e o para os 

Gracicno de Araujo Cavai-'fins de direito. 
Jaguaraolfi de Dezembro do 

1914. 
canti 

Rua Canabarro, no. 49. 

24 de Março de 1913, 

Vende-se em todas as dro 

garias f pharmacias 

Rutadouro 
Para o consumo da popula- 

ção abateram se, hontem, no 
matadouro publico, 7 rezes pe 
sando 1409 kilos 

Ao posto 
Foi recolliido ao xadrez do 

2° posto o indivíduo Conrado 
Maldnnado por embriaguez. 

Ele 

Como as Sras. e Stas. costn 
mana dizer, estou doida, ou fi 
co doida, quando encom ram 
ura artigo de seu verdadeiro 
gosto,e de ultima mod*. a Caza 
Vilias Boas Artigos participa— 
que recebeu ura regular sorti 
do de sedas próprias para blu 
sas, vestidos, e enfeites, em co 
res de ultima moda, que são 
ie endoudecer. 

Carteiras para Sras, alta co 
vidade modellos completamen 
te variado, não ha duas iguaes 

Saias de sarja branca, e 
outios generos, as que são ver 
dadeiros modellos. 

Roupa branca, artigo tecera 
recebido, era este artigo tenho 
vários tipos que liquido por 
preços admiráveis. 

Bluzas para Sra. tenho o 
que possa exigir o mais apu 
rado gosto, deste artigo tenho 
grande quantidade paru liqui 
dar, por preços admiráveis. 

Trata-se unicamente vender 
a dinheiro, as Vendas a credi 
to em esta época uâu estão 
de .roda. 

30—3. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santos. 

Edital 

nVÍ 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juizde Co arca 

de Jaguarão, etc. 

Faz saber qne, de 
aocordo com a Lei 
10 de 16 de Dezembro 
de 1895, está pioceden- 
do á ' revisão da lista 
«eral de jurados deslo 
Município, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 
respectivos trabalhosa 
31 de Dezembro vindou 
ro. E para que chegue 
ao conhecimento dos 
interessados mandou 
passar o presente, que 
sorá affixado no lugar 
do costumee publicado 
pela imprensa. 

Jagnutào, 17 de No • 
vembro de 19:4. 

Eu Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domingos Loremoni. 

Aparadorc st 

Aparadores cie pont is 
de lápis, lor les, resisten 
tes, artigo durável e util, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO- 

fogueira — \ ^ rfr-n È * "4 do Ph jrmaceutico e Chin ico João da »Silva Silveira autor do Eiixtr cie «va^ucua — 
\# | Tj fjl' j I w E Reconsdtuinte de !• ordem, cura a tuberculose afé 2- grau - Vende-se em todas as Phar- 
-AC X V.J' V V^L macias e dro/farias • - CASA MATRIZ — Pelotas— Rio Drande do Sul — CAI 

XA POSTAL 66. 
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VITELLA DE CHIFRES CURTOS 
V/ATERLOC LADY 36r 

DE SIR RICHARD COOPER 
PRIMEIRO E CAMPÉAO. 

EXPOSKJAO REAL. 1911. 
wm 

CARRAPATICIDA 

COOPER 

CONTRA CARRAPATOS 
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BROMBERG E CIA. 

Á iiiiilf)riiii(u" íBileriniàde da "Carrapatioida Cooper" 

Este fluido é tao perfeitamente preparado que se mistura 
muito facilmente com a agua, e conserva se perfeitamente 

< 

uoiforme seja quanlo no estado puro ou quando misturado 
cora agua para se u-mr Nao contem ingredientes volatis 
alguns conservando sempre por isso a sua força. 

Para assegurar o bom êxito é. unicamente necessário 
seguir cuidadosamente as instrucções, mantendo a devida pro 
porção entre o fluido e a.agua 

Uma das maiores vantagens que tornam a «Carrapa- 
ticiiia Cooper»superior a qualquer outra é a sua propriedade 
de encharcar completamente,istoé a facilidade eperfeição com 
que rapidamente erabehe todas as partes da pelle, penetrando 

-atra vez d o pello e da gordura natural da pelle do animal, 
je alcançando e adherindo a todas as partes da pelle e a 
todos os carrapatos, seja aonde fôr. 

liste fluido nao socca err. parles como alguns preparados, 
mas sim uniformemente e gradualmente, de modo que rues 
mo nos dias mais quentes nao queima nem fende a pelle, o 
q te é o effeito mais nocivo de certos remedios Evte modo 
de seccar gradual e unifoime nao só impede que a pelle fique 
queimada, mas aug nenta o effeito destruidor sobioos carra 
patos e protege o gado contra a re infecçao durante um pe 
riodo muito mais longo do que os outros fluidos. 

A preparação do banho com a «Ciirrapatfcida 
Cooper» è simples o fácil. K' n cessario unicamente derra 
mul a na agaa. Nao é preciso ser aquecida previamente. 
Depois de simplesmente so misturar o remedio com agua, está 
prompto para se usar. 

A «4 larropaticUla .Cooper» não mata os carrapatos 
instantatiearaen e más dentro de uns 5 dias todos oscír 
RAPATOS EM TOD 'S OS ANIMA ES TRATADOS COM A «CARRAPA 
ticida» morrerão e o gato cme a'à a medrar e engordar 
melhor do que nunca 

A «CAKUA >A VIC1DA COOPER» tol oCficial 
mente ensairxlu m» Pu«t» 2K tutechiiic», em Pinliei 
*■«, j o • uma Coiiimisauí ► especial nomeada pela 
Repartiçõi» Federal de Agricuitura do Bruxil. no 
Bio de Janeiro. 

Os nicmbros da Cotuniíssil» aeliarain-se muito 
MUtUieit com oa resultados d ste ensaio ofliciol, 
Morreram todoNus Carrapat s qne se enrontiuvnm 
sobre os auimaes e o g ,do beneficiou muito. 

A «Carraoaticida Cooper» também . bieve a appro 
vaçao orficial e foi o seu u-o 8<.nccionado para banhos offl 
cíaes. pela Repartição de Agricultura dos Esb-dos Unidos da 
America do Norte, sendo o único preparado que tem 
recebido esta alta distincçâo. 

A Repartição de Agricultma da Republica Argmtina 
•^nsaicu-a officialmente e approvou-h, e também foi appro 
Vada pelos Governos da União Sul-Africanu, das colonias 
inglezas, alleraàs e portuguezas da África Oriental e da Rho 
desia. 

Faço sabei que preten tem ca 
sar-se, o cidadão Bernabé Gui 
marães e D BeirArminda Ro' 
drigues, natnraes deste Estado, 
folteiros e residentet n sta cida 
de :elle filho natu-n! rie Pedro 
Joaquim Gtrmarãos e Loten^.. 
Castro; ella filha legitima Spjij 
guel José Rodrigues e D iin 
da Toixeua de Mello Rooii 
ffues, Se alguém conhecer ai 
gum impedi ento. accuee o , 
ra os fins de di.eito 
Jaguarüo 11 de Dezembro de 
914, 

O Escrivão 
 J- P ii aika Santos 

S. Casa de Caridade 

De c rdem do sr. Pro 
vedor deste pii) estabe 
ci n^nto e de accordo 
com o artigo 28 e seus 
§í» do respectivo co d 
pr* tu isso, convoco aos 

irmãos, para a fiei ção 
da Mesa Admimstrali 
va, que deverá reger os 

destinos desta institui 
ão, no proxi.no Irien 

nio de 1915—1916. 
A eleição terá lugar 

no edifício da S» Casa 
no dia 20 do correntf 
ar 17 Loras. 

Nao havendo nuiner 
^gal, será f-im nova 

convocação, «leferminan 
do o dia e lugar. 

Jaguarâo 12 de De 
zembro 1914. 

João F. Nunes 
Secretario. 

, PROCLAMA 
8aço saber que pre- 

endem casar-se o cida 
(jâo José Ge dil e d 
Ignez Aniunes da Por 
ciuncula,naluraes deste 
Estado, s 1 leitos e rrsi 
dentes nesta cidade : elle 
filho legitimo de Ra- 
phael Gentil e d. Roza 
Gentil ; ella, filha legili 
ma de Arcinio Antunes 
<la Pt rciuncula e d. 
Leonit ia M. Antunes da 
Porciuncula. 

Se alguém conhecei 
algum impedimenio, ac 
cuse-o paia os fies de 
direito. 

Jaguarâo 14 de De 
zembro de 1914. 

O escrivão 
</. P. Faria Santos 

(2°. a 21). 

Wikl kpraça 

Iorça com qne se deve usar e modo de preparar 

Derrame-se 1 litro da ♦'Carrapaticidu" para c d 125 li 
troa de agua. Esta força é tao efficaz p;aa .. aspergi.uénto 
como pura o banho, Derrame-se a 'C, r. paru-- m" Jirect-. 
mente na agra a misture-se beio cora uiu misiurador. Nao 
se deve misturar antes de derramar nob mho. uave-se o tam 
bor para obter as ultimas gotas do fluirio. 

E' importante medirem-se exatamente a'-C irrapaticida".e 
e agua e manter-se sempre a mesma força. 

Informações aos srs, interesiados sobre a construcçoo 
de banheiros para gado dam Bruno Heylm mn, aetual uente 
no «Hotel Susini». 

IMPORTADORES EM TODO O BRAZIL : 

áz. coi^LIE3. 

Vendedor nesta cidade: João M. oa Silva 

Oflicina a Vapor (lo Fonstrucções Preáiaes 

DE 

hme & feilm 

Esta bem montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o inais simples au mais delicado, assim como se 
encar egam de collocação tle Asphalto para 
setéas, hurr dades, etc. 

Mo ieiage de EsculpUiras em cimento, ges- 
sq, v. adeira e ba- r.». 

Preços sem eoiiq>etencia, e seriedade em 

seus tractos. 

Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodor0 

aBpsrft? 

O capitão Hermes Mar- 
ques, 2o. supplcnte d( 
JmzDistnc aí em;e .ei 
cicio, elt-. 
Faz saber aos que o 

presente edital virem 
que no dia 29 do cor- 
rente, ás treze horas, 
no edifício da Intenden- 
cia Municipal será ven- 

do em hásta publica. 
; qm n ínaisd- r e mnifir 
hmço oífereccr, o bem 
pertencente a herança 
de d. A deliu Btrbosa 
LCstrella, a requerimemo 
do i n venta ria n te Ca nu to 
da Cunha Barbosa, para 
pagamento das taxas 
devidas á fazenda do 
Esta lo, dividas e mais 
despesas do inventarie). 

—IM MÓVEL— 
Sétima parte, mais ou 

menos, do prédio a rua 
Carlos Barbosa, n0. 20, 
avaliado por quinhentos 
mi! réis. Sobre este pre 
ço quem quizer otfere- 
cer o seu lanço com 
pareça no dia, lugar o 
hora acima indicados. 
E para que chegue ao 

conhecimento ee todos 
mandou passar o pre- 
sente que será aí fixado 
no lugar do costume e 
publicado [ ela impr« n- 
sa. 

Jaguarâo 9 de Dezem- 
bro do 1914. 

Eu Manoel Erico de 
Cantalic o Nunes Feijó, 
esçrivâo o escrevi, 

Marques, 
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Consultório Medico Cirúrgico Kadiothe- 

rapico e Óptico 

CONSULTAM 1>IA RI AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parttiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos rnethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Xlxauieâ mlcliroscoplco 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

nnetas, binóculos etn. 

ATTENÇflO 

Aos srs. proqrietarios e mestres d'obras 

-A. CT 

Fabrica de IHoNaicoN 

DE - 

ZB-A-ciEarEieo óz 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de. trabalhando com machiniaraos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
.e todas ne classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiisados, degrács e soleiras para entradas, vasos para 
ardtns, idera para columnas, etc. 

Attende-se a pedidus, que se executara com promptidao 

rln '5re<,08 raot1ico8, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rn» 20 de Setembro 11. 15—JaguarAo 

h 

CURA 

DEFLUXO 
E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

CREME DE ROSAS 

L 

EM TODAS AS PHARMACUS 
E CASAV OE COMMERCIO 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes dc cataporas &. 

ÂPOSttOSEIA 0 ROSTO 

Realça a Bclleza 

WAO TEM QORDUKA 

MAO QUEIMA A FEUS 

m 

PROLOffilClü M VI 

Á 

ú 

ta 

p 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

» v x-vr ./ S* , 

iii ir. mm 

gloria da medicina moderna, m«~ 

d 1 cação maravilhosa, abençoada 

or muitos rnVhare$ de pessoag 

;ue lhe ai testam a inexcedivel 

efjicacia e preconisanj as pre- 

iherapeuiica$. a os a virtucícr 

KM m-ifi» «B ruasMAct*» 
B CASAS O* COMMKKCSO j 

Phârmacia ílnivi-.rsal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias utei>. das 4 
ás 5 hqras da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárá o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60—451 

AGRIMENSOlt ' 

José Villarnil y Leiras, 

agrimensor, offerece ao 

publico seus seiviços 

piofissionaes, por pr€i- 

Iços modicos. Pôde ser 

pt ocurado pelos interes 

sados em casa do sr, 

Ramâo Justo, nos 

gudes 



mm áCM 

Sã i convidadoa ob «rs. deve 
dore-t de divida activa. abai- 
xo deaitcnados, a vire a saldar 
«ru" debifs, n^sta repartição 
atè o dia 31 do corrente, evi 
tando, a^sira, as despesas de 
custas í^diciaes, decorrentes 
da acçao que lhes s^rà intenta 
da apôs esse praso, tudo con 
forme determinação doer dr. 
Director-Geral do Thesouro dc 
Estado. 

Álvaro Natalio de Almeida 
Albina Gonçalves 
Anna Maria Dias 
Álvaro Alfredo Pitrez 
ARi?elo Raffo 
Arcenio Gonçalves 
Antào Rodrigues deCarva- 

llo (h«».) 
Anna Luiza Fernandes (sue.) 
Antonio José Roce (h0".)- 
Analísio Siiuplioroso Rodri- 

paes 
Anarollno Isidro Rodrigues 
Angelino Lucas Machado 
Anna Luiza Fagundes 
Alfredo Domingues 
Antonio Antunes Pedrosa 
Aleixo Rodiigues 
Auto Rodrigues 
Adalvan Carvalho 
Angeliro Teixeira 
Antonio Ferreira 
Arcenio Teixeira de Mello 

q Anastácio José Antonio 
(8UCC ) 

Auto tio Braz de Aquino 
Augusto da Silva Soares 
Antonio Secundino 
Affonso Machado de Souza 
Adelia Martins Caseuriaga 
Augusto José Moreira 
Antonio Chaves 
Antonio Pereira da Silva 
Ademar Corrêa 
Albano do Lima CampeUo 
Annibal Gomes Porto (suce) 
Alfredo Muniz Fagundes 
Arcino Muniz Fagundes 
Antonio Luiz Pereira Nobre 

flfa 
Araandio Nunes 
Albuquerque & Irmão 
Antonio José Carneiro 
Amaro Brum 
Agostinho Rodrigues 
Antonio Gonçalves. 
Antonio Jacintho Rodriguer 

(hos) 
Américo Baptista 
Alfredo Rodrigues 
Antonio Elpidio do Souza 
Appolinano Ribeiro 
Antonio Bellas 
Antonio Gonçalves 
Antonio Secundino Macha 

do 
Anncleto Muniz 
Alexandre Milfor 
Alfcion Birbacbara 
Augusto. SchíU ter 
Alexandre Ciuz da Costa 
Astrogildo Porto 
Antonio Dellelis 
Arthur Coelho 
Armando Grarnajv 
Abelardo Garcia, 
Alfredo Pereira *daa Meves 
Antonio Abelardo de Oli 

veira. 
André Carneiro Machado 
Angelino Dutra SiUeira 
Antonio Casson Pireto 
Amélia Ramos do Carvplho 
Antonio Chagas 
Anarolino Diniz 
Adelia Brinalta Ja Fontou 

r« 
André Avelina Amaro da 

Silveira 
Braga & Companhia 
Britto & Filho 
Basileu Deaideriodos Santos 
Benjamiu/Lopes de Moura 
Belmiro de Oliveira 
Basileu de Mattos Azeredo 
Basileio Vieira 

Carlos Requedo Oliveira 
Carlos de Oliveira Franco 
Clemente de Imeida 
Cclina M. Silva 
Claricia Aníonia da Silva 
Crescendo Peialta 
Cyrillo Flores 'Pires 
Ceçilia Muniz Fagundes 
Cccilia Pereira da Silva . 
Christina Termcnsana Qar 

cia 
Carlos Silveira 4 C». 
Ceçilio Blame 
Chrietovâo Pereira'da Silva 
Crescendo Pereira da Silva 
Carolina Pereira da Silva 
Camillo Fermino de AJtnei 

da 
Constando Gonçaivss 
Carlos Franco 
Crecencio Pereira da Silva 
Dom ngps Barros 
Dôoll da Medeiros Ja Silva 
Domingos Qonçdve* 
DelfSna Amélia X »vier 
Dorothèo Amaro da Silveira 
Domingos Guevara 
Damasio Gonçalves 
D irvaltno tiulalio Poito 
Dan ell« Perdra 
Dion^ia Duarte 
David V Fernandes 
Dorval Santos 
Deoclccio Pampbilo Terra 
De-ilinda Teixeira Manines 
Domingos Crescêncio Nobre 
Daipatio Pereira dà Silva 

rvahno EuIrüo Coelho i 
Daraasio Cardoso Fiiho 
Daraasio Gomes da Porciu i1 

cuia 
Damasio Chaves 
Elviia Silveira de Oliveira 
Evertisto Dioia 
Eloy Sabastiano Diaa 
Eipid'0 Gomes Porto 
Eunelio Ferreira Uos Santos 
Emesti* Biaut 
Eduwigea Gonçalves 
Emydio Gerundo 
Eduwiges da Costa Chaves 
Fr<ncisco da Costa PeixOto 
Felitioe D'os 
Flori m i Plácido de Souza 
Fellpuw Liberato Dias 
Fredeiico Ferreira Porto 
Francisca Pereira 
Flor nça Pereira das Neves 
Francisco Aguillar 
Francisco Oliveira Freitas 
Ferrer & Britto 
Francisco Joaquim Diuis 
Fermino Silveira 
Francisco Isolino Corrêa 

João Muniz Fagundes 
Jit-è Scbuf-ter 
Leonardo Ch:gas 
Leandro Albino Calvet 
Luiz Corrêa 
Ladmlau Nuner 
Lúcio Galiastegue 
Lean )ro Chagas 
Lf'ontina Bi um da Silveira 
Li iz Prior 
Leandro Aquino. 
Leocadia Dias Rodrigues. 
Luiz Lorenço 
Luiza Schuster 
Leão Osorio Souza 
Lydia Chagas 
Lauretano Sanes 
Leontina Chagas 
Maurício Mieres 
Miguel Que-iju Filho 
Manoel Mac.rio Amaro <ia 

Silveira 
Merenciam Rosa Madruga 
Maria Felicia Dias da Silva 
Martiraiano Di.s 
M iria D -lfna da Fontoura 
Maria S >; a Rodrigues da 

Floiisbello Pereira h» Silva | Q0gt3 (hos) 
Fermi» Teixeira Flores j Manoel José Machtdo 
Fidelis Eonorio Recnero j Manoel Llbiri do Souza 
Francisco Gomes da Poroiun Machado 

cuia | Maria Leocadia Dias de Oli 
Francisco llnnorio de Cam- vejra 

pos 
Felisberto Machado de Souza 
Felix Jotè Martins 
Geraldino Marques Vieira 
Gabriel R. da Cunha 
Qregario Santos 
Qlicerio Dias 
Geríldino Arejano 
Gnbino Telechea j 
Gustavo Rodrignes da Silva j 
Geraldo Piuma 
Germana Antonia Gcnçalves i 
Grcgorio Aberastury 
Gaspar Faria Santos 
Honorio Silveira 
Hf norio de Souza Xavier 
Herminio Silveira 
Heraclito Silva Moreira 
Hermenegildo F Corrêa 
Herminio Rivadax ia de Sou 

za | 
Henrique Longuinho de Sou 

Zi 
Honorio Silveira 
Ignacio Rosa Furtado 
Iiineu Joaquim Brum 
Irinou Bdhar 
Idalino Ramos 
Idalino Solano Vieira 
Ignacio Rodrigues 
Isidro Pereira Bi rges 
Ignacio Laus 
Ignacio Sans. 
João Borges 
Joaquim Clementino de Bar 

ros Filho 
Joaquim Pio de Azevedo 
Joanna da Cruz Dias 
José Alberto Teixeira 
João Donato Rodrigues 
Joaquim M de Souza 
José Pinto de Avelar 
José Custodio Borges 
Joi-è Francisco de Oliveira 
Joeé Gramajo 
João Carlos da Silva 
João Baptista Oliveira Bran 

dao (b"» ) 
Jotè Maria Martins 
Jouo Baptista Oxandabaiatz 
Julia Rodrigues de Carvalho 
João Carvalho 
João Kosa da Siva 
João Amalio Pereira da Si 

va 
Joaquim Analio Pereira da 

Silva 
José Godofredo Pereira 
Joanna Ferreira Porto 
João Alberino Porto 
José Felix Passos 
Joanna Elcy Pereira. 
Jacintha Corrêa da Silva 
José Ihum- z Alvii. 
João Baptista Urtassum 
Joanna Almeida Polvora 
João Siroplicio Nunes 
João Costa (ho» ) 
João Miguel Zavallo 
João Guerra 
José Felix Vieira 
Justino de Oliveira 
José Segovia 
Joáo Pereira Braz 
Joaquim Mana da Conceição 
José An tstncio de Mattos 
Joaquim Faustino Mendes 
Jacintba Cavalcante 
José Maria Botelho 
João Augusto Gstcia 
Joeé Benito Dias 
José Arano 
João Avelino Nobre 
Júlio José Véra 
José Maria Pereira 
Jonos Diuiz 
Julia Diniz 
José Manoel Pereira 
José Maria Recuero 

- Juao Maria Rec. ero 

Magdalena Pereira 
Marcos Elisiario de 

(h('s) 
Olivei 

i a 

dos 

de 

Miuricio Ferh-tndes 
Mi uid & Andrade 
Mf 'nos Faria 
M noel Aiisiiades Qonçal 

ves 
Maria Jonquina de Faria 
Martins Dias 
Maitiniano (Cabral 
M iria José Martins 
Miguel Martinet 
Mvria F<ancisca Gomei. 
Maria do Carmo Alves 
Manoel Conceição Souza 
Marcos Marcello Coelho 
Maria A\elina Belem 

Reis 
Maria Antonia Pereira 
Maria Eugenia Pereira 
Manoel dos Santos Jorge 
Mauiicio Gonçalves 
Máximo Pereira Bretanha 
Maria Angélica Nunes 
Menandro Carvalho 
Ujreira & Comp. 
Manoel Florisbello Diogo 
Mercedes Gonçalves e ou 

tros 
Manoel Lucas Suja 
Mrria Souza 
Max mo Felix Boíhego 
Manoel Chri-uino Dias 
Marcos Ferreira 
Manoel Osorio Pereira 

Ávila 
Modesto C irrea Machado 
Maria Leocadia Dias 
M.moel Vieira de Almeida 
Matliias Fernandes 
Matia Delfina Fernandes 

Passos 
Maria José de Souza 
Maria Pereira 
Melirio Dias Diniz 
Manoel Saturnino Vlctotia 
Mareia P«n 
Maria Cesaria Pires (h0i.) 
Maria Edwigcs Chagas 
Maria Angelina Chsgas 
Marcollin" Mansilha 
Marcellin > Machado da Cos 

ta 
Manoel Ferreira Porto 
Marcollino Pinto 
Maria dn Gnnceição Lopes 
Maria Lina Soai es 
Maria Chiistiria Rec iero 
M<>rla Fer ina 
Mnrcellini Camillo Recuero 
Manoel Honorio Gonçalves 
Marcili • Gnm;'» da Poiciun 

cuia 
M tia G s da Porciun 

cuia 
Maurício Gonçalves 
Manoel Albeito de Oliveira 

Franco 
Manoel Américo Amaro d» 

Silveira 
Maria Doiothéa da R sa 

Maia 
Manoel Gonçalves Ferreira 
Modesto Victot Alve» 
Máximo Agenor Nunes 
Maria Adelia Belem dos 

! Reis 
Mcdesto Corrêa Macbauo 
Maiia Angela Nunes 
Maria de Lourdes Soares 

Rosado 
Maria Clara Martins 

Nicanor Alves 
Nicolau Costa 
Nascimento & Almeida 
Nicolau Medeiros 
Nicacio Carrasco. 
Nactividadtí Marques 

Osorio Pereira e Carlos 

Flinio Gomes da Porcioncuia 
Plínio Dutra da Silveira 
Querino Lucas Vieira 
Rodrigues & Irmão 
Rorouald» da Costa Gutna 
R(Z-míi Per*ira 
Rozalino Chagas 
Ratnáo Psroira da Silva 
Roza Vieira Nunes 
Rozaro Pereira 
Sophia Schuster 
Sanl'Anna Silva 
Sabino Amaro 
Serafim Peieira 
Santiago Gonçalves Pereira 
Siraplicio Pereira Braz 
Salustiano Zeferino Mendes 
Satyro Agenor Garcia 
S ibauião Chagas 
Serafina Pereira 
Setembrino Pereira das Ne 

CR 
v Setemrljino lareira da Silva 

SanCAn^a Alvuriz 
Simão Zaccarias de Freitas 
Serafim dos Anjos Silveira 
Sergi - Tolentino Vieira 
Sarapio Pereira 
Seigio Machado 
Thimoteo Borneta 
Thoodorfl, Bentu, Augusto 

Janes e Alfiedo Machado 
The phüo Foni-eca 
Theodoro Flores 
The doro Ferreira Porto 
Theodoro Ferreira 
Tueres» Alves da Custa 
Thoaiuz Faria da Sdva 
Thecdora Floripa Vieira 
Tiisiao Dias 
Thomaz Herbct 
Thomaz Pereira 
Th-miaz Faria da Silveira 
Theodoro Galhardo 
Victorino Pires 
Vicente Rodrigues 
Valdemar Corrêa da Silva 
Verginia Gomes da Porciun 

cuia 
Vicente Paulo Vieira 
Victorino Ferjó 
Victor da Costa Chaves 
Walter Dutra da Silveira 
Walier Antonio Monteiro 
Walter Reduzino Vaz 
Xaviella Silva 
lieza de Rendas do Estado, 

em Jagnarão 15 de Dezembro 
pe 1914. 

O administrador interino 
L míz Francisco Ricci 

1« 

Joaquim An d o Pereira 
JuiietaGomeo da Poiciuacu Franco 

Uperio Terra 
José Egydto Terra 
lotge Abedala 

. Judith Rodrigues 
J âo Ac cio Pereira 
Ja .quina Amaii i Pereira 
Joaquim Pereira da Silva 
José Mach do 
Jiiato ülivo Peret-a das Ne 

ves 
Janm-ria Iracil Gunçnlves 

Thomaz de Mattos (h1».) 
Jcèo Pedro Marques 

Orocindo Almeida 
(X tacilio Assis Ramos 
Odsmar Cor rêa 
Ulegario Pereira 

P tricio Hypolito PflhSos 
Pedro Peres 
Peirona Ramires 
Plácido Pereira 
Petronilho Ferreira Porto 
Pedro Garcia Porto 
Peircna Pereira 
Pedro Dur^ue Vieira 

O major Marçal Nunes 
Garcia, Juiz Distri 

ctal primeiro sup- 

plente em exeicicio 

da sede do Muni- 

cípio de Jaguarão, 

ele. 

Faz saber aos que o 
piesente e iital com o 
praso de vinte dias vi- 
rem ou delle tiverem 
couhecimenio, que uo 
dia trinta e um do cor- 
rente mez, as quaiorze 
hora na Intendencia Mu 
nicipal, pelo official de 
Justiça que estiver de 
semana, ser ão vendidos 
em hasta publica, a 
quem mais der e maior 
lance offerocer sobre as 
bases de um conto equi 
uhentos mi! reis  
(1.5001000; os bens abai 
xo mencionados pei len 
tesão menorpubere Nel 
son de Paula Gonçalves, 
fie conformidade com a 
licença concedida pelo 
sr.dr. Juiz de Comarca: 
üu a parte na casa situa 
da a ru i dos Andradas 
sob numero quarenta e 
seis, com cinco luses, 
edi ficada em terreno 
com sessenta palmos de 
frente e fundos de meia 
quadra, no valor de qui 
nhentos e vinte e cinco 
mil róis sendo que toda 
a casa foi avaliada por 
por 11 es contos e seisen 
tos mil reis, no inventa 
rio por morte de Fran 
cisco de Paula Gonçal 
ves e Anna Izabel de 

I Souza, pais do referi Io 
menor. 

Um terreno c mtiguo 
a casa acima também 
com sessenta palmos de 
frente e fundos a meia 
quadra, com um galpão 
em máu estado, avalia- 
do por quinhentos mil 
réis, no inventario dos 
referido? finados. E 
quem nos ditos bens qui 

zer lau çar,sobreal ia&eja 
dita de um conto e qui 
nhentos mil réis,compa 
reçano local,dia e hora 
acima indicados. E para 
que chegue ao conhe- 
cimento publico n an- 
dou passar o presente 
edital que será publica- 
do pela imprensa e 
aftixado no local de cos- 
tume. Dado e passado 

nesta cidade de Jagua- 
rão, aos n dias do mez 
de D zembro de 1914. 

Eu, Manoel Fehppe 
Pereira, escrivão o es- 
crevi. 

Marçnl Nunes O arein. 

Edital 

iO major Marçal Nunes 
Garcia, Juiz Districtal 
primeiro supplente da 
séde do Município de 
Jagnarão, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 

1 o raso de vinte dias vi- 
rem ou delle tiverem 
conhecimento, que no 
dia vinte oiio do corren-1 

te mez, as quatorze ho 
ras, na Intendencia Mu 
nicipal, pelo official de 
Justiça que estiver de 
semana, será vendido 
a quem mais der e maior 
l.mço olferecor sobre o 

' preço da avaliação, para 
pagamento de divida? 
e despesas do processo, 
o seguinte immovel per 
tencenfe a herança fie 
Ritta Benta Baptista da 
Silva : Uma chacara 
situada nos subúrbios 
desta cidade, em terre- 
no fornecido pela inten- 
dencia Municipal, com 
a extensão ce cento de- 
zoito mil oitocenlos e 
flez metros e doiscenti- 
metros (118:810, 2), toda 
tapada, dividindo polo 
Norte com um corredor 
pelo Sul com terreno 
então de Vinscimo Pe- 
reira da Silveira e hoje 
de Anastácio Pereira; 
pelo Leste lambem com 
um corredor e pelo 
Oeste com terrenos en- 
tão pertencentes a suc- 
cessâo fie Bernardino 
Flores e hoje Domingos 
Soriano Rodrigues e 
Antonio Teixeira Pinto. 
Contem essa chacara 
um rancho com duas 
peças ; um galpão e dois 
quartos juntes e mais 
trez peças, tudo torrão 

coberto de palha, duzen 
tf s dezeseis pés de Ia- 
ra ngei ras, trezentos e 
dez pés de pecegueiros 
e vinte pés de parreiras, 
no valor total de cinco 
contos quinhentos oiten 
(a c dois mil reis. E 
quem no mes^,o immo- 
vel quizer lançar com- 
pareça no local, dia e 
hora acima menciona- 
dos. 

E para que chegue ao 
ca nhecimeuto publico 
mandou passar o pre • 
sente edital que será 
pubMcado pela imprensa 
e affixado no local do 
costume. Dado e passa- 
do nesta ci 'a le de Ja- 
guarão, aos 8 dias do 
mez de Dezembro de 
1914. 

Eu, Manoel Felippe 
Pereira, escrivão o es- 
crevi. 

Marçal Garcia. 

Âme ie Aço ! 

Marca registrada n. 401 

deposito em 

TODAS 
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Fabficbnte^: Felten \ ^uilleaunie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
ntsado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir v » . , , ia_  .' i. A»'• r» Q • /«íi 

Sociedade Pastoril-Âg icola e In- 

dustrial 

Nesixílo de ANMeiubléa 
Oeral 

De ordem do sr. Pre- 
sidente e dc accordo 
com o que determina o 
art". 4o. § 8o. Cap. II dos 
Estatutos, são convida- 
dos todos os srs. sucios 
desta sot iedade paia 
uma re iniâo de Assem 
bléa Geral que se reali- 
sará no dia 23 do coi ren 
te mez ás 19 horas, na^ 
sède da mesma socieda 
de, afim de proceder-so 
a eleição da nova di- 
rectoria que deverá re- 
ger seus destinos duran 
te (v futuro periodo 
administrativo. 

Por ser assumpto de 
interesse geral pede se 
o compurecimento de 
todos. 

Jaguarão 8 de Dezem- 
bro tle 1914. 

Adalberto de Azevedo e 
Souza. 

1°. Secreta ri o._ 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
ccllente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campas de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
réa, caminho que vae* 

'de Santa Victoria ao^ 
Rio Grande e margerrt 
da Lagoa Mitim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarão, 20—11-—914. 

   prejudica _ 

zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistencia^^ arame (Ae aç0 RIVAL preenche por comple^ 

to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reoistencia de 100 kilogrammas por mihmetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta Cidade u 

PROCLAMA 
Faço sab r que pretendera 

casar-se, o cidadao Francisco 
de Paula Py, e d. Maria das Do 
tes Debon, solteiros e res-iden 
tes nesta cidade: elle, Orhn 
tal, brazileiro natnralieado, fl 
lh > If gitimo de Fructuoso Py 
ed Maria B' nvinda Py ; ell», 
natural deste Estado, filha iegi 
tirna de Antonio Debon e d. 
Emilia Ptniche Díbcn: Se 
alguera conhecer algum imte 
dimento accuse-o para os fina 
de direito. 
Jaguarao 11 de Dezembro de 

1914. 
O escrivão 

J P. Faria San i os. 

Vende-se ]ornaes velhos a 

4.000 a arroba 

(lado de corte e ovelltas 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio, 
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Orgao e propríeilarte d» PaHido Republicano l»lreH«r.Oerente : ]L.Jfr€C I 

|g: SII Estado clo íiio Graudê~d7) Sul. Jagiianlo, Sexta-feira, 18 de Dezívnbn) de 1914 

Nmn. 184 

QumnfAmoC ■ Mroaidade da digestão, cora pouco ou 
Ujf LllpLUIlidü . nenhum appetite ; depois de cada re 

feiçáo, preguiça, bocejos,oraal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, scrano, vertigens, irritaçno nervosa, dôres d estornago, 
mau huraor, cabeça pesada, nausaas, calor e verruelháo das 
faces, eructações, regorgitações ou vonnitos dos alimentos , 
flafilencia, prisão de ventie ou diarrbea, etc. 

pnr,Q , Duas Pastilha» da Vida de Souza Soares, 
VJul u ■ tomadas ames de cada refeição, curam radi 

calmente os casos mais rebeldes. 
AttoofoHA ' Declaro espontaneamente que, após ra® 
ilLlubldllU • ter re-dabelecido, de uma apnendicite 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de não poder comer, pon todos os alimentos, ainda mes- 
mo os do mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bindo'me o organismo e trazeudo me ura iusupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul- 
iadt», resolvi recorrei' ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
prlotas, 30 de Maio de 1914.—Mcmot?/ Jacinlho Fagundes. 
(Birma reconhecida). 

AniniõA müíiina ' Att03t0 o preparado phar 
UpiílldO lílolllljá • maceutico Pastilhas da Vi- 

da di Souza Soares tem dado < ptimos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posi 
um produeto duplamente recommondado, pela purexa dos 
corpos qae o compõem e fina confecção d" preparado, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
ti io quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912 —Dr. Antonio Maria Flores Loureiro■* CV\n\co* 
de grande mérito. 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmacias dos ers. Candj 
do Vijlau-Bôas, Henrique Sicard, Gractliano Souza & O , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. 0 
João Bizílio Dutra. 

'Dr, José B. Gonçalves 

SUA RECEPÇÃO EM PELOTAS 

GRRCIüífiNO 

Un 15 k Kwentni, quina taenl Bamo 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

IlíTEBJíAíi 

Trataiíiento da Syphylis pelo methodo mixto 

das 13 ás 13 hora» (1 â» 3) 

BRc BCinE¥âL FIMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas (1 ás 2 ) 

perViço noctufno peitmanente 

Encarrega-Me do» elianiadoM médicos 

Attenção 

==Graüè Fabrica ik Fuieos e Cigarros= 

DE 

MenoltiGentiliDlAírinlo 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

lEerss XTOXT 

o campeao dos fumos Brazileiros, pois já conta mais de qun 
tenta annos de existência e cada vez mais procurado pela 
sua superioridade, assim como também tem conseguido nas 
principaes Exposições os piimoiros premis prova exeberante 

de sua e^peciulidade. Estu nesía actiga marca é já muito con 
heci ia no Brazil, e na-* Re-mblicaa visinhaa onde tem largo 
consumo e por esse motivo deixamos de fazer mais refereu 
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Atè mesm» salienta, na 
personalidade eminentemente 
syrapathica de Barboza Gon- 
çalves, a feiçáo da urbanida 
de distineta, da sua bonhomia 
attrahente e amas ei benevo 
leneia—em que ss fia o ora 
dor, demais sabendo-o inaces 
eivei ás amphoras rhetoricas 
dos dias decadentes da Grécia, 
pois mesmo o Partido Repubü 
cano ratificava, ali, o juizo a 
Rènan de que só se deve fa- 
lar do que se ama.. Em tor 
no a este pensamento retraia 
o orador a superioridade inti 
ma dos predicameutos daqael 
le Lar, confortando que elles 
se façam valer era meio a in 
disciplina social de nossos 
dias ; passando a mostrar, na 
significação moral io especta 
culo que congregava os mani 
festantes, alem do conforto 
de estar era plena revivescen 
cia o sentimento lepublicano 
da família pelotensa—cuja gra 
tidão transbordava pela acção 
social com que a nobilitaru o 
homeHaeeado—que, a mais, 
aquelle espectaculo valia poi 
ura estimulo e um ensinamen 
to—ao restituir o dr. Barboza 
intacto o deposito de honra 
que lheconliara o governo da 
Republica. Apoiado em obser 
vações da democracia Nt rte 
Americana e «demociacias de 
voradoras»—mostra o que e a 
vida exhaustiva do homem pu 
blieo que, sem volver a cabe 
ça,—como o ministro da Via 
ção—viu se destemperar pela 
natureza da origem e da má 
fè e desfazer se o corvejar dos 
inaldizentes; para desenvol- 
ver o pensamento de Montes 
quieu que assignala ser a Vii 
tude o principio fu idamental 
do governo lepublicano, na fei 
ção cívica de respeito ao Direi 
to era sua pureza e verdade, fa 
zendo que, inspirados pela 
mesma idéia, em diversas épo 
cas estadistas romanos, que o 
orador declina, após feitos me 
moraveis, consagrassem tera 
pios á Honra e á Virtude Nes 
te ponto acceiitua a suggestào 
patriótica e dedicação à cau 
sa republicana—á que obede 
cem os manifestantes, despre- 
zando as mentiras sophisticas 
dos optiraistas a Pangloss,— 
tendo referencias para a actual 
responsabilidade que pesa so 
bre as gerações do paiz, an 
tes de tudo, diante do «peri 
go brasileiro», numa situação 
entro o «occaso ensangüenta 
do das naçõ8s»que o orador des 
creve—apontando com razões 
tomadas á Sociologia, á Moral 
política e ao Direito, os idoaes 
de vida e força collectiva— 
cjm que, pela educação das 
energias populares, é mister 
enfrentar no seu amago o pro 
blcma social, politico, econu 
mico financeiro. A peroração 
do orador foi um hymno teci 
do em torno ás grandes forcas 
do paiz, intelligenüa, e que 
rer produetivos dos seus guias 
irnmorredouros, ao travez da 
historia ; e uma evocação ao 
posto proeminente do Rio 
Grande na evolução republi 
cana da u asa Patria. tecendo 
esse hymno nesta joia do tor 
rão rio-graadense, onde a per 
sonalidade do homenageado 
avultava como uma força de 
preiença que não declinarh 
na penumbra, desejando o ova 
dor, na vocação do &eu de-ti 
no—que o protegesse a pro: 
pera «Fortuna», òivinisada 
em Roma como o «titulo» pi® 
ferido pelos seus eeladistas,— 
e sempre ao influxo do amor 
que o homenageado e que, io< 
pessoalmente, os «eus correli 
gionarios, consagravam á Re- 
publica !. » 

Vibrantes e calorosas uccla 

inações da compacta multidão 
que rodeava o orador cobriram 
as ultimas palavras deste,sen 
do elle, bem como o dr Bar 
bosa Gonçalvas, ruidosamente 
festejados. 

Após breve silencio, ie u oa 
das jmell isde sou pai'cete 
falou agradecendo a manife 
cação do partido republicano, 
o preclaro homem publico. 

Iniciou elle o seu discurso 
dizendo que nada era meia 
grato ao seu coração do que o 

1 movimento de «pplausosda col 
lectividade republicana á ac 

.ção que-desenv>lveia no mi 
| ntsteiio da viação, 
l Accentuou que ae formara, 
se educara politicamente nas 
licqõea oriundas dessa agre 
miação partidaria, para a qual 
tinha sempre os olhos voltados 
bebendo abi inspirações e esti 
mulos para a prosecução de 
seu itinerário do dever civico 

Nesta ordem de idéias, refe 
riu se á personalidade irrxque 
cível do di . Júlio de Castiihos 
por cuja memória confessou 
abertamente completa vassala 
gem de respeito, de apreço e 
de veneração. 

Era o mesmo, sentido, ism 
è com absoluto acatamento 
e fervente admiração, citou 
os nomes do dr. Borges de 
Medeiros, honrado presidente 
do Estado e digno chefe do 
partido republicano do Rio 
Grande do Sul e do general 
Pinheiro M ichado,eminente di 
rector da política nacional 

Passou depois a bosquejar 
numa serie de linhas incisivas 
o travejamento das c natru 
cções poliiicrts d» Nação, fa 
zendo resaltar factos e aconte 
cimentos delia, tendentes a 
justificar ou fundaraentar a» 
advertências ou observações 
que adduzia. 

Terminou por entre victores 
e acclamações da massa que 
o ouvia, recolhida e silenciosa 
dizendo que se viera rofazer 
neste «ninho de conforto» das 
fadigas e provações do serviço 
publico, satisfeito de ter pro 
curado cumprir com o seu te 
ver e collaborado de boa fé e 
com ardor social na obra in 
gente da Republica, erguendo 
em remate, ura cnthu iastico 
viva ao partido republicano 
de Pelotas. 

A oração do e nineute re 
publicano foi coberta ie ap 
plausos pelos ouvinte- qu - de 
novo o victoriaram com c 1 r 
erguendo repetidos e unisonA 
vivas á sua individualidade 

Após, e a convite do iil < tre 
aoraenageado, muitos dos ma 
nifestantes entraram em sua 
residência, que se encontrava 
replccia deexmas. famílias 

No saiã > de refeições via se 
extensa riiesa, lindamente orna 
mentada e ostentar,-io finos 
doces e«9andwiche^*, os quaes 
foram servidos aos presentes, 
bem como refrescos, cerveja 
o champagne. 

A esse tempo tocavam no 
exterior bandas de musica 
no interior a orchestra regida 
pelo professor Custodio Vieira 
da Silva. 

Em dado momento, no salão 
de visitas, o nosso presado 
companheiro dr. Cunha Ramos, 
depatado estadual e director 
do «Diário», saudou o illustre 
ir. José Baiboza Gonçalves 
em nome do orgam republica 
no, que sempre contou era s.s. 
ura d- votado correligionário 
e «migo. 

Pouco a pouco, e seri »m 
quasi 24 horas, foram se re 
tirando as exruas familiau e 
cavalheiros que tinham ido 
cumprimentai o illustre patri 
cio e exniij família, que certo 
se encontraràp dçsvahoçhios 

ao acolhimento altamente ei 
prebsivo que lhes foi feito ao 
regressarem a esta terra, onde 
justamente desfruetam do mais 
justo apreço e consideração. 

xlula Mmitcipai do 
Telho 

ACTA DE EXAMES—Aos 
quatro dias do mez de Dezera 
bro de mil novecentos e qua 
torze, ás onze horas da ma- 

jnhá, no collegio municipal do 
(Telho, terceiro districto do mu 
liiicipio de Jaguarao, regido 
pela pr fe -ora srta. d, Bell 
Ànnmd;» Rodrigues, prejente 
a commissâo abaixo as^ignada, 
procederam se os exames, sen 
do os aluranos arguidos em 
leituia geral, rudimenios ari 
thmeticos, giamstica e geo 
graphia e exa ninada a caligra 
phia, mostrando todos os alum 
nos real aproveitamento, o que 
diz muito em louvor á diro 
ctora deste collegio, fundado 
apenas ha cinco mezes. 

Dos 28 alumnos matricula 
dos achavam se presentes vin 
te e trez. salientando ee os 
seguintes : Ia classe Alypio 
Neves e Graciliano Ferreira", 
2a cl sse Leocadio Rodrigues, 
Juliu Rosado Lopes, Dolcina 
Nunes e Ambroaina Nunes 
3a classe Aymoré Nunes, Ay 
mor Nunes. Alcides Ramos. 
Francisco Rosado Lopes e Do 
mingas Rumos; 4a classe Leou 
tina Nunes e Doralice Nunes. 
Entre esses alumnos foram 
distribuídos pelo sr. coronel 
GabiW Gonçalves da|Silvain 
tendente municipal que se ai ha 
va presente e presidiu a me 

'zu, valiosos prêmios como re 
i compensa e estimulo. O exa 
! me teve também o compare 
cimento do coronel Petronilho 

'3ilveira. vice intendente do 
municipio. E por ser verdade 

, lavrei a presente acta que 
• vae por todos ussignada, 
j Gabriel Gonçalves da Sil 
va 

| Petronilho Silveira d'Avi 
la 

João Rodrigues Barbosa 
Neto. 

Luiz Dorval Lores 

Collegio Buiilcipa 
do T Bistricto re 
gido pela profe.MMo- 
ra d. Eaura Bar 
tinez 
ACTA DE EXAMES—Aos 

oito dias do mez de Dezera 
bro de mil novecentos e qua 
torze, na aula municipal si 
tuada no primeiro iisiricto 
deste municipio, regida pela 
protessora d. Luura Martinez, 
ás dez horas da manhã, efle 
ctuaruin se os exumes, com a 
usMatencia do sr. coronel Ga 
bi iel G uiçalve» dá Silva, in 
tmdenie municipal e a com 
missão abaixo assignada. Os 
alumnos arguidos em leitura 
geral, contas, elementos de 
gramatica e historia do Brazil, 
mostraram muito aproveita 
menco e boa caligraphia, o 
que attesta os esforços da di 
gna directora deste collegio. 
Os aluinnos que mais so saiien 
taram foram os seguintes: Ia 

cl asse Adelaide Vaz, Orivalilo 
Carvalho. Álvaro Garcia, Joáo 
Koürigues-e Dora Gama ; 2a 

classe ; Dorciria Olireira, On 
dina Garcia, Alexandrina Dias, 
ArohimiiDO Oliveira, Elodina 
Ávila, Dorval Ávila e Annilio 
Pucurull. Os demais alumnos, 
que mostraram muito aprovei 
tamento. foram também exarai 
nados em leitura etc. 

O coronel Intendente, como 
recompensa e estimulo, distri 
buio entre os alumnos valiosos 
prêmios, a matricula deste 
c.llegio è de seienU e t.ez 
alumi os, tendo comparecino 
t.inta e oito, e por ser verda 
de lavrei a presente acta que 
vae por todos assignada. 

Adalberto de Azevedo e 
Souza k 

Gabriel Gonçalves da Silva 
Jo io R Barbosa Neto 
Luiz Dorval Lopes 

■ê^é,éMâ:Étà,à.à,é\"-\»MMáA 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Kstado, destribue mulor porcenta- 
gem de pr.-.mios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor preraio mais do duplo do valor do bilhete, o q 
acontece com outras. 

Cinco extrações meiisaes 
Prêmios maiores 2Ü, 50, 4fT, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
como seguinte plano: „on/w, 

15,000 bilhetes a 5'2$ 7d0:000 
menos 25 "L 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

151 
1715 

75 "L em prêmios 
Oestribuiç&o de premioM 

prêmio de  
« de ... -   

585:000 

de 
de 
do 
do 
de 
de 
de 

4:000*000 
2:0008000 
1:0008000 

4004000 
2008000 
1208000 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30:0008 

205:8008 

585:000 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes sàr divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zamómno & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. \J BgOIlta ucraa nuaut;— Astvsyv   
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Mo de ijiiiiiíi, Ma, Cacào, Malt e Glycerfl' 

i Fliosphato de Cal I'   ' 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. IjEITB—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas. . , , . - 

Sois neurasthenico ? Soffreis de ineornnías, suffocaço^s, 
Dalnitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Vetaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a forraaçao do esqueleto da creança, forti- 
ficando-t. 

Vosao filho no está doente, porem no tem appetite, 
está crescendo e sente-se fraco ? Dae-lhe o VINHO DEQUL 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. # * •« o 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vrtaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais energico 
tonico conhecido. 

Ti vestes febre gástrica, typho. gnppo ou qualquer mo- 
léstia erave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
\IALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 
uucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

1 Duvidaes da efficaci» deste medicamento ? 
Perganlae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contém mais princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestaa5o um ELEMENTO VITaL 
e que se torna indispensável aos doentes de natureza 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A' veutla nas pharuiaeltui , 
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La ria 
Servido para o dia 19. 
I)m ao regimento o sr capi 

ao Joõ.o Pedro. 

Títulos foèiw 

cia do Estado do Rio pa - j *-1 u òriV 
m o que foi eleito hajcnlo ta Va)le e cabo Ce 

pouc 

A decisão daqnelle tri 

Ijunal causou excellenle 

i n ipressão em Nicl heroy, 

sendo ali recebida a 

noticia festivamente. 

Gaarda 
cabo App triz . 

procedimento dos alle- 

mães. 

J li versos navios de 

guerra ingleses sahiram 

em perseguição dos va- 

sos allemâes. 

A situaçio das forças 

belligoraotes 

RIO, 17. 

A situação das for-j 

Ças b lligera nte.s na Be!-| 

gica e tio norte da Fran- 

ça pouco mudou. Ape- 

nas em Argonne os adia 

dos estão progredindo. 

Bombardeio da íare 

' 'deSalflt-Leonarfl 

lt!0, 17. 

—As fotças aliem às 

em operações bom lar- 

deiaram a gare de Saint 

Leonard, departimento 

francez nos Vosges. 

Enérgica offeusiya dos 

aíliados 

Rio, 17. 

nisífriosüo actual 

áoYerno 

RIO, 17. 

—O dr. Wencesláo 

Braz, presidente da Re- 

Bombardeio de portos caram do consulado o 

Ml em rela espa- 'mg^ a,i '■efu- 

úM âliôlHâ I 0 governo italian > exi 

RIO, 17. jgç» como reparação, que 

—A esquadra alie nà 0 cons',, inoi(,z seja re- 

li mibardeio i os portos corK,ll?i(ío ao consulado 

inglezesde Scarhosongh ■ICí,:i;ino Por autoridade 
e Rartbejieol causando jsu'>enor ^urca»e Qne um — 
g-andes prejuizos. | "avio turco arvore o ReOrgaDlSaCãO tíOS Dlj 

A população da Ingla- ^)av Balia, sau- ... 
tn^ra, alarmada com ('ando-o, assim como 

psses factos, mestra-jpede avuBada indemni- 

se indignada contra o j saçao Pepis darnnos cau 

sados no edifício daquel 

ia legação. 

AppWYâGío do Dar •publica'resolveu^e aç 

Iamnnf/i Rrtr cordo com autorisaeão 
J^ÍDfiDlO líâllâDO legislativa, reorganistr o 
Drn I, u,íídn,s,r ÍC-upo d&artilhHri>. otidee 
Ul0' '7- .lodosos /nirusterios fio tí'va addido, osoidàdo dü 12o 

-o parlamento italia- 86,1 governo, dispcnsan Faorda^síveTír11"''14 Lul2 

no approvou as decla- 1,0 rs empregados in ^ telegramma 

rações do governo 

Dfiv^nilo renllsar-se 
eui 30 de Janeiro vindou 
s-o a í Icíçfto para deputa 
dos ícderaesrprevlno ao>* 

I Passa © t r».s 

Idílino^'0' 0 20 sarsent0 "*uISÍ°* e correiiglon i 
Guarda do quartel, o 2o sar 'Z?6 ^ conve"iente 
"to Costa VaJ]e e cabo Ce ,'rov!deiIc|«*,em uo senti 

do de estarem de posse, 
<la enfermaria, o ,,a «l"'*!!» datr.dos seus ti 

tnlos de eleitores tedeta Guarila da Meza de Rendas . .   
o cabo Jovino. revisão deste anno, 

Ratrulha cs cabos Cazarrè Ms <lnaosi devem ser pi oeu 
«A.gimiro. rados no eur(orlo do sr 

Isnard eufenaa,ia- 0 cab" ' "co Fcijo arua «eneral 
Dia no regimento, o soldado 'onde".! " « N2, C.U 

anm Ovidio. 'e"íl'1 Municipal, ás 
Ordena à casa da ordem ,loras do expediente. 

5?'eí?a,">- íM*' tonçahes. 
baixa do serviço I ~ "X.s , —— 

Foi excluído eoin baixa do ' ^'irc«lar 

nata vos 

Fizeram do noivos á Smtai \r . . 
Casi d' Ce ri ia de : , Vindl* hoje. no ^C-dombo. 

Ca pl fã o Pedro Maria de Aze n Cd dfía 1,0 1 : 
W-O para auxilio d.» Olyn 

obras. P'a da Costa, Maria Moreira. 

, ^P f dosr. tenente coru f C
T Pereira, Anto 

"Pl P'dro Frederico Rache c-i' t^0? ' Luiz Fí,rias <|a 

*0*000 P;ir" o natal dos doen '/.X', V^p da S'Iva' Bento 
tes pobres. Andrade, Romeu Silva e &e 

D Eugenia Puchalú, 1 cM nl^v' o
NabirTSÍ1 v'eir>1- Apoio 

leeçAo de brinquedos para a f10. ^ques Jo.é Emiüo, An 
arvore de Nata! a .ton.o.N, M mbado e 5 em 
TS». SItO 
NSibliutheca ISi« 

Cirrandense 
Drs a importante bibliothe i 

ca, que honra a florescente ei 
' "de do Rio Grande, recebe 
rnic.iff.-v : , _ . . 

cm tran 

Kerviço do 12° regir, ento de' O.- conher-idos commereian 
cavailaria o soldado chrim tcs srs. Gabriel Salonjí.o & 

proposito da altitude 

assumida pela Rnliaem 

face da conflagração eu- 

''opda. 

Reoccupagão de Bei- 

jado 

RIO, 17. 

As tropas em opo- 

façào do exercito servio 

conseguiram reoccupar 

Belgrado. 

Noticíis coDtradícto 

rias 

RIO, 17. 

—Continuam a ser 

cont radieiorias as noíb 

Pias recebi ias sobre as 

joperações de guerra do 

en o res e ex t i n g u i n d o 

vários lugares. 

A revolução do Méxi- 

co 

RIO, 17. 

Affirma-se tjue ie 

Gomei cindo Soores de Souza. Irm;ioa, que durante annoe fi 
INCLUSÃO .zeram pote do commercio Jo 

J oi incluído no 12o re^i ca!- «"8 endereçaram attencio 

mento de cavaUariao soidado 8a circular, participando que 
. Moura Vasconcellos, 86 «' ham estabelecidos na ei 

que foi transferido do IQo da dade du Bi" Grande com uma 
raesiHa «rma. nova casa de calçados, rou 

AI RESE,NTAÇÃO ! Pas feitas e miudezas sob o 
A pi esentou-se vindo do 16° ^''Ulo «A Fredilecta». 

qrnpo de artilharia, onde es' R» .# * 
tavH nnwi.i/.  t i .... / S HteiitCia 

üsr, cor mel Gabriel Gon 

tm s attenciosa circular vera 
decendo a icmessa d'.A Si 
'utção., á sua sala de leitura. 

Desenvolvimeuto das 

criaaças — Evitar 

a anemia é evitar 

a desgraça futura 

í i ü*)8 rf comiuan iante d» 82». Brigada de Cavallaria, 
lecebeu as patentes dos se 

ci udesceu de maneira 

Assustadora a revolução 

no México. 

G M-. tenente coronel com' .     se 
mandante do 12o regimento ^u,"t;e3 0fficiaes da Guaid » Na 
do eavaUfuia Marcos Antordo j C10'1;tl.; 

lelles rerreira, recebeu, hon CapitAo cirurgião dr. Her- 
tem, o seguinte telegramma ; j "l63 Marques, capitão cirur 

°::j
Ke[orrn'1 C01" ^òannosX!30 dr.- Aleijes Marques, ca 

a j pi tão ajudante de ordens Eu.|ri r ^ 
" Nes . , r'"1' 00,110 ''Gestam mui 

. - - - u, »—f «vieira Satyro 0 ,8í,*nwí03 me^ipo8, e deve 
com 3.9 ou mais tem soldo ft • Fernandes de Mattos, alicies Lná A""'00 re :edi j «provei 

Sendo a anemia "o estado 
que conduza todas as doenças 
graves, com as quaes a pes 
soa não fó le lutar por falta 

forças, e sendo as crianças 
seres irresponsáveis, é obriga 
çao dos paes procurarera que 
^'■us filhos se desenvolvam for 
tes e sadios evitando que se 
criem fracos e sejam mais tar 
de homens e mulheres inúteis 
e doentes 

O «IODOLINO DE ORH» 
que, além de outros, contém 
ein si todos os princípios do 
oleo ütí b icaJhaU) serc os incon 1 
vementes deste, é um fortiti 

lia: íss , í M ■HSdlti.\ > . -r ■« 

i" 
vCÍ 

ÍÂ ífV-1'! 

r •- ■J*? 

7M 
SSí 

De. Ijütz Costa 

uh somo integral; co n 2õ a (!Çcao a.)"dante de ordens 
oo tem soldo e quotas do 10 c,ydM Marques, tenente 
por cento sobie gratificação-por Marques, alferes Sai 
com 39 ou mais tem soldo e ;en,:inde3 de Mattos, alf« 

cante e depurativo de p/imei nrl™88 sy!?hiiiticM. tirando sem- 
r 1 «'l"', ««» melLn Z JSLSL— -I-»—ç. - 

Costa, medico pela Fa- 
cu.dade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 
Attesío que tenho empregado 

por varias vezes o Elixir de No- 
õtietra do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
rói-maa sypluüticas, tirando sem- 
nrp r-vo »w „ i „   a 

— soldo e , . iuíitma, aiieiesifoj . «piuvei 
grauficação do p. sio reforma.) sè G-Gbert.) de Souzi e alfe , P lra ''^'ificar e ajudar/ 

"  ' rp« Victorino Chuster da Sil- aHr 0 ' «^"eleto das crian 

A íaxa cambial 

RORTO ALEGRE, 17, 

— Conljruía sem allv 
Pcção a taxa cambial 

Qbe era, ás ultimas da 

tasa de a 90 dias 13 3/8; 

a vista J3 1/8. 

-Garantem que as exemito russe." 

li opas adiadas iniciaram 

enérgica offeusiva afim 

de afastai as forças 

allemàs do território da 

Bélgica. 

Violonciâs praticadas 

pelos turcos 

RIO, 17. 

—Chegam noticias da 
Raiia dizendo reinar ali 

grande agitação moii- 

vada pelas violências 

pi aticadas pelos turcos 

contra o cônsul italiano 

domiciliado em Hodei- 

dah. 

Diz-se que os tmeos, 

Exporíagaodegeuoros 
PORTO ALEGRE, 17. 

—O governo do Esta- 

. .. - j do resolveu perrnittir a 

ADDiyersano do drjexporta^odo pre 

Irínêu Ma^hnfin i0' í,or,trodo Esíado' ilil^U WdMQO até cem saccos por se 

n ' " ,Tliina' procedendo-se a 
or mciivo de seu rate,'os entre os interes- 

an niversa ri o natalicio o sados. 

dr. limou M chado tem a exportação do feijão 

•>Jde alvo de expressiva Jde cor e do arroz é in 

manifestações de apreço teiramente livre, rnesmo 

Para outros Estados do 

'   • 01 v i v-»uf nj. 
Ignoro m passará este anno 
Siiudações. 

I cnente-coronel Isidoro com 
mandante 13o cavallaria». 

flore* branca» em 
uni» moça cioento 
«Io» pulmõe»—Tomi 
<o» de sangue, Nup 
pressão da» regra» 

Minha filha teve sempre o ar 
ganismo fraco o predisposto a 
doenças. Desde 12 unnos sof 
freu ilo flon s brancas, fastio e 

snltados. 

Dr. Luím Co$Ua 

.   — • 1 * ^1 ^ v«í O V / I ri IJ v«ira. '(a», evitando a fraqueza, com 
Esses officiaes deverão nro ,0 p,e 80 evitara a deigraca 

curar suas p .tentes na Inten-1 UtUra' 
dencia Municipal, áí horas do, 
expediente. Agentes e.n Pelotas—Pintos 

Iodos os officiaea que mun & C 
daram tirar patente devem Li , 
procural-as n , Intendeneia. t'*-rlwm,>0 

ta
n'

i",dg
i;"

ao Poderem o direi Ancorou hoje neste po-to 
rom " ®-rr'as. ""O prestando procedente das cidades do li'r «I0.pro.ui«8o „o p,«. feg., .or.l, o vapor .cZmiJ? Hò 

JUtàvIda aetlvn 'J'oyd, tendo annunciada a 
. .    "'""vao, iasiio e | Ema ouaifa Ão • 8"" partida para Santa Victo 
broncbites. Cora 16 annos, fl LublUando á ohP. gl? e8tafDoe r'3' 110,0 me3mo' á3 !« hora-, 
cou tuberculosa tossindo mnil. m 0 ■'chamada que faz 
to e vomitando'sangue muito í o fe8a 0 RentJil8 do E-mdo Ãlonstru 
magra e fiesapparecfndo as re I ^ devedores da CtOP ® IVedlal 

«eus débitos até o dk''u doJs^r 80rt0'0 do conceituado JOd^vrUi' K Cjd ldil0 Carlos de 
corrente. ' Pyfldlcato Rm-Gnndense Cons I,, 3 Roza e d. Alzira Cos 

^ , truetore Predial.realisado a 16 .natujr«e8 df'8te Estado, 
tuaturiouro do corrente .foram sorteados • hu e8lde,Ues "esta ei 

(Firma raooniacid*), 

•Juiical 
o vapor .Juncal. do LIoyd. 

dTKr„"reidd» • '««"'íií Rio Grande com destino ao 

?eTra! Pr0XÍ «« W* 

Chata CUliy 
E esperada neste porto, do 

ramgo, em viagem para Santa 
\ ictoria, a chata «Cahy. do 
Lloyd. 

• r r — » v^v-^iiuer aa rt? 
gras Desengana da por varias 
medieos. e extre uaraente ma 

eomeÇou a usar 
D;RL P.Í0 vfgetariano O r< O í? P ]v r A \T\T 

proclama^ 
Faço saber que pretendem 

casar-se, o cidadão Carlos de 

matadouro 
consumo da população 7 re 
'/es com o peso de 1464 kilos. | fáadv> á venda 

AEuferma 

rc rVMr.r. v AKIAINC E ORHMANN», e com uma 
rapidez que não podíamos espe 
rar, foi melhorando e desap 
parecendo seus incommodos 
teve imir.ediatamente melhor 
"ppelite, dormia melhor,sentia- 
8e ri;ci10/ cançada e fraca, e as 

continuando diminuiu a tos 
ee, nãô t  
sai gue e .. 
boa e forte 
vo do «RicMEDIO VE^Tfta 

orU^a Dllj 0HHMANN., ao B- Machado, forte commerci qual rgo poucas as expré-eões ante local. 
fl £1 Cl I es ti n 

   v.Mi.oriuU U IO 
do corrente .foram sorteados : 
Club l—Maranhão,Club 2 Abateram se, homem, nolT,— —"""■'iiuao.uiuo 2 - 

publieo, para o n.^u ^lta'G,ub 3~e'n começo, 
7 Club A—em Porto Alegte 

dade, elle, fdho nafunTd> 
I ranensco Antonio da Roza qC 
d. Maria Vietoria de Oliveira 

naiu^l '2 
d Mana Joaquina Costa. 

Estão á venda na fazenda, iaToeaimen/'' Cünhece' «Igum 
| Bóle, no município do ner'f:,,P T 0 '. «ecuse-o para 08 

Concessão de "habeas 

corpns" 

RIO, 17. 

—o Suprenio rJVibii 

na' ac^ba de c mceder 
0 ((patiP2s cor pus» so- 

heitado em favor do 

senador Niló Peçanha, 
d 

Brazil 

A momo da mo 

ratoria 

RIO. 17. 

-F i sanccionada pt 

Wenceslau 

de elogio para reconimendal-o 
aos doentes do peito. 

Que obtenha promptas me 
1 horas a di tineta enferma eâo , 
os votos que faz o orgáo re- 
publicano. 

Aúolpho Gomes do tlivetra, 
Couimissario. i 

Rio, 18 de Outubro de 1911, Mortandade de 

«velhas 

     {2° a 24j 

üloyd Brazileiro 

) i 

. Agentes em PMotas--Eduar 
do ( , ! eqtteira. Vidio 9$,SOO. 

Óbito» 

Boram dados a registro, hon tem os seguintes obitos ; 
Nilo da Cunha Barbosa, 

.uanco, brasileiro, comrnercian 
te, solteiro, com 45 annos de 
idade.- 

Adão de. côr preta, 45 dias' 
, e.,e . „ Exames 

alem de outras víolpn ap; L' 'nií 1 pça.nha, 

claseommflil.iag. „^n"' ,ei 

        Pf Ps'Uen Iioratoi íti. 1 Jo«"na Peres Garcia bran 
""   c'' v'"uy", com 57 annos. 

d,.,.., r.r ur Í UI Preta, 49 dias 
. , tíí az,; de idade, filho de Rosa Alexan 

presidente da Republica i drí'1a Y,eira 

« i«: i d Cmalmo Borges, de eônmix 
ac\ . em 

As ultimas chuvas cabidas 
em Juarez, província de Bue 
nos Aires,especialmente duran 
te^tres dias de temporal aeom 

| panhado de forte vento, pro 
duziram uma mortandade cal 
colada em oitenti mil ovelhas 
representando um [irejuizo de 
mil e qu itrocentos cantos de 
rés, moeda brazileira. 

iWfOVlTIJEJ^xO 2>i: V i !*<>!{ 

ESPERADOS: 

-7íi 

-ás 14 

> 

:SSbo! fo 
«Juncal» de Rm Grande e Pelotas - 5». feira 24 

~ . u A SAHIR: 

horas Parf Ri0 Gfand0 e PeJofas —2». feira 21- 
«Cahy» para Santa Viutoria—2» feira 21—ia ia i 

hor», U°C"1, r"" Rl» e P.loto.-s., feira 24- r?i 
Os vapores «Colombo» e «Juncal» estão em 

com o paquete «Oyapock» par . Porto Alegre « ! COI«b.n>.ção 
t tes das linhas norte e sul da Republica " ' 08 P2'!"8 

O «Colombo» tem nua combinar. « Vi 
■f 25 com o_paquete «Sido» pura MonLvi Ta C0,"c

0 ^Oyapock» e 
"o. te ate Rio de Janeiro. L n.evideoe «Saturno* para o 

Informações na Aganpj-p ..... .o , ir . 
Junei-o. 0 d?a 13 d0 Maio esquina 27 de 

jB5Q 

l 

oi — ifC 

Aparadore» 

i Aparadores de pontas 
(•e Japis, fortes, resisten 

'< s, artigo durável e útil, 
de metal amarello—Na 

papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO. 

Beclaragao 

Declaro que deixou de 
lazer parte como socio 
de industria na Olaria de 
minha propriedade situa 
da nos subúrbiosdesta 

ndade, " sr. Antonio De 
Bon, retirando-se pa^o 
e satisfeito de seus ha 
veres- Declaro mais que 

esteesí ubeiecimenlo nu 
da deve a pessoa a km 
ma. H 

-1 iguarão 8 de Dezem 
bro do ]9J4. 

■Myae/ Cassai 

Estou Conforme. 

Antonio De Bom 
  10-4 

dento Municipal de Ja- 
guar ão etc. 

Paz aos que o presen 
to edital co o prazo 
do 90 dias virem que j 
de conforiPidadeco i o' 

mt. 32(ia Conslituhão 
(Política do Estado, &o 
acha nesta Intendencia, 
a. disposição dtis abi -' 
(antes deste município,! 
o Projecto de Consçii-i 

dação das Leis Orgam 
cas do Estado t Expo- 
sições de Motivos, pare 

d11 < m quizer examinal- 
os e offerecer quaesquer 

omendar e observações 
as quaos serão Irans- 
mittidas ao exmo. sr. 

, Presidente do Esta 
oo, paru os devidos effei 
tos. 

Jaguar ão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
òilva. 

leten lente Municipal. 

Intendencia iXnnici 

pai 

De ordem do cidadao Cel 
Intendente, faço «.ber aos 
srs- proprietários de predirs 
urbanos que está se procedeu 
do « cobrança uo i,.-posto de 

Íe áo'ser"8 COmSP0ndS te ao segundo semestre do 
exerce,„ correme F cara su 
Jotos a multa de 50 o/0 oç 

contribuintes que nao satisfa 

d" 0 reff'rid0 h'^0810 «té ■1 d" corrente mez 
.«' Creraria da P. zei da Mu 

^lpai.2 deDezeu bro de De 
«en bro de 1914 

O Secretario. 

JoaQuaiDA Cunha Filho. 

Edital 

0 coronel Gabriel Gon 
çaly«>s da Silva,'Intén-I 

Como as Sras. e Stas. costn 

1rra"1 0
J
lzer. estou doido, ou fi 

;Co doida, quando enconjiram 
lum artigo de seu verdadeiro 

eo8t0,e de ultima modi a Coza 
j Villas Boas Artigss participa— 
j que recebeu um regular sort. 
do de sedas próprias para b!u 
sas, vestidos, e enfeites, cm eo 
res de ultima moda, que são 
de endoudecer. 

Carteiras para Uras, alta no 
vidade modellos completamen 
te variado, não ha duas iguaes 

h.iias de sarja branca, e 
outros generos, as que são ver 
dadeíros modellos. 

Rouca branca, artigo recero 
recebido, em este artigo tenho 
vanos tipos que liquido por 
preços aduiraveis. 

Btuzas para Sm. tenho o 
que possa exigi, o mais apu 

rado gosto, deste artigo tenho 
grande quantidade para liqui 
i ar, por preços adr: iraveis. 

irata-se unicamente vender1 

a dinheiro, as vendas a credi 
to em esta época não estão 
de moda. 

30 -4. 

Faço sabei que preten em ca 
sar-se, o cidadão Bem bé Gui 
tuaráes e D BelFArminda Ro 
dngues, naturaes deste h atado 

H« !elT0 fl?/ehÍde,lteí n Stacida'! 
de .elle filho natur l de Pedro 
Joaquim Guimarães e Loren-a 
Castro; ella filha legitima de Mi 
guel José Rodrigues e D Jin 
d» Teixoiia de Mello R >dri 
sues. Se alguém conhecer al 
gum impedi ento, accmeopo 
'a os fins de diieito 
Jaguarão 11 de Dezembro de 
yi4, 

O Escrivão 
J- F- Baika Santos 

«• Oasa de Caridade 

De crdem do sr. Pro 
veder deste pi,> estabe 
cunento e de accotdo , 
com o artigo 28 e «eus 

&?» do respectivo co J 1 
pi* misso, convoco aos 

Paca a deição 
Mesa Admimstrati 

va, que deverá reger os 
destinos desta instituih 
' ao. no proxnno bien 
mo de 1915—1916. 

A eleição . terá lugar 
no edifício da S. Casa 

' a Ja. do corrente m aí' i7 í uras. 
Nao havendo numero 

1 gaÇ será feita novaj 
convocação, dete: minan 
no o dia e hora. * 

Jaguarâo 12 de De ^ 
zembro 1914. 

Jodo F. Nunes I | 

Secretario. ©■" 
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A N TI SE PT i CO VEGETAL 

rorna a pelle roseu e macia, faz desapparecer as tugan 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

í SpecifíCO ÍIRS Miolpfltilfl H«i pe.le, cura tcfdas infecçõe^ pilo i 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

0 ni,,!or Oo .«»« cheiro do» pé. 

7 © dos soTacos 

TODAS AS PBRPUlíARIAS E PHARMACIAS 

fo congultorío mLdíoo ciruTüico 

 j)^  

Pharmacia Villas-Poas 

diariani®"t0' o» seguintes feeüffi, 

íns / is 9 h. à Bíbi r,'.':,:' tlrarelk 

De 1 ás 2 bom da tarde— 

e parteiro 

-"'.A"'""'" «•s-"" «u««. 
— ,>r Juvenal Santo*— 

{'as 2 ás 4 fioras da tarde- f/a^^A^uaviva, extração 

pre ™ 
 (<>ra<fs ao» pobres) 

Olfiüifla a lapor è Codriicções Prcdiaes 

DE 

LD 
FflL 

D mais simples ao mais de ? 'a 0' desde 

mearregam de collocação .le Vxsnh^it00"10 S< 

sotéas, humidades, etc. J ' ■ pfialto para 

Modelagem de Esculpi uras em cimentn d-a- 
o, madeira e bâTo. -tmento, ge^- 

eusTraetos.86'" c0,nPele"cla' « «Hedado em 

Hua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodcir" 

«la^iiarfio 

r proclama 
r- ço saber que tne- 

'eridem casar-se o cida 1 
nao José Ge (il e d 
ignez Antunes da Por ] 
cmncula,naturaes deste 
Lstado, Si Iteiros e resi 
' ou(es nesta cidade : elle 
hino legitimo de Ra- 
Phael Gentil e d. Roz,. 
ientil , eha, filha legiti 

ma de Arcinio Am unes 
'Li Pcrciuncula e d. 

Leonhia M. Antunes dal 
I orciuncula. 

Se alguém çonhecet 
algum impedimento, ac 
cuse-o pa a os fins de 
direito. 

Jaguarâo 14 de De 
zembro de 1914. 

O escrivão 
</■ F. lana Santos 

(2o. a 21). 

Kdital è praça: 

(O capitão Hermes Mat- 
ques, 2". sujtplt-nte d( j 
Juiz Distncial em exer 
cicio; ete. 
haz saber aos que o) 

presente edital virem 
que no dia 29 do cor- 
rente, ás treze botas, 
no edifício da Intendeu - 
cia Municipal será ven- 

phdo em hásfa publica, 
a quem mais der e maior 
lanço offerecer, o bem 

pertençente a hotança 
de d> A deli a Barbosa 
biStrella, a requerimemo 
do inventa ri ante Ca nu to 
da Cunha Barbosa, para 

i pagamento das taxas 
(deyidas á fazenda do 
Estado, dividas e mais 
despesas do inventario. 

—IMMOVEL— 
Sétima parte, mais ou 

menos, do prédio a rua 
Carlos Barbosa, n0. 20, 
avaliado por quinhentos 
mi! i éís. Sobre eMe pre 
ço quem quizer offere- 
cer o seu lanço com 
pareça no dia, lugar e 
hora acima indicados. 

píira fíne chegue ao 
coubecimento de todos 
mandou passar o pre- 
sente que será affixado 
no lugar do c vtume e 

publicado j ela impren-i 
-a. 

Jaguarão 9 deDezeut- 
bro de 1914, 

Lu Manoel Erico de 
Eantahc o Nunes Fetió 
escrivão o escrevi. 'i 

Jferpm Marques^ 1 
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Consultório Medico Cirúrgico lUUiotl.c- 

rapico e Óptico 

eoarsunTAs SUAKHS : 

Dr. Dermeval P/njo^medito operador o parteiro 

D tíafd^cria^caLSf; ™ mo,cs- 
mais aperfeiçoados e mn í 1 PÇios rnethodos i leiçoactos e moaernos, das 10 ás 11. 

lixam es mlchroMcopieo 

Analyses de urina, 

Ra.liogrephias, 
Apphcação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 

PlnocfdriT"'0 de OCUIOS- 

ATTENÇflO 

Ao? srs, pr«|ritUrÍK e atesíres dobras 

Cíj^o-XJ 

l^abriea «le Mosaico» 

DE — 

áz ^xi^xaros 

U. t^aba 1 haínd'"Tom^ ra^achinfsmos^nmf 0Iistente cida 
|e Uf" pessoal hábil está «m f • 0dtrn08 e aperfeiçoados 
de todas as classes, 'confoccionados' d" fornecpr mosaicos 

Ao gosto do consumidor 

marmonsados, decráos « 0„i^- 
jardins, idem paru coRimnas "oa Para entradaa» va8ü8 para 

PEDE-SE. POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

B«« ao,.,, Hf.,embra „ 15_JraKuarili( 

 > " 

ÍLllj 

CURA 

DEFLUXO 
E CONSTIPaçôES 

AO AR LIVRE 

£M todas AS PHARMACImS 
E CASa.S de commercio 

Ui 

f „T?CME PE R08A8 

| Para esf)ínhas, mancuas 

Saídas, pannos 

Sigiiaes de cataporas à. 

ÁmmEiÁomn 
Realça a Bellcza 

NAO TEM QOROURA 

WAO QUEIMA A PELLK 

mi 

UM TODAS AS nTAKMAOAS 
tl CASAS UJt CtlMMKMTO 

F 

< f. ■ ; 

liüiibLj b; 

Quer 
vX 

yt 

% 

/ 

k 

di 

Le o verdes alguma moléstia, 

alguma dòr. um soffrimento qual- 

5.ÍSAE 

etii 

es Br. fflMTZ 

ffhría da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

muno5 milhareS <** pessoas 

' nc Gtfeslanj a inexeedivet 
efficaaa e pseccnisanj as pre- 

vmnrcs terapêuticas. 

PRarmacía OoívHsal 

Se aviza a quotr pos 

sa, interessar que no con 
sultorjo desta pliarma- 
cia, dará consulta gra- 

Vs aos necessitados' to- 
dos dias úteis das 4 
as 5 horas da tarde o 

conhecido medico Ma- 
no ei Atnarç Júnior. 

No seu consullorfo 

.P«mLct;lar encontrárá o 

{7 . 0, rS,e 'Fcdíco ás 
hoiasjá conhecidas. 

(60 - 46) 

11 

agrimensok 
José Villamil y Uún 

agrimeiisor, offerece í 

publico seus smviçi 

piofissionaes, por pr( 

Çgs modicos. Pôde s( 

P' ocurado pelos intere 

«ados em casa do si 

Rumáo Justo, nos Lr 



mííu 

de Mello 
Aotonio 

Maeha 

Sã i i vindv.a «rs. deve 
doro I" divida «< tiva, abai- 
xo d-si .'nados, a vire n saldar 
seus débitos, nesta repartição 
atè o dia 31 do corrente, evl 
tando, assim, as dcapesna de 
custas Jidiciaes, decorrentes 
da acção que lhes s^rá intenta 

a apôs e»se pr.iso, tado con 
formo ceierminnçao doar de. 
Direct r- leral do Thesouro dc 
Estado. 

Álvaro Net Ho de Almeida 
Albina tionçalves 
Anno Maria Dias 
Álvaro Alfredo Pitrez 
An rei o Raffo 
Arcenio Gonçalves 
Antao Rodrigues de Carva- 

]!:o (hos.) 
Anna Luiza Fernandes (sue.) 
Anfonio José Roce (h04.) 
Analisio Simphoroso Rodri» 

f. aes 
Anarolino Isidro Rodrigues 
Angelino Lucas Machado 
Anna Luiza Fagundes 
Alfredo Domingues 
Antonio Antunes Pedrosa 
Aleixo Rodrigues 
Auto Rodrigues 
Adalvan Carvalho 
Angelito Teixeira 
Antonio Ferreira 
Arcenio Teixeira 

• Anastácio José 
(succ.) 

Auto lio Braz de Aquino 
Augusto da Silva Soares 
Antonio Secundino 
Affonso Machado de Souza 
Adelia Martins Cassuriaga 
Augusto José Moreira 
Antonio Chaves 
Antonio Pereira da Silva 
Ademar Corrêa 
Albano de Lima Campello 
Annibal Gomes Porto (suce ) 
Alfredo Muniz Fagundes 
Arcíno Muniz Fagundes 
Antonio Luiz Pereira Nobre 

Ra 
Amandio Nunes 
Albcquerque & Irmôo 
Antonio José Carneiro 
Amaro Brum 
Agostinho Rodrigues 
Antonio Gonçalves. 
Antonio Jacintho Rodriguer 

(bos) 
Américo Baptiata 
Alfredo Rodrigues 
Antonio Flpidio de Souza 
Appoünaro Ribeiro 
Antonio Bellas 
Anionio Gonçalves 
Antonio Secundino 

do 
Aaacleto Muniz 
Alexandre Mil for 
Aifcion Barbíichara 
Augusto Schotter 
Alexandre Ciuz da Costa 
Astrogildo Porto 
Antonio Dcllelis 
Arthur Coelho 
Armando Grameja. 
Abelardo Garcia, 
Alfredo Pereira das Neves 
Antonio Abelardo de Oli 

veira , 
André Carneiro Machado 
Angelino Dutra Siheira 
Antonio Casson Pireto 
Amélia Ramos do Carvplho 
Antonio Chagas 
Anarolino Diniz 
Adelia Briualta da Fontou 

ra 
André Avelina Amaro da 

Bilveiru 
Braga & Companhia 
Britto & Filho 
Ba&ileu Desideriodos Santos 
Benjamiu/Lopes de Moura 
Belmiro dè Oliveira 
Basüeu de Mattos Azeredo 
Basileio Vieira 

Carlos Requedo Oliveira 
Carlos de Oliveira Franco 
Clemente de Imeida 
Cellna M. Silva 
Claricia Antoma da 
Crescentio Peralta 
Cyrillo Flores 'Pires 
Cecília Muniz Fagundes 
Cccilia Pereira da Silva. 
Christina Terra ensana Gar 

cia 
Carlos Silveira & C*. 
Ceeilio Blame 
Cbnstovão Pereira'da Silva 
Ciesccncio Pereira da Silva 
Caolina Pereira da Silva 
Cumillo Fermino de AJtnei 

da 
Constancio Gonçalves 
Carlos Franco 
Creceucio Pereira da Silva 
Domingos Barros 

'2 Deolínda Medeiros da Silva 
Dcúogos Qonv.';'lve'i 
Di/fbthtA^nelia Xivier 
Doranig- s Güi« ja Silveira 
Dauaasio Gonçalves 
B analino !5ulaliü Porto 
Damella Pereira 
Dir-nism Duarte 
David V. Fernandes 
D ;rval Santos 
Deiciccio Pa iphilo Terra 
De P i Teixena Martines 
Domingos Crescencio Nobre 
Dumaslo Pereira da Silva 

Dorv.dino Eubriio C elhoj 
Dam -i < Cardos F ho 
Damasco Gomes la Pureií- 

cuia 
Damasio C' a - es 
Eivira Silveira de Oliveira 
Evergisto Dinis 
Eloy Sabasiiano Dias 
Elpidio Gomes Porto 
Eunelio Ferreira dos Santos 
Ernesto Biaut 
Eduwige? Gonçalves 
É-oydro Gerundo 
Eluwiges da Costa Chaves 
Fnncisco da Costa Peixôto 
Felippe Dias 
Floriano Plácido de Souza 
Felippe Liberato Dia^ 
Frederico Ferreira Porto 
Francisca Pereira 
Flor mça Pereira das Neves 
Francisco Aguillar 
Francisco Oliveira Freitas 
Ferrer & Britto 
Francisco Joaquim Dinis 
Fermino Silveira 
Francisco Isolino Corrêa 

J ,o Muniz Fagundes 
.1 è Schuster 
Leonardo Ch gas 
Leandro Albino Calvet 
Luiz Corrêa 
Ladislau Nunes 
Lúcio Gallastegue 
Leandro Chagas 
L»ontina Brum da Silveira 
Luiz Prior 
Lenitro Aquin ». 
Leocadia Dias Rodrigues. 
Luiz Lorenço 
Luiza Scbuster 
Leflo Osorio S uza 
Lydiu Chagas 
Laurelane Sanes 
Leontina Ch gas 
Maurício Miere- 
Miguel Queijo Filho 
ManoerMacario Amaro da 

Silveira 
Herenciano Rosa Madruga 
Maria Felicia Dias da Silva 
Martimiano Dias 
M iria Delfina d i Fontoura 

Gama 

, Maria S rphia Rodrigues dn 
Florisbello Pereira da Silva Costa (h0») 

Manoel Joeè Machado 
M noel LI br ri o de Souza 

Mar h ido 

Ferrai» Teixeira Flores 
Fi lelis Honorio Recuero 
Francisco Gomes da Porciun 

cuia 
Francisco Honorio de Cam- 

pos 
Felisberto Machado de Souza 
Felix Jofè Martins ,a 
Geraldino Marques Vieira 
Gabriel R. da Cunha 
Giegorio Santos 
Glicerio Dias 
Genldino Arojano 
Gabino Telechea 
Gustavo Rodrigues da Silva 
Geraldo Piuma 
Germana Antonia Gonçalves! 
Grcgorio Aberastury 
Gaspar Faria Santos 
Honorio Silveira 
Honorio de Souza Xavier 
Herminio Silveira 
Heraclito Silva Moreira 
Hermenegildo F Corrêa 
Herminio Rivadavia de Sou 

M iria Leocadia Dias de Oi 
veira 

Magdalena Pereira (hf,«;i 
Marcos Elisiario de Olivei 

za 
Henrique Longuiuho de Sou ; 

za 

Silva 

Honorio Silveira 
Ignacio Rosa Furtado 
Irineu Jo. quim Brum 
Irineu B lhar 
Idalino Ran os 
Idalino Sola no Vieira 
Ignacio Rodrigues 
Isidro Pereira Borges 
Ignacio Laus 
Ignacio Sans. 
João Borges 
Joaquim Clementino de Bar 

ros Filho 
Joaquim Pio de Azevedo 
Joanna da Cruz Dias 
José Alberto Teixeira 
João Dcnato Rodrigues 
Joaquim M de Souza 
José Pinto de Avelar 
José Custodio Borges 
Jo.-è Francisco de Oliveira 
José Gramajo 
João Carlos da Silva 
João B .ptista Oliveira Bran 

dao (h»» ) 
José Maria Martins 
João Baptista Oxindabatatz 
Julia Rodrigues de Carvalho 
João Carvalho 
João Posa da Siva 
João Amalio Pereira da Sil 

va 
Joaquim Analio Pereira da 

Silva 
José Godofredo Pereira 
Joanna Ferreira Porto 
João Albenino Porto 
José Felix Passos 
Joanna Eloy Pereira. 
Jacintha Corrêa da Silva 
José Thom.iz Alvim 
João Baptista Urtassum 
Joanna Almeida Pulvora 
João Simolicio Nunes 
Joflo Costa (h08 ) 
João Miguel Zavallo 
João Guerra 
José Felix Vieira 
Justino de Oliveira 
José Segovia 
João Pereira Braz 
Joaquim Maria4(> Conc.eiç&o 
José Anastácio d« Mattos 
Joaquim Faustino Mendes 
Jacintha Cavalcante 
José Mana Botelho 
João Augusto Garcia 
José Benito Dias 
José Arano 
João Avelino Nobre 
/ulio José Véra 
José Maria Pereira 
Jonos Diniz 
Julia Diniz 
José Manoel Pereira 
José Maria Recuero 
João Maria Recuero 
Joaquim Analio Pereira 
Julieta Gomes da Porcluncu 

la 
José Egydro Terra 
•lorge Abedala 
Juuith Rodrigues 
João Acicío Pereira 
Jot^uina Amali i Pereira 
José Maj^greira da Silva 
Judô Olivo , 

ves - da» Ne 
Januarin Ir^eü Gi.nçaiv^ 
Ji á Thomaz- de Mattos (hti 
Jtâo Pedro Mãrques 

Maurício Fernrndes 
Miranda & Andrade 
Martins Faria 
Manoel Aristiades Gonç» 

ves 
Maria Joaquina de Faria 
Martins Dias 
Martiniano >Cabral 
Maria Jo«é Martins 
Miguel Martines 
Maria Francisc» Gomer. 
Maria do Carmo Alves 
Manoel Conceição Souz 
Marcos Marcello Coelho 
Maria A\elÍDa Belera dos 

Reis 
Maria Antonia Pereira 
Maria Eugenia Pereira 
Manoel dos Santos Jorge 
Mauricio Gonçalves 
Máximo Pereira Bretanha 
M iria Angélica Nunes 
Meoandro Carvalho 
Mrreira & Comp. 
Manoel Florisbello Diogo 
Mercedes Gonçalves e ou 

troa 
Manoel Lucas Saja 
M»ria Souza 
Max mo Felix Bolhego 
Manuel Christino Dias 
Marcos Ferreira 
Manoel Osorio Pereira de 

Ávila 
Modesto Corrêa Machado 
Maria Leocadia Dias 
Manoel Veira de AlmeiJa 
Matbias Fernandes 
Maria Deífin Fernandes 

Passos 
Maria José de Souza 
Maria Pereira 
Melicio Dias Diniz 
Manoel Saturnino Victoria 
Mareia Fan. 
Maria Cesaria Pires (h08.) 
Maria Edwigcs Chagas 

aria Angelina Chagas 
Marcellino Mansilha 
Marcellino Machado da Cos 

crevi. 
Marcai Nunes Garcia. 

Pünio Gomes da Porciwncuiaí Faz sabei* aos que o j nesta lidada da Jagua 
piinio Dutra da Silveira jpiesente e Htal c^m oj râf>, aos 11 dias do mez 
Querino Lucas Vieira ipraso de vinte dias vi-jde D zembro de 1914. 

'reni ou fielle tiverem' Em, Manoel Felippe 
ccnbecimtMilo, que no Pereira, escrivão o es- 
riía trinta e mn do cor- 
rente mrz, as quatorze 

hora na Intendencia Mu 
nicipai, pelo offical dei 
Justiça que estiver de; 
semana, sraao vtn^lidos . , 
em hasta publica, a0 major Marça Nunes 
quem mais der c maior Garcia, Juiz Disinclal 

' lance offerecer sobre as 
bases denniconto eqni 
uhentos nu! reis  
(1.500|000; os bens abai 

Rodrigues & Irmão 
Romualdn da Costa 
R-znii Penira 
Rozalino Chagas 
Ramáo Psreir» da Silva 
Roza Vieira Nunes 
Rozario Pereira 
Sophia Scbuster 
Sanl'Ânna Siha 
Sabino Amrro 
Serafim Pereira 
Santiago Gonçalves Pereira 
Simolicio Pereira Braz 

coberto de palha, duzen 
tos dezeseis pés de la- 

Salustiano Z<-ferino Mendes 
Sityro Agenor Garcia 
SebaMião Chagas 
Serafina Pereira 
Soiembrino Pereira das Ne 

cs 
v Setemrbino Pereira da Silva 

San Pau a a Alvariz 
Sin ào Zaccarias de Freitas 
Serafim dos Anj rs Silveira 
Sérgio Tolentino Vieira 
Serapio Pereira 
Seigio Machado 
Thimoteo Bar neta 
Theodor», Bento, Augusto 

Janes e Alfredo Machado 
TheophPo Fonseca 
Tbeodoro Flores 
Theodoro Ferreira Porto 
Theodoro Ferreira 
Theresa Alves da Costa 
Thomaz Faria da Silva 
Theodora Floripa Vieira 
Tristao Dias 
Thomaz Herbet 
Thomaz Peneira 
Thumaz Faria da S Iveira 
Theodoro Galha ido 
Victorino Pires 
Vicente Rodrigues 
Valdemar Corrêa da Silva 
Verginia Gomes da Porciun 

cuia 
Vicente Paulo Vieira 
Victorino Feijó 
Victor da Costa Chaves 
Walier Duna da Silveira 
Walter Anionio Monteiro 
Walter Rcduvino Voz 
Xaviella Silva 
Meza de Rendas do Estado, 

em Jagua rio lõ de Dezembro- 
pe 1914. 

O administrador interino 
Luiz Francisco Ricci 

Edital 

^ ^   7 w 

primeiro supplente d l 
séde do Municipin de 
Jaguarão, ele. 

v q,  -- , Faz saber aos que o 
xo mencionados pei ten pp^sente edital com o 
tesão menorpubere Nel , ,..^0 (ie vinte dias vi- 
son de, Paula Gonçalves, rt,fn (lU delle tiverem 
de conformidade coma conhecimento, oue no 

licença concedida pelo 
sr.dr. Juizde Comarca : 
Uma pafte na casa situa 
da a ru • dos Andradas 
sob numero quarenta e 
seis, com cinco luses, 
edi ficada cm terreno 
com sessenta palmos de     i . i. I.V V/ I • v. ^ 
frenle e fundos de meia pr( ço da avaliação, para 
quadra, no valor de qui pagamento de dividas- 

rangeiras, trezentos e 
dez pés de p^cegneiros 
e vinte pés de iiarreiras, 
no valor total de cinco 
contos quinhentos oiten 
Ia e dois mil reis. E 
quem no mesmo inuno- 
vel quizer lançar c m- 
pareça no local, dia e 
hora acima menciona- 
dos. 

E para que chegue ao 
conhecimento publico 
mandou passar o pre 
sanle edital que seiá 
pubMcado jiela imprensa 

e affixado no local lo 
i costume. Pado e passa 

n'ie noUo nesta ei "a !e de Ja 
,imvintettiVod.ico,Ten-lÇ^a(b a"s ',ias do 

te mez, as quatorze ho 
ras, na Intendencia Mu 
nicipai, pelo official de 
Justiça que estiver de 
semana, será vendido 
a quem mais der e maior 
l. nço olferecor sobre o 

nhenlos e vinte e cinco 
mil r^is sendo que toda 
a casa foi avaliada por 
por três contos e seisen 
tos mil reis, no inventa 
r io por morte de Fran 
cisco de Paula Gonçal 
ves e Anna Izabel de 

e despesas do processo, 
o seguinte immovd per 
tencerde a herança de 
Ritta Benta Baptista da 
Sdva ; Uma chacara 
situada nos subúrbios 
desta cidade, em terre- 
no fornecido pela ínten- > v KJ Y-' ,    . 11V.' IVM 8 wv. , 

Souza, pais do cefendoi (|(incia Municipal, co m 

Edital 

O major Marçal Nunes 
Garcia, Juiz Distri 

ctal primeiro sup- 

plente cm exeicicioie(ptai 

menor 

Um terreno c mtiguo 
a casa acima lambem 
com sessenta palmos de 
frente e fundos a meia 
quadra, com um galpão 
em máu estado, avalia- 
do por quinhentos mil 
réis, no inventario dos 
referido? finados. Ia 
quem nos ditos bens qui 

zer lau çar,cobrea 1 iase ja 
dita de um conto e qui 
uhentos mil réis,compa 
reça no local,d ia e hora 
acima indicados. E para 
que chegue ao cmhe- 
eimento publico n an 
dou passar o presente 

que será publica- 

mez de Dezembro de 
1914. 

Eu, Manoel Felip,«e 
P(M'eir'a, esctivâo o es- 
crevi. 

Marçal Garcia. 

Sociedade Pastoril-Ag ieola e In- 

dustrial 

fcossílo de AsHeiubléa 
©eral 

De ordem do sr. Pre- 
sidente e de accordo 
com. o que determina o 
art0. 4o. 8 8o. Cap. II dos 
Estatutos, são convida- 
dos todos os srs. socios 
desta soi iedade paia 
uma re rnião de Assem 
bléa Geral que se reali- 
sará no dia 23 do cot ren 
te mez ás 19 horas, na 
sède da mesma socieda 
de, afim de proceder-so 
a eleição da nova di- 
rectoria que deverá re- 
ger seus tiestinos duran 
te o futuro período 
administrativo. 

Por ser t ssumpto de 
interesse ^.eral pede se 
o com pareci men to de 

a extensão ce cenlo de- 
zoito mil oitocenlos e 
dt^z metros e doiscenti- 
metros (118;810, 2), toda 

tapada, dividindo pHo 
Norte co r um corredor 
pelo Sul cojn terreno 
então de Vi ri sei mo Pe 
reira da Silveira e hoje 
de Anastácio Pereira 
pelo Leste também com 
um o rredor e pelo 
Oeste com terrenos en- 
tão pertencentes a sue 
cessão de Bernardino 
Flores e hoje UonhngosJ j0^0S 

Jaguarão 8 de Dezem- 

bro de 1914. ^ 
Adalberto de Azeredo e v 

e gues 
brito. 

da séde do Muni- do [tela imprensa e 

cipi > de Jaguarão, aftixado no local de cos- 
elJ,# llume. Dado e passado 

Soriano Rodri 
Antonio Teixeira 
Contem essa chacara 
um rancho com duas 
peças ; um galpão e dois 
quartos junte s e mais 
trez peças, tudo torrão 

Souza. 

Io. Secretario. 

«a ^ a 

ta 
Manoel Ferreira Porta 
Marcollino Pinto 

. Maria da Conceição Lopes 
Maria Lina Soares 
Maria Cbristina Reciero 
M ria Fermina 
Marcellino Camillo Recuero 
Manoel Honorio Gonçalves 
Marcilia Gomes da Porciun 

cuia 
M .ria Gomes da Porciun 

cuia 
Mauricio Gonçalves 
Manoel Alberto de Oliveira 

Franco 
Manoel Américo Amaro da 

Silveira 
Maria Dorotbéa da Rosa 

Mala 
Manoel Gonçalves Ferreira 
Modesto Victor Alvei 
Máximo Agenor Nunes 
Maria Adelia Belem dos 

Reis 
Modesto Corrêa Machauo 
Maria Angela Nunes 
Maria de Lourdes Soares 

Bos tdo 
Maria Clara Martins 

Nicanor Alves 
Nicolau Costa 
Nascimento & Almeida 
Nicolau Medeiros 
Nicacio Carrasco. 
Nactlvidade Marques 

Osorio Pereira e Carlos 
Franco 

Uperio Terra 
Orocindo Almeida 
Octaciüo Assis Ramos 
Odemar Corrêa 
Olegario Pereira 

Patrício Hypolito Passos 
Pedro Peres 
Petrona Rarnires 
Plácido Pereira 
Petronilho Ferreira Porto 

I Pedro Garcia Porto 
tózona Pereira 

nuque Vieir» 

i 

AimèAço 

Marca registrada n. 401 

I>e|»o»ito cm 

TOI>A(i 

Cr- 

ACO SEM RIVAL 

OflfSERG 

"To At^r 
e"ANDE.PEL0 

Marca registrada n. 401 

as cidade» do 

IKTEK1CK 

V 

FBbfichnte?: Felten S tjuillraunie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço «alva- 
nisado proclamando maior r esistência do q"®, ""g8" 'Utir 
de aço SEM RIVAL, e pr. curando os mOoducloies prran 
sua superioridade base dos na alta res.lste"?i ' „v,ui0 a 

altençâo dos interessados para isso, 1®'®^^°™ ra. 
rlpmMsiaria resistência prejudica a elasticidane, e por essa ia 
^ não tornecem arame com maior re- 

S'SteoCnõsso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to O que cs estancleiros requerem, visto elle ter não sómen e 

uma reaisteneia de 100 kilogrammas por aos 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir a 
assaltos do gado, como também ao ^es^tiSde Txtraordi. 

de duetílidade e principalmente uma elasticidade 
naria. 

Deposito n'esta Cidade u 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campi s de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rôa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
mães vacnns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarão, 20—11—914. 

PROCLAMA " 
Faço sab r que pretendera 

casar-se, o cidadao Franoifco 
de Paula Py, e d. Maria das Do 
les Debon, solteiros e reriden 
tes nesta cidade : elle, Oritn 
ai, brazileiro naturalisado, ft 

lho legitimo de Fiuctuoso Py 
e d. Maria Benvinda Py; ell», 
natural deste Estado, filha legi 
tiraa de Antonio Debon e d. 
Emilia Peniche Debon; Se 
alguém conhecer algum impe 
dimente accuse-o para os fina 
de diieito. 
Jaguarao 11 de Dezembro de 

1914. 
O escrivão 

J. P. Faria Sanlos. 

•. 

Vende-se jofnsies velhos q 

4.000 a arroba 

fiado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
par t invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaiia 
do municip^ 



An no X 

Órgão e propriedade da Partido Republicano Pirector.Qerente ; li. RTCCI  

Estado do Sio Grande do Sul, Jaguarão, Sabbado, 19 de Dezembro de 1914 I Num. 185 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snt. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobre*'~dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre* 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o ditado da tosse. 

Loborotorio Daudt Unsuni;ia,llii). 

< 

üloyd Brazileiro 

—ROVIUEUÍTO VAPORES— 

ESPERADOS : 

»Cahy» de Porto Alegre e escalas—Domingo 20 
«Colombo» de Santa Victoria —Domingo 20 
«Juncal» de Rio Grande e Pelotas - 5a. feira 24 

A SAHIR; 
«Colombo» para Rio Grande e Pelotas—2». feira 21—ós 14 

horas. 
«Cahy» para Santa Victoria—2a feira 21—as 16 horas. 
«Juncal» para Rio Grande e Pelotas—5a. feira 24— ás 14 

horas. 
Os vapores «Colombo» e «Juncal» estão em combinagáo 

cora o paquete «Oyapock» para Porto Alegre, e com os psque 
tes das linhss norte e sul da Republica. 

O «Colombo» tem úoíx combinação a 24 com o «Oyapock» e 
a 25 cora o^paquete «Snio» para Montevidéo e «Saturno» para o 
noite »|é Rio de Janeiro. 

Informações n i Agencia Praça 13 de Maio esquina 27 de 
JaneKo. 

ORACIüIflftO 

Kiia 15 à Noveriro, tsipn Gtnl bnso 

CoiiNiiltorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

ROEliíÇA*} IVTERAAK 

Tratansento da Syphylis pelo inethodo mixto 

das 12 ais 13 iioras (1 a» 2) 

feElflEf^lL FIMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas (1 ás 2 ) 

perviço nootufno peíraanente 

Encarrega-sie dos eb^madoN medica* 

Dr. José B. Gonçalves 

SUA RECEPÇÃO EM PELOTAS 

tistica», diiigiu se para «g ire» 
dVMaiitima 

Representantes qualificados 
do partido republicano rio-gran 
donse acompaniiaram ainda o 
dr Barbosa da estação Mari 
tima até a Central, onde tro 
carain-se despedidas. 

O dr. B rbosa Gonçalves 

No Rio Grande 

O «Itapura», a cujo bordo 
viajou o illustre dr. José B-r 
boza Gonçalves e exma. fami 
lia, entrou á barra do Estado 
cedo, muito antes da hoia es- 
perada. 

ao seu encontro, a grande 
distancia do porto, foram oito veiu ^íu Grande acumpí 
rebocadores, pertencentes á ,,hado de tmigos que daqui 
marinha do guerra nacion d, tinham ido esperal-o naquella 
ao Lloyd e á Companhia Fran cidade 

SJ*"1 ''lê'"°'"ga i Outras notas 
Os rebocadores iam quasi bia recepção ao illustre dr. 

todos erabanaeiradoa emarco, .Jo^é Barbosa Gançalvcs fize 
No tebocador «Tenente Sal i ram-se representar o «Correio 

les de Carvalho» tomou lugar Merci ntit», «O inião Publica» 
a banda da «Escola de Apren 6 «Diário Popular», aquelles 
dizes de Marinheiros». pelos nossos dignos collegas 

A banda «I.yra Artisiica» 9ra ^Pitáo , Lo 

occupou o rebocador «S. José», Pes ^ett0 ® ^ot,,e Afilho e 
bem como pessôrs qualificadas 
do partido republicano rio- 
grandense. 

No rebo"ador «General O-o 
rio», da Companhia Franceza, 
em que ia o nos^o represen 
tante Cailos Souza, notamos o 
dr. Alfredo Nascimento, inten 
dente do raunicipio, coronel 
Virgilino da Porciuncula, depu 
tado estadual, dr. Gomes Ve 
lho, membro da Coraroisào 
Executiva, general Falcão da 
Frota, vice-presidente do Cen 
tro Republicano, coronel João 
Cliraaco de Mello, inspector 
da alfandegs, dr. Cícero Al- 
varez, Iduino Ferreira, capi 
tão Octavio Freire, ajudante 
da guarda roória da Alfande 
ga, capitão Luiz Barlem Ju 
nior, agente do Correio, coro- 
nel Pedro Goulart dos Santos, 
dr. Bias Abreu, promotor pu 
blico, Oscar Corrêa, Arthur 
Telles de Menezes, Eduardo 
Silva, Joaquim Telles de Al 
meida, major Leonel Ro.neu, 
secretario do raunicipio, dr. 
Malab&l, chefe da Companhia 
Franceza, dr. Azambuja Fortu 
na, director do Gazometro, 
drs. Barrés e Pichon, da Com 
panhia Franceza, Alfredo La- 
ranja e major Campos Filho, 
chefes, da estação do telegra 
pho e radiographiea da Jun- 
cção, padre Faick, drs Dusen 
e Diffae, da Companhia Fran 
ceza, sr. Francisco Carapello, 
vice-intondente, coronel Afíon 
so Faveret, director do «Ban 
co da Província», Alberto Fa 
verei, capitão Guilherme Ro- 
dolpho Erail, dr. Tito Correia 
Lopes, thefe da conuiiissao 
das obras da Barra, drs. A 
Pradel e Ávila da Silveira, 
também da com missão das 
obras d i Barra, drs. A de 
Lavandeyra e Edmundo Fro 
maget, super-intendente e en 
genheiro da Companhia Fran 
ceza, capitão do mar e guerra 
Mario Vieira Coitez, Cunha 
Freire, dr. João Baptista Gon 
çalves, juiz da comarca, major 
João Capa Verde, delegado ju 
diciario, coronel Manoel Silva, 
presidente do Conselho, major 
Hilário Gomes, proprietário do 
«Intransigente», major Carlos 
Pereira, thescureiro da Alfan 
dega, major Theodoaio Gonçal 
ves, commadante do Corpo de 
Bombeiros, capitão João Casti 
lhos, e muiras outras pessoas, 
que não nos foi possível tomar 
nota doa nomes. 

Enconstado o rebocador «Ge 
neral Osorio» ao «Itapura», o 
dr-José Barbosa Gonçalves foi 
cumprimentado petas pessoas 
acima, passando era seguida 
para aquella embarcação, que 
o conduziu á terra. 

Ao desembarcar s. s. no 
cães, foram queimados diver 
sas girandolas de foguetes. 

Grande massa populai esta 
cionava no cães, erguendo vi, 
vás a s. s. que. acompanhado | Sf 
pelo po?o e banda «Lyra Ar!| 

o ultimo por todo^o pessoal de 
sua redacç io, gerencia e uffi 
oinas. 

~0« bands que conduziiam 
aw bandas de musica e popuU 
res, por occasiã ■ da recepção, 
fon.m gentilmente postos á 
disposição» pela «Ferro Car 
ril» 

—Uma comrais-ão da Praça 
do Commercio do Rio Grande 
compareceu ao desembaique 
e embarque do dr. Barbo 
za Gonçwlves. 

—A navegação de cabota 
gera surta no porto visinho 
ambamleirou á chegada do 
♦Itapura». 

Como representante do in 
tendente municipal, nosso dis 
tincto amigo dr. Cypriano Cot 
rea Barceilos, foi leceber. no 
Rio Grande, o dr, J>sè Bar 
boza Gonçalves, o tus-o com 
panheiro major Luiz Penri i 
fiel, secietaiio do município 

—0 nosso companheiro Car 
los Souza foi destacada para 
apresentar cumprimentos e 
votos de boas vindas as. #. 
no Rio Grande 

—O palacete Conceição, re 
sidencia do dr José B trbozv 
Gonçalves, apresenta, interior 
e exteriormente, abundante e 
vistosa illuminação eled ica e 
a gaz corrente. 

— O dr, José Batboza Gon 
çalves tem recebido innutne 
ros telegrammas de diversas 
localidades do Estado 

—A edição speci 4 do «Dia 
rio», consagrada ao dietineto 
patricio dr. José BarbozaGon 
çalves, foi muito apreciada, 
tendo se exgottado, embora 
muito augmeniada 

—A 15» aula municipal, sob 
a dirocçâo da professora d Ma 
ria Mag lalena Marinhofoi.hon 
tem á residência do nosto il 
lustre amigo dr.Josè Barboza 
Gonçalves, saudando-o em no 
me da mesma corporação esco 

lar a alumna Maria Izabel da 
' Cruz. 

O dr. Barboza commovido á 
lembrança, agradeceu essa ex 
pressiva homenagem. 

Compra de cavalios 

No vapor fraucez «Amiral 
Vul iret de Joyeuse», da Char 
geurs Ueunies, que partiu de 
Buenos Aires para Bordéis, a 
24 de Novembro ultimo, foi 
embarcada uma partida de 
500 cavalios, destinados «o 
exercito francez em operações 
de guerra. 

Esses animaes foram com 
prados pelo representante do 
governo da França, sr. Even 
Ha ainda na Tablada de Bue 
nos Aires, cerca de 7.000 ca 
vallos, esperando opportunida 
de para serem embarcados 
com o mesmo destino. Os pre 
ços pagos variaram entre 
210$ e 280$, da nossa moeda 
por cabeça. 

A safra 

Continuam cora grande am 
mação no Rio da Prata os ue 
gocms de hnsda presente sa 
fra. Da Italia tem chagado 
constantemente pedidos desse 
têxtil. De milho, também se 
tem lealizudo nos mercados 
platinoe impoitantes compras 
para a Europa. 

Colombo 

•A''-. 

Â 

«3 

1 

Seguiu houtem para Santa 
Victoria, á-i 16 horas, o vapor 
Colombo, do Lloyd Brazilei 
ro, chegado hontem do litto- 
rab 

l>ra. E. 14. de 
0.-»trovsky 

Encontra-se nesta cidade, 
onde pertendo exercer sua 
profissão, a ciruigií» dentista 
drf F K. de Ostrovsky, che 
gada de Montevidéo, onde re 
validou seu dipioma conquis 
tado em Berlim. 

A dra. Ostrovsky teve a de 
ferenci», que agradecemos, de 
trazer sua visita hoje ao nos 
so escriptorio. 

«V uueal 

Do Rio Grande para este 
porto, com escala por Pelotas, 
deve tahirna proxi na quarta 
feira, o vapor «Juncal», do 
Lloyd. 

Cinema Concórdia 

Dará amanhã sua annuncia 
da funcçâo no Theatro Espe 
rança o applaudido «Cinema 
Concórdia», da empreza Botto 
& Affonso. 

Para essa funcçâo, foi con 
feccionado caprichoso pro 
graroma. 

Chata Cahy 

Em transito para Santa Vi 
ctoria, está sendo esperada 
mste porto amanhã, com pro 
cedencia da Capital do Estado, 
a chuta a vapor «Cahy» . 
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Paira jperdldDaiTooo 

Senhòra e dona dos meus versos vede 
Como hei mudado era mira tudo que tinha 
Aroõr, que em vossa sombra rauta a sede, 
Unindo a vossa sorte â sorte rainha! 

Preza do vosso olhar n» escura rede 
Esfalraa que a dos anj»s se avisinha 
Perdeo-se num sonhar sereno, crêde, 
Perdeo toda illusão que em si continha. 

Sahindo de si mesma está tâo erma 
Que tremula e chorando convclèsce 
Voltando para si a mesma enferma! 

Que é desPalma, bem sei, a forte sina, 
Ter a seremd-i Je de um » próce, 
Para perdoar ema uurra que a assassima ! 

Barbosa Neto. 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 "/o 

A Loteria do Estado, destribue ínuior porcenta- 
gem de premios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que n&o 
acontece com outras 

Cinco extraçõe* meusae* 
Prêmios maiores 25, 55, ílT, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
com o seguinte piano : 

15.000 bilhetes a 52» 780:000 
menos 25 % 175:000 

75 % em prêmios 585:000 
Ueatrlbulç&o de prêmio» 

1 prêmio de  200:000» 
1 . de  áO:»0»# 
1 . de   ■ 10:000» 
2 « de 4:000»000   8:000» 

21 « de 2:00ü»00ü  42:000» 
44 . de 1:000#000   44:000» 
01 . de 400»000   24:800» 

154 « de 200»000   30:000» 
1715 « de 120»000   20r):800» 

2000 prêmios uo total de 585:000 
Os bilhetes sâo divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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Viülio k (luina, Ma, Cacào, Malt e Gljcero* 

WSfâá Pliospliato de Cal % 

Formula e preparacSo do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Conslitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insononias, suffocaçõ?8, 
palpitações, cansaço, vertigens etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E Gí^YCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qua 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, Corti- 
fícando-a. 

Vosso filho no está daenta. p>raa no tem appetite, 
está ci escendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO 19 E QUI / 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DK 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas fuucções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que ó o mais energico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gástrica, typho. grippo ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 
poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficaci i deste medicamento ? 
Perguniae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no comem mais princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestaaôo ura ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doentes de natureza 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A1 venda nas pharuiacias 
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Anselmi SSchmitt 

SERVIÇO EWPECIAE PARA wA SITUAÇÃO 

0 projecio áe econo- acham ancorados nas 

minn ^ ^ jimmediações do local 
mias do governo do combate, 

ll10' Affirmam que se tra- 

ia de uni violentíssimo 

neral Setembrino do ('ar 

i valho, declara (|ue co Ber 

moca a voltar ao Iraba- allemã 

llio a pi pulação da zona da 

que era onflagrada pe- 

los fanáticos. 

Protesto contra o bom 

bardeio dos portos 

O deputado mineiro 

Antonio Carlos, em uma'ata que da esquadra abe 

entrevista que concedeu i mâ, combinada com nu 

ao vespertino «A Noite», merosos «zeppelips». 

declarou que o governo n ~ 

projecta reulisar gran- PrOgrOSSOS311^0803 

des economias, affir- BCláÍGíl 

mando que o imposto pjí0 18 

sobre vencimentos será rí' „• , 
. —Os alhados conf - 
beia alto. , 

a, . nuam progredindo no 
o mi posto nos venci território da Bélgica, 

mon os até Ires contos entre terríveis duellos 

será de o0/0» até seis con- j .-ii 
a ,no/ at de artilharia e cargas de 
cs, Ü /„, ale 12 contos, bayoneta. 

12 7o e até 24 contos, — 

15-/. e dahi para cima Bombardeio 303 POr* 

187.. r 

—Nos vencimentos do 

presidente e no subsi- 

dio dos membros do 

Congresso Nacional, o 

allndido imposto será de 

20 o'.,. 

RIO, 18. 

—Os jornaes que se 

publicam na Inglaterra 

protestam contra o bom 

bardeio dos portos de 

Scarborough e Ha rate 

pool, visto serem cida- 

des abertas. 

Os referidos jornaes 

consideram o bombar- 

deio uma flagrante vio- 

lação dc direito inter- 

nacional e appellam pa 

ra os paizes neutiv s sig- 

natários da Convenção 

eHaya, no sentido de 

Peiliiiofle reforma 

RIO, 18. 

—Apresentaram seu 

pedido de reforma ao 

ministério da guerra os 

coronéis do arma de in- 

fantaria Francisco Feito 

rys, João Cândido Do- 

rniense Ferreira e Chris 

tiano Frederico Buys. 

Com mu nica m de 

m que a ( ffensiva 

na Polonia é ca 

vez mais 

do atacada 

mães. 

pelos alie 

Loucura uas lileiras 

corpus» concedido ao 

dr. Nilo Peçanha 

Aposentadoria do 

juiz de comarca de 

de Sáo Gabriel 

PORTO ALEGRE, 19. 

Foi apos -ntado com 

Os prejnizos cansados 

pelo bombardeio dos 

portos ioglezes 

RICV 18. 

—Os inglezcs procu- 

ram occultar a impor- 

tância dos prejuízos cau- 

sados em seus portos, 

pelo bombardeio da es 

quadra allemã, confor- 

me communiquei hon 

tem. 

Toda a população do 

littoral -Ia Inglater ra es- 

tá alarmada por esse 

motivo. 

tos da Escossia Jse evitar a reproducçâo 

RIO, 18. de semelhantes barba- 

—Receia se na Ingla- ridades. 

terra que os allemâes 

opeiem o bombanlea- Ointülto aüemao ata 

mento dos 

Escossia 

portos da 

AeDfermidadodoKai- 

ser 

RIO, 18. 

Aftirrnain com garan 

tia que o impeiador 

Guilherme da Allemã 

nha, que está enfermo, 

conforme jà communi- 

quei, acha-se atacado de 

diphteria. 

canao a laalaterra 

RIO, i8. 

—Acredita-se que o 

intuito dos alli mães, 

atacando os portos in 

gIezes,foi atrahir t)s na 

vios britânicos para o 

alto mar, aíirn de ex 

poi os aos perigos das 

minas espalhadas por 

toda parte. 

üm assassinato em 

Qnaraby 

PORTO ALE GRE, 18 

—Telegrammas rece- 

bidos de Quacahy noti 

ciam que, na occasiâo 

eni que fazia um passeio 

a carro o dr. Paulo La 

barthe foi aggre lido a 

tiros pelcr inspector .da 

policia Paulino Monta 

nha. 

O dr. La barthe rea 

giu, matando a tiros o 

inspector Montanha. 

O di'. Labarthe aeha se 

recolhido á Cadeia Civil, 

violenta, 

esperando se a qualquer j 1 llssas 

momento a rendição dej "Rb- 19 

Varsovia, o quecollccaj —Dizem que na Rus 

rá os russos em péssima 8'3 estão preoccupando 

Sllua«s"- _ jiu^sllas auu.rida.les, os to(los os vencimentCHi 0 

ASOPPliflíflillPiiai! PU ' 1,11 ' s C'isos lit, l"'! i'AnUmino Maciiado, ho l/Cludo dlildUílb Cill cura repentina occorri 

Iprés j d"S nas fileiras do exer 

RIO, 19. 

—Garantem que nos 

últimos combates feri . . 
, . *11 i R"0 ,Jas operaçOes vários 
dos nas proximidadesde 
T , , i meuicos, que vão estu- 
Iprés, os alhados per j<ir> ^ , 

' idar esse phenomeno. 
deraui 24 mil homens,1 _ 

excluindo os feridos. 

cito russo, durante os 
1 combates. 

Seguiram para o lhea 

juiz da comarca de São 

Gabriel. 

Invasão allemã na In- 

daterra 

RIO, 18. 

—O governo inglez, 

temendo a invasão dos 

allemâes, chamou ás 

armas a guarda nacio 

nal encarregada da de- 

fesa do tei rito rio. 

Combate naval nas 

costas inatos 

RIO, 18. 

—Continuou hon tem 

o grande combate na- 

val nas costas inglezas. 

Foiam chamados com 

urgência todos os na- 

vios inglezes, que ;e 

Novavictoria servia 

Os prisioneiros rnssos mo'18- 

ílfl Âllpmíinha —As tropas de Servia lld AllcIIidDíla conseguiram recuperar 

RIO, 18. a cidade Belgrado, on- 

Os allemlíes affir- de foi installada a capi- 

marn que se acham pri tal do reino. 

sioneirosem seu poder, Affirmam que agora 

476.650 soldados russos, não existem na Servia 

A victorla no Yser '0'"ros soi'la,Jos austria- 

RIO, 18. 

Os alliados decla- 

ram que sahiram vi 

ctoriosos na batalha tra- 

vada no rio Yser. 

Os alJcmães,no entan- 

to, desmentem essa vi- 

ctoria. 

cos, alem dos sessenta 

n íl que estão prisionei 

ro 5. 

Os fanáticos se acal 

mam 

RIO, 18. 

Commeníariosda im- 

prensa inaleza sobre 

o bombardeio 

RIO, 19. 

—Os jornaes inglezes 

continuam couixentani 

do o bombardeio dosper 

tos bri'anicos pela es 

quadra allemã, segundo 

communiquei hontern. 

Violentos combates 

turco-rnssos 

RIO, 19. 

— Prosegue n com in 

crivei violência os com 

bates ent^e os exércitos 

da Rússia e da Turquia, 

j Violaoíio da neutrali 

Reformas allemâs na | dade Suissã 

Flandres —Affirmam,gíirantin - 

RI0' 19. j do, "que tres mil fcanc e 
Os alie nâes enviaram zes e oito mil allemâes 

números »s reforços pa violaram a neutralida 

ra a Flandres, onde con da da Suissa. 

liniiam a effirmar que 

estão victoriosos. 
As perdas austríacas 

V questão Labarthe 

PORTO ALEGRE, 19. 

O dr. Moraes Fernan 

des impetrou hontem ao 

Superior Tribunal, uma 

ordem de «habeas-cor 

pus») a favor do dr. Pau 

lo Labarthe. 

O tribunal resolveu pe 

d ir ir foi m ações ás auto 

ridades de Ruarahy. 

í até agora 

RIO, 19. 

| —As forças da Áustria 

perderam desde o ini 

cio de suas operações 

na .guerra aié agora 149 

mil homens na Servia 

725 mil na Galitzia. 

Nomeação do ministro 

daáüorra tnreo 

RIO, 19. 

—Garantem que o ge 

ral allemão Vou dei 

Glotz foi nomeado mi 

nistro da guerra da 

Turquia. 1 

Protectorado inálezso 

bre o Egypto 

RIO, 19. 

—Foi decretado offi' 
. , . , . i nos círculos políticos, o 

ciai mente, segundo des1 , 1 

actodo Supremo Tribo 

nalFederal,concedendo a 

O caso presidência 

do Estado do Rio. 

RIO, 19. 

—Está sendo objectc 

jde vives commentarios 

pachos expedidos de 

L auRes, o protectorado 

ingiez sobre o Egypto 

—Foi restabelecido o 

Falta de noticias da !'afe80 f es'r,,<,a 'lp 
ua

; ferro, entre as estações 

üOSSÍd Marcelino Ramos e Por- 

RIO, 18. to União. 

—Ha falta total de no- ^ni um telegramma 

icias acreditaveis,a res- endereçou ao minis 

Operaçoas importan 

tes contra a Inála- 

terra 

RIO, 19. 

—Os jornaes allemâes, 

festejando o bombardeio 

idos poríos inglezes, affir 

mam que esse facto 

dos na Flandres Oo- í 
j operações importantes 

contra a Inglaterra. 

Progressos dosallia- 

^eito da acçâo do exer- 

cito russo. 

Vinho 

trü da guerr », general 

Caetano de Faria, o ins 

pector da t Ia Região, ge - 

cideatal 

RIO, 19. Eai conseqüência des 

—Osalliados tem feito se bombardeio, morre 

brilhantes progressos ram 83 homens, ficando 

na Flandres Occidental, feridos 230. 

de onde auxiliados pela — 

esquadra, fizeram os Reforço da guarni 

alleniâes. se relirarem; giIo de Varsovia 

P>ra Ostende. | RIOj í9 

A offensiva allemã na -0s ri;ssos .,'elc,r,:a 

n i • mam com mais2i)0 mil 
rUlulila i homet-s, a guarniçào de 

ordem de habeas*corpus 

requerida pelõ dr. Nilo 

Peçanha, afim de tomar 

posse do cargo de pre 

sidente do Estado do 

Rio. 

. Parece que os partida 

rios da facção botelhis 

(a,cujo candidato dr. Fe 

liciano Sodré será pivju 

dicado, appellarão para 

o Congresso desse acto, 

do Supremo Tribunal 

negando lhe competen 

cia de decisão em casos, 

como o occorrente, ex 

clusi vãmente políticos- 

RIO, 19. {Varsoyia, que está sen 

Vomptidão da guar- 

nicão do Estado do 

Rio 

RIO, 19. 

—A força federal que 

estaciona no Estado do 

Rio está de promptidão 

devido aos successos 

provocados pelo «habeas 

Exssiiucs 
Se^uiiíi 2a-feiia, 21 do cor 

rente para o 3o districto, a 
commiâíHo examinadora, afim 
de proceder os exames nos 
collegios municipaes daquelle 
districto. 

A commiesao é composta 
dos srs. coronel Adalberto 
Azevedo, dr. Rogério Dutra 
da Silveira e Barboza Neto. 

A esses exames comparece 
rüo tan;bem o cot onel Gabriel 
Gonçalves da Silva, intenden- 
te do município,gcoronel Petro 
nilho Silveira de Ávila, vice- 
intendente e o nosso cornpa 
nheiro Luiz D( rval Lopes, se- 
cretario do município. 

Prisão de ventre ha- 

bitual 

Durante 3 annos soffri mui 

tissitno devido a prisão de 
ventre. Diariamente tinha dor 

de cabeça, constantemente eof 

fria do estômago, indigestões, 

flatulencins, máo humor e ou 

tras consoquencias da prisão 

de ventre. 

Só evacuava fazendo uso de 

purgantes salinos ou lavagens. * 

Tendo resolvido experimen 
tar a .Cascarina D'oska», 

venho cumprindo ura dever 

de justiça, declarar que única 

mente com ura vidro de «Casca 

kina io'oska»j fiquei comple 

tamente curado da prisão- dí» 
ventre, alimentando-rae perfei 

tamente bem, livre dos incora 

modos que me atormentavam. 

Pedro Júknson, Negociante 

• (Firma reconhecida). 

Em todas as pharmacias 

e drogarias 

Matadouro 
Para o consun o da popula 

ção, o gado que se abateu no 
natadouro publico hontem, ira 

portou em 8 rezes com o pe 
so de 1538 kiloa, 

jVouieaçâo 
O sr. coronel Gabriel Qon 

çalves da Silva, zeloso intea 
dente do município, por r.cto 
no 345 de 16 do corrente, no 
meou inspector dos collegios 
deste município o sr. Severo 
Dutra da Silveira, funcciona 
rio municipal e nosso velho 
amigo e correligionário. 

tio Pharütacéutico e Cliin ico efiorlo da &ilva .Silveira autor do Elixir do Nogueira— 
Reconstituinte de 1- ordem, cura a tuberculose alé 2- grau - Vende se em todas as Phar- 
macias e drogarias - - CASA MATRIZ -- Pelota*— IBlo Cirande do Sul — CAI 
XA POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial -fina Conselheiro Saraiva 14 e 16 ™ RIO DE JANEIRO -■ Caiia Postal Num. 148 

^oiiegio Elementar 
Rcalisou se hontem, no edi 

ficio do Collogio Elementar 
desta cidade, a cerimonia do 
encerramento doa trabalhos 
do acfual anno lect vo. 

O acto, que teve caracter 
festivo, revestiu se de grande 
brilhantismo e sobre elle, fal 
laremos nos leitores no proxi 
mo numero. 

Itarriga Inchada. Uta 

zes. ludigcstdes. 

Calor na cabeça 

Soffri tanto de prisão de ven     
tie e estomago, que pensava i' ' p-Stenso, represen 
morrer cada dia. Depois de'1 11110 no m'riibio cinco nu 
qualquer refeição ficava com | meros 8etuanae8. 
o rosto e a cabeça a escaldar Passagem de ida e volta Por 
temendo a cada momento uma 0 Alegre-Montevidéo custa, ap 

proximadamente 200$000 era 
primeira classe, havendo trez 

"/ t ;i jüAi 

Aviso 
...Previne-sa ao p rálieo que 

festejando-m pr xi :ia têmpora 
da de verão o - Montevidéo 
preparam-se grandes festas nos 
mezes do Janeiro e Fevereiro 
e de cujo prtgramma constam 
regatas, corridas internado 
naes, parPdis de xadrez ani 
mados, corsos, concursos in 
fantD, b.ales a fantazia, festas 
venezianas, recepções nos gran 
des casinus balneários e gran 
de numero de diveitimentoa 
próprios-do C irn ival com um 

apoplexia Sò evacuava com 
lavagens e fortes purgantes ; 
tinha tonteiras, dôres no tora 
ção, indigestões, enxaquecas, 
em fira uma vida martyrisada. 
Graças a Deus posso hoje do 
intimo do coraçã > confessar 
e agradecer as «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS», estar cura 
do radicamente e viver fe 
liz. Fiquei livre de todos meus 
incoinim dos, posso comer de 
tudo, tenho as funeções intssci 
naes reguhires e trabalho com 
vontade e prazer ; e tudo con 
segui unicamente com as 

trens e um vapor semanoes 
A estadia naquella cidade 
custa rã,comprehendendo tudo ; 

Pensões era casa de famílias 
dispondo de toda a sorte de 
comodidadep, acceitando tã) 
tónier.fe famiüas e nos mezes 
de verão, cobrando, em media 
b$000 diários per pessoa; 
desta maneira grande name 
ro de famílias de todos paizes 
Vizinhos concorrein, a Monte 
vjdéo, gozando, sem grande 
lispendio, as magníficas van Dcmn unicamente com as, • '«'cgmuoua van 

«PÍLULAS DO ABBADE Ragen8 da8 grandes cidades 
balnearias europeas; «caai 

/. • , nos»—Estadia de luxo e à Graciano de Araújo Cavai beira-mar, departamentos espe 

canli cia es para f uuiliss, 20$000 a 

Rua Ca na barro, n® 49 l30^000 diarios ; boteis espe 
, ciaes como o Grande Hotel 24 de Março de 1913, ILonata Central Oriental • etc, 

de 12$000 a 18$000 diários^'; 
tj i t » I hotôi3 dõ classe de 4 h Vende- se em todas as dro 8$000; hotéis de 3* 4$000. 

ganas e pharmacias Lista dos pripcipaes boteis— 

«A Alleinanhaper»a de pPoeit<>9' 
4 

í, Uarque Hotel, praia Ramucz, 
íe aJUaropa !» Palacio Hotel, Gran Hotel.Sa 

Offerec do pelo nosso digno '•"d" 599, Oriental 80188,596, 
correlLd .nar o gr. tenente D l Giubo. C l m 1567—99, 
Cutití-ln i- Re em, proprietário 8''on, 688, Pul cio Florida] 
da conh chia íivr .-u «A Mm- Hotel Fiorida, esquina merca 
celaner» recebemos urn exem [do Morin, Gori no 88, Splen 
pi ar do livro «A AUemanhaNid Hotel, Pharoleta dei Thea í 
perante a Europa!», publicado 1'rf> Solta, Pyrau ide.-It.uzaingi 
pelo esc ri pior Pedro Muralha 1327, Esp ilol, Sarandi 618 Es 

1 P-dl-a, PJaza Independe ncia, 
jBircelon», C u : dela 1372, 

Blste consulado prestará com 

Wo de copíi; eoyelbj 

Vende-se 200 novilhosi 
par t invernar, e do 800] 
a 1000 ovelhas, para" 
nais informaçõ s, nes- 

ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
Io municipm. 

GADO Á VENDA 
Na fazenda do Bóte que per 

tenceu ao fallecido Cândido 
Antonio dos Santos, no muni- 
cípio do Herval, existem 4 ven 
da cerca de nove centas rezes, 
em bom estado e em boas con 
dições de cruzamento. 

Quem nas mesmas preten 
der, poderá dirigir-se nesta 
cidade, ao snr. Joaquim Bor 
ges de Azevedo Ennes ou «o 
snr. Felippe Pinto ILbeiro, na 
alludida fazenda 

Í2a ordem). 
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JAiAGO ln 

dêpur. :tvo dó Sàdíjuc 

,^5 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Kadiothe- 

rapico e Óptico 

COXÍ8U1.TAÍ4 MIABIAÜ : 

Dt. Dermeval Pinto, medico operador e pafteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata ? syphilis [telos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

, PROCLAMA 
íaço saber que pretendem 

casar-se, o cidadão Carlos de 
Oliveira Roza e d. Alzira Cos 
ta, naturaes. deste Estado, 
solteiios e residentes nesta ci 
dade, elle, fiiho natural de 
Francisco Antonio da Roza e 
d Maria Victoria de Oliveira 
Roza ; ella, filha natural de 
d Maria Joaquina Costa, 

Se alguém conhecei algum 
impèdimento accuse-o para os 
fins do direito 

Jaguarâo 17 de Dezembro 
de 1914 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

(2° a 24) 

Gratos. 

Butkroa ao yeaoogo • fumi 

HOERIYEL SOFFBHB 

>■1 

M 7 

to 

D. Maria Brandina Campos 

^ Attesto que estando soffrendo, 
' por espaço de oito annos, de dar- 
y thros no pescoço c faces, usei 

nesse periodo diversos medica- 
mentos indicados' para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nesra 
ti vos. 

o maior prazer qualquer infor 
Imação solicitada, veibal ou 
Jescripta, para maior fncilida 
[dedos interessad-a. Outrosim 
previne a necessidade delitos 
pedigens com antecedência, 
devido o que por essas occa 

Isiões, todos os boteis ec en 
chera, embora qulaquer diffi 
cuidado nesse sentido seria sa 
nada cora a intei ferencic j 

[ da Commissão Municipal das i 
lestas de verão mormente tra 
tando-se de brazileiros afim 
ie que todos os esforços serão 

[empregados para que os nos 
[sós amáveis visinhos do norte 
|estabeleçam, em suas visitas, 
a mesma assiduid ide dos pa 

jraguayos e argentinos 
Porto Alegre 8 Djzambrt 

1914. 
A Chancellaria 

PRHM 

De coi res; ondentes e 
«gentes em todas as ci 
dadfS. d0 Estodo para 

o preparado iUixir de Nogueira j ''llia impOCtante pilbli" 
do plnira .• .-eulico João da Silva CaÇãO DOlitiOa-histOriCa 

"r* I Paga-Ne bem. Escrever, 
franqueando a resposta 
á Empresa Editora Na 

cional—rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO.1 

x'or ser verilade. podem fazer 
des!a o uso que convier, 

tü.-líi lo d PerurniVrco — Ora- 
va, á, 29 de Abril de 1913. 

ifaria lira/t 'na Campos 

(Firma rocoabscida). 

tlincrica 
Com destino a Santa Victo 

ria, para onde -egu rá segun ; 

da-feira fazendo escala por nos ' 
eo poit , tahiu hoj 

, PROCLAMA 
D aço saber que pre 

lendem casar-se o cida 
dâo José Gedil e d 
Ignez au(unes tia Por 
ciuncula, náiuraes desta- 
Estado, s iteiros e resi 
denles nesta cidade : elle 
filho legitimo de Ra 
phael Gentil e d. Roz.> 
Gentil ; ella, filha legiti 
ma de Arcinio Aniunes 
'ia Pt n iuncula e d. 
Leoni Ja M.Antunes da 
Porcinncula. 

Se alguém conhece» 
alynm irnpeiiimenlo, ac 
cuse-o pai a os fins de 
direito. 

Jauuurâo 14 de De 
zernbro de 1914. 

O escrivão 
d. P. Paria Santos 

(2°; a 21). . 

Mtal è praça 

O capUão Hermes Mar- 
ques, 2°. siipplente d( 
Juiz Distncial etn exer 
cicio, etc. 

E' de EiÉuito 

Graitide,, o vapor «America», 
pertenceníe á Companhia Flu 
vial. 

Como as Sras. e Stas. costn 
jt... ..Uo,mam dizer, estou doida, ou fi 
do Ri íco óoida, quando encom!ratu 

Declaraçro 
Declaro que deixou de 

fazer uarte como socio 
(le in 1 u.-iria na 01. ria de 
minha propriedade situa 
da nos subúrbios desta 
cidade, ' sr. Antonio De 
Bon, retirando-se pago 
e satisfeito de seus ha 
veres- Declaro mais que 
este est fbeiecimento na 
da deve a p essoa algu 
ma. 

JaguarãoBdo Dezem 
bro do 1914. 

^ tMiguel Cassai 
E.st(>u Conforn e. 

Antonio He Bom 
10-5 

um artigo de seu verdadeiro 
gosto,e de ultima raod í a Gaza 
Villas Boas Artigas participa— 
que recebeu um regular sorti 
do de sedas próprias para blu 
sas, vestidos, e enfeite-', em co 
res de uliima moda, que são 
de endnudecer. 

Carteiras para Sras, alta no 
vidade mo lellos completan en 
te variado, não ha duas iguaes, 

S.dus de saija branca, e 
outios generos, as que são ver 
dadeiros modellos. 

Roupa branca, artigo recem 
recebido, em este artigo tenho 
vários tipos que liquido por 
preços adn iraveis 

B.uzas para Sra, tenho o 
que possa exigu o mais apu 
rado gosto, deste artigo .tenho 
grande qi.antiui.de para liqui 
dyr, por preços ad» iraveis 

Trata-se unicamente ven.irr 
a dinheiro, as vendas a credi 
to em esta época não estão 
de moda. 

30—5. 

Faz saber aos que o 
presente edital virem 
que no dia 29 do cor- 
rente, ás treze botas, 
no edifício da Intendeu - 
cia Municipal será ven- 
dido em hásfa publica, 
aquém mais der e'maior 
lanço oíferecer, o bem 
pertencente a herança 
de d. Adelia Barbosa 
Estrella, a requerimenfo 
do inveniariante G.nuto 
da Cunha Barbosa, para 
pagamento das taxas 
devidas á fazenda do 
Esta io, dividas e mais 
despesas do inventario. 

—IMMOVEL— 
Sétima parte, mais ou 

menos, do prédio a rua 
Carlos Barbosa, n0. 20, 
avaliado por quinhentos 
mi! i éis. Sobre este pre 
ço quem qnizer oífere- 
cer o sen 1 \nç > con 
pareça no dia, lugar »> 
hora acima indicados. 
E para que chegue ao 

conhecimento de t dos 
mandou passar o pre- 
sente que será affixu lo , 
no lugar do cistuípe e 
publicado jela impren- 
sa. 

Jaguarâo 9 de Dezem» 
bro de 1914. 

b u Maneei Erico de 
Cantahc o Nunes Feijó, 
escrivão o .escrevi. 

Hermes Marques. 
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Uxíiines iiiieh rosco pico 

|Analyses de urina, 

Ra.liogrrphias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence nez 

unetas, binoenlos ete 

iüi 

iteisSíi 

| /ÇiarptèdaPopular f 

¥"' p 
to. , -  -A 

flTTENÇflO 

Aos srs. proqrietarios e mestres dobras 

-A. vJ-^O-TJ^^EIsrSE 

Uabrica de Mosaico» 

DE — 

baoecejISO dc um-iüos 

tofefeLoif 

ASTHWA^OUawif 

Otixinh s com percevejoa 
c aço, da metal e de cellu 

jjde—ret.ebeu a papelaria dM 

Situação. 

fe 

l?' 
.«'I ' } 7 !& «uy //.çs 

to 
1 

. A 
' ^'é 

'to vw 

l PPSl 
1 Ü&A 

■- r 

Otó' 

■ si/pfmmsuw 

" ' '^'MMêOSTO 
s.9 MM CitfWSi' 

otoHÕS-RUSâS-- 

J Çõt TtiHTO J>£SFS. 

.uset-:-» om VÊ? € usai-osíms 

pi*. ■ y:'l I /.rwmmr. 

ósk Ajvcsoms 5 ç&nelw* 
iS>. p6?RQ Ti '-00 

í) fi :/t'ô t w TOVfiS fíô 
v pmwms mwms * to 7 ^ í 

üii3 *iw**B«»iBriaineaiie*eeeü' ■ i/ea» 

Ide Sh«ih!nan Dhnca, a umea existente nesta cida 
rto. í u Inacninismoa rüoderno£) e aperfeiçoados 

L torta Í ' e8ta ein conükões da fornecer mosaicos jue todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

e ',ara entrucla31 vasos para jarains, mera para columnas, etc. 

, « Attende-se a pedidos, que se executam com promptidão 
| ;ih l P^'08 modicos, tanto para n cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Kna 20 de Setembro a. IS^JTaguarAo 

I 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕ&S 

AO AR LIVRE 

■UílííiüOWj 

CREIV5E DE ROSAS 
1 JJ 

Para espinhas, manchas 

Sardas. paunos 

; Signaes de cataporas dt. 

AFOKSOSEÍA 0ISSTO 

Rf.alça a Bculeza 

MÀO TEM GORDURA 

UAO QUEIMA A PEU.C 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS' DE COMMERCIO f 

ri 

ia 

KM TODAS AS ntASMACUa 
K casas u« coMuenao 

J 

'v> 

\i 

M 

\ 

a V 

S e tivertíci: algruma moléstia, 

algumadôr, um soffrimento qual- 

quer 

USAE 

tSJSEl! 

m m. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

or mui!cr m ::reg de pessoa^ 

rue Ihs c .u.. ..77/ or inexcedivel 

ejjicc àa e pi :'sam as pre- 

ciosac virludt ■ fherapeuiica^. 

so1 ia ia m °"m 

Phannacia Universal 

Se aviza a qumn pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta phanna- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 

conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60 - 47; 

lAGRIMENSOR 

José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offerece ao 

Publico seus serviços 

profissionaes, por pre- 

ços modicos. Pôde ser 

procurado pólos interes 

sados em casa do sr. 

Ramâo Justo, nos La- 

"guOos 


